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Assignatttras do «Diario Retal» para o uno de 1928

Para que não haja interrupção na remessa do "Dia-
rio Official", convém que os particulares e funeciona-
ries publieos providenciem com a necessaria antece-
dencia, sobre a reforma de suas assignaturas e, bem
assim, que as repartições federaes enviem, com ur-
geneia, as relações dos assignantes que descontam em
folha.

As assignaturas não reformadas, até 31 de dezem-
bro proximo futuro, serão suspensas a partir de 1 de
janeiro N indouro.

As assignaturas por desconto em l'ollut serão re-
gistradas para xigorarem do 1" dia do Íne7 seguinte
aquelle em que fôr feita a communicação.

PlitÉ0 DAS ASSIGNATURAS

Pára os particulares e repaplicões publicas:
5

Seis mem,. 	
Ur» anuo 	

Para funecionarios publieos:

Seis mezes 	
LIII anno 	

-Para o exterior:

Seis mezes 	
Lu 811110 	
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o credito especial de 18:09141496, para pagamento ao vice-
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.380 . — DE 15 DE 'DEZEMBRO DE 1927

Autoriza o .Poder Executivo a abrir o credito" especial de.
48 :014496, para pagamento ao vice-almirante graduado,
commissario, reformado, João Carlos dos Reis.

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil:'
Faço saber .que o Congresso Nacional decreta, e eu *sul-

eciono a seguinte resolução:
.Art. V O ,Poder Executivo - abrirá pelo Ministerio • da -Ma-

rinha o credito especial .de 18:091$496 (dezoito contos no-
venta e um mil quatyorentos e noventa e seis téis), para cl

21$000
42$000

155;000
30$000

40$000
70$000
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iagamento ao vice-aboiranie graduado, commissario. João
tarlos dos Reis, pela melhoria da stla refiirma o relativo ao
!eriodo de 13 de fevereiro de 1911 a dezembro dc 1925.
• Art. 2. Revogam-se :is disposições elo contrario.

Rio de Janeiro, 15 do dezembro de 1927, 106" da Iode-
penitencia o 39" da lbipiditica.

--",*V1SIIINGTON LUIS P. DE SDUSA

Arnaldo Siqueira Pinto do Luz.

credito especial to diais conto:: novecentos e setenta mil no-
,• setenta reis 2:970*970). para oecorrer apitga-

; H erdo da pensão roo.i_li,lit R .1). CalllariDo Co•f.a Je trávoira
\	 DuS termos da legislação Pnl	 i t. 110 7 de maio
a 31 ile deziindi -0 de I 926: revogadas a	 lisposieões eni ria-
ir ri

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1927, i nt.)' da 111,1'...-

p.:!,11,11,...ja e 39 . da Repoblica.

WAsuiNoToN Luis P. ir Soi

Augusto 'de Vianna	 t.ro.,dello,

TJECRLTO N. 3.383 --- DE 19 DE DEZEMBRO DE. 1927

Aietoriza a abrir. pelo Ministerio da Justiça e .Vegoeios lu-
1-ertures, G credito especial de 10:t n lIOVI.00, povo povo,' for
D .e. José Oridio 31arcondes BOM rico.

O Presidente da Republica d Estados Unidos do Brasil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e on sol-

e:l in:fr.; a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Pedeii Executivo autorizado a abrir.

Pele . Ministerio la Justiça e Negocios Interiores, o credUn es-
pecial de dez contos seiscentos e quarenta mil e quatroceii-
to.s reis (.10:6408400), para pagar ao Dr. :10St " Ovidio Mar-
condes Romeiro o accroseimo de vencimentos a que tem di-
reito, a contar da ilida em que tomou posse do cargo de ites-
embargador ate 31 de dezembro de 1926; revogadas as dis-

.POs ições eni contrario.
de Janeiro. 19 ' de dezembro de 1927. 106" lia Iode-

Iiendenoia e. 39' da Republica.

• n‘. .ssili:iiiiToN Luis P. DE SoUSÀ.

Augusto de Vianna do C“Stclto.

DECRETO N. 5.386 ---- DE i g DE DEZEMBRO DE 1927

A aforiz,-, o .c„,,i,iraa a aiiide min credito até a importaneta de
. 200 :0008, paro eomplefor 'a quantia que for adquirida .”11.
subseripção publica, destinada a ma -monumento vi

 Dumottl.	 •

O- Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço sabor que Congresso Nacional decretou e eu san-

"dono a resolução seguinte:
Art.. L" Fica revigorado o decreto- n.,4.669. de; 24 de ia-

iro de 1923, que autoriza o Governo, & ,abrir credito
até a importando, de 200:000$, para completar a que for ad-
quirida em .sub.-scripção publica, destinada g um monumento
a Santos Dumont.

Paragrapho unico. Essa iMportancia ;erá entregue á
i-ommissão encarregada da execução do monumento a cargo

-do esculplor Amadeu Z-ani, de . São Paulo.
-Art. 2." Revogam-se as disposições -em contrario.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1927, 106° fla Iode-

pendencia e 39° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA.

Augusto de Vianna do east,q1o.

t- : DECRETO S. 5.387 — DE 19 DE DEZEMBRO DE 1927

Lkutoriza a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocias Iate-
riores, o credito especial de. 2:9704970, para occorrer ao
~cimento da pnsiio 'concedida a D. Catharina Costa de
Oliveira Antunes.

3 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
. Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

a seguinte resolução:
Artigo unioo—Fica o Presidente da-Republica autorizado

~I': Peto SliuiSter.i0 da Justiça e Negocios Interiores, vi

fiECRETo	 DE 19 DE DEZEMInto DE 1927
• ta

A (tOriza 1 Poder Executivo a abrir o .-eedito espeçial de

7•54:253t3 para reforçar as cedias 16" e 29" et(' orço-

mento de. despeza do Ministerio da Justiço e Negocios la-
terlo-ros, poro o exercício de 1925.

O Presidente da Republica lios Estados Uoidos do Brasil:

Vaco saber que o Congresso 'Nacional decretou 1 e m .111-•
ec, j0o0 a. seguinte resolução:

.krtigo imico. Fica o Presidente da Republica, autorizado
a abrir, pelo Ministerio ia Justiça e Neguemos Interiores,
credito especial. no'exercicio de 1925, ás verbas 160 e 29° do
orçamento do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
para refor.itir a primeira com a quantia de 704:253093
(setecentos e quatro contos duzentos e ciumenta e Ires mil

noventa e tres reis), e a segunda com a de 50:0008ciii-
eoenta contos de reis);-'revogadas as disposições em contra-
rio.

Rio ai' Janeiro. 19 de dezembro de 1927. 106 0 la Inde-
penitencia c 39° da. Republica.

WASHINGTUN Luis P. DE SUUSA.

Augusto de Violino do Castello.-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 18.030 — DE 111 DE DEZEMBRO DE 1927

A /me	 Ministerio da Justiça e Negocios :Interiores o credito.

,cspecial de 200:000000, para pagamento ao Dr. Alvar, n

Alvint do preço, pelo qual foi adquirido o gabinete eleet.-o-
therapico.

o Presidente da ,Reputlica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do
regulamento approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922 e usando da tiutorização constante do art. I"
do -decreto legislativo n. de 10 de outubro deste anuo,
resolve abrir ao Ministcrio da Justiça e Negocios Interiores, o.
credito especial de duzentos contos de réis (200:00(4000), para
ser pago ao Dr. Alvaro Alvim, nos termos do decreto 1,,:gisla,--
tivo n. 4.965, de 15 de outubro de 1925, o preço pelo qual foi
adquirido o gabinete electrotherapico - que pertencia ao mesmo
Dr. .1.Ivirn.

'Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1927, 106° da Indepen-
dencia -e 39° da RePubIica.

•

WASHINGTON Luis P. na SOUSA..

Augusto de Vianna ;ao ('as frito.
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DECRETO N. 18.031	 DE 19 DEZEMBRO DE 1927

'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores os creditas
especiaes de 734998994 e 9:0008000, para pagamento. d,e
vencimentos a aspirantes,' (Ia Policia Militar.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do
regulamento approvado pelo decreto n. 15.-783; de 8 dl, no-
vembro de 1922. e usando da autorização constante do lrt. 1°
do decreto legislativo n. 5.225, de 15 de agosto deste anno, re-
solve abrir ao Wnisterio da Justiça e Negoeios Interiores. os
credites especiaes de 73:4998994 e 9:0008000, para pagarrien‘
to. o primeiro dos vencimentos dos novos aspirantes da Po-
licia Militar. creados pelo decreto legislat : vo n. 5.152, de 10
de janeiro do corrente anno, e a segundo da ajuda de custo de
1:0008000 que compete a cada eim dos mesmos aspirantes, de
accordo com o art. 14, combinado com o art. 23 e tabella an-
nexa do decreto n. • 5.167 A, de 12 de janeiro do corrente anno

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de. 1927, 106° da Indepen-
;dencia e 39° da Republ'ca.	 •	 •

•
WASHINGTON Luis P. DE SOUSA,

Augusto de Vianna do Gastai°.

MENSAGENS

Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado
"á resolução legislativa que autoriza a abrir, pelo Ministerio da
Marinha, o credito especial de dezoito coptos noventa e um
mil quatrocentos e noventa e seis réis (18:0918496), para
pagamento ao vice-almirante, graduado, commissario, refer-
i-indo, João Carlos dos Reis, tenho a honra de restituir ao
Congresso Nacional dons dos autographos que acompanharam
a mensagem de V. Ex. de 10 do corrente. •

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1927, 106° da' Inde-_ pendencia e 39° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.,

Ministerio da Marinha — N. 5.540 A — Rio de Janeiro, 15 -
de dezembro de 1927. — Sr. 1° secretario do Senado Fe-
deral:

1. Tenho a honra de transmittir a mensagem, annexa,
com a qual o Sr7--PresitlentW'la-RepublIta restai/0-W CGIT-
cresso Nacional dqns domutpgraphos,da resolução legislativa,

sanccionada, .ExeeutivPJ abrir. pelo
Ministerio dá Marifitaí•o-credito'.êsPe6ial\del 18;:d91$49g; para
pagamento ao vice-almirante, graduado, commissario, refor-
mado, João Carlos dos-Reis. --Arnaldo Siqueira Pinto da Luz.

Sr. Presidente da Camara (IPS Deputados -- Havendo
sanecinado a resolução legislativa que autoriza a abrir, ao
Ministerio da Justiça e • Negócios Interiores, o credito 'especial
dê dez contos seiscentos e quarentaimil e quatrocentos réis
!(10:640$400), para pagar ao Dr. José Ovidio Marcondes Ro-
meiro o accrescimo de 'vencirrientos ;.:a, quê terri direito, a
contar da data em que tomou posse do cargo de.desembar-
gador, até 31 de dezembro de 1926, tenho a honra de resti-
tuir-vos dous dos autographos que acompanharam vossa
mensagem de 10 do' corrente: 	 • •	 -

	

i;• ¡	 •	 r.::	 41;?.
-

Rio de Janeiro,- 10 : de1• deZembro' dd .1927; '106°' da -Indê•-•
pendencia e 39°. da' RePublica. •	 • = •	 •

'	 .

1•V• sii,in•rnri , Lj.iis;, B. :DE. SC/bSA

	Ministerio da 14istida • e • N• ego-c'i.OS 'Interiore 'S	 Rio de Jar;
neiro, 19 de dezembro de 1927.	 •

Sr. 1° Secretario da Cafriárá dos pitadq 'Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., pará osfiüs C'tinVenientes; a
inclusa mensagem do Sr. karesidente da Republica, referente
Ú abertura, por este ,Ministerio, do credito especial de réis
40:6408400, para pagamento ao Dr. José Ovidio Marcondes
Romeiro.

Reitero a V.Ex. o 'menS'prUestos de estima e consi-
deração. — Vianina do Castello-

Sr. Presidente do Senado Federal — Ha”endo saneei°.
nado a resolução legislativa que autoriza a abrir, ao Ministe.
rio da Justiça e Neo-ocios Interiores, o credito especial de du.
zentos contos de réis (200:0008000), para completar a quanm
Lia que fôr adquirida em subscripção publica, destinada a um
monumento a Santos Dumont. tenho a honra de restituir-voa
dous dos autographos que acompanharam vossa mensagem dg
8 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1927, 106° da Inde.,;.
pendencia e 39° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA

'	 Ministerio da Justiça e -Negocios Interiores — Rio de Ja(
neiro, 19 de dezembro de 1927..

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a inciust
mensagem cio Sr. Presidente 'da Republica, que autoriza
abrir, a este Ministerio, o credito especial de 200:0008000
para completar a quantia que fôr adquirida em subseripçãot
publica, destinada a um monumento a Santos Dumont.

Reitero a V. Ex. os meus prdestos de alta estima e mil
,sideração. — Vianna do Castello.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneciona-
do a resolução do Congresso Nacional, que autoriza o Podec
Executivo a abrir o credito especial de 754:2538093, para re-
forçar as verbas 16° e 29°. do orçamento da despeza, do Mi.
nisterio da Justiça e Negocies Interiores, para o exercício de
1925, tenho a honra de restituir a V. Ex. deus dos autogra-
phos da referida resolução, que acompanharam a mensageN
dessa presidencia, sob o n. 230, de 14 deste mez.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1927, 106° da inde,
pendencia e 39° da Republica.

WARHINGTON LUIS P. DE SOUSA.

Ministerio da Justiça e Negocies Interores — Rio 'de Já.'
neiro, 19 de dezembro de 1927.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra dó
transmiltir a V. Ex., para os fins convenientes, a inclusa

-mensagem do Sr. Presidente da Republica, restituindo dons
dos autographos da resolução do Congresso Nacional, já sane-
cionada, que autoriza o Poder Executivo a abrir b credito es-
pecial de.754:253$093, para reforçar as verbas 16° e 29°, da
orçamenta-da despezaddeste Ministerio,. para . o • exercicio,
de .1925.	 t i •ti;Hqui-•- •

Reitero a V. Ex os meus protestos de alta estima e con.
sideração. — Viapna do Castello

Sr. Presidente do Sedado - Federal ----HavendO sanc,cio-
nado a resolução legislativa que autoriza a abrir,. ao Ministe-
rio da Justiça e Negocies Interiores,, o credito especial de
dons contos novecentos e setenta mil novecentos e setenta
réis (2:9708970), para occorrer ao pagamento da pensão con.
cedida a D. Catharina Costa de 'Oliveira Antunes, yiuva do
guarda civil Abel Antunes, nos termos da legislação em vigor,
de 7 de maio a 31 de dezembro de 1926, tenho a honra de--
restituir-vos dous dos autograpkos que acompanharam vossa.
mensagem de 14 do corrente.

Rio' de Janeiro, 19 de dezembro de 1927, 106°'cla
pendencia e 39° da Republica.

• .•
WASH,I1,n G'I'ON 4JIS P. DE. • .

•'Ministerio ddJustiçá. e NegócioS " Inferiores	 rtio'de Ja-
neiro,- 19 de dezembro de 1927. 	 :	 -

Sr. 1° Secretario do Senado )'eçieraj	 Teritn,tocknett-
de fransinittir á V. Et, para 'os fins 4;:ir.rs'enakiites, a inzius,va‘
mensagem do Sr. 'Presidente da Republica,: -que autoriXe
abrir, a este Ministerio, o credito especial de dons contos no...t
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Mentos e setenta mil novecentos e'setenta réis (2:970$970),
para °ocorrer ao pagamento da pensão concedida a D. Ca-
therine Costa de Oliveira Antunes, viuve do guarda civil Abel
Antunes.

-Reitero a V. Ex. os meus protestos dp alta estima e con-
sideração. — %urna do Castello.

n••••n••••n•

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra
de submetter ao vosso exame e approvação, nos termos do
art. 129 -da lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 1918, a Con-
solidação das disposições de caracter permanente, em 2' edi-
ção, revista e completada, organizada na conformidade do ar-
tigo 61 da mesma lei.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1927, I -06° da Intlepen-
dencia e 390 da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA.;

affi•El

Ministerio dos Negoeios da Fazenda — N. 76 — Rio de
Janeiro, 16 de dezembro de 1927.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo.
Sr. Presidente da Republica, submettendo á consideração do
Congresso Nacional -a consolidação das disposições de cara-
cter permanente, organizada na conformidade do art. 61 da
lei n. 3.644, de 31 de dezembro de 1918.

Reitero a. V. Ex. os nossos protestos de alta estima e
mui distineta consideração. — Getulio Vargas.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo
sanecionado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional
que revigora p decreto n. 4.822, de 26 de janeiro de 1924,
tenho a honra de devolver a V. Ex. dons dos autographos
que acompanharam uma mensagem dessa Camara.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1927, 1062 da Indepen-
derreia e 390 da .Republica.

WASHINGTON Uns P. DE SOUSA..

1111ffime

Ministerio dos Negocies da Fazenda — N. 76 A — Rio de
Janeiro, 16 de dezembro de 1927.

Sr. 1° Secretario da Cam ara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a inelusa mensagem do Exmo.
Sr. Presidente da Republica devolvendo a essa Camara dous
dos autographos da resolução legislativa que revigora o de-
creto n. 4.823, de 26 de janeiro de 1924, e que acompanharam
o officio de V. Ex. n. 767, de 25 de novembro ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e mui distincta consideração. 	 Getulio Vargas.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Havendo
sanecionado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional
que autoriza a abrir o credito especial de 20:280$815, para
pagamento de augmento de vencimentos, tenho a honra de
devolver a V. Ex. deus dos autographos que acompanharam
a mensagem dessa Camara de 28 de novembro findo.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1927, 106° da Indepen-
dencia e 39° da Republica.

WASHINGTON MU P. DE SOUSA.-

Qn••

Ministerie -deis Negocies da Fazenda — N. 76 B — 'Rio do
' janeiro, 36 de dezembro de 1921.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Ermo.

.43r. Presidente da Rep.ublica, devolvendo a essa Camara dous
, dos autagraphoS da resolução legislativa que autoriza a abrir

credito especial ds 20:280$815, para pagamento de angmento
de vencimentos, e que acompanharam o officio de V. Ex. nu-

. gero 787, de 28 de novembro ultimo. — Getulio Vargas.

Sr. Presidente do Senado Federal - --a Havendo saneeio.
nado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional que au-
toriza a regular o commercio do. Caaa .entre os portos do Bra-
sil e os do exterior e dá outras providencias, tenho a honra,
de devolver a.S. Ex. dons dos autographos que acompanha-
ram a mensagem do Senado n. 247, de 7 do corrente.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1927, 106' da Indepen-
deneia e 39° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SDUSA.

••n••••

Ministerio dos Negocios da Fazenda — N. aS A — Rio ao
Janeiro, 16 do dezembro de 1927.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Esmo. Sr.
Presidente da Republica, devolvendo a esse Senado dous dos
autographoe da resolução legislativa que autoriza a regular o
commercio do café entre os portos do Brasil e os do exterior
e dá outras providencias, e que acompanharam o officio da
V. Ex. n. 10-1, de 7 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta estima e mut
distincta consideração. — Getulio Vergas.

Sr. Presidente do Senado Federal — .Havendo sarna-ao-
nado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional que au-
toriza-a abrir o credito especial de 155:7258779, para paga-
mento ao bacharel Justo Rangel Mendes de Moraes, em virtulo
de sentença judiciaria, tenho a honra do devolver a V. Ex.
dona dos autographos do Senado n. 246, de 7 do corrente.

Rio de Janda°, 14 de dezembro de 1927, 106° da Indepen-
dencia e 39° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA.

Ministerio dos Negocios 'da Fazenda — N. 98 B — Rio de
Janeiro, 16 .de dezembro de 1927..

Sr. la secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, devolvendo a esse Senado deus doe
autographos da resolução legislativa que autoriza a . abrir o
credito especial de 155:7258719, para pagamento ao bacharel
Justo Rangel Mendes de Moraes, em virtude de sentença judi-
ciaria, e que acompanhararreo officio de V. Ex. n. 702, ao
7' do corrente.

Reitero a Va_Ex. os orotestos de minha elevada estima o
mui distineta consideração':	 Getulio Vargas.

ar. Presidente do Senado Federal — Havendo sanecio-
nado, nesta data, a resolução do Congresso Nacional que au-
toriza a abrir o credito especial de 2:9958906, para pagamentq
a André José Barbosa, em virtude de sentença judiciaria, te-
nho a honra de devolver a V. Ex. dous dos autographos que
acompanharam a mensagem 'do Seriado n. 237, do 3 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1927, 106° da Indepeu-
derreia e 39° da Republica.

WASHINGTON Luis P. DE SOUSA:

low./

Ministerio dos Negocios sda. Fazenda — N. 98 C — Rrd
de Janeiro, 16 de dezembro de 1927.

Sr. 1° Secretario •do Senadó . Federal' Tenho a honra
de transmittir a. V. Ex. a inclusa mensagem do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, devolvendo a esse Senado- deus dos
autographossda resolução legislativa que autoriza a abrir,
pelo Ministerio da Fazenda. o credito especial de 2:9958906,
para pagamento a André Jose . Barbosa; em virtude de sen-
tença judiciaria,. esquesacompanharam. officio de V. Ex.,
n. 67 .1, de 3 do,corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha estima e mut
distineta considFração. — Getulio Vargas..
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Seg.undo supplentei josi6.---Maujicio de
M.inr isierio d'a- ' Jtiitka. e -- N ':',	 ,..	

i.	 Soa Sobrinho.
• -.,	 - • . -

e	

'wAjudante do procurádor da 'Republi

gocio-

	

,i'

s , 

•••• • • .3 f . le-" •

r 

' '

es '.
	 : ' . : . .' ' '' -c a ',' tpée i o de.Abretii •Izique. -	 , ,

	

..' Interiores 	 - . , -. ,	 . .	 .	 . — Por decreto de 19 do corrente mez,,..	 .	 •	 . de' -..foi. concedido um anno• de licença. para Ministerio . da Justiça e Ne.
.	 ..	 ..	 _	 .

Por decreto de 1 12 : de . .deZenibro 	 - tratar de seus interesses. a Sebastião Af-
19'37 foram exonerados: Mudio Vaz. - .do :
togar -de ajudante . (10. proctfrador'dá, Re- •	 Ocios Interioreá.lonso Alves, distribuidor do 

F

:3° officio
'da Stistiça Local do District° ederal. -	 ,

publica no municipio de Ipamery, na se- •• •-
cção de Goyat, e o capitão Sebastião de	 — Por outros da mesma data, foram
Aquino de identieo legar no -municipio concedidas as exonerações que pedirairr . 	 , Directoria da Justiça
de Palma, na secção de Minas (ieraes. .Benedicto da Cunha .1,iina-e .Antonio no .—•.	 . 	 . . . • - . .	 . •	 .

drigues Barbosa de .. .P.a-lila-, .'Nfspectiva,- . :.	 Por portaria. de .20 do :corrente mez

corrente foram nomead
— Por decretos de 12 de -dezembro mente, dos togares de 2.° e 3° supplentes -foi- nomeado- o -.escrevente. juramentado

,	 os:. tífi substituto do j uiz federal -tio-..unini.- .bactiarel. ...João Çmaetano .Alves :parar-
eipiO •de..Santa -Isabel, na seeção de São vir, interinamente,. o 3,l' .-- Officio de Dis-
Paulo.ISECÇÃO DE 00 -1-A2 N. •	 tribuidor . da Justiça Local do District°''

	

4	 Federal, durante o iinPedimento do res-
'31aniripiQ de- IpanielHI r

	

	
'

e "'.' Por. outro ..ainda -de igual data. foi pectivo serverituarit 	 4ebastião lAfferi-
,encédjida - .ao anspeçada da Força Poll- so Alves,.a quem foi concedido um anuo

Aj udante do prpenradór.: da. Uteolp4r, 'Ciál do, Te :vitorio' do Acre. João P.ereira de
ca, José da Costa Parai-11)es. :. , s: .... ,, -,:	 .1,,iri-lq ,..-.1.,m-edillia• de distincção de pri-r resse

licença, para tratar- de ,eus	 inte-
s.

'„-•,.:.... ' .	 -•.-:•. .	 : rtirt t t x,:le l l' cias' se, de que trata o decreta nu-	 .
sEcçÃo DE- MINÀs GER.s„ ' 	 .rpend,..58,- de „I i \_ de dezembro de 1889,	 — (Por outra, da mesma data foi n6-

	

.	 por.. haver SátVádo nó dia .22 de julhode Meado Sansão- . AIVes. Ferreira para •',6

	

Ma a i c iPlii , de Éalraiz .-',' - 	 ' 19f!..6.: cOni - risco da propria vida, um logar de escrevente juramentado do ta-
- :!•passageiro qtle cahira de unia embarca- bellião do 1.°- . 0fficio . 'de Notas do Distri-

	

.„.	 .

Primeiro s.upplente, José Barbosa dg ção, no rio Acre 	 • • ' • •	 • - ' ' • FeddiV.
.Amaral.	 -'' —"

Segundo supplente Joaquim Ribeiro 	
.

— Por outro de, ignaVdtillW ,fei deelac.' f ' '---.7-ilor portaria ticle - 20 • •do. •-•ctirrerite
. 

d Carvalh	 • (- . , •.: (.1,1 .	 „; ,..ra_do. , _sem :effeito o 'decrete d& .8 ,• rkr,s, miez ( foram , concedidas. as -seguintes•_ , li-
"

Terceiro ii
e	 o.	 --	 .	 .	 ,-iité :: agosto .ultimo • pelo- qub,I fel ceneedida - cepos para- tratamento d6- - sande: -• .

'	 ' spolkíte ' -NP-inocl ; Pintor
Oliveira. • • .	 : .	 ". .: .pensiito. ;á Maria .,.- Benedict.a Nascimento . .. 1- .),Ç- 4, ..•¡-fle±e.,• com Iodos os venaimen.
•Ajudante do procurador da Ileouldi- Agilintt: t iti.sto:ter,,.sido verificado não sr 440% . -rse, 2° Sargento da Policia. Militar,

...,c ‘ legitima VilIva do guarda civil deca. Xinerico Vespurio FetTei	 sta ara.; *- '	 Firmino Alves ea ',Silva.
'rolasse,.. Guilherme José • Maria de

— Por outros de .19 de dezembro do ,Aq ,utno. -	 De 6 mezes. com todos os vencimefl.
corrente foram nomeados:	 , ,,	 •	 -tos.. ao escripturario do Instituto Medi-

Por outro -'de ieruat-data foi conce- , co Legal, Franeiseo de -Souza e Silva;
sEcçÁo no AMAzONAS	 . dida á Maria Helena ide:Agdino .. ••vinvaril 44 ,: t. ,-,:..».-3 ;,-	 .	 • '. ;• • ' •	 lb', ' • ... ,

e ' • (pm-,t,4(Ips OS, .v,gnear11-., .	 .,	 .,.	 guarda civil de I' classe ,l 0	 :M 6 mezes,0.ilhermejosé ,
'

	

Municipio de São Gabriel	 Maria de Aq.uino, a (pensão lte.dous.: ter-::- tin i  ao ,guarda,-myi .l. de ;21,-41a'Sse„ • 11A-RIA-
(

	

-	 ços dos vencimentos. pereebides:npeloy...:,litp rMan01,,,,,:Sai. gpgino;, ,;;,;(,f„,, -. ., -, •• • .
mencionado guarda, a 9,ntar,;de ., 18 de-, ,.. ,..De ,O• mezes„ com .todos , •.os yerieimen-,_Primeiro supplente. Rodelpho Petro- -:inatO -49 c ore nt e atino. -diá"em dite fal-' rilli n Lorwg Gonoivéj=2 , `• ;-.1- .,...:, .-,.?,..,..••	 .1.6s, 'a:cy gilarda,,,dv dÁ•de 'W C.14Ssé,.,Affon-.,

Segundo supplente, João- ' ,p$11réfrá ' Iditt- 16'1:len .: (-W tyibt.tycolose pulmonar. 	 •	 . s.o Villanova.
'.Silva .	 .	 '	 - I.-	 • •.»-: cn IJ.?: ' , :	 OCi tt:' , "_ :«'i' —..-Aindar- -por outros da._ mestria. data,
• 3" supplente, .F.idelydos. Palito . de. Limo. , '.. - forana,,treformaelos na Polida ' do Distri- ,	 'Regiter.imenlos despachados

t. !¡ v . , It ,nr ,;”.z...1;_j'.4th k1edetai2, r. • .-;(4,.

	

SECÇU nE -...str.N.ss. c Elvtgs: oiv,w.A ..:• .0. cabáide ._esquadra Carlos Augusto de 	 Autora() Dantas de Oliveira e Lanai'
.43',1,. .• ,,- f ,f.'e.---tf - ,',."..•,::iciuza-,.•.•no fpQster de.-...terceiro sargento .c ,_Lacercla Batalha, pedindo cancellamen-

Nonlripio 0,, Santo , Amianto , ,:.:dív.:Olonte:,,toál hf..pe. strective..seido:^por inteiro; ` 	 •-to d .e- ito,f,4',. - -..•-,' Der e r i d p . ••-'' ' r'''

..	 , -' :-. 1. c'' '• --• (.. ;-' ";.1:•.'1'=-'','-'',',.'40 rçabw-condtletor do , Corpo de Servi- ., 	 Waldemar J.esé de Oliveira, pedindo
Primeiro supPlente, Dr , 2,i,ge flor .. de . cos. Auailiareü.- Jvãci Mar-fado, -110 • 1ft-lft'éltÉk-`c.a.M.elannerito de nota,'..-- 0*reqUerento

1. 0. 	,	 •••• n •7 e 	 vEvz eup ufitoloO . ' .EM11.01WO; An d in 1+ 1].: - Cntr ,ga. :±tSle

	

-- C,	 n i j g
.. ,.., . .	 -. ..	 , .	 . cepic . o ..sotclo- de 3° s.ai»n,t(4.,•..te-,,,,- . 	 .... ,,,undsin i'p,, rece - c1c0 ça.i. ti, q..el,latrieiti,tot,.. ,Oliveira.

Segundo supplenfr,.. ,J9Sf,,r'••15‘riá.l6::::.d.",.'; '... :, q"..ttkt.y?t-t.; $ t....	
..

.	 Terceiro supplente, Ortavio . Bernar-	 -.	 • •.,-.„4,c:11n :	 n ',,: - ' n P i• arteira do . ,idetltadado. ',.-7.,- . Defeode.•.,

.	 ,	 r''''''. * • --'. ' s 	 J'esé ..F.ran'e-•is'co'llosaq InuSico dá Poli-
I . .Ajudante qo preciirader....da, Ilfeiii.thii . • .	 ' Ministerio da . . Fazenda ...''. .1a.. • - - -	 ,. p .vdindo restitti—1 .--, --111ilita'r .. .."'- icãe -' de joia
• ca, .Sebastião de .04:s-eira,: ,.„,., ,:,_-_,,,f,!c-,-,• .:	 • '' • L e 'mensalidade .qiie'deSeciiithti para a Cai-

• ,P 't'xIenr- tos d	 do corrente fo- xa Beneficente. -- Indeferido.

	

,	 .	 _

	

ihnliciP ia j ile. Pqii. 4.:, Por,esç :	 - - • , ,am p.comovid,3:: no Tribunal de Coo- - Pa,dieJoão Jcsé Barros, - pedindo can-
:i • ' ::-)•.:	 -•-•:	 'y 4:..•T,,•1•....-4.,11.as: ..•,-,:: .- :•••• 	 f rt '.	

- c ellame.nto de nota..-.--- Não ha o que (ie-..	 .
PPirneiro supple;rite: . ,gAidenio raitStinO.. 	 - - - -	 .	 - - fer ir . .	 .

Dtorringties.	 '' À '1:4-• e6C1.; ibkii'ariD,' por' : intweeinaCnto,•	 ll'"`•'' • . .'	 - •.	 .	 .	 ...,-	 -:!.1

_	 Segundo supplente,. José . Yogueira de o 2° eseriptin •ario, i bacharel' . Herarlito! ."'':,. ,:rit! • t,,-1•''

.	 Farta .	 . 	 ..., .:,, • . J4Graça .-Lobalo de Viscondellos f; '•• - ••-	 ..	 •••-•-• ' r'; ' '-

Terceiro supplente, Leopoltlinn wejétiéc., -- 4A 'segundos- , escripturaribs.tY • 'por Sinti, " Departamento Nacional , do 'Ensina
gui a e, o ° ama e a os e e -	 -

Ajudante do procurador da Republi-
co, Francisco Ferreira ?i?aia . - ' ' • -	 .	 donça; e, por rr_erechnenta, o 30, bat.- . .	 •Exrpir:siTt..no wt, istiszno

cher(' Edgard de Brito Chaves;
SE3Ão DE S. P.kt:MY	 A terceiros escripturarios os quartos	 Requerimentos despachadOS • -

, Moinho Martirez dos Reis e Mario 4u- . 	 , ..
Municipio- Ré ',11-6dirs';: irpAl,- ,W : . .,.',J-etiárai;da:'_.'CÁm.	 n	 rni.a Paiva.	 ' :	 ' Coegn Antonio Aelio Corréa- dd

_,.	 .
cy.,,,:t:$y„,,. t:.	 :,,,..	 $.'	 • t	 • 1._',

.- .	 --.,-: Por -déCrefos da mesma data fo- 	 Mag.41111Ães, solicitando relevação de In-
Pri 1 ne i rn siIPPlem.r-ç.» .15.regrtgç' l'''''..-;4e- XP-''.;rtirrt . declaralli sem etTeito elc de 7	 gari-tento concernente a um trimestre

de umn . „ .,,.;„ ,•,z..t n ',. t í. t 	 :N,
4!	

degie'.•tmez,g'•rernoventio 'e •cliele ;:: dé:''se-	 ara.o alumno do .-,Internato . do Cofie-

' li ' ld• " uP/•s "€% (-'5('`-`(''!' 	 i . , I]. A' a -• eçãb , dá r -Vifandt.;ga de Maceió, Estado de	 d p'k
ro II;
t ..,' g?'io - 'P ç

 i '	 FY.apéNeo: Capino ,Gorrèa
EfitiartiO.

• ' '	 '''!•"::'	 ,•_ .	 •• ." 7. '•-'""' '	 ..611.4;'•pdill.'	 rei	 na ,Alfand ,?ga .,..:. liqo (l'e taylo....T.i.W	 oq.,,,.,ii,aR149., r
'-',..:,	 •'•'• • -,.: -cé-v. 	 f-. - ,1 •t •' • •-kl.ági.'".as, • !Bénetljeto . 	 , DoriÁngos .	 Nunes . _	 c; ' nu a -... 	.. . , .	 ,r. c.1, , , ,	 ,.re-8

— 1110rerido.:

. -	 211"nicI	
itdici legar

P.i9	 e Furea; E(Fe .-Pn"" "I'4 '-`''' • 'f ' .'' d y làlk . ptadb , , do ' Cear a; . e- i-, .de,s-,

	

.,,	 pya.e.ao de , pagAn-ierito d ume,.	 tptIm_tst.
•-•	 : ,. fijd • f , ' a . th .:¡ ..initiiitio . nelo• luni . Hen r • que .• lia ..	 fho...seti	 11àY1*.1094

	

.	 . 7r7,-Inne,Primeiro	 stio,le..te' ''Tlii(ophilo,- • e 	 ¡t-,,.	 11 - ,:n (3 . °	 : , r-• -,ç-	 -.	 •	 ..• I	 ,• ....J. .ar.,	 . .. -i-•:••..1,••••, •• • •	 _:-.•••1 . 	•••• • • • sn,.,	 . n-,	 ,
çarnpos.	 ' -'	 • 3 -• • ' • P'nfer i•41 Pará' ide ll tiee -"ligai'. - 0,a,,(1l01_,-.,,,:..,..i F, i t Pl!' ..--. rP,;,.1,:,. Ci::-. ::,;• :...:,;•::..;3 ;.•'.•!).1,,-• 1 !...	 .....	 ..	 .	 .,.

. -,.. i 	 -,, •• ,.::••	 rk-	 ;	 c.'; 1 r.,f	 ,.	 L	 i. .. n r.•	 j.t.; ',$;$1: .	.t_t ';'.,:: k , t'l:' r' s s W"47'•,_.': "1 
,	 "".	 -.-1-',TA),.; 't .",`,t	 tít''..t...	 !.	 ., 't:tt.,.	 ----	 t ".• ':..	 '	 •1.•-'''' • ,.' -. 1	 •')	 ' .	 ,. '," ,.; 'tt:',	 (Vi ri "A‘

SECRETARIAS DE ESTÃO()
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Requerimentos despachados

- Collegio %lesiono de San t a Rosa, pe-
"(lindo inspecção prelvia. Submelta-
-ie á inspecção preliminar, cabendo op-

ortunamente ao Conselho Nacional do
Enaino decidir sobre a possibilidade da

_equiparação requerida.
Agenor da Rocha e Silva, pedindo re-

rstro de diploma expedido pela Es.oia
'vre de Odontilogia do. Rio de Janei-

ro. — Prove a regularidade do seu
curso.

Octavio de Carvalho, pedindo para
prestar PM 2* época exames de parto-
fuez, francez, .e arithinetica. Ide-
ferido.

José Ma ngierl, pedindo perm issã
para se inscrever no exame parcellario
sie portiigilez no (vmnasio da capital
de São Paulo. — Indeferido.

Fran.klin_ Mendonça Porto, pedindo
registro de diploma. — Deferido,.

Directoria de Contabilidade

Segunda secção

Expediente do dia 19 de .desendère d.e
1927	 •

Foram dirigidos:
Avisos:

Ao Tribunal de Contas, solicitanddf
Pagamentos, no Thesouro Nacional:
N. 5.537 — De 75008000, subven-

ção que compete, neste anno, á Santa
Casa de Misericordia de Juiz de Fera,
em Minas Geraes.

N. 5.538 — De 3758000, quota res-
tante da subvenção deste anno, votada
para ó Instituto São José, no Estado da
Bahia.

N. 5.539 — De 3:7508000, subven-
ção que compete, neste anno, ao Hospi-
tal de Caridade da Parahyba do Sol.

N. 5.541 — De 1:4508000, de forne-
cimentos feitos ao Juizo de Menores do
Districto Federal em junho ultima.

N. 5.542 — De 4478655, de consumo
de luz e energia electricas em outubro
ultimo, por conta do Corpo de Bombei-
ros do District° Federal.
• N. 5.543 — De 1:5008, sabvenção
que compete, neste anno, ao Instituto de
Assistencia á Infancia de Petropolis.

Distribuição á Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro, na Bahia:
• N. 5.540 —'Do credito de 5:0008000,
para pagamento da subvenção deste
anno, votada - para o Collegio-de Nossa

• Senhora da Salette, naquelle 'F,stado.
Parecer sobre a legalidade da aber-

tura do credito especial:
N.- 5.535 — De 200:000$000; para

despezas decorrentes. da autorização le-
gislativa de que trata o decreto nume-
ro 4.983 A, de 3 de dezembro d,. 1925.

-Reconsideração de actos denegatorios
.	 registro:

N. 5.545 — Do contracto -firmado
com R. Veiga & Comp., para substi-
tuição dos parafu sos de fixacào dos
platonniers do edifício do Forum.

N. 5.546 — Do contracto celebrado
copq Muelydes 81 Comp., para reparos

nos meios fios das calçadas que eir-•
eurndarn o Palacio da Justiça;

N. 5.547- — Do contracto firmado
com R. Veiga & Crunp., para O serviço
de installação electrica no cartorio Ia
5" Preioria Civel.

Transmittin :a para os devidos fins:
N. 5.544 — Cópia do contracto fir-

mado com F. Roma & Comp., para
obras na séde da Certe de Appellnao.

Ao Ministe,rio da Fazenda:
Solicitando providencias sobre resti--

tuição:
De canção:

•
N. 5.548 — De 2:0008000 -:eita por

Constantino Gonçalves' & Comp., para
rarantia d con troai.° réferent e ás
obras, já concluidas, com a eimatrucção
do Pavilhão de Detentos, da Casa de
Detenção do District° Federal.

De quantias com que constribuiram-
a mais, para o respectivo monte p io, de
1922 a 1926, os segs:ntes officiaes: -

Da Policia Militar:
N. 5.549 Tenente-coronel gradu-

ado reformado José Estanisiáu Barbosa
da Silva (2178875)

-N. 5.550 — Capital reformado Jay-
me dos Santos Lima (958577).

N. 5.551 — Major Domingos Arthur
Machado (2328254).
• Do Corpo de Bombeiros:

N. 5.552 -- Major 'medico reforma.
do Dr. 'rito . It. Araujo (2928203).

N. 5.553 — Tenente-coronel reforma-
do Affonso* Romano (1318157).

N. 5.554 — Tenente-coronel reforma-
do Alcebiades Condido Proença (reis
190$027i.

N. 5,555 — Capitão pharinacelitico
Victorino Domingos Alves Melro Junior
(1328255).

N. 5.556 — Major reformado Frede-
rico da Costa Nogueira (918143).

N. 5.557 — Coronel reformado Al-
fonso Nunes da Silva (3638325).

Ao director geral do Departamento.
Nacional de-Saúde Publica:

N. 5.558 — Transmittindo cópia do
officio n. 3.320, de W de dezembro cor-
rente.- em que o prefeito do Disteielo
Fkideral conomun'ca estar • de accôrclo
Com a concessão de um prazo sie 6 me-
zes para --entrega do pavilhão occunado
pela Inapectoria de . 11ygiene Infantil.
. Ao chefe de Policia do. District° Fe-
deral:	 •	 • • •	 -

N. 5.559 — Declarando apnrovada
cOncurrencia de que trata o officio nu-
mero 2.370, de 24 de novembro findo*.

Por portaria 'desta, data, foi suspensO
por 10 - dlaa' na fórma do disposto- no
A. 4°, do art's 27, do respectivo regula-,
mento. o 3°- effieial.da secretaria ale Es-
tado deste mInisterio, Fausto Torrens,_

Officios:
•Ao Secretario do Tribunal .de Contas:

	

-N . 0 f'çn	 Trhnsunittimin siniluda
via dó pesi'do n. 291, extra/Mu nor
conta da verba 25", do orçaria ato via
gente.

Ao engenheiro-chefe do escriptorio
de obras:

'N. 2 ..816 — Transmittindo, para que
seja informado, o requerimento em que
J. B. Alves & Comp., contractantes da
installação da fabrica de calçados da

•

Casa de Correcção, pedem indemnisa...
cão de 12:031$500, relativa á avaliai:Ui,
das machinas ali exisi p lUeS, que consi-
deram de sua propriedade.

Ao contador seccional junto ao mf-,
nisterio:

Transmittindo terceiras vias dos pe.(
didos:

N. 2.813 — De n. 8, extrabido eM
outubro ultimo, pelo Con selho de As-
sistencia e Protecção a Menores.

N. 2.814 —De n. 291. extrahiclia
por conta do serviço eleitoral.
N. 2.818.— De n. 56i1, extrahido pe/d
Hospital -Nacional de Paychnpailias.
• N. 2.819 —• De as. 39 a 45, extrasaia
dos pelo Archivo Nacional-.

	

N. 2.820	 De riS. 67 a 71, ex t ra-
hidos pelo Museu Histórico Nacional.,

Solicitanlo ,,áquelle contador:
-• N..2.821 — DevOliição das terceiraa
vias dos pedidos na. 165 a 474 e 492,
os (umes vão ser ominados.

Conimunicando para os devidos fins:
N. 2.822 Haver sido annullado,

cernindo informei] o d l rector do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, o 'empenho de réis
2:2.508000, em 'favor do Dr. Antonio

Font's, enen rreeado de repre-
tentar o Breai! no Congresso Pan Ame-
ricano 'da Tuberculose, visto recusa de
registro á mencionada despeza, por
parte do Tribunal de Contas. 	 .„

Ao director geral de Contabilidade do
Minister"o da Viação e Obras Publicas:

N. 2.823 — Transmittindo o officio
n. 2 628. de 13 do corrente, da 1'n-
prensa Nacional, encaminhado, por en-
gano, a Secretaria de Estado.

Telegrammas:
Sr. Orestes Guimarães, inspector fe-

deral escolas subvencionadas Santa Ca-.
tharina — Communien este ministerio
aviso 5.438, de 13 corrente, pediu chefe
spo pesicao Tribunal Contas providen-
cias delegacia fiscal pa gar quantia ires
contos novecentos mil réis destinada
vossai (liaras este anno. Sandac5es.
a•—• Pereira Junior, Director Geral Con-
tabilidade Ministerics (Justiça NNsocos
Interiores.

Sr. delegado fiscal Thesouro Nacio-
nal Rati'a — Solicito informeis com
urgencia qual material eleitoral, prin-
cipalmente titulos necessarios para di-
versaa comarcas inclusive a Santo
Amaro, visto serem -muitas reclainaeries
recebidas pelo' Sr., min i stro sobra
falta transmissão dessa delegacia a esta
secretaria pedidos feitos pelos resnecti-
vos juizes nesse Estadia. Sandorsea
Prreira Junior. Director Geral Contabi-
lidade Ministerio Justiça Negocios In-
teriores.

•Departamento Nacional de Sande-
' Publica

SEORETARIA GERAL

sEeçÃo DE EXPEDIENTE

Por portaria do Sr. ministro da:
Justiça, de 17 do corrente, foram o
cedidos,- de accorde com o artigo 17 do
decre,o n. 14.663s de 1 de revereiro
de 1921, ,seis mezes de licença, a pa.-
•tir de 7 do corrente, ao escroaturasio,
do Departamento, . Nacional de Saude
publica' José Ferreira d'Oliveira.
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N. 3,323 - Vianna & Mesquita.
Cumprida a intimação, faça-ao o regia-,
1ro.
- N. 3.324 - Motta & Mello. - Cuma
prida a intimação, faça-se o registro.,

N. 3.325 - Gabado & Cqmp.-Cum-
Prida a inilmaçãa, faça-se o registro.:

N. 3.320 - A. Fernandes Braga.-
Cumprida a intimação, faça-se o regia-,
troa,

»ia 14

• Santa Cruz:
N. 3.327 - João Antonio Vaccaro. -

Cumprida a intimaçãa, faça-se o regis-
tro.

N. 3.146 - Belmiro Augusto Pinto,
- Cumprida a intimação, faça-se o re-
gistro.

N. 3.191 - Naim ltaik. - Cumprida
à intimação, faça-se o registro.

N. 3.193 - Geminiano Ribeiro.. -
Cumprida a intimação, faça-se - o regis-
tro.

N. 3.194 - Amelia Jebran Hack. --
Cumprida a intimação, faça-se o regis-
tro.

N. 2.195.- Abel- Borges de Menezes.
• -Cumprida a intimação, faça-se o re-
-sistro.

Jacarépaguá:
N. 3.348 - Lopes & Carvalho.

a:ertifique-se.
Bangai:
'N. 3.291 - Antonio Gonçalves San-

tos & Comp. - Complete os sellos dos
iaunexos.

Ilha do Governador:
N. 3.192 - Casemiro da Graça Ma-

abado., - Registre-se.

-Dia 15

• N 3.308 - Laurentino F. Silva. -
jtegistire-se.	 •

Campo Grande,
N. 3.071 - Herculano de Britto. -

Cumprida a intimação, faça-se o regis-
•ro.

N. 3.074 - Cunha & Frade. - Cum-
prida a intimação, faça-se o registra.

N. 3.086 - Franklin Gançalves da
Silva. - Cumprida a . intimação, faça-se
o registro.

N. 3.087 - Francisco Borges da Sil-
va. - Cumprida a intimação, faça-se o
•registro.

N. 3.1188 - Antonio José Peixoto. -
Cumprida a intimação, faça-se o regis-
tro.

N. 3.090 - Francisco Joaquim dos
Santos. Cumprida a . intimação, faça-
ae o registro.

N. 3.093 . - Farias & Gonçalves. -
Cumprida a intimação, faça-se o regis-
tro,

-Dia 16

Campo Grande:
N. 3.056 - Papeira & Comp. - CUM,.

prida a intimação, faça-se o registro.

Dia 16

-Campo Grande:	 -
N. 3.058 - E. Pinheiro - Cumpri-.

intimação, faça-se o registro.-
. N. 3.000 - Theophiló Joaquim Ca-.
pargo. - Cumprida a intimação, 'fa_
sa-se o aegiistro-

P. 3.061	 José Fernandes da Silva.,
Cumprida a intimação, faça-se e re-

gistro.
IN.. 3.062 - Eduardo da Silva Carva-

lho. - Cumprida a intimação, faça-s'
a registro.

N. 3.063 - Joaquim Ferreira Lopes.,
- Cumprida a intimação, faça-se o re-
gistro.

N. 3.0-64- Montes & Irmão. - Cum-
prida a intimação, faça-se o registro.

Nt . 3.065 -José de Oliveira. - Cum-
prida a intimação, faça-se o registra.
N. 3.066 - José Diogo. - Cumpri-

da a intimaçã5, faça-se o registn).
N.. 3.067	 J. M. da Costa Britto.

- Cumprida a intimação, faça-se o re-
gistro.

N. 3.069 - Muniz & Irmão. - Cum-
prida a intimação, faça-se o registro..

N. 3.070 - José Raymundo de Oli-
veira Filho. - Cumprida a intimação,
faça-se o registro.

N. 3.079 - David Irmão & Comp. -
Cumprida a intimação, faça-se o re-
gistro.

N. 3.096 -
Cumprida a
gistro.

N. 3.097
Cumprida a
gistro.

N. 3.080
- Cumprida
gistro.

N. 3.082
- Cumprida
gistro.

N. 3.08a - Montas Villa & Comp. -
Cumprida a intimação, faça-se o re-
gistro..

N. 3.092 - Amelio Manoel de Frei-
tas. - Cumprida a intimação, faça-se
o rn.istro.	 --

N. 3.095 - Agenor e Laias de Oli-
veira Santos. - Cumprida a intimação,
faça-se o registro..

N. 3.196 - Antonio de Oliveira. -
Cumprida a intimação, faça-se o re-
gistro.

N. 3.099 - José Augusto da Silva
Braga. Cumprida a intimação, faça-se
o registro.

Dia 17
ikladureira:

•
N.• 3.354 - Pinto az Valente.

nlR CTOi11.\ DE DEFESA SANITA RI	 Ar SIAI-
TIMA

Expedi,oito de 15 a IG dr da '1111.1!'l n ele

1927

O ff ic ias
Ao	 director geral do Pelara-

mente:
N. .1.853 - Devidamente informado,

n officio n. 6.213. do 13 do coreate. do
Sr. ,jWx federal da. . Segunda -5"ra desta
capital.

N. 1.8a8 _ com o seiente desta di-
rectoria, a ordem de haeas-po,'»us can-
cedida aos menores Adib Kftniry e Ma-
thilde Kforry.

N. 1.859 _ A termira via da conta
n. 33, re lativa • ;:t hospitalizações no mez
de agasta proximo passado.

N. 1.863 - Relacionadas i'•ia reis
7:199 :=100. as contas de fornecimentos
feitos ás inspectorias e sub-inspectarias
tie saude les portos dos Egado.s:

N. 1.864 - Attendendo o seu officid
n: 2.178, a relação nominal - dos func.-
domarias desta directoria ia de todas as
repartições a cila subordinadas.

N. 1.865 - As contas de forneciman-
to-3 feitos a esta directoria durante o
moz de novembro, na importanda total
de 23:5068580.

- Aos Srs. Lamport &
N. 1.800 - A conta n. 33. na impor-

tando de 2178 relativa á lio-4pitaliza-
eão do passageiro rad Chim, do paina-
te Wo.soka Jiarlí, no mez de agosto ul-
timo.

N. 1.801 - Devidamente rectificada
peto Tlozpital Paula Candido, a. co:da
Imispitaiização n. 32.

Solicitaram-se providencias:
Ao !-Jr. director geral do Departa-

mento:
N. 1.802 - No sentido de .,er ele-

vada para 5:e00 g3 a sub-consignação
"Serviços - indush-iae.s do Fstado" o
arcada, uma, sob a mesma rubrica. -paca
a3 ITIS.I.WetOria g	 e	 sub-inspectoria=
Sande, dos Portos dos Estado

Communicou-se:
Ag Sr. secretario geral do D,:par-

taniento:
N. 1.855 - Que foi recolhida á Ai-

fandega de Santos a importancia de
870$7a0. relativa a serviços de desinfe-
cção eifectuados, no mez de' novembro
ultirw:, nas seguintes embarcações: Ta-
91(0 J, learahq„Satartia, Oakspring,
Culpou) e Cubatão.

N. L856 - Que a conta de hospitali-
zação n. 32, anviada P111 officio a. 1.832;
inuanaa em ala e não em 81$000.

N. 1.857 - Para effeito de aiailan-
ria sani t aria, que foram internados no
,Ho s P i la ! do Lloyd Industrial Sul-Ame-
ri.-ano ris trachomatosos Adib e Mathi/-
da Moura'.

Ai Sr. director geral do Povoa-
manto do Solo:

N. 1.854 - Que o Sr. .director e,aral
da ()apartamento aermittin fosse inter-
nato em um estabelecimento lasoitalar
o tractiomatoso Julio Pinto, retido ria
ilha das Flores.

- Sr. inspector de Fiscalização do
Metheina:

N. 1.806 - Que não houve despacho
alearo de subs'ancias (itornecentes. nos
mezes de 011 t111.110 C novembro, em Ara-
caba e rn S. Francisco do Sul, em no-
•vernbri.

- Sr.
Madti:oa:

- Para fins convanienies.N. '.867
do O raialerirnento em que'que foi de•feri 
Aristoteles Nery solicitava3 marinheiro
a ar,.rescenlar o nome dap-..rmissão p; 1'

11C iSCO

Ministerio da Marinha
Por portia.aas de 21 de dezembro de

1927:
'Votam eolle,'didos:
De conformidade com o itt. 17, do

decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro de
1921. 11111 ::111110 de ne pnça ao enfermeira
naval seba-:t ião ls ranriSca do Paiva,
para tratamento de sua saude; devendo
-entrar CIII goso desta licent;;:i dentro dj

Irineu Alves 8: Comp. -
intimação, faça-se o re-

- Isabel de Freitaz. -
intimação, faça-se n re-

- Belmiro Augusto Vinto.,
a intimação, faça-se o re-

- Antonio Antunes. Braga.
a intimação, faça-se o re-

inspoctor de Prophylaxia
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praza maximo de quinze dias, a contar
da presente. data;

De accôrdo com o', ari:, 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro ..1921,
seis mezes de licença- ao servente . - da
Imprensa Naval, Victorino de ! Souza,
para tratamento de sua saude; devendo
entrar em goso 'desta .lieença dentro do
prazo maximo de quinze dias, a contar
desta data;

De accÔrdo com o art. 17 do decreto
n. 11.-663, de _1 de fevereiro de : 9921,
seis mezes de licença ao .aprendiz . de .147
classe da officina de electricidade do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Haroldo Silva. _para tratamento de sua
saude; devendo entrar em goso desta
licença dentro do prazo de quinze ,dias,,
a contar da presente data;

De accÓrdo com o :art. 17' do :decreto
ri. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
um anuo de licença ao operarro de •3'
classe da officina de caldeireiros de
ferro do .Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro. 1-tenteia° Martins Peçanhá:
para tratamento, de sua sande; devendo
entrar em grisu desta lieenca denti:o do.
prazo maximo 'de quinze dias, a cantar
da presente data .;	 • 

De accôrdo com o' parecer 'da Junta
Medica. diais mezes de licença, • ria fôr-
ma da lei, a partir de 7 do corrente, ao
operado de 3' classe da .officiria do
.caldeireiros de ferro do Arsenal de Ma..
rinha do Rio de Janeiro, Carlos Candido
.Peçanha, para tratamento de , sua saude:
ficando sem effeito a portaria ri. 5.187,
de 26 de novembro do , corrente anno,
que lhe „concedeu licença em proroga--
cão;

Na fórma do art. 17 do derreto
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
seis mezes de licenrtv - ao 'Marinheira'
nacional n: 1.673 — PE-MA-cabo —
Oscar do Valle i para tratamento de sua
saude; devendo entrar no geso .da Mes-
ma no prazo ma,ximo de quinze dias, a
contar desta data.

—

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE . DO SR. MINiSTRO

Dia 21 de -dezembro dé 1921
	 •

Sr - ministro da Fazenda:
N. 5.632 — -1.  Tenho a honra de

transmittir a V. Ex., para os devidos
effeitos; de aecorclo com ,a circular nu-
mero 77, de 16 !de -outubro-cle---1924T es-
cadas de credito, que a este acompa-
nham, as importancias totaes d reis
28 -:1,53$109, papel. e 2:2318815, -oure.
emittidas, dez pela; delegacias fiscaes
nos Estados e urna pela do Thesouro
Brasileiro. era Londres.

N. 5.633 — 1. Tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. se digne de providenciar
no sentido de ser habilitada ;a Pagado-
ria da Marinha, por adiantamento _com'

importancia de 30:000$, á Conta do
credito- suppletnentar á verba "17° .—
Pessoal do Serviço 'Subalterno da Ar-
mada — Diversas quotas — N. 6" do
orçaniento deste. ministerio Para1927,
conforme se verifica' do Pedido á este
annexo.

N. 5.634 — 1. Rogo á V.	 se.
gne de providenciar no sentido de. ser
habilitada a Pagadoria_ da Marinha, por.
adiantamento, com a importancia . da
33:3338333, ouro, afim de attender, du-

rente os :. niezes - cie 'outubro e noverlibro
do corrente zinno. nó. pagamento, do au-
grn.ento de .vencimentos do - pessoal- mi-
litar deste ministerio, de accArdo com
a lei n. 5.167-A, de de janeiro de
de 1927, -conforme o ,pedido que a esto

• N. 5.658 — 1. , Tenho a honra - cie
consultar a V. Ex. se os recursos do
.Thesouro Nacional supportam a despe-
za com a abertura de um credito espe-

: cial na importancia • -de -78:4488320, a
que se ,refere o decreto legislativo nu-
mero 5.381, de 15 do Corrente, para
occorrer ao pagamento da differença
de 'vencimentos devida ao capitão de-
mar e guerra pharmaceutico Alvaro
Augusto de -, Carvalho-,--cuja reforma foi.
annullada pelo Poder Judiciado.
' N 5:662 1 - Rogo a V. Ex . • -se
digne de , providenciar no sentido de ser
habilitada. a Pagadoria' da Marinha -com
• imoortancia total de 227871-'1 afim de
attender á restituição .de coukibuições
a: maiol . descontadas dós vencimentos
do : oapitão de Fragata Julio Ramos •
Zany,..p .ara • o. Montepio, no penado de
agosto' de 1922 a dezembro de 1925, a.
(Mal - Córre á conta da verba "Reposi-
.ções e restituições", do orçamento des-
se ministerio -para o corrente exercicio,
conforme o pidido a este annexo.

N. 5.663 — Em resposta ao aviso
supra • referenciado, tenho a honra' de
informar - a V. -Ex. que .a este núnisterio
não parece inconveniente conceder-se, •
a titulo precario, o aforamento do ter-
reno de marinha sito - á .rua Coronel Ta-
marindo n. 41, em Nitheroy, 'requeri-
do p3r D. Adelia de Azevedo .Macedo.
• N 5.664 — 1. Em resposta o aviso
acima referenciado, tenho a honra de.
'cionamunicar a V. Ex.._que. este minis-
teria não se oppik a que seja concedi-
do, a titulo crecario, . o aforamento.

!pretén.dido por José Maria Mendes. do
terreno accreseido . de Marinha, fron-,
teiro ao &Mia n. 242. da rua .Barão

.de -Mauá, em Nitheroy, Estado_ do Rio.
de Janeiro.

N. 5.665 — 1. Tenho a honra de le-
var ao conhecimento de V. Ex. que, este
miniSterio. nada tem- a oppc)r a que seja
tconcedido, a titulo prectirjo..0 afora- .
mento, requerido pelo Seminario . .. de:-
Nassa Senhora da Lapa do Desterro. e

•S. 'José, do terreno de ,marinha situado
na praia Cháritas, enseada de Jurujuba,
em NitherOy, Estado do Rio -de Jzineiro.
e ,de que -tratou o aviso supra referen-
ciado.

Tenho a. honra de
transmittir .a V. Ex.,. para . es fins de
oireito, todos .. cs papeis referentes á
preterição da Colonia de Pescadores
Z-2 de obter, por aforamento, a parte
Norte da ilha da Restinga, no Estado
da Parãbyba.	 •	 .,..• •,

— Sr: presidente do Tribunal . de
Contas:

N. 5.627 -7- 1. Solieito. a V. Ex. se
digne de provic:enciar no sçntido de ser
effectuado. pelo Thesoure Nacional; -á
conta da verba 9' "Directoria de Aero-
nautica — Material • permanente —
Sob-consignação 1", do orçamento vi- •

• gente desta ministerio, a importancia
de 101. :574$, da qual é credora a firma
Mayrink Veiga. & Comp.,- pelo forneci-
mento de bussolas e jogos de sobresa.,
lentes de fabricação- da- The . Pionier
Instrument- Company, .ao 'Centro de
Aviação,' Naval -do Rio de Janeiro, • con-
forme o !processo a -este annexo.

N. 5.628 -- 1. Rogo a V. Ex., se did
gne cie providsnciar -no -sentido de 'ser;

•paga. -rio nes-miro NaCional, á conta dg
verba 25°' "Sobresalentes e Mobiliaríc4
'-- Material de conSu .mcc — Sub-consi-
gnaçá.0 ri; '2", do orçamente -,vigenta
deste ministerio, a imPortancia. de
990$, cle. que é. credora • a firma May-
rink Veiga & ! Comp.. proveniente do
fornecimento 900 litros de oleo para'
alimentação , Torçada de cylindros _de
motores extra,pesados, ao Arsenal' de
Marinha do Rio' de Janeiro, Conforme
consta do processo que a este acompa-
nha.

5629 — 1. Solicito a V. Ex. sé
digne de providenciar no sentido de ser
effectuado, pela .Theso.uro Nacional, . á
conta da verba 9' "Pirectoria de Aero-
natitica.:Material •Suh-
consignação n. 1"„ do orçamento vigen-
te deste ministerio, 'o pagamento da
importanCia de 395:476$, da .qual é
credora. a firma -Mayrink Veiga '& Com-
panhia, pelo fornecimento de sobresa-
lentes, para m gtores "Liberty" etc.,
productos da -F.airchild Aerial dorpora-
.tion,_. ao Centro de Aviação Naval de.-Rio.
de J:meiro, conforme o processo a este

anne.x(5 "N .630 — 1. Solicito a V. E. sé-
digne de prov i denciar. no sentido, de . ser
effectuado, pelo Thesouro Nacional, á
conta da verba .25" ."Scibresa.lentes e •Mo-
bina:jos — lzi,te,rial de consumo —
Sub-consignação n 2", do orçamento vi-
gente deste ministe,rio,• o pagamento da
irreortancia de 1 .14:6838432,,da qual é
credora a firma . Tire Gourock Rope-
work Export C." Ltd.; pelo fornecimen-
to de diversos artigos ao .Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, conforme con-
sta do processo a este annexo.
' N. 5.631 -- 1. 'Solicito a V. Ex. às
necesar'_~,providencias no senpdo clo
Ser effecTUa-do, pelo Thesouro Nacional,
á Conta da verba 22' "Munições de bocca
— Material — De consumo — Sub-
-consignação r. 1", do orçamento des-
te ministerio para 1927, o pagamento
da iniportanci. de 14:0478389, da qual

er2dora a firma Luiz Pestana & Com-
rpanhia, pelo rornecimento de generos

._tytro "Dietas", ao Hospital Central da
Marinha e Enfermaria ,A,uxiliar
.Copacabana,. conforme consta do .pro-
tess;? que, a este acompanha.

N. 5.635 — 1. Rogo-a V. Ex. sé . di-
gne . de providenciar no sentido de ser
paga, no Thesouro Nacional, á conta -da
verba 10' "Directoria de' Navegação —
Material de consumo — Suh-consigna-
C ão n. 4", do orçamento vigente deste
ministerio, a importancia de 1688, de
que credora 9 Sociedade Anonyina
"White Martins'', proveniente do for-

•necimento de acelyleno .dissolvido,. a
Directoria de Naveg•actio, conforme
consta -do processo que -a este acompa-
nha.

N. 5.636 . — 1. -Rogo a V. Ex.- "se
digne de providenciar no sentido de ser
paga, no :Thesouro Nacional, .á conta da
verba 10' "-Directoria de Navegação- —
Material de consumo — Sub-consigna-
ção n. 4", do orçamento vigente deste

-.ministerio, a -importancia de 2:1008920,
de que é credora a. Sociedade Ancrnyma

. `'White'Martins" -proveniente do :for-
necimento de acetyleno 'a Directoria -ele

.Navegação, conforme consta do processo
. que- a este acompanha. 	 .	 .

N. 5.637 —	 Tenho a honra de' sã-
-licitar a V. .Fx. se digre de providta-
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biaa na sentido de ser habilitada a De--•
degaraa Fiscal do Thesouro Nacional no
tEstado de Santa Catharina. com o cre-
dito na importancia de 6:100$, á conta,
das verbas abaixo discriminadas, do or-
çamento desta ininisterio para 1927,
afini de attender ao pagamento das des-
peza.--: relativas a essas mesmas verbas,
á serem ladina pelo Centro de Aviação

aval, do alludaio Estado:

— Divacteria da Acro-
nardica — Material —
.Painianenie — Sub-
eonsignaçao n. 1 —
Para -admisição de ma-
teri;lil le Cansarvação
rios campos de avia-
aaa•	 .	 •	 • .....- • .....

	

De cai-aluno	 Sub-con-
si gazaçãa Ti. 2 — Para
acquisição artigos de
coasurno das officinas.

4•2"i -- Cambus. ivel e Mu-
friaaes de Guerra —
1:onsignaçãa — Mate-
rial — De ca-nanno —
faub-canaignirçaia n. 1
-- Para cariara de lar-
\ i , ,	 etc.'	 	  •

Total .	 .	 6:100$000

N. aa638 Rimo a V. Ex. se di-
gne, 4,e provida:afiar na sentido de ser
paga: pelo 1: heSOLIN Nacional, á conta
da, verba ,abialau discrimblada, do or-
rairreatu dr'sta ministerio para 1927, a
impf-mtancia total de 25:102$950, da
qual aão credoras ptaos fornecimentos
de diversos artigos ao Centro de Avia-
ção Naval do .11in da Janeiro, conforme

Varifica de Processo a este anneio,
as sagaintas 'nanas: II irna ar, Comp.

.r,(m: irmãos Vivacqua altaaw.;' réis
7:88',$. e a S nn" ¡vila& Anunvina "Mar-
'ia", 16:9188950:

Verba 9" -.Directoria de • Aeronan-
faca":
Mat a ria) —	 ronstuna

— Suta-consignação nu-
Tea co a
	

8:181$000
1aterIal— Permanente
— Sb-consignação nu-

. Mero 1	 . • • .....	 16:9188950

25:4028950
N. 5.630 — 1. Teuelo sido satisfeita

'a - exigencia contida no officia acima
aeferanciado, lanho a honra de traias-
mittir a V. Ex. os papeis annexos, re-
ferentes ao amarado celebrado entre

-.este ministeria e a firma Moniz de Ara-
gão Coma.. para o fornecamento de
um guincho a vapor, para a mortona do
-Arsenal de Mrunha .de Matt o Grosso, e
.,de solicitar -seja reconsiderada a.decisão

• •ilesse tribunal que recusou registro ao
mesmo contra ele .

5.641 — 1. Sr-Incito a' V. Ex. as
mecessariaa pravidancias no sentido de
.ler habilitada a Delegacia Fiscal do
,TheSouro Nacional -no Estado do Para-
ala, oram o credito na impoIrtancia do
n.ta200$, á conta - da verba 16" "Officiaes

GOnsignaerto n. 5 Corpo de Pa-
' fitrões 1ores", 4n orçamento deste mi-
ta/listará Piara 1927, afim :de attender ao
longamente da .differauça de venciman-
50ais -qué tem direito o 2" tenente pa-
;dirão mér, que- serve na Capitania. do's
ftçtirtos tiequel'e Estado, A.tiratite o cor-

,anutt..

‘2..Na ascriataração da_ Directa riaa la
Fazenda deste ministerio foi feita a
competente annullação na verba acima
allndida.

N. 5.612 -- L Rogo a V. Ex. as
necessarias providencias na sentido de
ser habi lital' a Delagacia Fiscal do
Thesouro Nachaial na Estado de Per-
nambuco com a credito na impartancia
de 12:000$. á conta da verba la" "Of-
aidacs — Cons i gnação Pessoal — Sub-
consignação n. O — Macbinistas", riu
arçamento deste -ministerio para o - cor-
rente exercido, abro de ai -tender ao
pagamento dos vencimento que cana--
pelem ao - 1 !) tenente machinista Carias
Amem Ico Pereiaa Lima. - 1atuante o coa-
venta arma, ma servindo na Capitania
dos Portos daquelle Estado.

2, Na escripIuração da Diraeloria
il.-acarida desta ministerio foi feita	 a
cmimatente annullação na .1 erlia acima
alludida.

N. 5.643 — .1. Rogo ti V. Ex. se di-
gne providenciar no sentido desci' paga.

Thesouro Naçional, á conta da •ver-
ba 21' "Despezas Extraordinariaa —
Mairrial' — Diversas rlespazas — Sub-
consignação n. 1", do orçamento -vi-
gente deste ministerio. a in•-ortancia
de 1 :159$, de que é credor o "atraia:ars
Hospital". proveniante de serviços 41P-
"diens e hospitalaras, prestados ao ca-
imão de mar e gaerra, Henry de F.
Mel ; membro da Missão Naval Amaria
cana, conforma consta do proarisso a
este an nexo
. N. 5.645 — 1. Solicito a V. E ,

digra	 .providenciar sn .sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Tire-
sourra Nacional no Estado de Sergipe.
'com ir credito na importancia de rais
2 :199$992, á conta da•verba 10 -Dire-
ctoria de Naargação — Consignação
Pessoal — Sub-consignacão n. 3
Sarviço	 pharóes", li areamento ir' ' -
te ininisterio para- 1927. afim de atam-
ger ao !agaloa/do dos vencimentos que
com petem a um 2° , pharoleiro destaca-
, 1 0 da atirando Estado, durante ii paria-
do da 1 de janeiro a 31 -de dezembro da
cr irreal e ,an no .

2. Na 0 ,araiipiuração da Directoria de
ministrado foi feita	 a

1 .Maareiente annullarão na verba acima

N. 5.646 — 1. Rogo a V. Ex. se di-
gne M.e providaaciar fio sentido da ser
'habilitada a Delegacia Fiscal do Time--
muna Nacional no Estado de Malte
Glosar / com 0 credito na importancia da

a conta da verba 23" "Ajudas de
custo — Representação	 Commissaes

Sedief. - Consignação Material —
afarb-iarnsignaçlrori. 1 — Pára allander
ás .riaspezas com (4 pagamento de passa-
aans conducção e transporte de fies-
soai", do orçamento deste ministrado
para 1927, afim de arecorrer ás destrezas
-decorrentes do reconhecimento . do cur-
so do ria Nabileque, a ser executado
pelo ernomigalante da Flotilha do allu-
dida Estado.

N. 5.647— 1. Rogo a V. Ex. se di-
gne de providanciar Tio sentido de„.ser
Paga; TV , T̀Liaainarn Nacional, l conta- da
N.artar 28° "1:Phru s; e "SC V il:•07 Acceaso-
frios — Material dr ! consumo —
aorisignacao ti: ". -do orçamento N-ig'en-

deate unina1eriu, .a importanda de
1:61-4890(0. -de avie -é credora a firma

_José -da Silva,.t.a, •çornp., proveniante . -do
farnecifuento da telhas nlanas taarkrlf.
o Amentil de Marin/ta Cio Rio de J.a-

nein), conforme consta do processo qae
a esta acompanha.

N. 5.648 — 1. Rogo a V. Ex. di-
gne da providenciar na sentido da ser
paga, no Thesoaro Nacional, á canta da
verba 21' "Va n damenlo — Hist rinnantos
de Musica — Matorial CIP consuma
Sub-consignacala n. 3, do nriamentá vi-
gente deste ministeria, a imparlancia
1.1:011$850, de que a credora a firma
Henrique Selatyé ar, Comp , provai; ha l ta
do farm:cimento da Fanara: da abram,

:AO Deposito Naval do Rio lia .1a-
crinforma ('resta do Pl'ea;'"'''"Iu''

as I e acempanba.
N. 5.640— 1. Rogo a V. Ex. se di-

gne ue 11'0V al' 11(.1 Pra ciOdv ser
paga, no Thesouro Nacional, a canta da
verba 26°. Mak dal de Can= Iniecial Na-
val-Material permanent
ção ra 1, do orçamento vigiada desta
Ministerio, a itwortancia da

:05-5$80(1) , de que é eradana a tirana
Fontes Garcia .8, Comp., provanianta
oo fornecimento de artigos divaasas
Directoria do Arniamanto,	 c•inf arma
consta do processo que a este aram-
panba.

N. 5.650 1 Rogo a V. Ex. se di-
gne rd.: providenciar no sentido' de ser
paga,no Thesouro Nacional, á conta da
verba 28°. Obras e Serviços Accrissa-
vins-Material mie cunsumo-sub-consig-na-
ção a. 2, do'. nrçamento vigente deste
ministerio, a importancia de 1:0198600,
de urre a credor a a firma José da Silva
a; comp.. proveniente do furnaciment 4./

de, deus milheiros de telhas planas Lii-
dolf a Directo na do Armamento, con-
forme consta do processo que a esta
acompanha.
. N. 5.651 — Bago a V. Ex. si' digne

ale providenciar no sentido de ser paga,
no Thesouro Nacional, á conta da verba
25° — Sobresabintes o mobiliarilis —
Material de consumo -- sub-consignação

• 2, do orçamento N-igante deste ininisa
lodo, a importaneia :21i$, lie que
é credora a firma António R. Lisbaa,
proveniente dg Rimei:imanto da correia.
da sola e 'estanho • em Nerguinbas, ao
Deposkto Naval do Rio da Janeiro, con-
forme Consta do processo que a rate
acônapanha.

N. 5.652 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser paga,

• mio Thesouro Nacional, á conta da verba
6' — Directoria de Sande, etc. — Ma-
terial de consumo a- sub-eonsignação
11. VI, do orçamento vigiei ta deste mi-
pisterio, a iniportamia de 1 40$450, de
que é credora a firma Antonio Henrique
rios Siados, proveniente da lavagem de
roupas pertencentes ao Sanalorio Naval
ciii Nova Friburgo, conforme consta do
processo que a este acompanha.

N. 5.653 — Rogo a V. Ex. se digna
da providenciai' 310 sentido de ser paga,
no Tbesouro Nacional, á couta da verba
25” •Sobresalentes e mobiliados —
Maierial de consumo — sub-ensignaaão
ai. 2, do oraamanto -vigente deste minis-
terio, a importancia, de 8:123$514,
.que é credora a firma Fontes Garcia
'COMI) proVeniente do fornecimento de
artigos dversos ao Arsenal de Marinha
do Rio de Janairo, conforme _consta do
-processo que a este acompanha.

N. 5.654 — Tento a honra de
'lar a -V.. Ex. se digne de providenciar
no sentido . de ser paga, pelo Thasourg
Nacional, á conta da verba abaixo discri-
minada, do orçamento. deste ministario

•

".•5008000

2:0008000

1 :6(10000
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para 1927, a importancia total de réis
11:5018792, da qual são, credoras, pelos
fornecimentos do diversos artigos ao
Depósito Naval do Rio da Janeiro, con-
forme se verifica do processo a ate an-
nexo, as seguintes firmas: Fontes Gar-
cia & Comp., 6:6398192; Hime & Gomp.,
2658600; J. P. Teixeira,. 372$, e The
Gourock Ropework Export Co., Ltd.,•

	

4:2258000,	 .

Verba 25' — Sobresa-
lentes e mobiliados:

"Material" — . Permanen-

	

' s te—sub-consignação n. 1	 5358800
"Material" — De consu-
mo — sub-consignação

	

ri. 2 . 	  -10:9658992

	

Total . 	  11.5918792

:s.
N. 5.657 — Rogo a V. Ex. se digne

de providenciar no sentido ,de ser paga,
no Thesouro Nneional, á conta da, verba
25" — Sobresalentes e mobiliarias ---
Material permanentee sub-consigna,
ção n. 1, do orçamento, vigente.. deste
minisierio, a importancia. de ,.1 :5008. , de
que é credora a firma Paul J. Cliristoph
Company, proveniente do fornecimento
de um archivo de aço "Roneo',', á Dire-
ctoria do Armamento, conforme corista
do processo que a este adomnapha.

N. 5.659 — Tenhb a honra' de Solici-
tar a V. Ex. O'pagamento; no Thesopro
Nacional da inaportariciã, de 6:9328250,
á conta da verba. 26 •— Material de con-
strucção naval Material consume
— sub-consigr .áno'n: 6, tio orçamento
vigente deste ministerio, dê, ofie saó dre-
'dom; Fonseca, Almeida' &', Comp., -eón-,
forme consta do proCèSSe que' a este
acompanha.	 • '	 3"'

.4-..
:N.' 5.660	 Rogo:. a Y. Esx. p4ovi-

aencias no sentido de..ser "-effecade, no
Thesouro.Nacional,._o pagamento da
pertencia de 1:9178260,4 ponÈwda.vet-
ba 23' — Ajudas de puAQ, elcf
terial"— sub-cínsignação •n. 2, de er-
çamento vigente , deste reinisterie, ide
que .é credora a Companhia Lloyd., PF.-ir.
loiro, conforme consta do,..processq , an-
nexo .	 :	 • :!

N. 5.661 —l'Em--adelliatnetto : 'ao 'offi-
cio acima referenciado: tenho' a •lion.rft de
informar a V: -Ewi que a'íquafitia

por indemnizaçãce* ao prilneito . te-
..	 .

. n ,.

nente commissario Victor Mondaini, em
commissão no Almoxarifado da Enfer-
maria Auxiliar de Copacabana, pelas
deoezas effectuadas com a conservação
do edifieio, • npar e do jardim do refe-
rido estabelecimento, nos inezes de ja-
neiro a março de corrente anno, é a de
1:5008 e não a de 5008, conforme con-
sta do alludidu officio..

N. 5.668 — Havendo sido publicado
no Diario Offivial de 18 do corrente o
decreto legislativo n. 5.363, de 8 deste
rnez, alterando o art. 4" da lei numero
5.156, de 12 de janeiro de 1927, da ver-
ba 30', do orçamento deste ministerio,
solicito providencias de V. Ex. no sen-
tido de Ser registrada a referida alte-
ração e, bem assim, feita a distribuição
á Directoria de Fazenda deste ministe-
rio da ienportaneia alludida no referido
decreto, de accôrdo- com aquella alte-
ração.	 -

— Sr. 1" secretario da Gamara dlis
Deputados.:

N. 5.667 — Attertdendo á solicitação
da Conurilssão de °Marinha e -Guerra:, de
que tratou o officio supra referenciado,
tenho a honra de informar a V. Ex. que
este miniaterio não 'conisdera conve-
niente a apprevacão de projecto n. 60;
de 1927; que regula as promoções dós
officiaes e • dá outras 'providencias.

Ministerio da Viação e Obras

Publidàs
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira -secção

EXPEDIENTE, lá0 SR. ivnrust:no

Dia 20 de dezembro de 1927

Avisos ao Tribunal de Contas:.
N. 3.759 — Pedindo, , tee8nai eraçao

do acto que negou registto ate çnp,l.têpti./0
celebrado pela Diretoria Geral dco

	coin Fuerst	 Cornp., Ltd., para
fornecimento de material áquella repar-
tição, no corrente armo.	 .

3.760 — Pagamento a J. G. Pe-
reira & Compi:; de 9:5038600, de forne-
cimento feito, no corrente armo, á In-
spectoria Federal de Portos, Rios- e Ca-

• N. 3,761 ,L Pagamento à J. G. pç-
rira :& Comp., de 2:960$,' de forneci-
rriOtós feitos, no • corrente a,nno á Eis-
eNli!ZP'ç.à0 dos portos 4b,Ráta0õ do Rio de
Janeiro. .	 •	 ,

N. 3.762: •-4-- Pagamento :a Cardinale &
Comp:,-de 34578710 e J. .G.' Pereira &
Cdfrip» de : n:5998500 der fornecimentos
feitos, no corrente anno, á Fiscalização

-dá Porto -do Estado . do Rio.
N. 3.763 --- Pagamento a.nuarte,„Soa-

Ws2&.,Coinp ..? de. 1 :780$.: :g. Gastro " •de
4lineidã & , COmp de 1 :935$ e, 6:9288940
de fornecimentos feitos iro corrente ànno
ã Insneptet,ia, de .Aguas e Esgotos.

3.784- 'Pagamento •aleirivarte,
Sear6s. & Curirp., de -1.978590 de d'ornedi-

-	 -1

mento feito no corrente anno á Inspe-
olaria de Aguas e Esgotos.

N. 3.765 — Pagamento a A. Barreei &'
Comp. Ltda., de 1:080$ de fornectmenn
tos feitos, no cor-rente armo á E. de F.,
Therezopolis.

N. 3.766 — Pagamento a Mayrink
Veiga & Comp. de 1578500 de forneci-
mentos feitos, no exercieio de 1923, #,
E. de F. Central do Brasil.

N. 3.767 — Pagamento a Rocha Cou-
to & Comp., de 6:308$, de fornecimento
feito, no corrente armo, á Fiscalizaçã.0
do Porto do Rio de Janeiro.

N. 3.768 — Pagamento a Rocha Cou-
to &- Comp. de 5:0638200, de forneci-
mento feito no corrente anno, á Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro.
_ N. 3.769 — Pagamento a Francisco
Leal -& Comp., de '5:3908 e Rocha Couto
& Comp. de 6:183$ de fornecimentos
leitos, no corrente atino,' á Fiscalização
do Portocicl Rio de Janeiro.

N. 2.772 — Contracto celebrado pela
Directoria da Estrada -de Ferro Central
do Brasil com ,a firma Fonseca, Almeida
& Comp. — Acquisição de varios mate- I
tiaes no corrente armo. 	 .!

N.. 3.773 — Contracto — Remettendo
documentos com as estampilhas dos de
fls. 7 e 8, i devidamente Inutilizados, Cele-
brado pela Directoria Gerei dos Correios
com a firma Alves Guimarães & Comp.
— Fornecimento cia materiaes no corren-
te . anno.	 •

N. 3.774 — Distribnição: respectiva-
mente, ao Thesouro Nacional e á Thesou-
raria da Estrada de Ferro Petrolina a .
Therelina; por intermedio da Delegacia
Fiscal de Thesoáro ,Naeional nó Estado
da Bahip,aa quantias de 31:9838935, ,e
541:183n50, afim. de • att,enderem a des-
pezas com o pagamento do pessoal em-
pregado na construcção da É. de F. Pe-
trolina a Therezina, no arre 'de 1924., .

A diversos: ,
Ao inspector federal das, Estradas
N. 172 Additamento ao aviso nu-

mero 142, de 8 de setembro ulti-
mo, declarando que.- deverão 'ser re-
cebidos da Rôde de Viação Cearense
e entregues á The Great Western of Bra-
sil Railway C.° Ltd. apenas os materiaes
da Estrada de Ferro de Alagôa Grande a
Patos, que forem julgados em condições
de ser utilizados nas ,construcções
cargo.	 .	 .

•Ao director da Mele de ;Viação Cea-
rense;	 .	 •	 _	 n

N. 173 — Declarando deve ser aliena-
do por‘aquella Ilêde todo ó material ndr-
temente á' lirilia de Álagda • Grande a Pa-
tos, que deixar de ser-recebido pela The
Great Western of Brasil 0.0 Lida'

•'Dia . 21 - • ,•

Avisos ao Ti4bunal de -Contas? ' .F`, A

N, 3.775 — Pagamento á Cori,-ip2d6
Navegação. Lloyd •rasileiro,. de réis
L3:789$950, . de transPertes de, ,mate049

' para a •1,IiartiçãO, G.z. 1,1 ,eles TO.ega.-
phos, no corrente afine.

J. 2.779 — . Pagamento -
Comp.': de :39$955",

N. 5.655 — Solicito a V., Ex. se di-
gne de providenciar no sentido de ser
paga, pelo Thesuro Nacional,. á conta da
verba 32' — Exerecios findos sub-
consignação-- n. 1, do orçamento vigente
deste ministerio, a importancia de :750$,
de que é credora a firma Mayrink-Veiga
& Comp., conforme consta do processo
que a este acOmpanha.

N. 5.656 — Rogo a V. 'Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser paga,
no Thesouro Nacional, á conta da verba
28' — Obras e serviços accessorios —
Diversas despezas — sub-conisgnação
n .3, do orçamento vigente deste minis-
terio. a importancia de 14:7828264, de
que é credora a Bociété Anonvme du Gaz
do Rio de Janeiro, proveniente de forne-
cimento de gaz a diversos departamentos
navaes, em setembro do corrente anno,
conforme consta do processo . que à .este
acompanha.	

,
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Comp., de 2:581$080; e á Empreza São
João da Matta S. A., de 17:867$000,, de
fornecimentos feitos, no corrente anilo,
IA Repartição Geral dos Telegraphos.

N. 3.777 - Pagamento a David Land
la Comp., de 298000; a M. Castro d'Al-
meida & Comp., de 2:3978825; e a Ro-
cha Couto & Comp., de 101$880, de for-.
liecimentos feitos, no corrente anno,
Inspectoria de Aguas e Esgotos.

N. 3.778 - Pagamento a Bento Coe-
lho & Comp., de 1208000, de forneci-
mento feito, no corrente anno, á Estra-
da de Ferro Central do Brasil.

N. '3.719 - Pagamento a Salgado
Guimarães & Comp., de 44:9858000, de
fornecimentos feitos, no corrente anuo.
á Estrada de Ferro Central do Brasil

N. 3.780 - Pagamento ao Dr. Anto-
nio Arnarante, de 1:0008000, pór servi-
ços medicas prestados a um empregado
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
em 1925.

N. 3.781 - Pagamento ao 30 escri-
pturario da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, José Marques de Amo-
rim Garcia, de 120$000, a que fez jús
no mez de novembro ultimo.

N. 3.782 - Pagamento, á Repartição
Geral dos Telegraphos, de 1414/000, de
tele,grammas officiaes expedidos no cor-
rente armo.

N. 3.783 - Pagamento a A. Placido
Marques & Coma., de 928200 e Ribeiro
Costa & Comp, de 3548000, de forneci-
mentos feitos, no corrente armo, á Re-
partição Geral dos Telegaaphos.

N. 3,784 pagamento a A. Barres
& Comp. Ltd., de 1:7885650; Dias Gar-
cia & Comp., de 48$000 e 915700; Viei-
ra, Bastos & Comp., de 1688000 e Souza
Baptista & Comp., de, 470E100, prove-
nientes de fornecimentos feitos, no cor .-

•. rente anuo, á, Repartição Geral dos Te-
legraphos.

N. 3.785 - Pagamento a Bernardino
Alves Collecta, conductor de maas pos-
taes de Abaeta a Santo Antonio dos Ti-

, ros, de 878500, de salarios que deixou
de receber nos mezes de novembro e de-
gembro cie 1923.

Reauerimentos despachados

Carlos José Teixejra e outros, empre-
gados da E. F. Central do Brasil, pe-
dindo que seja restabelecida a gratifica-
ção de 20% que lhes foi paga por terem
exercicio em estações de zona insalubre,
visto que, por ordem da directoria, es-
tão recebendo apenas 10%. - O Legis-
lative é o poder competente para am-
pliar ou restringir direitos. Desde que
na lei orçamentaria !Mi determinado

-como /imite maximo 20% para gratifi-
cação da zona insalubre, ficou desde
logo modificada a disposição regula-
mentar que estabeleceu a , gratificação
lixa de -  sobre os vencimentos. In-
defiro. ortanto, o pedido, por traduzir
a resolução do director da Central, ex-
pressa na circular n. 4, de 24 de janei-
ro. o cumprimento da lei.

D. Idalina Rosa Pereira, propondo a
remida, pela quantia de 250:000$000, do

• predio de sua propriedade, situado cru
Ponta Grossa, Paraná, onde funcciona
a egtação telegraphica daquella cidade.

i•leo ha o que deferir, á vista das
formações da Directoria Geral dos Te-
ladgraphol.

1PEDIENTE DO. SR. DIRECTOR, GERAL

Dia 19 de dezembro de 1927

Officios:
A' Directoria Geral dos Correios:
N. 2.597 - .Attendendo á solicitaçáo

do Tribunal de Coutas recommenda,.
ordem do Sr. ministro, as providencias
necessarias afim de que a Administra-
ção dos • Correios do Piauhy preste as
informações que foram solicitadas pela
3 Directoria daquelle tribunal, referen-
tes ao processo de tomada de contas de
José Vieira de Souza, ex-agente dos
Correios de Santa Philomena, naquelle
Estado.,

Dia 20

A' Delegacia Fiscal do Thesoueo no
Ceará:

N. 2.598 - Devolvendo processo de
pagamento da quantia de 4733750 ao
contra-mestre das officanas da .Rede
Cearense, José Nanes de Mello, de ven-
cimentos que deixou de receber na pe-
riodo de 1 a 31 de dezembro de 1923,
afim de ser a divida relacionada . pela
Sub-contadoria Seccional junto áquella
delegacia.

- A' Delegacia Fiscal do Thesouro
em São Paulo:

N. 2.599-- Devolvendo processo de
pagamento da quantia de 2018750, ao
servente da E. F. Noroeste da Brasil,
Izaltino Braga .de Oliveira, de Venci-
mentos que deixou de receber em ja-
neiro de 1923, afim de ser a divida re-
lacionada pela Sub-contadoria Seccional
junto áquella delegacia.

N. 2.600 - Devolvendo processo de
pagamento da quantia de 43$, ao aju-
dante de 2a-olasse da E. F. Noroaste
Brasil, Firmino Rodrigues Ramos, de
vencimentos que deixou de receber em
novembro -de 19234 afim de ser a divida
relacionada pela Sub-contadoria Seccio-
nal junto áquella delegacia.

•N. , 2.601 - Devolvendo processo de
pagamento- da quantia de 1564687, ao

ai beiro, da E. F. Noroeste . do Brasil,
r ainifra Ferreira, de vencimentos que
deixou de receber em dezembro de
1923, afim de ser a divida relacionada
pela Sub-contadoria Seccional junto
agacha delegacia. -.

- A' Delegacia Fiscal do Thesouro
em Minas Gemes:

N. - 2.602 -. Devolvendo processo de
pagamento da auantia de 104$182, ao
agente de "4' classe da E. F. Oeste de
Minas, José Caetano de Siqueira, dé ven-
cimentos clee deixou de receber era - de-
zembro de 1923. afim de ser a divida re-

lacionada pela Sub-contadoria .Seccional
'junto áquella delegacia, ,.
• - A' Delegacia - Fiscal do Theeouro
em S5.0 Paulo:

N. 2.603 - Devolvendo o processo de
pagamentoa da quantia de 1:2938050, a-o
chefe div eetcçãoa da. Administração dos
Correios de Santos, -João Ourique de
Carvalho,- de vencimentos 'que deixou de
reCeber nos- fnezes de agosto a dezem-
bro de 1923, afina. de ser a divida rela-
cionada pela -Stib-contadoria • -Seccional

• junto aquella 'delegacia.
•N. 2.604 - Devolvendia. proceeso de

pagamento da quantia de 175$875, ao

ff
ex-trabalbador da E. F. Noroéste do
Brasil, João Pinder°, de vencimentos
alie deixou de receber no mez de no-
vembro de 1923, afim de que a divida
seja relacionada pela • Sub-contadoria
junto á mesma delegacia.

- A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.605 - Devolvendo contas da

S. A. du Gaz de Rio de Janeiro, no total
de j:411$927, de energia plectrica con-
sumida em 1923, por não ser sufficiente
o 'sabia do empenho n. 141, sommado
importancia dos empenhos n. 152, 110
e 562, para pagamento 'da ,iespeza.

A' Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 2.606 - Devolvendo processo de

pagainento da quantia de 2:07889t)0, de
aue é ceédor Manoel de Oliveira, ex-fei-
tor tio 2* classe, afiin de ser attendida
• exigencia do Ministerio da Fazenda
anui:ante do mesmo processo.

N. 2.607 - Transmittindo processo
de pagementcr de que : e credor Azelino
Prisee, guarda-chaves de 3' classe, afim
de que seja informado - si aquelle em-
pregado interrompeu a prescripção da.

N, 2.608 - Transmittindo processo
de page mento de que é credor Virgolina
João Baptista, praticante de machinista,
-afim de que seja attendida a exigencia
censtante do despacho do Minis crio da
"Fazenda no mesmo processo e informado
si o alludido empregado interrompeu a
prescripção da divida.
" N. 2.609 - Communicando que o Sr.
ministro, por despacho de 20 do cor-
rente, approvou a minuta do contracto a
ser celebrado com Fonseca Almeida it
comp, e outros, para a fornecimento
dos materiaes que foram objec:o
ceueuerencia publica a. 17, na impor-
tância de 398:970e, destinados á 5' Di-
visão ;.la estrada. No mesmo despacho o
Sr. ministro manda' recommendar que
do contracto conste a citação expressa
do- dispositivo que autoriza a sua ce-
lebração, conforme determina a lettra c,
do art. 54, do Codigo .do Contabilidade.
e a do modo por que se effectuatá o
pagamento do sello proporcional, era
obediencia ao disposto no art. 780 da
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica; bem como que seja providen-
eiade 110, prilximo anuo que 03 processos
de conctierencias não Sejam submettidos

approvação no fim do exercido.

Dia 21

A' Directoria Geral dos Telegraphos:
N. 2.610 - Communicando que o Sr.

ministro approvou a minuta do contra-
cto a ser celebrado com Souza Baptista
& Cerap. e Companhia Fornecedora de
Mateemes, para fornecimento de mate-
rime dá construcção n.o corrente anno.

A' , Inwectoeia Federal das Estra-
das:

2.61t - - Caminueicando que o Sr.
minaste°, attendendo - ao que foi sie/lei-
te-do -em &Peio n. 911 aS, de 1 do cor-
ente mez, exarou -no' respectivo -pro-

cesso o seguinte despacho: "Autorizo a
Inspectora', Federal das Estradas a en-
trar eia •ntendiinentok com a C'ompanhia
Este Brasileiro para mie, dos accessorios
de linha já pagoe'pela Governo e das-
finados aos Seusserviços, sejam cedidos,
nos termos dos pareceres, 6.000 parafu-
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• —he 1.50 até- -3.0C ,) kilornetrás	 -
• •de percurso	 	 •	 2$00G

De -3.000. até,4-,500 kildnaetroS' -	 • ,
• de percurso • 	 - 	 4$000
-De 4.500 até GA00 kilometres. • - •

de percurso • • 	 '	 5$000

Pelos excessos de peso além de 20
graifinias, paganão as /mesmas corres-
Pandenaias, por ,5 grammas ou frac,ção
desse peso:	 ••

sós e 3.000 talas • ít EStrada de.Ferro de
Petrolina.". -

__. A' Estrada de!.t,Ftirro Central . do
•

N. 2.612 —,Communicando que o _Sr.
.	 ,

ministro inde;eriu, 	 accbirdo com as
informações da- directoria • da Central. do

•d
Brasil, o requerimentó em que o ex:áf-
ficial de 3' classe	 o r'Train •-•-Dispa-
tehing", Jayme....Torres Nato, pedia o
1:pa gamento da differença do ausanentó
de venciifienteá-l;:. mandadácincorperár
pelei dec,reto.	 ",•de	 de 'outubro
de 10-26, correspondente ao peridddTdc-

NY18/•f-- Ein resposta aO offiéio
iio Z5-1, de 30 de,selenihro ultimo, em
que solicitaes esclarecimentos' sobre a
Preteução de Alberto .Vaccari de possuir,
pgr aforamento, um terreno de marinha
situado na cidade de ,Laguna, nesse,,Es-
tado„ Communico-vos, para ds fins -con-
vementes,' que. de accôrdo com a infor-
mação prestada .pela„ Inspectoria ,Fe- -
decai de Portos, Rios.. e • Cartaes, no 'of-

4.369, de 1 cld corrente mez,
•'este ministerio nada tem a oppôr á coa-
-.cessão- do aforamento em apreço, por
nfid'interesSar o terreno pretendido ás •

corrido dessa , data -até 31 de dçiembro -tbra.s • dtr, porto de Laguna.. •••:-	 ,
do mesmo atino'. •	 ••	 -" 	 delegado fiscareni-Sergipõ:

... N. 189 —.Em. resposta ao ontem nu- _
-- A' Delegacia Fiscal do ,Thesouro trero 12; de 7 de outubro ultimo, eia que

Nacional no Afithzonas: 	 • •	 t-solicitoes esclarecimentos sobre a pre-
N. 2.613 -- Restitui-lidá' à processo tenca6 de José Teixeira Guimarães de

relativo . ao pagamentd,	 'exeréitios poszuir, por aforamento, uns terrenos de

Até 500 kilometros de..percurso . $350
De' 500 até .1.500 kilometres

'de percurso 	 	 $500
De 1.500 até 3:000 kilámetros
. de percurso	 •	 •	 e	 $750
.De -3.000 até 4:000 :kilometros

deperurso,	 1$000
, De- 4.A00. ..até 6.000 1: -11ometros

de peruárse •	 •	  • • 1$250
findos, da quantia' de '270, - a Derdssi marinha situados á margem do rio Po-
Sau t itigo da Nobres-a, agente dos •Cori-elos * xiirt, no logar denominado Jabotiana, ci- • - ?/) para ' os jernaes: i nipr efss ás, manu-,

.	 .

em Beasiléa, VLSI° 'caber aquella''delega t. :. cla....e de •_,Nracajú. nesse ,Estado, • commu- • scriptos; - amostras- e eficomnaendas. tarn-
ela c; reconheeiniento-de- restante. 'da di- 1-tico-vos. para os devidos fins, que, de ',bem ordinarros, prk..arão as mesmas int-
vicia, no 'IMPA cle 120$, relativa à srati- n_act:orch.): çom.a informação prestada pela -pertancias já indicadas -*mas por 50
ficação estatuida_ pelo 'decreto n.. 3.990, ,...Inspectoria Federal de,Portos,,Rips e Ca- grammas ou fracção para o primeiro
de 2 cie janeiro de .1920, unia vçz .que ; ,n4t.s... no offiCio fi: 4:307, de, 13 da Cor- porto 'e `por 12,5- . grammas ou - •fracção
existe saldo na, sub-eonsignação.'preprja, . rj, ,,nie , inez, este mihislerie l 'nada. tem a . pura os •excessós: de peso além de! 50
de accÔrdo cofia a• demonstra,ção ,:cle , Io- .:.opkOr •:P‘t..,. cnncessão..,,do , aforamento em - gratuitas, .cle .arcôrdo com a tarifa Atu-
lhas 13 cio referido processo.	 ,-.,	 .. 	 apreço. •Por.. não interessar, o s terreno  nexo.... , .	 - i	 . .

- , d ' g • dpi	 -.-'
— Á.' D	

''	 .9., pbraR do portoe 1 ia-

	

irectoria . Geral dos Correios: • 	 • • •	 -:. .•-:.	 ! .,-	 •	 . .	 3' — Essas taxas serão prévia e inte-
- caid• ,	 ..	 ,., ..	 ... • • , • .	 ,. 	 .gralmente pagas pelo ,remettente.s e ar-

N. 2.61-1, --.: Devolvendo o processo

Tribunal de Contas-firdendlf d'i•eg-istro ' • da -Vittçã-h-,-eomintinidado• -: a • --esta . direeto- ..e.s.;s1a f i lh, s,erãO,:iiipregadds.sellos sobre-
cio contractO...célehtadrr -cbrn '..kritttnio ria em officio n .-.. : 153; zdtt ±0 ele ` taxadds..:e .remargados tom 'i indicação
Benriques Felippe,. para ' • átrendarfiento, :.. coci,r-efitri ;9 -dire,uftur geral de_. Expecliente • -Servi(,o, 1( r,e0.;,:de accárdo Com a c,ohcli-
do ()radie cl e,1111'a d0:::'.`.iá. .Ilisl'iilltição da - -dó ThesTrIo.4mialiístericalié ját:ltaçendo a,,,in- t.i4i 3' 4iiort4ria, .Serão pai s á. m4--
agencia posUI:de Cittagn-Akes,"Tur EStado t t.tereSSadti recolhiclo •a impértancia datam- „ina'ponapanIna:,.. 	 '.
de Minas Gemes. - ..	 •	 - ._ 	 •de•tó :000$ ,'„(Idek:Contos: de • réis)sexi- . . a.) , pelo transporte 	 cartas, 'cai-Iras

..	 ,.!	 .	 ,J.	 :	 : t'.1 • - • . . ' •	 ..	
eo

	

..."
	 ' 2 ""	 .	 •	 -	 billi 4--	 bit , t ' .• '	 'I'.	 - • d ' t • ` •

N. 2.616 . --:, Communicancle- que o L . giclit' - '14•elà Chndição., -8. .das instruoçoes 	 I. ts e i 11 es pos aes,	 en to . do

Tribunal de Contas 'ordenou ...o ..registro,'Iba-14R. á ekeetçãre,do--:_teridliçotpostal:•agr,eo, territorio nacional e por peso' global 'em

cio contracto celebra de ! comi . Marcel: An--- áPprevadaS .4na --1'r -de março:tdo, mantem te ' .• gnamma•st as seguintes • importancias :

tome Wimmer, rparo, arrendamento :, do , anuo, _resolvo 'alltPriZalV 11 iltUfli0 inOVISO- " . •••-,05 réis por gramma té.:500,dd1õmetros

•predio destinado .;á installaoão :da .agen-" ria.,,,a Compagnie• Généralet 0,d'butg pri- --de :percurso;	 •	 .-,-•	 • , , -,	 •	 :,..:

eia postal' da .praça- . Maciel Pinbeir.o.„,no(-••••ses -Aeronautiques . (Linhas C ex, A.,) a "010 réis, por gramma, de 500 até 1.500

Estado de Pernambum. ,... 	 .-,,-, 1-1.	 ‘ aza XJ. r 11-0	 .	 ,	 ,. R?	 - •-• -kilon-wtrus de percurso; . .	 •

cligtes estabelecidas pelas , slIiistrueções
Terceira :secçao

. Sr. deleg,ado fiscal	
sana- a 'ser reguladas por esta portaria' troa de-percurso;

Ctila';• cdm rer aça-e ~ente, •ás afta-ia Cs	 .G.A. •••

	

.,•	 réis por -gramma; de 500 'atá 1.500

N. 187 — ResPandendo ao nfficio , na- • da "Co-nder-53--fidikar,•continuain.,em.vi-. - 60 réis, por gramma, de 1500 , até

mero a37 de03-de . setecnbrd ultimo eia gor, integralmente as , Instrucções do' 3:000 . kilometrds de percurso; •

que solicitaes esclarecimentos sTaibre a Sr..ministro.. 	 ' • -8(1 réis; per gramma, de .3.000 até

preLenção. de • AzariaS 1 Barrtista' . de- pos- - 2"	 O transporte aejseo- cla correspon- c A .̀.• 00.9. 1.flontetros'" . de percurso;	 , • • ..

sun-, por aforamento, um • terreno de • dencia a ser feito pela • CoMpagnie Gé- •	100 réis;; pop gramma, .de 4.000 .até

marinha situado na_ cidade de Laguna, ••• riéralc d'Entreprises Aéranautiques (li-' 6.009 kilometads . de percurso. .

nesse Estadw,, ,,communica,Vos,,para o fifiris C •-.- G.A . ) dentro ..do .teeritprio na-	 5 — De acebrdo coro a tarifa annexa

devidos fins, que, de accOnclo,corn:a 	 fica-.stajeitos áa''.seguirktes.taxas:".4 portaéla baixada para-a execuçã.n.,,do
formação PrestAda:pe.la ,Iiispeçtoria.Fe-: •L	Leartasptartas bilhetes. e bilhetes serviço, serão pontos cio escala obrigato-
decai cie Pertcis Rio, e Çijiaes, p0 offi-: •:.postaes ordinarios, pagarão pelasprimei- Tios, para os aviões' da mesma compa-
cto a 4 305 de 13 Ao porrfnle. me z;- .-- ras 20 grammas, on fracção desse peso	 rthfa, dentéh do terrllorinnacionaLat
este ministeria , ttada tem a„oppor	 ..,, •	 dades de Natal, 'Recite, .Bahia, Victoria;
cessão, do aforamento em; ,ppneçá„ ..porG.-Até 500 ki leM etrOs da percurso, .1$300 .' Rio; Santos-e Porto -Alegre. •	 :

não• interessaq-do„.terktlin,b „,prelgfidiclo ás De 500 até 1,500 	 .	 ": ' -Paragrapho unia),	 AS ,•correspon•

obras do Porj_q„de jAggiut..,	 pereqrco	 •	 •	 • 2$006' . 1enciaS dP‘i-in cid'is a pontos intermedian

rebadadás por meici de Sellos •espeCides
T•elativo ao requerimento em que a Em-	 Directoria Geral dos .Correios 	 para o' i`Servm aereo ', sendo' as impor

eZa	
-

pr	 de Melhoramentos da Baixada Flu- ( • • 	 - tancias escripturadas corno “DepoSibos"
rainense pede - pagamento, por exercicios. 	

_.
de que serão transmittidos á Directoria de-

findo-s, da quantia de 1:800$. de alu- •-, 2' Secção — Rio .de Jatteird1deWtiihre' de-197 •—• Poria miincro t'ral.dos - Correios . em vales de serkiço,
sueis da casa de sua propriedade oc- !:-,..A.,...,.,,v,,,„. •1 : .. ..........„! .r.:,,, ;.,' r •..rr.-:,. . , r urgentes, -transportados, - pelos- aviões. da
cupada pela agencia do correio de Bem- „_"-',._..."•*,kenao em .3.k-ii.46 o'qu	 cle'cVsta e• pro- prepria -companhia, som •anus para . ,, os

d,fica, desta capital, .durante ,, :atino de. CeSS .O '411epubrica:ârgentína;;670-E--1927" - cxn•reios. • • --,-, - • .• .. 	 .
1924.

	

	
.

' è em ctkuriSk mento Ét sutorizaçao-vonti.'.... 	 Paragaplio: unico • — Enaquanto não- fo- ‘
N. 2.615 -- r. -CoronittniCa vdo. 'qn, C O ", 'cia Vo' r. es'paçlto 'tio' Ektate- ': Sr :-. ministro , repientitlidos. jos senos e.speciaes para

LXPEDIE,'Npf. DO sn. Ml xIsTmlo

Dia 21. de riezembro de 1927

AVLSOS :	 014' clas - 
'

ref.eridas -instrueçoes, que . pas-.

 •

; I [	 ` delicia sobre o terrftorio .-nacio4oa as
.	 seguintes condições:	 . •

Directoria Geral de Expediente 	 A cámpanhia. fica sujeita ás . aon-,

para a execução do . Serytço. II ostal Ae-
, reo". approvadas em 17 de niarço

1927. pelo Sr. Ministro da Viação e,
Obras publicas, exceptuadaS :•as • disposi-
çáé-s cdrifidas- nas &dans a) i. e b) da,
eondiçao 2' e, nas - condiçoes G ,.5 7' 11

150 réis, por gramma,;.- . de 1..500 ., até
3.000 kilometros de percurso;

200 réis, por • granurra ', - de .:3000 até
4.000 kilometros de percurso;

250 réis, • por gramma, de 4.000 • até
6.000 , kilometroS • :de percurso.;
• b) na mesma 1 fórum, serão . pagas 'pelo

tran-sporte dos jornaes, impreSsos,..rnanu-
Sériptos, !amostras e• .encomMendas as se-
guintes' ImportanciaS: • •
..• 26 réis por 'gramma, . até 500 kilorine,,

- Parágrapho unirá	 Para os aviões' kilomètros de percursO;
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rios entre os da escala obrigatoria ficam
sujePas ás taxas do percurso correspoa-
dento ao primeiro ponto de escala alem.
do de- destino da correspondencia. a me-
nos que o reinettente deseje ,ime sua en-
trega se faça tm ponto de escala im-
3-Lediataniente anterior, caso em que de-
- verá fazer no sobrescripto a declaração .
necess'aria nos termos .da condição 9"
das inatrucções.

6. _ pelo transporte aemo daa corres-
po -ndencias alatinarias de qualquer pon-
to d o territorio nacional com destino ao
Uruè,day e á . Argentina será cobrada pelo
tramporte aereo nos aviões da mesma
companhia a taxa uniforme de 1$ pcir 5
grammas ou fracção desse peso.

7' — A' mesma comnanbia. por conta
das taxas arrecadada, tambern corno "ne,
positos". será feito a pagamento de •200
réis por gramma do peso global da cor-
respondencia transportada . de qualqüer
ponto do territorio nacional para o Uru-
guay e para a Argentina.

8' — Para os effeitos do pagamento das
. taxas de transporte acro° nos termos das
'condições ,ré" e - 7°- desta portaria,' as cor-
reSpondencias - destinvias ao_territorio
nacional serão separadas em malotes ou
Sucos diStinctOs para as cartas, cartas

, bilhetes e bilhetes postaes e.para os Ou-
tros objectos, consignando-se, nas factu-
ras respectivas, organizadas em dupli-
Cata decalcada em papel carbono, e nas
notas --de remessa e protocollos de entre-
ga. o peso liquido (por especie de corres-
Pondencia), indicado em grammas, : com
as designações unkersaes E.C. para as
cartas, cartas bilhetes e bilhetes postaes,
e A.O. para os outros objectos.

§ 1. — Em malotes o sacco3 espeoiaes
Serão tambem incliiidas as corresponden-
laias de taxa aerea reduzida ou de tran-
sporte gratuito, nos termos da lettra
da condição 2' e da parte final,da condi-
ção 25° das instrucções.

§ 2° — Os pesos globaes liq-uidos a se-
rem indicados nas facturas Pór espado
de cada grupo de correspondencias res.
feridas nesta condição não comprehen-
dem os envoltorios (saccos ou malotes),
que deverão ser descontados na pesagem,
indicando-se então nos rottilos o peso li-
quido do contendo e - o peso bruto das
Inalas com as indicações. "taxa reduzida"
e "gratuita", respectivamente.

9$ — As correspondencias destinadas ao
Uruguay e A Argentina serão tratadas da
mesma fórma. mas reunidas em um só
volume todas as especies de correspon-
dencias, por estarem sujeitas a taxa uni-
forme.

10" — Os elementos indicados nas con-
dições 8' e 9° desta portaria serv i.rã'o de
base para a organiza c ão das contas, que
serão mfnsaes o deverão ser pagas, o
mais tardár, até 30 dias após- sua apre,
sei-dação.
. 11' — A' tontárioria da administrarão
,respeetiva. nos Estnriag e á 1° Seceão
Ide Contahi l idade_no -n , strieto Federal, se-
110 enviadas. írnmediaiary, prop anitc cada,
expedirão. as dup l icatas das faeturna or-
ganizadas de accórdo com . a condição' 89

- da presente portaria..
12% — As contadorias das admini gh-

ições. depois de conferirem o &no z ' ti,

l'esnertivo. levantarão a imnortancia,
transmittindo-a em vale de service)

- stdreeferia Geral. de acrArdn com a enn-•
dictln 3° da portaria, afim de serem enn-,
feridas e pagas se contas á mesma com-

I
panhia. — O director geral, Severincia'

tNelv.a._ . •
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Eequertm ento despachado
•

Jean Peter, solicitando a devolução .
do registrado n. 10.238, dm valor de !
200$000. - Tendo sido restituido o ob-
jecto em questão, não ha que deferir.
,(Em 15 de dezembro de 1927) .

Inspeetoria Federal de Po:los, Rios
e Canaes

' A inspectoria de Portos recommen-
dou á Fiscalização da Baixada Filmai-
nense que faca entrega • urgente da
draga "Merity" á Commissão da Lagea
Feia, afim de ser applicada .nos servi-
ços de desobstrueção do rio Guandú.

- A inspeetoria informou ao minis-
ferio que o ',stock" de .niereadorias
existentes no porto de Santos, a . 12 do
orrnte mez, era de -58.860 'toneladas,

contra 54.256 na semana anterior,

• - Não tendo comparecido os fun-
ecionarios desi-nados pelo Thesonro e
pelo Tribuna! e_le Contas -para • fazer
parte da comnissão de tomadas de coa- •
tas á Companhia Industrial de Ilhées,
relativa ao anno • de 1922, a inspectoria
pediu a essas duas repartições
gnação de outros funecionarios para o
mesmo fim.

- Ao Conselho Nacional do Trabalho
a inspeetoria enviou uma relação das
empresas que - exploram os serviços dos..
!Portos

Ministerio da Guerra

• Por portarias de 2,1 do cOrrectite ; 1-	 -

Foi nomeado o caPitão	 rcdri coi
Vikrov Franç.a,,a,itioante dà _ •-•	 _	 .

-Foram licenciados, de aecoeclo coir
-o- decreto n.	 ,14,-663 ' de 1 de fevereiro
do 1921:	 _ •	 .	 .

De conformidade -rem-o art. 8" I,
seis meses, ao servente do Gollegio Mi-

litar do Geará José Ferreira da Silva;
fres meses ao oPerario de 3° classe 'do
'Serviço 'Central de Transportes dá

•Exercito Joaquim_ Tertuliano da., Assis;
um Ines em prorog,ação, ao operario do
2 classe do Arsenal de 'Guerra; do : Ri
de Janeiro Avelino :Manoel dos Reis
todos para tratamentó de saude,• •

De conformidade com 'm ai .t. .15°, .una
mano sem ventinientefs -• para- Catar-- de
negocios de seu , interesse, , ao ,-,p,hoto.
gravador do gabinete: photographicO cld
estado maior , do Exercito Arthur PaeS
,j.eme Braga, 0 por seis meses uai
'mesmas condições _- ao , ...operado:de .2."
classe do Arsenal 'O Guerra do_Rio d0.	 ,
Janeiro José Varella-Gonçalves;	 . t

De conformidade com o • art. '.3.70,,
§• 1°, por seis inezeS,' ao enfermeiro do

,GolIegio • Militar do . Ceará Antonio Pe-
reira da Silva - e ao, - eperario 'de; - 4a
classe do Arsenal de Guerra do Rio de.
Janeiro 'Alcides ,de l‘lello. ambas Para
trata incuto de saudd.

EXPEDIENTE DO SR., 2dUÇISTRá

Dia 16 de dezembro de 1927

. 'Ao Sr. presidente do Tribunal dd
Gonlas, solicitando a distribt4eão-,
delegacias fiseaeS do: TheseurO', Nacio-

nal nos Estados abaixo
cos seguitites' ereditos:

Avisos:	 •
N.' 475 1 Maranhão - 4:0008000,

por conta da ;verba 7° - Serviço de In-
tendencia, consignação "Material - Di-
versas despesas - 24 - Agua e  asseio,
etc.", afim de attender ao auguiento-
do quantitativo, de 1:500$, 'concedido ao
24° batalhão 'de caçadores.

N. 1 476	 Rio Grande do Sul -
1 :0408000, por conta da verba 7" -
Serviço .de • Intendencia, consignação
-"Material - Diversas despesas -• 25 -
Luz , para - miaríeis, etc.", para atten-
der ao pagamento das despesas com a
111uniinação, no armo vigente das En-
tfermarias-hospitaes de São Luiz Gon-
zaga e Lavras, ambas no dto Estado,
sendo 8408000 para aquelle estabeleci-
mento e 8008000 para este. •
- 1 Ao Sr. chefe - do Departamento da.

Guerra, declarando que o -1° tenente
Luiz' Augusto' da Silveina é' posto á dis-
posiçãq -,-do governo do 'Estado de Per-
nambueo para desempenhar, na ..1respe-
étiva força publica. funcção militar ; na
unidade!' de ; engenharia da referida
força..

• EXPEDIMNTE DO 511. DIRECTOR

; Dia 16 de dezembro de 1927
;

'Ao Sr, delegado fiscal • do Thesouro
Nacienal- no, Estado do Espirito • Santo,
transanittindo nara os effeitos do regu-
lamento do sello o requerimento em
Que' Evergisto •Paseboal Ribeiro, TüSi-
de'rrte em Caelioeire do PrIpernirim,

- pede inatrienla- na Escola de Aviação
Militar.

• • 'Requerimentos despachados,
• .

Antonio Sáttamini der Oliveira. pe-
dinfi -certidão de • tempe ,de serviço mi-
inale	 Dê-se, na fórrna da lei.

Antoriio „Joaquim Fortes de Bus-
tamante, Alloperto José de Mattos, capi-
tão, . Ariosto Almeida Daemon, 1° te-
nente,- Antonio-Ferreira Dias, , major
reformado', Adelino José dos Santos, 20
isatrgento elitirrite. iro Ve. terinani o, pe-
dind o pagamento, - Expeça-sd titulo

, de divida..
Apeado Coelho de Queiroz; et-2

sargento, pedindo - reinclusão na Exer-
cito. - Indeferido.	 4

Antonio da Silva Py, 2° tenente, pe-
dindo pagareienta. - Expeça-se titulo
de divida.

-Artbut-Fernandes da -Cunha, 2° te-
nente veterhiario, pedindo inclusão Da
•turina officiaes veterinarios • de
1924. - Indeferido. (20. de , dezembro

Cieero- de Freitas Marinho, capitão-
tenente. pedindo pagamento. --'. Prove

••ant0. que tem poderes para requerer
em ;nome des herdeiros.

Carlos dal Rocha, capitão, Eugenio
aosé Ferreira Baptista, capitão refor-
mado;:E&•-rard de Berrego Leal, sup-
;gente de auditor, pedindo pagamento.,

ty,Deça-se titulo ,de divida.
Deocledano da Silva'Climaco ex-

prata, - pedindo certidão da tempo
sers0.ço militar. - Dê-se na fárnia
•lei..	 . •

Edward' Oliveira.. ' ex-reserviáta, ,pe-
dindo caderneta de reservista. !. - In-
deferido'.

Eugenio da Silveira, pedindo ! anal,sse
no 1.,• C. P. M. de -seu predileto Sa-

-narlina. !	„Anresente a fõrrnula

DIÃTIIÓ

_L. C. P. M., d aceordo com as inflar-
mações.

Elide° Ribeiro Mosso. capitão, pedifl.
do pagamento de diarias. 	 Indefe.
rido.	 „.

Ernani de Cunto, 2° tenente pflarrea-
ceutieo, Frederico Eisenl .clir, 1 0 tenen-

te medico, Fabio Athanazio dos Santos,
sargento; ajudante Fernando.. Moreira
Guimarães, adjunto de promotor, Fran-
cisco Melanias, Musico reservista, pe-
dindo pagamento. - Expeça-se titulo
de divida.

Frederico Leopoldo da Silva, 1° te-
nente, e José Soares. 2° tenente com-
missionado, pedindo pagamento.. —
Requeira cada um dos interessados
'latamente, visto se tratar de despesas
referentes a exercicios já encerrados._

Felippe Nery de Araujo e Silva, preso
por . deserção, • tpedindo lsusionnsão da
pena e inclusão nas fileiras,- - 'Inde-
ferido. •

Flavio Caldas,. soldado sorteado. pe-
dindo baixa do serviço do Exercito.
Túdefo'r ido. '

'Felinto Bezerra de Carvalho, pedindd
certicle., de tempo de serviço militar.,
--	 na fôrma da lei.

• Holison Continha capitão intendente,
pedindo certidão dos candidatos . in-
&cantos e a classificação por mereci..?
mento intellectual, com -as notas respe-
ctivas dos :coneurrentes, a formação do
quadro de • officiaeS de administração
ein , 1921. -.Dê-se na firma da lei.

• HY.P.Pacio Perdigão Bernardas, solda-
do. do 3"... R. L, pedindo matricida' na•
E. • S.„, I. - Sim. •

Hobson Gentinha capitão -ilitendente.
•pedindo certidão da relação ' nominal
-.dos • officiaes ; alunmo,g, da E. S. I: no
biennio de , 19241925, da classificação
por mereendenta intellectual é . netas
obtidas , pela, terminação .do c.tirSe,Hda
relação nominal dos a 1 turinoS . . da -E
M. em 1,92,1 e 'da classificação por Me-
re.cimentOnntellectual com as 'notas' re-
spectivas,. da relação nominal' dos can-

didatos, mandados matricular em • 1924,
S. I,' 'a da ,elassificaeão Por Me-

: retamente intelleeltial ' ,obtida no con-
eurso" de admissão da relação 'nominal

,alo st officiaes 'alumiais da E'. S. 1., no
Miennio • 1923-1924, c • da • telassifie,ação
Por Inereeinie-nte intelleclual, e notas
obtidas -pela terminação 4 do; -. curso, da

frelacão nominal dos.- officiaes alemos
da E. S. I, no biennio de 1924-1925.

-. da- ; classificação por niereeimento in-
Aellectual .e, notas obtidas pela termi-
nação do curso da, relação nominal dos
alumnos da E. A. M.. em 1921. • da-

, classificação por reerecimeetointel-
lectual com as notas re..pectiva's.1,

. relação nominal dos candidatos man-
dados matricular em 192 .1, na E. S.
da classificação . por' merecimento in-
tellectual - obtida no ;concurso de ad-

- missão,- da relação nemal dóS candi-
datos . mandad,es matricular em • 1923,
na E. $. 1., da classificação . per Mere-
cimento intelleetual obtida no coneur-

, so de admissão. 'dá relação nominal dos
candidatos Mandados matricular na' E.
S. T., 'dá elaásifieaeão dor merecimento
intelleetuai obtida no concurso de ad-
missão o da 'relação nominal dos: offi-
e,iaes alumnos da E. 5-. • I.. no bietualo

, dê '1923-1924, da classifikação 'por me-
reditento intelleetnal	 ndtási obtidas
péla terminação do' concurso.
'na Mn:na da' lei. •• •	 ,;	 •	 ••	 ; • .• ;
- • Ilydia-Nunes.' dos Santos, -.pedindo

••gaynento:.	 Deferido.	 •	 , •

	

Josino Meira	 Vaseoneellos,„marf.e,
nheiro d Intendenda da Guerra, PC

• nnnn•

dc Polvora da Estrella.

mencionados,

•

de 1t27).



• '16908	 Ouinia-fert'a
	

flT\RlO riPFTeT 1T,	 10.-)7

adindo averbação das tempo de serviço
•militar. . Averbe-se.

João Pites de Oliveira. sorteado nd-
Utar, PedÁndo tranaferenea de incor-
xioração de Matto Grosso para o 6" B.

Indeferido.
Jacob João das Chagas . ibusico da

Policia Militar do District° Federal;
pedindo certidão de tempo ee serviço.

De-se, na fdrma da lei.
João Mastrotto Filho, sorteado nfill-

lar, pedindo isenção do serviço militar.
Dirija-se á autoridade competente.

João Gandido Costa, cabo do 2 0 R. I.,
pedindo matricula no curso de forrado-

- Sina si houver vaga e satisfizer
as Axigencias regulamentares.

João Minas da Silva, 2' sargento do
28" B. C., pedindo ires mezes de li-
cença, de accordo com o art. 17. —
Deferido.

João Rodrigues, cabo do 2° R. .L.,
pedindo licença para prestar exames.
— Sim. nos termos da informaçao do

.C. M. do Rio de Janeiro.
José Francisco Salles, soldado 1!o 2"

R. 1.. pedindo matricula no curso de
ferradores. — Indeferido, por excesso
de idade.

João cie Castro Pache de Faria. ma-
jor medico. pedindo trancamento de
matricula ee seu filhó João Brandão
Pache de Faria, no C. M. do Rio de
Janeiro. — Approvo.

J4o Theodorico da Cunha Gahyva,
Major reformado, Luiz Martins Tei-
xeira, musico. Manoel Candidó de Pi-
nho, major, Mario Barreto coronel, Mi-
saci Cavalcante de Assumpção. 1 0 te-
nente, Milton Guimarães de Souza, te-
nente, °miado Alvea de Souza, sargen-
to ajudante, Odiei° Carvalho de Olivei-
ra. capitão Sebastião Canuto da Silva,
cabo asylado, Romuak'o Gurgel, ex-of-
ficial de justiça. Raymundo Nery da
Vaistai, musico, Raymundo Nonato de
'Lima. 30 sargento, Sebastião . . Barbosa
Gondin, 20 sargento asylado, e Th-reza
Maria da Conceição, viuva de corne-
teiro mór, pedindo pagamento. — Ex-
peça-se titulo de divida.

Ministerio da Fazenda
No titulo de 27 de maio do corrente

*amo, nomeando Valenciano Coelho pari
• logar de collector das rendas federaes
110 municipio de S. Pedro, Estado do
Rio Grande do Sul, foi feita a seguinte
apostilla:

"Chama-se. Voleciano Coelho e não
Como acima está declarado o cidadão
nomeado pelo presente titulo". — Rio
de Janeiro, 20 de dezembro de 1927. —
Oliveira Botelho.

— Por titulo de 20 do 'corrente, foi
=Meado José Macario dos Santos para
• /ogar de collector das rendas federaes
no -municipio de Igarapava, Estado de
ão Paulo.
— Por titulo de aguai data foi no-

tocado, nos termos do artigo 1.°, para-
grapho 2.° do decreto n. 4.057, de 1:1
de janeiro de 1920, José Ribamar Nu-
nes Couto, despachante aduaneiro da
aeilfandega do Maranhão.

— Por titulo de 21 do corrente, foi
'exonerado, a pedido, Palmerio Raposo
Vaz, do togar de escrivão da eollectoria
das rendas federaes em Cajapid, Estado
ao Ataram/ião. ,

Direeloria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDI ESTE DO SR. MI N1STRO

Dia 19 de d;.zembro de 1927

Ao Sr. ministro da Viação a Obcas
Publicas.

N. 322 — Solicitando firovidencias no
sentido de ser concedida franquia tel.!-
graphica, em objecto de serviço publico,
ao Sr. Leo de Affonseca Junior, e aos
Srs. João T e ixeira de Carvalho e enge-
nheiro geographo S'ylvio de Carvalho
Leão Teixeira. respectivamente, sete '-
tarjo e ,dticiaos de gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda.

Ao Exmo. Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas.

N. 146 — Tenho a honra de comum-
ficar a V. Ex., para os devidos fins.
haver resolvido, na fúrrna do disposto
do art. 786 do regulamento da Coligo
de Contabilidade, delegar ao Sr. dire-
ctor geral do Thesouro Nacional a ap-
provação dos contractos celebrados pe-
las diversas repartições deste ministe-
rio, quer nesta capita! ou nos Estados,
com excepção dos que forem lavrados
na administração central, comprehendi-
dos como tal esta secretaria de Estado e
sai) gabinete, a Directoria Geral do The-
souro e a Contadoria Central da Repu-
blica.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincta censi-
deraç:ão.

Ao Sr. director gerai do Thes.mro
Nacional.

N. 298 — Communicando, para os de-
vidos effeitos, que, de accórdo com O
a. 10. sigunda parta do art. 12, do re-
gulamento annexo ao decreto a. 15.210,
de 28 de dezembro de 1921, foi resolvi-
do delegar-vos poderes para expedirdes
todos os actos relativos á coneassão da
licença aos empregados das repartições
subordinadas a este ministerio.

N. 299 — Communicaudo, para as cio-.
idO5 effeitos, na fórma do art. 786, do

regulamento do Codigo de Contabilida-
de, que foi resolvido delegar-vos a ap-
provação dos contractos celebrados •pe-
las diversas repartições deste ministe-
rio, quer nesta capital ou nos Estados,
com excepção dos que forem lavrados na
administração central. compreheadidos
como tal esta secretaria de Estado e sou
gabinete, a Directoria Geral do Thesou-
ao e a Contadoria Central da Repu-
blica .

Requeahnentos despachados
Deodoro Simões Penna, 2" oficial

aduaneiro, extincto, da Alfandaga de
Rio de Janeiro. pedindo reconsideração
do despacho ministerial, mantendo o
que indeferiu o seu pedido de nomeação
para agente fiscal em qualquor dos Es-
tados da União. — Aguarde opportu-
nidade.

Director-presidente da Companhia de
Seguros Sagres, pedindo pagamento dos
saldos de 180$266 e 8$013, creditados na
liquidação da avaria grossa do -vapor
"acari', do Lloyd Brasileiro (Patrimunio
Nacional) . — Prove, a qualidade em que

-
Wilson Sons & C., pedindo pagamento

do saldo de 1828718, pago pala Compa-
nhia Arnerican de Se gdPfs. — Prove
a qualidade em que requer.

Companhia Nacional de Tecidos da
Juta, reclamando sobre lançam e nto rio
imposto sobre a ;tenda. — Coni,plete
eom revalidação o sello.

ENPEOIENTE	 au. tatua:Toa drat.u.

Dia 20 de dezembro de 1927

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 31 — Tendo esta diree:_oria pro-
cr . ilido a ameurren. • ia administrativa
para limpeza e reparos de que c:.:).'eCen1
as machinas de fi:crever la liirecticaa
eieral do Thesoun , 	 ar.'' ti com a
autorização do Sr. naMstra da a'azan-

eonstanta do d espacho d e 12
cubro ultimo, profarido na repre.-:en-

f aiarao da secretaria Lia mesma ,Trecto-
ria gorai, de 10 da referido mez, tenho
a honra de passar ás mãos de V. Ex. a
relação dos -nomes dos negociantes que,
para os devidus fins, foram convida los
por carta e por ed: tal e bem assim a
1•4- 1.n1 do quadi o danam,: trat :tas
P rdcas aprasentadas.

Outrosim, caibe-ma :aminumicar a
V. Ex. • que 1, s'a diractoria, por daspa-
cho de 13 do corrente, mandou inscre-
ver a firma Teixeira Fons aca N Camp.
para fazer a limpeza e eow e rfos das
machinas, sem nickelagem, visto haver
a mesma apresentado menores preços.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
elevada estima e ,distineta considera-
ção.

— Ao Sr. inspector da. Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 321 — Cormannicando que par
portaria do Sr. ministro. de 17 do ror-
renta.,Zoi designado o 2° escripturario
da Alfandega do Rio de Janeiro, Palvi-
no Campos Rocha, para servir como
auxiliar de seu Gabinete.

— Ao Sr. director la Caixa de Amor-
izaçãO:
N. 62 — Remattendo a portaria da

16 do corrente, que concede seis mezes
ds licença, em ororogação. archivis-
ta da Caixa do Amortização, Antonio
Gonçalves da Justa.

— Ao Si'. directo' da EstatisWa
Commercial:

Communico-vos, para as devidos ef-
feitos, que por titula de 17 do corrente
mez, foi nomeado o director dessa re-
partião, Leo tio Affonseca .Iunior, para
exercer,' PM commissão, o cargo de se-
cretario - do Sr. ministro da Fazenda.

— Ao Sr, director .da contabilidade
do Ministerio da Fazenda:

N. 504 — Communicabdo que, por ti-
tulo de 17 do corrente, foi nomeado o
fiel . de pagador do Thesouro Nacional,
João Teixeira de Carvalho, para exer-
cer, em commissão, o cargo de officiai

,gabinete do Sr. ministro da Fa
zenda.-

— Ao Sr. director da Receita Pu-
blica:

N. 505 Commifnicando- que por
portaria do Sr. ministro, de 17 do cor-
rente, foram designados as procurado-
res da Fazenda, bachareis João Domin-
gues de Oliveira e Mario Leopoldo Pe-
reira da Camara, para servirem como
auxiliares do seu Gabinete.

a-- Ao Sr, director da Despeza Pu-
biira: -

N. 506 — Gommuntrando que o Sr.
ministro resolveu designar, por acto de
17 do. corrente, para servirem como
auxiliares do seu gabinete is procura-
dores da Fazenda, bachareis João Do-
mingues de Oliveira e Mario Leopoldo
Pereira da Ganhara, o 2° escripturaria
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da Alfandega do Rio de Janeiro, Palvi-
no Campos Rocha, e o conferente da
Alfandega de Porto Alegre, Jo -sá Luiz
de Azevedo e Souza.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Paraná:

N. 119 — Cmmunicando que o agen-
te fiscal. do imposto de consumo, José
;gnacio de Aprigio Machado, • removi:lo,
por titulo de 12 de novembro ultimo;
do interior de Pernambuco para o in-\
terior do Paraná, tomou • posse desse
cargo nesta directoria geral, no dia 5
do corrente, de accordo com .o despa-
cho do_ Sr. ministro, do dia 1°, que
marcou o prazo de quinze dias para o
lIudido serventuario assumir, o exer-

cido de suas novas funcções no referi-
do Estado do Paraná.

Communicando, outrosim, que o
mesmo Sr. ministro' concedeu, por des-
pacho de 13 do andante, mais.. trinta
dias ao alludido agente fiscal, .em pro-
mação ao prazo anterior que :lhe fô-
r& marcado para assumir o exercido de •
seu cargo no precitado Estado.	 •

Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da Lio Gratulo do Sul.	 --

N. 289 . — Declarando que por
eia . do Sr. ministro, dc 17 do corrente,
foi designado para -. servir como" au-vi.;
liar do seu gabinete o conferente da
Alfandega de Porto' Alegre, José Luiz de
Azevedo e Souza. 	 -

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do S. Paulo:
• N. 448 — Reli...Ofendo, para que seja.
prestada informação, o requerimento do
Si'. Pedro Henrique de Camargo, escri-
vão da collectoria em Itapolis, pedin-
do exeneração do alludido cargo. •

Primeira seceão da directoria • geral
dc •Thesonro Nacional. em 21 do_ de-
zembro de 1927. — Raul Carlos da
Camara, 2° escriPturario.

contadoria Central . da Republica

,0 Sr. Contador geral da Repullica;
Dispensou:
Por actos de 16 do corrente:
Joaquim •Anapolino Sant'Anna, prati-

cante da Contadoria Central da Repu-
blica, 'que fôrá designado para exercer.
em Commissão, o cargo de auxiliar te-
chnieo da -Sub-contadoria Secciona; na
Recebedoria do District° Federal;	 ^

Augusto seiva da Sá Pereira, auxiliar
da Directoria Geral dos Correios, que
fora designado para exercer. em çom-
missão, o cargo de praticante da Sub-
contadoria Seccional • na mesma dire-
ctoria;

José• Hercilio Luz, aprendiz de 3° clas-
se do Arsenal de Marinha, que fera de-
signado para exercer, em cdhunissão.
cargo de praticantb de 2° classe da Sub-

i. contadória Seccional na E-Strada de F. de
Goyaz;

Por acto de 17:
Nair Soares Pinheiro, escrevente.da: E.

de Ferro Central do Brasil, oue, fôra de-
signada- para exercer, em eommissão. o
cargo de praticante da Sub-contadoria
Seccional na Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro;

•Jandvra Sant'Anna, aprendiz de J.4'
alasse da officina de impressão da Casa
da Moeda, que fdra designada para exer-
cer, em commissão, -o cargo de pratie
:cante de 2' classe da Sub-eontaderia Sac.,

Expediente de 20 de dezembro de 1927

Ofíicios;

Do Sr. contador geral:
Ao Sr. delegado geral do IrepoSto so-

bre a Renda: '	 • •.
• ;N. 4.937 ----Solicitando. providencias

no sentido de _ser esta contadoria- escla-
recida quanto á despeza feita por essa
delegacia no penedo de Janeiro-a agasto
do corrente anilo.

e-- Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:	 •	 .
, N. 4.938 Só-licitai-ida providencias

afim de serem fornecidos a esta-conta-
doria deus livros, de acanalo com -a re-
quisição n.

—• Ao Sr. encarregado da Sub-conta-
daria Seccional na Delegacia 'Fiscal no
Espirito Santo:

N. 4.939 = Sobre • carta de -.credito
n, 28, de 1:93,58100, emittida .a favor da
Pagadoria da Guerra. , •

-Do Sr. 4cl:etário chefe de secção:
Aos Srs. encarregados das Sub-conta-,.

dorias Seccionaes:
Na Administração dos •correios em Ri-

beirão Preto:
N. 4.940 — So pre férias relativas a

prazo inferior a ires dias.
No Rio - de Janeiro:
N. 4.941 — Communicando que a

funccionaria Jandyra Sant'Anna tomou
posse e entrou, exercicio em 17 Ou
corrente,

_ Do Se. sub-contsidor da Segunda Dl... -visa° :	 •
-Aos Srs. encarregados das Sub-conta-

dorias Secrionaes:
Na Delegacia FisCal na Parahyba:
N. 4,942 — Sobre a carta de credito

n. 4, de 9 de maio de 1927, no total de •
2008, que consta do balanço cio mez de.
maio -ultimo, da Repartição Geral dos
Telegraphos, a credito dessa delegacia.

Na 'Delegacia Fiscal no Ceará:
N. . 4:943 — Sobre lançamentos rafe.

rentes aos vencimentos de .Raul Abran-
tes feitos por essa delegacia até..o . inez de
agosto. •

Na Delegacia do Thesouro Brasileiro
em Londres: -

-N. 4.944 — Sobre às cartas de credi-
to ris. 6 a-8, de 38222 câda Uma.

-Na Inspçctoria de Aguas e. Esgotos :
N.. 4.9-15 — Sobre á iinnortantia de

187:39-48028, que 'figura. no balanço des-
sa reoartição de outobró ultime, a de-
bito do"Ministerio da Viação, "Augmento -

"provisoriii".-
Na Delegacia Fiscal em S..Paulol
N. 4.946 — , Sobre segundas vias 'de

cartas de credite.
N. 4.947 — Sobre pagamento 'por

conta da • verba • 21°, do Ministerio da
Justiça.	 .	 _

Na Delegacia Fiscal no Espirito Santo:'
-X. 4.,948 — Sobre a importai-1CW de
54:000, fine figura no „balanço do- Mez.
de' julho dessa delegacia, 	 „ debito. do
ThesOure ,Nacional.,

.Na.' Delegacia .Fiai em Santa 'Catita-
• •	 •	 •	 -	 .•

N	 919' "...._ Sobre lançamentos • eons-
tantas' do' balanço	 anez de • setembro:
dessa delegacia,- relativos a .remessaa de
notas substituidas :e dilaceradas. 	 '•-•

, Na •Delegada,Fiscal 	 Maranlião:';;
N.- 4.950 --Sobre inaportancia no•ba-,i

lanço dessa delegacia de agosto ultimo.
que figura na verba 21', do Ministerio

	

„da Juskiça.	 -	 •
N. 4:951 — Sobe as cartas de 'credito •

ns. .33-e 36,- respectivamente. de 438$ •O--
- 7848216, enviadas com o officio n: -383,
' de 24 de novembro ultimo.

No Ministerio da' Marinha :
•N.. 4.952 — Sobre as cartas de credito

ns. 6 e 8, na importancia de 3$222.cada •
uma. :

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N,.. 4.953 — Solicitando remessa ur-

gente 410 desdobramento da Renda•Ordi-
liaria lis. 1 a 12, no total de 97:497.8821.

No MiniSterio tia Guerra: 	 •
.N. 4.954 — Respondendo o officio

638„ de 14 deste mez, dessa rePartie.
ção..

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

'Requerimento despachado
Dia 6 de dezembro de 1921

'Adriano Augusto Duarte de Almeida;
Fortunato M. do Freitas, propondc-_

se a• instituirem -por si ou empraza que
organizarem, -á 'execução dos servMs
de 'contrastaria dte metaes precipsos.

dona] u Estrada .de •fer_go .-effiRtral 40.
Brasil;

Designou:.
Por actos de 16: •
-Augusto •Neiva de .Sá Pereira, auxiliar

da Directoria Geral -doa Correios, para
exercer, em commissão, o cargo de auxi-
liar , teehnico da Sub-contadoria Secc io-
nal na Recebedoria do Diatricto Federal;

José Baptista de Lorena, amanuense
de 2a classe da Fabrica de Pe/vora sem
Fumaça, para exercer, em conunissão, o
cargo -de praticante de 2° classe da Sub-
Contadoria Seccional na E. de .Ferro de
GOyaZ;	

-
Aurelio Nurtes Brigagão, auxiliar in-

terino dá Administração dos Correios em
Ribeirão Preto, para exercer, em - com-
missão, o cargo de praticante de 2° 'classe
da ,sub-contadoria seccional na mesma
administração;

José Ilercilio Luz,.aprendiz de 3 0 clas-
se do Arsenal de Marinha, para exercer,
em cornin:ssão„ o cargo de praticante da

-6'UP-contadoria Seccional ,na. Directoria
,Geral dos Correios; •	 •	 ,

João Durval Ribeiro Dantas, guarda
aduaneiro ' do posto -fiscal de Rapirra.,
para exercer, em commissão. , o cargo de'
Praticante-de 2' classe da Sub-contadoria
Seccional na Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte;

Por acto de 17:	 •
Jandyra Sant'Aana, aprendiz cio 1'

classe da officina de impressão da Casa
dá Moeda, para exercer, em cominiasão.
o cargo de praticante da Sub-contadoria
Seccional na. Delegacia Fiscal no Rio de
Janeiro. '::
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Apresaente rim projecto de regula-
pientação para ser devidamente estu-
dado por este ministerio, que então
dará solm,:ão ao assumpto. Processo
n. 40.986, de 1927) .,

.	 Dia 12

Luiz Vicente de Affonseca e Amaro
AMUO Soares da Camara, pedindo re-
consideração do despacho que lues nen
gou direito á metade da multa imp.ts-
Ia pela Alfandega do Rio, á Companhia
Progresso Industrial do Brasil. — De-
'pra ct pedido para mandar entregar ao
primeiro dos segnatarlos Luiz Vicente
de Affonseca. 8 Te e ao segundo, Ama-
ro Abilio Soares da Camara 5 % sobro
a impe-donde, da multa recolhida.
(Processo ri. 37.431, de 1926)..

EXPEDIEN'r E DO 511. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1927

Ao•- Sr. Dr. 3"- procurador da Repo-
Iblea:

•N.' 533 — Solicitando o cancellamen-
to da 'divida da taxa de penna d'ague,
do exercido de - 1922, constante da Ceie-
tido n. 8.96, • serie E T, em n.o.rie,
de -Narciso Costa' Pereira; pelo •predio

213, á rua 'America.
• N..•534 — Remettendo. para a devida

cobrança -exeentiva, 275 certidões da
1axa de consumo d'agua, do armo de
492. e.na importancia de 17:897$759.

•Sr. ministro presidente do
'Trilitinal de CohtaSe

N. a52- Transmitlindo. o processo
¡na • 67. ,288 e referente ao acedi:do co-
lebrado entre a Fazenda Nacional; e o
Sr.. Jairiquim de Fontes Gaivão, para
árrOadação jo impoeto de coneamo de
ériargia. electrica. 	 -	 •	 •• -,.•	 •

--Ao' Sr: director daí Recebedoria do
'Distindlo Federal:	 • •

N. 724 — Communicando, que ,o
aninietro: sda .Fazenda,' deixou - d.e tonia
Conhecimento do recurao da firma Me--
lenho Alves -& Compa da decisão de•-
ela recebeddria que lite impolea mufla
de -61108 por -infracção' do ragulamente

-do 'imposto de constam). 	 .
Pie-reter	 Alfandega do

Rio de.Janeifo:
Peclaroevos, para .os

fina, que o Si'. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo re-
gistrado sob n. 67.538, deste ameo,
'por despacho tte 15 -do 'corrente me/,
et-tete-riu o requerimento cru que a Irmã
aMargárida- de • Cortonae superiora das
Irmãs Frameiscanaa que -dirigem os oe-

,phanatee Santo Antonio com se.de á rua.
Bartio- 'de Itanagipe n. 273 e outro a
rua Condido Benirio n. 156 em Mstran-

-egá,-Véde isenção da todos e quaesquer
‘direitos • e dentais taxas aduaneiras e

-`,1aerai , nsaim ekspaclio por meio' de guia,
',.para ecinco velmues com- a -marca -. O. S.
A., m•. - tas. 136. 137. 138 e 139, can-

f estantes" da inclusa • relação por copia
coük-excluãil dos. artigos que feio si-
milaNe • nacionatee asaignalados a tinta
Carmiu com a palaVra "Não, vindos da

•,Frença, pelo seipoe • italiano Pineio, en-
:1,rado. em 15 de novembro'

N: '703.	 Communieo-voss para oe
, (1(n:idos fins, que, o Sr. 	 e, i j,,tro

• 'Fazenda, nttendetido ao 'que seliei•tou
Sr'.' 	 presidenta • do Estado do Ri-0 de 1:1..

• areiro, •em officio ri. • 430; de 24ede
.k tuhro ultimo (ficha n. 57.346),. por
:10espaeho de 11 do mez passado, coa-

cedeu, de acctirdo corá a clausula RI
tio contracto lavrado em virtude do de-
creto ri. 16.962, de 24 de junho de
19:25, isenção de direitos de importa-
ção e demais taxas, para o material
constante da inclusa relação, devida-
mente authenticada.

N. 704 — Restituindo o processo que
acompanhou O VOSSO officio n. 33, de
18 de setembro de 1919, á exibida.
Procuradoria Geral de Fazenda.

N. .705 — Com o officio n. 1.037,
de 15 de julho proximo findo, encami-
nhastes o processo protocollado no 3:be-
souro sob n. 39.981, deste armo, acom-
panhado do recurso interposto pela
14,:ompanhia Brasileira de Artefactos de
Borracha do despacho dessa inspecteria
nã.opermittindo o levantamento oa
caução de 1:216$800,- sendo em ouro,
5478560 e em papel, 669$240,' feita pela
guia ri. 7.865, de outubro de 1921, para
garantir o desembaraço de 1e fardos de
lona de algodão cru, despachados pela
nota livre- ri. 350, tambem de outubro
ele 1921, communico-vos, para ars de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de • 1 de novembro pra-
ximo passado, proferiu o seguinte des-
pacho:

"De- accôrdo com o parecer, indefe-
rido".

O parecer emittida pelo Sr, Dr. con-
sultor de Fazenda, em data de 20 de,
outubro ultimo, com o qual concordou
o Sr. ministro, foi o seguinte:

."A Companhia Brasileira de .Artefa-
.eLos de Borracha importeu lona •do al-
agodito erú, pedindo • para desinchai-a
livre de direito, allegando deelinal-a a
pneumaticos e _baseando seu pedido no
decreto 9..521, •do . 17 de abril de 1912.
lei 2.5•13 . - A, de 5 de janeiro •do me e
ICi 4.242„: de 5 de janeiro do 1021, art i

--go 47 letra A.
O pedido veio aconaPanhado cio tun

e,ertif fio, e ngenheiro cies iguai
pela Inspecteria da Alfandessa desta

, aapital no qual se declara que aquelle
:•-artigo é destinado ao fim para 'inc fie
Unpórtado, sena similar na industria
nacional, - sendo mesmo' com quantidade
insurfie	 te para o cone	 CC-

.querente

Verificou •a Alfandeaa 1rwar-se
, T ona der algodão. la laxa is 1a200 do
art. 471 da Tarifa. tende a Alfandeaa,
submett ido o pedido á deliberacãe
deste ministerio, nos termos da art e sta
:g. 1" n. 11.1 do decreto 13.8e8, -de te de
novembro de 1919, depois de ter a ia-
teressada depositado 1:2 1..6se0o

Mandou-se, pore,m, que a Come:e-lb-ia-
. preenchesse as exigencias ide; arte.. 3,
24 e 01 do -decreto n. 8.•592, 1.10 g de
março de 4911 e, por se ler negado a
fazei-nu, 'foi indeferido o pedido nle isen-
ção, mandando-se que .0 110IMS tio foaae
convertido em receita, por despacho -dl'

• 29 de maio de 1923.
s	 A interessada, em requerimento
28 de setembro de 19,25. invocando' a
clausula 5° do seu contracto publicade
no Diatio Oftioial An 29 de egoato de

, 1024, pediu o , levantamento da alludida
somma. allegando que e alhetido depo-
sito não tinha mais razão de ser, re-
forçando esse se11 . pedidu iielo de 16

..do maio o corrente anuo qe a sue-
tente que-' o alludido (ande:teto 'tem ef-
fede, retroactivo.	 vt,/ aopee .11 n

O fa NAV de rS.	 janeiri	 li ttI71.	 .
	O f'scal do OoVerne.	 sust • bife '-

anacão de • fls. 31. n • faveravel _ao.
ferimento tiodo pedido a por . ter 'sido o
yeevorial destinado	 iesjaita0es .alte-
dalas na clausula	 eeideasto a
uio ler similar na industrio. nacional.

ia éPoea em que foi submeti ido a dee-
Pacho.

A directoria da Receita entende que
o anterior despacho oeste ministerio

não pôde eibeiatir em face da clausula
áa anudida, que transcreve.

Á lei n. 2.54.3 A, acena referida,
:sentou de quaesqper impostos de int-
poraação e Lamoieu do expediente o
inaterial destinado a fabricas, estàba-
lecimentos agrieolas o outros, que ti-
vessem por objecto a cultura da bor-
racha e sua transformação em artefa-

et°s.O regulamento dessa lei, baixado com
o decretei n. 9.521, de 17 de abril
mesmo anno, no art. 23, lettra 0, man-
teve essa isenção determinando, porém.
seu art. 91 que as isenções :tossem
concedidas pelas alfandegas , de. Mane os
e Belém, mediante requisição do Mi-
pisterio da Agricultura.

E' claro mie por essa lei unia im-
portação effectivada pela Alfandeg-a. des-
ta Capital não poderia beneficiar do
favor.

A lei, 'porém, n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, .no art. 47, lettra o.• in
tendeu favores ás fabricas estabeleci-
dos em qualquer parte do paiz.

Não encontro nos dispositivos do
ereto n. 9.521, alludido, nada que -! n .5
ao Ministerio da, Fazenda, a competen-
eia para • conaeder a isenção, aoses
/alia sempre- na concessão pelos inspe-
ctores das alfandegas, vindo entretan-
to o pedido encaminhado pelo da Aari-
cultura:

O decreto n. 13.888, de 12 de ie.-
Pciro de 1919, approvon o regulamen-
to do Tribunal de Contas e seu artj-
go • 30,-.§ 1' mm. 111 regela meteria que
nada tem que ver com o caso.
' Assim 'penso' que- a intervenção dea o
ministerio, no' sentido de- conceder ou
uão a isenção não era no niomento -pe.'-
1. inente.

Indeferido porém o pedido.- pelas 'ra-
zões acima expostas, trata-se de aaber
si póde -ao easo ser applicado o con-
tracto- invocado.

A lei n. 4.79a, de 7 de janeiro do
1.924, no •art. -178, mandou.' continuar
em Vigor o art. 47. lotara a da lei nu-
mero 4.242 e firmado nella, celebrou
o Ministerio la Agricultura o cont ra-
elo acima. alludido e cuja clausula t,"
está. na lnlegra transcripta tio pars:.!er
do Sr,- director da Ilecidta.

Essz . clausula confirma, a asseia:fia
(me fiz. adula de caber ao inspector da
Alfaudega a concessão da isenção. 	 -

Essa clausula . con!em Uma (lacerai_
nação que é toda a base da questão, á
de abranger a isenção oa materiaes:

"...ininertados posf eriomente, a
cinco de janeiro	 mil novecentos

. e. .vinte e um o despachados
mediante deposito, desde [que ia
mesmos se destinem á construcção
ou fimecionamento das novas in-
shillações alludidas na clausula

• prime ira. . "
Essa clausula não abrange antes: da

•ie ta, - 501150 o material destinado :te
noVes : installações, não tendo ficalo
provado si a lona. - erúa de algodão- já
jei applicada • ou não em qualquer in-
stallação anterior ao e-mtracto, pois s6

boS ft ri ()re g é 11111°. poderão ser coa-
, eideradase noves Met allaçaeS.•

bepois- a- clausula é terminante — atn
•: 'os ! artigos cujos direitos 'estejam ,le-

ia.sitados é que, mesmo importados .ore
epuieiro • de' 1921, serão beneficiados.

A existencia do deposito significa
que o caso da isencão ainda não
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';'!-Oquidado, de sorte que a blausula iria
-ser applicada a um acto não acabado.
, Querer porém fazei-a incidir no caso
deste processo, em que a questão está
terminada com a_ incorpora4o defini-
tiva dos direitos á renda publica, é lar
au contracto effeito retroactivo, ata-

:dando o direito da Fazenda Publica,
em contraria ao deposito no art. 10
da Constituição Federal e • ao Codigo
CiVil no seu art. 30, Introducção:	 -

Este diz que a lei e quando faltá cru
rei, refere-se lati-Mein a contracto que
'é a lei das partas, não attingirá:

,	 O direito adquirido;
. — O acto jurídico perfeito;

— A causa julgada.
, Em qualquer desses casos e 'com à
definição que a cada . um deites dá o
Codigo, incide o easo em estudo.

o. contracto mandando que gosés:vi
da isenção o material, enjoa direP.ne
haviam sido depositados, não . pb
eal-o ao que já os . havia pagb defiel-

• "ti vamente
Para que o pudesse fazer, seria pra-

cho que no contracto e em clausula •x-
pressa a administração publica abriRse
ifiãO - do seu direito adquirido,
'mio e (leu.

Sou, por isto, córitrarie á restituição
pedida".	 .

— Sr. inspector da Alfandega de Pa-
ranaguá:

N. 17 — Remettendo o processo nu-.
mero 30.156, deste anno, afim de ser sa-
tisfeito o parecer da 1° Sub-directoria.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 121 — Declarando que resolveu

esta direc. toda autorizar o Sr. Ernesto
Eugler, emprezario da luz electrica, eta
cidade de Tibagy, R fazer o recolhimento
do imposto respectivo á collectoria te-
deral daquella localidade..

-- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N...55 — Em resposta ao . vosso tele-
gramma n. 868, de 28 de novembro ul-
timo, declaro-vos que as cintas e sellot-.
de consumo, recolhidos pelos febricar.-
tes na fórma do - art 111 do reguta-.
mento de consumo vigente são incine-
radas nas proprias_ delegacias fiscaes,
conforme ficou resolvido pela circular
n. 16, de 30 de jaueiro de 1922, desta
directoria.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 202 —DeClarando ,que restituo au-
!orizar o Sr. Willibaldo Lautert a re-
colher á collectoria federal de Eit rena,

• o imposto de consumo 'de energia ele-
ttrica.	 •• •

N. 203 -- Declarando que o Sr. Mi-
nistro da Fazenda autorizou a Munici-
palidade de Alfredo Chaves, a recolher
á collectoria' federal da mesma locali-
dade; o imposto de- censuram de energia"
electrica. ,

— Sr, delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 90 — Communico-vos, para 03 de-
;vidos fins, que o, Sr. ministro da( Fa-
zenda,. tendo presente o recurso enca-
minhado ao Thesouro com o vOSS01 nr-
fido n. 547, de 25 de agosto ultime. o
interposto por Antonio Correia de Oli-
veira, dó acto da alfandega local que lhe
impáz a multa de 2 %, sobre o valor da
mercadoria despachada pela nota de.inn-
I • ortação n. 800, de 1925, em data ,de 8
do mez proximo findo, profer i u a res-
peito o seguinte despacho:

"Proceda-se de accârdo com o Pare-

Foi este o parecer ernittido par egta
directeria e cem o qual coneordou o Sr,_•'ministro:

"E' improcedentn'o terão	 pereoi-
pção de fls. 26, desde , que no prazo
gal foi' interposto recurso pela petiçao
de fls. 9.

Não se tendo dado solução definitiva
áquelle recurso, nbeni de ver-se que não
occorreu mais pereinpção alguma.

Assim, sou de parecer que 9e restitua
G processo para a' Delegacia Fiscal, t,)-
mando conhecimento da petição de fo-
lhas • 31 e '34, - proferiu 'a sua dedão.
•-• N. 91 -- , Declarando que p. consulta
•(sentida no teiegramma n. 67.1, de 10 de
novembro • ultimo, encontra solução na
circular desta directoria,' n. '12, omiti-
cada no - Diario OfficiwV de 1 do etit-
rente. . •

Directoria da Despeza Publica

ExpEi)iÈNTE Do SR : DiaidT0e.• .	 -	 -
Dia' 20 de dezembro de 1927	 .

Ao Sr. delegado fisca!em Alagoas!.
.-- N. 177 — Concede,ndo o credito do
(20:0002000) vinte contos de réis, para
attender- ao pagamento da -subvenção.
no corrente anno, ao Orphanato S. Do-
mingos, - nesse Estado.

Ao Sr. delegado fiscal iM Aniazonas:
N. 304 — Devolvendo os titulos

- montepio e-meio soldo de D. Lygia Na-
zareth Botelho da Cunha, que; passou a
assignar-se Lygia Botelho da Cunha
Serra.	 •	 •

N. 305 — Devolvendo o processo re-
ferente á divida de exe,rcicios findos.
de. que . é credora a The Amazon River
Steam Navegation Company (1911) Li-
mited, afim de ser cumprida a . exigen-
eia do parecer da I" sub-directoria.

Ao Sr. delegado fiscal ern Minas Ge-
raes:

N. 390 . — 'Devolvendo o processo de
Armindo Sampaio da Cunha, afim da
providenciar sobre as eatigencias neces-
sarjas ao andamento do mesmo pro-
cesso.	 -

N 391 — Remettendo 03 reqUerimen-
tos em que DD. Mariana . Roque dos
Santos e outras pensionistas pedem ex-
,pedição de guias de transferencia para
o Thesouro.

N. 392 Remettendo os '14 titulos
declaratorias das pensões de montepio
de Db. Maria Augusta da Rocha; Maria
da Conceição Rocha o outras pensionis-
tas, viuva e filhos de Aprigio Amancio
da Rocha, telegraphista de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, re-
commendo seja effectuado 'o pagamento

- das alludidas penaões, na importancia
de (1:8462142), no corrente 'armo.

Concedendo o *credito de 2:5052400,
para pagamento das mesmas 'pensões, 'nu
periodó de 22'de outubro d.e 1924 a 31
do dezembro de 1925, incluslYe 20013000..	 .
. Ao Sr. delegado fiscal no Pará:

N. '355 — Recomendando seja des-
contada pela quinta parte 'dos venci-
mentos do 10 escripturario da Alfande-
ga do Pará, 'João Augusto do Amaral
Menezes, a quantia de 3852300, prove-
niente 4:1-e'uma' passagem de I.° classe
que lhe' foi Concedida do porto desta ca-
pital ao desse Estado.

N. 356 Devolvendo o titulo da
pensionista D. Aurelia de Seixas Fran-
co, que passou a assignar-se . 'Aurelia
Seixas dos . Anjos.,

-N. 357 Remettendo o processo ena
que Izaura,Lagos . da Silva e outros pe-
dem Pagamento de gratificação de 50
por cento, afim de ser prestado escla-
recimento.

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 241 — Devolvendo o processo re.

letivo á habilitação ao montepio de D.
Luiza-Fraga de Oliveira Cruz, afim de

,ser cumprido o despacno do Sr. mi-
nitro 'da Fazenda, de 12' de novembrá

_firido,
N. '242 Coficedendo "o credito do

3:6432548, para pagamento ao Dr.'João
Bantiata da Costa Carvalho Filhó, juiz
federal, na ,secção desse Estado, de se-
crescinios de vencimentos, no perioclo
23 de dezembro de 1925 a 31 de deiern-
bro deste anno.

Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 40a — Recome.ndanda seja effe-
ctuado o pagamento da ajuda de custo •
de preparos dn.viagem na quantia do
6002000, a Ulysses Pernambuco Mello.

N. 406 — Concedendo o, credito de
4832870, para pagamento da divida proe
veniente de, pensões no periaclo,de 12
de agosto a 31 de dezembro de1,1925.

•inclusive 2002000. destinado a, faineral
ou broto, a D. Clarice de Albuquerque
Costa e outros, viuve e filhos de ;Heitor
Martins Ferreira da Costa.

N. 407 — Remet,tendo 0 processo do
DD. Francisca Enna, Anna: e Maria Be-
zerra Nunes Cavalcanti, viuve ..e
do ex-:ajudante de gtiarda-máir da At-
fandega dessa capital, Manoel JosA Nu-
nes Cavalcanti, afim de ser cumprido o
despacho de .27 de junho de 1925:
. Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
N. 537 Declarando ter sido enca-

minhado á Directoria Geral de Conta-
bilidade dc;t_ Ministerio da Agricultura,
o processo relativo á divida de'. . exer-
ciclos findos de que é . credor João de
Oliveira Pacheco.

N. 538 — Reiterando a ordem desta
directoria n. 42, de 11 de fevereiro
1927, referente ao processo de paga--
mento de José Costa Cabral.

N. 539 — Devolvendo o titulo rei
pensionista D. Guithermina Americao,,
Bernardas, que passou a assignar-Sm
Guilhérmina Americana Befnardea CM,

dova.	 '
Ao Sr. delegado fiscal no _Rio de 4- •

neiro:
N. 94 — Recomendando seja.: .effe-

ctuado o pagamento da ajüda de custa
.de primeiro estabelecimento, na:impor..
tancia de .. 600$000, ao'.4°.escripturario
dessa repartição, José Guimarães,:

Ao Sr. delegado fiscal ara Santa Ça.-
tharina:

• N. 210 — Devolvendo n processo
letivo ao pagamento da quantia da ris
3872097,- ao contra-mestre da (Oficina
da Escola de Aprendizes Artifices desse
Estado, João. Candido da Silva.

N. 220 — Devolvendo o processo em
que o continua e serventes da Alfande-
ga desse Estado; João José Rodrigoes

• Correia, Marcos Manoel Cordeiro e' (ni-
tros pedem pagamento de differença rio
vencimentos. .afim de- se proceder nos
termos do parecer da 1? sub-directoria.

Ao Sr. delegado fiscal cio S. Paulo:,
N. 624 — Devolvendo o processo re-

:crente á divida de exercidos finteinS,i

gr... •



26941 .- .Quinta-feira DTMUQ OFFICTAL
5'	

11,17,,hr,n, Ar, rp7

nada, officiando-se á Directoria de Re.
cena.

.3Seta numero — Fenseea marquea .8
`.rmãos. — Cobre-se o imposto de ar-

Dia 21 de dezembro de 1927	 cOrdo com o parecer, exeluicia a In-ara.

.	 N. :625 - -a- Recomendando seja effe- .	
Attendendo a que não foi pago o impo-

,
..,•,étuado o pagamento dos vencimentos de . Autos de. infracção:

	

	 em tempo °oportuno, . imponho --rito

' inactividade,' na. quantia de • 1 :063$278, 	 ---. Fonseca Marques a; Irmão 'a niulta . do

" relativo ao 'corrente anno, ao atente do 	
Auto n. 1.081, de 1926, contra Almeja

Correio de CapiN•ary,. nesse Estado, Igna- da ta Botelho. — A informação prestada

cio Gomes de Araujo Mello.	
agora é inconveniente e inadmissivel,

--- 'Ao Sr. director geral de Contabi- - pois o processo deve se
4 cumprido, o que

Marie do Ministerio da Agricultura: 	 Mandou o : despacho de fls. 8.
N. '867 — Remettendo o processo re- . Auto n. 247, de 1926, contra a Compa-

ferente á divida de exercicios findos, na nhia Fabrica Tecidos de Lã "Plastiea".
intportancia de 480$000, de •que é credor— A informação ora prestada foi além
João de Oliveira Pacheco, proveniente da - do que mandou o despacho de fls. 17 v.;

, gratificação que deixou de _receberé, . ,r,) o' s , inconveniente. Volte, portanto,
.em 1921.ó processo para o • exacto cumprimento

' do que se determinou em o alludiclo dos-
- Ao Sr. director geral de. Contaln- ' pacho,

'-lidade do Ministerio das Relações Exte- •• 	 •
-varres:	 ' . Requerimentos despachados:

• iN. 868 — Remendado o prOdesSo em
que D. Hilda de Manes Pereira Valle. 	 N. 14.513 — Guilherme Vercillo ai

- 'valva do eónaul geral Nic.olau Pinto da '• Irmão. — De aCcôrdo com a informação,
Silva Valle, pede revisão do seu' moa- ' laudo e parecer, altere-se a classificação

,t- tepio: •	do negocio de que se trata para "rnatier-

19 d':.,, 'outubro de 2,9e; ". . -- 	
. --- 3. 0-19 — Fabio Esteves de Cas-

.Iro. •-a .lae acéNialo ceai a 'informação e
Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe , • - Parecer; reduza-se a 1.:4 :40$ o valor lo-

'IV.' 116 -7-: Conced.endo e - credito de e cativo de que se trata, Para o lançamento
,4:96215, 1 para págatnento a D. Idalina ,..,:do proaimo exercício de 1928.	 ,.

Av-ila, "Lima, proveniente da differença'i.- N, 2 -2.303 — A. Alves-a:i Comp. -a

• 'de • aeiscriandilos e gratificaeães addicio- 'De _accarde • com .a' informação e pare-
. rraeS, no heriodo de .aa de nave-alara de (.-• cer, a dívida de que se traia é proceden-
1- 1921 -a -cle abril de1924, a mie fez ias( te; nada- ha, portanto,.o qtre deferir; •ar-	 ,. .

-e.- • -a,-,30,. S%,- director secretarie do Tria,,alemberg . — De.aceOrode corri a informa- do processo junto;_n.. 10.306,-.de.- 1.927,
bunat :do: Cantas' 	 ,..:.... 	 - 	 eão , e . parecer '..recluzaaae _a .,1 :200$ . o va- a divida . de que ,e•-trata é . procedade.

• N: 1- 105 •— Soliditandef informa' eões re--a llor locativo do .predio de. que se trata, Restituase pois. o processó,,á Procura-
letivas ao pagamento das cootribiliçõeso-Para o.lançainento do primo .exercicio doría. da Republica, :informando.:

' • Processo sem numero --a Sociedade ali-

N. -5,655 a-- Vicente Mentire. L.- De- 400:000$,. dos :quaes 60:000$ . a realizar,

.	 firo-o Pedale, de -accorn ' cOm . .o parecer foi . liquidada, .-porque seus- bens-e

e o que -mais consta deste processo_	
' •tos se tranferiram,.-preenchidas -as -for-

realidades necessariaa, á Cempanhia -Mi-
neira •de Lacticinioa, então constitu•ida

ela 'reunião daquella e outras socieda-
ies -anonymae, 'e firmas .de responsabilia
dade solidaria,	 • •

Io dos documentes: a que se refere o pe." e parecer, reduza-se a 1. _.. o va or	 -Para-a 'conatituição-do capital da' Com-
recer.	 cativo do predio de -que se freta,. Pára panhia Atin gira de Lactic ini os, concor.
• -N; 63,578, -1927 — Dr. Virgilio- Bar-' o laaça.menTo -do p•roximo exercido do reu eclodia sociedade com a importam-

-- Irosa- Lima,' pedindo juntar a Um proces-.:.1.928. Orrantb aos .exereicios de 1926 e cia de 1.600:000$, correspondentes aos
se de pagamento oa- instrumentos de i . . 1927 indeferidas / por, estar .perempta a-- Mencionados bens e •direitos.

' 4-- mandato.... 	 Pr.eirte --esclarecimentos a rectama- -çáo..	 L.	 --Deduzido; dessa iniportanela o • Capital
esta Ditectoria. 	 • - - ,;-,.	 •	 N., 23,..a6a	 Joaé'Xg riacie	 reaffiado 340:000t- restam .1..260-.:000$,

110.81-8,. • -1927	 Processe de habi-. ---Amaatado o g0o.	 hYdi'OMetrp, cárri- 'representando majoração ..do valor ; de.
Inação de montepio der-Inala dos Santos celle-se a divida mencionada ria.	 -beas; distribuid,os aos» accionistas•

• Lintia ré	 •Djalma-. --e Satisfaça ae .: mação.: de acCórda.cora O, Parge.er,„-offi-- ; em acções - da nova sociedade sem que
exigencia do Tra.recer.	 • ---	 -	 ,a,-,oianirease á• Dia•ecteria ' cfa Receita, -	cheta_ fizessem qualquer -entrada de- dia

'v	 7.611',.; /927 -a---Zeáaidé	 de .• N .23,69	 ,Joattilita	 .nlienio Ou (valores eSinanhos 	 sociedade
Magalhães, pedindo pagamento de	 De areôrdo rOrn,_infor• iriação e.	 e-- HeXtineta .'	 '	 •

-são ..de montepio,	 --de 	 'eer,• annotado..o .goso ekelusivo ae:hy-	 Deriva,	 a,-differença;réis

Satisfaça as . exigencjas do parecera- grometro, anntille ase a 'divida rouldea	do capital realizados;-ralizadoe -proa,

na importancia da 1:047$giè6, de que	 •.. Recebedoria do Districto Federal
èredor o 3.° aseriPturario dessa repar-
tiçïioY Frederico Gaivão Carvalhal, afim
ide serem juntoS os actos 'que designa-
ram para `0 cargo interino. 	 C

EiPEDIENTE	 È.41. DIRECTOR

ri.,

. lidado, cio- •Ministerio da Justiça,: 	 zindo-se o valor locativo do mesmo ne-

-- N. S.692--: Devolvendo o processo em • godo para 6:000$, procedendo-se ao 
ex..

e•que D. • b. Gemina Vinda Cavalcanti de .., ~ente decorrente, para o. lançamento.	 ,	 .	 •	 •

Albuquermie e Alba Cavalcanti, de Car- _, dó. proiimo exercido de 1928;
-valho sé - habilitam á percepção- do res- •-• -Sem numero --,-, Honerio Barros de

pecti ye .monlepici, afim de ser declara- _Mendonça. --.. Offic -ie-s.e. • no sentido do
• • •r• do rios . .tittries • o, decreto r - .i. 4.559, de.- TParecer.

— Ao Sr. director geral de Coratabi- raa e materiaes de construção", redu-

500$ commmada no art. 61 d.. -do re-
gulamento approvade pelo decreto 'ma,
mero 15.589, de 29 de julho de 1922.
Intime-se para o recolhimento . das im-
portandas devidas, no peazo 311 dias,
sob pena de cobrança executiva, ar:cres-
cida da Mera de 50 '4 -sobre o imposto,
nos terroo: do art. 6i do mesmo regula-
mento. Resta, no entanto, o direito de
recurso para a superior justancia, no
mesmo prazo, e mediante depeSito das
importancias do imposto e multa.

JOizo, da 5' Pretoria Criminal: entrega
de 400$ a favor de Antonio Rodrigues • de
CarValho. — Cumpra--se.'	 '

. Juizo da 5' Pretoria Criminal. entrega
de 400$ a favor de Marte Duran,
Iderri.	 •	 •

Juizo da 5' •Pretoria Criminal, entrega
de 400$..a fayor de . Lily •Decaupet:

Juizo da 5' Pretoria eatreg,a
de 300$ a favor do Centro dos FierroVia-
rios di Leopoldiria Raihvay. — Idem.

Juizo da 5' Pretoria Criminal. entrega
de 1:000$ a favor de Manoel Teixeira da
Silva,	 Idem.

Juizo da 5' Petoria entrega
de 1:000$ a favor de Manoel Teixeira da
Silva. — Idem.

Juizo da 5' Pretoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Carlos da Costa Ma-
tara. — Idem.	 •	 • • •

Juizd- da 2,1 Pretoria Criminal: entrega
de - 300$ a favor -de Domingos . 'Ferreira
QUeiroga. a- •- Idern. •

,, ... o seu finado marido, José Anibnio dea .- chlaceao •	 .
	ae in numero ___ companhia de Segii.	 OrétenS é officioS clespaehado•-s".e

--Lima—, e reeorernendando seja desconta- • 	
.	 . • •

era a qud

	

ano- d.e 479$904,- - reckbida nide- ros Anglo Sul Americana. — Cumpram- .	Officios' u.• WS,. da ',Procuradoria dah	 -.	 • ,-,á •	 , •	 t.	 - :
vidãmente.se os despachos de -fls. 315.	 .	 Republica — Banco-. BYPetheeario. . do

-._ N. 23 ..521 -ae ' , José ramado. Mello Tio- Brasil . . — Tendo em--vista . e que- mista

eL:Iloch';iginscs Perelra, no periodo: ant	 ,erior De acc r o com o am o p, , • •

a tf.i26.	 ç,.	 ,r. re-se a classificação; de negocio de que- neira de Lact icinios — Conforme consta
.	 •	 , •	 . ce trata para ferreiro cora estaheteei,- , da representação de fls .. 3, do •escriptu-

N. 100 ---. Solicitando seja •restituida .	 -rario' do Thesoure , Nacional, Sr. laica
exercido de 19"8 rartanto ao valor o-, a esta Directoria a ,2' 'via do. empenho , exercido

para .e jançarnento do proxirno Monteiro :de Almeida, em agosto de 1920,
il	

i, •	 J
'	 . '375, de 29 de abril de 1927, relatia: cativo mantenho o de quatro contos ev	 a Sociedade Mineira de Lacticinios,,-,so-

	

--,	 •	 '-,

	

. á passagem concedida ao 1° eSét •iptura-	 eiedade anonyma com o capital-de- réisoitocentos. rnii.-réis. -
rio"a Aitandega de Manáos, Rubem Ra-

- poso Nina.- -

Requerimentos -despachados • 	 N. 24.484 — Ernesto Jos de Souza
• N. .64.525, 1927 — Lueilia do Livra-- Leal. — Junte-en o processo indicado.

mente -Cantinho, pedindo pagmento de , .- N. ,g3.625 — Ernesto José Alves Cara
pensão de montepio. — Complete o sel.	 De accOrdo cerra a, informação

a que-esteara obrigado para . ° -montepio- do- 198. . • ;	 • • :-•
•

.o ex-fiscal de seguros, Dr.; Lafayette».- N. 18.491 --o José Gonçalves Ferreira.
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dueto do- mesmo capital, pois que outra
fonte originaria de taes bens não se- co-
nhece.

, • O modo por que, a tanto se elevaram
os ,productos do Capital realizado, não
interessa; fica-se, e assim deve ser, na
verificação da' existencia .do facto que
?não foi contestado.-.
• Está: evidente, portanto, mesmo inde-
pendentes do exame - proposto no pare-
cer de fls., ,que a Sociedade Mineira de
Lacticinios listribuiu aos Seus accio-
nistas, no acto da sua liquidação, e:na.

,proporção do capital de cada um, . em
acções de outra companhia: :reis
1.260:000$000.

Consequentemente, e. attendendo a que.
no tempo proprio,, não foi pago ó im-
posto devido, imponho á Sociedade Mi-
neira de Lacticinios a Milita de "3 :P008,
comminada uó art. 61, letra d,' do - re-
gulamento approvado • pelo deereto .nu-
mero 15.589, de 29 de julho de '1922;
Menor do . que a estabelecida no regula-
mento annexo ao decrete n.
15 de julho de 1920; com 'a obrigação de

.. pagar o imposto :na, • importancia • de réi.3
6l:000$, de acardO • com o art. : 1 6, nu-

. mero .40, da lei n .. 3.979, de 31 de 'de-
ze.mbro de 1919.--.:'

Intime-se a SoCiedade Mineira 'de
eticimos, nas 'Pessões- dos seus liqUidan-
tes para, no p-azo de 30 dias, pagar as
importaneias devidas, sob pena -de co-
brança executiva de quem de direito:.
salvo recurso volun'ario no mesmo pra-
zo, mediante as formalidades regulamen-
tares.

• Á.
Auto n. 413, de 1925, centra Jes.é :da

Costa Leal - O processo versa Sobre a
apprehensão de. tres garrafas de.vinagre,
que se conslderon falsificado. Esse-.pro
dueto, adquirido pelo autuado em 1923,
foi submettido a, necessaria analyse no
instituto competente.

O laudo dese exame conclulutão só-
' mente pela affirmativa de se tratar de

• - uni vinagre de qualidade inferior. Pos-
•ierlorniente o director, então- do 'labora-
tório; :declarou que pelo enunciada da-

- quelle laudo "não se trata de um -vina-
gre commum de vinho e sim de um pro-
dueto adulterado, sendo portanto falsi-
ficado".

- • . Outras diligencias foram 'feitas para
esclarezimentos do processo, mas' pelos

,• :motivos referidos a fls. 15 e, 16, Me foi
possivel fazer uni novo exame da mer-

•• cadoria apprehendida, to que se Impu-
-

Assim, e porque não-é-a leitura do lau-
do de exame, feita posteriormente .una

• elemento seguro de convicção, ante o
proprio laudo -e o. que. mais consta do
procesSo e quando a convicção nesses ca-
•os deve ser. completa,' absoluta„ .julgo
'linprocedeate O processo .e ia fórnia-re-

. gulamentar recorra desta _Minha decisão
•para a instancia superical
• Feitas- as necessarias annotações,,-suba

• o processo.
• •

•
Auto n, 458,de • 1927, , contra Perilman
Gurivitz - Está provada e confessada

.,,f;`a infracção capitulada to auto 'de fls. : 2,
as_ razões da defesa. só poçleriam ser_

apreciadas 'pelo .,principio de equidade
que é da exclusiva .-eompete,ncia .da su-.
penar autoridadoi,f-•
',Assim, julgo procedente o alludida au-

to, e de accordo com o parecer,--imponho
Perilinan Guri,vitz, a-multa:de 200$,

31-e 'n, §: ,do decrete nu-,
Acro 17.535, cles 10 de novembro de'19.26,

com a obrigação ainda ' tle pagar a impor-
tando. de 16, correspondente ao imposto,
em dobro, 'que não satisfez em tempo,
ex-vi do art. 30 a, do citado decreto.

Intime-se e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido effectuado o
pagamento devido nem apresentado re-
curso, lavre-se -termo de perempçao..

•

Auto o. 464,, de 1927,•contra Antonio
Carlos de A. Werneck - Provada e con-
fessada . como se acha a infracção capi-
tulada no auto de .fls. 2, julgo, de ac-
côrdo oora .o parecer, procedente o pro-
cesso, para impôr a Antonio Carlos de
Avellar Werneck, a multa de. 200$, nn-
nimo do art. 31, n. 6. do decreto nu- •
mero .17.535, • de 10 de novembro' •de

• 1926,, com a obrigação ainda de pagar, a
importancia de 44$, correspondente ao
imposto, em dobro que não satisfez, : em
tempo, ex-vi do art. 30 a, do citado de-
ereto,.

Iritime-se e, decorrido o prazo de 30
, dias, sem : que tenha sido effectuado , o

pagamento devido' nen1. • apresentado re-
curso, lavre-se termo de perenipção.

•
• Auto:n. 482, de 19, contra Guither-
reino Gemes da Silva. -,Provada e con-
fessada como se acha a infracção capi-
tulada no auto de fls. 2, julgo de ac-
cõrdo com o parecer., Procedente o mes-
mo auto, para impór a Guilhermino Go-
res da Silva, a multa de 200$, mínimo
do art. 31, il. 6 do deeretei n: 17.535,
de, 10" de novembro de 1926, com a abri-

- gação,"ainda, de pagar a importando, de
.24ki	 -correspondente ao imposto em -do
bro . que não satisfez em tempo, ex-ei,..

• do art. 30 a, do citado decreto'.
• Intime-se é, decorrido , o prazo de 30
dias, 'sem que tenha sido- effectuado o,
pagamento -devido nem apresentado re-
curso, lavre:se termo de perempção.

- •• ••
Auto n. 518, de 1927, contra Eduar-

do Haedry.& Comp. ,Ltd: - Está pro-
vada e confessada,- a infracção 'capitula-
da no auto de flY 2, e as razões da de-
fesa só poderiam ser apreciadas pelo
principio de equidade que é da exclu-
shit). . compettienella dh upertior` autori-
dade

Assim, julgo proe.edente alludido
-auto, e, de ac,ardo com o parecer, im-.
- ponho. a Eduardo Ilaedry Sz Comp. Ltd.
a multa de 200$ (duzentos mil réis),'.
mínimo do art. 31 - 6' - do decreto
ri. 17.535, de 10 de novembro- de 1926,
com a 'obrigação ainda -de' pagar a im-

-portancia de 52$ correspondente ao im-
posto em -dobro; que não Satisfez' • em
,tempo, ex-vi .do art. 30 a-1° do citado•

. decreto.	 .	 • -•	 -
: Intime-se, e, decorrido o• -prazo de 30
dias, 'seri? , que tenha sido effeetuado o •

..pagamento devido, nem apresentado
recurso, laVre-se termo de perempção.

Auto 'n. - 470, de 1927, contra R. Ai
• Nudelmann.	 Está 'provada e honres- -

sada a infracção capitulada .no auto de
fls. 2, e as razões da defesa, só,
.riam ser apreciaciaS , pelo Principio de
equidadede que' 'è da `exclusiva ceinneten-

;ei a da superior autoridade.'	 ,
Assim, julgo procedente o alludido

; auto, e,„de,acédrdo com o parecer, im-
,pkinho a 11;,. Nudelmann` a inulta de
20e$, (duipteis, mil reis), minirnó'no -ar-- .

.:tige	 p- do deel'eto xi 17...535; de
10 de i.Ovénirp, de" 1926;-coM:a'-'ebfiga-w

-cão ainda de pagar a importaucia
9$ 'correspondei* aO impostO,_ eni• do-
bro, que não satisfez em temp, ex-v1 do
art. 30 - a do citado decreto.	 •

Intime-se, e, decorrido o prazo de 30
dia.% sem' que tenha sido effeetuado
pagamento deyido, nem apresentado
recurse, lavre-se termo de peremP40.

XPEDIENTE DO ER. AJUDANTE

Dia 21 de dezembro de 1927,

Requerimentos:
N. 16.842 - Soares Nüneã &

Idem.
N. 12.890
,Averbe-se

- Golda Margenstern.,
a transferencia.- Imponho

- Empreza de Terras Sãd.N. 22.103
Paulo Ltd. - Averbe-se a mudança.
Imponho á requerente a multa de
50$, minimo da

N. 22.603 - João Agostinho.-Dè-se
baixa.

N. 10.237 --- Matheus Ferreira da
Costa. - Proceda-se nos termos do pa-
recer.

Sem número	 Carmelita Paiva, -
Imponho a multa de 20$, mínimo da

N. 20:706' - Antonio Leite Gomes.,
- Averbe-se 'a mudança.

N. 20.743 Alves de Farias & Comp.
Ltd. -=• Reetifique-se, Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da 'lei.

N. 21 926 --- José Pereira Cavadas.
- Averbe-se a ,transferencia. Imponho
a multa de 50$, 'fninimo da lei.
• _N. .22.423 -nAngelina Maria da Sil-
va ,Martins é' 'Outros -'AVerloe-se a
transfereiVcia. Imponho a Cada ,ünr dos
requerentes a multa da 20$, minhno
da lei, •

N. „23.944 plagio Babbi. = Pago
o saneamento de , 19.27 averbe-se a
transtereneia.

N. 15.214 - José Moreira - Idem.
N. 21.076 - Manoel Alves dos San-

tos. - Averbe-'se a transferenclate'
N. .21.077 -- Antonio Ferreira da

.Rocha. -, Idem.
N. 21,671 -,'Corredo Girolamo.

Idem.
Ni 18.321.	 Gertrudeá Candida 'de

Freitas. - Idem.
• N. 24.289-4111da de Almeida Nevest

1,•-• Averbe-se a transferencia.	 „
N. 24.932 :-- André Jules Catypsson.,

-.Idem.
N. 4.181 --Antonio Gomes de Oli-

veira. - Idem.
N. 22.337 - Firmino José Serra-

lheiro. - Idem.
N. 21.950 - Americo‘

Idem.
N. f 20.293 - Emitia Ferreira Mat-•

tos. - Idem.
N. 20.367 - Augusta noites , ,,;10 O

- Idem.
N. 21.150	 Nicolau StorinO.-adem.
N. ,23.832	 Clementino Crevelle

Gomes Silva. - idem	 z.
N. 17.143 - Benedicto Gonçalves

Serra. - Idem.	 '
N .1 . 20.645	 Eponina -.Adalgisa Bar-

-boza..-	 ,1
N. -16.845	 .-Mattos ,Abreu.,

- Averbe-se a mudança.'-----
- N-.16.616	 Maepherson Botelho &

Comp. --
N).	 Pereira,,

Iderni 9•.e

.	 .-..•••;••
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— Antonio Garcia y Gon-
erbe-se a mudança. Impe-
de	 tninimo da lei.

•ie-Á ; Berliner. — Dê-se

— Nilo Barroso. — Idem.
Ernil Charles Welter.—

-- João Rios Medeiros. —

— João Alves Salgado. —

- ueocleciano " José. • doe-
dem.

Notificações:
., N. 350 — A. G. Santos — Conde de
Bomfim 815. — Reconsidero o despa-
cho de folhas tornando-o de nullo effei-
to. Intime-se o notificado a pagar a
differença de 5$ com a multa de 13 %
no prazo de oito dias.

N. 343 — Miau & Irmãos — Frei
:Caneca 152.	 Mantenho o despacho
Ie folhas	 •

.14 , 588 — Jeronymo da Costa Ave-
Veta New York 138. — Idem.

N. 247 -- Dias Garcia & Comp. —
Visconde de Inhaúma 23/25. Recon-
sidero o despacho de fls. tornando-o
etc, nullo effeito.

N. 1.291 — J. A. Tavares — Estrada
Moasenhor Fellx 375.—Multa de 150$000
mais a importancia de 120$, relativa a
ernolumentas de registro. Prazo, 15
dias. Intimeese.

N. 279 — José da • Costa Diamantino
— Açudes 60. — Multa de 150$, mais a
importancia de 145$, , relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo. 15' dias.
Intime-se.

N. 1.292 — Alberto DiasCarneiro--
Estrada Marechal Rangel 621. — Mul-
ta de 150$, mais a importancia de
60$, relativa a emolumentos de regis-
tro. Prazo, 15 dias, Intime-se.
• —

•••nn•••n

. DESPACHOS DA 2' SIYD-DIRECTORIA

De 21 de dezembro de 1927

Sem numero — R. F. Martins &
Com p. Intime-se por via postal para
allegar o que entender a bem de sua
clefesu, dentro:do prazcede oito dias uteis.

N. 24.344. — Maria ,Mathilde A. Mar-
- Satisfaça a exigencia.

N: • 5.976 — Evaristo Alves -e- - A' 3'
,JSub-Diroctoria.

N. • -9.108 e— Manoel Gonçalves Arru-
, da Juoior. --e Complete o sello de fls. 9.

N. 6.047. --- Joez e G.onçalves - Ribeiro
eGomes,	 Selle o documento -de fls. 5.

N 10,876 . 4-- Silva ,Ribas & Comp. —
;Enpaininhe-se 'á 3° Sub-Directoria.

N. 16.583 - Francisco Machado: Di-
iniz.. Satisfaça a. exigencia...	 ,

N. 3..203	 Cesar- Zanotti.	 Satis-
faça a exigencia.
f . i. 10.053 r— A. -Soares & Comp. —
Epcaniinhe-se á 3' Sub-Directoria. -

N. .13..205 .— João, lOarioel Ribeiro
Lobo.	 Prove o ,direito de -dispôr.
.N. 45.056. — Leonardo Cardoso.

Satisfaaa ,a„exigericb. Á. , • - 	 -1 -	 •
.

	

	 17,.168,—. Josés Luciano .Carneiro.
— Encr.ain i he-se, á 3e- . Sub-Direbtoria.

N.	 -- Sebastião:1C. -Ribeiro .—
1Sa.tisfaça a Á ,e ig ene ia. e .	-

N.,. 23.871),-..--- AT,PV:P(19	 Cti p
nem in h e-s o., á	 Siai-Directoria.
N	 o:- Rematai . de
llo.	 plgue o debito eaccusedo•

N. 24.788 — Manoel Luiz Pereira
Bernardino. — Ao Protocollo Geral.

Sem numero — P. Santos & Comp..
— Intime-se a apresentar provas de
que se trata de inicio de negocio, fi-
cando marcado o prazo de cinco dias.,

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO' SR. DELEGADO GERM.

Dia 21 de dezembro de 1927

. Requerimentos despachados:

José de Carvalho, reclamando contra
lançamento. — Deixo de tomar conhe-
cimento do pedido por ter sido feito
fora do prazo legal.

Manuel Fernandes, idem, idem. —
Deixo de conhecer da reclamação por
não ter sido feita no prazo legal.

Hans Zeiaott, pedindo o cancedamento
de seu lançamento. — Mantenho o lan-
çamento, á vista do parecer.

Agapito Conti, idem, idem. —
idem. -
• Victor -Gustavo zlitascarenhas Tanim,,
reclamando contra lançamento. — Man-
tenho o lançamento reclamado por estar
em conformidade com as prescripeões
regulamentares.
• kiancisco José. Ferreira, idem, idem..
— Indeferido, _em face do parerer. 	 .

Primo Augusto Dias Gomes, idem,
idem. — De accórdo com o parecer re-
tro. Mantenho o lançamento por ter sido
feito de conformidade. com as prescri-
pções regulamentares.

-Antonio Maria Ferreira S. idem.,
:dem,— Attendendo a qúe o requerente,
como firma individual, apresentou ein
tempo habil declaração de-rendimento,
embora o tenha feito em fórmula não
apropriada, resolvo mandai; corrigir o
lançamento ex-officio afim de ser ca-
brado o imposto- de accÔrdo com a de-
claração, abatida a importancia já sa-
tisfeita e dispensada a - Multa.

Companhia Grande Manufactura de,
Fumos • "Veado", idem, idem. —
Modifique-se o lançamento admittindo-
se a deducção relativa á reserva para
depreciação e excluindo-se as demais
por não serem autorizadas pelo regula-
mento.

Alfredo Chaves, idem, idem. — De-
ferido, proceda-se por(ert. ao lançamento
supplementar, .de accórilo corri a infoc-
mação.. -	 •

Officios expedidos:
Sr. delegado 'fiscal em S. Petild:

	

,	 .
Ns 1.11 0/11. - Devolvendo- processe

de restituição de imposto de- renda dos
contribuintes Afli gis() Cortez e Cais Ir-
mão	 Comp.

- delegado fiscal em Nitheroy:
•N. ele112	 Sobre • objecto de ser-

.-.:•
„

— rws• delegados fismee .ent Luiri,
Maceió: Aracajd,•. Recife, Cdrityba e For.-
teleza :	 . •
- Ns. 1.11-3/1.18 —Sobre ebjeeto	 sei,:
viço.	 -	 •	 ••..•,.	 .

.:1:elegratiunas
, Srs.. .chefes de secçãO e Cd- I ri rost e,- • de'
Renda em S. Paulo e Florianopolisz'

, Ns.. +72/73 — Sobre objecto de ser-
-	 •	 ,	 -

. , — r. delegado . f scal -. -na Bali ia 	 ,
e N. V74	 Fazendo commeilieneõe:''.'

• „..,

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAIà1

/i de dezembro de 1927

,Officios: —

Ao fiscal de. bancos encarregado de
çxpectiente em São Paulo:

N .. 1.115 — Remettendo e informan...
do o officio dirigido a esta Inspectoriae

— Ao director geral do Thesouro Na,
cional:

N. 1.117 — Remettendo o processe.
yo Banco Noroeste do Estado de São
Paulo, referente á sua filial em Pirajút
Estado de São Paulo.
- - Ao fiscal de bancos. encarregadO,

do expedi :nte no Pará:
N. • .1.118 Remettendo o processo de

Berringer & Comp. solicitando autori-
zação para abrir uma filial em Fortalee
za, no Estado do Ceará. 	 .

• Requerímentos despachados

• O Credito Popular, 16 de dezembro
de 1927, no processo de reclamação de
Luiz Candido de Figueiredo. — Examie
Pando com attenção a maleria do pre-
sente processo, vê-se que o reclamante.
em consequencia da ultima reforma de
-seu emprestirno, deveria receber a im-
portancia de 2:375$000 mais a restitui-
ção dos juros cobrados por antecipação,
124$800, perfazendo o total de róis
2:4998800 e deveria pagar 3:370000,
¡mportancia do emprestimo anterior
mais os juros de 'mitra, 28$400, perfa-
zendo' o total de 3:404$400.

Resultava •do confronto deste -dois to-
taes uma differenea de . 90. -4$300, contra
o reclamante.

Mas este, devido a uma operação er-
rada, como se evidencia do documento
pe fl. 9 só ficou onerado em 1528200,,
verificando-se. portanto, a eXistencia,
ainda, de 7528400' contra o reclamante
egualmente e levada -esta quantia- a seu,
debito, na conte corrente de sua opera-
ção Com o Credito Popular.

Ida Toseano. — Junte a re'rMerente,
para que possa ser-lhe concedido.' o que
requer, documentos : que provem --achar--
se quite dos impostos nrediaes, esee-
cialmente o sobre a renda, assim como
balanço final, emita de bierne e nerdas
• copia authentiea das partidas de _ene.
terramentos . do . sua- .escripta. '	 ••

.
Imprensa Nacional e "Di'arick

Officia0
,

EXPEIRENT'E Do	 'DlItEC'POR

Dia 21 de dezembro de 1921

, Forá'm . expedidoe -es Seguintee
cios:	 .

Ao' Si-. .inferi-dente da
Ed:ieida de 4-Wris C,otifrat der '13r:áit,--'sd.

-'1ór-vt ci rri'érit o
th)iinea-1'' •	.	 ..." •	 •-• •

N. 2.734 — Ao Sr. dire-ctor dteritte
eeita Publica, cominunicaaele n , cuele
de' eneernmenda.'	 `,

N. 49.632
—

ilibo a multa
N. 23.898

1,-	 N. 23.855
N. 23.979

1Idem.
N. 21.568

Idem.
N. 21.725

N. 22.357
Santos. — I
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• EXPEDIENTE DO SI'. DIRECTOR GET1.11;

Dia 21 de dezembro de 1927-

Officios:

Sr. Dr. João Baptsta. Lop:à:
. N. 12.342 — Acuso recebido por este mi-
nist a rio, c m grande atroz°, o vosso officio
n..21, de fade-et:rosto ultimo, acompanhado
da 2" via do officio da Deleeaci o da Tn -
souro do Brasil em Lond es e de uma cónia

•roa ordem do Ministerio da Fazenda eferen-
te. ao recrehimento a ref Tida deiegacia-das
quantias ri .e; 240-1-7 e Frs. 23-71 5,45, que
vos foram enviad is por intermedio do Ban-
co do Brasil em virtude dos avisos deste mi-
nister i o s. 305,1, de 17 . de 'evereir ), e
1.805,1, de 26 d • maio de 1926, e de -que
tra .ou o offieio desta •irec o ia eeral nu-
m ro 12.192 de 9 do cortente.

Sr. director geral do Serviço de In-
duse Paetori :

N. 12 352 — Commuiico vos' que o Sr.
ministra re olveu autor zar-vos a Mandar
demo ir cs peque- o; g Unheiros,
dos com e r reter provie o do e que -serviram
ou nt o concurso te p stu . a que a Socie-
dade Brasile ra de Avi 1.1 tara r ali ou no
Post Experimental de Av coi!tirra de Deo-
doro.

— Sr. diçector do Patrimonio Nacional;

N. 12:262	 Cornmunicação referente ao
officio rt. 12.352.

• —Sr. d rector de Contabilid\ade da The-
iouro Nacin-a :

N. 12 372—Transm i ttb vos o processo •Se
c da.appli ação 'dada ao olcan-

tomento da ennortancia ¡e 3:200e• roce 'ido
pelo Sr. Adria t Caminha Filho m vir-
tude. da avisa o.. 2.843, de 3 de outubro
ultimo.

—Si'.: 	director de Contabilidade- do Tlie-
sou a Nacional :

N. 12 3.44---Tranemitto-vos o processo de
'.rompr v ção di a g p i ica do dv' 1 ed aio-
: tomento di imoort•tt c a de 50:000$ recebida
pelo r. Jos'. Ve errei o St: del e 1 virtu le
do aviso n. 2.310, de 2: de agosto ultimo.

—Sr. di • ector do Serviço de Inspecção e
Fome t o etcrico'as: .

• N. 12.312 — Remessa da cópia do officio
n. 12.402. .

—Sr. inspector agri:ola em S. Lu i z, Ma-
ranhão:

N. 12 402 — Em resposta ao vo :so officio
n. 453, de 22 de agosto L1timo, consultando
si deveis te luzir cLl folha de pagamento
do vencimento- do Sr. Luiz Ca'das Mar-
q . es a aeantia necessaria o ra a in 'emniza-
ção a que o mesmo está sujeito e o que de-
v is fazer- para que seja feita a in iemniza-
ção que compete ao -Sr. rosé Ribeiro Viécas,
o qual nada mais . percebe peles- cofree fe-
deraes, cumpre me reiterar vos O • re.'orn-
m . nd 'cão que vos Fz no (Miei n. 9.082,
de 31 de a r osto de 192ó, afim i e provid .n-
ciardes de aecõrio com rs os. 5 e 6 do mo-
de o para termos de extrev.o, de morte de
an mies e de, inutilizarão de material,
annexo á circetar n. 1.316,2, de 31 de de-
zembro de 1925, pelo que devereis ororno-
ver, perante a Delegação do Tribunal de

Contas nesse Estado a tomada de • contas
'doa refe . idos responSaveis. 	 '	 • • •

Have tdo porém, o Sr. Luiz Caldas Mar-
ques, segundo consta de dous otficios seus,
que vieram juntos, por cópia, ao vosso
citado officio, apresentado ao director do.
Serviço de Inspecção e Fomento Agrico as,
all:gações em sua d 'lesa, convirá aguardar
a manifestação da mesm idirectoria.

N. 12.412—Recado—Ao Sr. 'director geral
de Industrio e Conon-lerdo.

N. 12.422 — Ao Sr. director geral de
Agricultura.

— Sr. Domingos Feraandes Costa:

N. 12.432 — Remetta-vos á inclusa cópia
do offici o da 3' Directoria do Tr.bunal de
Contas n. 571, de 16 do. corrente relativa
ao ad-antamenio que re:ebistes no The-
souro Nacional em .virtude do aviso deste
ministerio n. 403, de 15 de fevereiro de
1919.

,aacrimenlo despachado

Dia 8 de dezembro- de 1927

Alberto Barreiros, por procuração de An-
drade Vei lea 6: Comp., pedindo o paga-
mento, por exercidos findos, de contas nas
-importanctas. respectivameete, de 2:469.000,
546e , 819558e 7:163$, provenient. s de
forriecimentes feitos, em 1926, em. prtive.to
di Rentudel,ção do Fnsi .o Profissional Te-
chnico.— Junte a procuração.

• Directoria Geral do Serviço
- de Industria Pastoril

EXPEDIENTE Da SR . DIRECTOR HER A L

Dia 20 de dezembro de 1927

Officios

• Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 4 914 — Rogo a V. Ex. se dizne de
providenciar afim de orle, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de In-
,dustria Pastoril, c( ns. , nação .‘M oteriàle,
tubric. 11—Material de Consumo•e de trans •
formação e sub consignação 10-0 ne:essa-

etee, do orçamento do Ministcrio da
Agricultura para o exercicio vigente, seja

- pa, a a Standard 011 Compauy of .3rasrl,
conf rme relação ann .xa e de accôrdo com
os inclusos documentos a irnport nela to-
tal de 9:100; provomierite de torneamento
feit ' no c rente anno, a esta Direcroria
Geral, de 250 caixas .e gazolina, de acotie.-
do o n a concurrenzia administrativa per-
menente, realisala a 25 de feverei.o de
11 7, cujo processo foi remet id r a esse
instituto Com o officio n. 688, d7 d 2 março
ultimo.	 •
• A despeza, rreviamente ernp mhada , foi
dedueiea da sub-consienação acima indica-
da ten..° sido encaminhada a esse Tribu-
nal com os °tijolos rs. 3.251 e 4'.647, de
23 de agf sto e 6 do corrente as 2ae vias dos
pedidas ns. 320c 533.

N. 4.916 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
c.onal, á conta da verba 14—Serviço de In-
dustrio Pastoril, consignação eMateri
rubri:a 1 -Material permanente e sub-con-
signação 1—Estalos de desenho, etc., do
orçamento do Miristerio do Agricultura
para o exercício vigento, seja paea á Casa
Lohner S. A. de accôrdo com os incluiios
documentos, a importando de 34$ prove-
nitnte de fornecimento feito, no corrente
anno, de • quatro sifões de tubo astfirante,

•para ac dos, para o laboratorio da S_cção
de Carnes e Derivados desta Dir:c:or ‘ a Ge-

ral, de accôrdo com o concurrencia admi-
nistrailva, previamente autoriSada pelo. Sr. -
mieistro da Agricultura, cuio processo foi
rernettido d esse Tribunal com o officio nu.
mero 2.267, de 23 de janeiro proximo pas-
sado.

A despeza, devidamente empenhada, foi
deduzi ia da sub-consignação acima indica-
da; tendo sido remetida a esse instituto
"com o officio n. 4.070, de 3 de novembro
ultimo, a 2e via do empenho n. 485.

N. 4.916—Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14—Serviço de
Industrio Pastoril, consignação «Material,
rubrica 1—Material permanente e sub-c.::n-
signação 1—Obras e conservação, etc., do
orçamento do Ministerio da Agricultura
para o exercido vigente, seja paga aos
dous credores constantas na relação annexa,
do ao arrdo com os inclus s documentos, a
importaneia total de 158$800, proveniente
de fornecimentos feitos, no corrente atino,
cm proveito desta directoria geral, de
accetrdo com a concurrencia administrativa,-
previamente autorisada peio Sr. ministro
da Ari .ultura, cujo processo foi rem( ttido -
a esse tribunal com o officio ti. 1.222, de
16 de abril praximo passado.

A despeza, devidemente empenhada, foi
deduzida da sub-consignação acima indi-
cada, tendo tido remettidas a esse instituto
com o officio n. 4.316, de 14 de novernlyo
de 1922, as segundas vias dos conheci-
mentos dos empenhos na. 504 e 505.

— Sr. contador da Contadoria Seccional
junto ao Mi isterio da Agricultura:

N. 4.919—Transmitto-vos inclusas, as
segundas vias das contas constantes da
retardo- annexa, na importencia total de
9 100$,, cujo pagamento é nesta data requi-
sitado do Tribunal de Contas, confo:me
offici junto, por cópia.

N. 4.917—Rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de.que, na Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14--Serviço de
Industrio Pastoril, consignação aMaterial»,
rubrica 11—Material de ca • sumo e de trans-
formação e sub-co osignação 8—Medicamen-
tos, etc., do orçamento da Ministerto da
A griculura para o exercido vigente, seja
paga á Casa Lohner S. A., de accôrdo co a'

cs inclue os documentos, a imoortancia de
860$, proveniente de fornecimento feito, no
corrente armo, de 2.000 latinh para co-
lheita de amos ras de banha . a serena analy-
sodas no laboratorio da Secção de Carnes e
Derivados desta Jirectoria Ge-al, de a2côr-
do com a concurrencia admin!strativa, pre-
viamente autorizada pelo Sr. ministro da
Agricultura, cujo 'processo foi remettido a
esse tribunal com o officio n. 3.512, de 16
de setembro ultimo.

A despeza dev ~ente einpeehada, foi
deduzid-1 da sub consignaçlo acima indi-
cada, cuja segunda via do empenho n. 418,
foi remettida a esae institut co ri o officáo
n. 4070, de 3 de novembro ee 1927.

N. 4.929— Transmito ves inc usa; para
os devidoa fias, a segund m via da conta da
Casa Lohner S. A., na itnportoncia d 34S.,
cujo pa, odiento é nesta data reiniSilado do
Tribunal de Contas, cont arrue offizio jorito,
por cópia.

N. 4.921 — Transmiti° -sos inclusa, para
os devidos fins, a 2e via dá c' na da Casa
Lohner S. A., na im portonc'a de 860$, c jo
pag onento é nesta data requisitado do Tri-
bunal de Contas, conforme officio junto, por
cópia.

N. 4.922— Transmitiu •vos inclusas, part-
os fins convenientes, as 2" vias das contes
dos credores canstadtcs ne relação anneaa,
na importancia total de 15411300, cujo pagã-
mcnto é nesta data requiseado do Tribunal
de Contas,-conforme officio junto, por cópia.

_	 .

Dia 8

Pedro Paulo Meeiros, ex-alumno do
• Instituto Bo ges de Mele ros, no Rio airan ‘e

do sul, pedi odo inderin a çao da importan-
do correepoadent a sua passagem de Porto
Alegre a esti Capi:al. (D. C.13.563/27). --
Indeferido.
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- Sr. director geral de Co.itabilidade:

N. 4.923 - Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos effeitos, que, pelo Sr, de-
legado do Serviço no Estado do Amazonas,
foram concedidos 30 dias de licença para
tratamento de -aude, a con'ar de 15 de outu•
bro ultimo, ao auxiliar de 2e classe Alarem
Pereira da Cunha.

Sr. director geral de Agricultura:
N. 4.924-Levo ao vosso' conhecimento,

para os devidos effei-os, que, pelo Sr. d le-
gado do serviço no Estado do Amazoas, fo-
ram concedidcs 30 dias de licença, para tra-
tamento de sa de, a contar de 15 de outubro
ultimo, ao auxiliar de 2 classe Alvaro Pe-
reira da Cunha.

N. 4.925-Devidamente informado, incluso
vos remetto o requetimento do vetermario
de 2' classe deste serviço, Sr. Antoni Pi-
rajá Martins, solicitando noventa dias de II-.
cença, para tratamento de sauee.

-- Sr: delegado do Serviço de Iniustria
Pastoril, Belém:

he; 4 926-Em resposta ao vosso telegram-
erra n. 169, de 14 do corrente, jun.o vos re-
meti° uma cópia do officio n. 256, de 10 do
referido mete em que o Sr. min.stro desi-
gnou O agronomo Luiz Vernando Ribeiro
para a commissão que ora vem desempe-
nhando na Europa.

Iàlreetoria Geral do Serviço
de Povoamento

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR. GERAI,

Dia 28 de novembro de 1927

Officios
Sr. directo- do Departamento Estadual dei

Trabalho no Estado de S. Paulo
N. 5,233 --. Acusando o recebimento do

officio n. 7.398, de 14 do mez corre te,
cabe-me agradecer o vosso efncaz auxilio
nG lo-cebim ente e enceminhementl dos me-
notes meneionados no de ta directoria geral
In.. 4.934, de 19, que se destinavam ao Pa-
tron-to Aericora José Boriffacio, nesse Es.
tadq.•	 .

Si'. director era' de Contabi sidade - do
Ministerlo da Aaricultura, Industrie e Com-
metei° : •

N. 5.235-Cabe-me rernetter-vos, Øari os
devidos *fins; o -requerimen.o em que Eu-
clydes Partia Guião, d rector , do Patronato
Ag ice/a Weacesiau Braz, em Minas Ge-
ras, requer á rearituiçao das importincias
que a tiiulo de aluguei de casa lhe 'foram
descontadas quando director do Patrenato
Diogo F.ijó, no Estado de São Paulo, au-
rente O anuo de 1926 e nos mezes de janeiro,
getreseitb e anaeço deste atino.

Dia 29

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercto:

N. 5:248 - Tenho a honra de res'ituir a
V. Ex., devidament.: informado, o preces o
n. DA. ne qual estao reunidos di-
versos-papeis re ?erentes á reuuieo • da 2"
Cónferencia Inieraaciondi de Emigração e
Inoolgração, a realizar-se em Havana, no
corrg do mez dê abril proejai°.

inclusa conta de j( sé da Rosa Garcia, na'
imporiancia de . 144$, de iorneciment o no
correate anilo, de calçados á Hospedaria de,
immigrantes da Ilha das Fleires.

D processo da concurrelicia administrati-
va permanente, .realisala neste direworia
geral, em 23 de janeiro pass ido, para o
fornecimento acena alludido, foi enviai° a
esse Tribunal, cm o officio n. 2 539, de 18
de junho, e a 2" via do pedido n. 1.013,
com o officio n. 4.156, de 22 de setembro.

N. 5.276 - Rogo a V. Ex., se digne pro-
videneiar sobre o pagamento pelo i hesouro
Naciend e peo sub-consignação ri. 1-Ob-
jectos, etc. rubrica 1-Material permanente,
consianaçã.o -Material da verba 3' art. 7 da
lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927, da
inclusa conta de Corrêa da Si va, na impor-
tenda ie 1:047$, de forneci neutro no cor-
rente anno, de camas para o Patronato Agri-
col • aArthur Bcrnardese.

O processo de CO currencia administra-
tiva perm • nente, re)liseda n sta dir ctoria
geral, em 29 de janeiro panem passado
para o fornecimento acima alludido, foi re-
mettido a esse Tribunal, co a o officio nu-
mero 2.539, de 18 ue ,jun lo, e a 2' via do
Mie° n. 1.037, com o officio ti. 4.520, de
10 de outubro.

N. 5.277 - Rogo a V. Ex., se digne pro-
videnelar sobre o pagamento pelo Thesouro
Na ional e pela sub-consignação a. 2-Arti-
gos, etc. rubrica II - Meterial de consumo,
consignação-e/latejai, da verta 3" art. 7
da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 1927, da
inclusa conta de Salgai() Guimarles •Si Com-
panhia Ltda., na importancia de 912$ de
fornecimento na corrente anno, de roupa ao
Patronato Agricola Pereira Lima».

O processo' da ecincutrencia aiministra-
tive permanente, realisa a nesta dir aorta
geral, em 26 de janeiro proai o passado,
par o fornecimento acima citado, foi en-
viado a esse' Tribunal; com o *officio nume-
ro a. 2.07e, de 2.; de maio, e a 2" v í a do;
pedido rie 1 e..03, com o officie n. 4.123, de
20 de setenbro.

	

N. 5.278	 Rege a V. Ex., se digne pro-
videnciar Sobre o pagamento neto Tees furo
Nacional e pela sub-c ins.gpaçãon. 1-Obje-
,ctoa, e-c. rubrica I M ;ter ai perma-
nente-coe fana ào . -Materiei-da vem 3',
art. 70 da . lei n. 5 1o6. de 12 de janeiro
de 1927, de inclusaeconta de Luiz Men lonça
dr Comp.., na. importincia de 1:07 $, de
fornecimento no •. orrenfe „nao. de appare-
lh s para exercicies mi liares.

O proeisoo de concurrencia aembestra-
tive permanente, realiz da nesta Directoria
Geral, em 26 de janeiro pr. xinfo passado,
para o fotnecimeato acima citado, foi en-
viaio a esse Tribuna , c in o offic o nu-
me.o 2.073, de 23 de ma o, e a 2- via do
pedido ri. 228, com o officio ri. 1.122, de
15 de março.

N. 5.279 - Ro go a V. Ex., se digne pro-
videnciar sobre o pegamente pelo Thesoit o
Nacional e pela site-c_nsi)nação n. 2 - Ar-
tieos, etc. -- rubrica II - Material de con-
sumo-consignaeão-Material da verba 3°,
art. 70 da lei ti. 5.1fi6, de 12 de janeiro
de 1927, da inclusa centa de Luis. Mendonça
&Comp.., na impurt meia de 28 360, de
fornecimento de roupa ao Patrona.° Agri.
cola Pereira Lima, ti.> correete :ame.

'O proeesso da coneurrencie administra-
tiva perin irente, reidiz •da nesta Directoria
Ge-a!, em 26 de j nai.c) proxirno passado,
para O fordechneato acima alio dão, toi ens
inado a esse Tribunal, com o officio ref-
ine:o 2,079, de 23 oe alara e a 2.' via do
pedi.lo n. 1..003, caiu o officio a. 4.123, de
20 de setembro.

N 5.2 - Rogo 'a V. Ex., se diene, de
providene ar e .bre o pagamento pe,o T .he-
souro Naeional e pela sub-consignação

n.2-Artigos, etc.-rubrica 11-Material de
consumo-consignação - Md riai-da v ere
ba 3°, art. 70 da lei n. 5.155, de 12 de ja-
neiro de 1927, da inclusi conta de Marques
Co-to dr Comp., na importancia de 1:945$,
de fornecia:cato de gazolina no corrente
anno, para as embarcações da Intendencia
de Immlgração.

O processo da concurrencia administra-
tiva permanente realizada nesta Directoria
Geral, em 31 de janeiro proximo nass do,
para o fornecimento » cima al ud do, foi
enviado a esse Tribunal, com o ohm o nu.
mero 2.077, de 23 de ma o, e a 2" via do
pedido n. 1.064, com o officio n. 4.775, de
25 de outubro.

Did 30

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 5.291 - Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre o pagamento pefo Theseuro
Naci mal e peia sub- -onsignaç to ri 1 - Ob-
jectes, etc. -rubrica I - Material perma-
nente - consignação - Material-da verba 3°
art. 70 ca lei ri. 5.156: de 12 de janeiro de
1927, da inclum cdtra le Fon'es Garcia a2
Co np., na enpo tarada de 927$410, de for-
we mente no corrente armo, de terramentas
para otficinas, trem de cosinha e material
agric .1a ao Patronato Agricola Vidal de Ne-
greiros.

Os processos das concurrencias adminis-
tr-tivas perznaneetes, rea.izadas nesta dire-
ctoria geral, em 28 e 31 de mateiro p eximo
passado, para os forneciment s aci a allu-
didos, fora n enviados a esse Tribdnal, com
os officios ns 2.868, de 8 de julho, 2.650,
de 25 de junho e 3.016, de 19•de julho, e as
seeundas vias dos pedidos ris. 216, 372 e
564; com os officios ns..1.122 e 1.395 d.e 15
e 31 de m • rço e 1. ei9 de 11 de abril.

N. 5.290- Rogo a V. Ex. se digne pró-
vid.:miar sobre o pagamento p lo Th.souro
Naciond e bela sub•consisnaaao n. 3 - Ali-
mentação, t -rubiece II - MLtrraI de . on-
sumo-consianação-Ma i eri 1 - da •verba 3°-
art. 7" da lei n. 5156, de 12 de . jancire de
1927, da inclusa conta de Berges, Sobrinho,
6t Comp., na imp oancia de 4:313$240, em -
()titular, findo, de pão á hd.seedaria de .mmi-
grantes d Ilha das Flores.

O processo da concurrencia adininistrati-
va permanente, realizada nesta directoria
geral, em 30 de dezembro de 1926, pira o
fornecim rito :cima ailadido, f i enaato a
esse Tribunal, com o officio n. 1.066, de 14
de iearço proxime passado, e as segundas
vias dos pedidos as. 1.043, 1.05

'
5 i" 072 e

1.074, com os officios ris. 4.671 e 4.774 de
19 e 25 de outubro, 4.857 e 4.884 de 3 e4
de. novembro.

N. 5.292 - Roga a V. Ex se digne pro-
videnciar sobre o na emento pelo 'Thetottro
Namorei." e pela sub consignação R. 1 - Ob-,
jectos, etc.-ruleica I--Ma'erial permanen-
te - consignação - Matena. - da verba 3°
art. 7. da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de
1927, das duas i. clusas contas de Walter
Shmidc & Comp., na importancia total de
9384500, de fenecimento 'ne coo ente atino,
de material agricola aos pwronatos agrico-
las aVidal de Negreiros» e eArthur Bernar-
dese.	 •

O processo diconcurrencia admin

•

 istrati-
va permanente

'
 realiza :a nesta directoriã

geral, em 31 'de janeiro proximo pass.elo;
para o fornecimento acima alludido, foi ene
viado a esse là/metal, com o offi io nume-
ro 3 046; de 19 de julho, e as seguadas viati
dos pedidos ns. 747 e 973, com is (Oficies
ns. 2,310, de O de junho e 4.446; de 6 de
Outubro
. N. 5.293-Rogo a V. Ex.

' 
se digne pto-

videnciar sobre o paearnet to pelo Thesota-
ro Naeional e pela Sub-consignação ri. 2->

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
Untes':	 s.

Na 5,275-Rego-e V. Ex ,., se digne voei-
de,ucier ;sobre, o peg 4nextto pelo Tnesoaro
Nacional e via .sub-consigaação ri. 1-Ob-
jectos, etc. rubrica I- elaterial pene nte-
consignação-Material, exererba 3 art. 7 da
!QUI 5,156, de 12 de janeiro de :92/, da
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Sr. Ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

5.408-Roeo a V. Ex. se dign provi-
denclar soere o palamen o pelo Thesuuro
Nac,onal e pe'a sabeeensi ;nação n. 3
menttçÃO, e.c. -. rubrica II - Materia l de
c nsuneo-c nsi tiS'00 — %st:ria- da ver-e-
b3 2. art. 7 dt lei n. 5.153, de 12 de
neiro de 1927, das d .as in Lteas on ase de
Sare :tios & Com,., na Ira o:t meia
de 20:416$, proveniente de r rneci m nto, .
n3 cerreete amo, ele gener as ai ?imitidos á

de latnierantes da Ilaa das
HFIclôr'Pee.41..

O proC Isso da conturrencia edienistre- 4
••n

!Artigos, etc..-'rubiici II-Material de cor'-
, 111:m3 —co si nação -- M ¡temi da verb , 34 ••
art. 7 da lei n. 5.156, de 12 de j ine,ro de
3927, da inclusa co te de Adolpho Botelha, .
na i nportancia de 437.000, de fornecimen-
to no corrente Mino, de 'mie:delias ao Pa-
tron ao A ricola Vidal de Negreiros. •

O processo da cuncurre cia administra-
tive pe,mane de, realizada nesta Directeria
Gorai, em 31 de janeir proxime pase.,4.),
pára o for lec.niento acima allud do, f 1
vi dodo a esse Tribunel com' o- oiti,: o mune»
re 3.046, de 19 de Julho, e a . 211 via de pe-
dido á. 655, com o officio n. 1.69, de_19.,
de abril.

- N. 5.294 -Roç.r.C• a V. Ex.,'S'e diene,p-O-:
vide iciar sabre o pagamento pelo Thesou-
to •acionel e p ela suteconsignação n. 4 -
▪ etc.-rubric II - Material de con-
sum ,-consignação-Matmial - da -tre
a ' t. 7 da lei n. 5.15S, de 12 de janeire de.
19'7, de nc usa cont' de Freire Citai •narães
& Coitp., na importadcia de . 6 .3:,109, de
for ecimento no c rrente annu

'
 de drogas e •

m -di 'atentos á hospedaria da im,nigrantes*
dãelha da. Flôres. •

O proces o da cenc irencia administra:
U	

-
va p ormanenta, reitiid t nesta D rect iria..

Ger- I, . em 2/ dejand o prexint 3 passai
pua o fornecimentwacima en-
vialo a ess Tribe ai, com :e) offleio nu ne-
ro e'067, de:20 de Pilhe, e . as ' 2" vias d-Js
pedid s ns. 1.033, 1.031e 1.033, cem os
etre ios tis. 4.521 e 4.623 d.: 10 e 18 de
ou U) -o.

te. 5.295 -Ro go a V. EX., se digne pro-
videnciar sobre o pagamen o pelo Thesou-
ro Nacional e pela sub consignação n. 3-
Aliment ição, tc. -rubrica II - Material d3
consumo-cens seleção -Material-da rba
3 •rt. 7 dl lei n. .515i, de 12 de janeiro
de 1927; da i Iclusa conta de Bercello , Bor-
ges 61 Como., na mp ortaecia d2:204124,

de f, rneeimente em outubro uttim ,'de car-
ne vede á . huspederia de immigrantes da
Ilha das FIr5res.

O pr cesso da coocurrencia -adm"nistrati-
va permannee, reaezada -.nesta -Director,a
Gerele em 37 de agosto proximo piseado,
pa a o for tecime ito adem allud do, foi re-
recttile esee -Ti ibinal, C3111 - o officio nee •
mero 4.055," da 15 'de setembro, e as 2%.
vi ts dos '3did s nse1.047, 1.054, 1.671 e
1 07.3; com os o • ficios ns: 4.611 e 4.774 OC

19 de outubro e 4.884; de z3 e 4 de novem-
b.o.

n. 2.858, de 8 de julho, e asse rundas Vias O. Neiva & Comp. "(duas) e Moreira Base:
, dos pe ledos ris. 219, 531,175 e 994, com os , bosa & Comp., co istantea di relação ia ita,
offizios as. 1.122, de 15 de março, 1.511, de na imp )1 tenda total 934720, de torneei
7 de aoril, 2.458, de 15 .de junho, e 4.130, mento no corrente armo, a ¡versas depene.
de 20 de setembro.	 denstias deste serviço, de utensities' para-!

N. 5.323-Rogo a V. Ex. se digne provi- -gabi iete medico e en ermida.
denciar sob -eo pagamento pelo Theso oro O 'processo de coneurrencia adrninietrativX •
Nacional e pala suo-consieneção n. 2-Are- permanente realleade nesta dleetoria ent
ti:oseetc., rubrica 1i e-Mafirial de c ensu _ .27'de iãneiro proxinm pas saioepara o fere': i•
mo, cuns inação M dedal, da verba 3 4 , nec menta acima citado, foi enteado a esse
art. 7' da lei n. 5.1 i6„de 12 de janeiro de; Tribaeat com o officio n. 3.615, de 19 de

.1927, das seis til:bises co it a de S. Aguiar julh e as segun las vias doi' pe lides 'nu-%
a, Ciente. • (d ias), Fontes Garcia Comp 	 m ios 921,- 22, 923 925e 1.010, com 0s'.1,
A. Birros & Co np.; Ltd., Walte Sehmidt. (Odes ris. 3.32, de , 3 de -agosto e 4.62.3,
& Comp. e Marques Couto & Como., cores- , .de 18 de outubro de 1921.
tent es. da relação junta, na impertane :a to-	 --Sr. dele ado fiseal-do Thesouro Nado-,	'e
tal de 1:4143, ie foreieettilentosen .) corrente ;nal-Sabia:e .	 •	 • -
aneb, de materi es e louça á diversas ue-,• N. 5.340-Passo ás vossas mios a inclusa
pendencias deste serviço." 	 , • , portaria do Sr. ministro da Ag,ricu tuca, no-

O processo de coneurrencia 'administra-e .rneeedo o escripturariu add.do da ex Meta.,
tiva• perm n •sta d recteria:_ Sunerintend meia de, Se is ala as, etc ead-
gerei,. em 20 dei ianerró in'oeilató passado, - Rodriettes dos San os França-.Leite e para ,•
pari os fornecimentos acima "adia ti los, foi. exer:er, em com essi ), • as runcedes de:
envied ) a esse Triou ai, . cone o offizio nu- inspector de enenteração deste Serviço,

t.fliero 2 650, de 25 de jun to é ae segundus• . nesse r',.st ida, q tem peço dar posse e
vias rfo p..iios n 35 403,.'856, 957,975 exerci :ao d i referida tu icçãOeoua do ahi,
•e 1:031, com os officiJS IIS. 1.353. de 2i de sé aeres,entar o alludido ftincetonarie.-
março., 1.410,, de 5 de abril, 2.955, da 1 i de 	 • ' • e • Dia 6

Sr. Ministro da, Agricultura, Industrie O''
Commercl

julho, 4.447, de 6 de outubro 'e 5.102, da 21
de novembro.	

•

•
.	 .	 .

Sr.'ministro-presidente do .Tribunal de :
Contas:

N. 5:335-Rogo a V...F.X. se. digne p ovi-'
denclir soore • oepagam .nto peloeTh:souro
Nation• e pela sub•ceesi nação n. 2 -Ar-
tigoe, -etc., tutelea II •.Mit riil de c nsa,
mo, consignaçãe vtateeial, . da ¡verba 3%
art.. 7? da . lei n. 5 156; d3 12 de janeiro de
19:7,.censta lei di reiação •junta, na ene ir-
tancia total r 7:021L: p-•veniente de forneci-
mm o, : no cot ente armo, e peças ie ves-
tuario aos -Patronatos A ericolas'Arthur Bere .-
nard is e Casa doa 0,teni. •	 -	 •

O proceoso d coicurrencle
tiva permanente rea azada nesta directoria
em -6 da janeira proxi no passado para o
forn . c mento • acima cit t to, foi • enviado a
esse Tr.buaal com o ofiicio • n. 2 070, de 23'
d: maiô e as' se eundas 'vias doe pedidos
ns. 1.04i, 1.040 e 1.076, com offi:ios nu-
m roie4 670 e 4.775; de 19 e 25-de outubro.
de 1927. ,•• .

N. 5.337 Rogo a V. Ex. se digne provi--
- defletor sobre • o pagamento - pela •Thesouro'

-Nacional é pela suteconsig ação	 1 -••'•• .. Dia 16	 Ojectos,. etc. , rubric 1 - = Miteeia1 peru e- •

	

,- Sr. director gerai de AgriCulttira : 	 nen e-L-C ,,náignaçã3 Mitered de voe bí 3%,,
N. 5 319 - Para , s devilos' eftie.s junto • a t 7 da lei ri. 5.156, de 12 de . jin iro

vos iinv o em. 'duas vias, a releeãe .dos de 1927, das -se.s incleses-cor as de Moreno'
fencetomirios - deste serViço que n isese:tern. Sonido & Comp - (eu 'Se- C tsa Loenei• S. A: •'
d rra	 I. te egraphica, em e ejecto . 1,2'ser- (um .). O. Neive & 'Comp. (u rna) 'e ql retra •
viço. putuieo„ durante o prole= eXereicio Baroosa &	 (duas), coest .tas da re--
de.191.3.	 .	 ,	 • la • o junta, na impetra teta tutatele . 1:275 500;

• ministro-presidente do •Tribetat de p;oveniente de fur. eoiment no/Corrente

tive perman	 rea izad t ne,ta atra tsr

forneci tient° ae ma cuido, foi enviakla a
este Trib na, com o officio ne. ,4.101." de,
de setemero 'e as see urdas vias dos pede.' .

m pente -'consigne'eã --.. Material - de_ a ia)! citado, fui enviado a es e Tribunal;
yeroa- 3%, art. 7, da Li n. 5.155 02 12 de coai' e officio n..3 045.' de 19 ch jtilao e as
jane ro 1927 dae quatro inchas is on •- • segen as v as dos pedidos i.s. 833, 907,
tis de Muques Co. to crt Comei S. A tilar 90i, 919, 9.:0 e 999; cem Os offLies na-
& Cenni.," D a Cardes 4t, Conte: e Fontes meros 2.885, de 9, 3.239, de 30 de ju,ho,
Garcia et Come.; constantes' dl* re ação 3,334, de'3 de agosto eel.i30, de 20 d.: se-

te1116to de '19 7	 -
5.333-Rogo á V. Ex. se digne provi-

defletir oáre o pagamenio plo Thesouro
Na.aenel e pela sub,cons, nação It. 4 -
Drog s, et., rub ica II - M dedal de con-:
sumo-CousignaçãO - Meteria di ve.bi  3%,
ait. 7 da lei a. 5.156, da 12 de j .nei o
Ge 1927, das e no inclusas contas d. Mo-
reno'dorlido & Comp., casa Lohner S. A.,

Cortes:	 •	 ann , de níite ial ctrurgiEd aos patona.os
— Rogá. a V. Ex-' Se di'gflé pró- ' agrieolas.	 •

Nac onal _e pali seb-ee ,sienA10 ri 1 - permanen e ;eafi	 n.s-i 'directo ia era
O bjp tos e.c	 ica	 -Lidai per-.2'7 de I: heiect eme	 192/-- pardrfordeci nerito• ,

jyterta, file maincie total te 32100, de
lo na_ m mos no cortenta armo, de terra..
meã .s para oh chias, a diversas epe-nd.n-
eia (lute sávio.

O eroces o de coacurrencia admieistra-
tive perm n fite realizada nosta -director a
gera eu 23 de ,anero • praix_mo o SSadO,
p • ra 

• 

toinee namitoe acima alludi os, foi
renietedo a ese Tribunal coai o odiei°

Dia 7

ern 2/ de a,:osto nroxeno pasáade 1 ar o el

dos ns. 1 O 4 e 1.101, com us • p ecoa ente.;
meros '').1 14 e 5.267, de 21 e-29 de aovein

Ao,Sr. juiz de menores do Districto Fee -
dere :

5,419-Restituà a V. Éx. o in:Itiso re-
qqerimento e te ijue Vireinia 'de Oliveira
pede o desligamento do menor José. de 011,
vette	 .•

Cabe me in tormar a V. Ex. que , •
dido men ir foi iniernado no Patrona ... 	 ri -
cola Pereira Lima; met 13 de agosto ele 1925!
por solicitação de V. Ex. t_nde Lia transe.-:.
fer,do para o Patronato 01040 Fejó, und4
se encontra, fi Jurando c mo filh ) da jorgi
Ge eliveira, faLeel to e da reqUerente.

O d:migamemo pd rã ser effectuado,
V. Ex. assim o entender.

N. 5.363-Tenho a honra 'de restituir a-
' V. Ex. o inc uso requerimento em oue Braa
Fhiztola sol mil o pa • ,mento da mi
la cia de' 9:34i$,'• de furnec. rnent o de ge e-
ros altar nticios ao Paio rata Agri:o a ePe-
reire L ma», em der.embro d3 13'4, e 'de
Informar qoe o processo relat vo ao p era-
mento e :ue se trata foi remettido á O re-
ctoria Gera tf Contabilida te ,dest
teri Corri o offizio n. 2.393, de 5 de junho
de 1925.

Dia 6

	, 	 .
videeci ir sob e o paeaniente peto Thes' un'y	 Oeiroce-ao da concUrrencia administrativa

bro de 027.
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Dezembro de 19'2.7
I	

Dia 8	 ak Comp., na imporfancia de 520h, prove e-

	

,	 .	 Mente de fornecimento, no corrente anuo,.	 .	 .
e Ao Sr. ministro-presidente do ,Tribunal de diversos materiaes ao Patronato Agricola
de Contas; .	 .	 f..	 Monção.	 •

N. 5.434—Rogo a V. EX. se digite primá-	 O pro esso da concurrencia administrativa
denclar sobre o pagamento pea3 ThastUro permanente realizada nesta directoria em:23

•telocional e pela subecoesignaçáo ri. 3 —Ali- da janeiro proximo passado, para o feree-
meninão, e.c. — rubrica 11 — Materiel de cimento acima citado, foi enviado a . esse

; consumo — consignação -- Ma'erial •a vet- tribunal com o officio n. 2.650, de 25 de
ba 3°, art. V de lei n3 5.-156; de 12 d ia .' junho e a 2e via do pedi o n. 320, com o

.rieiro de 1927, da inclusa co Ata de Barcellos oficio ti. 1.176, de 19 de março de 1927.
aR Com.; na importancia de 8:309$500, pró-	 N. 5.448 — Rogo a V. Ex. fe &mie. pro-

: Veniente de fornecimento, em novembro ale videnciar sobre o pagamento pelo Thesouro
timo, de generos alimenti ies á' Hospeia- Nacional e pela sub-consi naço n. 2 - . Ar-
ria de Immigrantes da Ilha das Flõres. 	 tigos, etc.— rubrica 11 — vlaterial de Oit-

i -O pro esso de concurrencia administra- sumo—consignação—Material .- d verba 3°,
tiva permanente realizada nessa directoria art. 7 0, da :ei n. 5.156, de 12 d janeiro de
em 27 de agosto proximo passado,- para o 1927, a inclusa conta de Azevedo Alv s, Ro-

' fornecimento acima citado; foi enleado a dri ues Cemp."Ltd., na importancia de
esse Tribunal com o officio n. 4.101,4e 16 4:749$500, proveniente de foreecimento, no

anno.N. 5.435—Ro a V. Ex. se digne pro-
videnciar sobre

goo pagante:do pelo Thes,ourei O prccesso de concurrencia administrativa
Nacional e pela sub consi gnação n. 2 .'Ar- permanente reaIlzada nesta directoria em 26
tigos, etc.—rubrica II—Matel de. con=' de janeiro proximn passado, para p forneci-
sumo—consignação—Mat ria1—da verba3° mento acima citado, foi enviado a esse Til-
eert. 7° da lei n, 5.155, de 12 de janeiro-de bunal com o offido n. 2.079, de23 de meio
1926, da inclusa conta de Ferreira P .ssa-: e a/2° via do pedido n. 1.014, com o , o ficio
relia et Comp., Ltd., - na importancia de n. 5.104, de 21 de novembro de 1927.
222$600, de fornecimentos. no torrente-.	 , Dia 10,anno, de roupa ao Patronato Agrico Ar 	 _	 ;
Bernárdés. ' ' 	 .-	 ,	 \ • ' , - Sr. director do eBureau Internatioriel du
' O processo da cóncurrenela administra- Travaile da Liga das Nações:

•tiva permanente, realizada nesta difeetiortá N. 5 454 — Em resposta ao vosso oficio
'gera}, em 26 de -janeiro . de 1927, para- o n. E. 100/05/1, de 4 de, nevembro:pro-
forn.cimento acima alludid-o, foi enviado 'a ximo firido.' junto voa renrtto as estatisticas

'esse tribunal, com o officio' n, 2.079; 'de do movimen o immigratorio no Brasil, du-
$23 de maio proximo passado e a 2 1 via do rente os annos de 1925-1925.
pedido n. 1.042, com o Officio (n. 4,624, de	 Aproveito a opportun dade para anresen-

•18 de outubro.	 .- •	 . - e e . ,, tar-vos os meus protestos de alta estima e• ; N. 5.436—Rogo a V. Ex. se didne pro- distincta consideração.
evidenciar sabre o pagamento pelo The,souro
•Nae.onai a pela subeconsignaçãoe 2—,A1.- 	 ,	 Dia 13	 .
tigcs, etc,—rubrica 11—Mater.al de. con-
semo—eonsi aneção-e-	

.....	 M

	

Meterial—da .verbe 3a.	 Sr. juiz de Menores cio Districto Fe-
art.7. " da ei n., 5.156, de -l2 de janeiro de	 N. .403"e	 '	 ' - •	 • '	 - •

.	 ,1927 da inelusa conta de, kzevedd Alves,	 N. 5:40 -,'Restitub e V: Ex. o incluso
Voiriigue- It

''enl	
eie requerimento em que Lucia de Medeiros

'de-e:voo ' d°eiPe'en; eLet'L a. n' óetno no í/córr̀ett-e" pede o 'desli gamento doe menores eine e
tille, de unifOrmes para,  os Pietodates,Agrié. 'Paulo de Medeiros,..	 Cabe-me informar a V. Ex. que os allu-

í. O processõda concurrencia administra- didos menores tosam ietereadoe no Patro-
$ive .Perniarierete, realizede*nesta directoria ,rieto Agritola Diogo_ Feije; respectivamente

e erae,te	 de janeiro deee	 e •, 	 1927,  para o, ,ein 13 e 24 de agosto de 1924, por solici-`í " e	 •	 r
. tornemmentó atima.allu. go, foi enviado ia. ..tação de sua mãe, • tendo sidci , transferidos
•Case tribunal eoirt. ''O oficio n. ' 2.010, de para o ~inato José 'BonifaCIa, onde se
'23 d ernaie proXimo passado e a2°'.-via.,eae, 'encontram; figurando como filhos de Octa-

Indido.P. j.075. com O oficio	 •4q57 • cilio Vieire,deldedeiros,tallecidoee,de Leicia
,-	 .	 tle
:ele'8	

,
ge novembro.	 " '	 '' f., - 	 Medeiros. 	 .

'.• , N. 5.446 -e 'Rogo a V. • Èx. se digne Pro-v. Ex etesolverá a respeito.'	 . .

e Videnclar sobre 0 pagattnntO,pe .'0 Thesonro ., .N. 5.494 — Restituo a V. Ex. o incluso
',..Neeiõeal e Pela sub eollsienaçãoe h. 2'— requerimento em que Alexandre Alvaro da
;'Artig-oe, ete., rubrica II — . Material datert- Costa pede o desligamento do Menor Idalino

'eumo,:consigreação e Material - da urbe 3e, • Alves da Costa internado no Patrona 'o José
art. V. da lei n. 5.156e elc 12 de -janeiro ;Bonifacio.
de 1927, da Inclusa conta de D. R. Moura . ' Cabe-me declarar a V. Ex. que no anu-

' IS: Comp., -na importencia de I :369$500,tpro- didopaironato não se encontra menor algum
I veniente de fornecimento,- no corrente anno, Com o liame de hialino Alves da Costa, en-
-de material etectrico á Hospedaria de lintni- ; centrando-se, porém, um de nome Manoel
• ,grantes da ilha das Fldres e 	 . .	 t Alves da Costa, ali internado em data de 8
, • O processo- de concurrench administra- de dezembro de 1924, por solicitação desse
f. eiva permanente realizada nesta directoria • juizo, figurando como filho de Alexandre
•• em 29 de janeiro proximo passado, para o Alves da postal e'Albertine de tal.
1:fornecimento • acima citado, foi enviado. a • V. Cx. resolverá a respeito..	 . 
cesse tribunal com o officio n; 2.078, de 23 • e ., 	 E:	

.,

i !lite mato e a 2* Via do pedido n. 1.082; com , • '

funct!tit fio foi - deeignad-i pós-portaria de
10 de maio de aeng de 1926, para s ryir no
Patrona o Vidal 'de Negreiros, nó Ésjado da
Parahyba, designação esta que foi tOrnade
sena efteito por portaria. de 10 de ¡unhe do
mes,no	 ,
•Çabe-me, tanibem declarar que' ei • direet 1

do eirado Patron do informou que o medico
,eitt questa:e não chegou a- ser doili d si-
ado, assim co no tambent não foi c ntein-

piado nas folhas de pagamento referentes
aos mezes de maio e junho do atino proximo
passado.
• Juiz de • Menores' do Districto Fe-
deral:	 • "

N. 5.535e2Res-titue .a V. Ex. o incluse re-
querimentó em q e Aderiste Lin, cl -Aze-
vedo peie . o desligamerdo do menor litz
Muniz.

Pabe-me informar a'V. Ex. que a PlItVido

puser foi internedo no Patronato Agricola
Vis cinde de Mauá em 27 d nov:mbro de
1926 co n o nome de 't Martins /d.uni . e
não letz Muniz, por sobe tive) da 4' Dlee-
guia Auxiliar de Policia; desta
teh 'o sido transferido. 'para o Patrn ato
Lindoleho C imbra, ond , se acha egurando
como filho de Meloal Pedro Muniz e:da 1-
qu r-n:e.

V. EX. resolverá-a respeito.
N. 5.536 — Cabe-me levar ao conheci-

mento de V. Ex. que em data deis do cor-
rewe • esta Directoria Geral fez • einb +tear
para o Patronato A ;ricota Delphim Moreira,
epi Sylvestre Ferra, no E t do de Mi as
Geraes, o menor Waldir Alexandre da Silva,
que ali será internado por solicitação desse
juizo. em officio n. 3.395, de 12 da dezem-
bro carrente.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
:Contas e

N 5.537 — Rogo :2 V.•' Éx. sé di rire-
viicricier sobre o jaaeam ..3wea, pAo Theeburo
.,Natienel ç pala slib-eonsigna Ai n. 1. e0b-
,je'ctos, ete.e. • rubrisa I, eMa erial petinn-
;lente ,cdrisignaçãe • el'vliteria . e , daverba 3°,
;art. 7° da .J.ei 5.1, de '12 de 'fetiche.) de
1927 da inelusa ronta -de Cesar Zatdorii .e ha
irnportancia cht 3':000eepreivanleiite . ct,; . cpti-
'-certos; no corrente. armo, • da i sembentos
dê engenharia desta. Directoria G:rae.

Cabe-me in &mãe qu para- 'os oh-certos
de que se trata .; iffo • hotive eorieUriencia, de
accôrdo com a tejtra b do arte 49 do Código
de Contabilidade Publica; por ee tratar de
obras cujo valor não ecdde dc 10:000$000.
• 'D co iheeimento de serviços n. 363, foi

'enviado a esse Tribunal com b-offic o : nu-
mero 5.037, de 14 de notembro de 1927.
• N.5.538 --e Rogo a' V. Ex. se di ne pro-
videnciar sobre o pagamento, pelo Thesonro
Nacional, e pala sub-consi gnação n. 2, .Ar-
tigos etc.,, rubrica-R, eltaatelial de :. cone

'sumo), consigrieção eMaterial., da verba 30,
art. 7, da lei e. 5.156e de 12 de janeiro de

'1927, eia inclusa conta de Ferreira Pesserello
-(2 Comp., Limita-1i, na importanci r dc reis
á 69811700, de fornecimento no correhte anno,

•:de roupa para 0 Patronato Agriaola Casa
dós Ottoni, -

O processo da concurrencia admiaistta-
, tiva pe.manente, realizeda nesta directoria
geral, em 21 de janairo proxinto passado,

, para o fornecimento acima alluddo, foi en-
•tilado à case • Tribunal, • ectin o: oficio eu-
' Mero?' 2:079, de 23 de maio, e a 2e via' da pe-
dida re, 1,0$7e catue0- officio n. 5.te2ed-é 21
de nOirernbro'.-
' N. 5.539— Rogo à V.E -e. ea digne pio-
videnciar sobre o ragamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub consignação re: 2, Ar-
tigos, etc . , tubreca 11, ateriae dee consu-
mo, consignação .Materiale da .y ecoa de,
art. "70 , da lei n. 5•155, da 121 de jen:iro 3'
1927, eia inclusa conta de Lide MendoineaSe
Comp., na importancia de 2.5e4,600,ede for-

, de setembro e a 2* via do 43edido n. 1.110; corr nte anno, de uniforme ao Pitronato
tom o officio n. 5.357, de do corrente. T Asricola 'Visconde da Graça›, no corrente

-

Dita 14

.43 Oleia n. 5.102, de 21 de novembro	 Sr. director geral de Contabilidade do
de 1927.	 , Ministerio da :Agricultura, Industrie e Com-

N. 5.447 — Rogo a V. Ex. se digne pro- mercio:	 •	 . 	 •

denciar snbte o pagarnento..pelo Theeouro	 N. 5.497,-; Restituindo-vos e inclusa pai-
1-• 2,,lac1onJ1 e pela Sub-consignação a. 2 cesso 5.013; relativo ao pedido de
f `tigos. , et . rubric II -e,,Metetial de coa- pagamento de yen imentos solicitados pelo
i eumo, consignação eMatetlare dá ;verba 3'. Dr. Euvenio Roche • More,ra, meaico de Pa-
,art. 7" da lei n. 5.156, d 12déjaneiro ttonato Agricola Dlogo feijd, to Estado de
de 1927 4a inclusa. cotá'de Marques Cduta	 Paulo, cabe-me informer que o aludido.	 .	 ,
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Descriminados por suas naJonalidades
eram

Syrios, 37.
Portuguezes, 26.
Italianos, 9.
Indianos, 5,
Russas, 3.
Rumaicos, 2.
Allemães, 2.
•Pollonezes, 2.
Chi iezes , 2.
licspan'iões 2.
Lithuanos, 1.
Hungaro, 1.
Destacados por portos de prccedencia,

vieram de:
Leixões, 26.
Marselha, 25.
Genov a, 23.
Hainburto, 5.
Havre, 3-
Buenos Ayres, 3;
Che . burgo, 2.

, V eo, 1.
Amsterdem, 1.
Lisbeia,
New York,.1.
Hong Kong, 1.

necimento ris corrente armo, de. arti gos de
veruario e roupa,,pera os parronatOs
colas.	 - -

O processo da concurrencia adMinistra-
tive permanente, effectuad • nesta directoria
geral, e n 26 da Janeiro proximo passado,,
para o forneci ne to acima alludido, foi en-
viado a sse Tribunal, _com o office nu-
mero 2.019, de 23 de maio, e a 211 via do pe-
dido n.- 1,102, com o offi.io n. 5.263, de 29
da novembro.

N. 5 541 - Roo a V. Ex. se digne pro-
vir]. nciar sub-e o pagame do pelo TheSoaro
N . cioeal e pela suo•consignação n. 2= Ar-
tigos, etc - rubrica 11 - vtatarial de con-
sumo consi nação - Mat --'a da verba 3°
et. '7° da lei n. 5155, d 12 da janeiro de
1927, da inclusa corria de AI Jau Coato
Comp. , na importancia de 6:40, da Virne-
cim_nto no cone ta amo, de oleocembus
tive! pare as embarca,Aes.

O processo da concurrencia administra-
tiva pe-man2nte, realizada nesta uirectorla
geral cm 31 de janeiro oroximo passado,
par, o. fornecimento acima -alludido, foi
enviado a esse Tribunal, • com :0 o ficio
n. 2.077, de 23 d • maio • roximo pass ido,
e a 2" via do ped do n. 1.038, com o officio
n 5.178, de 25 de novembre. 	 •

N 5.542 - Popo a V. Ex. se digne pro-
videnciar s •bre o pagam nt pelo Thesouro
Naciond e pela sUa-Co si n içã n. 2 Ar-
tigos, etc - rubrica II - Mat dal de con-
sumo - consignAção - Material da verba
.3" art. 7° ua lei i.,5.156 de 12 de janeiro
de 1927, da inclua onta de Fer eira Passa-.
re:lo éi Comp. Ltda , na mportancia de
3: 981500, provenie ite de fer.necimento no
cor ente armo, de roupa para os patronatoS

rici.las.
_ O proc.sso de coa-itrreneia , administra-
tiva er nanente r a iz da wsta dir.ctorla
em 26 de jaeeiro pr kin].) passado oaravo
fo necimento "ima cl ado lei el.viado á esse
Trib..nal . com - o officio n. 2.09, de 23de
maio e a 2' v a .do pedido .n,,1.101-, cdm o
of..clo.n. 5.263, de 4 d novembro.d.; 1927.

5, 543 .- tire-o a V'. EL : se d gne pro-
videnc a 'sobre o pagamentO pelo Thesouro
Na-cional e pe a áap-;consignação n. 2 -Ar-

. tig•cis», etc - rubrica- II -.Matenal de cOn-
• su re.	 comi, nação,-,-,- Meteriai da verba

34 art, 70 da-lci n..5.156, de 12 de janeiro
•d 1927, d ladrais induSas contas -de Salgado

'O	 Ltda: da imeortanna
to, 1 da 1.279 600, prive ient de forne

cor• ente armo de,toupa e calçado
aos eatronatus Agi icalas Visconde da Graça
e Ca a dos Itorn.

Os proce,s s..das concurrencias adminis-
• trativas pe.manentes reáliz rdrs no dá 26

de janeirit.p., ximo : pasaadO, para o forne-
cimento. a.lina ci eio;for ni enveádos ease

-Tribanal com os ofe. 1o5 ris. 2:079.e.' 2.081,
• dek3 de maio e a; segundas 'vias dos pedi-

dos is. 1.077, 1.0/8 e 1.034. corp os cabidos
rs 4.9 /7, de 8e 5.102, de 21 de nuyembro
de 1927.

-	 Sr, ministro da Agricultura, Industrie
e Coinme

" . 5544 - Tenho a honra de levar, ao
confie larento e V LEx. qU?,de1d janeiro

; até este data, Chegaram a este porto 92 iI4-
migrantes que foram d.ciaradosfndeieravers
pela s alatorirtadeS lanitari 0, pur serem •-er-

„, tadoreS de, tu lestias „grav 's e corkt tgiow,
e, orno ires irip,d dos, de.,desembarcer,

,-cons /ante a legistação coa- vigor.	 I
Esses inOesejaVeis eram:
Trachematososv87.
keijadi 8,2.,
Tuberculosos, 2.
Louco, 1.

art. 7' . da' lei ' n. 5.156, de . 12 de 'janeiro

N. 5:547 -- Rogo a V. Ex. Se' digne p1.6., 
de 1927, das duas inclusas contas . de

•vide •ciai Sobre o pagrmeito 010' Thesouro S. Aguiar & Comp.; çle 978t e Fontes Garcia
Na:lona1 e sie a ssub-c risignação`n. 3-Ali;- • IR Comp., de 673k ria importancia _total de

1:651k.- preveni ente de fórded tnent0. n%mentaçã'o, ete.-rUbi ica • 11-Material ` de con-
se MO-cor:sie:laça° -Material •-•,-`cle verba 3°„ corrente afino, dit. :ferramentas para otrichas
art. 7! da lei n. 5.153, de' 12 de 'janeiro de aos Patronatos A'alcolas Casa dos Ottni e'	 ,',•4	 ;	 -.1927, 'a inclusa conta de Fernandis. Mo- Arthur Bernaries.
re ra &c Comp •, na import meia de 7323t400,	 O PM 'esso da concurrenciaadminis ,,trativa

p ovaniente de fornacenento, no -onentepermanente realizada nesta directoria' em 23- 
amo, de %Jen .1ros alimenticies á HOspedarla - de:janeiro proxlino•paásado; para -o fOille-,

de Immigrarites de il ia das Flore 	 -. Ci vento acima . citado, foi enviado a • esse•s.-• tribuall'coni o °tildo n.2.868. de 8 de julho
• - O -processo da coricurrenzia administrativa • e as segundas Vias dos pedidos na. 237. 238
permanente realizada nesta directoria em 27 e 1,014', com 'os :Ofícios ns. 1.122, - de 15 de

•de-apito-1.0,am° passado, - para. o forneci- março e .4.62,5, 'de 18 de outubro de1927:
mento acima citado; foi enviado aesse Tri- - - - '"	 .. -•

-bunalcom o officio n.-4.101, de 16 d set-m- • N.:54.5.3 ---; Rego a V. EX.sedignepro-
bro _ e a -2° via do pedido -n. 1.109, com , videnciar sobe-o pagamentolaelle TheSouro

•o ' officio -a. -5.268, de • 29 ele novembro -Nadei:ei v e Pela , sub consignação,' ti I.!---

de 1927	 - •	 •-	 z' •	 ,:,	 Objectos, etc., rubrica 1;,... Material-,•Pertnae
.	 -	 ,	 ,,	 • •

- no de, consignação -414aterial. da verba 311,
..14. 5.54)- Rege a )n'_Ex.' Se digne pro- . art:..,7°, da_ lei n.5.155: dwi12 , .de ,janeito
videnciar sobre o pagamento 'belo Théttogro ..de -1927; das duas inclusas conta; . de S.
Naciond e pela suli-consi naçãe h. 1--Obse- , A -ui Ir.,( 2 Comp. .na . importancia total
et is, etc.-rubnca 1-Material p rmanente- . 485$929; proven'ente de fernecimento,, no
consigriação-Materiat ---cla verba 33, art. 70 , corrente armo. de., ferramentas •de roffiranas

. da lei.n.-5.156, de12:de ¡arteiro de1927. da -ás embarcações e ao Patronato .Agricola
•inclusa couta da. eloreno Sortido dr Comp., Vida! de >legreiros.
na importanJia de 175$, proveniente -de for- 	 ,,, .---- •:.	 -.	 •
lacei ne....to-no corrente ,armo, de material ci- . N

,'' Metesse da concurrende administrativa
ermairnt ••• ~zela neste-directoria erra 28

` rargiéo- aa,Patronato.Agricola (Arthur Ber- P 	 • - -de leiteiro pr. ximo pastade;Para • -0 ferie-
- nades»	 r.	 , •	 ' • •	 -.	 -	 , :	 .	 .	 •

 - . ,	 ,	 .	 i	 cimento acima citado, foi ' enviado a 'esse
., Qproress .i dá donar riencia administral iva :' trititinal COM. 'o officio fi-.'2:868;.de*-3 de

:- permanente realizada e'esti"direetà leérn 27 ,.' julho d' is segintdaa vias dos pedidos nu-
-de janeiro proibi:ó. passado, para ei forneci- - niercs192 e 218;' corri ' es'offi:lás? na. 1.065
mento r:cima citada, Li rnviado acaso Tri- e 1.122,. de 14e 15 dó março de 1927, '

,

banal com o officio n. 3.045, de 1, julho -
e a a" via do pedido o. 927, com o officio,
n. 4.130, de 20 de setembro de 1927.

N.5.550 -- Rogo a V. Ex. se digne ;no.'
videnciar sobre o pagamento, plo Thesouro
Nacional e pela sula-consi nação n. I, cObm
jectos, etc.., rubrica 1, (Material puma-.
rente., consignação (111 deda l., da verba 311,i
art. 70 da lei n. 5.156, de 12 de janeiro de
1927, das ineusas contas de 5. Aguiar .2
Comp., na hripartancia total de 1:2331,600,
proveniente de faceei/lento, no corrente
anno, de material agri cola aos Patronatos
A 'ricotas Wencesláo Braz o Vida! de Ne-
greiros.

O processo da concurrencia administra-
tiva pernaane de, realizada nesta d rectoria
era 31 de janeiro proximo pessado, para o
fornecim ento acima citado, foi enviado a
esse Tribunal com o officio n. 3.046, de 19
de jul ho, e as segundas vias dos pedidos
na. 560 e 1.013, co re os officios na. 1.570,
de 11 de abril, e 4.625, de 18 de outubro,1.de 1927.	 .	 .

N. 5.551 -- R020 a V. Ex. se dique proo
videiciar abre o pagamento, pelo Thesouro
Nacional e pela sub consignação n. 2, (Alá
tigos, etc.., rubrica I, (Material de con-

Todos os indesejaveis , permaneceram re- sumo.„conanenação (Material., da verba 3",
colh dos ao pavilhão de iso tamentodr Hos- a rt. 7° da lei n. 5.156. de 12 de janeiro de
peda,ia d i Ilha das Flores, de onde tiveram 1927,. da inclusa conta cla A evedo Alves
os seguintes destinas: - 	 -	 Rodmues (2 Comp. Ltd., na im portancia de

94911900, prove dente de fornecimento, no
Reembarcadgs, 6/.corrente aeno, •d uniformes ao Patronato
Desembaresdo por ser nacional, 1.	 , Agrico/a Casa dos Otto -i. i,
Desenbarcado, por • via de (habeas-cor- ‘ O prócesso da concurrencia administrativa

pus., 7.	 •i.	 permanente, realieda nesta directoria era
Dese - barcarlo ' mediante fiança, 1.	 /	 26 de janeiro próximo passade, para o for-

' Entregues á Saude Publica, 5. •	 . necimento acima citada, foi enviado a esse
Entreeu i ao Hospicio de Alienados, 1. ,. Trbunat com o officio n. 2.079, de 21 de
Evadidos, 6.	 -.	 maio, e ;a segunda via de pedido.a. 1-.085
Aguardando reembarqUe, 10. 	 • com o officio n. 1.102, den de novembro

de •1927r	 •	 s	 •	 • -
Ente os que aguardam reembarque, estão

•queixo á dis aosição da justiça Federal. Dit- 	 •14. 5.552 -. 	 a V. Ex. se dirme oro-
rante os'andos anteriores o numerdde iode- videnclar,sobre o Pa gamento pelo ThesourF0
sejaveis foi áómente de 26 immigrantes. ' r acionai e péla :sub-consignacão o. I --•

• • -, • 	 •• Objectos, etc , rubrica I -- Material .per-
- Sr. midistro-presidente do Tribunal de manente,consignação (Material . da verba 3.,

Contas: .
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Dia 19 de dezembro de 1927
(Meios :
Ao Sr. ministro
N. 1.7 '3—EncamInha rdo o processo or-

• gan zad ne D legacia do Serviço do Algo-
dã no Estado da Parahyba . do No te e re-
lativo a um aut , de infracção lavrado coa-
tra o Sr. Aureliano Cavale anti , acusado de.
ter vend do algodão contendo corpos ex-
tranhos.

--, Ao director da Estação Experimental
de Pirécicaba—São Pa to:

N I .24 -Sobre o rec th mento de reis
27:400i250, proveniente da venda do alo-
dão produzido na estNão e remessa da
guia com, crente.

N. 1 728—Reto ttendo lhe o aviso do se-
nhor minis t ro n. 268, de 17 do corrente, de-
si -nand , em d reit() aos vencimentos do
earg e até 31 de de .embro de 19 8, na fôr-
ma do dis posio no § 21 do ar . 132, di lei
n. 3 09, d: 8 de ja ieiro de 1916, para fi-
car á dispc s'cão do governo do Estado do
Rio Grande do Norte.

— Ao delegado do Serviço do Algodão no
Pará: .

N. 1.727—Rem ttendo-lhe a portaria do
Se min l stro de 14 do certente, nomeando o
Se. José Caribe Rocha, paia exerc re nteri-
na-eente o cargo de ser.unio esc ipturario
da Face -da de Sementes de Santarém, ne-se
Estado, em uanto durar o irnpectmento do
serv:ntuario Jsese Guilherme de Almeida.

Ao administ-ador da Fazenda de Se-.mentes de Coromá:
N. '1.730 — Para serem oreanisadas

ac'te • do com os mode es, , de v Ivem-se-'he
as relações dos transportei terrestres, mari-
tinos e fluviaes, requisitados no corrente
exercido.-

— Ao de'eeado do Serviço do Algodão no
Rio Grande do -Norte: .

N 1.731 e Communi,an4o-lhe que . a pro-
ducção dos es abetec mentos subordinados a
este Mieisterro de verá ser vendida em has-
ta publica. :

Dia 20
DM:loa :
Ao diretor da Estação Geral de Expart-

mentaçáo — Campos— Estado do, Rio de Ja-
neiro :

N . 1.733-- Sobre o registro da palavra
-Experi -matação» como , endereço especial
dessa estação.

—Ao Sr. minlstro
N. 1.736— e ropondo a creação de unta

Fazenda de Sem ntes no municipio de The-
rezina , tendo; ern vista o' accôrdo assignado,
em 23 de novembro ultimo .; pira execuçfer
dos serviços do Algodão rio Estado dcePiair-'
hy, accórdo esse que já foi registrado-p1)
Tribunal de Contas e haver o governei' da-
guede Estade posto á disposição dó *tiniste-
rio as terra necesSarías á installaçãe. • -

"adminiStradot da Fazer' ia de Se-
innntes de Coroatá—Maranhão

N. 1.737— . Pata tjué 'seja attenclidõ - por
essa administração, traiismittese-lhe-cópià
do tefegramma do inspector agi-mola nots-
tido do PlauhY, solicitando sementes dê
ai o Ao para o primeiro Plantio naierielle
Estado;	 .`

—Ao ditector do Seeteiçbde Inspecção
Fomento Agricniarf : 	 1. '

N. 1.73$ --, 'Dando sciéuIÍ das p-reiVidetil '
riVas a que se refere o assumir& anteriãr:

Directoria Geral da Propriedade
Industrial
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Apin& Ba • rett & The Western Counties
Cleamer es, Li nited ( 3 reeuerimentos), Ber-
nardino Rbeiro d Cm-falho ( requeri-
mentos ), M J. Etnclen SoeeneExt))rt A.G.
( 2 re merimen:os ). Be edicte Mer ul ião,
Tootal Broa 'eu st Lee Company Limi ed,
The Acme Wire Compara	 Freak Silva
( 2 rew erimen os ), Seaora & Comp., José
Athayde Junior, Mo eira & Comp , Dr.
Amilcar Fere ira da Rosa, leovoiherap ca
Italo Brasi eira S/A A. B. Gerrrane &
Comp., A. F. G. De .tsche Werke A eien-
eese schaft, John liai , & Co p., Limited,
S:hulke & M .yr Aktien-Ges -1Is-haft. West-
m neer Tobac o Comrany Limited Oswa do
Faas e I elefunken Gesellschaft Itir Drah-
tIose Telegraphie m. b.	 Lavre se o
termo.

Irmãos Vianna & Come. (doas reeueri-
mentos ), Hie rich La .z, Ante lio Ri dr.gues
Meire les Dela Rubb -r Company Li nited e
General Motors Corporation.— Junte-se ao

rocesso.
Jos: A l vares da Si'va Campos ( 2 reque

rimentos), Joseph Orige . , C. Mag lhães &
Comp., Vireilio dos Santos MagQno, Irmãos
Vianna & Comp. e João cie Miranda Val-
verd •.— Dê se vista.

S/A Casas Reunidas Arcebrart Laport,
Anna Candida Henrieues, Henrique Ernesto
Dia., Virgilio dos Santos M 'gano, An onio
Armando d'A aujo. Char e Anch ew Hopk ns
e Milton Robert Woed e Antonio de São
Clemente.— Dê se certi ião,.

The D nstillers Agency, Limited.-- Apre-
sente cliché igual ao que tem a mata no
paiz de o igem, conforme se vê no certifi-
cado respectivo.

Ananias Lima e Eziautel Lima.— Annote-se
a transferencia, dando-se certidão.

.A1 redo Couto Pinheiro. — Expeça-se
guia.

C. Buschmann --- Dê-se vista, mas nos
termos da informação.

F. Marinho. — Annotem-se as transfe-
rencias das marcas indicadas, dando-se cer-
tidões.. -

DreOskar Schober, Dr. Carmelo Bellanca
e Francisco Innecco — Preste esclareci-
ment

Era cisco de Albuquerque, Con-ord Can-
ning Ce—Não sendo caso de renovação, pro--
ceda-se a buscas opportunamente ( Art. 105
do regulamento ).

Joaquim do Carvalho.— Pé-se certidão do'
qu c . nstar.

Jorge Lataur. — Dê-se certidão do titulo
de privilegio.

'Empreza de Armazene Frigorificos.
Complete o selha dos doeumentos.

Franci ,co Vera Cruz.— Ate esente amos-.
tras coMo - dese-jae examinador.

The Oela Rubber,S oe C,-
qut. rimente-) — Aguarde' o despacho' filiai
nó respectivo processo. •-	 .	 •

Pedidos de privilegio

Mendes, Rangel ,Sr Comp., para ctirna
nova vassoura de palha ote prasSava»,-,—,
Dr ferido . .	 •

film fispéction Macetine
para capereciçoaméatós ,ent rnachinas de
inapeccipitareeellictilas . cinematõgrajahleaS.»,
— Deferido.-	 ,

Eleat Koerrier, pira chilra macliIrfa
etopacatar ci:garre,s el,AI4os ..setneittautpa?„..
Deferida	 '	 ;	 5

Emyerio Pereira dos Santos, para cum
!avaro, io, denominauo — Floriano». — ln-
defendo.

Pedidos de registro de marcas

John Va tes & ComNny, Limited, da
marca «J. Y. rer C° . , na ti ura de um touro,
para d stinguir artigos das classes 11 e 12.
— Renove-se o re .etro.

Orlando Farre lia da marca 4 13 . , cern a .
figura de erma aranha, pa a distiaguir ar-
tigos das classes 42 e 43.— Renove-se o
registro.

L. E. Waterman Cemnan y, S. A., da
marca cWatermans», para disrin uir artigos -
da classe 50, lettra j. — Renove-se o re-
g stro.

A. L. Silva, da marca cCasino Mara-
nhense», para distinguir artigos da classe 44
—Regisire se.

,ão Sorbl1o, d marca cCarninha Jidá»,
pari &sangria- artigos da classe 42.— Re-
gistre-se,

Aiuminum Company of America, S: A.,
da marca c I lbron», para (list nguir artigos
da classe 50 lettra j. Repis.re-se.

Muntes Metal Company Limite& da
marca cVic:ory», para 'd,siinguir artigos da
classe 5. Reei-4 . e se.

Ed ard Anthony Murray, da marca cDorn»:'
para distinguir artigos do classe 2.— Reges-

"' e-SeniVtutz's Metal Cempary Limited, da
marca cVicturno», para distinguir artigos da
classe 5.—Re istre-se.

The Berger Manufacturing C°, da marca
cWedge Loelc», par I distinguir artigos da
classe 12.—Registre-se.

Coapanbia Colorau, da marca eCosi-
heircee para distinguir-artigos -da classe 41.
—Registre,se.

. Alberto Pereira Ca'das, da marca «Ano-é,.
phelina»,. para distinguir artigos da classe 8.
—Fegistre-se.

Compinhia Petro ne 'Rena, tia marca «Mo-
rim-Superior das Flores», para distinguir'
artieos da classe 23.— Registre-se.

Companhia Petropolitana, da marca cCP-
EEE., para distinguir artigos da -classe 23.
—Reg stre se.

Companhia Petropolita,na,da marca
para distinguir adidos da cl-sse 23.—Re-
gistre-se.

General Motors Corpor.r,ion•S/A, da malta
.0.ikland», para dis inguir artigos da classe
• Re'istre-se, ficando assim sem effeito.
edespacho anterior uma vez que apreseet
o documento de autorização necesaria
proprietarió da marca que servia de obsta-
cuio ao pres'ote peeido.

Grarado dt • Chinp., da marca cOytterolip,
pára distinguir artigos da clasSe .— Tendo
em' vistaae -representação da' Secção
Marcas, em- 'que declara que o ..respectivo
cli hê -des'e pedidia de reei trd- fo; bppertu-
name• te apresentado Sein 'que enttetintoe
f s e feita a devida- -annótaçâo, reconadero
o despacho de 17 de seternbreee . 1927 e re-
Solvia mandar , qtre 'registre-se a tnarea-cely.,
nerbl»	 -

4/nn• nn••i. • 7

.P.a.TENTES ,DE INVENÇÃO-
• , e	 e

Foram concedidas" a 20 de dezembro de
1927, paten,es de invenção e patefiteade
moldo . de' utiddade aos seguiutes caudle
datou " •	 •	 ,

1.6,.4h2 -- Manoel lvtareOndes
pata á inv6irção de cum .novõ material de
consttucçãO, 1enorritie;0 •fVitrOidê», para
reVesffinento èin'teral.	 .

14, 16 4)3 --e Jose Ma rinfitr. :dê Andrade,
Ma g ,iimetição ele:curtia alfiniteitá;.,

11- Superintendeneia do Serviço
do AlgodilO

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE
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dffferenças de,- temperatura existentes entre
a agua de superficie e a ag,,e do-fundo dos

N. 16 512 --. Motor—Pumpen—Aktien•
ges-lischaft, pe'r s us procut'ad ores te •lere
& Co., para a invenção da -«Uala bomba
com embo o helicoidal cylindric rotat.vo
em,que estão engrenad s discos de,sapporte
sobreiostos um no outro..

N. 16.513 — The Ex ,andei M tal Com-
pany,Limited, por .seus procuradores L clere
& Co.,, p ra a invenção dç «una nrocesso
aperfeiçoado de revestir, impregnar de-ou
1 gar ao alumi .io e ligas de aluminio, me-
tae3 e outros mate'riaes,,i .

l. 16.514 — Gerir es Valet, por seus pro-
curadores Leciere & Co., para a invenção
de «mm nivalha de se .urinçi...

N. 16.515 — August Gronuinger; por seu
procurador C Buschmann„ para a invenção,
de «Chapa lettreiro pira yehice os, de que
os seus algatismos, le.ttras e outras de R ig-
na •Ões são tomn Idos ii egivcis ali n de im-
pedir seu i o vehiculo usado indevidarneetei-;

N. 16.516 — João Papa, por seus procura-
dores Moura, Wilson & Comp., para a
vençãda de «unia -nova mach . na para fa.bric ir
fôrmes,.ou cartuchos de massa para sorvetes
.e d,c s,.

Patente de modelo de 	 lidade:
N. 16 517 --- Liiclovtco Schiani, por seu

procurador 'o to de Souza Reis,  tiara oateate
de modelo de utilidade para a' inveneão de
«um ovo album para disco; de trammo-
phone. denominado Album, para discas Se-
gura ças.	 .-	 •	 •	 gistro Frank Slva, destinada a, artigos, das.

E' convidado o concessionario da patente classe 46 e4 (deposito n. 9624, de . 20 de
n. 16.516 a comparecer esti directoria , dezembro de 1927):

2°, um processo c onfo re ivindicado em
caracterizado p e lo .facto de ser empregada;
uma liga, por exénplo, liga de a ço chromo-
nickel copa coefficiente positivo de dilatação,
e coefficiente poS'tivo ner.no-el estico;

3', Um processo como reivindicado em 1
e 2, c racteriz ido pe o facto do 'ga fà sybto-'
nisador não ser constitutdo de unia liga
uniforme, mas sim de metaes differentes;

4e, um processo como reivindicado em 1
a 3, caracterizado pelo facto da competi-
seção dos tnetaes emoregados na compo-
siç ,o, tendo cada um, um determina do coei-
ficiente thermico, ser influenciada pela dis-

N. 16,494 — Milton Nabuco de. Ca'das,
,ara inven , ão de «Um 'conjunto fornecedor
ocomo el..

N. 16.405—Irmão; Cavalari & Puccini. por
;eu p o era for lodo de Souza Re, Pa-a a
nven ão de «Umi • ova mach.na destinada
fabricieão de tilo os pr.ansados..
N. 16 496 — Companh a Paulista de A-te-

act ,s de Alumin,o, por 'seu pro .urader
'oão de Souza Res, pari a i /atenção -de

novo svstema de revestimento isolador
le vas lhas de	 i tio e outros metaes,.

N. 16 47— Companhia Paul sta de Arte-
:actos de A'uminio, por seu proc d .e for João
de Soeza R i s , para a nvenção de «Um
lovo processo de fundi ão de cabos d3 va-
silhas' de atum !lio e outro; m:taes,.

N. 16 493— Ces ire Ca ' til, por seu pro-
curador C. Buschmann, para a invenção,de
«Um d sposi ivo para pôr meio de lqmpadas
electr i cas i di . ar o estado de re lousa eu
de funccionamento de relogios taximetrbs
com braço de a nd irola..

N 16 499 — Paul Hahn, por seu procura-
dor C. Bds:hmann, nara a inveneda de «Um
processa para produzir vapor ou .gaz com-
bustivel , por meio de • comdustiveis li-
qu,do.s,'.

N. 16.5')0 — Dr. Manoel Cavalcante da
Alb iquerqua, por seu procurad ir C. Bus-
chmann, para a invenção de «Um assuca-
rei o hy-ienico que escôa o assucar humido
ou não, em qualquer nua itilade,.

N. 16 501 — Marco ii's Wireless Tele-
graph Company Limited. por seus procura-
dores Leclerc & Co., para a invenção de
«Anerfeiçoamentos em ou relativos a sys-

•temas aereos-radio-receptores e circuitos
pata os mesmos,.
,N. 16 502 — Marconi's Wire iee Tele-

graph Company Lim tel por seus procura-
dores Leelere & Co ; para . a invenção de
«Aturfeiçoamentos eu e. re lativos a disoo-
sições de circu i to para empr:go em cor-
rentes de alta frequeacia.: 	 .	 .

N. 16.503 — F ankellaruphris,• por seus
procuradores Lec'erc 6z Co., para a invenção
de «Aper`eiçoanentos em ferramentas de
nressã para fur-r e estampar chapas Mb-
tallicas e se nelh ntes».

N. 16.501— Frank Hurnolvis, por seus
procurade res Leclerc & Co., para a in-
venção-de «Uni m etholo de construirmesas
de suporte para usa em prensas e ma-
chinas Semelhantes..

N. 16 505 --- attilio Zanchi, por seus pro-
Curadores Lecierc & Co., para a invenção
de «Uma meada de fios cruz tdos em 8, pra
exame dos fios, e um dispositivo para
obter-se a mesma,.

N. 16 503 — Antonio Marri, por seus
procurado res Leclere &Co., para a invenção
de «Um s-stema de rrotecção de chlpeos..

N. 16.507 Comem 'hia United Shoe Ma-
chinere do Brasil, por, seus procuradores
Lecl -rc & Co., para a iusrenção de «Aper7.
feiçoame /tos em mach . nis de pretar..	 •

N. 16.50 — Arthu- Ronald Trist, por
Seus proc eadores Leclerc dr. Co., para a
Invenção de «Anerfeiçoamentos em e rela-
tivos a chapas impressor- s».

N. 16.509 — A firma Nage!, H s nusch •&
Co., por seus procuradores Leelerc 61 Co.
para a invenção de aAperfeiçoanientes em
dis positivos para fechar receptaculos do- .
bradiços. de toda e qualquer 'natureza..

N. 16.510 — Simon Bros. (Engineers) Li-'
mited, por seus procuradores Leclerc' &
Co., para a invenção de «Um mithedo e'
apparelho aperfeiçoados para a extracção
de oleots, goidtiras, Céras, prezas -eSeme-
lbant:s dos materiaes -que cs contém..

N. 16.511	 Peei Bouchetot e Georgeà
Claude, ,por seus •.procuradores',Leclètc .
Co., pira e invenção	 «Una, processo d42e,
produzir força- motriz péla.' utililação dna

•

tribuição cbs co;pos.

Pontos caracteristicos da invenção de
arfifi:ial para const rucções,, para.

que pede privilegio Oswaldo Paas (deposito
4.567,,de 20 de deze nbro de 1927).

Tijolo ertific ial caracterizado por formar.
unia caixa sem tampa ou sena fundo, de corte
transversal em fo que de U, tijolo do qual
eventual nenfe podam faltar uma ou ambas
as paredes fronees e que alé n disto pode .
ser dividido em doias meios tijolos Mn forma.-
de angalos.

MARCAS t3 INDUSTRIA E DE COM'-
. MERCIO	 •	 •

(Art. 91 do regálamento annexo ' ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro , de 1923) •

Desc . ip-ão da marca 'Para • que ;pediu

SESSÃO DE

depositante. ,
Pontos caracteristicoS da inven ção de «um

',	 •	 .- ,k

geral, ,,•() lia 24 de dezembro de 1127, ás-1 4 \ Consiste em tuna figura de mulhet semi-.
horas, afirn de assistir á abertura do invo- núa trajando apenas um corpinbo, de cuja-.
lucro que conte no elatorio e o desenho. fro ?te irradiai cinco fachos de luz ; a fígura
correspondentes á respectiva invenção,	 está em Posição 'vertical, tendo -um 'braço

	

.,	 . por traz do pescoço, a apoiar à cabeça, -e,

•
com a mao do outro braço fazendo massa-

	

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO 	 gemem una das adilas ; ache-se envolta em
,.	 .: t	 uma alga:Iça matrimonial que lhe passa so- .

(Art. 44 do regulamento annexo ao de- bre os s toá e por ti-1z dos joelhos; e
ereto n.n. 16.264, de 19 da dezembro de 1923). zanlo a região abdominal, lê-se a inscrirkda)

«Beauty Stane, em caracteres de fantasia,
Pontos caracteristicos da invenção de «um por baixo da qnal a inscripção ' verrinaria ; :

tablelte ou cone para massagem e sapona- 1 (Ped a da Belleza-. O conjunto está in-
Ce04, par t a qual pediu patente de modelo scripto em um duple circulo coneentrico.
de utilidade.Frank Si vi. (deposito n. 4.565,	 A marca, que pôde variar em côres e' dl'.
de 20 dezembro de 1927):	 '	 mens5es, serve para dist . nguir sabão tcona-

1°, unia p tdra de cone truncado para mas- ' mum sem perfume, fricativos e detergentes,
sege n e indumetrtacão do coro r em geral, na classe 43, e ardiam de belleza, pedras
caracterisada i or sua forma coeica truncada de massagem, fricativos e cosmeticos, uri-

. com dous rebordos concentricos e uma per- guentos, pés de arroz, sabonetes, extractos',
furaçao ce.t al afunilada, que se afina e se p trfumarias, inclusive artigos de •toucador,
torna paralielwao atravessar a parte solida preparadcs para os . dentes, para o cabelle 1
, da b-see , e sabão solido ou liquido perfumado; pentes,.,

2°, uma pedra ou cone truncada, segundo escovas-para dentes, roupa e caba° e ar-
o ponto 1 acima, substancialmente conforme tigos de belleza em geral, na' classe 44, de
a descripção e os desenhos annexos. 	 proced ncia estrangeira, do commercio. dc

processo pira manter coristarre a frequencia 	 Descripção da marca para Rue pediram,
de oscil aiores mecanicos», para que pede registro Seabra á Comp.,.destinade :a ar-

• ptivilegio Telefunken fiesellachaft fur tigos da classe 23 (deposito n..9.635, de 20
drahtlose Telegrephie m. B. 11.. (deposito de dezembro de 1927) :
n. 4.566, d3 20 de dezembro de 1927): Consiste em um parallelogrammo, for4

1°, uni processo para manter constante a mado por filetes, contendo doas trianguloS'
frequenei de oscill itiores mecanicos, taes separados por uma f lixa com o nome ÇCre-,
como garfos syntonisadores, dtapasdes , e tones Savier» entre bordado. No trian-
outros, especialmente para o -fim de syp- guio superior achain-se, os dizeres: KAvi-
chronizar aecionadores de qualquer especie, samo3 aos Srs. consumidores ,que os ver-
para de commando e outros fins, dadeiros -e acreditados » c_ no interior as.,
caracterizado pelo facto dos materiaes para inseripções: ,«São os de nosso, fabrico, pS„
os corpos oscilladores serem constituidos quaes para garantia, levam Alta marca
de Jaes ligas ou comeáições de meterias . registr., e um circulo ,cont tuna andorinha a,,,
coma propriedades thermitaS diferentes, que voar sobre uns edifícios em que se açlia a;
a
ca

 infineticia da temperatura sobre a frequen- palavra .a...And,orinhaw. 	 e I ee,
'
	ee

seja, por meio da modificação de tjualir	 A marca que poderá , vax4,4,tae elUtSie
' dades	 tio_ 'mínimo pela . dimensões, servir á para distimuir . etetodes

comoetisação - benáegtiida COrn a modifica0o, de seu co untercita, cOmpl'ONengliPkeS sta
• •	 •••	 .	 •istrih lirao do, corpos.	 elas.* 23.
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Descripção da marca para que pediu re-
gistra Bernardino Ribeiro de Carvalho, cies-
tinada a artigos da classe 41 (deposito nu-
mero 9.636, de 20 de deze moro de 1927):

Coasiste nas palavras sRosa do Sul, es-
criptas entre aspas, para distinguir, cereaes,
conservas e banha de seu commercio.

Esta marca será usada em facturas, rolai-
los, etiquetas, reclamas e taboletas, po-
dendo variar de typo, côres e dimensões.
Classe 41.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Bernardino Ribeiro de Carvalho, des-
tinada a artigos da classe 41 (aeposito nu-
mero 9.637, de 20 dezembro de 1927):

Consiste na palavra aAlba», escripta entre
asp:s, para distinguir cereaes e conservas
do seu cornmercio.

A marca será usada em factu-as, rotules,
etiquetas, reclamos e taboletas, podendo
variar de typo, côres e dimensões. Classe
41.

Descripção da matei para que pediu re-
gistro Jose. Athavde Junior, destinada a ar-
tigos da classe 2 (deposito n. 9.638, de 20
de . dezembro de 1927).

Consiste numa edqueta canstituida por
quatro rect , ngitlo3 superpostes.

A partir de cima, vê-se no primeiro re-
ctangulo dm outro cujos angulos são chan-
irado3 e no interior do mesmo es dizeres:
eUsa-se dissolvido em agua fria — Fabrica-
ção de J. Athayde Junior — S. João d'El
Reys , es.riptos em varias regras.

No espaço comprehendido entre os .dous
rectangulo3 vêem-se diversas linhas peral-
teias e obliquas a um dos lados do rectan-
gado.

No segundo rectanguto vê-se o busto de
J. Athayde Junior guarnecido pelas palavras
sAlarca registrada e por uma circumferen-
cia interrompida e ligada á base superior do
rectangulo.

A referida circurnferencia expede scente-
lhas que vão fulminar diversos insectos.

No terceiro rectaneulo vê-se um desenho
de fantasia de feiraria rectangular no qual
estão os dizeres: '-Mata pulgas, percevejos
e formigas saúvas, etc. — Elimina nodoas
gordurosas . , escrip:os em vaieis -regras.

No espaço comprehendido entre os dous
rectangulos vêem-se diversas linhas peralte-
ias e obliquas a um dos lados do rectan-
guio .

No quarto rectangulo vêem-se as palavras
'-Sabão desinfectante», sublinhadas por um
traço de fantasia, e mais abaixo os dizeres
cPreço 2$000.,

A direita vê-se um losango encerrando as
lettras J. A. J.»

A marca, que pôde variar em typos, córes
e dimensões, serve para distinguir um sabão
desinfectante e insecticida, na classe 2 do
commercio e? bric,ção do depositante.

Descripção da marca para que pediram
registro Moreira & Comp... destinada a
artigos da classe 44 (deposito n. 9.639, de

• 20 dezembro de 1927).
Consiste em uma etiqueta rectangular di-

vidida em quatro rectangulos, sendo deus
grandes e deus pequenos.

No primeiro á esquerda, de cantos arre-
dondados, veem-se, ao alto, em arco de cir-
culo as palavras 'Fabrica Lafayette,, sobre
o nome dos requerentes cMoreira &Comp.,.

Ao centro, sobre uma faixa com florões
Tendentes de dous botões ornarnentaes entre
Os quaes vê-se uma corôa de louros limi-
tada por duas circumferencias, tendo ao
centro o emblema da fabrica.

Abaixo veern-se os endereços: .Deposito:
ilha Primeira de Março n. 64. eFabrica:_

Praça do Merado ns.55 a 57, aReeife—Per-
narribucos.

No. se.zundo vã-se a palavra caracteristi:a
clnaperadors.

No terceiro, vê-se á esquerda, no angulo
inferior, um painel ceemlar encerrando o
busto do 1 nperador D. Pedro 11, tendo tia
parte - superior um florão e uni manta ca-
bido, vendo-se acima (12ste a palavra »Ci-
garros), e á direita a palavra •Imperador,,
tendo a primeira syllaba sobre o p

Na pa.te Inferior veem-se galhos de louro
tendo á direita um escudo com o mono-
erramma formado pelas lettras ,M. S C.,.
Finalmente no quarto painel yeem se o nu-
mero e a palavra 420 Cigarros,.

.A marca, que pôde variar em typos, côres
e dimensões, serve para distinguir tabaco
manufacturado ou não, iric usivc cigarros e
artigcs para fumantes, na classe 44 da fabri-
cação e commercio dos depilas tentes.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Amilcar Ferreira da Rosa, destinada a
artigos da classe 3 (deposito n. 9.640, de
20 de dezembro de 1927):

Consiste no seguinte : Ao alto a palavra
c Cabiol escripta em lettra de fôrma.

Mais abaixo, em tres regras distinctas,
ainda em lettra de fôrma, os dizeres —
Dr. Atnilcar Ferreira da Rosa — Rio de
Janeiro.

A marca, que poderá variar em côres e
dimensões, servirá nara distinguir um pro-
duto pharmaceutica de saa, industria e com-
mercio, incluida na classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Novotherapica 'talo Brasi eira, S/A.,
destinada a artigos da classe 3 (deposto
n. 9.461, de 20 de dezembro de 1927):

Censiste na palavra aLipoidotenne» dis-
posta entre aspas e sublinhada, seguindo-se
os dizeres: cNovotherapica Balo Bre ileira,
S,/ A — Rua Libero Badarô r.s. 2 e 4 — São
Paulo.

A marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, servirá para distinguir
e assignalar empedaS injectaveis da fabri-
cação e commercio da requerente, incluida
classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a M. J. Emden Soehne Expart A. G.,
destinada a artigos da classe 3 (leposito
n. 9.642, de 20 de dezembro de 1927) :

Consiste na represetação da palavra sPan-
kreon,, encerrada em xm pentagono.

A marca, que pôderá variar em dimensão,
typo de letra e côres, serve a dist nguir
um producto pharmaceutico, do commercio
da depositante.

• ••••••••••

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a M. J. Emden &acue Export A.-G.,
destinada a artigos da classe 3 (deposito
n. 9.643, de 20 de dezembro de 1927) :

Consiste na representação da palavra
eMucidan,, encerrada em um pentagono.

A marca, que poderá variar em dimen-
sões, typo de lettra e côres, serve para dis-
tinguir um producto pharmaceutico, do
commercio da depositante, incluldo na
classe 3.

Descripção da, inar.a para que pediram
registro A. B. Germano & Comp., destina-
da a artigos da classe 48 (deposita numero
9.644, de 20 de dezembro de 1927):

Consiste em um rotulo rectangular ao
alto do qual vê-se . um medalhão, Creio ao
centro o busto de Lena mulher, e I'Verier-

mente a este lêem-se as palavras Lacto Ros
seo Liberty», • tendo aos lados da palavra
Liberty dous comet s. ,

Esta marca, que pôde varar em côres e
dim insô.s, servirá para distiesuie perfu-
mar,as em éral de 'sua industrie e com.
mereto, inc uidas na clesse

Descripção da marca para que pediu re•
gistto A. E. O. Deutsche Werke Aktienge-
sellschaft, destinada a artigos das classes
6, 8, 38 e 50-j (d e posita n. 9.645, de 20 de
dezembro de 1927):

Cons.sle na palavra sMignon,.
A inarcl, que poderá variar em côr s, ty-

pos de lettras e dimensões, servi! á para die-
tinsuir ma umas de escrever, assim como
os seus accessorios, fitas, tintas e p pel car-
bono paraimachinas de es rever e tambem
machinaa de calculos e apparelhos multire-
productores inclu dos nas classes, 6, d, 38
e 50, letra j, de fabricação e commercio da
depositante.

Descrição da marca para que pediram
registro John liaig & Company, Liinited,
destinada a artigo, da classe 42 (deposito
p. 9.646, de 20 de dezembro de-1927):

Consiste na representação de um frasco
ou garrafa de fôrma caraeteristica, como Se
vê na representação acima.

A ma ca, que pôde variar em côrcs e di-
mensões, serve para distinguir: Whisky

' 
na

classe 42, da fabricação e commercio dos
depositantes.

Descripção da marca para que pediu re-
novação de registro Schulke & May,- Aktien- -
Gesellschaft, destinada a artigos da classe 2
(deposito n. 9.647, de 20 de dezembro de
1927):

Consiste na palavra cSagrotues.
A marca, que pôde variar em typcs, cô-

res e dimensões, serve para dist ngeir: des-
infectantes e anti .iepticos, na classe 2, da
fabricação da depositante. A dita marca é
apresentada em renovação do registi o effe-
curado 'na 27 de maço de 1913, sob mime-
o 3.655.

Descripção da marca para que pediu-reno-
vação de registro Westminster Tobacco
Company, Limited, destinada a artigos da
classe 44 (deposito n. 9.643, de 20 de de-
zembro de 1927):

Consiste na palavra eRegent...
A marca, que póde variar de dimensões,

côres e typos de lettra, é applic Ma por
qualquer processo e serve para eistinguir:
tabaco manufacturado (fumo), na casse 44,
da fabricação e commercio da depositante.

Desse ipção da marca para que nediram
registro Aplin & Barrett e The Western
Counties Creameries, Limited, destinada a
artigos da classe 41 (deposito n. 9.649, de
20 de dezembro de 1927):

Consiste no nome cSt. lvel,.
A marca, que pôde variar em typos, cô•

res e dimensões, serve para distinguir pro-
ductcs lacticinios, toucinho, carne de porco,
carne em conserva, peixe em conserva e
salsichas, na cia se 41, da fabricação e com-
Jurei° dos depositantes.

Descipção da marca para aue flectiram
registro Alplin & Barrett e The \Vestem.
Catingas Creameries, Limited, destinada a
artigos da classe 41 (de posito n. 9.650, de
20 de dezembro de 1927)

Consiste no nome <St. Iveha
A marca, que pôae variar cm types, Gen-Cs
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e dimensões, serve para distn uir extra-
ctos de carne, fructas em conservas -e ve-
getaes, , linguas, lombos de porto, pasteis
de carne, cabeça de porco preparada (col-
lared head), sôpa e inõ ho e na classe 4h,
da fabricação e commercio dos depositan-
tes.

Descripção da marca para que pediram
registro Aplin (Sr Birret & The Western Coun-
ties Creameries, Lindied, destinada a artigos
da classe 41 (deposito n. 9.631, de 20 de
dezembro de 1927).

Consiste-no nome e ST. IVEL ».
A marca, que pôde variar em typos, cô-

res e dimensões, serve para distinguir:
substancias usadas como alimentas ou como
ingredientes nos alimentos, na c l asse 41,
excluindo os proddctos lacticinios; touci-
nho, carne de lasse°, carne em conserva,
peixe em conserva, sais chias, extiactos de
Carne, fructas em conserva e vegetaes, lin-

guas, lombo de -parco, pasteis de carne,
cabeça de porco preparada scollarsci heads,
sopa e molhos, da fabricação e comercio
dos depositantes.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Tootal-Broadhurst Lee Company Li-
mited, destinada a artigos da clas3e 23 (de-
posito n. 9.652, de 20 de dezembro de
1927).	 •

Consiste na representação de unia ave do
genero columbinas, de pe sobre uma barra e
apoiada em uma das pernas e com a outra
segura em unia forquilha em cujas extremi-
dades está presa uma cordinha, a qual por
sua vez está sendo segura pelo bico da
ave.

A marca, que pôde variar em cõres e di-
mensões, serve para distinguir: fazendas de
algodão branco em peças, na classe 23, da
fabricação e cominercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The Acme Wire Company, destinada
a artigos da classe 12 (Jeposito n. 9.652,
de 20 de dezembro de 1827).

Consiste na palavra sCELATSITE».
A marca, que pôde variar em typos, cõ-

.res e dimensões, serve para d:stinguir: fio
isolado para electricidade, na classe 12, .

fsbricação e commereio da depositante.

Desesipção da marca para que pediu re-
gistro Benedicto Mer gulhão, destinada a ar-
tiros da classe 50-j (deposito n. 9.654, de
20 de dezembro de 1927).

Consiste em um araute soprando um cla-
rim e envolvido em um redemoinho onde se
lê o distico sA DIVULGADORA,.

A marca' que poderá variar em cõres e di-
mensões, servirá para distinguir um jornal
de publicação semanal, incluido na classe
50 lettra j, de sua industrie e commer-
cio.

EXPEDIENTE-

Telegrammat dos Srs. Araujo Frendo, Bellens de
Abdenago Alves, Vergue de-Abreu, Galeno Gomes, e

Roure Mariz justificando ausencia; 	 -
Memorial do Sr. Tifo de Mello, offerecendo esclareci--

mentos sobre a marc,a Cascata;
Memorial dos Srs. Leder° & Comp., offerecendo escla-

recimentos sobre a mesma marca;
Officio das Srs. Leclerc & Ceep., solicitando o adiamento

ao julgamento do processo sobre a marca Cascata;
Officio do Sr. Director Geral de: Estatistica, designandci

o Sr. Raul Moreira Fragoso, para represerital-o no Conselho;
Carta do Sr—Edmundo Perry, -communicando haver dei-

xado o exercieio do cargo de Inspector de -Seguros e conse-
-quentem-ente perdido o mandato de membro .do Conselho;

Officio do: Sr. Vergue de Abreu, communicando haver
assumido, em commissão, .o cargo de, Inspector de Segurias;

• Officio d6 Sr. Director Geral de Industrio. e Commercio,
Communieando haver sido nomeado membro do Conselho, na
qualidade de representante da Associação Commercial do Rio

,de Janeiro, e remettendo o respectivo decreto.

•
s.

O Sr. Presidente — Acha-se presente o Sr. Alfredo May-:.
i rink da Silva Veiga, Presidente da Associação Commercial do
aio de Janeiro, recentemente nomeado para preencher uma
das vagas no Conselho. 	 -

r ,	 como é sabido, -o passado representa uma garantia
Rara e !futuro, 9 nosso novo- collega, pela sua operosidade e

intelligeneia, será, de ceeto, um dos elementos mais valiosos
com que ha de contar esta Casa. (Apoiados.)

Ná minha qualidade de Vice-Presidente, subStituindo
' Sr, Ministro, Presidente effectivo, dou posse ao Sr. Mayrink

Veiga e 'cengeattilo-ine com o Conselho pela acquisição desse
brilhante elemento de trabalho. (Palmas.)

Acha-se lambem presente o Sr Raul Moreira Fragosa.,
funecionario da Directoria Geral de Estatistica, e que vem
substituir _o Dr. Bulhões Carvalho.

Nenhum dos- nossos collegas ignara quem Sejam o Dr.
Raul Fragoso, estando todos convencidos de que tambem
cooperação de S. Ex. serd do maior valor para e pelo exito
dos trabalhas do Conselho. (palmas.)

Os Sas. ManuNK VEIGA E RÃUL FRAGOSO agradecem as -
palavras do Sr, Presidente.

O Sr. Silva Araujo — Sr. Presidente; penso ter motivo de
congratulações ao Conselho o facto de se acharem presentes
-dous eollagas nossos que ultimamente éstiveram afastados
dos trabalhos desta Casa. Quero referlr-me aos Srs. Augusto
Ramos e Fortunato Bulcão, o primeiro dos 'quaes fõra a São
Paulo, para tomar parte nos trabalhos do Congresso do Café.
de que foi, pôde-se dizer, a alma; e. o segundo havendo re-
gressado recentemente do Velho Mundo, aonde foi em busca
de melhoras de sua saude, felizmente restabelecida.

Julgo interprrs t4zr os sentimentos de todos os meus pares,
apresentando as boas vindas a esses dous . distinctos membros
de Cons'elho. (Muito bem. Palmas.)

O'Sr. Presidente — Não submeti° a votos a proposta; por-
que tenho a . certeza de que elle está no coração de todos.
(Apoiados; muito bem.)

Conselho Superior do Commereio e Industrio
-

SESSÃO EM 5 DE DEZEMBRO DE 1927

Presidencia do Sr. Othon Leonarclos, Vice-Presidente, secre-
tariado peço Sr. Heitor Beltrão, Secretario Geral

A's 14 horas, presentes os Srs. Mayrinc .k Veiga, Silva
Araujo, Victérino Moreira, Nunes Tassara, Francisco Coelho,
Le Cocq de Oliveira, Graça Couto, Medina Coeli, Caries Jor-
dão, Olhou Leonardos, Fernandes Couto, Misael Penne, João
Augusto Alves, Raul Fragoas, Fortunato Beltrão, Cesar Bor-
dello, João Santos, Adelmar Tavares e Herbert Moses, além
do Sr. Heitor Beltrão; Secretario Geral, o Sr. Othon Leonar-
dos, Viee-Presidente, assume a presidencia.

•
' O Sr., Presidente Declarando uberta- a sessão, na au-
senda, por motivo de força maior, ,do Sr.. Ministro' da Agri-
cultura, deixarei, a menos que haja reclamação e na fórma
do art. 48 do Regulamento, de mandar proceder á leitura da
acta, a qual já ,foi publicada.

Não havendo quem faça observações, é dis-
pensada a leitura da acta, sendo esta, em seguida,
approxeda sem .debate.

. o sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) procede á leitura
00 seguinte

O Sr. Sortunato Bule. ão — Tornando a esta Casa, Sr. Pre-
sidente, bem longe de mim eslava suppôr que o illustre cot-
lega, Sr. Silva Araujo, tivesse a meu respeito 'tão bondosas e
immerecidas palavras. (Não apoiados).

.Aprovejto o ensejo- para agradecer, não só a S. Ex.,
como a todos os meus companheiros, a generosidade que sem-
pre tiveram para commia° e a acolhida -que acabam de me
dispensar. Hoje, que, tendo ido á Europa em busca -do que
me saltava, e que era a saude, eu /De sinto perfeitamente res-
tabelecido, posso garantir que aqui me endontro para, quanto
em mim couber, auxiliar a tarefa patriotica que se acha a
cargo deste Conselho. (Muito bem; muito bem). •

, O Sr. Augusto Ramos — Venho apenas, Sr. Presidente,
agradecer as generosas palavras de meus distinctos collegas e
a manifestação deste Conselho a proposito da minha estada
em São Paulo, no exereicio das funcções de Presidente da
eõmmissão Executiva do Congresso do Café.

Devo dizer, entretanto, que O nosso distincto companheie
' ro, Sr. SilVa. Araujo, fez alguma injustiça áquelles que se
achavam ao .rneu lado em São Paulo, porque foram ell •es ;que
trabalharam todo o tempo, podendo eu affirmar que o meu•
esforço se limitou a tarar proveito do que elles faziam.

- De facto, estiva lá apenas mes e meio, ao passo que os
tgabalhos do preparação do Gongre_sso duraram quasi um'
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anuo, o /refles apenas tomei parte uma ou outra vez. Assim,
...com O meu agradecimento, quero, ao mesmo tempo, tributar
justiça aos que, em São Paulo, foram meus companheiros, e
tranemittir-lbes, si o meu preclaro eollega o permitte, o elo-
gio feito por S. Ex. (Muito bem; muito bem.)

O Sr. Presidente — Acha-se tombem presente o Sr. Adel-
mar Tavares, representante do Presidente do Banco do Bra-
sil, e que, como todos sabem, é um dos ornamentos do nosso
Fôro e competantissimo em questões bancarias, de tal sorte
que a sua collaboração será, seguramente, a mais proficua
aos trabalhos do Conselho. (Muito bem; palmas).

Dando posse ao Sr. Adelmar Tavares, apresento, ao mes-
mo tempo, os parabens as meus collegas pelo facto de ter
aqui ingresso um compatricio do qual tudo devemos espe-
rar.

• Sr. Adelmar Tavares — Sr. Presidente, agradeço, muito
commovido, as palavras de V. Ex. e venho dizer aos meus
comeaanheiros que outra cousa não tenho a apresentar ao
Conselho Superior de Commercio e Industrie senão o meu hu-
"redimo nome. E' um nome obscuro, mas é meu, feito dia
a dia, como se faz um edifieio pauperrimo; um tijolo aqui,
outro alli, a argila, os materiae.s tudo tem sido conseguido
com o meu esforço.

Estou mais ou menos nas condições daquelle russo que,
chamado a offerecer á Alta Côrte as suas credenciaes, exhi-
biu apenas as mãos callejadas pelo trabalho. E' justamente
o que traga ao Conselho Superior de Commercio e Industria:
o meu nome sem brilho (ntio' apoiados) e as mãos limpas
de um trabalhador.. (Muito 'bem; muito bem. Palmas.)

ORDEM DO DIA

E' submettidô á discussão o seguinte

PARECER

(N. 121, da VIII Commissão Permenentej,

iltelator: Conselheiro Raoul B. Dunlop

'O illustre director geral da Propriedade Industrio, Dr.
Manoel Cioero, opina pelo- provimento do recurso, infor-
mando:

I°, que a firma Bhering Sz. Comp., durante oito armas não
provou estar a invenção em uso effectivo;

2°, haver dita firma, a 15 de maio deste anno, infor-
mado "que só naquella data haviam conseguido remover as
diffieuldades que encontravam para obter urna machina que
fabricas-se o objecto da invenção, declaração que faz prova
de que a invenção não foi explorada até então..."•

'3°, que não tendo os concessionarios feito uso da patente
de janeiro de 1918 até maio de 1926 e não tendo pago' as an-
nuidadesa incorreu a patente em caducidade.;

4° que o Sr. ministro, apezar do parecer em contrariO
da- dita Directoria Geral, considerou por equidade não ca-
duca a carta patente, facultando pagar as annuidades cio
atrazo;

5 0, haver o recorrente feito "a prova de que ha muito
tempo era por elle explorado o systema de recipientes que
faz objecto da patente n. 9.810, e, ainda,, que com certidão
passada pela dita Directoria Geral de Propriedade Industrial,
prova não haver a firma Bhering &, Comp., apeesentado os
documentos relativos ao uso effectivo do invento;

A 8' .COMMieSãO. adoptando o esclarecido parecer da Di-
rectoria ,Geral de Propriedade Industrial, e tendo em vista
que o systema a que se refere o privilegio em questão cahiu
no dominio publico pelo abandono que deite fizeram os con-
cessionarios b, ainda, que equidade não pôde prevalecer em
face de direitos adquiridos por terceiros:

E' de parecer que seja provimento ao recurso.
Sala das Commissões, 29 de janeiro de 1927. — Ro,ui

D. Dunlop, relator. — Alfonso Vaz de Mello. — Othon Leo-'
tardos. — Silva Araujo.

PARECER N. 12 1 — ADD1TAMENTn

Relator: Conselheiro, Sr. Raoul Brètes Dunlop
• i	 •

anatou. o processo n. 210. ao . relator 'eatmrm reqeeri-
• meato- do reirearilieiro • e advoeado. Dr. C. Rilachniali eami_

eanhado de uma "contestação ao parecer n. 210, da 8' Com-

nome de "The Sydney Ross Company, Inc.", em. que allega:!

te n. 9.810, referente a recipientes para acondicionamento;

missão do Conselho Superior,.do Commercio e Industrio" en.i

I°, ser a Sydney Ross, proprietaria, hoje, da carta paten-

de artigos seccos;
2°, não existir dispositivo do lei que obrigue a um iria

ventor provar que faz uso effectivo da invenção;
.30, que o facto de não ter Bhering & Comp., até IS da

maio de 1926, possuido a machina perfeita para executar no
Brasil a invenção, de modo algum prova que não tivesse corra
firmamento feito uso da invenção por um systemo rudimen-
tar e pouco pratico;

4°, que os eoncessionarios não pagaram durante annos as
ammnidades, é .facto; mas que isto -se deu por esquecimento
motivado pelo accumulo de seus que fazeres e embora por
essa falta incorresse a patente em cadeeidade, conseguiram
pagar par equidade as annuidades em atrazo;

5°, 41110" Rã° é verdade que o Sr. ministro tivesse em des-
pacho algum considerado por equidade não caduca a patente;

6', oue a allegação da Propriedade Industrial de que o
recorrente ha muito explora o systema de recipientes que faz,
objecto de patente n. 9.810, é vaza e a prova fornecida por
A. R. de Brita não pôde ser dubia pelo simples facto de
Brito ter pedido privilegio para o mesmo objecto da patente
n. 9.810, havendo depositado o pedido sob n. 2.603, a 7 dO
julho de 1927, pedido de privilegio que foi indeferido (D.
Off. 13 de novembro do 1926);

7°, .que tendo Brito c.onheciniento do producto "Talco de
Ross", acondicionado nos recipientes privilegiados pela pa-
tente n. 9.510, procurou imitar não só o recipiente na sua
estructura, tamanho e . forma, como tambern -procurou privile-
giar esse recipiente;

80, que o que não fica bem ao Govereo -é receber quantia
elevada de annuidade em atrazo e. sem , .fundamento legal,
cassar aos conceseionarios a patente.

Por sua vez, A. B. de Brito, por seus procuradores, devi-
damente constituidos como prova o instrumento que apre-
sentam, requer a juntada ao processo de uma Contestação aos-
argumentes apresentados pelo Dr. Busehmann.

O que tudo visto e examinado;
Preliminarmente:
Considerando que e Dr. Buschmann-não ánresentou po-

deres que o constituam procurador ou arepaesentente de Ther
Sydney Ross Co. Inc., 'e, portanto, não . pôde ser •admittido
intervir no processo;

Considerando que no processo não eceaSta háVer a firma
Bliering ia Comp., coacessionaria do privilegio em questão,
incumbido esse engenheiro e advogada de',ilefender os seus-
interesses na questão, e, ,conseguintemente;"não poder o Dr.
Buschmann apresentar-se no caracter de rerSi'esentante ou•
procurador de Elhering ,a-CoMp.

De lu eritis:-
considerande :que o conteStante reeonfrece 'não haver a

firma fibering a Comp., até 15 da meio' •de 1a26. possuido
a necessaria apparelhagem . "para executar no Brasil, á in-
venção":

Considerando que. o dito contesMiite allega que a decla-
eacao de Ilherieg Come., de 15 de 7? ia. "que só naquella
data hvi y n consegealo removei' as. dir'li s oldadeS quê encon-
travam para obter uma Machina mie objecto da
inveticSo..." de MOO alui to prova (TO nAtivesSe conffima-
mente fPito u o da invenção por um ,syatelaa. - rudimentar o
pouco orai

Conri prantio que essil simples que não chega
a ser umn offirmativa, e que não s., a,dri, iromnanhada de
provas. des. appatee perante a -P roeria ff i rtaae rt e- de Bbering"
& COTIlp . (MI ene petição de ia de maio.,-.4; não haverem
obtido	 aquella data "unia machina oHe , fatirirasse o objecto
da in ré, w';(-) (folheto, pag. 5);

Considerando que, O proprio Dr. Brisefrnn.. em sua con-
testaro reconhece haier a patente ii. 	 810. caltido em ca-.
ducidude	 .	 .• .•	 •

"Que os coneessionarios não pagaram- durante al-
guns annos as . aunnidades. I', facto; isto se deu por es-
quecimento :motivado polo .icenrotio de seus que fa-
zeres. e embora por esta falia ill ,, irrP.SSP a pantente C71i

caducidade. consegnii . am pagar por equidade..." (pa-
gina 6, do folheto contento a Contestação);

C,ondderando que o facto do Sr. ministra. haver per-
mitt ida, po- • equidade, o pagamento	 annuidades eM atrazo,
impoi ta em. considerar. "por equidaile	 caduca a patente";

Considerando que a allrgação i contestante--f- (planto a
haver a Propriedade Industrial neeado o privilegioerequeido
por A. R. de Brito, soe) o n. talvez por consideear o
obj ecto da peticão imitacão de nroducto de terceiros—prova



fadas pelo Dr. Busehmann épor A. ft: de 1:3rito resalta
lacto dê , ser a invenção originaria' de The Sydney Ross Co.
Inc . ., e não de Bhering & "Comp., ou A. R. Brito,. que nada
inventaram que se assemelhe com o objecto da patente nu-
mero 9.810, em debate;

Mas,
Considerando que a dita. Sydney Ross não providenciou

em tempo pela força legal para assegurar o seu direito no
•,,t3rasil e, por conseguinte, catdu a invenção no dominio , pu-
Mico;

Considerando, finalmente, que se a Companhia Sydney
Ross e ou a firma-Bliering & Comp., recolheram aos cofres
puhlicos annuidades OIP atrazo, baseados no despacho da Au-
toridade Superior que considerou—por equidade — não ca-
duca a' patente; devem requerer a restituieão desse pagamento,
porque dito despacho deixará e ter existencia legal, no caso
de ser adoptado a conclusão do parecer deste Conselho Su-
perior.

A 8" Commissão maidém o parecer que emittiu . a 26 . de
janeiro do corrente anno, em todos os seus termos.

Sala das Commissões, 16 de junho de 1927. —Mota B.
Dunlop, relator.

lielator: Conselheiro Sr. Dr. Julio Eduardo da Silva Araujo

rtEvisÃo DO PARECER N. 121

alto rgriterio que requer --os -actos desse-departamento - da
- aehninistração publica;

cong iderando que do process.d:e das -contestações' apreSen-

Quinta-feira
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yoTo EM SEPARADO AO PARECER N.' 191 '(111EFERENTE .A' PATENTE:

CADUCA N. 9.81Q)

Votante: Conselheiro Dr. José P. Graça' Couto

• Tendo lido o prOresso minuciosamente sou levado 'a di..
yergir do parecer . elaborado pelo relator . revisor.	 • 4.

-	
i• Deixo de entrar na parte que se relacione á luta de ng-

teresses entre os dous contestantes para examinar a questão
no que -se refere ã consulta feita ao Conselho.
• O recorrente A. R. de Britto diz e segundo procurei in-
formar-me 'já fabricava o proclucto antes de por equidade ser
concedida a patente legalmente caduca; recor r eu dentro da lei,
no prazo de dous mezes ao Exmo. Sr. Ministro pedindo jus-

"liça a bera tle seus„ interesses; o Sr. Ministro julgou dever ou-
kir o Conselho no caso e , deantei desta Consideração ad, nosso

• •
1 o,

sinto--rrie no -dever de per - ao Exulo. Sr. Ministro„ sem
.ver interesses de quem quer que seja, faça a justiça que .9
caso reeMer, -acceitando o recurso interposto, isto é, • nãO con.,
siderando valida a' patente caduca • por lei.
•• Si -neste caso o -recurso não tem valor o regulamento d.
nada vale, porquanto a autoridade pôde -sempre por equidade
anniillal-o em parte ou no todo.

Sinto-rue bem dando este voto de justiça, em .companhia
do Exaro. Sr. •Dr. Manoel Cicero e dos illuslres companheiros
que antes da revisão hem accentuaram não poder ser negado
o recurso interposto em face dos direitos adquiridos per ter-
ceiros.

9 de novembro de 19-27. — José Pereira - da Graça Couto,
— Henrique E. Couto Fernandes. — Misael Penna.

JUSTUnCAÇÃO DEVOTO AO PARECER N. 1921

Votante: Coiíselh'eiro Sr. Luiz J. Le Coeq de Oliveira

Tendo os Srs. Bliering & Comp., em 15 'de maio de 192b','
pedido lhes fosse, por equidade, facultado pagar seis annui-
dades atrazarlas da Sua patente' TI. 8.810. relativa à "aperfeiçoa-
mentos em e referentes á recipientes para acondicionamento
de artigos seccos", o. Sr. Ministro da Agricultura. Industrio e
Commercio resolveu deferir o Alludido requerimento, Deste
despacho do Sr. Ministro -recorreu o Sr: A. R. de Britto e
sobre ó recurso intei-posto foi mandado ouvir o Conselho Su-
perior de Commereio - e Industrio*.
• A VIII Commissão Pt. , rnianente, em seu parecer n; 121.

de 26 de janeiro de 1927; assignado pelo -relator Conselheiro
Raoul Brêves Dunlop dniais ires membros daquella Commis-
são, opinou pelo provimento do recurso.
• O processo, acompanhado então de uma. contestação apre-
sentada pelo advogado C. Buschann. em nome da Companhia: •
"The Sydeney Rosa Company Inc.", que se tornará ceSsionaria.
da patente n. 9.810. voltou ao relator ore, em um adclita- -
mento ao seu anterior parecer n. 121, analysou novamente o
recurso, tomando em consideração a contestação supra refe-
rida de . C..Buscharnann e mais uma réplica, °oportunamente
juntada ao processo, do Sr. A. It. de Britto á contestação do
Sr. C. Buschmann. O aciditamento em apreço, datado de 16
de junho de 1927 e assignarto unicamente pelo Conselheiro.
Raoul BatSves Dunlop. mantem em todos os seus termos o pa-
recer anterior einittido a 26 de janeiro do mesmo anno.

Tendo posteriormente o Conselho Superior de COMITICPCi9
e Industrio determinado a r,-,visão desse parecer n. 121. fo: .' •
designado para revisor-relator o Sr. Conselheiro Dr. Julio
Ed. da Silva Araujo, que em seu parecer datado de 9 de agosio
de 1927, 'concluiu que devia ser-- desprezado o recurso inter-
posto pelo Sr. A. R. de Britto, sendo acompanhado nas suas
conclusões - pelos , outros quatro membros, em exercicio,
VII Commissao Permanente, Drs,› J. P. da Graça Couto,
Luiz J. Le Cocq de Oliveira, Henrique E. Couto Fernandes,
e Misael Perna.	 •

Surge agora neste processo, com data de 9 de novembro
de 1927, um voto em separado do votante Conselheiro Dr. José

.P. da Graça. Couto ao parecer do revisor do parecer n. 121,
Conselheiro Julio Ed. da Silva Araujo,. e o referido voto em,
separado traz, além da assignatura do seu autor, mais as as-
‘signaturas dos Conselheiros Henrique E. Couto Fernandes e
--Misael- Penne. Os signatarioS do voto em separado, molifi-
cando os seus votos anteriores, opinam agora pelo deferimento
dd recurso.	 1

- Divergindo da conclusão deste voto era separado, que -dá.
provimento ao recurso interposto por A._11. de Britto, e conat:f
mantenha o_men voto anterior no .parecer elaborado pelq re-
visor Conselheiro Julio Ed. da Silva Araujo, de accórdo com
a conclusão desse parecer, isto é, que devia ser despipzado o
recurso r;rn apreço, sinto-me na necessidade de justificar o
meu • voto.

.	 -Reza o:art. 70 do actual regulamento approvado pelo de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923:

"Art. 70. Caducará a patente:
-

1°, não sendo pagas as annuidades a que allude
art. 51, salvo quando, se trate das cinco* primeiras, easq
em que a:caducidade ~ente será declarada si deixa-
rem de ser pagas ires annuidades consecutivas; •

2°, havendo renuncia expressa por parte do coa--,
cessionario ou cessionario;

30, expirando o prazo legal.
.Paragraphe . unico. Caducará tambem patente,. hl

qualquer interesi;ado provar perante a Directoria Geral,
,da Prlopriedacle Industrial .cp: e o respectivo inventor ntiq
.fez usp;'ettcctiyo da rrisma _dentro 0 . très Aurps,,52114j

,	 !,.	 _

Tendo em vista as novas razões apresentadas ao pro..esbo
n. C. S. C. I R. 210, pelo Sr. Dr. C. Buschmann, como
advogado da "The Sydney Rosa Co. Inc., e considerando que a-
-contestação de A. R. de Brito se baSea, como agora - ficou pro-
vado, principalmente em fartos puramente administrativos,
cujo julgamento rio cabe a este conselho, como abaixo se ex-
plica, moino como se segue:

A Sydney Ross Co. Inc. obteve da Directoria Geral de
Propriedade Industrial que o referido. advogado, De. Busch-
mann, funccionasse • no pleito como seu advogado, cabendo
isto, portanto") á Sua responsabilidade.

O Exmo.. Sr. Ministro da Agricultura permittiu fossem
recebidas annuidades em atrazo., relativas. á patente adquirida
	 -pela "The Sydney Ross Co. Inc.", firma Bhering & Comp

o que - é• I'acto; autorizai() por outros precedentes, afim de, -
•por equidade, .revalidar direitos- da patente.

A circinestanda da guerra mundial, tendo influida sobre
todas as industrias, como, dá facto influiu, principalmente re-
lativamente á ,importacão . de mai:lir:Inas, impediu, realmente,
a firma . Bhering & Comp . de fabricar os recipientes; como
depois o ponde. fazer.. corrente , e definitivamente...

E do conhecimento da toda a praça que o referido rem.-
piente sempre foi 'exclusiViimente . usado pela "lhe Sydney
Itoss. Co. - até que outros imitaram o mesino é entre
esses imitadores. / está o efintestante.

Rossano,Brio. confestante do "The .Sydney'Ross Co. Inc.",-
requereu-para.ortigos sens..de Perfumaria à marca Ross, para
concorrer com os recorrentes, I% que. é delacto recurso pouco-
escrupuloSo, a meu ver, pelo facto de não . ser esse -origina4:
riainente o seu nome- de familia.

Em vista dos factos acima é de outros encontrados nas t.
razões apresentadas por ambas ris nortes, dos quaes se pode--)
riam deduzir, areurnentos e eenclusões :para mais justificar os
aqui exarados, penso .deve ser desprezado O recurso interposto
neste processo ror A. R. de Brito. da decisão do Eximi. Sr.
Ministro da Agricultura aue considereu .não caduca -a carta

. patente n. • 9.810. propriedade dos .secorridos.	 -
Rio de Janeiro, '9 de agosto , de .4927. — J. E. Silva--

•Araujo, revisor. — Luiz 1. Le, Cocq d'Oliveira, com justi-
ficação de voto. 	 ,
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ato_ ,ados da data , da patente, ou que interrompeu-4a uso ef-.q	 ., ectivo por Mais de um•anno, salvo, caso de força maior
procedente pelo director geral da Propriedode

Industrial',

Do exaMe do presente, processo verifica-se a realização
da g- hypothecas do n. 1 e do paragrapho anico do n. 3 dp
art. 70.

Não ha duvida, portanto, que a patente n. 9.810, in-
eOrreti em caducidade; mas o art. 71 cio mesmo !estila-
mento reza:

"Art. 71. A caducidade será declarada por portaria
do Ministro da Agricultura, Industrio e Commercio.

Parographo unhai. Do despacho que declarar ai-
duca ou não caduca a patente, poderá o inventor ou
qualquer interessado interpor recurso para o mesuro
Ministro, dentro do prazo de (30 dias, contado da toda
da publicação do alludido despacho no Diario Offieini„

Liahi conclue-se que:

a) Tiiin basta que urna patente tenha incorrido em cadu-
.eidade: para que esta caducidade torne-se effectiva, é pref:iso
que vila seja declarada por portaria do Ministro da Agricul-
tura. Industrio o Commercio;

II) SÓ póde haver recurso para o Ministro, ou mais exa-
ctamente pedido de reconsideração, quando, quer a caducida-
de. 'quer a não caducidade tiver sitio declarada por despacho
dl) referido Ministro.
• Ora, no caso actual não houve portaria ou despacho do

Ministra declarando caduca, ou não caduca, a patente nume-
ra 9.810. O que fez o Sr. Ministro foi deferir, por equidade,
um requerimento dos Srs. Bhering & Comp., em que pediam
fosse-lhes facultado o pagamento de seis annuidades atra-
zadas.

Não resta duvida que o deferimento pelo Sr. Ministro do
requerimento de Bhering & Comp. importou em tornar sem
effeito a clausula de caducidade sob n. 1 do art. 70. Como,
porém, não houve a declaração expressa por despacho, exigida
pelo paragrapho unico do art. 71, o recurso interposto pelo
Sr. A. Il. de Britto, não encontra apoio no regulamento em
vigor, approvado pelo decreto n. 16.264, e, portanto, o Cone
selim Superior de Commercio e Industrio é incompetente para
pronunciar-se sobre aquelle recurso, • e, assim sendo, esse re-
curso deve ser desprezado:

Não é ao Poder Executivo, mas sim ao Poder Judiciario.
que deve se digirir o Sr. A. R. da Britto: esse é s o Tribunal
competent e.

Fica assim justificado o meu voto no. parecer do Conse-
lheiro Julio Ed. lila Silva- Araujo, de 9 de agosto de 1927. na
revisão do parerer n. 121, voto mie mantenho, divergiado do
-voto em separado agora apresentado pelo Conselheiro J. P.,
da Graça Couto.

Em apoio desta minha justificação • de : voto cabe-m
aécreseentar algumas "'observações.

.Do exame -cuidadoso que fiz do processo em apreço chee-
suei ás seguintes conclusões:

a) os Srs Bhering At Comp. nunca fizeram uso effective
na sua patente n. 9.810, conforme se deduz de suas provias

. declarações que só em maio de 1926 conseguiram obter uma
machina para fabricação do recipiente patenteado;

• b) o Sr. A. R. de Britto fez uso do objecto em apreça
pelo menos desde janeiro de 1926, conforme provam os attesa
lados dos Srs. F. R. Baptista & Comp. e E. Legeyaambas
lados •de 31 de agosto do mesmo anuo, e conforme prova naais
a diligencia de busca e apprehensão levada a effeitaa a pedido
da Companhia "The Sydney Ross Company Inc.". em esta,
helecimentos importantes para apprehensão de mercadorias

	

pertencentes ao	 recorrente A. R. de Britto; -; 	 ••	 :

c) muito anteriormente aos Srs. Bhering & Comp. e A. R.'
de Brinca a Companhia "The Sydney Ross Company IneY'
continúa a fazer uso do recipiente em apreço para acondieia,.;• .!lamento de artigos seceos, conforme se eánclue:

r, do parecer n. 121, quando declara o- seu relator'Certu
aelheiro Raoul Bréves Dunlop, textualmente:

-Considerando que do processoe das' contestações
"ápsentaitaapelo Dr. Buschmonri e por A: R. de
'Brittaa,'resalta o facto de ser a"iriVetiçãO -Otigifiaria de
"The Sydney' Ross Co. Dic." é não de Bliering & Comp.

	

0 ',de A.	 de Britto, 'quê nada' invenlárani nate sehals-

	

' .'scIe	 'o' o' bi,.'edo"dá • liâtentt' 7, : ''ú.8K em debstip,r;
.0	 .. •	 .1	 :;	 %	 'I

2'', dt ,revisão do parecer n. 121, de que foi.~-relae.
t 	 Julio_ Ed. da Silva Arapa qtat1a-
do	 • -•

•
"E' do conhecimento de toda a praça que.preferidá

recipiente sempre foi exclusivameni e usado pela "Tho
Svoiney Ross Co. InC." MI ; que ouirOS inaitaraIR
mesmo, e entre esses Imitadores está o contestante";.

3', Ila informação amwxa ao processo prestada pelo .cheftN
de secção da Directoria Geral de Propriedade Industrial,
Sr. Weaneck de Castro, de onde transcrevemos o seguin-
te trecho:

"Em 7 de julho çale 1926) a "The Sydncy Rosa
Co. Lie." tendo adquirido a citaria patente (h.. 9.810),
conforme documento que juntou. pediu averhaeão
transferencia no Registro Geral dos pvivilegios, e, bem
assim, oue lhe fosse dado certialao, o que foi cumorido,
.Va dia im mediato apresentou a mesma companhia do-
cvmuntos de comprovação de uso ejfectico que, f'011-•

siderados cai ordem, foram inscrip'os no livro cOnipe-
tentii sendo dada a respectiva cerlidao."

Em vista dos' factos acima comprovados pela paopria de-
cument aeao do processo acha-se 1p.enamenici confirmada a con-
clusão da Conaelheiro-revisor e de modo inilludivel provada
a incompeteneia do Conselho Superior de Commercio e Indus-
trio para receber o rectirso em apreço de A. R. de Britto;
acha-se igualmente comprovado que não é caducidade, mas sim
a nuilidodp da patente n. 9.810 que o recorrente deve pleitear
perante o Poder Judiciado, utilizando o direito que . lhe con-
fere o art. 69, do actual regulamento em vigor e justificando
a acção proposta nas estipulações do n. 1 e do § 1" do art. 33,
do mesmo regulamento. Reza, com effeito, o 'citado art. 69:,

"Art. 69. As acções de nullidade terão o eurso sum-
ularia e serão processadas e julgadas .pelos juizes le-
dentes.	 •

São competentes para promovel-as Os procuradores.
da Republica nos casos do u. 1. do adia-h : anterior e os-
intereasados, inventores e nos demais' easoS..'

§ 1.. Consideram-se 'interessados os inventores e__
os seus legitimos,representantes, cujos direitos solam
°Vendidos pelo privilegio concedido, e_ as demais pesa
soas que se julguem prejudicadas com' a concessão da
potente.

.§ 3.° Quaesqueraoutras acções serão processadas 'e
julgadas na justiça' local do' Distric,te Federal e dos Es-
tados, salvo . o dlspostõ no art. 5a da lei n. 1.939, dc
de agosto 'cle .1908.4 •

•.	 ,
E reza...o art. 33; no seu ai.;' 1, ilefinInde o gim' seja in-

venção ou descoberta susceptível de utilidade industrial
Portanto, patenteavel,: •

"1°, a,invenção de novo Preducto Industrial:1.7
•

. ,S, no § 1 elo mesmo artigo, esclarecendo o que signifitpie
a palavra novo, eapecificaa •,

"Art. 33.
• § la) •Entendam ese por novos -Os productos, meios,
applicações . e melhoramentos industriaes, • que, até o. pe-
dido da patente, não tenham sido, deittra -.ou jóta do
paia. empregados' ou usados, nem descriptos ou publi-
cados, de mode/nue ~som ser empregados ou usados.:"'

Resumindo. Mantenho o meu voto -anterioa de accôrdd
com o revisor do"Parecer nal.21, por considerar incompetente
o . Conselho Superior' 4113 - 'Curnmercio e Industaia, para receber
o recurso do Sr. Aa-11.-de.13ritto, visto não ter aplicação
caso b paragraphoant	 _dileo o art. 71 do :m	 mta:manai regulaen.
reatiltanda do eáttidia •minueloso do processaique oi tribunal
eompetente a que lo •Sr. de Brito :CleVe oirigir-se, que,
rendo, e perante O, qual poderá pleitear, a nullidade da patente
é -h Poder Judiciarieacolyforme- faculta-lhe 'o art. 69 _do actual
tegulamento, combinadosc.onr o art. 33, em seu a. 1 e 1:1,1°.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1927. — Luis .7. Le,
Cocq

O Sr. João Augusto Alves — Sr. Presidente, 'o ,processat
fl. 210. que deu togar ao parecer n. 121,-da VIII CoantnisSão1
foi relatado pelo illustre conselheiro Sr. Dunlop 'e eni seguida
sustentado pelo mesmo em„additarnento.

- QT parecer Opina pelO provimento do reeuet'á -iritettaestdi

lo,a!;a-arór A. R. de -Bilité e ã tiaseálo- trà itens -que telistftupt,O'flÉt
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• informaOes officiaes da Directoria Geral de Propriedade
'Industriai, informações -assignadas Dor seu digna director de
então, o Sr. Dr. Manoel Cicero, que Lambem opina pelo Citada
provimento.

Voltando o processo ao relator Dunlop acompanhado de
duas contestações, uma do recorrido, antro do recorrente, foi
'a questão suhmettida a novo exame. O Sr. Duntup depois de
capitular todas as allegações, de uma e outra parte, passa a

	respondel-as e o faz de maneira cabal.	 •
Apresenta 11 considerando, senda dous como preliminar

o nove de mentis.
Com esse estudo chegamos ao seguinte resultado: 	 '•
A Directoria de Propriedade Industrial, representada Pelo

seu director geral, opina pelo provimento do recurso. A VIII
Commissão do Conselho Superior de Commercio e Industrio
composta dos Srs. Raoul Dunlop, Affonso Vaz de Mello, Othon
Leonardos e Silva Araujo, tambem opina pelo provimento do.
mesmo recurso.

A juntada de novos documentos exigiu a revisão que deu
origem ao parecer Silva Araujo acompanhado pelo Dr. Le

,Cocq que apresentou justificação de voto opinando ambos seja
negado o recurso de A. R. de Britto'.

Finalmente, apparece o voto Graça Couto e S. S. é acom-
panhado pelos Drs. Couto Fernandes e Misael Penna.

Ora, no momento, o Conselho tem que se pronunciar pelo
voto Graça Couto acceitando o recurso que se tornou parecer
da Commissão ou pelo voto Silva Araujo, acompanhado pelo
Dr. Le Com com justificação e que surge como voto em se-
parado.

Venho, pois, Sr. Presidente, havendo lido com a -maior
attenção os pareceres publicados; dar as razões que.me fazem
votar pelo provimento do reourso.

Antes, porém, peço permissão para ligeiros conuneetarios
aos votos Silva Araujo e Le Cocq.

O ille'Stre conselheiro Silva Araujo começa declarando que
a contestação de A. R. de Britto se baseia em factos pura-
mente administrativos cujo julgamento não cabe 'a .este Con-
selho.

Lamento estar em desaccôrdo com o meu illustre collega.
Julgo que o Conselho é sempre competente para se pro-,

nunciar sobre ês.questões que lhe são afectas pelo Presidente
, que é, todos o sabemos, o Sr. ministro .' da Agricultura. Si a

nossa opinião sobre um asàimpto é solicitada, devemos dal-a,
reSPOnder ao perguntado e nunca nos declararmos incompe-
tentes, ma.xime' nó que se refere aos recursos sobre 'patentes
e marcas em que este Conselho é por lei obrigatoriamente
ouvido.

Devo Lambem observar que si acceitassemos a respeiLavel
Opinião de S. S. Sobre a incompetencia, do Conselho não po-

_ deriamos de fórma nenhuma-acorepanhal-o na sua conclusão.
Si o Conselho fosse incompetente, não lhe era licito opinar

• no feito e assim era-lhe absolutamente vedado dar du negar
provimento. Não podia entrar no merito da questão e tinha

-muito simplêsmente •.qua deyolver o processo ao Sr. ministro
informando-o da sua incomPeterida.

Refere-se ainda S. Ex. ao facto do Dr. Bushman frincein-
v.or no pleito eximo advogado. Quero crer isso diga respeito
aos dous considerando estabelacidos como preliminar no pa-
recer Dunlop.

Logo depois segue-se o paragrapho' em que S. Ex. informa
haver o Sr. ministre permittido fossem rec,ebidas as annuida-
des ern atrazo, afim de, por eq_uidade, revalidar direitos da
patente.

Ora, revalidar significa tornar -valido aquillo que já o
foi mas que deixotude ser.- E' restituir: o :valor que a cousa
teve e perdeu.

Logo, si • houve essa revalidação por, equidade está claro
que o acto do 'Sr. ministro veiú tornar de povo valida a pa-
tente que não reais o era.
- Si considerarmos a equidade expressamente declarada ahi,

vemos desde logo .que houve do poder publice tolerancia,- ou
melhor, magnanimidade nessa revalidação. Não havis dispo-
sição legai que autorizasse os peticionados a obterem k 'Roga-
mento das annuidades em atroz°, o . , que - foi consegultie he-
diante o favor que,é a equidade, favor legal, é facto; que *OU,
siste em estender aAodos a tolerancia ou transigencia outoe-1
goda a um.• 

Ainda nos po .deriamos estender- bastante, estudando ti-;
• tros pontos do parecer. , Silvá Arau,ko,' e 'cla tjustifjcação .'do
voto do pr. Le Com	 •

O Dr. Le Cocq' em resumo mantém seu voto . anterior,.
Noto. entretanto, o seguinte:

•Sendo -assim, teve um pequeno engano que foi acompa..
nhae. nosso 'distincto collega Dr. Silva Araujo que recebe o
recurso liara' negar Provimento. -

Como se vê, parece conveniente aclarar esse ponto;
•

;
O Dr. • Silva Araujo recebe o recurso e julga-o; -
O Dr. Le Cocq não recebe O recurso; 'logo, não o julga.
Procedida, pois, esSa ligeira analyse, feita à, luz do •

pareceres publicados no• Diodo Official, e
Considerando que as informações officiaes são favora-

veis ao recorrente;
Considerando que no estudo da questão, ficaram de pé,

a nosso juizo, todos os argumentos do parecer e do addita-
mento Dunlop tão bem concretizado \ no actual parecer do
Dr. Graça Couto;

Considerando que do favor equidade, não é merecedor
aquelle que o obteve;

Considerando que os interesses, de terceiros não pódem
ser- desprezados como o foram, quando se haja de conceder

- esse favor;
Considerando que a opinião coxtmercial e industrial do

Conselho não pôde julgar razoavel que um patenteado que
não curou de seus interesses, deixando de pagar as devidas
annuidades, não produzindo o objecto patenteado, não recla-
mando em tempo opPortuno, pelo uso ou abuso da sua pa-
tente por outrem, venha depois revalidar por equidade, esse
instrumento, afim; de ganhar para si, todas as vantagens obti-
das por aquelle que teve de fazer sua clientela, seu nome
commercial, tomar compromissos industriaes e moraes;

Julga que merece provimento o recurso interposto Por
A. It. de Britto, e voto por esse motivo,- pelo parecer da.
commiss.ão, 'relatado por nosso illustre collega, • Dr. Graça
Couto. (Muito bem; muito _bem.)

• '0 Sr. Le Coca de Oliveira — Se. Presidente, como acab
de expôr • o nosso illustre collega, esta questão pasiou
uma série de tramites. A Principio, relatado o processo pelo
Sr. Raoul Dunlop, e depois voltando ás mãos do mesmo, que
confirmou seu parecer favoravel ao provimento, foi ter, em
grác de revisão,. ao .Sr. Silva Araujo, o qual so pronunciou

.então pelo não provimento, embora de começo houvesse fir
macio o parecer do Sr. Raoul Dunlop; surglu ahl, o voto -t fri
separado do Sr. Graça Couto, o qual conquistou as assi •
gnaturas dos Srs. Conto .Fernandes e Misael Penna, .voto que

dé pelo provimento. 'Estes' deus distinos collegas, inicial-
mente, tinham se manifestado de accôrdo com a opinião do
Sr. Silva- Araujo, no sentido de ser desprezado o recurso; e
eu, que tombem aeceitára esse parecer, considerei necessa-
rio justificar meu voto, mantendo tal opinião.
. Entendo que, em face do art. 70, do regulamento, o

qual estipula que, si, durante ,os tres primeiros annos da
concessão da' patente, não tiver sido feito use effectivo
mesma, ou si, após esse prazo, por um anuo inteiro, fôr
interrompida a exploração da mesma patente, cila incorrerá
em caducidade, é claro que incidiu nessa penalidade a que
Ora outorgada a Biiering & Comp.

Suceede, entretanto, que, segundo disposição terminante
do proprio regulainento, não basta que a 'caducidade assim
se tenha Verificádo: indiápensavel se torna — e é o que pre-
screve o art. 71 — que haja portaria do Ministro, de-
clarando essa caducidade. E o paragrapho unieo do citado ar.
t•figo, • admitte o recurso do acto do Ministro, quando este
tenha decidido pela caducidade ou pela revalidação da pa-
tente.
' • Ora, o que se observa, na hypothese, é que o illustre ti-
tular da pasta da Agricultura permitiu, por equidade, o pa-
gamento :de annuidades. atrazadas, o que, realmente, equi-
vale á revalidação indirecta da dita patente; não appareceu,
comtudo, .despacho expresso, quer quanto á caducidade, quer
quanto a revalidação, •

Penso, em taes condições, que somos incompetentes para
receber o recurso. De facto, si o ameitassemos, que se con-
cluiria? Que a patente cahiu ern caducidade, quando a ver-

•-dade é que isso não se deu, de conformidade com o art. 71
do-regulamento; ou que a patente não podia ter sido conce-
dida, era nulla, mas, neste caso, os interessados teriam de
recorrer ao Poder Judiciario, em obediencia ao art. 69, do
mesmo regulamento.
• Resumo aqui os factos que miudamente relato na 'minha
justificação de vote: Bhering & Comp.. nunca 'fizeram use
da patente; o Sr, 4. R. de Britto o fez,. a.. partir de janeire
de t926-,- conferrine provou com attestades 'de drogarias qué
haviam f,recebido . o producto com os envolucros , em questão

porérsprimeiro .usou ,da , taes envolucros,, conformt
accentumn o p..e Dunlop .conferine asseverei.' .o Silvs
4.raujo, e conforme teãternUnita - tari-dmil o"Çii.efe_ .

..	 Ex. declara o Conselho incompetente;
S. Ex. declara que o Conselho não deve pelo motivo

acima, receber o recuráo. •

Si é isto, como se, lê no Diario Officio', S. E. está
•dentro da bált logica; não recebe o recurso porque nãO se

julga- competente para diriMir o feito. 	 '• -
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jadfatinicaelre Vendia os envolucros . 'ase e eeepro--
••	 •

eda Ii;ecoria d. Proprie4de'Indttettial t . Srd,' .NVOntsékd -- de '•
•astro; foi a Einheeza Sydney 'Rossi; que 'adquleette'la '13,a tentõ" •

9,.10, de Bhering Comp„ e, logeedacs 4ià soghinté; . pe-
rante'u Mencionada directoria,' -produziu:1 priávaaekle que .ha- •
aia„ariteriormente utilizado os envolucros de que se trata.

Dess'arte, a verdadeira inventora é a Sydney Rosa Co.,
a invenção era já bastante antiga e obtivera patente

• nes .Estados Unidos; 'mas, como a empreza não teve o cui-
dado de. fazei-a reconhecer no Brasil, dentro do prazo de doee

:mezes .a .contar da data do deposito em paiz estrangeiro,
e corna determina a lei, -cahire aqui -no dominio publico, e
eno -podia ser- concedida a Bhering St Comp., ou a outro,
-.sendo, 'portanto; nullo qualquer acto realizando essa con-

• cessão. •
•- Si-fossemos • dar provineento EM recurso do S. A. 11. de

laritto, • em legar de opinarmos pela • nulidade,- decidiriamos
d leeta cadtitidade da patente, o que absolutamente não é
exacto. •
•.• • Assim, não Podendo o Conselho opinar Pela caducidade,

e ' não sendo de sua alçada resolver sobre a nulidade, a
unica deliberação que pôde adoptar, é a de declarar que é

' , incompetente para intervir na meteria, e ahi está -a razão
..do meu voto.

O Sr. Graça Couto — Sr. Presidente; obrigado a fazer
algumas considerações acerca doi caso em debate, cabe-me,
antes de tudo, aludir ao facto s que o nosso prezado colega
Sr. Le Cocq de Oliveira assignalou, primeiro na justificação
de seu voto, e agora mesmo. ao faltar ao Conselho, de haver
eu - vacilado ante a opinião do Sr. Silva Araujo e só no fim
haver.-lavrado voto em separado, que veiu a constituir o pa-
recer, porque alcançou a maioria das assignaturas. .

A justificação do meu parecer é auxiliada pelo nosso
distincto companheiro, Sr. Silva Araujo, que a principio fir-
mou o voto do Sr. Raul Dunloid e depois apresentou pare-
cer em sentido conArario. E, quer para o modo de agir de
S. Ex., quer para o meu, a explicação é fedi: todos compre-

. bondem que não podemos realizar, em relação aos numerosos
processos que nos são submettidos, um estudo minnciosissi-
mo; naturalmente, quando temos-de relatar algum dellee, tra-
tamos .de realizal-o da -melhor fórma, dc accórdo com os
nossos quefazeres; mas, sempre que -o relator j`a - fez o es-
tudo e nos merece plena confiança, como se dá com o Sr. Le

• Coeq • tie Oliveira, com o Sr. Silva Araujo e amm todos os
dignos companheiros do Conselho,- está claro que fazemos á
leitura do trabalho, já levado a cebo com as precisas minu-

. cias,- passamos os olhes .pelos documentos, consultamos os pa-
receres dos tech•nicos e assign.amos em .regra de conformi-
dade com o relator-.

se Si, todavia, vem em seguida uma parte e alega que raie
-a prejudicámos, isto nos obriga a um estirdo maie demorado,
-porque — é o meu caso e -creio que -é ode .todos os .membros
do Conselho --- si a cada um-de nós • não-custa acompanhar o
-voto -do co/lega que estudou nronendeinente uma. questão,
muito custaria remmetter involuntariatnento lima injustiça
nella .. pereeverae conscientemente.. 	 ..•

•Foi' o -que, mo hypothese, oescorresi commigo : feita a re-
: chunaçãe pela parte, tratei, não maieede estudar perfuncto-

riamente a meteria, mas de certificar-me da. preeedencia de
tal reclamasees. Cheguei, então, a convencer-me de que havia

• fundanieuto no que era reclamado; podia,.fezer esta declara-
adits-ote • titenie ciii plestrosaa • ou.por meio -de voto em separado.
Preferi o ultimo alvitre, e. ars formular o-veto, meditei muito

•sohre s o	 que-acabaede ferir o Sr. 	 Cocei de Olieeira.
A mim protirio indagava': teremos .enappetencia para julgar,

'• no caso, ou deverá a' meteria ser deferida á alçada .do Ju-
diciario?
d	 Samente não ene . pronunciei -neste ultimo sentido porque
entendi . que o Sr. Ministro da Agricultura não teria remetias

• do e processo ao Conselho si este não disenizesee de compe--
tenda pare decidir, e-sim : deveria ter despachado, de sde logre_

• dizendo: "Dirija-se O recerrentes querendo, ao Poder...Judie
deedo, *porquanto; administrativamente, nem o elinisterte,

a »eia fodo o • seu apparelho — coosultor teehnico, -Conselho e
tudo o mais — teem competencia para opinar e resolver."
• Isso, porem, não se deu; ao contrario. o Sr. Ministro nos

remetteu o processo, para que o estmlassemos, e é um penai
muito sério.:

,	 Assiguala o illiestre 'gra leo-Coce de taliveara e que a pa-1
elit' •eSta_va &tarado cintile-C mas -ente° aeeedneitlanto não foi

steChe4Stanseate ddecretadate O Ge ele ; "dites alaaletiltriY,Uteá'io•
" 1"Urlai'W .Y.topri1"Iregulãme*t0,"iltru .irsits talreeigiaposiltieeterapee se

'teeleagtfen1P-aee- sate' sa: eEe rie ineeset o e t atraente :era(' e AN-limito d.e
tqualquelaprejudicade recorrer cnt ia a itence-ssão de patente,
dentre dov.Prazo do dons mezes contados da -data de tal con-
reaeb. Ygi Assim alie e 5_ A. R. de Britas recorreu. Apu-

e
Essa é a verdade, e com a eircumstancia de outros ter

e	 tet

' 'feito antes ci rilesmo.linda r ntenho que ver; não-vou estudar
ahi o direito deste ou daquele, mas apenas o direito de , te-
dos deante de um privilegio prejudicando a terceiros.
' Com referencia á "equidade", que terá servido de base á

decisão do Sr. Ministro, ao admiti ir o pagamento das quotas
atrazades, peço permissão -para ponderar que tal fundamento
não pede prevalecer em favor de quem quer que seja, quando
tia prejuizo de outrem.

EZI1 semelhante situação, tendo o Sr. A. H. de Britto--
provado plenamente que já fabricava e vendia o invento e
havendo, dentro do prazo da lei, recorrido no Sr. Ministro,'
que enviou ao Conselho a mateia, afim de que fosse estudada,
eu não podia hesitar: cumpria-me dar o meu voto, pois,
penso que seria até indelicadeza devolvermos os papeis, comia
que a dizermos ao titular da pasta: "V. Ex. devia examinar
o assumplo antes de sujeital-o a nosso exame, porque elle
não cabe na competencia do Conselho".

Nem comprehendo que o Conselho goze da faculdade de
decidir si os processos devem ou não ser examinados por elle;
omite, antes, que o nosso pape/ é o de responder 4 consultas
que e Minieterio nos dirige.

Quanto á justiça- do caso em ei, acredito que não Po da-
mos tomar em consideração o facto, accentuado no parecer da
Sr. Silva Araujo. de que Sydney Ross Co., tenha realizado
antes o fabrico, e de que a essa empreza caiba direito: o pri-
vilegio foi 'lado a Bhering -as Comp.. (Joe jamais fabricaram,
que nunca fizeram uso da patente,- de modo que esta cabal em
caducidade perfeita. Si a caducidade não foi expressamente'
decretada., julgo não nos ficai' bem o dizermos que isso se
deu por um descuido do ministerio, e devemos de preferen-
cia admirtir que e facto occorreu por qualquer circurnstancid
qué escapa ao nesso conhecimento.

Aliás, o (Rue; evidentemente • sa verificou foi o seguinte:
Bhering az Comp., não queriam fazer uso da patente, deixa-
ram-na ca lixar; havendo dous eoneurrentes no mercado, um
delles disse: "Vou comprar a patente, com o. direito de reva-
lidal-a'a e della se apossou.

Ha, roxa de duvida, essa guerra entre os dous, mais c om
-ella nada temos que ver: cabe-nos apenas, fazer justiça, pois-

os direitos Tule podem ser aqui postergados, e é direito de
ambos fabricarem o que já fabricavam, antes de ser dada a
patente.

Voei citar algumas palavras do meu parecer, que, de • pas-
saeano Lie a.ssigna/ac, é pequeno. é laconico; .assim o-são
todos os que toare, mas o certo é que são estudados. Não ne-
cessite, cansar os 'colegas, apresentando trabalhos muito lon-
gos; quando, entretanto, chegu a urna conclusão, embora fun-
damentada concisamente, tenho a convicção de que está ceeta-
Faço esta eeservaçao, porque já houve quem estranhasse' O:
serem mui t o curtos-os meus pareceres._

Eserevi o seguinte
•

"Si neste caso o recurso não tem valor, o regula-
mente nauta vale, porque a autoridade pôde sempre, .por
equidade, annullal-o em parte 011 110 tOdOn.

A patraile tinha que sei caduca, per todas as circumslan-
cias, e no pedia deixar de ;ser*. saa ceducidaie não fçi &fase-
tada , ¡fie o Sr. Ministro ignora a facto, estando- en, in-
forMalo ete de que o asseverou a alguem que allegayaf ser

ienea do itijustiça, aectiesce fita tido e ri occas ião : "O Sr _re-
clame. que eu proprio re ponte-e:o seu direito e lhe dou intei-
ra razão". -

Nessas cireumelancias, em coe-man/da des colleges que
!tentaram retreeer dando provimento ao recurso e : de illustre

esee 'caceei-) Peregrine, entende que deve ser feita 'petiço
Fts de Brittd. •

O Sr. Silva Antejo Antes-de mais nada, Sr: Presidente.
cabe-me agradecer as rtearencias seitas ao meu pa pecee- e á
minha e popeia' pessoa pelos dignos collegas que inc precee
dormis na te-teimas. •

-avaliei que, per sua iogica fundamentação,' devem, ter
impressionado bastante o donsel t ioas coeeidarações :dc Sr.

.ç.,( !et ! 	ouvejra_ sobre ti raso da ,_eqo	 -
,	 e.stão.	 idd1.0 .6 diffici) da

juleeria_tespie) i .iais quase/et-Mea '('$. -uuraç i,lri ,cem . o tacteie
confianee	 niiiiistro'. de_ 411t`ill:Wlanou . ,p acto•der Ia inc in "de equidade".

Não o digo para armar ao etteitu, C01113 tambern não así:
trihuo esta inteeçã,o ao Sr. João Augusto Alves, quando a"

Watt ' ao atitee ldo seedieedialo o privilegio.
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•=- • •"%r . Eiz•  se rei' é re' sé". e' da revalidação ?-, ...' .,• `•:',''--..., .•• '	 '- ' '•-•. ••• . • .- . , abjcijiktetraZão.-:. -à i:itiestão: -.‘"Yra em -tornode • de,spaeho do Sr. ..'-.7

- :- nunc armo-i:os. 	 ..-,..	 ..	 .-	 --	 -•	 •-'-'i'fklit -titi .! Coffgelhci?''' •-:•	 .• .

-:. lidea it pateara? Nati -é attribuição nossa„ e. quanto á nullidade,- eá0eS de . alto valor juridieo, elaborado "pele illustre collega,

, • errei,: -	 ..• 	 .	 .._	 . •	 .

,..,....Ü,YWb itillig,-et-4.	 aina..rk fnCompetericia, dtiaseçartaeItid ..paán.'ç.L. -ir..Qciniatleai iipa.±:e)..reirtiplo~irecalataaarrazíried~, .dW.,

• e n 11 r, S4) r):/-A,rrl` aerve.•para elecibar .o Ministro; quando. tem ' '. ' O Sr.. blisael Penna —.Sr: Presidente, quero antes de
'• de i1t•-'1 • ce:liar.. Na situação actua1.. que fadamos? Diriamos . mais nada tributar com a maior effusão minha homenagem

.": .ie tu, t•xinvnisMatiko, ;otr, a i-conêtu:são.f.dt.;',ressótaies„se.i.terranSi,"...aa.sivanientomq›.critegiPti 
•

'., o •••••., iolio : ' :i. aí-diário pelo Regulamento é o-dos' tribunaes. - Sr. • Silva Araujo,- bem como ao trabalho do distincto Sr. Le

..: -aincompetepcia ao /Conselho, . Naipenas opinei 1111%; em se, tra.-, cuita sobre o ...guano Conselhci, tem de.se peiinunciar	 .,'. •• t

, gu-iicts vezes:tem-dee rd idtv..2, ém--. -epp traridií .N	 easna-Mevisitocia-,•.deatn,,predartiac‘oliega&&;.,-,,'"'..,..,..„.;.,•a•-•_•,..;.-..a.-. *: - . -•••,--,::•'".-.--.•;..T

.	 .. ..

-. •• •• 1)o • ticinaaprati -eado pelo , Minist ro: não tem, legar ."-o. recurso , prehendido .uessa referencie . e' deseje recordar •que, -na oeca- ‘

, easoa; -.e:. ..o.jajni.,4tria,,'O tiY•ida--•noSsa!,,opt ini 40, aióite de,O,WM:-'30,,ni.•=,._.`Po.s. ,n,,,.larodaSati.'aéptieritn-,:ine-Oego:u.,0 -:,,p4as , com: k .tfirèóér

r	 •	 ' .	 . _ '	 ,4 ., . ,.	 ,	 ^ , ..• ii:y.	 1.1 .	^	 : . . ^ . • '` . 1	 . 	 `. - '	 . tr ./..,; 	 ..efili e -. 4i ,	,,rt.‘- • - • ,T	 .-	 -	 • 	 .	 ••,1,4 , 	 • .. . y•	 ,	 • •	 ..A	 •	 ,,1

;- su imnrj,!9..t. te irias,: k "aLltopida•de ',fiiinister rta] ._.A,Itègulamen.to“ws ... em ,jap9iro,. e:ainda atm i -tiãó 'ziie- , ericohlrava.; do; sorte -que me . ,-
• ará .. a e-orniaeVeriçiá .atOa • -eAnalaitifpre..viatt,ia -,e,:aão,sareent;e.iii,easea„,„asiri to-eirvaieefeita „liherdadé.:Para yel	 comgi . 9, ',.sp,-: , Gr,açát.;çouto,,,..'..‘.

-	 (.4'4 - '": . ,'	 i .e.	 ' "',	 ...'''' '.: .	 k. n•• n :,	
.,

,. pri,i..:1A.!^. i-,-..3)(1_•1' e 'criteisio da Cor-imissão, provavelmente lhe ' 	 -Evidentemente; o que-não temos-é o direito de responder

. que elle arla-,o, feerle . praticado o acto de equidade que -reva-. ao parecer, muito- bem lançado e -fundamentado em conside-

..pele,.liegulareento não- se inclub •o .. de um .acto" perfeito .e aCa-..,. 	 -.Feita esta resalva, acceeacentarei qub;"..'.apeiar,. 'de Pada. ti --;-:.

:." fluir- na aua ,decisão ;.' o-. pro.prie Judiciado deverá; resolver. ; o parecer erh, contraeio; • MeuanOme está, implicitamente corria

• 0.r '' '	 ., JI " , :	 .-'	 ;'?i:i	
.

. hao • nas dava aa a; liaaifrAtar a favor nem contra qualquer dei- .	 'remos,'..portanto.• de eorresponder a essa delicadeza que .

- •pa lui , o' "normItibp.-rpflis • que,aSii. houveaaa - t al.e•recami40 -,-.1ias nos .3 ao. eu :n.ão era- nascido para . o: Conselho,' t'0- . facto aceorreu

• bade.- 444 Mini,14'n. 	 .. 1	 .	 i. .	
',, • , .--.:^. . •	 -. ^ ,	 póde .. parecer perfeito e acabado, mas que é susceptivel de

, theses ,n1) iii:( -rste tem liar e3tãe previstas noRegulamento,

-: - do art,;/;,-,,,,•.:.a a. 4 , • quando este lança mão 'de recursos- igual-

.• pata, fiaaear.a . •areteção arpeis cle,varias alternativas, de que pouco importa, porque é sempre do Ministro. .. •	 • . •

1 seja pariv.o. Judiciado,: a-aq.u5á -não , rios 'caberá elucidal-ó, lu- : hoje o parecer da Sr. ('i iça Coute,' tendo antes votado - eotit •--.

- teria' 4:ado ; ao- , a • N.-eto:' • • -.	 .-	 .'.	 .	 ao Ministro que- não -lhe 'era-licito receher o recurso e aol-o- •

• a; ,-i, • . f.. ! .!:., , ;.n-• ' . 'e a ser Cie • Bhering & Comp., creio qub r, questão em ,juizo ..• a 	 .-

• t ir ur , a F-4;, 1 4 ,4 • ', a-ixasse de. ter •-valor, que a-fabricarão ca .-	 De qualquer fôrma, portanto, como disse, não poderemos

" raig:,.,--a. _est tidavurt) • carinhosamente á materia e de que 'adiscor-. Um interessado, dentro- do prazo legal de sessenta dias, inter,- j

' . 'o l',4: i . -. :' .1	 .R

/.:

• Ohn ie e.d.,	 ,-,.( 4 ,-: collegaS nossos, que-elle se está valendo medos implicatainefite; não poderá rehaver de Bhering & Comp.- de' 111(çi,) ' Ü-1- '' ,, ' 1 P ':'es e menos adm.nistrativos.-	 a somma que acaso tenha Pago pela mesma, opor sua vez sei •

.. doa rei- irse4:: •1"::71.t,` " . e.- .adiiiiii . sfratios 'para culminar- o direito -

, tad ..., • a naiRial ie ajade ' de suas manifestações . sabre -o - caso ... - •• Ora, •: ali patente não ' foi declarada caduca, -apezar -de -o -

.- tando da and de consciancia,do ministro-não •nos. cabe pro,••,• ' -- 1.:•0 SWAügusTo . RAMOS — Então porque o Ministro se.',,..4-# .

•- ha sempi;o • lo'la ; mas, . no . caso 'concreto, um' se" está 'valendo --: .-

„	 ..ee- •	 . devo ...dizer . que, quando surgiu ,neste recinto t.einoko direito de nos...pronunciar .sobre. esse recurso, quando.

• \ 0 SR. LE - COCQ DE OLIVEIRA'— Não existe portaria eX-. .

, tro (-4rrunc , 04 ,4 ,•49• ,o .ui praticou injustiça, nao trepidanei em 10, declarada, que sobre a nullida.de compete aos tribunaes

. •	 O. P.a. Atjap's-r° TI:vaos --'• O p'roprio conselho' do re,curso . Cocq de Oliveira, que, -positivamente, esgotou a materia, com

"fess. , -f• •,"i •tf 'acta ""rpf .,:s de '. perto, cuidadosamente o examinei-e [Ministro -- seja -esse acto deite mesmo ou de sett-antecessor,

Fado do Ministro„, .,	 •• ..-	 •'. : .•: . 'a	 .....	 -	 • ,.. .•,_.	 -• • consideração que m6,,, xriertkem', S. ',,E;f...-d%at outros merüb.ecia.,i"".

ao Jucli&ario significaria advertencia ao Ministro, -de que . toda a clareza e com todo o:amor. 	 - . • -

..	 ,

'ia-e. poreuan)1k . pps' adiamos em face de um .acto PerfeitO .e ara- elle tern para com o Conselho, querendo ouvil-o sobre acto que ..

. de si i a c.4r4 4 ' i4 . 114'ill de investigar dos • motivos Moraes supe- ; 	• ... ,	 .

das - ai] •:s p:::•-a , a; • -,in"dies.sadas. no s•ntido de que . o assumpto elle nos endereçou antes de resolver sobre o acto do ,proprio

dali ,i-t 4 .4 45 . a4 2 á rp ,nvéin apenas de pontos de vista diversos.	 , ' paz seu recurso. , Em • taes circumstancias, pergunto -ou;; não

•tudi ta 1,, , :as, r, p dministrativOs, corno á allegação do despacho,: cie Britto, se • ficar impossibilitado . de fabricar o vasilhame em

act:ad e a ai iS,13 4 i1Ó travada no- plenario; - . dever catai', por lei; ao centrado, a Sr. Ministro -julgou que,

ne'ra i 0 avN cru-imissão Permanente nos tem habituado a
afala l  

rit•I•0-: a :- , .. a" re-i-vi • Oo' de que tbdos os membros da -Com= f e .achava . caduca,amediante oe paÉamento das annuidades..

tuna . UIVP I'gf 9fli'' :i. CtUe' . constituem. verdadeira surprezn para dias, seja o . despacho-em um sentido, ou seja nn'outro.' • " '

que me curilprin dar ao Conselho'. . 	 ..	 .

B.,m.uai. 1. 44-4 1 n1 n.o tenho o direito de-penetrar nos refolhos tro, escapa á nossa- apreciação. 	 •	 #	 '	 •

rioro,; Wi l ' 1) l' (, n ri.,.7'rarn á decisão de que decorrer a a reva-, 	 O Sr. Graça Conto — Sr. Presidente, torno a observar

lavra em. enraminhamento.	 .

1 1 er1.1t-ruir 4 !.n pa 1 4 ,p n. f•oneedida a Bhneing & Comp. , 	que o Regulamento da Direetoria Geral dá Propriedade Indus-

l'Pz, .n 1 .-'.: : ", no momento da . vottação, poderá usar da • pa-

5: e...1 mi th La: • -t4 - .. 1 . . . 4 : '4 recurso' legal t perfeitament e just ficado. 	 Assim, estou de arcárdncom o Sr. Le Cocq,de,Oliveira, i

pari aa:la :- '	 -	 .	 .	 . coro o direito de fabricar o vasilhame e ainda porque a' admi-

hie no n:'-' Onbl'CO; si todavia, o miaistre, por equi- decidir a faYor nem contra, e ficará aberta Sempre-a porta para •

N, ir n4- 4 44 , 4 ..-1' n }1:4 1 . 4 ' r. o seu acto; en-i uma ercumstancia como a decidir e que o acto 'perfeito e acabado, praticado pelo Minis- ..

resobei ;•a•Mate ou naquelle 'sentido. -..."..- 	 • . ..a .,.., .. , . O Sn. -AtiousTo RAMOS .,--- Si elle se 'dirigiu ao Conselho,

deus	 r	 e	 irigtieny c .ontesta que, ne	 :	 • - _.:-._,..:.. .

por eriria ,aa ,: 'arcado' pelo niinistru o primeiro acha. ou - adquiria° unia • patente' cuja revalidação Uma admitticia. pelo

cia no Cousfatio e, ao mesmo 

.	 cidade da patente. -

.	 O Sr. Vietorino -Moreira —• Sr". Presidente, de tal ma- a caducidade, mas há o outro, em.consequencia do qual se
-: •,	 .	 ..,	 - •	 -	 ,	 •	 \

eãiiiii -n-a—espée-e. 'tt -cart"'antr-etarito, -qiie hn---atHurrr =xpit) - diraie • - indefere uni reeuerimentb; ; alii, simrtábta re•

- Agora . 6 . Sr..-• Graça Couto diz . que exige :. glierrn' -entre- • foi.:411, a.ttiralMeete.;:-.ppeque„abriii mão da- significação - legralrdoe

•0,;_SR., .= vICTOIN•0 MORF.11-t1... 	• PerfokNmeale, k.1411„,.., Minisiça• dal'A,riOultura, deskeçlie- essiVElate3 ae.baAeoatexelik‘

T . }:4 , 1•14-;11 j44 ' , ter ario á..materia, e havendo a solicitação- transmittir. Cumpre-nos respondei á, &insulta dançada .que;:,.

' Ô S.,a. Auntra'ro Raarhá --7-0 "acto perfeito e acabad5r4a,que • dot,-Coriselho . ,-..que- O . acompanpaeana, -raassigne. isn:„parecer pela,..,

,0 SR. VICTORI-NO •Iiii0REIRA a-. .Admittido que o recurso • este uniam voto.' Seu autor faz' referencia aos que assignarta ..

• O Sr Pretadente '— V.' Ex. não Péde faltar 'pela, segunda' dades a fez revalidar. . - • 	 - .	 .	 N.

i,4 , z i r14 i I , le taeS• condir...5es, não cabe reclino; as , hypo- ser- modificado deante do recurso, 	 ,	 , -

10: ..•:-,, ... N:' r bem 'assignalada minha divergencia nesse j u'otaril prejudicada; porque no presente se considera a• unica •
Si f; :-:- • ‘ . R. de Britto nada j inventou, é possivel admit- nistraçãe recebeu annuidades, que não quererá restituir .

Paro Ilt-$ •: " I a-tar, não 'o transponho; e era a - explicação

Jama . s 1 1 bderia eu, na realidatte, • recOnhecer inconmeten-- - i • . O SR: VICTORINO MOREIRA — Não entro na apreciação -

_.	 , ..,.. ,

• ,OSr.. João Augusto Alves — Peço a palavra. 	 O SR. GRAÇA COUTO — Si a patente estava • caduca, o ;

vone,,:ri•iits: . N	 •ssas • hypoilieses, • sua. gireis -ao,—

oa	 -pareceres/ nos (limes raramente, se registra
4: 

' -.1-.•''t , .la Sr .'acnil Dunlop, eu, confiando, ..como sem- 'o Ministro nos manda- ouvir? ("i(° bem.)	 ,	 .

p i„ ,i,;,.;,':' , n• dia 'cai que eu entender que e minis- --enterafendo que a caducidade não prevalece pois que nunca

- .	 . O Sn. VieadaiNe "MOREIRA :— Não ha esse despacho:

fõrma. • lendo esses votos divergentes,. adqui- . Par equidade, 'podia revalidar a patente, ou dal-a, pois que.

	

-	 . . .	 .	 Á	 , . .,..),,•. ;:- •.:.	 ..,,..t• ,.ikr.p%	 .	 p,.

o tepo achar que a elle é licito' 'de' actirdo Ministro, não o posso julgar. -

'1' . .• -	 •	 .- . -.O SR. GRAÇA. COUTO — Não" --ha o despacho decretando ...

,	 •	 ..	 .	 • .	 ..	 m

	l .	 pressa neste sentido..	 "

•Á

.	 (lã'. ...'''_. '	 '	 . ' '	 •	 -.,. •	 ("'": 4: ' if É t.), àfi ;,. Á., ..; 'I; , r;,.. .	 '	 .. • --	 • .( . - •	 j - . L.-"' , .1	 5.-1'11)4	 . - .

.	 ..-

	, 	
.	 -

..	 .

--	 Preciso, e todo caso,. fazer . uma ponderacão quanto a

	- 	 .-..

caber:ft .recurso para o Ministro, dentro do prazo de sessenta
verificou à revalidação, e,,rePito, a lei vigente determina que.-

certo éque . o despacho admittindo o pagamento das anaui-, .

trial se , refere ao caso de_ despacho que declarar ou não cada-

questão, usará desse recurso; . A. .SYdney Ross Co., havendo •

S egoirite:..seja qtial. for. o Voai do •Censelho,..fataitheate uma - .Oasis .
partes regenera .aos tribunges, per se , considerariesadh,•-A. R.•

, O...SR. ywaortizsio;g0REIFtA — Devo ainda ponderar

,

£1.,retNiii.Ve7( ig.g.tleurNse-̂ .' eWr-a44 "--

\5-: - • .-: 	 t.

, ..

— .

	

.	
.

-..,

-•,..:

• 
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ealno'uni acto de • eonsciencia; tal despacho não se baseou em
leionia$, - ao contraria teve por justificativa a equidade, que
sé se comprehendu nos casos em - que a lei é omissa.. '-

A equidade, porem, não pôde ser applicada contra a lei,
:bOntra o direito; c, si o Sr. ‘1inistro da Agricultura se diri-
giu ao Conselho, orgão puramente consulticvo e não delibera-
tivo, para submetter-lhe a materia, pedindo seu parecer sobro
esse acto administrativo seu, acto de pura consciencia, do
pura moral, do pura justiça, no seu entender, foi porque achou
que a decisão assim tomada não estava perfeitamente. conso-
lidada, antes necessitava de apoio.

Dess'arte, penso que o voto do Conselho, o seu pronun-
ciamento, não eonstituirá invasão da competencia ministerial;
todos estamos perfeitamente á vontade, para dizermos, uns,
que a equidade é cahivel, garantindo o direito de A, e, ou-
tros, que ella não tem apVicação, por ferir o direito de B.
O caso é este: si o acto de equidade foi nocivo ao di-
reito do recorrente e este reclama perante qualquer orgão
adniimstrativo competente, ou perante o Conselho, devemos
responder á consulta do Sr. Ministro que seu acto está cru
condições de ser revogado.

Desta maneira, creio ter justificado plenamente meu voto.
de accórdo com o parecer do nosso' digno collega Sr. Graça
Couto.

O Sr. Augusto Ramos — Sr. Presidente, entro no debate
com sêde de acertar, para o que necessito obter esclarecimen-
tos,

Conheço a questão como tem sido exposta aqui, mas ha
um tal emaranhado de elementos, e, par outra lado, existem
tantas lacunas entre os factos que, confesso, estou inhibido
até agora de votar, em conscieucia, em um ou em outro
sentido.
• E' colunem, nos casos de privilegio, que o interessados
incorra em atrazo de pagamento de duas ou Ires annuidades,
e, então, vá ao Ministro solicitar allegando este ou aquelle
motivo, como o de força maior, que, por equidade, lhe seja
permittido satisfazei-as cai determinado momento. Em geral,
o Ministro aceede, e penso que faz bem, pois todos conhe-
cemos a difficuldade que ha, sobretudo em paizes novos
como o nosso e de reduzidos capitaes, para conseguir as pri-
meiras quantias, embora ás vezes pequenas, afim de explorar
o privilegio.

A lei., entretanto, não previu um caso: o de, nesse inter-
volto em que as .annunidades deixaram de ser pagas e até O'
instante da revalidação, ter alguem utilisado o invento.

O Sn. JoÃo AUGUSTO ALVES — Previu, tanto que admittiu
a reclamação dentro do prazo de sessenta dias.

.0 SR. AUGUSTO RAMOS — Na hypothese a que alludo,
o acto de equidade vale como iniquidade em relação a tercei-
ros. Com effeito, a revalidação corresponde a novo privile-
gio, e está determinado que privilegio não se pôde dar ao
que é de dominio publico, ao que já está sendo explorado por
outrem.

Assim, creio que, para conceder a revalidação, seria mis-
ter proceder como si se tratasse de nova patente, fazendo as
precisas investigações, ~ente depois de apurado não ter o
invento cabido no dominio publico sendo deferida o pedido.

Foi o que se não fez, e agora estamos neste embaraço),
em face de uma questão em que a lei, de um lado, vem em
favor de determinada parte, e, do outro, é contra ella.

E certo que existe o recurso ao Judiciario, mas muitas
vezes o não evitar esse recurso é praticar injustiça e causar
grande prejuize áquelle que vae ficar obrigado a lançar mão
deite.

Sei, aliás, que não está a meu alcance impedir que al-
guem recorra ao Poder Judiciaria e, si uso da palavra é ape-
nas para chamar a attenção sobre alguns aspectos do caso e
accentuar que, como disso, não me encontro em situação de
resolver com plena conseiencia. Deixo de proseguir até par-
que tenho a impressão de que, depois de mais meia hora ou
orna hora de debate, encontrar-me-ia nas mesmas condições
que presentemente, pois se trata do um caso em que a lei
entra em ~Ilido com a propria lei, e em que a equidade
de uni lado corresponde á iniquidade de outro, de modo que
não sei como sahir

Talvez a melhor solução fosse declarar o Conselho que,
examinando a maioria, verificou ser incompetente para w-
golver a respeito.

O Sa. GRAÇA COUTO — Creio que, depois da manifestação
tle todos os relatores, não poderiamos votar uma proposta no
sentido em que Ne., acaba do exprimir o illustre collega. De-
pois de termos assignado varios pareceres Sobre 9 aolmilnOm

-ore nofs frf~ eteelarae incempetentesfi

o sfi . ArTm;TSTO RAMOS	 Vie\ a	 na.1;i,. fffile o ter-
mo -incempeter4", que talvez não - s eja, o mais •!n,szoorissItiO,
eu o 1,;-:1,:;'Pglioi ruirias co sete :du	 [t.te ao Conseilit.1 fallásun
meio- piea rte,odO: da, questão.

sa . ote, Aço couro — uen: Sei que V. Ex. não
quiz attribuir i p iompeteneia ai Couseltio, em i . 111 - ido abso-
luto. O facto, p m mr ,:m é este: o Ministro nos dirige uma con-
sulta, e penso :pie não teirms m direito de mi , •;arar-lhe que
somos inconewentes rara e, sheoler, A .»)ra, si a consulta
legal, si é tal	 ,l. isso é roni o prop,.: 0 ministro.	 Pediria.
pois, ao meu illustre collega que não_fm.. imitasse proposta nos
termos mla que acaba d	 uggerir.

o SR. AI ,f O,OSTO RAMOS -- Não a formularei; fica, em
todo raso, resalvado meu modo de :) , nsar sobre a materia.

.0 SR. PREsniENTE — Pari - meque toda a discussão si
originou da eirrumstanria de não ter ficado ilesde, logo es-
clarecido um ponto; o Conselho. orgão especialmente cen-
sultivo. tem do ser ouvido. por disposição imperativa de lei,
em todas essas questões de recursos mie marcas de fabrica e
de patentes. hesite que o Minis.ro se dirige a nós, entendendo.
que assim cumpre a lei, temos, ipso facto, plena competencia
para responder.

O SR.. ORM:a Couro — Seria até indelicado não respon-
dernins.

O Sn. sTo.io At.iousTo ALVES — Tratande-se até de acto do'
proprio Ministro e que elle submette mi nossa apreciação.

O Sa. PtiFsmENTE — Pelo Regulamento, é ohrigatoria, a
audiencia do -Ionsellio, nas condições que acabo de explicar.

O SR. AUGUSTO IL\MO:s4 — Sr. Presidente, já declarei
que ale abstento de formular a proposta; desejo apenas fique-
registra do ene me abstenho de votar.

O Sr. Fortunato Bolcão Sr. Presidente, chegado ha
Poucos dias do estrangeiro. não live ensejo de, conto costu-
mo fazer, examinar cai suas minucias, m.es documentos que ill-
StrUeEl eSSe pro cesso.

Lendo, m-:infrolant.o, os parec•res e \anos que se encontram
publicados no Diorio Officio?, Aerifico que a questão foi cui-
dadosamente estudada sob varias aspeto: e devo dizer que
sobremaneira me impressiona o ver que 'ha Ires entidades
envolvidas no Ca g o _do recurso di despacho do Sr. Ministro da
Agricultura que concedeu, por equidade, o pagamento de an-
nuidades afrazadas, o que CUPEesponde á revalidação de pa-
tente já caduca em face do Rworlamento.

Unia della- O a Sydney Boss Co., da America do Norte
.que ereie ser a verdadeira posuidora do invento. Mais tarde,
foi tirada patente, aipim, pela firma Ttlieringt .5: Comp., que.
parece, nada inventou; em iodo caso. obteve a patente. Não a
explorou, deixou de pegar as anuidades e a concessão ca-
ducou, por força de IN: mas dirigin-se em seouida ao Mi-
nistro e este r , inyedeu que. po' equidade a firma pagasse o
afrazado, e o Thesouro recelaose.

Surgiu. então, o terceiro, (are não é detentor de patente
alguma, o Sr. A . II. de Brito,. e recorreu do despacho do.
revalidação. E s le ultimo Lambem não inventou cousa alguma,
mas prova que fabricou e vendeu o artigo.

Em (aos termos (rala-se, penso, mim, de stominio publico.
Passo agora ao outro aspecto; não se me afigura possivel

declaremos nossa incompetencia para obri g ar da r»aferia. Essa
competencia é explicita na lei; -o Sr. ministro vem ao Con-
selho de Industria e Commercio s i ihmett e r á opinião deste a
acto que praticou, ardo a respeito do miwil ( f iz Imole, no que
anda muito bem o com grande 111)brt'Za, til le 1 MI1 duvidas so-
bre Si foi acerliiiin. O que tell1"., a fazer mi emitiii s a opinião
que 1105

Em duas palavras, creio ler re s umido o caso que se nos
defronta, e meu modo de pensar é que, como disse, nem in-
ventou o que tirou a patente no Brasil. nem o recorrente. o
todos- deVelil fabricar e Vender livremente, porque se trata
de dominio publ'co.

Estou prompi o a formular proposta neste sentido.

O Sr. Silvá Arauite ,Pela ordem) — Sr. Presidente, O tão
simples. tão rempreliensivel o que acaba lo suggerir o Sr.,
Forfunato Bulcão. que eu pediria a V. Ex. fosse votada a
essencia do sua proposta, mesmo antes de estar redigida por
escriplo; ou então, a exemplo do que lem sido feito de ou-
iras “oes, que se deixasse esta \inação para o fim da sessão,
com e objectivo de adeantar o nosso traim.miho.

O R. PRUSIDLNTE‘ --- A proposta sob, e a base de não con-
cedeu' pri‘ilegio a (wenn (Wel' (pia sejaf

4) SR. SILVA ARAUJO — tio sentido de que: se trata da
dominio publico. E' perfeitamente claro e não pode ser se-
phismado.

O Sr. Grr..ee Couto ,:pela ord,on`. 	 CtOu	 o-,eontuar ape-
nas, Sr. Prcs i d ate. que, vota.: 'a a pro posta nos termos em



• Entra em discussão, que se encerra será kW.
bate, o seguinte

•PARECEN

(N. 1 ,85, da VIII .Commissão rermanente);•\	 --

"Relator: Conselheiro Dr. Henrique E. do Couto Formal:144

. O engenheiro, Regino de Paula' .Aragão recorre do des-
pacho da Directoria. Geral de Propriedade Industrial que
negou provimento ao, seçt,, pedido de Privilegio para "um
malte ou verniz de cor preta, preparado com prodUCtOS  ,,L42

•

"Deve ser negado provimento ao recurso."

• "Não pode deixar de ser dado proviWento ao re-
-- .- •Curso."
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enunciada, o que .fazemos é dar provimento ao re-
curso porque os recorrenleS .o que allegam é que se trata de
dominio publico, como é .facil verificar, lendo o processo.

O Sa. Fortrux,cro Eticao —.Já declarei que não tive op-
portunidade de_ lei-o.

O SR. GRAÇA COUTO — Mus, pergunto: não parece a
V. Ex. qiie é como acabo de dizer?	 •

O S'a. Foxi-u-N-A-ro BuLcÃo — Não sei si existirá 'no pre-
'cesso qualquer coisa que dê lugar a que um possa fabricar,
perturbando o livre exercicio da actividade do outro.

O Sli. GRAÇA COUTO — Faço esta observação simples-
mente para que nau possa algu DDI pensar que o parecer foi
dado "sobre a perna.".

O Sa. Foirrux.vre Bui.cao -7- Jamais attribuiria seme-
lhante cosa à V. Ex.

O SR. GRAÇA COUTO — Elle foi lavrado justamente se-
'bre o recurso, e não posso votar outra coisa.

O .Sa. FORTUNATO BULCÃO — Desde que fique claramente
entendido que a opinião do Conselho, dando provimento ao
recurso, é com o intuito de declarar que se trata de dominio
publico, tollitur oaestiá.

O Sli. GRAÇA COUTO — E o que acho razoavel, atten-
(lendo ao recorrente, e não ha motivo para outra pro-
posta, agora, dando a entender que não se fez e.studd con-
Veniente na occasião opportuna.

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada a_discussão
do parecer n. 121, da VIII Commissão Permanente.

O Sr. João Augusto Alves (pela ordem) Sr. Presidente,
tenho a declarar que dou meu voto de perfeito accordo com
as declarações. que acabam de fazer os Srs. Fortunato Bulcão
e Graça Couto.

O Sr. Victorino Moreira (pela ordem) — Declaro, Sr. Pre-
sidente que o meu voto, como ha pouco o manifeStei, não é
propriamente contra o parecer do Sr. Graça Couto, mas ape-
nas no-senUdo de que não é caso de recurso.

O Sr. Canos Jordão (pela , ordem) — Desde que se fazem
declarações de voto, Sr. Presidente, direi que, no meu modo
de pensar, o caso não é de recurso.

O Sr. Medina Coeli (pela ordem) — Sr. Presidente, S. Ex.
o Sr. ministro pedindo o pronunciamento do •Conselho sobre
o assumpto, trouxe-me a convicção serena de que pretendeu,
com o seu elevado eSpirilo de justiça, submetter á apreciação
do mesmo Conselho o seu acto permettindo o recebimento das
annuidades atrazadas, e tanto lhe_ pedira a firma Bhering &
Comp., por que, do contrario, teria desde logo deixado sub-
sistente o seu respeitavel tlespacho, sem nenhum embargo.

Como.bein pareceu á -VIII Commissão, pelo seu então re-
lator conselheiro Raoul Dunlop, a patente caducou, o - que, em
face da let ira. clara e expressa do art. 70, n. 1 do regulamento
(Mo baixou com o decreto n. 16.261, de 19 de dezembro de
1923, não offerece duv:da possivel.

-O recorrente fez prova nos autos, juntando attestados, dos
quaes se vê que, pelo menos, desde janeiro de 1926, já fabri-
cava o producto, attestados esses que são reforçados pela pa-
lavra do illustre conselheiro Dr. Graça Conto, na declaração
do seu "VOU) em separado, stihscripto pelos não menos ilustres
conselheiros Couto Fernandes e fAlisael Penna.

A collectividade já participou da-utilidade do invento pela
producção do recorrente. A. R. de Britto. E' o invento já de
dominio publico; os recorridos, delle não fizeram c, seu di-
reito, ao contrario, abandonaram-no, deixando até de pagar
as contribuições que deviam tornal-o vigente para garantil-os
na sua posse.	 .

Os documentos pelos quaes deviam Bhering & Comp.,
Provar estar no uso effectivo do invento, só foram apresen--
tados mais de oito annos depois da expedição da carta.ipatente,
não por essa firma mas pela concessionariá-, como se vè do
concludente parecer do illustre director geral Dr. Manoel

.Cicero.
Ha direitos adquiridos a zelar, e esses serão violados se

prevalecer o despacho recorrido, o que .não se agasalha no
manto puro da justiça.

Eis, Sr. Presidente, as razões do meu voto pelo provi-
mento ao recurso. (Muito bern; muito bem.).

	E' subinettida á votação 	 approvada,_por 14
votos contra 5 e fie accordo conf as 'observações do
Sr. Fortunato Bulcão, a seguinte. ,

- CONCLUSÃO

' Entra em discussão, que se .eneerra sem-
bate, o seguinte

(N. 168, da VIII'Coromissão Permanente)

• Relator, Conselheiro Dr: José Pereira da , Graça Gould .

Como bem o affirmam os- technicos ouvidos cobre O
assumpto deste recurso (processe n'. C. S. C. I. R. 305) A
baseado na resposta á consulta feita ao Estatio LMaior do Exer-g
eito julgo dever ser negado provimento ao recurso mterpostO:
pejo Sr. Muerte° Valerio Cem peito do despacho da Directoria
Geral da Propriedade Industrial - sobre o privilegio dê in-g
venção para "um _sapato para ser applieado ás patas dos ca-1
vallos, burros e outros animaes providos de cascos".

Assim sujeito este paeécer ao melhor juizo dos Srs. meai,-
bros do Conselho Superior de Commercio e Industria.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1927. — José Pereira . c(à
Graça Couto, Relator. Julio Eduardo da Silva Araujo. —
Misael Penna.—Luiz J. Le . Cocq d'Oliveiya (com restrie0p)...
—'Henrique E. Couto Fernandes."

"JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 168

Voto-ate: Conselheiro Dr. Luiz J. Le Cocq de Oliveira-`_

A utilização da borracha na fabricação para-uso do homem
de sapatos imperineaveis, revestindo ou não sapatos feito
de outro material, não é novidade: quer nas chamadas "ga-
lochas", quer nas botas cle escaphandristas verifica-se essa
asserção.,

A utilização da borracha para calçar as putas de animaeS
quadrupedes, isto sim, nos parece novidade, não merecendo
ser toinada em consideração a affirmação do director techni-
co da Escola Veterinaria do Exercito, quando, em seu parecer;
declara que se trata de um apparelho semelhante áquelle cujo
ensaio' em França foi o mais completo fracasso por volta do
armo de 1860. já pelo facto do autor parecer não descrever;
o tal apparelho semelhante, já especificamente per deixar
de mencionar a natureza, da substancia ou rnateria empre.,
gala no dito aPparelho.

Mas por outro lado o actual regulamento de patente dà
invenção, em seu mit. 34, item 5, estipula que não podem;
ser objecto de patente "as invençOies que não offerecerem,rc
Miado pratico industrial".

• Sobre esse resultado pratico industrial 6 que aliment
serias duvidas, já por considerar ser de fabricação diffieil
dispendiosa a.' associação de duas qualidades de borracha, uma
a da parte inferior do sapato, mais endurecida, outra, a da
parte superior envolvente do casco, mais flexivel; já Per;
receiar a rápida ruptura do sapato na juncção do c6rte acima
do tlão, em -consequencia do enfraquecimento da resistencia
nessa juncção devido ao proprio eórte e aos orificios prati-
cados de ambos os lados delle, assim colho a rapida ruptura
produzida pelo trabalho de distensão interna que tem dê sê
verificar na. curva limite da parte inferior do sapato com a
parte 'superior envolvente, sobretudo no tréte e no galopá
do aninial.

Penso, portanto, que o recurso não póde ser deferido por;
falta de utilidade industrial provada; mas que .deve ser fa-
cultado ao recorrente as vantagens do art. 37, do regula-
mento em vigor, concedendo-lhe um titulo de garantia de,
prioridade por prazo não excedente a tres annos, de pre-
tender experimentar o seu invento antes de obter a patente.,

R:o de Janeiro, 29 de agosto de 1927. — Dr. Luiz 1. Le.
Cor:q d'Oliveira, votante."

•
E' submettida a - volos e approvada a seguintá

CONCJX-SÃO

*".



E' submettida a.votos e approvada a seguinte

CONCLUSÃO

"Seja dado provimento ao recurso."

Entra em discussão, que se encerra sem de-
, bate, o seguinte

PARECER

(N. 193, da VIII Commissão Permanente)

'(Referencia ao parecer n. 119)

Relator: Conselheiro Dr. Julio •Eduardo da Silva Araujo

Superior. de Commercio
. Raoul Breves Dunlop,
seguintes termos: •

No parecer n. 119,
e Industrio, de que foi
subscrevi a sua opinião

do Conselho
Relator o Sr
redigida nos
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¡i-ot . d tilhão fraccionada . e, niisturados
-	 ^	 _	 .

Pvc-Pa ratio ao exame do. Instituto de Chi-
mica, opinou ri inesmipelw . seli indeferimento por lhe pa-
recerem inapropriadasras denoininações • de verniz esntalte
por ser a- sua respectiva formula passiVel de critica.

O consultor technicio Dr. Lohmann, duas vezes consul-
tado, concorda com o parecer do Instituto de Chimica; sendo
de opinião seja negociei provimento ao recurso.

A VIII Commissão estudando detidamente o presente pros.
cesso e tendo cm consideração os attestados apresentados pelo

.recorrente e dons deites firmados por engenheiros da Dire-
ctoria de Obras Publicas do Estado de São Paulo, chega -a
conclusão. pela leiutra dos mesmos, que o preparado em

. questão, tem sido usado com optimo resultado em diversas
obras publicas do referido Estado, sendo facil e economica a
sua implicação, adherindo bem ás superficies metallieas sem
empolar com o calor e mantendo a eór negra e brilhante que
que é propria.

Levando mais em consideração, que o emprego do bl'eu,
resultante da distillação fraccionado da hulha constitue no-
vidade e que a concessão a ser dada não vem ferir interesses
de terceiros, a VIII Commissão opina seja dado provimento ao
recurso.	 •

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1927. — Henrique E.
Cottlo Pernatides, Relator. — Julio Ed. da Silva Araujo. —
Luiz J. Le Cocq d'Oliveira. — José Pereira da Graça Couto.
— Alizar! reluta."

"E' a 8' Commissão de parecer que não seja con-
cedido privilegio para "punimos tresdobrados" reque-
rido pelo Sr. Antonio Justino Porto da Silveira, a não
ser que a Directoria Geral de Propriedade Industrial
venha a convencer-se que esse peticionario tem prio-
ridade legal sobre a invenção franceza pera o Triple
Poignet Cadet ROUS8, el."

Voltando novamente o processo em questão a exame da
referida Commissão e havendo-me sido o mesmo distri-
buido para relatar, encontro claramente verificado o ponto re-
ferente, a prioridade legal, no sentido de não poder a mesma
ser invocado a favor do referido Triple Poignet Cadet Roussel,
porquanto, nas buscas procedidas nos archivos competentes
nada poude ser apurado nesse particular.

- Além dessa importante circumstancia, tendo sido, agora,
juntadas amostras dos tres systemas de punhos, fabricados
pelas entidades que litigam na especie, vê-se o quanto Cada-
um differe dos seus concorrentes.

Umá simples verificação, a qual cada um deve proceder,'
nas tres peças juntadas no final dos autos deste processo,
dirá. oloquentem,ento, do comm. 4e. deve julgar_neste.caso.
,Assim, pois, ' e logicamente refirmo	 ,minha anterior

Opinião e peãso será itar acto da mais . perfeita . juatiça, - o 'não •
provimento do. recues° interposto „pelos dignos recorrentes.

'Rio de JaneirO,,/-5 de-agosto-de 1927,--Julio - E. da ' Silva
Araujo; Reta ter .	 .Ooeq- te-Oliveira. •
nair	 . Couto Fernandes.	 Pétina-.-	 -P: Graça'
Coutaft	 •

E' stibinettlda a Vetos é 'apprOVada -a sogninte

• CONCLUSÃO •

Não resta duvida ano a idéa do pre-aquecimento da hulha
para a •ahrica_ção do coke não é-nova .

Realmente, na revista franceza "La -Nature" encontram-
se referencias a essa orierti0o. Transcrevemos o trecho allu-
dido-pelo consultor techrtico.Dr. Martins Costa:

	

"La,fortnation tu, toke	 M. M, Georges Chorpy
e Marca! Gorleho• ord., maus une conunnoieation nr4ee.
'dente: .montré les 'move-ris d'étendre,la série dos char,
- bons à coke. Tis eheerhent aitiourd'hui a ameliore r le

cOke.. • On onère , le'phis scpu. veut par mélange de deux
eharbens	 imigrel'autre trop'riche eu ma-

- lieres volatileS, le. resultai le meilletir étant obtenu
pai: une compositien fiPter!Iiioe,	 -

• - .On:pen.t, aussi ajouter	 .du goodron
- mitide :qui' doenent tine amelioej-d.lon trs-accentité.

fin ' un Poke'l.roti rirhe eu . matières votaiites poter étre
Mamai-Jia roki- noPntol-	 riu mi -a retiré , •

'Dor tine distillation .préatrarto	 tS(X mie -porfiou de	 --
- 	 term inée de' ces. mat leres volatiles:" -_.„.,

,I)1A	 .1. -1.	 .

_

Entra em- discussão, -que se encerra. sem -de•
•bate, o seguinte.:

PARECER

(N. .197, da VIII Comrnissão Permanente)

-Relator: Conselheiro Dr. Lui 1. Le Cocq de Oliveira .

• :0 Sr. Stewart Roy Illingworth interpoz recurso do des-
pacho -da Directoria Geral da Propriedade Industrial que lhe
negou privilegio para os melhoramentos introduzidos na in-
vençãO . relativa a "aperfeiçoamentos no processo de converter
carvão em coke e nos apparelhos empregados com esse fim".

O pedido de patente para a invenção primitiva foi des-
pachado em 26 de setembro de 1921, sob n. 18.877. O pedido
em apreço para melhoramentos nessa invenção foi apresen-
tado era involuero fechado. que ficou depositado sob n. 20.078,
em 25 de setembro -de 1922, conforme consta da certidão de
12- de novembro de 1924, annexa ao presente processo.

'São os seguintes os pontos e -caracteres constitutivos rei-
vindicados pelo recorrente:

1°, o processo de fabricação de coke, no qual o carvão de
pedra é submettido a uma temperatura de pre-aquecimento
entre 500° e 600° C. fóra do contacto com o ar, de modo a
destruir as substancias não productoras de coke no carvão,
mas deixando no producto substancias resinicas, cujo peso
não seja inferior a 5 Te do peso do producto, substancialmente
como deseripto; •

2°, a execução do processo reivindicado em 1, em um re-
ceptaculo, do qual são os gazes extrabidos por meio de uma
bomba pneumatica ou semelhante;

3", a 'execução do processo descripto no pedido do nrivi-
legio n. 18.877. em inm receptaculo do qual são os gazes ex-
trahidos por meio de uma berriba Oneumatica ou semelhante.

Consultada a Estação Experimental de Combustiveis e
Minerios, do Serviço Geologieo e Mineralogico do Brasil. de-
pendencia cio Ministerio da Agricultura. Indost4ia e Commer-
eio, aquella estação manifestou-,se favoravel ao pedido de
privilegio do recorrente por intermedin do parecer do PT1CP-

nheiro contrai...todo Thomas.Iegall. onde. está declarado aliás
sem apresentação de motivos justificativoS, que o pedido é
objecto de patente, de accôrdo com o decreto n. 16.264, de
19 de dezembro de 1923.

Consultada a Escola de Minas de Ouro Preto. foi Pelo
!ente cathedratico Dr.. Alberto Augusto Magalhães Gomes
emittido parecer em que o referido lente ne ga novid-, de ao
procesos de "fabricação de coke em baixa temperatura" —
"já muito usado nas usinas" e declara rolo ter noticia nem
do emprego nem dos resultados -do segundo ponto constitn-

, tivo da • invenção que "consiste na extracção dos- gazes por
meio de uma bomba pneumatica".,

Finalmente: o examinador da Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial. Dr. Martins Costa, é contrario á con-
cessão da patente sob os seguintes fundamentos:

o.) a fabricação do colie por um nre-aqueetmento
dahullia a urna temperatura relativamente bai-en foi
proposto ha muitos annos nor George C,liarriv e Mareei
Godchet, encontrando-se referencias ao processo na re-
vista "La Naturp". de agosto do 1918:

n trabalho com exhansfore q durante a eltRtilla-
ção é pratica_ corrente na fabricação do gaz de
nação e os seus effeitbs sobre o coke são conhecidos

. desde tempos muito remotos.

'Stirá um 'acto da -rijais "nerfêità jí.istit.: -.0. pão PryS,	 -./eiffirtieira parta	 treetio., ci tado, .nada tem com o pre-
yiffatrit4"-¥b tèatitscotr.	 t-,;" 4"	 -"t ‘t "	 aitueeilaisgIotrafta-se, de 117iStUra ';de /wilblis-ni4r as e gePOSi,

-	 -
•
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,	 .
para consegui, urna menor porcentagem de meterias volateis
no conjuncto ou de. urna atillfiçãe de breu e alcatrão liquido ao
carvão que se pretende transformar . em coke.	 •

O final dot • trecho,' snn, i inenciona claramente' õ pre-aque-
cimento a 450° da hulha demasiadamente rica . em materias
voláteis, - para refirarllie mita certa quantidade dessas . mete-
rias, cujo effeito é a producção de uni coke poroso, cio pouca
densidade, muito fragmentado, sendo os fragmentos constitui-
dos por urna casca densa envolvendo um iniciei) esponjesb,
coke esse não aproveitevel pára a metallurgia:.

• A revista franceza "Chimie et Industrie", em seri numero
do mez de . agosto de' 1924, dfi.4-ios indicação sobro a batente
de -G. :Charpy, relativa á fabricação do eoke pelo processo do
pre-aquecimento supra indicado. A patente foi requerida era
França, eni 12 de junho de 1920, e 'condedida em 17 de agosto
de 1921. Uma addieão á - mesma patente foi requerida em 22

- de junho de 1920 e cencedida - em 15 de novembro cio 1921..
Vejamos o que reivindica o Sr. G. Charpy, no . sou pedido

de - 12 de Podre de 1920:

"Procédé de fabrication du coice consista.nt à chauf-
fer le charbon. d'abord brusquement à la temperature
de .400° a 500° à laqUelle.le charbon se ramollit et s'ag-

• • gionière, puis progressitement juSqU'à 850° à 900°, pour
permet Ire d'activer la séparation de ma'tières Volatiles
par

A addição. c.le 22 de., junho 'de 1920 supprhne simplesmente
o aquecimento brusdo dó' primeiro. periodo .da operação e o
aquecimento progressivo, do, segundo periodo, reivindicando o
seguinte:	 . .	 .

• -•r	 -	 • ..•
"Cc procedé,e0psiste- à chauffer le eharbon suCces-

sivement à deux .temperataires différentes, la plUs base
000° a 500 . ay v tá:queJle le charbon se ramollit et s'ag-
glomérat la pias har4; :(850: a - 960° C.), POrmettront
d'activer ta séParation„des - Matières volatiles para ' dis-
tillation."

• O Sr. Stewart toy Iitin
.
gwortbtanibem 'obteve varias pa-

tentes, na Inglaterra, urna sob- numere • 164:104, primitiva,
oejo,pedido foi depositado. em 28 de fevereiro de 1920, outra
sob numero 186.384. cujo pedido foi'depesitado -em 26 de
meie „de 1921. ambas, referentes á fabricação do Coke 'pelo
methodo dQ pre-aqiiecimente. da hulha.

A carta patente sob n: 186.384 - está annexa ao processo
,della constam -as datas que acabamos de 'citar e as reivindi-

cações concernentes á patente primitiVa- n. 164.104 • e -á pa-
tente sali n. 186.384, de melhoramentos e modificações na
invenção já patenteada.
. • • Comparemos successivamente, as duas patentes primitivas
de G. Charpy e Stewart Roy Illingworth e as suas patentes
de melhoramentos.

• ••••• -- . Na-patente primitiva de G. Charpy..0 pre-aquecimento é
-feito a 450" bruscamente e posteriormente a 850° oté 900° pro-
'jressivamente.

. • Sa Patente de IllingWorth, o pre-aquecimento é feito á
temperatura inferior' a 500°, Sendo essa • temperatura mantida
.successivainente a 350°, 400° e 450", até determinadas perdas
de materias volateis para cada uma dessas temperaturas, e

• CoriChlida a carbonização ou cOkefacção á temperatura de
500°.

,•., Verifica-se, portanto, que si o processo de pre-aqueci-
mento não é novidade; a applicação desse processo é comple-
•tamente differente nas duas patentes primitivas em con-

• :fronte..
Examinemos agora as patentes de melhoramento de ambos

os inventores.
• . n .0 Sr. G. Charpy limita-se a supprimir o pre-aqueci-
•mento- brusco a -450° e a reivindicar simplesmente o aqueci-
mento do- carvão a . duas temperaturas • extremas .successiva-
mente-de 400" a • 50.0° C. e de 850° a 900 C. • s

'O Sr. Ill'ing,worth mantém. 6 pre-aque~ento abaixo de
5066, 2 cerne deseripto, porém, 'fazendo o 'vamo -por meie de ar

apparelho • semelhante no Tee,eptaculo '(orno ou retorta),
. onde a hulha é carbonizada.. •

• ''Sr.'•Illing,worth 'reivindica igualmente • ' 0 pre-aqueci-
'- merito ..a -temneraturas acima de 500° C.' e abaixo cie 600° C.,

ofithreindo- a oPeração . de modo a deixar no produto* substan-r
'reSinitas''(breu. aleatVá6) "ern proporção . não inferior a

'	 t.ViStn3eS-o"dcs Produele; •	 •	 •	 '•	 •••••	 • •
O Sr. Illingworth reivindie g mais esse pre-aqtieeimento

.•	 ip	 ,a.fiopt,,çr. ,01,41trecep.taculqiifi j. oscle. 9,si gig,%s pão
129M banwN ,de: 	 apparel rsemelhantç, 	 .

-)este cOnfronto entre às patch §- dõ melhora:me -11M de
ambos os inventores resulta a sua completa diversidade.

sèfrid eStudárc ai 2(' . ohjeCCW'clo Sr,. , obrisultOr te.
hnwB 1h Mat'ffi''Cdáta, VálatiV,a Àad igniptego clinhecido

-exlialiSto%s dtirante' a diStillUIP--da f'brilfian Vata fabricação do'-'
gaz de	 -	 rn-k

-k distillação da hulha pcSde terrdous _ohjeejtriyos,differen:-
tos, quer a fabricação do g.az • de illuminação,, queri.á',.fabrica.7.
cão do coice. No primeiro caSo, o gaz daillurriinaçaó„ é o pre".••,
dueto principal; o coke é sub-produCto. No Segundo caso, d
coke é o .producte principal; os bydrocarbureteS e .M..rircfs maZi
terias voiateis que constituem o 'gaz de illumiriaçã:Consti-i•
tuem sub-prociuctos que podem ou não ser aproveitadós:': ,--- •

• O emprego de ethaustoreri era e é até hoje"applicadci- nã
distillação da hulha para fabricaçllo do (faz de illtintiticeãO;
as 'amibas rotativas ou' entres apparelhos semelhanteri-ado; •
ptados para a extracção dos gazes são coIlocados artteeS ou de-
pois .dos -filtros de apuração "sorubbers" dos ingleZes . : •

O emprego, porém, dos exhaustores, bombas prieriinatica§i
ou apparelhos semelhantes, na carbonização ou cokeraeção'M
hulha constitue novidade. Além disso, na fabricação •clo gaz
ds illuminação, o objectivo collimado com os exhaustores,,é1
aspirar as -.gazes das .retortas para recalcal-os, apuradoparat
os gazometros, obedecendo o seu funccionamento á.unioa 'cor4-1
dição d'e retirar regularmente es gazes produzidos nas: retor:r
tas dos fornos; ao passo que no caso de cokefacção,, enforma
lê,-se no memorial de Stewart Roy	 p Vactip
mantido, quanto possivel, eia condições :_preç4as, isto -è,‘,..tirn
abaixamento de 28 pollegadas • para temperatura acinia de 6"0019,4

O emprego do vacuo•no processo do pre-aqueciinentd pa-,
tenteado na Inglaterra perjilingworth é, pois, original, sendo'
o seu fim facilitar, apressar o desprendimento das rnateriat`Á
1;ot:deis, _á semelhança de que é praticado na fabricação do
assuar nos apparelhos de vacuo com o fim de conseguir a,
evaporação do caldo a temperaturas inferiores á temperatura
normal de evaporação, sob a- pressão atinospherica. Ha, por-,
tant.), diversidade entre as invenções de CharpY e de. Illing-
worth para fabricação de coke mediante ¡ire-aquecimento 0(hulha.	 •	 '

Resta-nos examinar deus pontos para completa elucida,
ção do assumpto:

a) a qual das duas patentes, á francezá ou á ingleza, cabe
a prioridade, quer se trate das. patentes primitivas, quer dast
patentes de melhoramentos de ambos os inventores? 	 .

b) terá o Sr. Stewart Roy Tliingworth, mico dos- Alou
inventores que requereu privilegio no Brasil, perdi-do o

•reilP de prioridade, no nosso paiz, pelo tempo decorrida entre;
as datas do deposito de seu pedido na Inglaterra e- p0 nosso.;
raiz?	 •	 ,

• Examinemos o primeiro ponto da.lettra . a, com ralação 54-
patentes primitivas. O deposito do Sr.-. Illingworth, na
terra, foi feito em 28 de fevereiro .de . 1920, ao. passo que a
,deposito do Sr. Charpy, na França, foi feito em 12.de junho
Ido. mesmo anno, cabendo, portanto, a .prioridade de data ati:

Initzworth.
Com relação ás patentes de melhoramento_ ou modifica:o!

ções, o pedido do Sr. Illingworth, na Inglaterra, foi deposi-
tado em 26, de maio -de 1921, ao' pass.0 ,. que. o pedido do sei
pbo,r 'Charpy, na França„ foi depositado em 22 de, -junhg.
de 1920. cabendo, Portanto; nesse caso,_ a prioridade .de datatao
Sr. Chem-, para.a patente de melhoçamento, , Corno, poréni,,bdt
completo .diversidade entre as reivindicações. desSas.,ultimad
patentes, a prioridade do .Sr..Illingworth,' para os melhora-é
mentos a_ introduzir.na sua invenção primitiva, não fica affe4

• dada pêla prioridade de data da patente tranceza.
• Examinerne.4 6 segundo ponto . sol • iettra b: Dá •eonforar
midade como art..32. 'do regulainentn	 tino	 'tqféi.ii- "O ,- dei
ereto P. 16.26'4, de 1-9 dê dezembro	 1923,-d inVenter. oltid
tiver depositado regularmente, em alguns dcia pedies' dá Unia
para a Protecção da -Propriedade Industrial, •um-pedido 'de pa.
tente de invenção, gosará de prioridade, 'Mb reserva dos diref
•tos.de -terceiros,' si fizer igual . pedido' á'Directoria Geral dal
Propriedade Industrial, no prazo de 12 niczes, contados da data;
do deposito do pedido.. :'
-. Ora,, o pedido primitivo do Sr. Illingworth foi depositadN
na Inglaterra em. 28 cia fevereiro de 1929 e . pedido igual foi
por elle feito à Directoria 'Geral da PropriedWe.. Industrial en:(
26 de setembro de 1921, isto e, cerca de 19 mezes meie tardei

O pedido de melhoramentos foi depositado na Inglaterra;
em 26 de maio de 1921 e feito á Directoria Geral de Propriest

- dado Industrialem 25 de setembro_ de 1922 cerca de 16 Meze‘
-mais tarde.	 •	 -
- • +ara ambas -as patenjes, a principal e a de melhOrame-
los, acha-se, pois, excedido Cr prazo de 12 mezes 'estipulado .g

	

,.;),a4, ,,q84,,do.,;regulamen	 -
-!tb enitanto,. o Sr. IIIihgVortli -Co`iitinneit .gosoiandde•

ridade, porquanto, denido á conflagraçã6 européa; a.quellj
pra	 tzo de 12 mexes fot interrompido a de agosto. dg DIA,.

•
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prorogedn e-te 30 de s-‘1.17:.bro	 1922, elo virtude da lei nu-
mero 2.921, de 5 _de janeiro de 1915; elo seu art. 79, n. X,
decreto n. -1.14'1.:.de. 10 i 	 fz,Vereiro de 1915, e decreto nú-
mero 1 5.!;3. de 14	 dezembro de 1921, cujas cópias aiuie-
aino i e = *. e parecer.

Em vista do exposto:
I.° — Considerando que, embora ccmhe,cido o methodo tfe

pre-aqeecimento da hulha para fabricação do coke. a appli-
eação eesee nadhodo é feita de modo original pelo recorrente;

— At tendendo a que a invenção franceza 	 Charpy
Jifferente da invenção ing.leza de Illingworth; tanto que

cada uma delias foi paten'..eaia nos paizes de origem dos in-
ventores;

3." — Attondendo a que mesmo si ' os pecridos de privile-
gio fossem idenficos, o pedido de Stewart Roy Illingworth. na
Inglaterra. tern prioridade sobre o pedido de G. Charpy, em
França, pelo menos quanto á invenção primitiva;

— At tendendo que tante para o seu pedido de privi-
legio no Brasil. da sua invenção, já patenteada na Inglaterra,
como para o seu pedido de privilegio de melhoramentos e
inodifi..ação de ssa invenção, não ficou prejudicado o direito
ee prioridade do recorrem e, em virtude de decisões dos po-
deres legislativo e executivo:

A VIII Commissão do Conselho Superior de Commercio
e Indústria é de parecer que seja dado provimento -ao recurso
interposto por Stewart Roy Illingworth do despacho da Dire-
ctoria Geral de Proprive'ade Industrial que lhe -negou privi-
legio para os melhoramentos introduzidos na invenção rela-
tiva a "aperfeiçoamentos no processo de converter carvão cai

e nos apparelhos para tal fim.
!tio de Janeiro, 13 de setembro de 1927. — Luiz I. LeCoe (' (/'Oliveira, reta tu'.	 Henrique E. Couto Fernandes. —

211̀ izu 'l	 — José P. Graça Couto. — Julio Ed. Silva,
Ara tifo .

AYNEXO AO PARECEI;

Lei n. 2.924. de 5 de janeiro de 1915 Diario Officio! de
"3 do janeiro de 1915J

X — A declarar suspensos, desde 1 de agosto de 1914 até
n. data que fixar, após a terminação da conflagração europea,

.prr,zos a que se • referem a lei n. 3.139, de 1 1 de outubro
de 1882, os decretos ns. 8.820, de 30 de dezembro desse mesmo
eneo, 1..2.3e, de 25 de setembro de 196 .1, e 5.424, de tU de ja-

ife 1905, e bem assim os de que trata a convenção re-
sista pela Conferemla Internacional de NVaAington. em 1911.

,Decrein n. ..1.143, de. 10 de fe-Vereiro de 1915 (Diario
fiem!. de 13 de fevereiro de 1915):

Declara suspensos temporariamente os prazos de priori-
tad, outros, relativos ás invenções inclusteiaes e ás mar. as
de fabrica (m. de comine-neto.

"O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando da autorização que lhe confere o art. 79, n. X, da lei
n. 2.924, de .5 de janeiro de 1915, decreta:,

_Na. I." São declarados suspensos, desde 1 de a gosto de
191-1 até . a data que foi fixada após a terminação da confia-
iraeã y europea, os prazos logaes,:

aj, para garantia da prioridade do direito de propriedade
do inventor que, tendo requerido patente em nação estran-
geira. queira fazer igual pedido ao Brasil;

b) para que os concessionarios façam uso effectivo da
respectivas invenções;

Pare pagamento de annuidades das patentes cujos
.concessionarios sejam domiciliados no estrangeiro.

Decreto n. 15.173, de 14 de dezembro de 1921 (Mario
Officio! de 18 de dezembro de 1921).

Considera suspensos até 30 de setembro de 1922 os prazos
de prioridade e outros, rela ,tivos ás invenções industriaes e ás
marcas de fabrica ou de commercio.

O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brasil,
considerando que o decreto ri. 11.483. de 10 de fevereiro . cie
1915. nos termos do art. 79. - n. X, da lei n. 2.924, de 5 de
¡aneiro • do 1915, declarou suspensos, desde 1 de agosto de
1914 até a data que se fixasse, após a terminação da confla-
gração eurupéa. os prazos de prioridade e outros, relativos ás
invencões industriaes e a marcas de fabrica ou de, commer-
rio, e " attendendo-a ceie se torna necessario precisar agora a
dita em Mv! os mesmos fit.erão restabelecidos, decreta:

Artigo unira. Os prazos . de prioridade e outros. relativas
is ..invenções i»dustriaeS- e .a.s marcas de fabrica ou de.cp,nes
Tiereiet, Mencionados no decreto p. 1j.43,ck 10 de•feyeretrR

4- 1 , ' 1915,	 coesit;erados suspensos .até 30 de setembro de

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1921. 1000 da Indepen-
(tendia e 33° da Repub:lea. — Epitacio Pessáa. — Simões
Lopes.

E' submettida a votos e approvada a seguinte

CONCLUSÃO

"Seja dado previmento ar, rei,erso."

Entra em discussJo, que se encerra sem de-
bate, o seguinte •

PARECER

(N. 19g, da V111 Commissão Permanente).

"Relator: Conselheiro ,Dr. Henrique E. do Conto Fernandes

- A VIII Commissão Permanente estudando, em seus de-
talhes o processo relativo ao recurso interposto per Antonio
Orlando e Joaquim Febrés y Sancho do despacho da Dire-
ctoria Geral de Propriedade Industrial que indeferiu o pe-
dido de privilegio. para "aperfeiçoamentos em recipientes
para lixo" opina pelo seu indeferimento, por serem os reci-
pientes para lixo, em apreço. pouce praticos, incommodos e
até nocivos -á hygiene como bem salienta, em seu parecer,
O consultor ter:tinir() Dr. Sylv¡o Olinto.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1927. — Henrique E.
Couto Fernandes, Relator, — Luiz. J. Le Cocq d'Otiveira.

Pema,. — José P. Grai:a Cotito. — ;Julio E. Silva
Araujo."

submettida a votos e approvada a seguinte

NeeusÃo

"Pelo indeferimento do recurso."

'E' annuneiada a discussão do parecer ri. 109,
da VIII Cormaissão Permanente.

O SR. AUGUSTO RAMOS (Pela ordem.: Sr. Presidente,
acabo de ler o parecer do nosso distincto collega, parecer
muito bem elaborado, corno são todos os que S. Ex. formula
(apoiados)...

O Sn. LE COCQ DE OLIVEIRA - Muito grato a meus dignos
collegas.
-• O SR. AUGUSTO RAMOS — ...mas, não sei si devido ao

facto de minha ausencia nestes 'Mimos tempos, não sei si
por outro motivo, julgo-me impossibilitado de opinar na
questão.

C.) Mestre relator faz um estudo .comparativo, mas de con-
junto, e a mim me faltam os dados em separado, para resolver.

Tratarei de explicar-me melhor: em regra, quem requer
rira privilegio, depois de descrever o seu invento, indica os
pontos caracteristicos, como é, aliás, exigido por lei; aqui,
não encontro. perfeitamente assignalados, esses pontos. O es-
tudo do relator está muito bem feito, repito, mas eu desejaria
obter esclerecimentos sobre as minucias a .que alludi,. con-
sultando, por exemplo, a deScripção . feita pelo proprio in•
ventor e os desenhos que devem existir.

O SR. PRESIDENTE - Yinguem melhor que o Sr. relator,
para dar esses esclarecimentos.

O Sr. Le Cocq de Oliveira — Peço a palavra.
O S.R. AUGUSTO RAMOS - O caso sob • exame é da ordem

dos que frequentemente se produzem nesta materia de pri-
vilegio: urna pessoa obtem determinada patente e, depois,
vem outra e solicita lambem patente para cousa parecida;
ás vezes, pode haver differença de tamanho de uma ou de
outra peça, diversidade neste ou naquelle pormenor, mas
dali não se deduzir que seja caso de nova- patente; em outras
hypotheses, as divergencias serão de tal natureza que justi-
fiqueni. a concessão requerida pelo segundo interssado. De
qualquer fórma, é mister um exame portieularizado do as-
sumpto, para que ;ossamos decidir, e, na hypothese, pelos
dados a meu alcance, ignoro si o Sr. Cunha incidiu no apro-
-veitamento de pontos caracteristicos do invento do Sr. Fer-
nandes, e. .pois, desejaria ser elucidado.

..0 Sr. Le Cocq de Oliveira — Sr. Presidente, si o nosso 11--
lustre -collega deseja obter esclarecimentos,. mesmo antes de
se (1.¡Eig4" no_ inventor aqui se encontra o relator, prompto a
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fornecel-os Como é mister se,iam ministrados a um distincto
'engenheiro.	 •	 •

Dei-me, com effeito, ao trabalho de fazer um desenho-
schdilialico de cada invento, e de •juntai-o ao processo, e posso
dar - immediatamente as explicações - neeessarias.

.0 Sn. AUGUSTO RAMOS — Talvez fosse preferivel o adia-
inentà da materia,' pois receio que o estudo do caso, aquis
venha a tomar muito tempo.

O SÉ. I4 COQ DE 'OLIVEIRA — Em poucos minutos farei a
exposição.

O invento da Sr. Cunha, como se vê do deesnho (o orador,
a' medida que dá a explicação!, aponta ao Sr. Augusto Ramos
izs particularidades dos desenhos relativos aos dons inventos),
consiste em um recinto, em forma de trapezio e fechado por
tela galvanizada. A parte inferior desse recinto ou "cercado"
é formada por duas ou tres linhas de taquarussii, constituindo
um estanque, a qual, juntamente com a madeira que entra no
resto do apparellao, permitte que este fluctue; na parte su-
perior, ha deus eixos de madeira, com mancaes de igual
substancia, exactamente como -o nosso primitivo garro de bois.

No interior do cercado, está appliçáda a idéa antiquissima
do "cóvo", usado pelos nossos, pescadores: ripas 'de taquara
dispostas de maneira a ser larga a entrada e muito estreita a
sahiciá, de maneira que o peixe entre, forçado as ripas e
depois se encontre na impossibilidade de sahir. O inventor
estabelece uma série de "ceves", -com a earacteristica de qUe.
as aberturas vão diminuindo, de um para outro, de forma . a
obter Tima escolha, uma selecção dos peixes, de -accgrdo com
suas dimensões.

Para utilizar o cercado, é mister afundal-o, e o principio
posto em pratica differe de todo do de outro qualquer in-
vento. Trata. ,-se de. applicaoão da conhecida lei de-Archimedes,
segundo a qual todo corpo immerso em um fluido soffre uma
impulsão, de baixo para cima, igual ao peso do volume do
fluido deslocado. Para o afundamento, o inventor emprega
massas, que elle- Chama "pesos". O pescador leva estes pesos
no seu bote, conduz o cercado até o' ponto em que o deseja
afundar; alie colloca os pesos, calculados de modo que a força
da gravidade seja superior á que a agua exerce em sentido
contrario, o cercado se a funda até o ponto desejado, e o legar
onde a operação é effectuada fica assignalado por urna bóia
de côres bem yisiveis.

- Como se vê, é apparelho destinado ao pescador pobre;
póde ser fabricado apenas con3 pedaços. de madeira e taqua-
russú, e a propria tela galvanizada é susceptivel de substitui-
ção por fio de cobre.

Em . contraposição a esse apparelho simplicissimo, temos
o outro, que Sr. consultor technico entendeu que emoli esse
poderia ser confundido, e que entretanto é complicadissime.
Desde logo,, para elle foi alcançado urna patente primitiva,
seguida de um melhoramento e ainda de outro. O inventor
apresenta um recinto- fechado, como o outro, liar arame gal-
vanizado,constituindo tela que, de conformidade com as leis

outros dispo%itivos; e ainda, é pregiso um grande espaço. para 	 • , Rio de Janeiro 28 de seteinbro'de 19,27:•-•
constituir o compartimento estan que onde e introduzida ou • Couto Fernandes, relator. — Julio 'Ed. Silva- Araujo. — Luiz
donde é éxpellida a agua, conforme se querprovocar a iinr. .7. Lc Coe('	 Jose -P. Graça- !Couto..mersrib ou a eáiersão. O "cercado" assim constituide tem Penna.".
fundo duplo, com uma parte fixa e outra movei; quancro se, • -
quer retira o - peixe, toca-se o guincho que acciona o fundà
movei; em seguida, é preciso fazer a manobra inversa. ,

Como se vê, este appamlho é muito mais complexo que o
outro; isto na primeira patente concedida. pois no melhora-
mento já existe, em vez do evlindro interno, um estanque
beinispherico, onde se_ pôde "fazer penetrar a agua, ou, dali
sahir, por Meio de bombas 'que' entram em -acção através. doapp -arelho mestre; ha ainda diversos cercados, pelos quaes os ..
peixes vão. passando, E, no segundo .melhoramento, é atire= • •
sentada unia .série de estanques, collocados no interior do --
appárellio, e.sc14-3 onde o scientista poderá observar os costumes
dos peixes e fazer estudos de , piselcultura. '

•Evitientemente. trata-se- de cousas muito diversas: de um
lado, o apParelho pára os ricos, até para os homens de scien-
cia, 'é, de outro. um apparelho de simplicidade extraordinaria.

O SR. AUGUSTO RAMOS	 Para qual foi negado o privi-legig 
Exanileadas as peças constitutivos do processo. n. ,CSCI.O .SR. LE CAGQ ,DE•OLIVEIRA - --.1. --Para o mais simples,' -R 30 Ç, 1 Felatitin'ao recurso. iniel'posto Tela Sociedade'de,Pro.;sob o fundamento de se...pare,ger com o outro; O processo -dá• ' •ductos Chiibieds L OtieirOZ", para ifavd, systeruà ,dcf;afundai-imito, entretanto, -já é int eirarrWitá diverso; e6,-ie ámimákáfál dá i leiiica'..perfunie.. por Meie dá . cOnfettis” nenhumaser .kffiecado ,evity, ••()s,douscsó-IMI • de •RkittlOgia--d . -Seren-1-'haibb?•'"duvitltit'-'p'atecW ratar . que Vossa' invalidar a • giii:Créteristr0 09,dotact0(ider..' ` 0.05'5:1WJ•3 • ' .	. 	 IdTétt {pie' bccerréu" . ágs• -'recorr'efitSC I	 • '''-"
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• proiagusto RNnes (pela, ordem), -..:- . 4gradocendo muit#ais e?zplieações que acaba 4e miniatrar to ,tosso :digne collega,peco:perfixissãe papa ponderar que as mesmas mostram quantci,
o assurnbte é interessante e merecedor de eStudo, T ,e; por issoiSr. Presidente, requeiro seja adiada a discussãg.n

O Sr. Silva Araujo — Sr. Presidente,- poderá parecer e$-*
tranho que," tendo eu, em começo, manifestado minha opinião(contraria ao provimento do recurso, depois assignasse o pa-
recer do nosso distincto collega, Sr. Le Cocq de. Oliveira, e,por isso, venho justificar minha attitude.

A principio, não tive presentes todos os documentos 'clud.
depois foram apresentados. Vindo novas informaçõesr eu po-
deria ter opinado de maneira contraria á . minha primeira ma-
nifestação, pois, na realidade, os elementos que nos chegavani
eram de muito valor. Preferi, entretanto, pedir que a ma-
teria fosse distribuida a outro membro da oitava COMIlliSSãO,
e, hoje, só tenho razões para felicitar-me pelo occorrido, pois
assim o Conselho teve ensejo de apreciar o magistral trabalho
do Sr. Le Cocq de Oliveira.

O que desejo accentuar, em todo caso, é que nem houve
contradicção de minha parte, nem desconsideração da Secre-
taria á minha pessoa, quando submetteu a materia ao estud0
de outro membro da Commissão.

Ninguem mais pedindo a palavra, encerrada
a discussão, e, submettida á votação, como preli-
minar, a proposta de adiamento formulada pelo Sr.,
Augusto Ramos, é a mesma approvada, contra à
voto do Sr. Le Cocq de Oliveira.

Entra em discussão, que se encerra seio de-
bate, o seguinte

sobro . a pesc.a, não pôde ter malhas sinão de determinadas--

PARECER

(N. 201, da VIII Commis.são Permanente)

"Relator, Conselheiro Dr. Henrique E. do Couto Fernandeg

Léon Van Acker recorre do despacho da Directoria de
Propriedade Industrial que lhe negou privilegio de invenção
para "uni novo typo de venezianas corrediças. :•

O primitivo . pedido do requerente teve parecer -faYoráVel:
do encarregado technico da carpintaria da- Casa -de 'Correcção
e do consultor L'r , Barata Fertes e parecer centrado- da Dr.'
Sylvio Olinto,-que considerou excessivamente . amplas na sua
quasi totalidade sene-caracteristieos de novidade,' as
dicações pedidas, com ro que. estou de accõrdo. -

Este parecer foi , subscripto_pelo Dr. Martins Costa.
Concordando Léon Van Aeker com o parecer do gonsujtor

Dr. Sylvio- Olinto, apresentou,• em seu recurao, iire'iloVe pe-
dido dé privilegio, no qual constam apenas • às 'TeiViiiilièG03èS

, que não. soffreram impugnação- no parecer' •do • -citado' itin-
mensoes. No centro do systema, colloca um cylindro, que de,- sultor. 	

-
Novamente ouvidos os consultores im piigeárites" . do...Prnm-noniina estanque e precisa ter dimensões não pequenas, por- tive pedido, manifestarani-sefaVeraveis- Ga defériffientd.'que desde logo, tem de supportar um pharolete e, em seu hl- nova petição.

tenor, dar lugar para os pescadores, .os quaes descem por uma 	 Pelo exposto é a . - VIWEoniinissão de liarecer 'seja dado
esCada, havendo, no fim, uma sahida,- onde se acham assentes provimento -ao recurso na _fôrma das,--novaa reivindicações.um guincho umauma bomba para chamar ou expellir a agua e 13 ••	 ,	 t.

"	 •:.

E' subnietiida a otos e approvada a T•seguintfi,

CONCLUSÃO	 ,
„-	 •	 .,r,;;;:,

"'seja .dado provimento ao recurm'ifle laccôrdo com
as novas ueivindicaçõ',." 	 ..•

Entrá CM discussão, mie se: eiice,Pra sem de-
bate, o Seguinte	 :1.1.

PARECER

N. 203 da VIII Commissão Permanent,e)',	 . .

"Relator, Conselheiro Dr. Julio Ed. da Silva Araujo.,
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• . Assim. opinam -os teehnicos do Inlinisterio da Agr,icultura,
professor Martins Costa e Dr. Barata Fortes, achando o pri-
:meiro tratar-,se de - ti-rua invenção`qual a de substituir o pa-
pel ou serragem, substancias amortecedoras do choque para
os objectos frageis pelo confetti que, reunido ao lança-perfu-

.me, apresenta conjuntamente dons productos usados para fins
identicos no Carnaval.

Essa idéa dá, sem duvida alguma, lima nova applicação,
aliás, muito util, ao confetti industrialmente, é patente o me-
lhqramento introduzido nos productos em questão (artigos
destinados ás diversões carnavalescas", e o publico só terá
a lucrar com a praticagem da idéa dos inventores. Quanto a
estes, está bem visto, só poderão obter a preferencia do con-
sumidor Caso os seus productos se imponham, não só pela
excelleneia intrinseca, corno pelo preço, acceitaveis na con-
concurrencia entre os diversos similares.

Pelo exposto opinámos pelo provimento do recurso.
- Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1927. — Julio Ed. da

Silva Araujo, relator. — Luiz J. Le Cocq d'Oliveira. — Hen-
rique Ed. Couto Fernandes. — José P. Graça Couto. —
zael Penna, vencido, isto é, pelo não provimento do recurso,
visto não constituir invenção o processo de embalagem reivin-
dicado."

E' submettida.a votos e approvada a seguinte

CONCLUSÃO

"Pelo prvoimento do recurso."

E' annuneiada a discussão do seguinte

PARECER

(N. 99, da IX Commissão Permanente

"Relator, Conselheiro Dr. Francisco Antonio Coelhc

Foi presente á IX Commissão Permanente o recurso in-
terposto por Herman F. Duvivier do despacho do director
geral de Propriedade Industrial, que negou registro á marca
"Isolita", por consideral-a uma imitação parmial da marca
americana de n. 8.539, pertencente á "American Electrical
Works", registrada na Junta Commercial desta Capital, em
29 de maio de 192:2. 	 •

Examinando o assumido, somos de opinião, que deve ser
Mantida a decisão recorrida que encontra perfeito funda-.
mento no que dispõe o art. 80, n. 7, do regulamento appru-
vado pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Effectiva.mente, apreciadas, as duas marcas, desde logo
se verifica a possibilidade de estabelecerem as mesmas con-
fusão entre os productos.

São marcas mixtas, tendo ambas corno figura principal
a reproducção da mão fechada e segundo as respectivas des-
cripções: em uma — segurando um fio electriro de cujos ex-
tremidades sahem fagulhas" e da outra — "emergem raios
em todas as direcções".

Destinam-se a aHigos do mesmo ramo do commereio,
porquanto a do recorrente serve para "Distinguir isolantes
para electricidade, para calor, frio e humidade, de fabrica,
ção e •ommercio americana, registrada pelo regimen da lei
anterior, quando não era feita a classfeação dos artigos e pro-
duetos, serve — "para distinguir fios de cobre e de ligas de
cobre, ruis e isolados, cabos e cordões

'
. empregados em ele-

, ctricidaed, -da fabricação da depositante-.
Nesta condções:
Consderan^ que a marca apresentada pelo recorrente é

uma imitação iparcial da de ri. 8539:
,Considerando que a lei não permitir , a 'confusão de pro-

duetos pela semelhança das °marcas, independente de exame
e confronto-que nem sempre é dado ao- consumidor poder
fazer;	 •

Considerando, finalmente, que o despacho foi proferido
de acairelo com o art 80. n. 7, do regulamento approvado
pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923:

Somos .de parecer que o presente recurso não merece
provimento.

Sala das Comknissões, 25 de julho de 1927. — Francisco
"'Antonio Coelho, relator. — Victoi-ino Moreira (co.ni voto em
- separado). — Antonio de .4-mirado Botelh.o, rie aecardo com
O voto do Sr. Victorino.	 Samuel de Oliveira. de accõrdo
com o voto em separado. — J. J., da Silva Perna mies Conto,,
com o relatOr.

VOTO DIVERGENTE :AO PARECER 14. 99

Votante, Conselheiro Victorino Moreira

Sou forçãdo a divergir do illustre relator, por dons mo-
tivos:

1°, não pôde haver confusão possivel entre uma mesma;
marca applicada em fios de cobre nós ou isolados, cabos o
cordões para electricidade, por um lado, e por outro a fitas
ou cadarços impermeaveis empregados como isolantes do
calor, do frio, da humidade, e da electricidade. Quem pre-
tender adquirir arame de cobre com ou sem isolamento nri6
se deixará illudir si lhe apresentarem um",sirnples cadarço
impermeabilizado.

E' certo que o regulamento se refere a productoS
mesma classe, mas a interpretação se impõe ao tratar-se da
letra j-da classe 50 (outros artigos não incluidos nas demais
classes);

2°, não vejo a possibilidade de confusão entre as marcas
"Isenta" e "Ameletric". Em ambas ha uma mão fechada, é
facto, mas na primeira das marcas, a mão segura um cabo
decide° do qual se desprendem seis faiscas ou raios, e no
punho ha um bracelete com a palavra "Isolita", tudo dentro.
de um elepso. Na marca "Arneletric" composta de ires eir-
culos concentricos, numerosos raios se 'desprendem da pro-
pria mão dentro do circulo central ao qual se sobrepõe a pa-
lavra earacterisada ou a denominação verbal da marca.

Entre os dous circulos extremos, em curvas concava e
convexa se veem as palavras — "American Electrical Works
— Phillipsdale. R. I.".

Voto pelo provimento ao 'recurso.
Sala das Com.missões, 26 de a rrosto de 1927. — Victorin0

Moreira, votante. — Antonio de Andrade Botelho. — Sannel
de Oliveira."

O gr. Presidente — O relator, Conselheiro Francisco
Coelho, teve seu parecer assignado pelo Sr. Fernandes Couto:
o Sr. Victorino Moreira formulou voto em separado, acom-
panhado pelos Srs. Antonio de Andrade Botelho e Samuel de
Oliveira, de modo que este voto, alcançando maioria na Com-
missão, ficou transformado em parecer, e é o que vae ser sub-
mettido á votação.

Ninguern pedindo a palavra, é encerrada a
discussão, sendo submettida a votos e approvada a
seguinte

CONCLUSÃO

'Pelo provimento ao recurso.."
Entra em discussão, que sO encerra sem de-

bate, o seguinte
PARECER

(N. (08, da IX Commissão Permanente)

"PARECER N. 108

Relato)°, Samuel de Oliveira — Recorrente, 1. P. Alberto

j. P. Alberto recorre do despacho da Directoria Geral de
Propriedade Industrial que lhe indeferiu o registiro da marca
"Typo Carioca", já: registrada para productos da classe 43.

Pela documentação annexa ao processo se verifica que
a marca "Typo Carioca", registrada em 8 .de fevereiro de
1917, por Frignani & Comp., foi transferida em 22 de ou-
tubro do mesmo anno a Francisco Ribeiro 'Neves, que Por
sua vez a tranforiu em 5 de novembro a Ayres Marinho e
este, em 14 de março de 1918 a,Ayres Marinho & Comp. e
ainda esta á Empreza de ProduCtos de Guaraná. em 23 de
dezembro de 1918, á qual pertence em face do que preceitúa
o'art. 99 do actual regulamento.

Com o recurso provou o recorrente, com certidão da Pre-
feitura do District° Federal que a Empreza de Productos
Guaraná, se acha em debito dos impostos reunicipaes rela-
tivos aos ermos de 1921, 1922. e 1923, tende sido lançada em
1924. tambem em debito. Provou mais. com I certidão da
Junta Commercial do District° Federal, ter srdo dissolvida
essa ernpreza cru. 2ti de agosto . de 1921, tendo o awionista
Ildefonso Ayres Marinho adquirido todas as aceões e assu-
mido a responsabilidade do activo e passivo da sociedade ex-
tineta.

Pela certidão da Prefeitura Municipal do Inside-to Fe-
deral se verifica que Medeies° Ayres Marinho i . .rnals pascal
qualquer imposto de licença posteriormente á dissolução da
Einpreza de Productos Guaraná.

Attesta a Sociedade Italiana de Beneficencia. propriela-
ria do predio ç nique. fun-cionava o negocie da chia çtopreza,.	 .

"

0"
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que esta..fóra sua inquilina até fevereiro de 1922 e que desta
data em diante, com o mesmo negocies, ficara como inquilino
Ildefon.so Ayres Marinho, que liquidou o estabelecimento em
pi de agosto de 1922.

Do, exposto se conclue que a Sociedade Anonyma Em-
preza de Productos Guaraná, proprietaria da marca —
Typo Carioca, — deixou de existir em agosto de 1921, não
tendo sido feita transferencia da marca ao seu antecessor,
Ora, a dita sociedade tendo deixado de cumprir com os seus
deveres com o fisco municipal, acha-se fóra da lei, o mesmo
acontecendo ao seu successor, nada podendo reclamar na si-
tuação em que se acha. Fica assim devidamente provado o não
uso da marca "Typo Carioca" por mais de 3 annos, urna vez
que a proprietaria'cleixõu de existir em agosto de 1921 sem
ter sido feitas transferencias da marca nos termos do art. 99,
pelo que, achando-se provada a caducidade conforme o arti-
go 115, não Mais póde essa marca servir de obstaculo a ne-
nhum outro registro.

Como, porém, não é cabivel dentro de um recurso decla-
rara caduca urna marca, deverá o interessado requerer tal ca-
ducidade perante a Directoria Geral de Propriedade Indus-
trial, baseado nos documentos que juntou ao recurso, afim de
que seja cumprido o que dispõe o art. 115, e, isto feito, é de
parecer a IX Commissão Permanente deve ser reformado o
despacho recorrido, registrando-se a marca "Guaraná Ca-
rioca", como requerida.

Sala das Commissões, 26 de maio de 1927. — Samuel de
Oliveira, relator. — Victorino Moreira. — J. J. da Silva Fer-
nandes Couto, com voto em separado. — Francisco Antonio
Coelho, de accôrdo com o voto em separado.

— O meu voto é no sentido de que seja concedido o prazo
de 90 (noventa) dias, para o recorrente promover o processo
da caducidade, na fárma do art. 115, do Reg. da D. P. J.
— Joaquim de Aguiar Costa Pinto.

•
Votante, Conselheiro Sr. J. J. da Silva Fernandes Couto

Voto em separado

Vencido quanto á conclusão.
Os recursos que sobem ao Conselho, devem ser providos

Ou não providos e extraordinariamente convertidos em dili-
gencia, em casos especiaes, • quando dependerá de esclareci-
mentos. informações ou juncção de documentos por :parte de
repartição de onde elles emanam.

Na hypothese, o caso é de não nrcr.vimenta para que a
parte cumpra o que o parecer aconselha, perante a repartição
competente. não ficando na dependencia do Conselho, para
onde só voltará sihouver novo recurso.

Acho, pois, que pelos proprins fundamentos do parecer-
que subscrevo, deve ser negado provimento.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1927. — J. J. da Silva
Fernandes Couto, votante. — Francisco Antonio Coelho.

E' submettida a votos e approvada a se..
guinte

CONCLUS..k0

- e..	 .
A conclusã.o, portanto, não se 41‘9,rni, *éni , 1i.ypothese al-

guma. Quanto á allegação de não reverter a marca da recor-
rente a fórma distinctiva exigida pela lei, .não . procede, eni
face do cliché, onde a denominação Xarope São Paulo- esta
Contidajdentro de uma figura geometrioa,. um quadrada,:
que, eomo as cifras, signaes, etc., valem corno fórma
ctiva, de accôrdo com a lei _de marcas.

Por estes fundamentos a IX Commissãn dá provimeM4
ao recurso para mandar registrar a marca da recorrente.

-	 Rio de Janeiro, 22 de julho de 1927. — J. J. .da Silva
Fernandes Couto, relator. —.Francisco Antonio Coelho.
Samuel de Oliveira. — Victorino Moreira, COM iUStgreng:
de voto.

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 113

Votante, conselheiro Victorino Moreira

Não reconheço imitação na marca Xarope São Pau/ó neffl _
confusão possi-el desta com a de Drogaria São Pau/o.

Discorda o illustre relator sobre o que considera fórma
distinctiva, pois, como tal- se não póde tomar o enquadramen-
to por um simples, braço, que ainda mesmo tomado como fi-
gura geometrica, não lhe dá o caracter que para as marcas
exige a lei. As 'figuras geometricas vulgares, do uso corrente,
e necessario não podem ser de uso exclusivo de quem quer
que seja, Sem que por sua vez se lhes dê uni caracter parti-
cular.

No eintanto, voto pela conclusão do parecer, a marca Xa-
rope São Paulo sendo inconfundivel pela associação das pa-
lavras, os seus :proprietarios com ella não podendo impedir
que amanhã se apresente um candidato a outra marca de se
designe por exemplo: Elixir São Paulo ou Xarope São Paulo,
e si nisto se possa ver possibilidade de confusão só de si
Preprios se podem queixar os proprietarios da marca Xarope
São Paulo que não lhe deram melhor fórma distinctiva.

Não'considero a denominação Xarope São Paulo como at-
tentatoria do disposto nos artigos 81 e 82 do regulamento, não
Sendo natural tomar-se tal dewemjnação cómo.'indicaeán de
peocedencia.	 -	 •

Xarope São Paulo poderá ser -preparado. eu).- São Paulo'.
ou no Rio de Janeiro, como os Ele v adore Brasirpodem sei
construidos na America do Norte ou ha .,Inglaterra, o nome
geographico com que se distinguem não .nodedi ser tornado
como indicação de proveniencia. • 	 , '	 .. •
' Accresce w tudo isso qué a marea -Drogaria SãO Paulo,
quando pretender a renovação, nãe a consestilrá -si rij'época
estiver em vigor' o extrax-agarde paragra'Plia' unico'-'do` ar-
tigo 88.	 -

. Sala das Comnnissões, em 26 de :ageetq 	 3-1.-
ctorino Moreira, votante."	 rt•	 -1

	F. subffiettida t vot'ã.	 arriPrt*Oda
guinte	 ,	 .111111 ol . `)	 n :)

CONCLUSÂO	 ' 	 •••••

• ,',.	 .,‘";•

"Seja dado provimento . ao s-ecurSP.,:-:pra- mandar,
-registrar a marca,da recorrente".

	

-	 ,•...
E' annunciada a discuÁão13510.riParecu-

da IX Commissão1j.ermanentewi-f:,,-; •	 '-•
,,t;

O Sr. Francisco Coelho (pela ordenl)) . +--,Sc.i:•PreSidentd,
estou informado de que o interessado ntae taprésentar novos
documentos, que até agora não houveAgepo de, fazer chegar
ao Conselho' :-Nestas condições, peço a'--"V". submetta á
Casa-a proposta, que formulo, no sentido r'llet, Oeii 'adiacia a de-
cisão e voltai o processo á Commissão;.-

• • Submettida a votos, it'ap"Vada. , a proposta dd
adiamento formulada peln i Sr.'r 'Francisco Coelho.

Entra em disclussão, que se encerra sem de,:
-bate, o seguinte

PARECER	 ;	 i e

(N. 116,- da IX CommiSsão Permanente). _

"Relator, conselheiro Dr. Francis.ca  Antonio CoelliA.	 ,	
•

Consta d...9 presente processo que - os Srs. Silva .içssimipçria,
• Cog'Mp. " negocientes estaWlecidos na cidade , o Re'cife,ie-
querelam, erii 9 de abril do anno • Preximo"p4ado, rkistrO•
de uma marca "Anil Impede", para distingui aml dé ,sew
commercio.

"Deve - ser reformado o despacho recorrida , re-
gistrando-se 'a marca — Guaraná Carioca —, como. •
-requerido."

_ Entra em discussão, que se encerra sem . de-
bate, o seguinte

PARECER

(N. 113, da IX Commissão Permanente)

Relator, conselheiro-1. J. da Silva Bernardes Couto

A IX Commissão Permanente, tendo presente o recurso
em que é recorrente' a Sociedade de Productos ebúrneos-
Santa Cruz, é de parecer que seja a elle dado provimento,
pela razão. seguinte:

A marca da recorrente, Xarope São Paulo, destinada ao
producto que lhe da o nome, não se pôde confundir com a
.que existe registrada, sob a denominação Drogaria São
Paulo, para productris pliarmaceuticost . •

-	 A primeira distingue,' peoducto determinado e certo, apï
, •paeso, que a.segencla, todes t os prediletos , da classe 3', de fór-.„
...,41a,que, si ,quÃz ee, a ,mialgeer.terripe, diftinguir xero.
• "há de fazer, usando essa expressão, que 'é do 'doininici publico,

com a sua marca geral Drogaria São Paulo.
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verdadeiro anil, obtido do ve-
substituir pelos azul ultramar,
semelhantes, continuando no
estes produc tos.
aconselha a votar pela conclu-

Dentro do prazo legal oppoz-se ao pedido o Sr. Artht r
Andreoni, industrial estabelecido em S. Paulo, que é possui-
idor da marca "Azul Imperial", depositada na Junta Commer-
cial desta Capital, em 3 de junho de 1920, destinada, igual-
mente, a assignalar anil de sua fabricação.

, O director geral interino da Propriedade Industrial, apre-
Ciando o assumpto, negou registro sob o fundamento de que a
iludida marca imita as de ns. 4.503, 4.504, 7.520 e 7.526,

ksttendendo, assim, á opposição feita, nos termos do art. 80
ro 7 do regulamento approvado pelo decreto n.. 16.264, de BS,
fe dezembro de 1...

Desse despacho recorrem os Srs. Silva Assurnpção és C.,
valendo-se, além de outros argumentos, dos seguintes:

a) que as palavras Imperio e Impertal não são suscepti-
Nreis de „çonfu.são;

&) caie a marca em questão já era anteriormente usada
por J. Walter, de quem são os recorrentes concessionarios,
pão tendo sido, porém, feito o respectivo registro.

Para confirmar essa allegação juntam um documento,
assignado por diversós negociantes da cidade do Recife, era
que declarbm os mesmos conhecer, ha longo tempo, o produ-
cto nacional "Anil Impede", fabricado por J. Walter. aceres-.	 ,contando que o artigo, sob a referida denominação, é conhe-
cido no mercado ha mais de cinco annos, ignorando, entre-
tanto, os signatarios, si a marca em questão foi registrada nas
repartições competentes.. •

annos o commercio baniu o
getal do mesmo nome para o
azul da Prussia e productos
eintanto a designar como anil

E' a unica razão que me
são do parecer.

Sala das • Commissões, 26 de agosto de 1927.
Moreira, amtante."

E' submettida a votos e approvada

CONCLUSÃO

"Que seja negado provimento ' ao recurso."

Entra em discussão, que se encerra sem de-
bate, o seguinte

• PARECER

(No 18, da IX Commissão Permanente)

"Relator, Conselheiro Victorino Moreira

Hans Steinbach,, commereiante estabelecido na Balda, re-
quereu o registro em renovação, da marca "Irene — Cruz
das Almas", para os fumos de seu commercio, classe aa. O
arch1vo der marcas informou que do indice consta que a re-
•erida marca foi depositada nesta Capital, em julho de 19,10,

não sendo, no militante, possivel estabelecer o confronto, por
terem eido destruidos os documentos nu, incendío da Imprensa
Nacional.

Entendeu a Secção de Marcas lembrar ao requerente a
conveniencia de exhibir o exemplar • da marca em seu po-
der, para confronto, visto tratar-se de renovação e . nesfe sen-
tido foi o despacho do digno director geral, mas, na impos-
sibilidade de o attendér, o requerente pediu, para simplificar,
fosse a marca tomada como -11-óvo registro, tendo assim sido
mandada registrar em 29 de maio de 1926.

- Em 29 de julho do Mesmo anno, a Compa.gnie Générale
des Tabacs, recorreu para o Sr. ministra, adegando o pre-
juiso que lhe causava o registro da marca de Steinbach, visto
ser essa companhia proprietaria da marca "Irena — Matta
de Cruz das Almas", registrada em 19 de fevereiro de 192-6.

O pedido de registro, em renovação, de Hans Steinbach,
foi apresentado á Propriedade Industrial em 28 de abril de
1925, e o da Compagnie Generale des Tabacs já lá se achava
desde 16 de janeiro do mesmo anilo, tendo sido registrado em
19 de fevereiro de 1926.

Comprehende-se que, não tendo o atchivo a marca "Irene"
de Hans Steinbach, por ter sido o exemplar destruido no in-
cendi° da Imprensa Nacional, houvesse informado "não exis-
tir marca identice,", e daqui o despacho do dignodirector,
mandando rersistrar a marca "Irena" para a Compagnie
nerale des Tabacs, mandada registrar em 19 de fevereiro do
mesmo armo.

Ao Conselho Superior do Commercio enviou Hans Stma-
bach certidão do registro da marca "Irene — Cruz das Al-
mas", feito por Wilherm Overheck &- Comp., na Junta Com-
mercial da Bahia em 23 . de junho de 1910, com a respectiva,
transferencia para Hans Steinbach, eni'26 de março de 1925.:

Po' esta certidão se verifica que a marca "Irene" pe-
dida em renovação e só acceita como um novo registro em
consequencia da impossibilidade da apresentação do do-
cumento exigido por haver o exemplar official sido consumido
no incendi° da Imprensa Nacional, e exactamente mesma
que agora apresenta Hans Steinbach.

Dita marca, registrada na_Bahia, em 23 de junho de 1910,
teve seu forma de registro expirado em igual data de 1925,
havendo, assim, Steinhach, requerido a renovação elites dessa
expiração, ou seja em 28 de abril desse anuo.

Estando ainda em vigor a marca de -Ste,inbach,não era
admissivel' o pedido de registro da marca "Trena" pela Com-
pagnie Generale dos Tabacs, em 16 . de janeiro de 1925. pe-
dido que teria sido indeferido si no archivo se achasse o
exemplar da marca "Irene" de Steinbach, destruido no lu-
cenho.

Pelo exposto se verifica que a marca de Steinbach, es-
tando registrada desde 1910, não teve o registro interrupção,
visto a renovação haver sido requerida antes dá expiração
de sua vigencia, e que só por falta do exemplar consumido
no incendi°. a informação do archivista motivou o registro
indevido, em favor da Compagnie. Generale dos Tabacs.

Assim -sendo, a IX Commissã,o Permanente do Conselho,
Superior do Cominercio e industrie, é de parecer que seja
mantido o_registoo 4a aarca .HanS Steinbach, e anntillado, á

• Examinando o processo julgamos que mui acertadamente
tesolveu a Directoria Geral de Propriedade Industrial, ne-
gando registro á alludida marca apresentada pelos recorrentes,
pvjas allegações se nos afiguram falhas e destituidas de apoio
geral e assim:
. Considerando que as marcas "Azul Imperial" e "Anil Im-

'perio" são susceptiveis de confusão, destinando-se ambas a
,asaignalarem o Mesmo producto e essa confusão decorre não
,sé do emprego das palavras: constitutivas da marca — Impe-
rial o IMperio, 'como ate da semelhança dos respectivos cli-
chés, raramente se forem empregadas as mesmas cores;

Considerando que o uso exclusivo da marca se adquire
pelo registro, deposito e publicação na fórma da lei, e os re-
correntes, além de não terem cumprido essa formalidade, ne-
nhuma opposição apresentaram ao pedido de deposito da
marca "Azul Imperial"

'
 que está em pleno a-igor;

Considerando que da declaração junta ao • recurso consta
Ser o producto "Anil Império" conhecido ha mais de cinco
annos, pelos negociantes de Recife, signatarios do documento
quando, entretanto, a marca "Azul Imperial", pertencente tr
firma opositora foi depositada na Junta Commercial do São
,Paulo, em 10 de agosto de 1920;

Considerando que as marcas Icem por- fim distinguirem
Os productos de fdrma a eVitar ao consumidor erro ou con-
fusão quanto á procedencia dos mesmos e, ao mesmo tempo,
garantirem ao industrial .pu commfrciante os proventos re-
sultantes de boa fama e preferencia obtidas para os seus oro:-
duetos, por um labor esforçado e honesto;

_Considerando que a coexistencia das duas marcas cai
truOtão determinaria forçosamente essa confusão, que só no-
deria desapParecer pelo exame aftento ou confrontação das
mesmas;
- Somos de parecer que seja negado provimento ao recurso

'é, consequentemente, mantido o despacho da Directoria Geral
de Propriedade Iodustrial.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1927. 2— Francisco Antonio
Çoelho, relator. — Antonio de Andrade Botelho. — Samuel
.de Oliveira. — J. J. da Silr.a Fernandes Couto.

JUSTIFICAÇÃá DE VOTO AO PARECER N. 110

Votante: Conselheiro. .Victorino Moreira

Pela consideraçf.o 'que me merece o illustre relator, la-
mento divergir da razão que determinou aconselhar o inde-
ferimento do recurs -o. Não póde, na minha, opinião, haver
confusão possivel entre ma'reas que se apresentam com ca-
racteristicos to differentes, pois no caso as denomina0es
"fitaperio" e "Imperial", não darão motivo á confusão apre-
sentada. em desenhos e dizeres completamente tão diversos.

Voto, no emtanto. pela conclusão do relatei', para não le-
galizar uma falsa denominação, que induziná os compradores
'orn erro.

O predileto que a marca "Anil Impedi)" distingue, ou-
tra cousa não é senão um composto de azul ultramar e não

U. producto muito diverso, pois é sabido que ha muitos

— Victorina

a segundo



Entra em discussão o seguinte.

PARECER

(N. 5, da X COMITáSSãO Permanente) .

"COMMISSÃO PERMANENTE

PARECER N . 5

Relator Conselheiro Adriano Vez de Carvalho .

Li com a maior attgição os termos da petição em que
varias firmas industriaes pedem a este Conselho para estuda
a tributação aduaneira da parafina e dar parecer sobre ti cou-

venienciq, de reduzir a taxa tarifaria desta meteria prima, no
sentido de tornar mais razoavel a sua importação que tanto
beneficia a varias industrias do paiz. 	 •

A argumentação \d .e alludida petição é de uma clareza
orientalora que inc dispensou de maiores pesquizas .para sub-
scre.ver conscientemente o -pareder que se segue..

- Tributar etevadamente meterias primas que não existem
em nosso paiz, equivale a prestar (3 maior desserviço ás .
nossas industrie, a em-prestar aos nossos governos e legisla-
dores a dedicação do urso da fabula.

Proteger as industrias-não 'e difficultar a entrada no paiz
de meterias primas nelle inexistentes; isso, contrariamente,
só Ode conduzir á fallencia as iniciativas mais esperançosas
e gerar ainda mais elementos contribuidares da vida cara 'e
da miseria em que se debate a familia brasileira, pujes encar-
gos cada vez mais absorveutes , só não são comprehendidos
pelos nossos dirigentes, habituados á viver no esplendido
isolamente dos salões aristocraticos.

A tarifa, quando cciteriosamente estUdade, corresponde
a uma verdadeira assistencia ás forças industriaes da nação
a quem lhe cabe proteger e não aspliVxiar.

Para seu infortunio já lhe •basta a desordem, dos car»-
bios, na sua instabilidade anniquiladora 1...,

Está, nesse caso a taxação da parafina de tão- lrgo em-
prego em artigos de grande consumo entre as classes de.,
mingtiados recursos, corno phosphoros, sabão, velas,. ete.

As-. 1.arifãs, entre nós, são, na quasi maioria dos casos,.
um producto d completo alheiamento ás necessidades .da
nossa vida econoinica e social.

A'quelles que 'as- engendram, é indifferenta- consultar as
perturbações graves que altas possam provocar; apenas e

mister proseguir systematicamen t e' na sua elevação.' Tudo
que está mais ou 'menos intelligentemente estabelecido O .
producto de penosas reclamações.

- Chegou a vez de reconhecermos- que é preciso concertar,
tambem .a tarifa da parafna; que é preciso dar ouvidos a
essa reclamação que se fundamenta no ahsurdo de pagar-se
de direito o dobro do valor real de um producto sem similar
no paiz !

Não tarderá muito que tenhamos o -dollar acima de 8$, e
isso ainda encarecerá essa já tão cara e inclispensavel meteria
prima. Do dobro do custo e frete, passaremos quasi ao
triplo.

E' evidente que a reducção dos direitos sobre a parafina
não resolve o , problema da vida cara, mesmo -queoto aos
phosphoros, velas, sabdos e outras objectos de us n lar, como
diz a -petição,	 -

••	 Mas, a desoneração dos direitos dessa mataria prima ia-•
dispensavel. só pede ser fecunla, dando ensejo a [alcaide-
mento nas industrias conhecidas e mesmo a diffusi0 de em-

. pregos novos, vindo todos a lucrar COM os esforer:- .: parti=,

' ditares..
Considerada 	 a questão sobre este aspecto, não será • de

- admirar que a. 	 nação tire da sua liberaliO,I,. os
-	 '
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indeferimento feito da. marca "Irene" da Commissão Generale
des Tabus. •	 •

Sala das Comniissões, 27 do agosto de 1927. — Victomno
Moreira, relator. — Samuel de Oliveira. — Antonio de An-
Wradc Botelho. — Francisco Antonio Coelho, de accordo
quanto a parte da eonclusão que propõe seja negado provi-
mento ao recurso, entendendo, porem, que o registro dos re-
correntes está em pleno vigor, e só por meio judiciario poderá
'ser annullado. -- J. .1. da Silva Fernandes Couto, de accôr-
do com o parecer acima, sem re-stricção." 	 -

O Sr. Fernandes Couto (pela ordem) — Sr; Presidente, na
publicãção do parecer, houve um erro typographico: onde se
acha declarado que estou de accôrdo como -o parecer, "sem
restricções", devia ser dito que estou de accordo "com •restá-
cções".

E' submettida a votos é apprOvada a seguinte

CONCLUSÃO

"Que seja mantido o registro da marca — Hans
Steinbach annullado o indeferimento feito da
marca — Trena — da Gompagnle Generale das Tabacs."

Entra em discussão, que se encerra sem de-
bate, o seguinte

PARECER

N. 119, da IX ,Commissão Permanente)

"Relator, conselheiro Sr. Victorino Moreira

Mello Ferreira & "Comp. recorrem do despacho do Sr.,
director geral da Propriedade Industrial, que mandou regis-
trar para a Companhia Cervejaria Antarctica a marca de fa-
brica e commercio "Arctica" para productos da classe
• Dizem os recorrentes que a- marca "Arctica" da Compa-
nhia Antarctica Paulista não deve ser, registrada sem_que
seja julgado o recurso, que em tempos apresentaram.

Trata-se, do seguinte: Mello Ferreira & Com ,p., preten-
deram registrar uma .etiqueta com um aspecto semelhante ao
ao das habitualmente .usadas pela Companhia Cervejaria An-
tarctica, etiqueta da qual constavam os dizeres: — "Cerve-
ja Glacial .A.rctica"; a Companhia Antarctica corre'isto se não
confermçu e. o recurso apreciado pelo Conselho Supe-
rior do Commereio e Industrio, que deu parecer contrario á
pretensão de ;Mello Ferreira & Comp., por ver* nessa etiqueta
uma possivel confuSão com a marca da Companhia Antar-
etica.

Ficou assim , enterrada a questão e por este -modo não
vêa IX Con Permanenteermanente motivo para ser negado o
registro da marcar,,"4.rctica" requerido pela Companhia Cer-
vejaria 4ntafttio,,, nada existindo que a tal registro se pos-
sa- oppl3r.,

E" assim, de parecer, esta commissão que deve sor 'ne-
gado provimento •a& recurso e mantido o acto do Sr. director
geral da,.Propriedade -Industrial mrndando* registrar a marca
"Arctica"'.	 '	 •• •

: Sala des..gomnassõ'es, em 10 de setembro de 1927. —
,VietorinQ Moreira, relator. — Antonio de Andrade Botelho..
— J. J. da .Sil.vnFernandes Souto. — Samuel de Oliveira. —
Francisco Antonio.Cóelho.",

•
subni' ettida a votos e approvada a

CoNeousÃo

"Deve ser negado provimento ao redurso."

E' 'annunciada a discussão do parecer n.
da IX Commissão Permanente.

o Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral) . -- A proposito
-deste parecer, existem sobre a mesa varios documentos wrvos,
chegados depois da• lavratura do parecer unanime. Um delles
veio por intermedio do Ministerio e é do Sr. Manoel Valente
da Costa Leite, annexando certidão passada pelo registro ge-
ral da cidade de Pelotas; outro de Henrique de Moraes Pata-
cão, juntando VIM recorte de jornal, com que desejarr2 demons-
trar que o Governo do Estado do Rio Grande do Sul tem,
,agora, : duvida quanto as allegações de Leite; . finalmente, ha
afinda um requerimento de Costa Leite, pelo seu procurador,

. pedindo adiamento da votação para juntada de noves do-
cumentos..1

O Sr. Francisco Coelho (pela ordem) — Proponho, Sr.
Presidente, a volta da meteria á Cornmissão, para leitura. dos
novos documentos:

O Sr. Presidente — E', de facto; o -procedimento mais li-
beral e de conformidade com as praxes do Conselho.

E' submettida a votos e approvada a proposta
do Sr. Franciseo Coelho.
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VOTO EXPLICATIvei AO PAREcgamaiores proveitos, com uni notavel aumento de producção
que contribuirá, de um modo lisonjeiro para a marcha a s

-cendente da exportação.
O razoavel seria ' reduzir taes direitos da 50 70; no em-

tanto, para que se não diga que vejo com demasiado optimis-
mo as •retenções dos peticionarias, proporei para que se re-
duzam os mesmos de 700 para 400 réis, o que trará, a meu
vèr, inestimaveis beneficieis, muito facilitando a futura pa-
triotice administração que se diz estar seriamente empe-
nhada em incentivar a todo transe o florescimento das nossas
industrias.

,Rio de, Janeiro, 30 tte outubro de 1926.,	 Adriano Vez
de CarvalhoL

Só depois de regularizado o sello d petição em frente,
poderei dizer a respeito. — Severino Cavalcanti. — Carlos
Augusto de Miranda Jordão, de accôrdo com o vota—Antonio
de Andraaw Botelho, com o voto explicativo.

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 5

VolanteConselheiro José' Bellens de Almeida

industriaes brasileiros que subscrevem a represen-
tição de fls., allegando que a tributação alfandegaria
parafina é excessiva, pois corresponde ao triplo do valor real
da mercadoria, pedem que seja estudado o assumpto e is • -
posta a diminuição dos direitos que pesam sobre essa meteria
prima essencial.

A parafina é um producto de petroleo, de que não existe
producção em nosso .paiz.

A sua taxa, pela tarifa, era antigamente de$800 por kilo,
e boje de $700, em virtude da alteração feita pela lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1919.

Attendendo ás razões expostas pelos interessados, e, no
intuito de favorecer ás industrias nacionaes, sem, comtudo,
concorrer para o desequilibrio orçamentaria sou de parecer
que se proponha a reducção da taxa para $500 por kilo.

Em 14 de mano de 1927.. — José Bellens de Almeida."

VOTO EXPLICATIVO AO PARECER N. 5

Votante, Conselheiro Sr. Carlos Augusto de Mironda

Dou o meu apoio ás considerações do relator sobre a ne-
cessidade da reducção da taxa alfande,garia que recahe sobre
a parafina, de origem mineral, que não existe entre nós, e que,
como Sal, é importada coroo materia prima indispens.)..,.
grande numero de industrias já radicadas entre D.O& E' pro-
dueto que não tem ,simile na nossa producção, carecendo,
pois, ser impottado para fins industriacs e enquadra-se piore
os artigos que devem ter o direitoreduzido, para permiti ir ás
industrias •acianaes que se utilizam de productos indignas
concorrer para a diminuição do preço do custo.

'Tratando-se de artigos de uso generalizado e indisp;,11-
savel á vida do homem civilizado, como são os phosphoros,
sabões, etc. esta norma deve sei adoptada, afim de que: os
poderes pol;licos justifiquem a assistencia (pie prestam ás
industrias nacionaes, principalmente dentre aquellas que fo-

_ yam se adaptando entre nós, pouco a pouco, e chegaram ,a
situação actual, de só pedir ao estrangeiro o.s. pbtwos ele-
mentos que aqui não se encontram. • •

Em laes condiçõeõs, justifica-se pela analyse que fiz de
facturas originae,s, que o custo da parafina hl-Mor-fada re-
presentado por 150 dollars: em média, o que imeorfa para o
kilo o preço médio de, 1$270. Assim, a reducçã, da taxa al-
fandegaria para 400 réis, deve ser recommendada como me-
recedora de adopção pelo Congresso, sendo a razão de 30 sto o
que corresponde á verdade.

Com tal proposito, ainda o preço da parafina será o duplo
do valor importado, o que é, todavia, ainda muito; pois flue
ainda o fisco cobra valor . igual . ao custo da importação em
consequenciaf1a depreciação monetari a •

'• Tudo, pois, ixca asibpção da taxa de 400 iéis por
Vir não ser ' aémaselhavelS n'o 	 o, malar reduceão.	 .e

Votante, Conselheiro Dr. Misael Ferreira Pennu.,

Sobre a petição de varios industriaes, pleiteando reducção 04'
taxa aduaneira da parafina ou eêra de petroleo

De pleno accôrdo com o parecer do Sr. Conselheiro selam
tor, Adriano Vez de Carvalho, não só em suas premissas corne
na cone-lesão.,

Atarifa aduaneira estabeleceu no art. 161, para a ara;
de petroleo, ou parafina, a taxa de 700 réis por kilo, tendo,
em vista que as ceras vegetaes do art. 123 e as de origeni
animal, do art. 54, estão sujeitas á mesma taxa. Entretanto
tudo indica que deve ser favorecido com a taxa mais reduzida
o artigo que não po.ssuimos (cêra de petroleo), e que ampla-
mente empregamos, como materia prima, em nossas indus-
trias, mantendo mais elevadas para as ceras vegetaes e ani-
maes, de que dispomos com abundancia e exportámos.

Na desigualdade de tributação, ou melhor, no criterb>
opposto ao da tarifa vigente, está precisamente a Justiça,
defesa da nossa economia.

A reducção de taxa pleiteada, merece, no meu pensar, ei
apoio deste Conselho, junto ao Poder Lelislativo, competente
na especie e virá converter, como bem diz o Sr. conselheiro
relator, a tarifa aduaneira em orgão de assistencia ás forças
industriaes da nação.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1927.	 afanoel Ferreird
renna, votante."

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral)I — Devo pedir al
attenção do Conselho para o facto sie, por causa de "enganos
typograpticos, verificados na publicação do parecer, ter,
sabido irectificação do mesmo, em data de 27 do novembro

Ninguem pedindo a palavra, 43 encerrada a
discussão, sendo sub,mettida a votos e approvada,

- -seguinte
CONCLUSÃO

"Que se reduzam os direitos sobre a parafina, dá
700 róis para 400 róis."

O Sr.' Presidente — Devia entrar agora- em discussão ia
parecer n. 6, da Commissão. almoede, entnetantos que - eSg.e

parecer, de l'que foi -relatos o Sr. Carlos Jordão, leve apenas.
assignatera deste nosso eollega.; o, Sr. • aVisael ..V.enria for-

mulou voto separado, e este foi firmado -pele Sr. João San-
tos; o Sr. Bellens de Almeida aprese.nteu•oufro voto, no que
foi acompanhado. peio Sr. Antonio, de -Andrade. Botelho. As-
sim, nenhuma- das -opiniões manifestadas -alsanssou maioria,
na commissão.

• O Sr. Carlos Jordão ;pela -ordem) ..— •Devo. explicar, Sr.,
Presidente, que, qundo pretendem .modificar a elassificação
existente, eu a Inantenno, na hypothese actual. 	 -

Com offeito, (Mando as contas vierem .evfiadas, forman-
do cofiar, pôde ter legar uma; classifitaijittrnma e ,espeeial ; Masi
si .se trata de contas iodas	 • !-•	 •	 1:?•
cia virem a granel por simples commodidado de acondiciona-
m(sto. não vejo motivo par que st alfandegal modifique a
classificação que até hoje *tem sido adoptaria.'

O Sr. Presidente — Em vista do facto que.assignalei, (TO
nenhum dos votos ter lo grado Maidr-i n'na !• Comn , is.siio. dese-
jaria que' o Conselho opinasse qinftitii-- -tío que deve • ser,
feito.	 • •	 •	 -1 •

O Sr. Pranciáco Coelho pela.urdM) . •— Sr. Presidente,
proponho o adiamento, para que á assueieto torne á' Cem.-
missão, tanto mais quanto não sé achairragUra presentes Os
collegas que firmaram os. votos a que 'V-Ex. acaba de' al-
ludir.	 n .: n !

E' subniettida a votos e apprOvada a proposta,
do Sr. Francisco Coelho,

01 Sr. Presidente — Esgotada-a materia da ordem do dia-,
cumpre-me .apenas levantar a sessão; a gradecendo antes aos'
.srs., membros do Conselho - a valiosa cooperação que derma
;aos nossos trabalhos,- para- que os mesmos fossem em tudo ef-g

cientes; e proveitosos ao --,bem geraL, • (Muita ken),-

Levanta-se a sessão ás 16 horas e 45 minutos,
Rio de Janeiro, 14 de setombro de 1927. -• Carlos Au-

..euste de Miranda Jorddo, votante:
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TRIBUNAL DECONTAS
Ilelegação do Tribunal de Contas
•na Directoria Geral dos Correios

ACTA N. 116—SESSÃO ORDINARTA EM 2 DE
DEZEMBRO DE 1927. 	 •

Presidencia do chefe da &legação, Dr. Ci-
pra Freire — Secretario Sr. delegado Clovis
_Xavier de Andrade Pedrosa.

Reunida a delegação, foi aberta a sessão,
sendo resolvidos os seguintes processos:
• Relatados pelo Sr. delegado Tertuliano
Augusto Teixeira de Freitas:
• Directoria Geral dos Correios :

Officio n. 2.51 de 30 de nov ‘mbro findo,
sobre pagamento de uma folha de Manoel
-dos Anjos Esponzel e outros fun:cionarios
-dos Correios Ambulantes, de pratificações
por serviços extraordinarios, relativa ao
mez de novembro, na importancia de reis
480$000;

Idem n. 2.592, da mesma data, sobre pa-
gamento de uma folha do-3° offic ai Emiti°
Tavares de Macedo, proven'eme de diar.as
como delegado da Repartição na Adminis-
tração. dos Correios no Estado do Rio de
Janeiro, relativa ao mez de novembro, na
importancia de 450$000.

A delegação resolveu ordenar o registro
dessas despezas. 	 ».•

Officio n. 2.590, de 30 de novembro findo,
sobre pagamento de Lma folha de Emiti° da
Silva Simas e outros, proveniente de diffe-
renças de vencimentls e • 'e auxi'io para
conducção, por substituições, relativa ao
snez de novembro, na importaneiá de reis
2:4094;000.

A de cgação resolveu recusar registro á
ordem de pagamento por in propr edade de
classificação de uma parte da despeza na
sub•consignação a qt -e foi imputada.

Com efeito: a_ parte impu nadt é refe-
rente ao' auxilio pira coniucção,-, na impor-
tancia de 500 0,.;0, a que tem di eito o Dr.
Francisco Pereira Le sa, como sub-director

•interino do Trafego, de accô do com o art.
485 do Regulamen o Postal.

Ora, havendo no orçamento ima rubrica
propria ., disti icia das outras, que é a
consignação i9,19°, estabelecida em obediencia
ao art. 64, lettra I o Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, destinada a custear
a conducção e , pecial, ara uso diario, ao
sub-direct,r do tr fogo, no intuito de evitar
demora no exp:diente e nos serviços exter-
nos a seu cargo, não é re , ular o pagamento
do referido auxil o pela sub-c •,nsig ração
14° que é particularmente votada para a
diferença de venci-nentos Ror substituição,
nos termos do art 487 do Regulamento .-os-

,.tal, e em contarioiao di»pesto no art. 268,
lettra B do citado Regulamento de Contabi-
lidade.

Votou vendei o, Sr. delegado relatei*,
pelos seguintes fundamentos: 	 .

«Com o officio n 2.590, de 30 de novem-
bro proximo findo, o Sr. director geral dos

_Correios pede á Dele gação do Tribunal de
Contas o registro da despeza de 2:409$, pro-
ven:ente de d ff _renças de vencimentos de-
corrent:s de substituições de div.irsos fun-
cciodarios, durante o referido mez de no-
vembro.

Entre estas substituições, aliás todas per-
feitamente legaes em face do art. 487 do
regulamento a que s. refere o decreto nu-

. mero 14.722, de 16 de ma çu de 1921, se acha
a do -Sr.. Franci co Pereira Lessa, chefe de
secçãõ, servindo de Sub-director do trafego,
no-valor de 5Ju$, a titulo de in..emni,ação
do auxi io a • que tem direito em face do.

marcou o dia 6 do corrente mez 'rara a nova'
Sessão ordinaria. -

E para constar, lavr ou-se a rreSeStr acta, .

que; depois de lida e aprovada, vae por,.
tc dos assignada Cicero Freire.—Tertu.tang
Augusto Teixeira de Freitas.— Clovis Xavier
de Andrade Pedrosa:

'
ACTA N. 117 — SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE

DEZEMBRO DE 1927

Presid,encia do Sr. chefe da delegação Dr. Ci.
cero Freire — Secretario, Sr. 'delegado
Clovis Xavier de Andrade Pedrosa 	 •
Reunida a delegação, foi aberta a sessão,

sendo resolvidos os seguintes processos:
— Relatados pelo Sr. delegado Tertuliano

Augusto Teixeira de Freitas:
Directoria Geral dos Correios:
Officio n. 2.631, de 2 do corrente mez,

sobre pagamento de uma folha dos electri-
cistas Armando Augusto de Moraes e outros,
de gratificações por serviços extraordina-
rios de pernoites nas officinas, relativa ao
mez de novembro, na importancia de reis
236$000;

Idem, n. 2.632, de 5 do corrente mez,
sobre pagamento de unta folha do sub-
director, interino, do Trafego Francisco
Pereira Lessa e outros, de vencimentos por
substituições, ralativa ao mez de novembro,
na importancia de 1:909$000;

Idem n. 2,633, da mesma data, sobre
pagamento de uma folha do amanuense
Thales Pragana Pinto, de diarias, por ter
estado fóra da repartição, relativa ao mez
de novembro, na importadeia de 360$000;

Idem n. 2.404, de 5 do cor; ente mez,
sobre pagamento a Doudt Oliveira & Comp„
Coriolano F. de Barros, Correio da Alie-
manha, Annita Lopes, Corre:o da Pança,
Manoel F. da Silza, Enpipedes Abranches,
Waldemiro G. Rosa, Manoel Messias de
Sant'Anna e José C. da Paixão, de indemni-
zação pelos extravios dos registrados nu-
meros 2.999, 25, 63, 21, 22, 5.490-A, 1.612,
1.613, 57, 212, 1.172, 27 e 563-C, na impor-
tancia total de 1:110$302;

Idem n. 2.628, de 6 do corrente mez,
sobre pagamento de Ires contas da São
Paulo Railway Company, Companhia Pau-

-lista de Estradas de Ferro e Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro, provenientes
de transportes e carretos, de material postal,
durante o corrente anno, na importancia
otal de 276$000.

Idem n. 2.630, da mesma data, sobre pa-
gamento de quatro contas da The • Leopol-
dina Railway Company Ltd.,_ Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro, Companhia
Paulista de Estradas de Ferro e S. Paulo
Railway Company, proveniente de transpor-
tes e bagagens de funccionarios postaes,
durante o corrente anno, na importancia
total de 752$630. — A delegação resolveu
ordenar o registro das despezas.

" —Relatados pelo Sr. delegado Clovis Xa-
vierde Andrade Pedrosa :

Directoria Geral dos Correios:
Officio n. 2.634, de 5 do corrente mez,

sobre pagamento de uma folha de Filma de
Lima e mais 28 empregados da -typographia,
de gratificações por serviços extraordina-.
rios, relativa ao- mez de noVembro, na im-
portancia -de 4:039$356. — A delegação re-
solveu ordenar o registro da despeza.

Officios na. 2.175 e 2.596, de 22 de ou-
tubro e de 30 de novembro

'
 sobre paga-

mento de uma conta da TheRio'cle Janeiro
Tramway, Light d •Power C.° Ltd., de for-
necimento de energia electrica para os ser-
viços postaes, relativa ao mez de agosto,
na importancia de 2:475067. — A delegação

, resolveu rccostaiderar a sua -deusa° ante-
rior, para o fim de ordenar o e isto da,
despez-

.art. 485, do citadci regulamento, além de
uma outra parcella que lhe é devida pela
diferença real entre os seus vencimentos de
chefe de secção e os de sub-director..

Votei pelo registro da folha acima men-
cionada pelo que. passo a expôr:

« O orçamento da despeza para o exerci-
cio corrente, na parte pessoal da sua verba
2a, «Correios», sub consignação n. 19, con-
signa, de facto, 24:000$ para «Auxilio para
conducção ao director geral, 'e aos Sub-di-
rectores de fiscalização, do trafego e da
Contabilidade». .Esses funccionarios rece-
bem o auxilio para,.conducção na razão de
500$ mensaes, incorporado aos respectivos
vencimentos e como tal independente de re-
gistro prévio da delegação, como acontece
ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas com a verba de representação. Por-
tanto, as gratificações de auxilio para con-_.
ducção e representação podem ser conside-
radas vencimentos, a propria lei o dl', isen-
tando-as do registro prévio.
'Deante desta conclusão lopica, parece-me

bem classificado o pagamento de 500$, ao
Sr. Pereira Lcssa, na sub-consignação nu-
mero 14—«Substituições » —na fórma do es-
tabelecido no art. 487, regra 2 a, do Regula-
mento Postal e tanto mais que a verba prc-
pria «Auxilio para conducção» não deixa
saldo, visto estarem os quatro funcciona- '
rios designados pela lei percebendo tal au-
xilio, inclusive o Sr. José Henrique Aderne,
sub-director effectivo do trafego (o que dá
motivo á substituição do Sr. Pereira Lessa)
posto á disposição do gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação desde 1925, quando de re-
gresso da commissão de representar o Bra-
sil no Congresso Postal Universal, reunido
em Stockolmo, conforme o aviso n. 88/G,
de 7 de fevereiro daquelle anno, do Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, com todas
as vantagens do seu cargo.

Classificar-se a despeza de «auxi io para
conducçãc», da parte pessoal, na verba
«eventuaes», da parte material, não é per-
mitiido.

Igualmente não seria licito classificar «ali-
xilio para conducção» em «ajudas de custo
,e diarias», pela completa divergencía de ti-
tufos.

Logo, por exclusão e considerando-se:
-1°—não existir outra verba pela qual _possa
correr a despeza do auxilio citado; e 20—
constituir o dito auXitio uma parte inte-
grante do vencimento a que tem direito o
substituto do Sr. sub-director do trafego; —
chega-se a "conclusão de que a classificação. adoptada para a despeza em questão é a de-

r vida e a unica.
— Relatados pelo Sr. delegado Clovis Xa-

vier de Andrade-Pedrosa: 	 --
Directoria Geral dos Correios :
Officio n. 2.589, de 30 de novembro fin-

do, sobre pagamento de uma folha do chefe
.de secção de Zacharlas Ferreira Maia e mais
32 funccionarios t de gratificações por servi-
ços extraordinarios, relativa ao tnez de no-
vembro, na importancia de 7:b80$00;

Idem n. 2.601, de i do corrente mez, so-
bre pagamento de uma folha do chefe dc
secção Armando Duque Estrada de Barros e
mais 67 funccionarios da 5°' Secção do Tra-
fego Postai, em serviço no »Colis Postaux»,
de gratificações por serviços extraordina-
rios, relativa ao mez de novembro, na ' im-

• portancia de 10:417$000 •
Idem n. 2.603, de 2 do corrente mez,-so.;

bre pagamento de uma folha do chefe de
secção Roberto Gomes Tarte e outros, pro-
veniente de gratificações pela confecção do
relatorio da directoria do,anno de 1926, na
impOrtancia de 1:400.—A delegação re-

, salveu ordenar o regi ro dessas despezas.
• Nada mais , havendo a tratar, o Sr. chefe,
i da delegação' creu por findos os trabalhos e I

• In •	 .

n
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Offlcio .n:.2 610, dedo cOrrefite ntst,
Sobre pagamento de quatro contas de !cise

-Fernandes Pereira e outros, provenien es de
alagueis de predios ocupados por asenclas
postaes, dura te o mez de novembro, na
importancid de 1:410$0' 0.

Idem n. 2.629, de 6 do corrente mez,
selem pagamento de duas contas da Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
consumo de Faz nas officnes, succursaes e
agencias rostaes, durante o mez de outubro,
na importancia de 547088. — A delegação
resolveu ordenar o reeistro chs despezas.

Officio n. 266, de 5 do corrente mez, so-
bre p gamento de ouas c ntas de Croehi
Gravina set Ltd. e Francisco Leal & Comp.,
de fenecimento de carvão Car iff e de
Forja pra os serviços dos correios, nos
mezes de setembro e outubro, ne impor:ali-
cia de 11:532000. A delegação reidIvett
baixar o processo em diligencia para o fim
de serem requisitsdos da Directoria Geral
eles Correios os documentos relativos á
concurrencia administrativa do que trata e
requisição, bem assim uma enteia do con-
trec,o lavrado com os forneceeores, confor-
me a delaração feita nas facturas.

Nada mais havsneo a trat r, o Sr. chefe
da deiegaçã.o de e por findos os frabalnos e
ma cou o dia '9 do correate mez, para a
nova s.sses ordinatia.

E para constar lavrou-se a presente acta,
que, depois lida t approvada, vse por to-
dos assignada.—Cicero Freire.—Tertuliano
Augusta Teixeira de Freitas.—Clovis Xavier
2e Andrade Pedrosa.

ACTA N. 118 -- stssÃo ORDEN ARIA EM g
DE DEZEMBRO DE 1927

Presideneia do Sr. chefe da delegação
Dr. Cicero Freire — Secretario. Sr.
delegado Clovis Xavier de Andrade Pe-
drosa.

Reunida a delegação, foi aberta a ses-
são, sendo resolvidos os seguintes pro-
cessos:

Relatados pelo Sr. delegado Tertulia-
no Augusto Teixeira de Freitas:

Directoria Geral dos Correios:
Officio n. 2.644. de 6 do. corrente

rnez, sobre pagamento de urna folha de
abono a setenta e sete certeiros e auxi-
liares, para manutenção de montadas, re-
lativa ao mez de novembro, na dmpor-
taocia de 5:2008000.

Idem n. 2.645, da mesma data, sobre
pagamento de uma folha de duzentos e
deus funccionarios dos Correioe. Anibu-
lordes. de gratificar:6es de seevises ex-
traordinarios, relativa ao mez de no-
vembro, na importancia de 26:986$000.

Ideai n. 2.432, ^ele 8 do corrente mez,
sobre pagamento a Sylvio de Vasconcel-
les, do indemnização pelo extravio do
registrado n, 238.693, na importancia de
108000.

Idene n. 2.133, da mesma data, sobre
pagamento a Victor Ruffier & Comp.,
de indemnização pelo extravio do regis-
trado n. 112.311, na importancia de
10$000.-

Idem n. 2.434, da mesma data, sobre
'pagamento á D. Maria do Carimo San-
dos, de indemnização pelo exteavio do
registrado n. 79, na importancia de réis
Z1$500.	 .•

Idem ri. 2.147, de :9 do corrente mez.
sobre pagamento a Antonio de Cerqueira
Fentes, de indemnização - .pelp extravio_
oos registrados Dg 13.357 e 13.358,
Impor:tapeia de. I :021$.. 	 A; delegaçãed
ris siejearen eordenaaeei ;regi si ro iclaS
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RelatOrlda	 delegado Clovis
Xavier de Andrade Pedrasa.

Directoria Gerai dos Correios:
Officios:
N. 2.649, de 8 do corrente mez, so-

bre pagamento de seis contas de Luiz
Ferreira e outros, proprietarios, prove,
nientes de alugueis de pre,dios oecupa-
dos por agencias postaes, durante o mez
de novembro, na importancia total de
4:6108. — A delegação resolveu orde-
nar o registro da despesa.

Ns. 2'.567. de 28 de novembro, e 2.643,
de 7 do corrente mei. sobre, pagamento
de uma couta da Société A.nonyme, du
Gaz . de Rio de Janeiro, de fornecimento
de luz electrica, durante o mez de se-
tembro, na importancia total) de) reis
9:764381. — A delegação resolveu re-
considerar a sua decisão anterior' e or-
denar o registro da despeza.

N. 2.102, de 5 do corrente mez, sobre
restituição de urna caução prestada pela
Sociedade Comnadesial e Industrial Suis-
se- no Brasil, na importancia de 2 :000$,
em vista da extincção do compromisso.

N. 2.4,03, da mesma data, sobre resti-
tuição de urna caução prestada pela fir-
ma R. Veiga & Comp., na importancia
de 2:359$, em v4eta da extincção do com-
promisso. — A delegação resolveu orde-
nar a restituição das cauções.

Nada mais havendo a tratar._ o senhor
chefe da delegação deu por findos os
trabalhos e marcou o dia 13 do corrente
mez, para a nova sessão °Minaria.

E para constar, lavrou-se a presente
acta que, depois de lida e aprovada, vae
por todos assinada. — Cieero Freire.

Tertuliano Anotai° Teixeira de Frei-
tas. — Clovis Xavier de Andrade Pe-
Prosa.

Delegação- do Tribunal de Contas -
no Estado do Paraná

ACTA N. 94 — sesseo (. 5 1117INARIA REALI-
ZADA AOS 16 DIAS DO- MEZ DE DEZEMBRO
DE 1927.

Presidencia• do chefe da delegação ,S,r
Enrica Serzedello . Machado.

Presentes os Srs. delegados „kcylio
Santos e Pedro Werneele Lacerda, ser-
vindo o ultimo- corno secretario, foi
aberta a sessão, símile lida e approvada
a acta anterior.

Relatados pelo Sr. delegado Acylio
Santos:

Ministerio da Guerra:	 •

5' Região Militar e 5 0 leivisão de In-
fantaria.
• 9" Brigada de Infantaria:

Enfermaria-Hospital de Ponta Grd--
sa:

°Meios- ris. 219, 25. 3 e 251, de 12 do
corrente, satisfazendo -exigencias a res-
peito dos •pagamentcer 4.1e 1:811$000,

.2 :1O8-$.., e 2 :042$, • chnio indeninfíação
do despesas feitas cone irlooeseedno,e ffle-
izes -de, se te rei beei- 	 utt imoS

- Foi ,ordetnadeY o	 ' •-i,	 et de-	 -t

— Relatados pelo Sr. delegado Wee-,
neck de ',Lacerda:,

Ministeeio da Agricultura, Industrie .0

C°Dillenllecgracciii"); d.o Serviço 'de Industria
Pastoril:.

Officio TI. 682, de 13 cio corrente',-
adeantamento de 100$ ao Sr. João Fran-•
cisco de Oliveira, para de,spezas do -1°
trimestre deste anuo. — Foi ordereadd;
o registro.

Idem n. 683, da mesma data, adean-g
lamento de 2:038$ ao Sr. João de Oli-
veira Vianne, auxiliar de 1' classe dO
Posto de Assistencia Ve t erinaria ene
Ponta Grossa, para despezas do 4° lei-.
mestre deste armo. — A delegação re-s
solveu recusar registro ao adeantamen-
to solicitado, por já haver sido conce-
dido outro, para o 4° trimestre deste
armo, pelas mostreis sub-consignaçõee,
ao Sr. Dr. Anatolio Djalma Caldas, en-
carregado do Posto de Assistencia Visei
terinaria em Ponta Grossa.

• Minisf crio da Fazenda :
Delegacia fiscal do Thesouro Nacid-

nal :
Officios ris. 247, 2-18 e 250; de 11,

e 16 do corrente. necamentos; • de
1298800, !Mele P eardne, respectiva-
mente, á South Bresnian Railway Ce.
Ltda., de consumo de Triz. de juros da
emprestimo do cofre de orphãos e for-
necimento. no corrente anno. — Foi
ordenado o regiefro.

Fisealizaçãe bancaria
Officin n. 101. de heetem, pagamen.

to de 75$ a Tlyssee de Almeida e Silva,
de serviços prestioese ate edeemdeá,

Foi nrd eneen n reeistro.
Ministerio	 Viardo e Obras Peblieras: 

Fiscalização do Pneto de Paranaguá :'
Orneie n. 113. de 12 de corrente, sa-

lisfazrede exiconeta a rpenpjf o do da_
gamento de 1:39ais a Alb erto Veigea
Cor:p., do fornep ienentee PP) novembro
findo. — Foi ordenadn o-registro,

RP5111110 flOS trabalhee
Processe:os relatados, 11.
Sonde:
• Ordens de pegamento	 8

'Aileant aneent os 	

Registrados 	  10
Recusa 	 e 1

Nada ai-ais havendo a -tratar,. o .sr.
chere	 edeleeneãw e-rede-iam (is -fralde-
lhes da 'presente ,  sesdne	 lavrando-se
esta acta. que vai, • por forlo'.; ssignadas.

Pelegacãe do Trile-ir e ! de Contas ne.
• Estado dee Perená, fer ed elia,, 16 tIo ded

zemben , i e	 — Feefen . Serzedello'
Mdeliodo.	 Venuo Soldos. — Pedro'

• Werneek de Lacerda.

(Yfficio n. 57, de hontrep 	 adianta-
mento de 5158200 ao se. 2" ienerite
nedicto Gabos, para. deepezas com o
'forrageamento do animees, durante o -e,
1° trimestre deste anno. — Foi ordena, Si'. delegado .•ein exercido,
do o registro.	 ,ederco -de Industria Pastoril:

•

E iPEDI ENTE DO CIEBEE DA DELEGAÇÃC

Dia li c dezembro de 1927

do Servi-

N. 877 — Ceminunico-vos, para os.
fins eonvenien t ee, que esta delegação,
rendo presente o v6sso officio n. 683,
de 13 do corrente eelicitando o adean-
iame elo de 2 O38 eo Sr . deão de: Oli-
veira Vianna, auxiliar de. Is.. classe, do: •

d'Posto de Assietencia Veterinaria . em
'Ponta Geteeen, - para," despezaa':duraeirsi
pltinto, : trIntes. tre-d-Ute anno ' reSoletie,..,	 !;	 •
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sessão de boje, recusar registro ao
.,albuhdo adean 1 a 'tient o, or já haver

id° concedu,. para o -1 . -trirnes;re- des-
te mesmo armo, outro, pelas É mesmas
suh-consignaçõr s, ao Sr. Anahlio Djal-
ma Caldas, encarregn.:o do

:Aproveito .a f,r °Mit:idade para aPre-
sentar-vos os meus protestos de eleva-
da eSliina e distincta .consideração.

— Sr. direaor. 'interino, da Seereta-
ria do Tribunal tie Contas:

N. 878 — De conformidade com o
despacho proferido em sessão de 6 de
julho proximo passado, cabe-me. devo!-
ver-vos, DOValnyllie, para os fins con-
venientes, o inchrso processo dir tomada
de contas n. 17.170, relativo ao ex-
Agente do Correio de Guarapuava, nes-
te Estado, 1-e,IL .o Xavier de Araujo, no
j-eriodo de 28 cle dezembrO de 1912 a
26 de março de 1910, visto que ate a
presente data áquelle • ex-serventuario
não effectuou o rrefAhimento aos co-
fres publicus da importancia de 100$.
:proveniente do alcance apurado nas {fi-
ns contas, nem se "ter manifestado 'a
respeito, conforme (nele n. 781, de 12
do corrente imz. da Administração dos
Corrjos deste Estado, annexu.

Aproveito o ensejo para apresentar-
vos os meus protestos de elevada estima

distincta corsideraco,
— Sr, dirretor da In-a pensa Nacional
Di .trtc. Offiitri , •

• 879 — Pa 'a o fita de serem publi-
cada , no Diovré. official, inclusas vos
"'i-111(.-r 16 a. eóri:., ,:a actn n. 96, hoje rea-
lizada, e a retárão_do expediente desta
&levado

Aproveito mi o p nortunidade para apre-
sentar-Nos os - n,eus protestos de elevada
estima e' distinela cerisideraç'âo.

NOPCIARIO

rt2ressando depois a esta Caí...
Pita!, a bordo do Itodrigues Aires.

No Palacio do Cattete estiveram
bordem em conferencias .com :o Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica, ps ;Os. Dr. Vianna do Castello,
ministro da Justiça, e Dr. Oliveira Bo-
telho, ministro da Fazenda, com quem o
Chefe do Estado despachou.

— O Sr. Presidente da _Republica re-
cebeu hontem- em • audiet- cia, • no Pala-
cio do Cattete, os Srs. Dr. L;)ino Bue-
nO, senador ao Cong. resSo do Estado di
São Paulo e o Dr...pliz Silveira.

•-- No embarque do Sr. Dr. José
Painel., ministre _plenipotenciario da
Cuba. que hontem tomou passagem para
G seu •paiz, o Chefe do Estado fez-se
reprn:entar pelo Sr. . Dr. Ferreira
Braga, °Tricia' de gabinete da presi-
dencia.

.Tamhèm no embarque da delegaçã
orasileira que bordem . seguiu para lia-
Valia. afim de tomar parte 'na reunião
do VI Congresso Pan-Americano; a re-
unir-se nami,ella capital,. o Sr. 'Presi-
dente cla' Republica fez-se 'representar
pelo Sr. Dr .. Ferreira Braga-;* official
de gabinete da presidencia.

No Palacio do Cattete esteve hon-
tem com o Sr. Presidente da Republica.
Q. Sr. Deputado Domingos Barbosa.

Sit primeira pagadoria áo ThesJuro
Nacional serão pagas hoje, .22, as se-

- gim intes folhas do decimo nono dia util:
fflontepio civil da Viação de E. a X.

- 

;O tenni° — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pe-

i , d de 18 horas do dia 21 ..até ás 18 ho-
ras do' dia 22:

Digricto Federal e Nitheroy — Tem-
no: bom, passando a inst!avel . de dia;
'trovoadas locus já possiveis.

Temperatura	 Em ascenção á noite,
mantendo-se elevada de' dia.

'Ventos — VÇriaveis, sujeitos a ra-
.jactas.

Estado do Rio . — Tempo: bom, pas-
sando a instavel, salvo a leste, onde
será bom, com nebulosidade; trovoadas
locaes jt possivels.

Temperatura — Manter-se-á elevada.-
- .Estados do Sul — Tempo: perturba-
do, com ohuvas e trovoadas	 •
• "l'emperatura.-- Em declinio progres-

sivo.
.Venfos —• Rondarão progressivamente.

para o sul, eom rajadas.
Nota—NãO recebemos as informações

meteorolog •icas expedidas entre 9 horas
e 3 minutos e 10 'horas de Goyaz, todas;
grande 'parte da g de Multo Grosso, Mi-
nas. S. ;Paulo, Paraná e Santa Cathari-
na, bern corno quasi todas de ultima hora
dos Estados do Sul.

SyhoPse do .tempo occorrido:
No District° 'Federal — De 18 horas

de hontem até ás- 15 horas de hoje —
Segundo as observações do Observatorio
Meteorologico da, Avenida Os Nações, 'o
tempo decorreu bom em todo o peno-.
do. A -temperatura foi estavel á noite e
em 'ascenção d e dia. As médias das tem-
peraturas extremas verificadas -nos pos-
tos do District° Federal foram: maxi-
nna, - 31°9 e mininia, f 18°4 e as-yerificadas .
no Qb.servaeorio, Neteorologico foram:

.e 19°9, .psipectiyamento, _ás; 14 ho-
Os' ventos --, P1e4ominarain.. os de

quadrante norte.

-	 Em todo o paiz; de 9 horas de Z3priterti
até ás '9 horas de hoje:

. Zona norte; — Devido á . deficierteig
dos despachos usuaes, não podemos fan-•,N
zer a synopse desta zona.

Zona Centro — Nas 24 horas, 'o teinpo!
foi bom, mantendo-se ainda bom esta
manhã ás 9 horas. A temperatura ele,
vou-se ligeiramente. Devido á quasi
soluta falta dos desp:Ichos usuaes !tiet
Goyaz e Matto Grosso, não podemos fa-,
zer a synopse destes Estddos.

Zona Sul — Nas 24 heras,. o t-emp•t$
foi instavel com chuviscos e chuvas es-
parsas no Rio Grande e bom nos demais
Estados. Esta manhã, ás 9 horas, o tem-
po esteve instavel em parte de Santa
Catharina e boro nos demais Estados. A
temperatura fiai estavel no Rio Grande
c elevou-se nos demais Estados.

Estações de aguas	 Nas 24 horas,
Jompo foi bom em Caxambú, Passa Qua-
tro e 8, Lourenço, conservando-se aia-
do bom esta manhã ás 9 horas. A tem-
peratura elevou-se.

Temperaturas extremas: 27°0 e 13°0
em Cafambri; 27°0 e 12°0 em Passa Que.
tro e 28°8 e 12°7 em S. Lourenço.

'Não recebemos os despachos de Ara.
xá e oços de Caldas.

Maiores temperaturas — 36°0 em Co.
rumbá e 300 em Campina Grande, Na.
zareth, Taubaté, S. Paulo, Santa Med:
e Porto Alegre.

Maiores chuvas recolhidas no dia 2!
— 29 millimetros em Ondina e 16 mil,
limetros em Piracicaba.

Estado do mar na costa do paiz —
Grandes vagas em Macahé e Laguna,.
vagas 'emFernando de Noronha e Ondi-
na; pequenas vagas em Ilhéos e Cabo
Frio; tranquillo e chão em Olinda, Por-
to Seguro e nos demais pontos da cos-
ta -do paiz desde o Espirito Santo atE

'Santa Cari-Jarina.
Serviço hydrometrico — Estado E

tendencia das aguas dos rios:
Rio Parahyba do Sul, dia 21 — Subin-

do entre Caçapava e Guaratinguetá e em
-S. Fidelis; estacionado em Rezende e
haikando no resto do curso. Não rece-
bemos o despacho de Jacarehy.

Rio S. Francisco, dia 20 — Subindci
lentamente em Cabrobó e baixando no
resto do Curso. Não recebemos os des-
pachos de Rio Branco, Barra do Rio
Grande, Remanso e Joazeiro.	 •

Dados aerologicos — Sondagens rea-
lizadas ás 9 horas e 30 minutos:

District° Federal — Correntes do
quadrante W, até 6.000 metros; velo-
cidade média de 6 metros.

Santos — Calma a superficie e cor-
rentes do quadrante W, até 3.000- me-
troa; velocidade média de 8 metros.

Campos — Correntes do quadrante N,
_até 1.500 metros; velocidade média de
8 metros.

Victoria Correntes variando entro
N e NNR, 'até 1.500 metros;' Velocidade
média de 6 metros.

Curityba — Correntes variando entre
W e WNW, até 3.000 metros; velocida-
de média de 9 metros.

No District° Federal, ás 14 horas
Correntes variando Antre NNE e N, até
250 metros; velocidade média de 3
tros e correntes do quadrante W, até
7.500 metros; velocidade média de 5

"trDerido	 prese'n. ça de -nuyons baixasi
não foram feitas as sondangens . env Flo.•
ilanopplis - e Bahia. Das demais estaçÕea•L
não recebemn os **.npactios USUae58,-

O Sr. Pr n .., s.deme 'da Republica;
pantrado dii . r, Iii. l''-enlarld0 de aie.--•

1(.n \ laima. viee-p4osiden'te da Republi-
ca; dos ors. aumstros- de Estado, e dos
membros do seu Estado-Main ., foi lion-

- tem á Ni,oeroy, aSsistir á ina,uguracio
•co cács do porto daquella cidade.

S. -Ex. emnareou no cães àlauil,
:bordo do . ,Itairiques . .A,Ives com a sua
comitiva; vams senadores, deputados e
diversas lar/ririas, tendo, desembarc,olo
naquella cidade, no-novo caes.- onde f:n,
recebido: com. , n odas as :honras da pra -

_gmatica. estandb presentes o Sr. 1-}?
Feliciano Sodr"+,-,presidente do, Estado,
todos os auxiliares do,seu governo, e
.2rande massa popular:, 	 .

Inaugurado (.• novo cies. dirigiu-se o
Sr. Dr. Washingtorri Luis, Presidenly.•
da Republica, acompanhado da sua co-
mitiva e todos os prescn os para a
cia Profissional'Profissional' - Feminina Aurelio:,

Leal, onde foi feita uma demorada
sita; a todas as- suas dependencias.
Após essa visita d. Chefe do Estado foi
conduzido até á praça . onde se fez a
inauguração do . monument(.4. á Republi.-
ca, em homenagem á collaboração dás
fluminenses na im iplantação do ,rn!i-
men, solemnidade 1111(` Sf' realizou coto
as mais extrao-1,1Marias demonstra-
eõeS de regosijo.- O Sr. Presidente da' Republica, v,,-;
sitou hirula	 Escola "Vn,'aShinglon Luis.

• peréorrendo a." exposição dos -trabalho's\ '
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_

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central -Secção de Previsão do •Temp ,)- Boletim-de Teimo- Syoopse do tempo
em todo o Brasil ao t/2 4a de Greenwich (9 hs. no Rio de Jaiteiro) no dia 20 de dezembr% da 1927 e nas 24 horas precedentes

.-Zona norta - Devido á eidencia dos despachos usuaes, não podemos fazer a syn- pse desta zoia.
Zona Centro À- Nas 24 horas o tempo foi bom, mantendo-se ainda bom esta manhã ás-9 horas. A temperatura e evou-se ligeira-

mente.: Devido á absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz e quasi absoluta dos de M. Grosso, não podemos Liar a synopsia
destes Estados.

• Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instava!, com chuvas esparsas no Rio Grande e bom nos demais Estados. Esta manhã ás
9 horas, o tempo estava bom. A temperatura elevou-se nos demais Estados.

Observações meteorologicas eflectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro j no dia 20 da
dezembro de 1927

• (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central
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S. Luiz do Maranhão(X)
Barra do Corda()....
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X).. 	
Parahyba (X) 	
Recife (n.	 	
Maceió (X) 	
Pão de Assucar(X).
Aracajd (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
lanuaria (X) 	
Bello Hortionte 	 61.5 21.0
Theaphilo Ottani 	 62.2 22.0
Uberaba 	 61.1 26.0
Araxá (X) 	 • • • •
Caxambú 	 62,0 19.0
S. Lourenço 	
Carnbuquira 62.9 19.0
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 63.0 20.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X). . 	
Victoria 	 65.5 23.0

Federal (Obser-
vatorio Meteorologico) 65.1 22.0
Campos 	 65.7 24.0
Friburgo 	  65.0 18.0
Petropolis 	  64.8 18.0
Rezende 	 -63.6 22.0

- Cabo. Frio 	  • • 65.5 24.0
Therezopolis 	 64.6 20.0
S. .Paulo 	 62.2 22.0

•	 Santos 	  	 63.2 24.0
- Paranaguá 	 .62.0 24.9
Guarapuava (X) 	

•	 Ctrrityba 	 63.7 19.0
Florianopolis 	 63.7 22.6
Lages 	 ... 62.5 17.0

•'. Polto Alegre (X) 	
Uruguayana 	  58.1 24.0

.Montevidéo 	 59.2 20.0
Buenos Ayres 	 57.2 22.0

•Nota 1,.,,CX) NãO,ve.ip teggasffl.	 -	 - .
•. •	 -	 -rh;	 G	 L.fre..,.!,

'Estadodocéo-Eindedinos de céifeht,dberto: 0, lotaltnentelidinpo";, 10,,totalmente encoberto. Estado do tempo: 11, tbotii i• t; file rtb f
A, anieaçador; M, mau. Phenomenosdiversos; C, chuva; NE, neve ; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva;' 011E,
TR. trovoada tom relampagos; T, trovões; R, relanipagos; O, orvalho; V, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referemai •
te ã Escala Beatrfort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar o á gravidade norrnahi
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• Teinperaturas
extremas

Postos 	

zo.
Maiima Minima

•.

...
Maxima Minitna

'

Olaria 	 0.0 25.6 19.4
Jenha 	 • 00 25.5_ 16 3
Encantado 	  0.0 27.1 16.0

0.0 24.8 18.0 Madureira 	   0.0 - 27.5 14.2
2 .3 17 O Tijuca (14 horas) 	 - 31 0 19.2
24.6 19.4 Campo dos Affonsos 	 0.0 26.5 14.4

Deodoro (X) 	
B .ngú 	  	 0.0 26.6 15.3
imita Cruz 	 0.0 27.0 18.0

0.0 27.0 18.0 Nitheroy 	  0.0 25.8 15.3
25.8 1.4.0

..utd, LÁ) ..ão veto telegramma._ •
4 £ tem per aturas e a chuva taram tiaas ao dia 20 'ás 7 horas. A maxlma corresponde ao dia de honteni e a minima a esta

A Repart iço Geral dos Correios ex-
/pedirá a a :, OPios seguintes paquetes:

Hoje:	 •
Sierra Cura oba; para Santo:is' e

da Prata, .,. até as
•6 horas, cartas para a interior 'da Re-
publica até as 6 12 idem. com . porte
duplo - até as 7, e cartas para • o exterio.
-da Republica até as 7.-

I tatinga, para Santos e. mais portos
do sul, recebendo impfessos até as ,7
horas. carias para o interior da Re-
'publica até a.4 7' 112, e idem com porte
,duplo até as 8. -
• Atonte Sarmiento, para Bahia, • Vigo.
• HaMburp-a, rerebendo impressos até
.7 ho-f,Q . ohi patos para o interior da

Republica até as 7 112, idem, com porte
duplo até as 8, e cartas para o exte-
rior da Republica até as 8.

Amanha;
Rodrigues Alves, para Bahia e mais

porto do Norte, recebendo impressos até
as ' 4 horas, objectas para registrar • até
as 18, de hoje; cartas para o -interior
da Republica até as 4 112, e idem cora
porte duplo até as 5.

I tapuca, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até as 7 horas, objectos para
registrar até as' 18, de hoje, cartas pa-
ra' o interior da Republica até as 7 112,
e idem, com porte dupla até. aã 8.

Andalus ia, para Santos e Rio da Pra-

ta, recebendo impressos até as 10 ho-
ras, objectos para registrar até as 9,
cartas para o interior da Republica até
as 10 -112, idem, com porte duplo até
as 11, e cartas para o exterior da Re-
pública até as 11.

Nota - 'Vales postaes internacionaes
e nacionaes na- thesouraria, nos dias
uteis, até. as 14 112 horas. Recebimento
de encommendas postaes internacionaes,
pela secção; todos os dias uteis até ás
15 horas da vespera da partida dos pa-
quetes que se destinarem a Portugal,
França, Italia, Inglaterra, Allemanha,
Estados Unidos, Uruguay, Republica
Argentina e- Japão Caxias e cartas com
valor declarado, para o exterior, até ás
15 horas, dos dias uteis na secção.

PARTE 'COMMERCIAL
Sobre Rumania .

• Sobre Canadá 	
,Sobre Austria . 	

Moedas

, $055

14180

48566
418800
428000
28050
8$400

Vales (ouro) 	
Soberanos (ouro) .

Syndical Libras (papel)

	

CÂMARA SYNDICAL	 -
Ç

Moistlin ''taco do cambio fixado pela Camara
dos Corretore9 'de Fundos Publicos da Capital Fe

Praças :

'sabre • Londres .
Sobre Paris  -

' Sobre Valia 	
Sobre Hamburgo (rent-mark)
Sobre Portinr q l •
Sohni B1	 (papel) 	
'Sobre Ile.zpánlia

' Sobre. Suissit 	
Solu'e Suecia	 :	 '' ,,,,,,, .
S'obre 'Ndrti-r-ra 	 ' 	 ..	 .

Obro bi0=1):rir1
'Sobee:-	 (ourri) 	  .

• Sobre 'telioco-Slovaquia. 	  .. • • "Tr.
'gObee	 'N.oa k -.	 . '• • •	 .	 ..	 • • .* •
'Sobro NIOIlteVilk‘o .......	 „ 	

• :Sobre litieno Aires (pesa-papel) .,.;
_Sobre •Itironos Aires (pesa ouro)

-.c .Sobre, Holiandiv.	 ...,....., ,	 . ,;(17	 •e. ',Atílio	 . e,w 4 	 i; 9, • f

' 2'1	 ),1; ç	 ' 	 ''• •	 •?;	 í: •	 4'	 ,	 C:

	

"".1% C. 1 P:	 "	 •

deral	 Reichmarck (papel) 	

	

, Dollars (papel) . 	• • • •.• • • • • 	  .
A' vista .	 _	 . .	 .	 . Bolso

5 57».14 . Apolices diversas emissrieS de -1 :9008, 5 .%, Port. 863605:00:
4328 Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %. 	 895$000
8553 Obrigações Ferroviarias de 1 :000$, 7 % (terceira

1*995	 emissao)
$447 _ .Apolice's ernprestirno municipal de . 1904, nom 	  '510$000 -

. • *933 'Apólices empre.stin-to .municipal -do .-1906.- port 	  .
11395 . . Apolices{.-triprestimo -municipal - de -.1906, -nom.: 	 	 1358000
18617 'Apolices emprestimo municipal de 1914,- port 	 " _ 141$000 -
2 .54254 -2*-:Polices do emprestimo' municipal. de 1917,-, port 	  - 1408000
28229 ' -Atiolices - do empre,stimo. municipal , de,_ .7.- %,..port 	
28-247.1 ;.":::•.' (decreto yr._ 1 .535) .... . • . .............i.;!.-., . ' . . . . .. 	 	 ' .- 160$00.9
'191438.,- ,Apol r et' s: . do, onpreslimo . iniipiripal de . 7,.	 ;-..port 	  .....; é .„,.-'%;‘V.... .	 . ,...,_.	 ,	 ..	 .

4948 . - • : ..(d .ceeeto ,.n! , 1,2) ....... . 5 , . , . 5 .,. P-01 . : 4, . . .	 • 156000..	 .
13343 . -Apoll!ÉeS ''_do' enipre.stirno,...nrunic ¡pai ..da .8 ,:%;,,.,:port.-: - .-- -,• a-rx.,./

8S083	 -. (decreto 'n. 1.933) 	 , ..,-	 .	 -...	 •	 -	 . 1,900Q0 .• -
• 3$5g0'- Apolices-- emprestimo municipal, go - 8 (X2, • pOS 	 ;$ ...,;'.;.5._.,.',:,.,.2,-

• 8$140 -. _	 . (deCteto. n... 2..093): .. . . . .... ,, . ,.., '''.'1'..,3 , , , . , •A, ,: r . I 80. 4ãO0‘ ,-,---: --
..3$383 . Apolices do. erraprestárno municipal Ue 'V .''AN .DCO". nn ." .'• .: ^

-•poroY..-....V. çdvi-lto'.41-..'..R.300-/ ..J.:, .1.. i gr4,11,0 *,.... a.,Z,Aàtyl_rj ..' " <;• 160,00t1: "... .

, :z - .;,.:,,$4;;::,,. :"..`ç	

.	 '

:',. .,:-/:. t.,T ,,,, :' 1. . i' . i','.. . . . .' . 1;'•.'t.:i.-`	 ,	

'

,,..,e-::1"..!, .f • •••

V.:À n•,•,' kf rt u,'.1 , Y-t r -3 '' t, C?::3: .-,	 •

90 `d/v

5 01 /64
$327
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iApolices Viaç10 Ferrea do Rio Grande do Sul. 5001,
8 cio, port 	 	 4141000

Banco do Brasil..'
	

4011000
companhia Gess. das Docas do Porto da Bahia,

com 50 % 	 	 281000
.Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero-

nymo	 771000

Companhia Brasil Industrial 	 	 3508000
Debentures Companhia Docas de Santos 	 1681000
Debentares Companhia Brasileira Exploração de

Portos	 190'000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 21

de dezembro de 1927. - Aru de Almeida e Silva, syndico

JUNTA DOS CORRETORES
COTAÇSES DO CAFE'

. Dia 21 dp dezembro de 1927
Termo

1 4 COTAÇÃO
VEN- COMPRA-

DEDOR	 DOR

Janeiro	 	  53$800 231725 238825
Fevereiro 	  231825 231775 238925
Marco	 	  238825 238750 248000
Abril 	  238850 238750 248000
Maio 	  231850 238850 241000
:Dezembro 	  238900 231850 231925
'Vendas 	 	 17.000 saccas	 5.000

Mercado: I" e 2" cotações. firme.
Disponivel base typo 7, 318000.
Mercado estave/.
Vendas. 8.904 saccas.
O syndico, J. Xuaes Tassara.

MERCADO DE ALGODÃO'

Dia 21 de dezembro de 1927
Termo

1' coraçÁo	 2" COTAÇÃO	 TOTAL
vEN- COMPRA- vEN- COMPAA- DE

DED011	 DOR	 DEDOR	 DOR	 VENDAS

Fardos
Jaileiro 	  388600 371800 388200 371700
Fevereiro 	  -391300 - 381500 38890.0 388600
Março 	  408100 398500 398500 398300
Abril 	  408600 398500 -391900 391000
Maio 	 	 8/V. 398500 391600 391300
Dezembro 	  381000 . 378000 388000 371200

- Mercado: I° colação, frouxo; 2° cotação, fraco.
Disponixel base typo 5, 43$ a 448 por 10 kilos.
Mercado estavel.

syndico, J. Nunes Tassara.

MERCADO DISPONIVEL •

Movimento do dia 20
Assorear

Entradas não houve.
Sabidas 	
Existencia

mercado paralysado.
.prer:o do branco crystal, 571500 a 581500.,

A ig odli

Entradas nãç houve.
'Sabidas • .	 .e-
Existencia

Mercado firme.
Preços:

Sertões, typo 4, classe 2 	
Primeiras sortes. typo 4, classe 1* 	
Medianos, typos- 6 e 7 	
Typo 5, primeira
Typo r, , Norte .

Cal é

Itutradas 	
Oahidas 	
roistvicia. 	

lfereadó-éithvet't"-..

Preços Por typo:
Typo 3 _	 398500
Typo 4 	 	 381000
Typo 5 	 	 36'500
Tyoo 6 	 	 358000
Typo 7 	 	 348000
Typo 8 	 •	 3350)0

O syndico, J. Naves Tassara.

:DIRECTORIA DO SERVICIlt DE LNSPECÇÃO E FOMENTO
AGRICOLAS

Entrada no Distrieto Federal, por vias maritimas e ter-
restres, dos generos abaixo relacionad..i.,:, no dia 17 de de-
zembro de 1927, segundo os dados colhidos pela secção do
"stoeks" e cotações:

Algodão em pluma, fardo 	 	 __	 14.310
Arroz. sacco	 750	 70.77-1
Assucar, SaCCO . 	 	 -	 271.802
Azeite de oliveira, caixa 	 	 441	 I .9-18
Baralha°, kilo , 	 	 28.980	 731.010
Banha, kilo , . 	 	 132.370	 1.808.703
Batatas, kilo	 157.332	 1.401.000
o :arilo de porco salgada, kilo • 	 	 36.644	 283.272
Carne secca e xarqw°, fardo 	 	 760	 14.6-12
Cebolas, kilo 	 	 15.050	 788.7-15
Farinha de mandioca, saceo 	 	 10	 29.963
Farinha de milho	 43	 12,033
Farinha de trigo, sacro	 23.500	 103.550
Feij ão, sacro	 865	 17.301.
Leite condensado, caixa 	 	 -	 1.908
Manteiga, kilo . . 	 	 15.119	 146.938
Milho, sacro	 5.800	 79.871
Peixes conser‘ados, kilo 	 	 30.080	 212.870
Polvilho, kilo	 837	 80.537
Sabão, kilo . 	 	 945	 47.967
Sal, kilo	 ,_ 	 	 -	 1.693.050
Sebo, kilo	 7.200	 451-100
Tapioca, sacro 	 	 -	 100
Toucinho, kilo . 	 	 8.010	 31.089
Trigo em grão, kilo 	 	 -	 6.617.787.

Secção de stoelts P colações da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas. em 20 de dezembro de. 1927.,
- Carlos de Andrade, auxiliar. visto. - Josj Foacelt

"Ferreira.
-

	

Dia 19	 Desde, O
.	 dia 1° -

Algodão em pluma, fardo 	  .,	 2	 14.312..
Arroz, sacco 	 	 1.121	 71.895
Assucar, sacro 	 	 __	 274.892
Azeite de oliveira, caixa 	 	 __	 1.948
Bacalhão, kilo 	 	 12.000	 773.64,Q
Banha, kilo 	 	 700	 1.869.4613
Batatas, kilo 	 	 '142.395	 1.543.401
Carne de porco salgada, kilo 	 	 16.407	 299.679
Carne secca e xarque, fardo	  	 241	 14.883
Cebolas, kilo 	 	 1.250	 789.995'
Farinha de mandioca, sacro 	 	 2.650	 - 32.613
Farinha de milho, kilo 	 	 __	 12.633
Farinha de trigo, sacro 	 -	 __	 103.559
Feijão, sacco 	 	 420	 17.721
Leite condensado, caixa 	 	 171	 2.079
Manteiga, kilo 	 	 10.396	 157.3341
Milho, sacro 	 	 - 20	 79.894
Peixes conservados, kilo 	 	 1.006	 213.870
Polvilho, kilo 	 	 __	 80.537
Sabão, ki/o , 	 	 __	 47.907

,Sal, kilo 	 	 -	 1.693.650
Sebo, kilo 	 	 ._ •	 -451.400
Tapioca, sacco 	 	 8	 • 108
Toucinho, kilo 	 	 -1.867	 35.956
Trigo em grão, kilo 	 	 ___	 6.647.787,

• Secção de Stoeks e Cotações da Directoria do Serviçõ do
inspecção e Fomento Agricolas, 21 de dezembro de 1927. -
Carlos de Andrade, átaillar. yisto. - Francisco Calmon de
Britta, pelo chefe. , -

ME% ES .

24 COTAÇÃO
VEN- COMPRA-

DEDOR	 DOR

TOTAL
DE

VENDAS

Saccas
238775
231850
238850
231850
238850
231850
sacras 22.000

46/000
451000
-111000
431000
43/000

4.553
204.351

• Fardos

1.095
24.943

a 471000
a 461000
a 421006'
a 448000
a 441009

Saccas
14.213
9.7i2

361.719

Desde o
Dia 17	 dia 1°

Entradas no Distrieto Federal. por vias maritimas
restres, dos • generoA ab:iixo relacionados, no dia 19 de dezem-
lwo de 1927, segundo os dados colhidos pela Secção de Stocks
Cotações:
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RENDAS PUBLICAS
,..Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1
2O dezembro de

1927 . 	  11 .668 :4618092
Renda arrecada em 21

de dezembro de 1927	 546:4388622

12.214:8998714
Em igual periodo de •

1926 .	 	  11.499 :2538821:

Differença para mais
em 1927 . . 	 	 715:6i5893

EDITAES E AVISOS
IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

-SOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino

RECTIFICAÇÃO •

Do ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o edital publicado no Diario
Official do dia 8 e demais dias do cor-

' rente mez, chamando- á- conew.Tencia,
publica deste departamento os grupos
de ris. 13 a 24, deve ser rectificada na
Parte referente ás condições 4°, que de-
verá ser	 Cada proponente depositará

. préviamente, no Thesotiro Nacional,.me-
• diante guia expedida por .esta .directo-,

ria, a qual se dará sóinerite até ás 11
horas do dia 24 de dezembro, etc., etc., e
não a 26, como está publicado e, tambem,
lia 104, que deverá ser A inscripção
neerrar-se-ha ás 16 horas do dia 26 de

. dezembro. etc., etc., e não a 21, como
-subiu publicado.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1227. — Dano Leal, 1° official, pelo
director da 1° secção.,

Departamento Nacional de Saude
Publica

. DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
zostrarcTo FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
"saber que, de accordo com o disposto no
artigo 1.091 do regulamento em vigor,
será sujeito a vistoria sanitaria no pro-.
ximo dia 23 do corrente ás 14 horas

' opredio numero 95 da rua Bambina, fi-
cando pelo presente edital citado a com-
parecer a ella, querendo, o proprieta-rio

...do aludido immovel ou seus represei-
-. tentes legaes e demais interessados que

existam.
-Secretaria . da Directoria dos. Serviços

Sanitarios do District°. Federal, em 15
de dezembro de 1927. — Dr. Oscar de
Araujo. .

Faculdade - de- Medicina de 'Porto
Alegre • •

IN SCRIPÇÃO PARA CONCURSO DE PROFESSO —
ES CATHORATICOS

.	 ,
De conformidade com o decreto nu-

mero 16.782 A, do 13 de janeiro de 1925
(art. 150, 151 e 152), faço publico que
a inseripçao de concurso para professo-
res cathedraticos das cadeiras — chimi-
:a geral e Mineral — - pathologia geral
— clinica oplitalmologica oto-
rhyno — laryngologica — medicina tro-
piaal — é aberta e' será encerrada, nesta
secretaria, no dia 23 de dezembro proxl-
mo vindouro.

"Outrosim, faço publico, na fórma do
art.: 153, terem sido sorteados os se-
guintes pontos para as theses: 40 — Das
reacções e equações chimicas (chimica
geral e mineral); 4° — Moderna conce-
pção da medicina preventiva (patholo-
gia . geral); 1 0 — Estudo do trachoma„
seu tratamento e sua prophyla,xia (cli-
nica ophtalmologica); 6° — Das pertur-
bações paresthesicas da -pharynge (cli-
nica , oto-rhyno-laryngologica) ; 9° — En-
demias do Brasil e suas prophylaxia
(medicina tropical);

Mais informes, na secretaria da Fa-
culdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina
de Porto Alegre, 23 de junho de 1927.

O secretario, Dr. Sarmento Leite

Policia Militar do -Districto Federal

CONCURRENCIA DE FORRAGEM	 .

Chama-se a attenção de quem interes-
sar para o edital publicado neste orgão
a 18 do corrente, sobre concurrencia de
forragem para o consumo da cavalhada
durante o anuo: proximo vindouro,
achando-se alli discriminadas, todas as
informações neeessarias.

Intendencia Geral, 20 de dezembro de
,l92.7.	 (Assignatura

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOE.

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 22 do corrente,
ás 8 horas, nesta inspectoria:

u ilhernai no Alves, :José Pereira
Martins, Manoel Ribeiro Leal, Theoto-
nio Ramos" Barbosa, Manoel Machado,
Lessio Gualther .Barbo, Luiz Castilho
de Andrade,' Antonio Ledos Filho, Al-
varo da França Fernandes e Manoel
lberè Esquerdo Curty.

n Pratico:

Alvaro Ferreira da Costa. .

Supplementar:
Antonio . Arnaldo .de Oliveira Filho,"

Antonio ,Rodrigues, - Manoel - Ferreira
GoMes, 'Manoel Alfonso ,Ribeiro, Agos-
Unhe Antenor Avenbú, Diamantino de
Oliveira Ramalho e Carlos Rovelleru:

Chamada para o dia 23 do corren-
te, ás 12 1!2 horas nesta inspectoria:

' João Per eira ds	 Oliyeira,- Antonio

Gonçalves, Carlos da - Graça Menti, .Ariw
ruindo Fernandes de Brito, Hendrik
Pie:ter von Celder„Antonio Marques de
Azevedo, Abela-.do Marques Bap Lis tzx
de Leão, Earl Zoellner, Pastã.o de Car,
valho e Luiz Pereira -4 ,-, Faro .Juniqg

Prava pratica:

:Arthur de Freitas Lobão.

Prova regulamentar:

Alfredo Longe.

• Turma • supplementar:

Ernani de- Faria Alves, DeOclecian9
Luiz de Brito, Antonio Caldeira, Julia-
no Prudencio dos Santos, Domicio Jo-
sé Corrêa, Didimo da Silva Freitas
Abilio Martins Ramos.

Inspectoria de Vehiculos, em 21 de
dezembro de 1927. — O inspector ge-
ral, Zurnalci Banas°.

Policia do District° Federal

CONCURREN.CIA • ADMINISTRATIVA OU pER-
1ALAN ENTE PARA O FORNECIMENTO DE
rtAçõrs PREPARADAS. ALMOÇOS E JAN-
TARES, PARA O ASNO DE 1 928,  AOS

•PRESOS DA POLICIA CIVIL NO DISTRICTO
FEDERAL

.	 .
De ordem do Sr. Dr. Chefe _de Pd-

licia. rommunico aos interessados que,-
de. accordo com o art. 52, paragraphos
1 6, 2°. 3° e 4° do Codigo de Contabilidade
da União, até ás- 14 horas do dia 30 de
dezembro corrente,. na 4° secção de con-
tahiliid da . Secretaria de Policia da
District° Federal, serão recebidas e
abertas propostas para o fornecimento
de rações preparadas, almoços e jan-
tares durante . o. armo de 1928, mediante
as condições especificadas no edital
Publicado no Diario Official .11. 297, de
721 de dezembro de 1927, ás paginas 'nu-
meras 26.843 e. 26.844. •

Secretaria de Policia do District° Fe-
deni . . em . 21 eé dezembro de 1927. —
vim/. Bittencourt, secretario in-
terino.

Policia do District° Federal

CON CURREN C I A ADM IN I STRATIVA 011
ENTE PARA A COMPRA DE MATERLAES

DE CONSUMO, NECESSÁRIOS AO SERVIÇO,
DURANTE O ANN O DE 1928.

. De ordem do Sr. Dr. chefe de Poli.,
eia, communico aos senhores interessa-
dos que, de acceirdo com o art. 52 §§
2°, :3° e 4° do Codigo de Contabilidade da
União, até és 14 horas do dia 31 de
dezembro corrente, serão recebidas á
abertas, na qua.rta secçãe- de Contabili-
dade da Secretaria da Policia do Distri-
ct° Federal, propostas para, o forneci-
mento de inateriaes de consumo, durante
o armo de 1928, - mediante as cándições
especificadas no edital publicado nci.
supplemento do Diario 0ff icial n. , 299,
de - 13 de dezembro de 1927, ás • pazina3.
ns. 7 e seguintes.

secretaria da Policia cio Disttricto Fe..
deral, , ' - ein 13 .cle dezembro . de 1927., ---
Vire , Bittentourt, secretario geral, •
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•
bispedoriáVeidva.dos . do. ~ricto k7rilerol,

Pelo greseitte edital ficam notificados a Comparecer nesta inspectoda, dentro do prazo de 48 horas, Iara responder por in-
fracções do Reeulamento do Transito, na conformidade do art. , 365, os proprietários e conductores dos vehiculos ab lixo discri-
minados.

•

fr

Nomes E

M. G. Martins 	 390
M. Silva 2°	 	 468
H. S. Pinto. 704
P. R. Carvalho 	 934
L. Gomes & Cornp 	 1.219
R. P. Ribe ro 	 1.401
E. M. Ba deira 	 1.414
A. Alberto 	 1.495
A. P. Fernaddes 	  1.523
A. V. Costa 	 1.722
A. Cavilcanti 	 1.755
C. C. Pereira 	 1.831
D. 1. Si.va Pessõa 	  1,865
A. R. Urres 	 1,884
J. Passos 	 1.967
M. F. Gium ides 	 2.157
N. A. P. Arcos 	 2.256
A. D. uarcia 	   2.578A	 P. Ribeiro 	  2,583
J. Rodrigues 	 2.856
E. N. A. V. Limt 	 3.195
H. X. P. Cunha . 	 	 3.199C. S. Amar 1 	 3.212S. S. A ves 	  3.343E. N. A. V. Limt 	  3.362A C. Lima 	  3.447Anglo Mexican 	   3.610
D. C. Fernai.dez 	 4.3671. Dolabella 	  4.404C. J. Tavares 	 4.519Kayat	 Aquim 	  •• • • 4.5521. Jurado 	
A. S. Cabral 	

4.554
4.814J. E	 F. Paes 	 4.950E. Pinto 	 5.057

G. M. B. Nascim:nto 	 5.081J. A. Souza 	  5.135
Rio de Janeiro Auto Omnibus Ltd 	P. Marçal 	
C. W. Wyte 	

5.233/39
5.622
5.884

A. C. Corporation 	
J. F. Britto 	
.11. C. Frazer 	
S. Garcia 	
F. A. Mello 	
R. Salles 	
M. Rodrigues 	
B. A. Gonçalves 	
A. S. Nunes 	
A. A. Neves 	
G. F. Costa 	
A. C. Martins 	
M. Baltazar 	
E. N. A. V. Ltd 	
M. F. Guimarães 	
M. Silva 	 • '	
Auto Viação Federal 	   

6.118
6.181
6.280
6.587
6.645
6.909
	 	 7.062

7.261
7.347
7.374
7.743
7.762
7:99)
8.033/43
8.183
8.434
8 512

G. P. Pinta 	 8.817
8.965Empreza Brasileira A. Onarlibus 	 9.039/41D. Oliveira ..... .,:.... .	 ...... . ... .

°' 9.160F. Capanerna 	 •	 '`	 "	 • 9.246
B. Rbdrigues & C 	  

9.262'
louinders. 	 .•-•R. O.

•	 P.:•Ribeiro...:.. 	 	 	 -;%%•
J . S. inflar 	 •• 	 	 9.904

.9.341
9.799
9.854

. 21;948	 013 ;.Itta-frs.ira, 22_ •

Dezembro
a

17 1927

Data da•infracção

Dia AnnoMez

Auto frete..
a	 a
. part..
9	 frete..
a	 part.
a	 frete..
» part..
a	 frete..

• part.
• frete.
a	 part.

frete..

part..
.

a
3,	 obs.
• part.
• a..
a	 frete..
a	 obs...
»	 trete..
a	 part.

»
a .

»	 obs...
a	 frete..
» part..

••
..

frete..

. obs...
a	 frete.
a	 part..

31	 frete..
• part..
a	 frete..
• 9 .8

• part..
frete..

• ..

• 9 •

• part..
.8

frete..
a	 obs...
. part..
a	 frete..
9	 obs...

• part...
a	 obs...
a	 frete..
a part..

frete..
part..

9	 a..

..

• frete.

Especie
de

Vehiculos
Observações

Motodsta.

•

a
a

a

a

111

•	 11,

•
a	 a
»	 •	 	

•	 79 	
a	 2481 	
11.

• a 9	 159 	
a	 79 	

•, .	 102 e 81 	
a	 2481 	
a	 92 	
a	 81. 	

s 100 	
s 248L 	

a	 102 	
a a	 144 	

• .	 141 	
a144 	

• a a	 102 	
a	 144 	
a	 243 L 	
a	 144 	
a	 243 E 	

71,
• w

a	 81 	
a	 144 	
a	 144 	
a	 248 E 	

81 	

w

•	 2481, 	
a	 102 	
a	 248 1 	

w 31	 1
•	 11
a144 	

-a a	 248L 	
71,

P	 102 	
• 11. s a	 92 	

.• a	 2481 	
a	 a

11. a	 144 	
•	 100 	

31. •	 144 	
a 2481	
lk

a	 - 	
a	 2481	
•	 102 	

11,
w

ak,
a	 248 	

a 11, 102 	
2481. 	

' a	 a

' a
,

a	 a	 "..........•
».•	 ' 	 •	 "•".-	 o.

31,	- -	 -	 " •	 41
a

a

, 1.4
<9:

102 	
92., 	

a '102	
- •• 248 1°- '

....... ...
'•

Prop,iet,lrio;
MOL, r.stat.
Proprietal io.
Autor:sul.

a
Proprietar o.
M,
Proprietdrio.
,viotonsta

a
a

Proprietario.
rist,,.

totorista.

Proprietarlo.

lista.
2P

Proprietario.
a

:Motorista.
.roprietano.

Motorista.
a
a

P oprietario.
vicaolista.

Prop.

• 

(2 parte .).
rietadu

Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietario -
Motorista.
ropi tetano.

Motorista.

a

• 

•a.
a

• 9

• 

•

Prop. (3 partes).
proprietario •
Motorista. -
Proprietario.

• -	 •
Motorista.
Prop. (2 partes).'
Motorista'.

Propriet.triO. *--

Motorista:'

•Natureza da infracção

Art. 248 L
• a	 	



•• •	 1, i. •_ _

-	 •

fffl f.(1

7	 "

Tol

vtiu;

DezeinbrO de- 107 ..G949')
,.(..........w. ,...

-	 • 41-1 , .	 .

.
Nomes
-	 .

f,•••;..).CLII
. 	 .	 •

-,1	 .,
tr3
ot..a.)
E
=	 -
Z

,.., 
;."•¡,,q o v-4	 í. O

Especie
de	 ._

vehiculos

til	 siaan .	 1f.n :),.$15ninin.)	 .
, e.i3tData dt inkaoção ..'

.
-----	 -	 -

obs : " .7- : . t1	 in-sr,',	li •	 -	 •
2 sn	 .......•::,,l-í.	 st),	 \

,	 . ......-_-_-	 _
" /sNtureza da iniracclo_

,
.

-`.4
-	 . )52C-51

•	 ,a,,,,,,,:,	 .

Observ-atOks
_ -

Dia '	 Mez
I

Mino

-
4. Costa 	
'.	 P.-Souza 	
. Coelho 	

V1.	 F.	 Cardoso 	
?. OliVeira 	
VI. lordao a' Comp 	
4. Gonçalves 	
V.	 D'Onotuo 	
11. Fumos	 Veado 	
VI. M. riaiquAro 	
E. N. A. V..Ltd 	
E. N. A. V. Lid 	
4. Mor-ira 	
--.:.	 M. Almeida jun.or
NI.	 Fritai 	
I. C. SOULa Netto 	
Usin ts Nacionacs 	
B.	 Braito 	
A.	 P.	 Fo 'seca 	
D.	 Delrech 	

F.	 Mranda  •
E. G. Me o 	
Kayat (9. Aquino 	
1. R. &muito 	
M. P. Brido 	
C. S. M. •• 	 er.!ira 	
C.	 F, Alf nis 	
M.	 C st3 	
C. O. rOdrigues 	
I.	 Lima 	
F.	 Gdinaarães 	
Fua . W qu.1 aSc Comp
Light and Power 	
Fuad Waquit (R Comp

.

'

..

•

'

•
'

,

•

10.014
10.165
10 214
10.229
10.2R8
10.292
10.309
10.532
10.670
10.679
10 639
10.702
10.706
10.775
10 836
10-908
11.106	 '
11.184
11.213
11.277

11:346 -
-11.361

11:730
11.791

: 11:930
: 11953
11:996
12 001	 •
12 046	 •
12.100	 '
12.569	 •
12.750	 ;
1.842/44
12.904 '"

.
"

Auto	 part.
•	 frete.
a	 •	 •

*	 a .
7	 part..
..	 obs.
a	 trete.
•	 part.
a	 3
II	 .1
a	 obs.
.	 , .
.	 frete.
9	 part..
.	 .	 • •
a	 frete.
a	 part.
f	 .
,	 -9	 ••
.	 • •
*	 a	 .,
.	 frete
a	 obs.

part.
.	 •

,	 9	 „
•	 frete.
.	 part.
a	 .	 •
3	 ".	 •
a	 a
•	 oba-.
a	 a
*	 a.	 ..

17
*

9
•
*
*
*
9
•
a
W

3
*
9
•
..
.

•
a
•

•
3
.
•
*
.

-	 *
a
»
*

''.

.

..

Dezembro

.

.
a
a
»
lb
9
9

-,
9
11
31
a
a

•	 .-

.
a

' a

a
}	 ,
.
20
a
.	 •
9,
2

J.%
a -
9

.

1927-

a
a
1
.
•
•

•

..s.

.

a
a
.

•
.
9
,	 •

a	 •
»

•
.	 ‘.
.

. •

a

-

.
•

o	 102 	
248 L 	

2.	 a

.	 1
*	 144 	
.	 248L 	

"1	 102 	
1	 248 L 	
1,	 9	 	  »	

•	 144 e 243 	
3	 . 141 	 '
,,::	 248L 	 . 	
.	 102 	 '
.	 •..4.3 L 	
a• 248 L. ... 	 .. . 	
.	 153 	 `	 •
•	 144 e 139 	
3	

248L 	
•	 102 e	 57 	
,	 248 L 	

 l•	 2,	 	

•	 a 	
1	 1C2 	

a	 2481220 	
.	 102 	
'.	 •

1	 144. 	
1.	 241 L	
a	 144 	
a	 248 L 	 .
.	 144 	

	 •

•

•

Motorista.
.
s

.

Proprietario.'.
Motorista.

.	 ,
Proprletario..
Motorista.	 t
	 	 Propfietario .-

Prop. • (3 partes),
Motorista. -

-	 I•	 .•	 ,
Proprietario.•
Motofista-. •

.

Proprietatio.
Motorista. 	 '

a	 1. • ...
.	 '	 9,	....

-oprIetao'.P	 ri
Motorista.	 •

•	 lu	 .
Proprietario.
Prop.'42 partes).

i	 ill	 •'

.

A falta do pagamento das 'multas importa na remessa'dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, d'e-accorgo com
o art. 361, do. Regulamento d: Vehiculos que baixoti com o decreton: 15.614, de 15 de agosto de 192.

Insmtoria de Vehiculos, 21 de dezembro de 1927. -O inspector, Zunzalá Unos°.

., r . . .	 dicado. onde receberá as propostas Átrif,'MINIS"TERIO DA MARINHA 
,• 

missão reunir-se-ha no . loral acima .in-

• Directoria de Mamata

-•.

tres vias, sendo a primeira -sellada; , .() .•
todas tom os preços por ,extenso e 47e111,

.	 :..-	 .	 .

,	 algarismos, sem emendas;. rasuras • •-du,„
D. F. I	 cousa que cause duvidas.

4 - fa'd poderão 'concorrer 'as . firinas:CONCURBENCIA PUBLICA

que forem prévianiente 'julgadas ik-:.
neetifiea ção do edital de 28 4e .iiorépi- 

néas de existencia- legal e inscriptas 'na,	 bro de 1927	
Directoria de Fazenda, de accórdo com

1 - De ordem do Sr. viCe7almirante o artigo 15 do regimento interno, Man-
director geral de 'Fazenda, comunico dado executar pelo aviso n. 5.-26F1 A,'
aos interessados que no dia 2J3 'de de- de- 31 de dezembro de 1924, - As inseri-
zembro' corrente, ás 13 horas, na sala NUS para á presenté coneurrencia de-1

--• ':'•'' das ' SeSaties da Commissão de anuir- verão obedecer ao .edital publicado :nu'
reli:eia,' da; Directoria, de Fazenda, sétão Mario Officio! nos -diaá - 10, 11 e 12 de -:recebidaa . é abertas as propostas* para o Junhop roximo passado.
forlièclin'ênto a este ministerio, durante
o aúno' .de . 1928; . dos artigos constantes	 5 - A.s propostas serao abertas 0;1:- ,,
do grirrio- 52 "tintas para pinturas" - das em presença dos coneurrentes; .pe. ••; ._	 .,	 ..

ser. accita fóra dos termo-ri----- •	 • • ‘ nlanua	 á	 emgreciréntes paio as inesmas, de acedi.- 	 .....	 . . ,
do 'Com - a 'relação junta: •	 oeste -edital, e; de Ve r ã0 . ob ed ee, or ao esta-..

• belecido nos artigos 748, 749 e 755 rdti
. .é.t.2,..=....Torlo4 os artigos serão de pri 7 regulamento rumexo aã.'deereto nwnero:

Mein qualidade e, obedecerão ás esper d5.1,783, Jia. 8 , de novembro de -1922. ,Os
e lf,i(40.is" sàsla . 5áTa,ljyfátro -d.a, Directório- dé .conpurrentes declararão ..em suas - -p0-.
Engenliaria:::ral„..A,g, çonsjont.es . O • ,postas aoinplE ta . subinião nas .disp.W.ig.

•• relação • junta „ ..,	 - 	 - 'çõek desÀa.'regul.gmento ,...e, do preaente-
3 --,.A c.óricuAreocia,.,será., pre .'silj0- ;edital. 4. _ 	

• . - ...
'	

-,	 •to I.
pelo vice-diretor de Fazenda, a quem	 6 - Os concurriintes apresentartio

L

. serão dirigi s as propostas, e a com- dom as propostas documentos provando .
,

que ' depositaram na Pagadoria' da .1qari:
nha, até o dia 26 de' dezArnbro. Corrente',-;
ás 13- horas; a importancia, de- dez ;con+
tos , (10:000$) em • moedaLeorrianté ott.
em titulos, ,da. divida publica no porta-'
dor, como caução para akarantir a assi-
gnatura do tontracto..irnportineid • essa
que. reverterá para. a •Fazondo--NaCional,
si o preferido se reeugar' a:1aiá1griar o,
respectivo .contracto.	 .

7 -. O concurrente fará; na l="agadoriar"
da Marinha, uma cauãoi dd Cinco pori
cento (5 5v), sobre o Valor •approiima+
do do fornecimento total (16 anho: , para
garantir a fiel enRCC110.0 d'o .3contracto
que assignar.	 • -

8	 As entregas dag- rneveadorlas
rão Mias nas repartições deste.; -
terio, nesta capital, onde ficarn• agjeita
ao exame de qualidade e verificação da,
quantidades, correndo por: .onta,' e res-
ponsabilidade exclusiva :do .- -fornecedor
todos os traasportes, meimo em caso 0.
rejeição.
• 9	 fe;:r„ecedor que :não.on.l.r.ar 6or4
• ~ial defitro do prai0,d41edidoa.
fileôderá ná MURO; 'de epbricento
! (.5' '' ,76"). obio o `•Z•ãlor tot4405'. 4rtig0

ó wiCe•Sso 'do prazt
for maior de (20) vinte dias; indepent,
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'dente da primeira multa, pagará. maig
a de dez por cento (10 ,%), sobre
mesmo valor (salvo os casos de força
maior); e, a criterio do Sr. ministro da,
Marinha, será o contracto rescindido.

10 - p fornecedor que tiver o mate-
rial rèjeitado deverá retirah.o, trocandd,
por outro que satisfaça as exigencias
da amostra, dentro do prazo de dez (10)1

Commissão de Concurrencia da DIN.
ctoria de Fazenda da Marinha (D. F. L)w
em -12 de dezembro de 1928. - Raul.
Cabral de Lacerda, secretario.,

Relação dos artigos pertencentes aã:
"impo 52, tintas para pinturas 0
gredientcs para as mesmas.. .

1. Agua raz, kilo.,
2. Alcatrão, kilo.
3. Alcool de 40°

to, 4. Idem, absolutO, litro.,
5. Azeite de peixe, kilo.
6. Anilina em pá, cores diversas, kile.

Alvaiade de chumbo nacional, kilo.,
8. Idem, de chumbo estrangeiro, kilo..
9. Idem, idem, zinco nacional, kilo.,

10. Idem, idem, estrangeiro, kilo.;
11. Breu virgem, kilo.
12. Coita da .Bahia, kilo.
13. Coita para corticina,
14. Coita para borracha, kilo.;
15. Cimento para ferro, kilo..

Essencia de terebentina, kilo.
17.. Gomma lacca clara de 1' qualidade,

kilo.
18. Gomma lacca escura de 1° qualida-

de, kilo".
19. Liquido para tirar tintas, em latas

de 1 litro, litro.
20. Idem, cor de canella, kilo.
21. Massa branca de chumbo estrangei-

ro, kilo.
22. Idem, idem, de zinco estrangeiro,

kilo.
23. Oleo de linhaça cru', kilo.
24. Oleo de linhaça fervido, kilo.,
25. Sandalo, kilo.
26. Seccante de zinco branco É-acionai.
27. Idem, idem, idem, estrangeiro, kilo.
28. Idem, idem, encarnado, kilo.
29. Idem, da fezes de ouro, kild.
30. Idem, liquido, kilo.
31. Tinta em p6: Azul da Prussia,
32. Idem, idem, azul ultramarino, kilo.,
33. Idem, idem, aluminio urnarelIo,

ouro, kilo.
3.1. Idem, idem, aluminio claro, prata,

kilo. •
35. Idem, idem,- amarello elimino, claro,

kilo.
36. Idem. idem. amarello ehronao. vivo.

kilo.
37. Idem, idem, amarello chromo ala-

ranjado, kilo.
38. Idem, idem, ocre lavado claro, kilo.,
39. Idem, idem, orce commum claro.

kilo.
40. Idem, idem,

kilo.
41. Idem, idem,

kilo.
42. Idem., idem,

kilo.
43. Idem, idem, oxido de ferro escuro,

kilo.
44. Idem, idem, roxo, Rei, commum,

kilo.
45. Idem, idem, roxo, Rei, escuro,

kilo.
46. Idem, idem, Terra de Sienne, cru'a,

kilo.
0. Idem, idem, Terra de Sienue, calei-

nada. kilo.
s	 Idem, idem, verde einomo, kilo.,

-311~9

49., Idem, idem, verde de Paris, kilo.
150.: Idem, idem, vermelhão commum,

kilo.:
51., Idem., idem, vermelhão. lavado,

kilo..
2. Tinta preparada a oleo Aluminio,

lata de 1, 2 e 5 kilos, kilo.
53. Idem, aniarella, lata de 5 e 10 kilos,

kilo.,
54. Idem, azul da Prtis z.z ia, lata de 1 kilo,

kilo.
55., Idem, idem ultrani,arino, lata de 1

kilo, kilo..
50.: Idem, branca, lata de 5, 10 e 20

kilos. kilo.
Idem. Cinzenta, lata de 5, 10, 20 e 50

kilOs, kilo..
58. Idem, marron. lata ele i kilo, kilo.
59. Idem, oxido de ferro, lata de 5 e 10

kilos, kilo.
160.. Idem, prata, lata de 5 e 10 kilos;

kilo.
81. Idem, rosa„ lata de 1 kilo, kilo.
624-Idem, de fundopr,m eira mão, lata

de 50 kilos, kilo.-
63. Idem, de fundo segunda mão, lata

de 50 kilos, kilo..
64. Idem, preta para, convez, lata de 5

e 10 kilos, kilo.
65. Idem, vermelhão para convez, lata

de 5 e 10 kilos, kilo.
g6. Idem, impermeaveie, kilo.
67.. Verniz copal, lata de gallão de 7

libras (3.175 kilos .) , kilo. •
68. Idem, reosotacio, lata de gallão de 7

libras, idem, kilo.
69. Idem. crystal, lata de gallão de 7

libras, idem. kilo.
70. Idem, cor de ouro, lata de gallão d3

7 libras, idem, kilo.
71. Idem, isolante, branco, lata de gal-

lão 'de 7 libras. idem. kilo.
72. Idem, isolante-, preto, lata de. gal-

lão de 7 libras, idem, kilo.
73. Idem, preto, Japão, lata de pi-

lão de 7 libras, idem, kilo.
74. Idem, preto ao alcool, lata de gal-

lão de 7 libras, idem, kilo.
75. Idem, para queimar nós de madei-

ra, lata de gallão de 7 libras,
idem. kilo.

76. Idem, seccativo, branco, lata de gol-
Ião do 7 libras. idem, kilo.

77. Idem, idem, preto, lata de gallão de
7 libras, idem. kilo. -

78. Zarcão nacional,
79. Idem, estrangeiro, kilo.

Commissão de Concurrencia da Di-
rectoria Geral de Fazenda da • - Marinha
(D. F. 1). em 12 de dezembro de 1927.
--. Raul Cabral de Lacerda, secretario.,

(ficado, onde receberá as propostas,
em ires vias, sendo a primeira sella-
da, e todas com os preços por extenso
e -em algarismos, sem emendas, rasu-
ras, ou cousa que cause duvidas e en-
cerradas em enveloppes lacrados.,
Acompanharão as propostas desenhos
cotados em escala razoavel, com as re-
presentações das linhas do casco nas
projecções habituaes; perfil - trans-
versal, horizontal, com a indicação dos
arranjos geraes da embarcação e ou-
tros mais que acreditem adequados no
bom entendimento de suas propostas.

3 - Sé poderão concorrer as fir-
mas que forem julgadas idoneas
existencia legal, e inseriplas na Dire-
cloria de Fazenda, de acc.ordo com o
art. 15 do regimento interno, manda-
do executar pelo aviso n. 5.268 A, de
31 de dezembro de 1924, tendo ainda
em vista o edital publicado no Diaria
0ff2eia1 nos dias 1, 11 e 12 de junho
proximo findo.

4 - As propostas serão abertas em
presença dos concurrentes; nenhuma
será acceita fórie dos termos deste
edital, e deverão obedecer ao estabe-
lecido nos arts. ns: 7-18 e 749, do re-
gulamento annexo ao decreto nume-
ro 15.783, de 8 de novembro de 1922,
devendo os concirrrentes declarar em
suas propostas completa submissão a
esse decreto.

5 - Os concurrentes apresentarão
com suas -propogtias, document os pro-
vando que depositaram na pagadoria
da Marinha, até as 13 horas do dia 17
de Janeiro proximo futuro, a impor-
tancia de (10:000000), como caução,
em moeda corrente ou titulo da divida
publica ao portador, para garantir a
assignatura do contracto, mia impor-
landa reverterá para a Fazenda Na-
cional, no caso do preferido se recusar
a assignal-o.

6 - O concurrente .oretericto fará.
na pagadoria da Marinha', duas cauções
sobre o -valor total da construcção:
Urna de 5 % para garantir o contracto
que assignar, e a 'outra de 1,112 %,
sendo, um por cento, atg5 200 :000$,
e meio por cento, para o que exceder
dessa importaneia, para attender
despezas de fiscalização.

- As inscripções para a presente
concurrencia 'encerrar-se-hão no 'dia
16 de janeiro de 1928. 	 •

8 - a) o rebocador, de que é obje-
cto a presente concurrencia, destina-
se aos serviços gemes do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, e, particular-
mente, ao serviço de transporte de seu
pessoal da Ilha de Willegaignon para o
Cães Pharoux ou Cães dos Mineiros e
vice-versa;

6) a concurrencia é aberta, quer
para acquisição immediata, quer para
construcção, mas, no claro entendi-
mente. de que, a primeira hypothese
só será considerada, si o rebocador of-
1,erecido for absolutamente novo e sae
tisfizer a todos os requisitos especifi.
cados nas presentes bases;

c) o rebocador será de casco de ma-
deira, movido por • machinas alternati-
vas a vapor ou por motor de combus-
tão interna, e obedecerá ás seguint3s
caracteristicas geraes:.

Comprimento entre perpendiculares,
70 a 80 pés.

Bocca moldada, 14 a 17 Ws.
Pontal, 8 a 10 pés.
Calado maximo, 7 a 8 pés.
Força da machina, 180 a 200 I. Il. P.
Velocidade, ,10 a 12 -milhas.
: (A velocidade se deve entender nas.

linhas normaes de fluctliação)-1.

ocre commum claro,

ocre commuin escuro,

oxido de ferro claro,

Directoria de Fazenda

D. F. 1.

CONCURBENCIA PUBLICA

- be ordem do Sr. -vice-almiran-
te director geral de Fazenda, comam-
nico ao interessados que no dia 18 de
janeiro proximo futuro, ás 13 horas,
na sala de sessões da Commissão
Concurrencias, da Directoria g_ieral de
Fazenda da Marinha, serão recebidas
e abertas as propostas para a consteu-
cção de rebocador para o serviço do
Corpo de Marinheiros Nacionaes, para
o .fornecimento a este ministeril n ..

2 - A concurrencia será presidida,
pelo vice-director de Fazenda, a' quem
serão dirigidas as propostas, e. a Com-
missão reunir-se-ha no local acima
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dl dado O destino principal_ do ,,reni-
cador; • e , não obstante a - •CurteZ4—do

-trajecl o ;èiipecificado no item • a),' uma
attenção -muito 'particular - deveráT
dada ao conforto e ao abrigo do pes-
soal a transpertar, e tendo-se presen-
te a eircumslancia do que frequeute-
mente elle deverá conduzir na InC:Ina

viagem officiaes e praças;
e) os concurrentes deverão fazer

acompanhar as suas propostas - de de-
Senhos caiados,, em escala razoav,.:1,
com a representação das linhas do
casco nas projecções habituaes:
tranversal, hm• izdntal; com a indica-
ção dos arranjos geraes da embarca-
ção; e outi os mais que acreditem ade.
(piados ao bom entendimento de 'suas
propostas:

f) os concorrentes 1 ani livres de
apresentar tantas propostas, ou va-
riantes. quantas julgarem convenien-
tes deMro da elasticidade pe.:a:Wh
pelas presfoites bases, mas Cada pro-
postas ou variante, com o seu ' preço
claramente especificado;

o) oS concurreutes poderão obter, na
Directoria de Engenharia Naval e tio
Corpo de Marinheiros Nacionues
esclarecimeni os de que necessitarem
para se poderem devidamente inteirai
da obra a executar;„

h) tudo quan t o se relacionar com a
construcção do rebocador — material,
pessoal, quaesquer conducções, quaes-
quer transportes — çorrerá por conta
dos concorrentes;	 •

i) si por ventura os concurrsn!es
deverem encommendar no estraiweiro
quaesquer matériaes, peças, • - appáre-
lhos, ele.. correrão ainda essas en-
cornmendas exclusivamente por sua
conta, e bem assim o seu acondiciona-
mento, embalagem, conducção, trans-
porte, frete, seguro, embarques e des-
embarques, impostos aduaneiros; dos-
pezas de armazenagens, de cães, de eX-
pediente, outras mais que sejam r-qa-
ftvas ao desembaraço alfandegario,
etc., etc.;

j) o NI inislerio da Marinha sóniente
fornecerá, caso necessario, a cabrea e
o seu 'serviço;

k) o material empregado na can-
strucção do rebocador, ou adquii ido
para o seu apparelhamento, ou forne-
cido para o seu equipamento, será tad°

• elle de primeira qualidade;
1) a inflo de obra será a melhor pas-

sivoi para o genero de trabalho - a tine
se destina;

ni.) os concorrentes ge deverão obri-
gar a substituir as peças ou apparelhos-
que não forem considerados satisfato-
rios,- e, bem assim, a deSinanchar e re-:
fazer; -á soa custa, os trabalhos que,:
por má . qualidade de material ou im-
perfeita mão de obra, forem rejei ta-
dos;..

n) o ministro da Marinha, em qual-
quer . oceasião. 'mediante proposta • jus.
tifieada da Directoria de Engenharia
Naval., poderá, sem indemnização al-
ghma, retirar a obra do "concurrepte;
preferido, desde -que se verifique, uto•
correr da mesma, que lhe veio a • fal-
(ar capacidade _financeira, . competer-
eia technica, ou idoneidade Iprofissio- •
nal para ia sua devida execução; •

ó) a fiscalizaçao será exercida pela
Directoria de Engenharia Naval, a
quem ella compete, nos termos do avi-
so n. 2.185, de 10 de maio de 1923. e
a qual exigirá, para poder • considerar,
qualquer trabalho , ou • fornecimento.
como prompto ou adceito; • aquillo- que.
COnfOrme õ caso lhie'pareeeil mais ade-
quado, simplw botisttlfação;- orárne,
verti f e-~ idoneok et.c.LtleVelido

1i1 .1,1	 •	 ;

c,erLil.ukuue,, . para o material encom-
monda do • no es,át -04elia.).,' :4er
por „Ooi'PoraçÕes •• der rehoiiie
taes (am.o Lioyds Itegisier, ltireau Ve-
ritas, e c.;

p, finda a construcção do rebocador.
seu:.	 submettide, antes de sua ca-
ti 	 ás provas „te funecionamentu . o
exp ,•nents de marcha e de velocida-
de. que 1.0ee111 prescriptas • pela	 ditsi-
ctosia;

o) quaesquer despezas relativas as
prox as e experi ene ias — inclusive
combustivel, lubrificantes, etc. cor-
rero • por conta dos -concorrentes;

r) o rebocador será entregue prom-
pio a e.,ntrar immediatamente em ser-
iço,' coto todo o material de equipa-

r-nen:o em seus devidos lagares, arru-
mado, limpo, pintarto, com as carvoei-
ias ou amimes ali estados, ele.;

s). , o pagimento. será feito em dites
pres'ações_: a primeira, de -.50 ,
quando o rebocador estiver inteira-
mente construido de casco, lançado
nagda. e com todas as peças e appare-
lhos montados em seus legares; a se -•
gunda, de 50 -•% após as experiencias
de acceitação, (mando olhe tiver sido
devidamente recebido;

a habilitação -do concorrente
- preferido, ao pagamento das duas
prestações será dada pela Directoria
de Engenhe ria Naval;

u) o prazo para a consfrocção e en-
trega'. do „rebocador será de cento e
vinte dias (120) tileis, salvo casos de
evidente força maior, taes 'Como gré-
ves ou epidemias;

v) ao excesso, não' justificado, de
prazo, corresponderá uma multa de
meio por cento (112 %) do valor to-
tal da .proposta preferida, por dia de
eXGCSSO, na primeira semana; de um
por. cento , (1 %), por dia dá excesso,
na segunda semana;. • si for exCedido
ainda este suiiplemeido de preze; terá
o Minislerio da Marinha o direito de
retirar a abra das mãos do _Coneurren-
te preferido. • sem effectuais Ô paga-
mento da -,prestação a:vencer, ott outra
qualquer indemnização,

Commissão de Concurreacias Di-
rectoria- Geral de Fazenda da.-•. Maril
r ha (D. F. 1.). em 12 de dezembro
1927.	 ,Antonis2 • de. Qliveira
secretário.;	 • ,

Directoria de azeinlo
, •

D. F. I,

6.INCURRE:W41 IYEBLICA
— De, ordein do ,Sr. vice-almirante,

director geral de Fazenda.`.r communico
aos, interessados qie no dia 24 - dá janei-
ro de 1928, ás 13 toras. 1.5a, sala das ses-
sões da connuissão e de Coneurrencias,
desta diretoria, serao-reeebidas e aber-
tas as propostas para a concurreneia pu-
blica, para a .execução de pinturas e re---
pares no pavilhão sanitário da Estação
Gentral do. Servido itadiotelegraphico da
Marinha, na ilha' das. Cobras.

2 =- A--concurreficia)será presidida pelo
-vice-director de- Fazenda; a, quem serão
dirigidas as pi•opostaà ,e•ta cernMissão re-
unir-se-há no local r -ret hara-facima
eados, Onde receberá) asin •opostas em tres
vias, sendo: seni emendas. razuras ou
cousa que èause duvidas e encerradas em
enveloppes , lacrados e todas com Os pre-
ços pon extenso o em algarismos.

Sé“poderão ,t _concorrer as firinas
que .previairiente forem julgadas idonetis,
de exIdencia , legatI t S : inscriptsa na Dire-
ctoria) de Fázendà. dtg acardn:corn o ans:
tigo ,1 115 do , regniameinto internei manda-,

-4..;	 31 1	 I	 •:•(t	 1	 :•	 •
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.do executai...pelo aviso n. 5.2687 
ziiir 

(10.311

"-- rao • aleti-peèr •co edital publicitekr-' 1' n4
âle dezeiio de. 1924. As insetip R'11:eg

o. • .-	 - ,	 -'Mario 'OltriP/Vd, nos dias 10, 11 et1-2•diN
d i m110 • Vii•-:Carien te anilo e encertáti-Sew
hão no dia 22 de janeiro proxim,o-futurd.,
- 4 — As propostas serão abertas é lin
das em presença dos , ColleterelltC-S, nen
enrima será acceita .fora. dos-termos , dosn
;e edital e deverão obedecer: ao estabela"
tido nos artigos 748 e' 749 do regula"
mento anhexo ao decreto , n. 15.783, de;
8 de novembro de 1922.:0s-co1icurrentea
ta-ciar:irão em suas propostas cornpletN
submissão ás disposições desse t•egula,
mento e do presente edital. 	 .

5 -- os concorrentes apresentarildi
com as propostas, documento proVendá,
(pie depositaram na Pagadoria da Ma-,
tinha. ate o dia 23 de janeiro vindoureí
a impor! anda de 150$ .como caução, ma
moeda corrente ou litoloS da divida pu-
blica . a.) portador para garantir - g "assim
gnat ora do -contracto; unportancid essa;
que reverterá pura 'á Fazenda ; Na-
cional si o concorrente preferido se.
recusar a assign.ar o respectivo contra,
elo.
- 6 — O _coneurrente preferido fará, nã;
Pagadoria da Marinha, duas -cauções so-•
bre o -valor total dos trabalhos, sendo :1'
tona de 5 1°, para garantia Ido contracto;
que assignar o a outra :de 1 1° para atm
tender ás despezas da fiscalização..

7 ____ Os concurrentse. apresentarão oS'
()içamentos com .os precigmdet,alhes d
descriminacões, obr:gandot-sna; execuçãO
exacta de todaS as , espec¡ficações, aa
ouaes farão -parte integ rante dó conl•ra"
cio, não podendo soffrer ShodifiCaçães d(1
quaesquer natureza; o rriatgial eniprega-.
cio será de primeira glnIllad0. N9 caso;
de inobservancia de •qtialqU'ey' destas cor."
(lições, será o contraetarltd obrigado gi
proceder ás reparações ..eXikidas, 'poden"
cio o Governo, no USO kló' tfbeusa ás orn
dens dadas nesse sentido,'eamar a

lh	
sí,

c" conclusão dos trabaog; - rrendo, pon
têm. as ,despezas por conta da • contra
ctante.

_8 A• preferencia Se'rgtdadaao conn
currente que, apresentando .inerior pre"
ço, executar os- trabalhos 'em 'menor Pra,"
zo; • serit:'prejuízo da g, iwantagens .technin
cas do mesmo..i., -	 .

• 9	 faltw de :cumprimento dd,
qualquer clausula, do ponteado que-
signar •-o.preferido, será n'0, mesmo , passin.
vel de .urna multade 5i 0, ;do valor total.
dos-trabalhos. Todas as despezas .com
daimes, ferramentas, transporte. de pes-
soal ou material, e outros .serviços para
a execução dos trabalhos serão por con-
ta, lambem, do preferido. eito. paganien.:
to dos trabalhos' será -feito 'de -uma stS
vez que-lido terminados -e acçeitõS; sendoi
a habilitação ao pagainentó • dado pela;
Directoria de Engenharia . N,ayal; quem(
compete a fiscalização: . _•,'	 '•

Especificações para ra'.e5%Cução
trabalhes acima indicadosr '	 • •

a) Substituição das tell('ag''de asbestd-a
por telhas planas na.cionaes de barro;

b) caiação •e pintura getql1 interna "gl,
externa, incluindo esquadrias;
•-e) reparos geraes no pliao'àele .chnentR

d) reparos gemes na canalização dei
agua, incluindo as caixas-tautomaticaa
e substituição de dons chuveiros de e0'4
bre:

e) substilnição comPleta de duás pot;
tas e concertos nas esquadrias. Incluiu-4
do as, ferragens;	 •

f) fornecer e coltocar doas' prateei-,
ras de opalina com Om.61 0m45,-umal
para o banheiro dos officinee» e- outra
para tl doa suh-officines e qta(ró tabideà
de ferro com ponta de lourf., seinto dona
em catlaqiatilieir0.1"''' 

g) fornecer e colloear,:tutatbrattele'r
••	 '3)	 •-•J
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-de Madeira com 1111,00 x Ona-20, em con-
solos de ferro para o banheiro das praças
e dous cabides de ferro com ponta de
louça;

h) concerto geral da calçada de ci-
mento em volta do pavilhão.

Lommissãe de Concurrencias	 Dire-
cleria Geral de Fazenda da Marinha, em
14 de dezembro de 1927. — Ant,nio
Oliveira Dias, secretario.

Directoria de Fazenda
D. F. I.

Coneurrencia publica
1.° De ordem do Sr. vice-almirante,

.director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 21 de janei-
ro, proximo futuro, ás 13 horas, na sala
das sessões da Commissão de Concur-
rencias, desta directoria, serão recebi-
das e abertas as propostas para a con-
currencia publica, para as obras de ada-
ptação do porão da nova enfermania de
sub-officiaes e alojamento dos serven-
tes e construcção de um pequeno pavi-
lhão para os compartimentos sanitarios,
do Hospital Central de Marinha, na ilha
das Cobras.

2.° Concurrencia será presidida pelo
vice-director de Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas e a commissão re-
unir-se-ha, no local e hora acima indi-
cados, onde receberá as propostas em
Ires vias, sendo: a primeira sellada, e
todas com os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas,' rasuras ou
cousa que cause duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3f Só poderão concorrer as firmas
que forem previamente julgadas ido-
ricas, de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo - com o
artigo 15 do regulamento interno, man-
dado executar pelo aviso n. 5.268 A,
de 31 de dezembro de 1924. As inseri-
peões deverão obedecer ao edital publi-
cado no "Diario Official" nos dias 10.
11 e 12 de junho do corrente anno e en-
cerrar-se-hão no dia 19 do referido mez
de janeiro.

4.° As propostas serão abertas e lidas
em presença dos conétirrentes, nenhuma
será acceita fora dos termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido
nos artigos 748 e 749 do regulamento
annexo ao decreto n. 15.783, de 8-de
novembro de 1922. Os coneurrentes de-
clararão em suas propostas completa
submissão ás disposições desse regula-
mento e do presente edital. -

5.° Os concurrentes apresentarão, com
as propostas, documentos provando que
depositaram na pagadoria da Marinha,
até ao dia 20 de janeiro vindouro, . a
importancia de 2:000$, como caução, em
moeda corrente ou titulos da divida pu-
blica ao portador, para garantir a assi-
gnatura do contracto, importancia essa
'que reverterá para a Fazenda Nacional
si o roncurrente preferido se recusar a
assignar o respectivo contracto.
• 6.° O coneurrente preferido fará na
pagadoria da Marinha duas cauções sobre
o valor total das obras, sendo: uma de
Cinco por cente para garantia do con-
tracto que assignar e a outra de um
'per . cento, Para attender ás -clespezas da
fiscalização.

7.° Os concurrentes apresentarão os
'Orçamentos com os precisos detalhes e
Xlescriminações, obrigando-se a execução
"exacta de todas as especificações, as
"(plata farão parte integrante do contra-
sto, não podendo soffrer modificações

.quaesquer natureza; o material em-.

pregado será de primeira - qualidade. No
caso de inobservancia de qualquer des-
tas condições será o contractante obri-
gado a proceder ás reparações exigidas,
podendo o Governo no caso de recusa ás
ordens dadas nesse senlide chamar a el
a conclusão dos trabalhos, correndo, po-
rém, as deepezas por conta da contra-
ctante.

S.° A preferencia será dada ao concor-
rente que. apresentando menor preço.
executar os trabalhos em menor prazo
sem prejuizo das vantagens technicas
mesmo.

O.° Na falta de cumprimente de qual-
quer clausula do contrario que assigna e,
o preferido será o mesmo passivel de
uma multa de cinco por cento do valor
total da obra. Todas as deSpezas com
andaimes, ferramentas, transportes de
pessoal ou ' material e outros seeviços
para a execução dos trabalhos serão por
conta tambem do preferido • e o paga-
mento da obra será feito em duas pres-
tações. sendo: a primeira em meio dos
trabalhos executados e a segunda quan-
do terminados e acceitos, sendo a habi-
litação ao pagamento dada pela directo--
ria de Engenharia Naval a quem com-
pete a fiscalização.

Especificações para adaptação do po-
rão;

a) lago de concreto armado no solo
entre as vigas e pilares de amarração,
armada com vergalhões de 1./2" e 1/4',
com o traço de 1:2; 5:4, com 32ms x
x 8ms x 0,08, duzentos e cincoenta e seis
metros quadrados:

b) revestimento a ladrilho hydraulico
incluindo argamassa e assentamento, du-
zentos e cincoenta e seis metros qua-
drados:

c) construcção de seis salas e um cor-
redor, tendo entre pilares e divisões
quinhentos metros quadrados de pare-
des de frontal, traço 1:1:8, cimento, cal
e areia.-

d) emboco e reboco das paredes das
salas e corredor com cimento e areia,
tr-aço 1:3, novecentos metros quadrados;

e) revestimento externo, com traço de
1:3, cimento e areia, duzentos e qua-
renta e oito metros quadrados;

f; revestimento de azulejos estran-
geiros de 0,15 x 0.15,, nas paredes do
corrector, cento e quarenta e quatro me-
tros quadrados.

g) fornecer e assentar doze janellas e
oito portas com os respectivos caixões,
marcos, alizares. vidros e ferragens le-
vando venezianas e postigos — 20 v.

h) pintura a oleo de toda essa esqua-
dria a tres demãos;

i) emboco do tecto (parte inferior da
lage do segundo pavimento 'i com cal, ci-
mento e arei, traço 5:1:1, duzentos e
cincoenta e seis metros quadrados;

j) reboco com cal de Cabo Frio e ci-
mento do mesmo tecto, duzentos e eia-
coenta e seis metros quadrados;

ki fornecer e collocar uma escada de
ferro com grade por um lado e corrimão
pelos dous lados para vencer uma . altu-
ra de seis metros;

1) caiação externa total, cem metros
quadrados.

Construcção do pavilhão para os com-
partimentos sanitarios com superficie de
9m,' e 5 metros acima do nivel do solo
afim de poder dar cabimento a galeria
do esgoto principal;

m) construcção de quatro pilares paca
supportar a lage, incluindo as bases res-
pçctivas, 8,00 x 0,40 x 0,40 — 5m8.200;

ni construcção de uma lage em con-
creto armado e vigas em todo o- peri-
metro,- 3na°,100.,.

o) paredes de alvenaria de-- tijolo caiu
4-2 x 4 x 0.25 — 12re".

p) revestimento do solo com ladrilhos
hydraulicos incluindo argamassa e as-
sentamento 9nre,

q) revestinumfo das paredes com azu-
leijos estrangeiros incluindo argamassa
e assentamento, 1Sm'.

11 revestimento das paredes internas
e externas com o traço 1:1:5, cimente,
cal e areia, 88m.2.

s) cobertura com telhas planas naeio-
mies e madeiramento completo em pe-
roba de Campos. Orle".

t) forro de frizo de 0,10 x 0,01 e bar-
rolamento de peroba dl' Campos. 9m-2_

u) fornecer e assentai- uma porta e
janella, de cedro, com és respecti-

vos marcos, alizares, vidros e ferragens,
2 V.

V) pintura a oleo de paredes interme,
forro e esquadrias. 45m.

x) fornecer e collocar 15 metros de
encanamento de ferro de 4 pollegadas
para esgoto, 15 metros.

y) fornecem' e collecar 15 metros de
manilhas de barro para esgoto, 15 me-
tros.

z) fornecer e . collocar dons apparelhos
sanitarios com tampa de madeira;

w) fornecer e collocar duas caixas de
descarga com os respectivos encanamen-
tos;

aa) fornecer e assentar dons lavato-
rios completos;

bh) fornecer e assentar dous chuveiros
de cobre com registros e encanamentos:

cce fornecer e assentar -uma caixa de
ferro galvanizado Para 800 litros coro
todas as ligações para os apparelhos e
rede geral;

ddl fornecer e assentar uma escada
de feno com um metro de largura com
corrimão por um lado para accesse ao
pavilhão sanitario;

c'e) installação completa de dez Iam-
padas electricas, sendo: nove na parte
subterranea da nova enfermaria e urna
no novo pavilhão sanitarie.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda, 14 de dezem-
bro de 1927. — Antonio de Oliveira
Dias, secretario.

Directoria de Fazrnda	 •

D. F. 1
Rectificação .do edital de 19 de dezem-

bro de 1927.
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

. De ordem do Sr.. vice-almirante
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 23 do- cor-
rente mez, ás 13 horas, na sala das
sessões da Commissão de -COneurrencias,
serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento a este ministerio,
no corrente anno, dos artigos constan-
tes da relação junta.

2. A concurrencia será presidida pelo
chefe da divisão mais antigo da Dire-
ctoria de Fazenda e as propostas serão
dirigidas ao presidente da Gonunissão
de Coneurrencias, em tres vias, sendo a
primeira via .sellada, com os preços -por,
extenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousas que causem duvidas e
encerradas em enveloppes lacrados.

3. As propostas serão abertas em
presença dos concorrentes, nenhuma
aerá acceita /*Ora dos termos deste edi-
tal, e deverão obedecer ao estabelecido
nos artigos 748, 749 e 755 do regnla-
mento annexo ao decreto n. 15.783, de

de noverhbro de 1922, ficando os ,con:?
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ourrentes sujeitos a todas as deter-
minações desse regulamento.

4. Só poderão concorrer as firmas
que forem préviamente julgadas ido-
neas e de existencia legal e inscriptas
na Directoria de Fazenda, de accordo
com o art. 15, do regimento inaerno,
mandado executar pelo aviso nume-
ro 5.268, de 31 de dezembro de 1924.

5. Os concurrentes preferidos ficarão
obrigados a depositar na pagadoria da
Marinha, logo após a realização da con-
currencia, a titulo de caução, a importan-
eia que lhes for arbitrada, a qual
será proporcional ao provavel do forne-
cimento que tiverem de effectuar.

6. As firmas inscriptas neste minis-
terio como fornecedoras dos artigos de
que trata o presente edital, deverão com-
parecer á Directoria de Fazenda (D. F.
1), até ás 15 horas da vespera da coa-
currencia.

7. Os artigos serão de primeira qua-
lidade e de accordo com as amostras exis-
tentes no Deposito Naval e Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, onde ficarão
sujeitos ao exame de qualidade e verifi-
cação das quantidades nos prazos deter-
minados, sendo as entregas feitas nas re-
partições deste ministerio, nesta capital.

Commissão de Concurrencia da Dire-
ctoria Geral de Fazenda (D. F. 1), em
21 de dezembro de 1927. - Raul Cabreia
de Lacerda, secretario.

PEDIDO "URGENTE" 'E DY: I CONCURRENCIA
QUE ABAIXO SE DECLARA PARA "STOCK"
DO DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

1. Acido muriatico commum, kilo.
2. Aço em chapa xadrez, kilo.
3. Bronze phosphoroso em vergalhão

redonda de 0,006 a 0,0254, kilo.
4. Boia salva-vidas, uma.
5. Cimento em barricas de 150 e 180

• kilos, kilo.
6 . Cokuirioo. hydraulico de 0,002 -a 04006,

7. Correia de sola dupla de -1",5 e 5",
'metro.

8. Gacheta de amiantho com inserção
de chumbo de 2" x 114" para por-
ta de caldeira, kilo.

9. Gacheta de linho lubrificada qua-
drada, de 0,006 (114"), kilo.

10. Idem, idem, de 0,0,09 (318"), kilo.
11: Idem, idem, de 0,012 (112% kilo.
12. Idem, idem, de 0,016 (518"), kilo.
13. Idem, idem, de 0,010, (314"), kilo.
14. Idem, idem, de 0,022 (7 8"), kilo.
.1.5. Idem, idem, de 0,254 (1' ), kilo.
16. Gacheta de amiantho plombagina-

da de qualquer dimensão, kilo.
17. Gaeheta de mealhar engraxadas, de

0,0254 (1"), kilo.
18. °achata de mealhar engraxadas, de

0,0,286 (1 118"), kilo.

19. GaeLle1a	 a:
0,038 (1 1 2"

20. Geladeira tyPo m
21. Jalde de abrumo,	 .
22. Limas facas Inursas de 8" # 10a
unia.
23. Minio, kilo.
24. Pixe, kilo.
25. Potassa, kilo.
26. Pd 4eve, kilo.
-27. Roupa de abrigo - typo Deposigl

Naval, composta de calça, paleta g
ehapéo, terno.

28. Sienna queimada, kilo.
29. Soda caustica, kilo.
30. Sota do Rio Grande de 3 miai :41

- 6 mim em meios, kilo.
31. Sola atanado de 3 mim a rutin Pg

meios, kilo.
22. Supporta com chave, um.	 •
33. Desinfectante, typo GruzwaldinA

em lata de kilo; kilo. .
24. Tinta cinzenta. "ferrbrum" contra

ferrugem, em - latas; igual X
amostra a. 166 A, kilo.

35. Cabo do arame de aço galvatisadca.
proprio para elevador,' de 5 1 8" de
diametral , em peças de 300 me-
tros, kilo.

Commissão de Concurrencias da D

rectoria Geral de Fazenda da Marinha,
(D. F. 1), em 21 de dezembro de 19270

- Raul Cabral de . Lacercla, sceretarica

4

• Directoria de Fazenda

D. F. 1.

CONCURRENCIA. PUBLICA

1. De ordem do Sr. vice-almirante director --geral de -
Fazenda, communieo aos . interessados que no dia 6. -de ja-
neiro proximo vindouro, ás 13 horas, na .sala das sessões da
Commissão de Cancurrencias, da Directoria _Geral de Fazen-
da da Marinha, serão recebidas . e abertas as propostas. para o
fornecimento a este ministerio„ durante o armo de 1928, de
artigos do grupo "53", "Material de escriptorio, • expediente
conunum), de ac,côrdo com a relação junta.

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e obede-
cerão as -amostras e instrucçõe.s que serão fornecidas pela a

-Paprensa Naval.
3. A aeoneurrencia será presidida pelo vice-directoa de

Fazenda. a quem serão dirigidas -as propostas, e a eommissao
reunir-se-ha no local acima indicado, onde .receberá as. pro-
postas em ires vias, sendo a primeira Sanada e todas com oa'
preços por extenso e em algarismos sem erae.nda.s,• rasuras ou
cousa que cause duvidas. - 	 a • ,

4.-Só poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas da e.xistencia legal - e inscriptas na .
larectoria de Fazenda, de accôrdo com o art.. • 15 do regi-
mento interno, mandado. executar pelo aviso:. n. -5.268, "A",.
,le 31 de dezembro de 1924. As inscripções para, a presente
et nearrenaia deverão obedecer ao edital 'Mancado. no Dia-rio
Offirifll nos dia; 10, 11 e 12 de junho proximo passado.

- .5. As propostas serão abertas e lidas em presença dosa'
'• coneurrentes; nenhuma será _acedia fóra dos termos deste .

edital, e deverão aobedecer ao estabelecido nos arta.- 748,- 749 .
755, do regulamento afinca° ao decreto, n-a-15.783, de :8. de

novembro de 1922. Os concorrentes declararão em--suas proa,.
• postas completa submissão ás disposiçaes -desse regulamento"-
- e do presente edital.

6. (.). concurrentes apresentarão com as propostas. do-
cumentn provando que depositaram na Pagadoria da Marinha;
ala o-dia 4 de janeiro proximo futuro, ás la horas, a impoi•aa
tancia de um conto de réis (1:000$), em rimada corrente . ou
êril ti t ula; da divida publica ao portador, como caução - para
anrantir a assignatur•a do contracto, importancia essa que re

• . avori paá para a Fazenda Nacional, si o preferido ', së recasar a laaah. aasignár o reapeativo 'contracto.
a::: • 7, . O concurrente - fará na tPagadoriaaa.	 ..-Mariali4 tuna4.L	 .

~cão . do,. Pine() por e.euto (5 %); aatiae ovalorpproximao
afito daafn•abecimento :total do.: ,annoa paaa garantir a fiel execução

do contracto que assignar.

8. As entregas das mercadorias serão _feitas , nas repartia
ções deste ministerio, nesta Capital, onde ficam sujeitas .a0
exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo,.
por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todog
os transportes, mesmo em caso de rejeição. -

9. ta fornecedor que não entrar -com .o 40. ateria' dentra
prazõ dos pedidos, incorrerá na multa de éÃneo por acato

(5 %) sobre o valor total 'dos artigos não •tentregues; si o

excesso 
do 'prazo for maior, de 20- dias, independente da pri-

_ moira multa,'- pagará mais 'a de dez' pur 'Cento %), sobre
o mesmo vaiar (salva) os casos de força maior); - e; a Gritaria:
do xmo, Sr.' ministro da 'Marinha,- ,Septa- a•aõntracto Fascina

•dido.	 •	 _	 •
10. O fornecedor. que tiver o 'Material * rejeitado deverá

retirai-o, &ceando , por outro que :satisfaça as exigeneias da,
amostra, dentro, do prazo da- dez ( )

• Commissãb de Coneuraencias " da rfireciOYdai:Geral de Faa,
zedda da Marinha, D. F. :a.), em 15 de , dezembro de 1927.0
- Bani Cabral de Lacerda, .seeretarlo. .	

.

Re/ação claS' • . artigoS' 'pertencentes -ao gPupd ,53; . necessarios
COliSU1720 da Intprensa Naval, ditrante anno . de 1928

1. -Almofada-à parti carimbo, simples,- com am i 15 de com-
prirnentoaanaraa. • •

. Almofadas para Carimbo, de 15' chta„ automatioa, uma.
•. Alfinetes de latão nickelado, em- caixas' de ), 100 gramanaai

'Ia Alicate brnclaidoa'para ilhós, 	 • •
5. • Álniotolia de folha para rnachina de eactaahar, uma.,

••• 6. Arame para Machina • 'de grampeara "Spool", bobina.: -
7. Borracha para' lapis, unia.
.8. Barbante em - noventas, fino, kilo. ••	 ••

'"O Barbante em novellos; 'grosso, kilo:
• 10. Berço para mattaaborrão, um. • • 	 .: • ,t.'•

11. Borrachas para' desenho typo • a Venua ia ala . 12, uma.
1 9 . Idem, idem, idem, n. 16, uma. • •• 	 .
13. Idem, idem, idem, n. 20, uma. -.
1-1. Idem, idem, idarn, n. 24, 'Una.
15. Borrachas para machiam de escrever', 	 1.087, urnti.
16. Cadernos escolares de F. Vianna, um.
17. Canetas de borracha, urna;-
18. Canetas de madeira,. uma.
19. Cartolina,. folha. 	 -a ti	 .

a •	 ,.„
0. Compassõ dL ,madeirà com po,naa. se,cea, anG. 	 •a?

21. Cesta do vime. :para papeis oin,;a. e

221 (aaafa Ata arame para . parti s  t0 	 a I
'5. Cabas de papelão com lombo de • ado".'aimia;,-í'"' •
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24. Carimbo de borracha com data movol Modal, um.
. Carimbo de borracha com cabo de madeira, uni.-

26. Colchetes para papeis S•1 a S 8, em caixas de 72, caixa..
27. Compasso de madeira para giz, um.
28. Compasso com ponta seccá e la.pis Kern, um.
29. Compasso de reducção Kern, um.
0. Duplo decinietro de madeira Casella, um.

31. Duplo decimetro de macieira, commum, um.
32. Duplo decim.etro de marfim. Gasella, um.
33. Deposito de vidro para gomma arabica, um.:
34. Dermax, vidro.
35. Descanços de vidro para canetas, um.
36. Elastico, sortidos, caixa.
37. Escovas para quadro negro, uma
38. Escovas para machina de escrever, uma.
36. Espetos para papeis. um .
40. Espongeiras de vid ro com esponja, urna..

.4 . 1. Esponjas naturans, kilo.
k2. Esquadro de celluloide, de Oni,30, um.:
43. Esquadro de madeira, de 0m,30,
44. Esquadro de madeira para quadro negro, de 50 c/rn, um.
45. Faca de osso para papeis, uma.
46. Fio branco de algodão, kilo.
47. Furador de ferro para papeis, um..
.48. Giz branco em lapis, caixa de 100 laPis, caixa
49. Giz de cores em lapis, caixa de 100 lapis, caixa.
5' (1ot-fel de louca, uni.
51. Grampo para nuichina de grampear Hotekiss, caixa.
52. Ganchos para - papeis, um.
53. Gomma arabica em pedra, kilo.
54. Gonama arabica liquida, em vidre de 200 grammas,

vidro.
55. Mimes para alicate brochador, caixa.;
56. Lapis d(- cores para desenhos, caixa..
57. Lapis azul, Faber, um.
58. .T,apis encarnado Faber, um.
59, Lacro em bas tão. caixa de 500 grammas, caixa.
60. 1-,api preto Esberard Faber de 1° qualidade, um.
61. Lapis Graphit Castell,
62. Lapis bi-color, n. 717, um.
63. Lapis, para cópia Mephisto,
6 .1. Limpa pernas de vidro com bolas, um.
65. Molhadores rotativos de vidro, um.
60. Nankin, pão.
67. Nankin liquido, Pelikan, vidro.	 -

Oleo para machina de. escrever, 30 grammas, vidro.
69. Patino tela Imperial de 1 x 10, peça.
70. Papel canson de Im.50 x 10m,00, peça.
71. Papel canson de 50 x 70. folha.
'P. Papel vegetal "Scholleicher", de 1 x 10, peça.
73. Papel para machina de sommar, bobina.
74. Papel para mimiographo. absorvente, 22 x 33, resma.
'75. Papel malfa-borrão Azoka, de 100 libras, folha.
70. Pasta de couro flexivel para correspondencia forrada

virada, com duas fechaduras, uma.
77. Pennas Gillof, n. 659, carta. -
78. Pennas Esterbroocks, ri. 313. douradas ., caixa.
79. Idem, idem, ri. 314, douradas, caixa.

Pennas de aço Mallat, n. 12, caixa.
-81. Primas marca J.. n. 0,1500 em caixas de 72, caixa.-

R?. Penn-as Perry ri. 420. caixa.
83. Pennas telephone ri. O 278, dourarias, caixa.

Pennas Leonard n. 516 E. F., 'douradas, caixas com 72,
caixa.

. PellIlaS falcon 048, caixa.
80. Percevejos de metal, .caixa.
87. Pesos de vidro para papeis, uni.!
88. Pinceis para aquerella, de na. 4"ã 12, Uni,
89. Prancheta de madeira. formato 50 x 75. urna.
90. Papel para capas, formato 48 x 68, folha.
91. Papel almasso, pautado, resma. 	 .
92. Papel para embrulho (1,00 x 1,50), folha

.93. Papel ferro prussiato (0,73 x 10,0), peça.:
,94. Papel prussiato (1,0 x 10,0), peça.
5. Papel Hollanda quadriculado, folha.-
6. Papel millimetrico (75 x 10), peça.
97. Papel Stensil n. 960, caixa. 	 • •

,98. Papal verde para cópia, 205 x 265, resma.
99. Papel verde para cópia, 22 x 33, resma.,

100. Papel car l)nno 205 x 265, caixa..
101. Papel e arltono 22 x 33. caixa.
102. l 'a-sl a rlf•-ivel. uma.

:103. Pasta Ivo(' americana. uma.,
104, Palma:: l egal ri. 2.199, caixa.
105. n P rIII' Z 	 Ileath's n. 808, caixa...
4 06.	 Blerol liara mimiographo, Mn,

107. Raspadeiras de aço, unia.
108. Reguas de madeira de 04450, graduadas, uma,
109. Idem, idem, de 0m,60, graduada, uma.
110. Reguas de borracha de 0m,40, uma.
111. Re.guas de borracha de 0m,50, uma.
112. Registradores Velox formato Almasso, uni
113. Tinta para mimiographo 590, lata.
114. Tinta para mimiographo 760, lata.
115. Tinta preta para escrever Stephens, litro.
116. Tinta carmin para escrever Stephens, em 1/4 de list

, tios, litro.
117. Tinta para carimbo de borracha Maurim, vidre
118. Tinteiro duplo de vidro Paragon n. 160, um.
119. Tinteiro singelo de vidro Paragon n. 150, um.
120. Tranquetas para papeis Gem, caixa.
121. Tympanos de metal, um.
122. Tesouras para papeis de Orn.25, uma. .
123. Tinteiros de vidro para carteiras um.
124. Tintas liquidas para desenho Newion 	 & Winsor, vidro.;
^125. Tinta aquarella Le France, bisnaga.
126. Tinta para aquarella (com 24 bisnagas), caixr
127. Tinta gouache, vidro.
128. Tira linhas de Kern, uma.
129. Triplo decimriko de marfim. Casella, um.
130. Aparador mecanico para lapis, Climax n. 2, Um,
131. Aparador mecanico para lapis Dexter, um,
132. Machina de grampear Hotokiss, uma.
133. Machinas de grampear ACME' n. 1, uma.
134. Numerador automatico com 5 rodas, uni.
135. Perfurador Soennecken, um.
136. Arame de aço para encadernação, kilo.
137. Cartão marfim de 50 kitos formato "A", folha.
138. Cartão Bristol de 5,0 kilos formato "A", folha.
139. Cartão Marfim de 70 kilos formato "A", Solha.,
140. Cartão Bristol cl 70 kilos formato "A", folha.
141. Cartão azul de 85 kilos. formato (75 x 83), folha..
142. Cartão de eAr azul, de 70 formato "A", folha.
143. Idem, idem, idem de cór verde, folha.
145. Idem, idem, nlem, de cor amarella, folha. -
146. Idem, Piem, Piem, de côr rosa, folha.
147. Idem; idem, idem, de é?* •encarnada, folha.
148. Cartão de cor azul de 80 Mios, formato "A", folha..
149. Idem. idem, idem, de c(ir verde. folha.
150. Mem. idem, idem, de cór amarella, folha.
151. Idem, idem, idem, de dm rosa, folha.
152. Idem, idem. idem, de côr encarnada, folha.
153. Cartão opalina de -14 kilos formato "A", folha.
154. Fitas para machinas de escrever Remington. uma..
155. Fitas para machinas do OSCreVer Underwood, uma.
156. Fitas para machinas de escrever Roval, rima.
157. Fitas para machinas de escrever Mercedes„ wkia,
158. Fitas vira machinas de calculos Burroughs, urna..
159. GOffirrla branca em pasta, vidro.
160. Linha para paulação encerada, n. 30, carretel.
401. Papel assetinado de 1° . qualidade de 16 kilos, formato

BB.. resma.
162. Papel assetinado 20 kilos, formato BB de 1° cplaildade;

	

resma.	 .	 ,
163. Papel assetinado. de 1° qualidade de 24 kilos, formato

BB.. resma.
164. Papel assetinado de 1' qualidade de 30 kilos, formato

	

AA., resma.	 -
165. Papel assetinado de 1° qualidade de 30 kilos, formato
106. Papel marmore para encadernação, folia.
167. Papel assetinado de 1' qualidade de 40 kilos, foranato-

BB., folha.
168. Papel apergaminhado verde de 6 knos, formal.° 42 X 54-i.

resma.
169. Papel para embrulhos Eraft de 38 kilos, formato 1 X 1,30,

	

resma.	 -
170: Papel couché, de 40 kilos formato AA., resma.
171. Papel apergaminhado de 1' qualidade de 16 kilos, for-,

mato BB, resma.
172. Papel apergaminhado de 1° qualidade de 24 kilos, for-

mato BB, resma.
173. Papel apergaminhado de P qualidade de 15 kiloS, for-

mato BB, resma,
174. Papel apergaminhado de 1° qualidade de. 30 kilcrs, for-

mato BB, resma.
175. Papel aperganainhado de 1° qualidade de 30 kilos, for..

mato AA, resma.
176. Papel apergaminhado de 1° qualidade de 52 kilos, for,

mato 82 x 112, resma.
177. Papel em folha de 0,70 x 1.00, kilo.
178. Papel jornal de 16 kilos BB, resma.
179. Papel apergaminhado de 1° qualidade peso der2,_kitu9,



Quintn-feira 22
	

TI [Ali tO CWOITIIAl;	 Dezembrá 	 1.027 26935

de cores azkil, claro, creme, rosa,, e verde claro,
resma.

180. Papel apergaminhado de 1" -qualidade de 5 kilos, .for-',
mato "B", resma.

181. Papel registro de 80 kilos, formato 82 x -112, resma.
.'182. Papel Pellure, resma.
483. Pa11110 preto Içara' encadernação; de 1' qualidade, metro.:

Commissão de Concurrencias da Directoria . Geral .de Fa-
zenda da Marinha, em 15 de dezembro de 1927-.. — ita.u/ 0d-
bral de Lacerda, secretario,

Directoria de Fazenda

D. F. 1

CONCURRENCIA PUBLICA

1 — De ordem do Sr. vice-almirante, director geral de
Pazenda, coninumico aos interessados que no dia 10 de 'ja-
neiro, proximo futuro, ás 13 thoras, na sala das sessões da
.Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fazenda
da Marinha, serão' recebidas e abertas as propostas para o for-
necimento ao Ministerio da Marinha, durante o armo de 1928,
de artigos constantes do ¡impo 22. "Cabos de arame, araints .

, (não elcetricos) e artigos manufacturados", de • accôrdo com, a
T'elação annexa,	 •

2 — Todos os artigos serão de primeira qualidade e obe-
decerão ás amostras existentes no Deposito Naval e Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.	 . _ •

3 — A concurrencia será presidida pelo vice-director de
Fazenda, as propostas serão dirigidas ao presidente da .Com-
missão de Concurrencias, e a 4commissão reunir-se-ha no local
acima indicado, onde receberá as propostas em .tres vias, sen-
do a primeira selada e todas -dom os preços por extenso e cm
algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que cause duvidas
e encerradas em enveloppt‘; lacrados.
'	 4 — Só poderão concorrer as firmas que forem previa-
menet julgadas idoneas, d-e existeneia legal e inscriptas
rectoria de Fazenda, de accôrdo C0111 0 art. 15 do regimento
interno, mandado executar polo aviso n. 5.268 A, de .31'de
dezembro de 1924. As inseripções para a presente concur-
rencia deverão obedecer ao edital- publicado no Mario Offtczal
nos dias 10. 11 e 1? de junho proximo passado. 	 • '•

5 — As propostas serão abertas e lidas,em presença dos
,,Concorrentes; nenhuma será.acceita fdra das termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido noã arts. 748, 749 e
755 do regulamento annexo aerdecreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922. Os concorrentes declararã.o em suas propos-
tas completa submissão ás disposições .desse regulamento e do
presente edital..	 '	 • ,

-•-• Os concorrentes apresentarão 'co're as propostas do-
cumentos provando que-'depositararn • na :'.Pagadoria da Mari-
nha, até o dia 9 de janeiro proximo vindouro, a importancia
'de um conto de ris (1:0008000) em moeda corrente ou em
'Motos da divida publica ao portador, como caução para ga-
rantir a assignatura do , c.ontractoHruportancia essa que re-
verterá para a Fazenda,i.Nacional, si-o préferidO se recusar a
essignar o respectivo ántracto: •
• . 7 — O concorrente fará, na Pa gadoria' da Marinha. uma

Caução de cinco por cent.() (5 %) sobrá o valor approximaikr
do fornecimento total do anno, para garantir a fiel execução.
do contracto que assignar.

8.— As entregas 'dasrne”cadorias serão. feitas nas repar-
tições deste minisierid, , nriSta, Capital: onde ficam sujeitas ao
'exame de qual i dade .c verifieação das quantidades, corren,lo
por conta e re'sponsabilidade. exclusiva do fornecedor, todos os
transportes, mesmo em caso-de rejeição.
' 9 — O fornecer-j' _que não entrar com o material 'dentre

do prazo dos pedidos.-incorrerá na multa de cinco por cento
%), sobre o.valorlOtal dos artigos não entregues; si o ex-

cesso do prazo .f0r maier de ,.20 dias, independente da primeira
multa, pagará mais a de dez noreento (10 %) Sobre o mesmo

1-ligação dos ortigus -pertencentes' ao f 11:11 p0 'n. 22, "Cabos dd
arame, arames (não Clectricos ) e artigos manufacturados"

1. Cabo cie arame de aço flexivel galvanizado: classe I -4,
6 pernadas — 12 fios por pernada, diametro dá
6,0063'5 (1/4"), kilo.

2. Idem, idem.-diametro de 0,009525 (3/8"), kilo;
3, Idem, idem, diarnet: No . de 0,0127 (1/2") „kilo ..
4. Idem, idem, diarnetro de 0,0159 (5/8"T, kilo.,
5. Idem, idem, diametro de 0,019 (3/4"),
ti. Idem, idem, diametro, de 0,0222 (7/8"), kilo.
7. Idem, icem, dianietro de 0,0254 (1"), kilo.
8. Ideia, idem, diametro de 0,03175 (1 1/4"), kilo.,
9. Idem, idem, diametro de 0,0381 (1 1/2"), kilo.

10. Gabo de arame de aço flexivel galvanizado: classe II
6 pernadas	 19 fios por pernada, diametro de
0,00635 (1/4"), kilo;

11, Idem, idem, diametro' de 0,009535 (3/8"), kilo.
12..Idern, idem, diametro de 0.0127 (1/2"),_ kilo..
13. Idem, ,idem, diametro de 0,0159 (5/8"), kilo.,
14. Idem, idem, diametro de 0.019 (3/4"), kilo.
15. Idem, idem, diametro de 0,0222 (7/8"), kilo.
16. Idem, idem, diametro de 0.0254 (1"), kilo.
17. Idem, idem, diametro de 0,03175 (1 1/4"), kilo'.
18. Cabo de aranie de aço flexivel galvanizado: classe 111-

• .6 pernadas	 37 fios- por pernada, dTametro.
0,009525 (3/8"), kilo.	 •

19. Idem,'idem, diametro de 0,0127 (1/2"), kilo.
20. Idem, idem, diametro de 0,0159 (5/8"), kilo.,
21...Id•em, ideia, diametto de 0,019 (3/4"), kilo..
22. Idem, ideia, diametro de 0,0222 (7/8"), kilo.,
23. Idem, idem, diametro de 0,0254 (1"), kilo.
24. Idem, idem, diametro de 0,0275 (1 1/4"). ki10.-
25. Idem, idem, dia.metro de 0,0381 (1 1/2"), kilo.
26. Arame de aço ou ferro preto macio de: 0,001024, n.• 18,

B & S, kilo. .
27. Idem de 0,001828,.n. 14, 13,,& S, kilo.
28. Idem de 0,002052, n. 12, B & S, kilo.
29. Idem de 0,002588, ri. 10, B & S, kilo.,
30. Idem de 0.002906, n. 9. B & S, kilo.
31. Idem de_ 0,003665, n. 7, B & S, kilo'.
32. Idem de 0,004115, n. 6. B & S, kilo.
33. Arame de aro ou ferro galvaniado Macio de 0,00162,4.,

n. 18, B-& S, kilo.
34. Idem de 0.001628, n. 14. 13 & S, kilo.
35. Idem de 0.009052, n. 12 B & S kilo
6. Idem de 0,003264, li. 8. B-& S, kilo.

37. Arame de aro .especial para molas de 0,0905, n. 22,
B & S, kilo.

38. Idem de 0.00079, n. 20, B & S. kilo.
39. Idem de 0,001024, n. 18, B & S, kilo.
40. Idem de 0.0013, n. 16, 13 & S, kilo.
41. Idem . de 0.001628, n. 14, B& S, kilo.
42. Idem de 0.00'052, n. 12, B .(5. 5, kilo..,
43. Idem de 0.002588, n. 10. B & S, kilo.,
44. Idem de 0.009906, n. 9, 13 & S, kilo.
45. Idem de 0.0O36, n. 7. 13 & S, kilo.
46. Idem de 0.00 46, n. 5, 13 & S, kilo.
47. Idem de 0,0058- n. 3. 13 k& S, kilo.
48. Arame de cobre de 0,001024, n. 18, 13	 S, kilo
49. Idem de. 0.00 1628, a. 14. B & S. kilo.
50. Idem de 0:002952, n. 12,.J & S, kilo.
51. Idein de 0.002586, a. 10. B & S, kilo.
52. Idem de 0.004115, n. 6, 13 & S, kilo.
5. Idem de lattio recozido de 0,0003607, n. 27, II & S,
54. Idem de 0.00064 90, n. 22, 13 & S, kilo.
55. Idem de 0.0009119, n. 19. 13 & 5, kilo.
56. Idem de 0.001450. n. 15. B & S. kilo.
57. Idem de 0.0010 98, n. 14. B & 8, kilo.
58. Idem de 0.0 o90'i 2. n. 12, B & S,
59. Idem de'() 009548, n. 10. 13 & 5, kilo.
60. Idem de 0.orr006, n. 9, 13 & S, lçilo.
61. Idem de 0.003254-, ri. 8. R 	 S. kilo.
62. Id-em do lattlo rira molas de 0,001628. n. 14, 13 & S, kilo,
63. Idem de 0,002052, n. 12. 13 & S, kilo.
64. Tdem, de 0 o w,o96.'n. 9,13 & 8, kilo.
65. Idem de O 01~54. n. 8 13 & 5 kilo
6. Idein de 0.0o3A05, n. 7; 13 & S, kilo.
7. Arame de rherr. ho de 0.00072:59. n. 21, B & S, kilo.
S. Idem de flOO4fl)4 . n 45 B S. kilo.
9. Idem de 0 Otrw-52, n. 12, B & S. kilo.
0. Piem de n 003`)64, n. 8. 13 & S, kilo..
1. Arame (-1,. • so l da . airtneenica em bronze, diametro de

• 0.00307 (5/32), kilo.,	 .
2.„ Arame para - solda,antegenica	 latão, diamettrO. de. 0,003175 (1/8,
3. , Idern, diarnetro do 0.00635 (1/4)', kilo, • "

6
Valor (salvo os u~s de força maior); e, a critério do Foro.	 6,Sr. ministro _da Marinha, será o contracto rescindido._	 f'S

-10	 O fornecedor cume tiver .o material rejeitado, deverá	 *7retiraf-e, trocando por outro alta satisfaça ás , e,:y1genclas da -amosL .a. deuiro do prazo' de dez (10) dias.,
.	 Corictrii'encias da : Directoa»G-Aral de -.Fia- • 7zenda ria Narhjia „(1). F. 1.),, 21	 . dezembro de 1927. —Raul Cotim/ "de'. Lacerda, Seórátáricr. •	 • -	 •	 • 7
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Araine ien : a solda • iitit ogenicá • em cobre, ediametro le
0,006'35 (1/4), kilo.	 ,-

Ire". Arame para solda autogenica em aço Ou ..ferro, diametro
• de 0,003175 (1/8), kilo.
Me. Idem de 0,00476 (3/16), kilo.
'77. Idem de 0,00635 (1/4), kilo.
78. Arame de bronze phosphorose para molas de 0,0007239.

n. 21,. B & S, kilo.
79. Idem de'0,0008128, - il. 20. B	 S, kilo.
80. Idem de 0,001024, n. 18, B & 8, kilo.
81. Ideei de 0,001290, n. 16, B 	 S, kilo.
82. Idem de 0,002052, n. 12, B & 8, kilo.,
83. Idem de 0,002304, n. 11 B.& S, kilo.
83. Idem de 0,003269, n. 8, B 	 8, kilo.
$5. Arame de aço especial para eondagem de 0,0007239,

n. 21, B & S. (peça de 400 metrôs), metro.
86. Arame de açe especial para wolas de secção rectangu-

lar, de 0,003 x 0,002, kilo.
87. Idem do 0,003 x 0,003, kilo.
88. Idem de 0,0035 x 0,002, kilo.
89. Idem de 0,0045 x 0,0045, kilo.
e0. Idem de 0,0063 x 0,002, kilo.
H. Idem de 0,0063 x 0,003, kilo.
ee. Idem de 0,0063 x 0,0063, kilo.

Cabo de arame de aço flexivel galvanizado: classe 111
6 pernadas, 37 fios por pernada, diametro 0,0063,
kilo.

)4. !dem, diameteo de 0,0095, kilo.
15. Idem, diametro de 0,0444, kilo.
96. Idein, diametro de 0,0508, kilo.

• Idem, diametro de 0,0571, kilo.
. idem, diametro de 0.0635, kilo.

99. Idem, diametro de 0,0698, kilo.
100. ldem, diametro de 0,7 .62, kilo.
101. Idem, diametro de 0,0825, kilo.
10e. Idem, diametro de 0,0889, kilo..
103. Idem, diametro - de 0,0952,.
'01. Idem, diametro de 0,1016, ido.
-105. Idem, diametro de 0.1080, eito.
106. Idem, dia,metro de 0,1143, kilo.
107. Idem, diametro de 0,1206, kilo.
108. idem, diametro de 0,1270, kilo.

commissão de Concurreneias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha, :31 de dezembro de 1927., -- Raul Cabral
de Lacerda. secretario.

Directoria de Fazenda

D. F. I.

CONLURRENCIA PUBLICA

I — De ordem do Sr. vice-almirante, director geral de
azenda,. communico aos interessados que no dia 13 de ja-

neiro, proxinio futuro, ás 13 toras, na sele. das sessões da
Commissão de Concurrencias da Directoria Geral do Fazenda
da Marinha, serão recebidas e abeetas as propostas para o for-
necimento ao Ministerio da Marinha, durante o anno de 1928.
de artigos do grupo 27, "Rouparia e tapeçaria (comprehenden-
do roupa de cama e mesa), linolees, textis", de acardo com a
relação junta.

2 — Todos os artigos serão de primeira qualidade e obe-
decerão ás amostras existentes no Deposito Naval e Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.

3 — A coneurrencia será presidida pelo Vice-director do
Fazenda, as propostas serão dirigidas ao presidente da Com-
missão de Coneurrencias, e a cominissão reunir-se-ha no locai
acima indicado, onde receberá -as propostas em ires vias, sen-
do a primeira sellada-e todas com os preços por extenso e em,
algarismos, sem emendas, rasuras ou consa que cause duvidas
e encerradas em enveloppes lacrados.

I — Sá poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptas na Di-
rectoria de Fazenda, de accórdo com ..o art. 15 do regimento
interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de
dezembro de .1924. As inscripções para a..presente. coneur-
renda deverão obedecer ao edital publicado no Dia-rio Official
nos dias 10, 11 e 12 de junho proximo passado.

5 — As propostas seer -ão alaertaeeé,lidae ern presenee dos
concorrentes; nenhuma será accç tIolox`mos deste edi-
tal e deverão obedecer'no"eStelieleeel etets. 74 49 e
,755 do regulamento..anneXoeao ,dis‘ret ,R.epe7f1.9, , de ,8 dg no-
eiembro de '1922. Ge edinedeeide.t0 t-tiMeeeea,,b ei ano peepos-
eas complèta sutliniissão ás deSPOefeõèà'Oeee MgulaMenteeee do

nre4ente

•-e __: oe eeeekneenees'epte s eentaeeb:eom as propostas dcie
cunientos provando que depositaraiie na Pagadoria da Marie
nha, ete o dia 11 de janeiro proxime vindouro, a importaneia
de um conto de reeis (1:000$000) eie moeda corrente ou einj
titileis da divida publica ao portador, come caução para ga-
rantir a assignatura do contracto; importanda essa que re-c
verterá para a Fazenda Nacional, si o preferido se recusar O
assignar o respectivo contracto.

7 — O concorrente fará, na Pagadoria da Marinha, uma
caução de cinco por cento (5 %), sobre o valor approximado;
do fornecimento total do amue para garantir a fiel execuçãq;
do contracto que assigna.r.

8 — As entregas das mercadorias serão feitas nas repare
tições deste ministerio, nesta Capital, onde ficam sujeitas ao!
exame de qualidade e verificação das quantidades, corrende
por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos oe.,.
transportes, mesmo em caso de rejeição.

9 — O fornecedor que não entrar com o material dentre;
do prazo dos pedidos, incorrerá na multa de cinco por cento!
(5 %). sobre o valor total dos artigos não entregues; si o ex-
çesso do prazo fôr maior de 20 dias, independente da primeira
multa, pagará mais a de dez por cento (10 %), sobre o mesaid.
valor (salvo os casos ele força maior); e, a eriterio do Exmoe
Sr. ministro-da Marinha, será o. contracto rescindido.

10 — O fornecedor que tiver o material rejeitado, deverá
retiral-o, trocando por outro que satisfaça ás exigencias da
amostra, dentro do prazo de dez (10) dias.

Commissão de Coneurreneias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marnha (D. F. I), 21 de dezembro de 1927.
Raul Cabral de Lacerda, secretario.

—
Relação dos artigos donstantcs do grupo 27 — Rouparia e tape-4

eaxiis
a:coMprchendendo roupa de rama e mesa), linoleos,
te 

1. Aniagem -commum de um metro (largura V. S.), Metrô.
2. Capacho de borracha, de 0,70 x 0,35, um.
3. Capacho de ceco, de 0,70 x 0,35, um.
.4. Capacho de ferro articulado, de 0,90 x 0,36, um.
5. Capacho de deo,ele 0,90 v 0,45, um.
6. Capacho de arame de fere°, de 0,70 x 0,35, um,
7. Colchão de crina vegetal, de 0.90 x 1.80, um.
8. Colchão d'e crina vegetal de .0,70 1,50, um.
9. Colchão de .capine de, 9-,70 x 1,80, um.

, larg erra 1m,83, espessura :4 mini, Metro que-.10. Cortieiapiao.dr 

'111-E-te.11. Cornaria, largura 2m,75, espessura 2 -m/m, metro
drado.	 • •	 : •	 .	

metro qua-..;12. Corticina, largura.'3m,66, espessura 2 m/ne,
drado..	 •	 .	 )..	 r• •e

13. Cadarço de -elgodão •Iiranee, lergeee 6 ai/m, metro.-
IA. Cadarço de algedão' /Vencei, tareei-P .0;4e. 9 mim, metro,'
1.5. Cadarço de algodão ..leraneO, lárge4. de, 13 m/rn, metro.
16. Cadarço de , elgodão leeancce, lar,eura' de 15 m/m, metro.
17. Cadarço de.algodão .b.ranee,e'larenea de 17 m/m, metro, ,
18. Cadarço de linho beeeeo. de 13 m/l-à: Metro.
19. Cadarço de lin-hoelgance,; largura. de 17 mem, Metro.
20. Cadarço de ...linho . : hrapeo„ lamure, 'de 19 m/m, metro.,
21. Cadarço de lijelip'hreneee largetea„d'e 21 mim, metro..
22. Fecossia, ineerie. •.erteee
23. Feltro branco; de 0.00flee, 	 MetrP.

24. Feltro brane-o-Jede 0.0157 (I lreeeeetre.
25. Linha -crea, deelinho; em elovIlaerie. 3, .4, 5 é: 6, kilo..
26. Linha creia de,,linites para antiehina, ,em carretel, na. 30

a 50, urO..	 e	 -..b
27. Linha amare1I'a, em -*ar."retel,	 '30ea 50, de aIgodãci,-.?)para coser, um.	 e.•

28. Linha azul escuro. em	 '39 a 50, de algodilõ,
para doseie um. •" -•	'▪ '

•

	eee
29. Linha branca, em' carretel,ensee30qa 50, de aIgoslão, pari:

coser, uni. •	 . •

.30. tinha encarnada em carretel, es.(29 á 50, de •algodão, pari
coser, um.	

•	 's .• s
.31. Linha preta, ein ceretel,	 eleesee,p, de ãIgodãd, pari

coser, um.	 "- •
32. Linha verde, em carretel, na. 30 	 50, de algodãci, para

coser, uni.
33. Lã em fio lon go, kilo.
34. Morim, typo Deposito Naval,.eetelre.- • .
35. Oleado de côr branca piivaimAh: j largeire d 11-ei;50, juetr.(J.
sia Pannoa4oalhlad '1.)ete. d"el t ro: 'em ettà .	 e I '•-•	 .!	 •
37 . Tr ave sse iro .le e ri ,vi • te keee teele)	 ff.M'	eSe,60e: eine- e • .•
38 . Travesseiro de cr i fie :a nate; Ode 0:ett*.Q
.39. Tira de ebeo, cr natural, de 0.67, nacional, metrô.,
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	'7-40. Tira de' -c6cp, Cór natural, estrangeira; 7 de . 0,64- metro.,	 7.
41 ,, Linha Barbour, n. 5, carretel. 8.

Linha Filayson, ns. 30 a 60, Carretel,	 •	 9.
• 10.

• Çornmissão de Concurrencia da Directoria Geral- de Fa- 	 11•

	

ienda, em'-21 de dezembro de 1927. — Rau/ Cabral fie La-	 12.
cerda, secretario:: - 14.

•15.
16.Directoria de Fazenda

D. F. 1.

CONCURRENCIA PUBLICA

1 — De. ordem do ,Sr. vice-almirante, • director geral de
Fazenda, • conimuiiico aos interessados que no dia 12 de ja-

' neirb proximo futuro, ás 13 horas, na sala 'das sessões da
Commissão de Concurrencias, da Directoria Geral de Fazenda
da Marinha, serão recebidas e abertas, ás propostas para o
fornecimento ao Ministerio' da Marinha, durante o armo de
1928, de artigos do grupo "30" — "Objectos para banheiro e
toillet sobresalentes respectivos, papel hygienico, de accôrda
com a relação- junta.

2 — Todos os artigos serão de primeira qualidade e obe-
decerão as amostras existentes no Deposito Naval e Arsenal
de Marinha do 'Rio de Janeiro.

3. — A concurrencia será presidida pelo vice-director
de Fazenda, as propostas serão dirigidas ao presidente da
Commissão cie Concurrencias, e a' Commissão reunir-se-ha no
local acima indicado, onde receberá as propostas em tres
Vias, sendo. a primeira sellada e todas com os preços por ex-
tenso e em algarismos sem emendas, rasuras ou cousa que
cause duvidas e encerradas em enveloppes lacrados.

4 — Só poderão concorrer as firmas que forem prévia-
mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo com o artigo 15 do regi-
mento interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268, "A". de
31 de dezembro de 1924. As inscripções para a presente con-
currencia deverão obedecer ao edital publicado no Diario Of-
f icial nos dias 10, 11 e 12 de junho proximo passado.

5 — As propottas serão abertas e lidas em presença dos
concurentes: nenhuma será ac-ceita fóra dos termos deste edi-
tal e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748,'-749 e
755, do regulamento annexo ao decreto n.- . 15.783, de 8 de
novembro de 1922. Os -concurrentes declararão em suas pro-
postas completa submissão as disposições desse Regulamento
e do presente edital.

6 — Os concurrentes apresentarão com as propostas do-
cumentos provando que depositaram na pagadoria da Marinha,
até o dia 10 de janeiro proximo vindouro, a importancia de
um conto de réis (1:000$000) em moeda corrente ou em ti-
tules da divida publica ao portador, como caução, para ga-
rantir a assignatura do contracto; importancia essa que re-
verterá para a Fazenda Nacional, si o préferido se recusar a
assignar o respectivo contracto.,

7 — O concurrente -fará na •Paragaderia da Marinha,
uma caução 'de cinco por cento (5 %), sobre o valor approxi-
mado do fornecimento 'total do • anno, para garantir a fiel exe-
cução do contracto que assignar.

8 — As entregas das mercadorias serão feitas nas re-
partições deste ministerio, nesta capital, onde ficam sujeitas
rui exame de qualidade e verificação das quantidades, cor-
rendo por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor,
todos os transportes, mesma em caso de rejeição:

9 — O fornecedor que não entrar com o material dentro
111) prazo ' dos pedidos, incorrerá na multa --de cinco por conte

%), sobre o valor total dos artigos não entregues; se o
excesso do prazo fôr maior de 20 dias, independente da pri-
meira multa, pagará mais a de dez por cento (10 %), sobre o
mesmo valer (salvo os casos de- força maior); e, a critério do
Exmo.. Sr. ministro,da Marinha, será o contracto rescindido.

10 r-- O fornecedor que 'tiver o material rejeitado deverá
rétiral-o, trocando por outro que satisfaça as exigencia da
amostra, dentro do prazode dez dias, salvo (10).

Commissão' de - Concurrencia da Directoria Geral de
'2enda da Marinha, ( D. F. 1), em 21 de dezembro de 1927.—
Raul Cabral' de Lacerda, Secretario.

..Relação dos artigo& constantes do grupo 30 — Objectas para
• banheiro e totlette, sobresalentes respectivos, papel hy-

gienico

1. Armação de ferrõ fundido com supporte para pia de
1,40 x 0,50, uma.'

2. Idem, de 1,00 x 0,50, uma.
3. idem, de 1,80 x 0,50, uma.	 .	 .
!4.. Bacia de louça grés vidrada .cle.0,6090 X.0,0721 PRA
5,, Idem, ae 0,7020 x,0,5080, uma.	 " •.,

de 0,8128 k, 0,5080, tnpa,
jvc••

Ident., d.é 0,9143 --x . 0,5587, unia.	 •

Bacia de ferro esmaltado n.' O, uma. r'
Bacia Stony para lavatorió - de 39 x
Idem, de 1,3716 x 0,6096, unia.

Idem,	 1, uma.r.,
Idem, n. 2, uma.	 -
Idem, n. 3, uma.
Banheira de ferro esmaltado de 1,219 (4 pés), uma'
Idem, de 1,829 (6 pés), unia.
Caixa de descarga automatica de ferro fundido, ceri'f.•'•

pleta, uma.
47. Caixa de descarga automatica de louça, completa, uma',
18. Lavatorio de louça completo, com costas e 1 torneira de

• 0,5080 x 0,4064, um.
• 19. Idem, de 0.5587 x 0,4064, um.

20. Idem, de 0,6350 x 0,4572, um.
21. Idem, de 0,6858 x 0, 4826, um.
22. Lavatorio de louça completo, com costas e 2 torneiras dà

0,5080 x 0,4064, um. .
23. Idem, de 0.5587 x 0,4064, um.
24. Idem, de 0,6350 x 0,4572, um.
25. Idem, de 0,6858 x 0,4826, um.
26. Lavatorio de louça completo, sem costas e 1 toknel.5,X

0,5080 x 0,4064, um.
427. Idem, de 0,5587 x 0,4064, um.
28. Idem, de 0,6350 x 0,4572, um.
29. Idem, de 0,6858 x 0,4826 ., um.
30. Lavatorio de louça completo, sem costas e 2 torneiras de,

0_5080 x 0,4064, uru.
31. Idem, da 0,5587 x 0,4064, um.
32. Idem, de 0.6350 x 0,4572, um.
33. Idem, de 0,6858 x 0,026, um.
34. Mictorio de louça para parede, em angulo, Pe-queriiity.:4,
35. Idem, médio, um.
36. Idem, grande, um.
37. Mictoria de louça para parede, recto, pequeno, urriç
38. Idem, médio, um. -	 .
39. Idem, grande, um.
40. Manilha de barro vidrado de 0.0762. unia
41. Idem, de 0,1016, urna:
42. Idem, de 0,2032, uma.
43. Idem, de 0,1524, uma.
44. Idem, de 0,3048, uma.
45, Papel hygienico em pacote de 1.000 folhas, jiác-otem

-46. Idem, em rolo dê 1,000 pedaços, rolo..
47. Pia de ferro esmaltado n. O, uma.
48. Idem, n. 1, uma.
49. Idem, n. 2, Uma.
50. Idem, n. 3, uma.
51. Idem, n. 4, uma.
52. Pedra marmore para pia com' canellura em volta para

pias ris. 0, 1, 2, 3 e 4, uma. 	
-53. Ralo de ferro zincado com sabida recta ou curva com

grelha de metal para sólo,
54. Ralo de cobre para chuveiro com bocal de 0,019 e 0,1.52.

- de diametro (3/4") e (6"), um.
55. Ralo de barro com sahida recta ou curva com grelha dg

ferro fundido, um.
56. Ralo de latão para pias de 0,038 (1,1/2'5, um.,
57. Idem, de 0,0508 (2% uni.

•58• SuppOrte de ferro fundido para armação de Ia,vaterici,
.	 0,4061. um.

59. Idem, de 0,4572, um.
60. Idem, de 0.4826, um.
61. Siphão de chumbo - systema "5", diametro interno clq

0,0381 (1,1/2"), um.
62. Idem, diametro interno de 0,0508 :(2"),
63. Siplião sySterna "P", diárnetro 0,0381 "(1,1/2")!, um,

,64. Idem, diametre de 0,0508 (2"), um.
65. Siphãb de zinco com valvula para caixa de descarga, mil,
66. Siphão do chumbo para caixa de descarga automatica,

um.
-67. Siphão de barro vidrado de 0,0762, um
68. Idem, de 0,1016, um.
69. Idem, de 0,1524, um.
70. Idem, de 0,2032, um.
71-. Idem, de 0,3048, um.. 	 -	 -
72. Torneira de latão de prEoMão com bola de 0,0095253/8");

uma.
73. Idem, de 0,00635 (1/4"), uin-a.•
74. Idem, de 0,0127 (1/2"), uma. - 	•-•
75. Torneira de latão nickélada, depressão de 0,0127.(1/2");

• uma. •
76.1. Torneira de, latão niekelada de pressão, com mola, de

• • 0,0127 "(1/2"), nina.	 •
77. Torneira de latão . AieRelalld,	 pressão, para lavUkkei

.

de. 0,0127, it/2"1 ,- uma
Torneira,de lata/S:11'1_9

	

411,:78t‘
	 ,de	 nifin- dg"	•	 ,

,

uma.,, •



80: Idem, de-15- mini, urna.
81. Idem, de 19 mini, uma.
82: Idem, de 25 mim, uma. 	 „.
83. Torneira de latão de manivella, de 9	 nJ, diametro

interno, urna.
84: Idem, de 13 mim

, uma
85. Idem, de 15 mim, urna
86. Idem, de 19 m/m, uma
87. Idem, de 32 in/m, uma.
88. Idem, de 38 iii/m, uma.
89. Torneira de latão com boia de O mim, diarnetro interno,

uma.
90. Idem, de 13 mim

, urna.
91. Idem, de 19 m/m, uma.
92. Idem, de 25 ni/m, urna.
93. Tampo de madeira para vaso sanitario, coromum, um.
94. Idem, automatico, um.
95. Idem, para vaso sanitario cein orelhas

pias, commum, um.
96. Idem, autornatico, um.
97. Vaso sanitario de ferro esmaltado,

TT., um.
98. Vaso saudado de louça, ri. I, descarga ao centro, um.
99. Idem, n. 2, descarga atraz, orn.:

100. Idem, n. 3, descarga atraz, um.
101. Idem, n. 4, descarga á direita, um.
102. Vaso sanitario de louça com valvula dupla, um
103. Va/vula de latão para pia de 0,0254, unia.
104. Idem, para pia n. 0.0317, unia.
105. Idem, para pia, de 0,0381, uma.
106. Valvula de latão para tanque de 0,0508, urna.•
107. /dein, de 0,0635, uma.
108. Ideni, de 0,0762, uma.
109. Vaso de gres typo Scotia,
110. Vaso de turco de barro refractario, um..e

Comndssão de concurrencia da Directoria de Fazenda do
1rlinisterio da Marinha, em 21 de dezembro_ de 1927.. — Raul
":abral de L4acerdai, secretario.

137130
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Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA PUBLICA,

1 — De ordem do Sr. Vice-Almirante, Director Geral de
Fazenda, communico aos interessados que no dia 19 de ja-
neiro primo futuro, ás 13 horas, na sala das sessões da
Commissão de Concurrencias, da Directoria Geral de Fa-.
zenda da Marinha, serão recebidas e abertas as propostas para
o fornecimento ao Miaisterio da /Marinha, durante o anuo de
1928, do artigo do grupo •"33" — Gachetas — Papelão de alta
pressão — Borracha (Em lençol, em tiras ou redonda, in-
cluindo os artigos manufacturados), de accôrdo com a rela-
ção junta,

2 — Todos os artigos serão de primeira qualidade e obe-
decerão as amostiras existentes no Deposito Naval e Arsenal
de Marinba do rtio_de Janeiro.

3 — A concurrencia será pres1dida pelo Vice-Director de
Fazenda, as propostas serão dirigidas ao Presidente da COm-
missão de Concurrencias, e a Commissão reunir-se-ha no lo-
cal acima indicado, onde receberá as propostas em tres vias,
sendo a primeira sellada e todas com os preços por extenso
e em algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que cause
duvidas e encerradas em -enveloppes lacrados.

4 — Só poderão concorrer as firmas que forem _prévia-
mente julgadas idoneas., de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo com o artigo 15, do re-
gimento interno, mandado executar pelo aviso h. 5.268 ''A",
de 31 de dezembro de 1924. As inscripções para a presente
concurrencia deverão obedecer ao edital publicado no Diario
Official nos dias 10. 11 e 12 de junho prOximo passado.

5 — As propostasÉserão abertas e lidas em presença doa
concurrentes nenhuma será acceita féra dos termos deste
edital, e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748.
749 e 755, do Regulamento annexo ao Decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922. Os couce:rentes declararão em suas
propostas cdmpleta subrriieSão áa disposições desse Regula-
mento e co presente edital. 	 .	 ,•,..,	 ,	 •	 ,

'	 6.— Os coneurrentesiapresentaxUrpom,propoi3tas
cimentos pra/liando que IdIapositanani ona,  ;PágadOria. da MatieJ.1

• ktIge at4 0:Idiaan.dcojarce1rp ntagensx yin4korpi à: inip0000-..:

eia de um contoí de réu- =(1. •:000$000)4,11 auaaiborrente,ó;.t • •'
-ern titulos da dáivIda 'pública ao. portMdr,-ceindjèameão..tSara;
• garanfiir a iissigOatura dO>eontracto; ~uri:incite esSta ,qtrote-t,
verterá para a Fazenda Nacional, se o preferido s e recusai',
a assignar o respectivo contracto. 	 1

7 — O concurrente fará na Pagadoria da Marinha, urna
caução de cinco por cento (5 %). sobre o valor approximacta
do fornecimento total do armo, para garantira-fiel execuçã,
do contracto que assignar.

8 — As entregas das mercadorias serão Seitas nas rePar-,
tições deste MiniSterio nesta Capital, onde ficam Sujeitas ad,
exame de qualidade e verificação das quantidades, c,orrendo/
por conta responsabilidade, exclusiva do fornecedor todos
os transportes, mesmo em caso de rejeição.

9 — O fornecedor que não entrar com o Material dentrot.
do prazo dos pedidos, incorrerá na multa de cinco por cento"
(5 91)), sobre o valor total dos artigos não entregues; si3
excesso do prazo fôr maior de 20 dias, independente da pri-
meira multa, pagará mais a de dez por cento (10 go), sobra
o mesmo valor (salvo os casos de força maior); e, a criterid.
do Exulo. Sr. Ministro da Marinha, será o contracto res-
cindido.

10 — O fornecedor que tiver o material rejeitado deve-
rá retiral-o, trocando por outro que satisfaça exigencias,
da amostra dentro do prazo de dez (10) dias.,

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa.
senda da Marinha (D. F. ti-em 21 de dezembro de 19.27.
— Raul Cabral de Lacerda, secretario •

.Relação dos artigos constantes do grupo 33	 Gachetag
Papelão de alta pressão — Borracha (Eia lençol, cal tiras.
o-,1, redonda, incluindo os artigos manu(acturados)

1. Amiautho era cordão de 0,00935 (1/4"'d,
2. Idem, de 0,90955 (3/8"), kilo.
3, Idem, de 0,0127 (1/2"), kilo.
4. Idem, de 0.4159 (5/8"), kilo.	 •

5. Idem, de 0,019 (3/4"), kilo.
6. Idem, de 0,022 (7/8"), kilo.
7. Idem, de 0,254 (1"), kilo.
8. Amiantho em fita com inserção • - • de . cobre, espessnra;

0.00317 (1/8"); largura, 0;0127 . - (1/2"), metro.	 --_
9. Idem, idem, de espessura;- 0,00'317 • (1/8") . ; largura;

0,0191 (3/4"), metro. 	 ::;.i••

10. Idem, idem, .de, epessua	 0,Qd317 (-1/8"); largura;
0,9251 (1"), metro.' '	 •

/I. Idem, idem, de espessura, .0,00476 '.'0/16"); largura;
0,0127 C112"), metro»

12. Idem, idem, aè espeigurá, 0,	 ,I).044'7V, (3/16"); largura,
0,0254 (1"), metro.

13. Amiantho enr . l?mçel Coin i inseraoâe iTtii'anie. de iitlÃo ou--cobre, de. 0,00'9 ( 1132"), 1 P-Ps•,;) . 	.
14. Id	 0_eni, de ,00159, (1/16") 	

,
,,,kilo, • .,'1 ,. :	..,

15. Idem, de 0,003 -17 (1/8 * )': kil,O.. rs , . ' .
16. Idem, de 0,00476 (3/1(3), kild. "' É
17. Idern. de 0,00635 (Ia")„, ,k110. .,,..
18. Algodão em fio - re4l9ntio; ki,lo. ':,,','-'"' •
19. Algodão em fio chato, kilo:
20. Borracha em lençol com inserçlld'ile arame de latão oii:

cobre, .de 0,0015 .9 (1/16"), kilo.
21. Idem, de 0,00317 (1/8"), kilo.
22. Ideia, de 0,00476 (3i1.6"),,k,i1o, it.,,
23. Idem, de 0.00635i (1[1'");kili.). 	 é
24. Borracha em lençol com inserção de lona de 0,00159

(1/16"), kilo.	 ‘	 ,-,	 it
25. Idem, de 0,00317 (1/8"), 4•510 .. ;„ ,•-„.
26. Idem, de 0;00476 (3/16"), klIci."''''''
27. Idem. de 0,00635 (1/4"), kilo. „
28. Borrachr em lençol sinip/e.s cm 13,0.4007O ' '(l/32" ) , kild.;
29. 'Borracha ern lençol' sirnples; de t ,ó:550159 (1716"), kfio.
30. Fiem, de 0.00317 (1/8% k,f 1,Q: . i ...

	 •a 

''-

	 •
31. Idem, de 0,00476 (3/16"),

'M	
,kito	 . 2-- '  ,  "

32. ein, de 0,00635 (1 4"); 'Iniflei.''
33. Idem, de 0.00925 • (3 8") . , kilO..' ,'''„"''''"
34. Idem, de 0,0127 (1/21, kilo.'	 ..." -
35. Idem, de 0,0159 (5/8"), kilo.
36. Idem, de 0,019 (3/4"), kilo.
37. , Idem,, do• 0,022- (7/8"; liilio.
38: &lerá, de 0,0254 ' . (V,); :kilo. ..,;,:•:. 	 •
39. Fita de arniantho plombagin2da)cem vintelkeãii da 'arafroi

•,.e, i.. ...dei klatão; ou ! elrbtb t de Ot0317 . )x 9,10.101211 'MOO. " :. 5/ lb") f
= f tt)'. ,tilt110±,it r it..',-ItÀ :ye tr:.t-i :-.1 ,,t: o' e. .,,,,',1,i0,rwi,t '.7r----,  •ffit?:‘;',.• ' I
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4-0;c4deni, de 0,0159 x 0,00317 (5/8" x 1/8"), kilo.
41.:.,Idemw de 0,0254 x 0,00476 (1" x 8/16"), kilo.	 .1
42,j, Caneta de linho para condensaddr de . 0,0159 (5/8"n

'	 uma.
Cacheta de linho para condensador com madre de 0,00317-

(1/6"), uma.
41. Gacheta de linho para condensador com madre de 0,00i7B

(3/16"), uma.
45. Gachetia de linho para condensador com madre de 0,006

(1/4"), uma.
46. Gacheta de amiantho trançado de 0,006 (114"), kilec
47. Idem, de 0,009 (3/8"), kik/.
48. Idem, de 0,012 (1/2"), kilo
49. Idem, de 0,016 (5/8"), kilo
50. Idem, de 0,019 (3/4"), kilc.
51. Idem, de 0,022 (7/8"), kilo.
52. acheta de Unhe lubrificada, quadrada, de 0,006 (1/4n)-

kilo.
53. Idem, de 0,009 (3/8"), kilo.,
54. Idem, de 0,012 (4/2"), kilo,	 1
55. Idem, de 0,016 (5/8"), kilo
'56.
57. Idem, de 0,022 (7/8"), kilo.

Idem, de 0,019 (3/4"), kilok

58. Idem, de 0,0254 (1"), kilo.
nGacheta de mealnar, engraxada, de 0,0254 (1"), kilo.,59:
Idem, de 0,0286 (1.1/3"), kilo.60.

61. Idem, de 0,038 (1,1/2"), kilo.
62.. Gacheta preparada para tubo de condensador de

(5/8"), chametro externo, uma.
63. Gacheta de algodão, quadrada, de 0,006 (1/4"),.kilo.-,
64. Idem de 0,009 (3/8"), kilo.
65. Idem, de 0,012 (1/2"), kilo,
66. Idem, de 0,016 (5/8"), kilo,
67- Idem, _de 0,019 (3/4"), kilo..
68. Idem, de 0,0254 (1"), kilo.
69. Idem, de 0,022 (7/8"), kilo..
70. Gacheta hexagonal para vidros indicadores Dewrance de

0,012 (1/2"), uma.
71. Idem, de 0,016 (5/8"), uma,
72. Gacheta d couro para machina frigorifica, conforme á

amostra Deposito Naval, uma. 	 •
Junta de amiantho com inserção metallica — oval — de

0,133 x 0,120 x 0,0075 (largura) tampões de caldeira
Babecok e Wilcox, uma.

74. Junta da amiantho com inserção metallica — quadran-
guiar — de 0,133 x O 120 x-0,0075, (largura) tam-
pões de caldeiras .13abecok e Wilcox, uma.

75. Lã em fio commum, kilo. 	 •
76.--Papelão comprimido para juntas ,de 0,0016 (1/6") es-

pessura,
77. Idem, de 0,003 (1/8''), de espessura, kile.
8. Papel oleado em rolos, espessura .0,018 'de pollegada, lar-

gura de um metro, kilo.

iCommissão do Conourrencia da Directo-ria de Fazenda do
Ministerio da Marinha, em 21 de dezembro de 1927. — Raul
Cabral de Lacerda, secretario.

Oireetoria de Fazenda,

D. F. 1.

CONCURREN,ÇIÀ PUBLIC!..	 .

-,1 — De ordem do Sr. vid.e-almirante, director geral de
Vazando., comMunico aos interessados que no dia 17 de janei-
ro proximo vindouro, ás 13 heras, na sala das sessões da com-
missão de Concurrencias, da Directoria Geral de Fazenda da
Marinha, serãp recebidas e abertas as propostas, para o for-
necimento a este ministerio, durante: o anno de 1928, de ar-
tigos constantes do grupo 37 "Apparelhos de gymnastica, —
Roupas de abrigo e ;uniformes athleticos", de acc6rdo com a
colação junta.	 •

2 — Todos os artigos serão de primeira :qualidade e obe-
decerão as amostras' existentes no .Deposito aval e Araenal
de %Marinha do Rio de Janeiro.	 •• .	 • •	 •

• 3- .,÷ A conourreneia será presidida'»pelo .viaerrclirector de
niendà, as propostas serão dirigidas ao presideate da Com,

missão de Coneurrenclas, e a commissã'o reunir-,se-ha no 1oca1r,:
anima indicado, onde receberá as propostas em Ues vias, sen-;_
do a primeira achada e todas cum os preços por extenso te
em algarismos -sem emendas, rasuras ou cousa .que cause du?
vidas e encerradas em enveloppes lacrados.	 - •

4 — SÓ poderão concurrer as firmas que ferem previa-
mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptás na
Directoria de Fazenda, de ac-éôrdo com o art. 15 do regi-
mento interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268,A, de
31 de dezembro de 1924. As inscripções para a presente con-
currencia, deverão obedecer ao edital publicado no D:arie
Officio( nos dias 10, 11'e 12 de junho proximo passado. -

5 — As propostas serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes; nenhuma será acceita fóra dos termos deste
edital, e deverão obedecer ao estabelecido nos ãrts. 748, 749
e -755, do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
novembro- de 1922. Os concurrentes . declararão em suas pro-
postas completa submissão ás disposições desse regulamento è
do presente edital.

— Os ,concurrentes apresentarão com as propostas do-•
cumentos provando que depositaram na Pagadoria da Mari-
nha, até o dia 14 de janeiro proximo futuro, a importanciá
dê um conto de réis (1:000000) eni moeda corrente ou ti-
tulos da divida publica ao portador, como caução para garan-
tir a assignatura do contracto; mportancia essa que rever-
terá para a Fazenda Nacional, se o preferido se recusar a as-
signar o respectivo contracto.

Relaçao dos artigos constantes-do grupo 37 -- Apparelhcs cli,
gymnastica — Roupas de abrigo e uniformes athleticos

1. Chapéos impermeaveis (differentes tamanhos), um„,
2. Casacos impermeaveis (differentes tamanhos), um.
3. Calças impermeaveis (differentes tamanhos), uma,
4. Capas de borracha para o Regimento Naval, uma-'
5. Luvas de borrachas, par.
6. Luvas de amianto, par.
7. Oceulos protectores, de vidro branco, par..
8. Occuloá protectores, com vidros de cõres, par.,

Commissão de Concurrencias da Directoria de' Fnllã
do Ministerio da Marinha, em 21 de dezembro de 1927„
Raul Cabral de Lacerda, secretario.

IIHNiSTERICr DA GUERRA

Quinto Grupo , de Artilharia de Montaniia

CONCURRE-N 'CIA pir131,1dA

De ordem do senhor capitão •prgidente da Commiãáãii-di
Rancho,• faço publico qu.N.-nordia 5 de janeiro de 1928, ás-13(
horas, .110 quartel:destxpigrupo,e:am-Vtilença, .Estado do Rio 'de -
JaneArpc,aerão recebidas pr:0145.0.s ._Plar.¥fornecimenjo;dos.	 .

7 — O concurrente fará na Pagadoria da Marinha, umX
0,016 caução de cinco por cento (5 %), sobre o valor approximado

do fornecimento total do anuo, para garantir a fiel execução
00 contracto que assignar.

8 — As entregas das mercadorias serão feitas . nas repar-
tições deste ministerio, nesta Capital, onde ficam sujeitas ao
exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo
por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos
os transportes, mesmo em caso de rejeição.

9 — O fornecedor que não entrar com o material dentre
do prazo dos pedidos, incorrerá na multa de cinco por cento
(5 %), sobre o valor total dos artigos não entregues' si o
excesso do prazo fôr maior de 20 dias, -independente da pri-
meira multa, pagará mais a de dez por cento (10 -%), sobre
o mesmo valor (salvo os caso de força maior); e, a criterio
ddoidoE.xmo. Sr, ministro da: Marinha, será o contracto

•
' 10 — O fornecedor que tiver o material rejeitado deverN

retiral-o, trocando por outro que satisfaça as exigencias da
amostra, dentro do prazo de dez (10) {lios.	 •

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha; • (D. F. 1); em 21 de dezembro - de 1927.:
— Raul Cabral de Lacerda, secretário.
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do ctiliíO -edfttracto a gMali extianido t . 1561; Ger ti kik &is livros
Junta Commercial, ou estar constituida, legalmente nos ter
do decreta. n: -434, ë4 d(:). jtithba'de 1 .0f, quando se trai
Lie sociedade anonyma;

c) que, fiehijeaM ciimptig o iltima Contraete ou aju:
celebrado com o'Governo, no caso de já ter side,foanecedi

d) ter caucionado na contadoria do grupo, a quantia
duzentos mil reis (200a000), para garantir a assignatura
contracto..•

Quarta — Os 'proponentes ficam sujeitos, por oéeasiã.-o
assignatura do respectivo termo 'de contracta para garantir

• sua execução,. ao-deposito de caução, • na razãq, de. ,
o valor de eincoanta centos de reis (50 :000000); è 5 ele, sa
qualquer excesso da mesma importancia, calculada , sobre
fornecimento provaVerdurante'o ahno; èstipulando-se a ca
ção minaria de quinhentos mil raia (50O000).,

Quinta .a.r Os . v9ponentea sujeitaa-seahão -a todas as d
posições' que regem as concurreaoigasapublicas, ide adardo c(

•O •ÇO(ljgo de Contabilidade Publica. , 	 ---•

Wing

A ..roocurrencia Obedecerá ás seguintes condiçõeá.• 	 .•
Primeira — A,gommissão se reimirá no quartel do grupo,

em Valença, Estadia do Rio de Janeiro, no dia- e hora acima
referidas, para receber os documentos relativos á idoneidade
dos proponentes, bem gomo suas prapostas.	 - -- •
• Segunda — As . 'proncistas . apresentadas *pelos coacurren-
tes, serão pelos mesmos datadas, a ,ag ignadas e -rubricadas em
todas as paginas e deverãó ser entregues era ires (3) vias,
lacradas, á autoridade que 'presidir a concurrencia; mencio-
nando os concurrelites por • extenso •e 'por algarisnios, sem
emendas ou razuraaaos respectivos preços. As primeiras vias
das anu:lidas propoatas serão sanadas com estampilhas fe-
deraes e inutilizaalaa de conformidade comn o respectivo re-

.gularnento.	 agua •,	 • i?	 a.
Terceira	 Oa'caneurac-nies deverão apresentar os se--

.guintes documentos,' que paovem:. •
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iates :generos alimenticioçagurante tagarroaainao.
.;	 •	 -	 1'111.1	 •	 '

'

tAguaade 
Alhos, cento.
Arroz Iguape de la qualidade,
Assucar 'Pero/a", kilo.
Assucar . refitrado de is qualidade, kiIõ;
Azeite doce 'Beirão", litro.
Azeite doce "Figaro", litro.
Banha de porco (Rio Grande do Sul), eaixa.,
Banha de porco "Rosa', caixa,
Encalhá° da "Noruega", kilo.
Batata "Ingleza", kilo.
Banana: (prata, maçã d'agua), cento.
Gafa	 grão (typos 5 e 7), kilo.
Carne verde .de vacca, de la qualidade,
Carne verde de porco, kilo.
Carne secca "platina", manta, kil0.,
Cebolas, kilo.
Cerveja Cascatinha, caixa.
Farinha de trigo. kilo.
Farinha de mandioca "Zenith", caia.
Feijão, preto, novo "Rio Grande do Sul", kilo.
Feijão, mulatinho de "São Paulo", kilo,
Feijão, branco de is qualidade, kilo.
Feijão manteiga de is qualidade, kilo.
Goiabada "Peixe",'kilo..
Laranjas, cento.
Lenha secca, acha.
Lombo de "Minas", kilo.
Manteiga de	 qualidade, kilo.
Matte em folha, kilo.
Massa de tomate "Cano Erba", lata.
Massa branca para sopa, kilo.
Massa amarella para sopa, kilo.
Marmelada "Colombo", kilo..
Pães de trigo de 100 granixnas, kilo.
Pãas de trigo de 200 graromas, kilo
Petit-pois "Leal Santos", lata.
Peixe fresco do • 1" qualidade, kilO.
Palitos, caixa.
Pimenta do reino, em latinhas, duzia.•
Queijo de "Minas". kilo.
Queijo "Parmezon"

'
 kilo.

Queijo Palmyra "Borboleta",
Sal (saquinhos de 2 kilos),
Sabão, especial, kilo.
Sapolio "Radium", caixa.
Toucinho "Continental", kilo.
Quaker. lata.
Vinagre branco (quinto), 1/5.	 .
Vinho do "Rio Grande do Sul", litro.

'
Vinho do Porto "Setubar caixa.	 .

• Vinho do Porto —Particular",
Azeitona branca, lata.
Biscoutos "Ayinore" (lata), k ilo
Cancha em pó, (latinhas),

1%328

ura
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Sexta O Governo reserva-se o direito' de .annullár e.
concurreacia si' houver-justa--causa, é, 'bem' 'assim, -não
responsabilizará' por indemnização algarna, si a,

• Contas-negar registroaao &nitrado, 	 . .	 .•
.	 .

• Setinia —	 prOpostas eidos preços excederem aos
pratas, accreacidos de -10 %, serão rejeitadas. .. 	 •
..•• Oitava' — Fiéa :-entandido (lhe n aaca de /gira/dada
preços, entre duas ou mais propostas, kerá , Preferida a do lie
ta-nté que propinar por escripto e Secretamente maior aba
mento; verificado no-ao empate terá preferencia o 'negociai
nacional e. entre' nacioriaes a . que já estivei "fornecendo . ; co
tinuando o empate, proceder-se-ha á sorte. •

Nona	 O coacurrénte acceita, que por , qualquer, 	 anoti
• .deiaar-da,..as.aignar o contracto,- será considerado não idon.
para futuras .concurreacias pelo prazo de Ires (3) annos

. • perderá a .e.aução favor .dos cofres publicos. •
Lacima	 Os artigos de que trata esta conaurreric ia (

verão ser despachados (fornecedores fóra do Valença),
fornecidos pelo contractante, 72 horas após o recabiniento

• pedido, competentementa visado pelo fiscal. 	 igual pra
ficam afijeitoa us aconcurréntes para substituiçãa da gener.	 •

-	 -	 -	 •-•	 -.	 Para irq.aP . e,g-lareeínli..ritos, os intprp ados cleve,r44 t . A
gir:ase, aoqua .rtal do ra.agaRap de. act illial- :ip, dp amojAtap4Aa„ e
'S'lakaajEaiada "irg:i'llill' NV . 'iliuérz,.iro . • *	 .:-.. -. -!•:. -ftil,J- . I	 ;;;01 #	 -' -) IMÃ, '‘ , 1 ,..	 - ,•'	 ,	 .'-	 •	 ' '` I t'#'1.1*-

• Quartel em Valança, 13 de dezernhro-lf foi192/1---;- 'Àtttón
24'cfg-tm.. i ra .de Ali, f-+. ir"; s 2° t ene'? t Ç Cppitilq	 ,, prov4iowor, 8

tq'éta.tii	
. ,

inã.ruAiiiiW
.

?1,1). iiiiesla . ,. , „til; ,,li , • f .7'. !	 . 	 .' '. ' 	 •1	 . 	 ' 	 . 	 ,

	

. "i
	 rtliv t ! el..; n,p,...; ..1.,..... w ,... è

que -forem recusados....	 -	 •	 .
.. Decima primeira,- No . caso de não ser 'satisfeito -P.

contractante o fornecimento dentro . do prazb estipulado
clausula decima, ficará o mesmo sujeito á' multa de 30'

. sobre o valor . dós artigos que deixar de forrrecér • ou substitu
multa esta,, imposta, pelo Conselho de Administração, poden
este, no caso do reincidencia„.comprar • o•artigo, independer

	

de contracto, em .qualquer . parte. • . _-	 . .. ....- •- •••
Decima segunda — A differenea de preço .doé • artig

- adquiridos fóra do eontraçto, rio casaapreVisto na condição a
taram, correrá por, conta do -fornecedor, sendo esta difi
realça, bem: como a multa de que trata a' clausula .deair
primeira, deduzida da primeira conta que 'o . áliudido forn
cedor tenha a recebera	 •	 •	 , .

Decima terceira--- No caso dos artigos fornecidos •ii
serem •os da marca , ou qualidade -exigidos mete -edital, 'e - qi
ferem -recusados pela - Commissão- de Rancho., ficará o 'contr
ctante sujrito á multa de 50 % sobre ar -valor . da * Caução 'qi
o negociante tiver depositado no cofre, .afóra as'togrigaçõ
•cenatantes- das clausulas oecima e decima primeira. JV'mul
acima será imposta -pelo Conselho 'de' AdMiniatratão o''décil
zida tambeni da primeira conta que 	 alluddforlfeed

. tenha . a receber.. Os• eopcureentos , não--tompareendó . ou se
: tepresentantes legaes, á ap uração. da; proposta- entrègue;a0

	

i e . 	i. dike

verá a mesma á.sua revelia.

	

..	 .
• - Decidia Obartta --,- No caso (1C reirleiderie ia. Verderá o to

neCedor" a caução que tiver ..depoMado no Cofre de grupO e
fav'ot dos cofres públicos, •erdeiado sua firma a aloira-ida'
para futuras coocurrencias .pelo. prazo. de. tres„(3) . atum...	 ...	 . _.	 ..	 ..

Declina quinta — As propostas- deverã'o :4er.acOrdpailhád
das.. amostras.: uma vezi-que • uãO" se -1-ratO de - artigos rótulado• .	 .,

• •

a) haver pago, como nagocinate -especialista • do genero
de que é objecto esta concuaranaia, -impostoa afederaes, esta-, •
-cluaes e munic i pa CS, da catará t &Mi). i eac ial, • aela tiaos • ao ultimo- . •
semestre vencido;	 -	 oli -,I ,a _.:: •aaa i-- . . ,• a

aaaiba atari cloapera . fkmitss aaorntniliftiti. 	 a ,- a lk attição .. if.:a yespeá.8,'
.	 b) ser negociante matMiltit:,: i'e : ,;:i' l asa linaarraadora,

.aayaiaaat .,,'.•anaaa, ' .i t a .- i ., 0„! ,: - aaataqa•wai	 ia.	 4-- - g .	 •• ..	 ••••	 ,	 •.•,.:,
a...0.gatat- -..'„ParaatV .‘ t aa eli!:'-.;1 iooklao.- Z. 	 (141 i2.1 -.e, :,.n:-•I 411
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• CONSL110 DE ADMINISTRAÇÃO •
•

CIONGIAIRENCIA ,ADMINISTRATIVA PER1VIANENTE PARA nanNeui-
muNT0 4NO PERIODO DE 15 DE JANEIRD A 15 DE MAIO DE

'	 1928.

•
_.--XL.I.2-Quaesquer. mercadorias - devolvidas' muserviGos U14-_-
acceitos ficarão á disposição dos interessados . nos forneci- !
mi-intow ou prestações de serviços, devendo ser,, ,,es mercadoriat!

, retiradas do quartel, dentro •de 5 dias&Sob pena, de inutiliza-
ção pelo Regimento, findo o ,prazo estipulado:-

XIII. As contas -deverão ser apresentadas até o dia 5
do mez subsequente ao do fornecimento ou da - prestação do
serviço, incorrendo na- multa de 5 % sobre o valor da" factu-
ra- e mais 1 -% por dia que exceder a- firma que deixar de
apresentar suas contas até aquella data. 	 .	 ••XIV. De accôrdo com- o que estatue o art. 740 do Re.
gulamento Geral de . Contabilidade Publica, o Governo, por
despacho motivado e si houver justa causa, poderá annullar,
a concurrencia.

XV. Os pedidos de inséripeão deverão ser entregues ao
thesoureiro do Regimento que, para outras informações, at-
tenderá OS interessados, todos os dias uteis das 8 ás 12 ho-
ras, no quartel. Villa Militar, 20 de dezembro de 1927. •,--
` Mo l de Janeiro, 20de dezembro de 1927. 	 O thesoureirci,
Abõgarel Hermellando da Silva, capitão-contador.,

Apparelhos de illuminação e ,accessoriti4

. Discriminações — Unidade

•"Dezembro • de---.4927...^7.‘f

- De ordem. do	 coroPel - Presidente do Conselho', de • Ad-
. ministração deste Regimento, faço publico a quem interes-
sar. que, a contar desta data até ás 12 horas do dia 5 del ja-
neiro de 1928, -se- acha aberta a inscripção para forneJi:.

• mento dos artigos ecnstantes das relações annexas no perlo-
do de,15,de janeiro a 15 de maio de 1928.

•
Instrueções para a inscripção e condições de forneeimentO

I. A inscripção será feita mediante requerimento dirigi-
.

do ao Sr. coronel presidente do Conselho de Administração
do 1° Regimento de Artilharia Montada e acompanhado da
relação dos artigos que se Propõe e dos serviços a fazer com,
indicação, em algarismos e por extenso, dos preços offere-
eidos, e mais os seguintes documentos para julgamento da
idoneidade do propooente: papeis comprobatorios de haver
pago todos os impostos federaes e municipaes a que está su-
jeito Ó ramo de negocio, cujos artigos se propõe fornecer ou
serviços- a fazer; contracto social e respectivo registro na
Junta Commercial.	 . •

II. Para garantia da assignatura do termo= de ajuste e
Condições de fornecimento, nas ad judicações que lhes coube-

- sem, os . proponentes depositarão, previamente, na Thesou-
raria• do Regimento, a quantia de um conto de réis (1:0008)?
em dinheiro ou em titulos da divida publica, como caução
provisoria.

III. Pica acceitação do requerimento, necessario se tor-
na que o proponente apresente o documento comprobatorio
de haver feito, antecipadamente, o deposito de 1:0008000
acima citado e mais: que a petição seja apresentada dentro
do prazo fixado no 15resente edital, tenha a declaração expres-
sa do proponente subordinar-,se a todas as exigencias nelle
contidas, esteja legalmente - sellada, bem corno os documentos
annexos.

IV. Não serão ,tomadas em consideração quaesquer of-
fertas de vantagens não previstas no presente edital,. nem o
offerecimento de uma reducção sobre o preço mais baixo.

V. Dentro dei 10 dias, conforme perceitua o art. 759 do
Regulamento Geral de Contabilidade Publica, será julgada a
idoneidade do proponente e ordenada sua immediata inseri-

' lição, si satisfizer todos os requisitos exigidos.
. - VI. O fornecimento caberá ao proponente inscripto com
ó preço mais baixo, isoladamente para cada artigo, fazendo
o concurrente escolhido para fornecedor, na Thesouraria do
Regimento, uma caução, em dinheiro ou em títulos da divi-
da publica, equivalente a 10 % do valor approximado do
fornecimento a realizar dentro do periodo da concurrencia
(15 de janeiro a 15 de maio de 1928).

Em seguida será lavrado o' termo de ajuste e condições
de fornecimento, assignado por todos os membros do Conse-
lho de Administração do Regimentoe fornecedores.

VII.• O • proponente inscripto com o preço mais 'baixo
para o fornecimento de qualquer art igo e que se recusar á
assignatura do termo de ajuste e condições -de fornecimento,
perderá a eaução . provisdria de 1:000$ a que se refere o nu-
mero III destas instrucções.
,VIII O coneurrente que, por ter offerecido preços ele-

vados, não for escolhido para fornecedor, poderá levantar a
caução de 1:0000$, logo cós conhecido o resultado da con-
currencia.

IX. Em caso de empate, terá preferencia, sempre, o pro-
ponente nacional, conforme determina o art. 742 do Regu-
lamento já referido.	 .

'Havendo igualdade absoluta de condições entre propos.:
tas e proponentes, será feita -entre -estes •nova concurrencia,
afim ,de se ,iiipurar. o maior , abatimento Sobre a offerta 'em-
patada. •	 .
.? -Si , poróm. •nenhum delles•fizer.abatimento, far-se-ha um
sorteio paça decisão finei.	 - ••	 •	 •

Ca'ao -algum„ o- ne gociante • inseripto e escolhido
Para• figneccdor 'poderá- Meil~:se, 4 satisfazer qualquer , en-

'icottlin6nde Sou 'pOido,.-sor.fr.na de ser considerado ihiaótieo •
o seu rtoine ou-firma e de correr por-Sna Optá a differenea;
que Será deduzida da OUÇãO • dg_ mio trata	 deS'

,v

.

03.144	 , •sCól4W.!P9r4,110,:,

..sentes, ilgIrirerõc .s.	 • '-'•••• •• • "- 	 „ 
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(eP,O..POr•iMita day roce.	 ;.;+

Aranha dejnetal para supporte, uma.
Arandelas de metal, para interior, completas,
Armação para tampadas de 600 velas, uma. , '
Arruelas para.tubos electro-dueto, de 5/2 vela,

'Arruelas para tubos electro-ducto, de % de vela, urna.
Arruelas para tubos electro-dueto, de 1 vela, uma.;
Alicatg ., para electricidade, de 8", um-

- Box reeto de 1h", americano, um._:
Box recto . de %", americano, ui-á;
Box recto de 1", Rmericano, um.
Box recto de 1	 ', americano, um

• Box curvo de 1/5". americano, uni.
Box curvo de %", americano, um.,
Box . Cwrvo de 1", americano, um.
Box curvo de 1 35", americano, um:
Brocacleire para fio de chumbo, uma.
Brocadeira para Conduit, uma.
Braçci de ferropara tempo, typo illuminação puna; ui.
Buchas de ebonite dé %", uma.
Conduit americano de ' 1Ã", um.-
Conduit americano, de .%", um..
Conduit americano, de 1"

'
 um. , •

Chave monophasica de 30 ampères, fusível cartucho base
ardosia, uma;	 - —

Chave monophasica • de 60 ampères, fusiVel, ,cartuchCii
base ardosia, uma.	 .

Chave monophasica de 100 ampères, fusivel cartuchtii
b,se ardosia, uma. 	 -

Chave monopha'sica de 30 ampères, fusivel rolha, base
louça, uma..	 '

Chave triphasica de 30 ampères, fusivel •'olha, base
louça, uma.

Chevè triphasica • de 100 ampères, fusível, cartucho, basgi,
de ardosia, uma.

Caixa de segurança para fio fusível até 30 ampères, MO-
nophasica, uma.

• Caixa de segurança para fio fusivel até 30 ampères, tri.
phasica, lima.	 •
• Campainhas Eclipse de 3/12 V, uma.

Campainhas "G E" de 120 V, typo sino, uma.
Cabo para tubo n. 6 Drach, metro.
Cabo para tubo n. 4 Drach, metro:
Cabo para tubo n. 2 :Drach, metro,
Cabo para tempo n. •2, metro. . -
Cabo para tempo n. 4, ,metro.
Cabo para tempo n. 8, metro.	 ..
FuSiveis rolha de 40 a 30 .ampères,
Fiisiveis cartuc.hos de 10'a 30 ampères, unik

-Fusiveis cartuchos de 40 a 60 ampères, urn.2
Fusíveis cartucho' de. 75. a 100 ampères, um., .•
Fusíveis cartuchos de 150 a 200 ampères, -'um. 	 ,
FiísiVef...`SP.r. platinados 'cle 15 a 30 'ampères, uni,
Fnsiveis "FP" platinados •de 5 a 40 ampères; um..•
Fio para'.̀ .tempo n..16, -kilo. 	 ,	 -	 • • '

.Fio -para tempo n. 1.1, k ilil.• •

.4-To para teilipó -	4ri1o.. •

. • Fi,o,',para tempo n. 'IQ; Arilo ..• ,•
8,•

= ,

	

4,,Fioaora.,Aullo,',kerieepotarneku	 .

	

•!3, encamttalkiego	 A40,'.:Drück",‘,,metro;k,
Fio vara. tubo, 3'{'ieneaoetalueuto u. 1.2. -eSefaék.b.UnebrtiZ

•

• • „

•
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Argo . ls çle ferro zincado de 1 1/8",_ uma.
•re.,:a tio ferro zincado ,le i	 4", uma.
ae:,elas de ferro zincado de 1 1/2", uma.
Argolas de ferro zincado de 1 3/4", urrw.
Argolas de ferro zincado de 2". 'uma.
Argolas de ferre zincado de 2 1/1",_ urna.
Azul 11 U, legitimo, kilo.
Barra de ferro doce de qual,luer 	 kilia
Barra de ferro doce, l qualquer dimeao,
Baldes de ferro zincado de 8", um.
Baldes de ferro zincin!o do 9", um.
Baldes de ferro zincado de 10", um.
Baldes de ferro zincado de 11", um.
Baldes de ferro zincado de 12", um.
Baldes de ferro zincado tie 13", um.
Baldes de ferro zincado de 14", um.
Barbeias de metal amarello, uma.
Barbeias de metal branco, uma.
Barrica de cimento, urna.
benzina, litro.
Brocas americanas de 1/8". urna.
Brocas americanas de 9/64", urna.
Brocas americanas de 5/32", urna.
Brocas americanas de 11/61", uma.
Brocas americanas de 3/16", uma.
Brocas americanas de 13/64", urna.
Brocas americanas de 7/32", uma.
Brocas americanas de 1/4", urna.
Brocas americanas de 9/32", uma.
Brocas americanas de 5116", uma.
Breu, kilo.

Americana, de cabello, de 15 cen111,Brocha chata extra
metros, urna.

Brocha Franceza de
Brocha Franceza de
Brocha Franceza de
Brocha Franceza de
Brocha Franceza de
Brocha Franceza de
Broc ha Franceza de
Brocha Franceia de
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha
Brocha

cabello n. 4, uma.
cabello'n. 6, uma.
cabano n. 8, uma.
cabello n. 10, uma,
cabello n. 12, uma.
cabe% n. 14, upia.
cabano ri. 16a uma.
eabello n. 18, urna.
cabelio a. :20, uma.Franceza de

de cabello para pintar n. 4, uma.,
de cabellá para pintar n. 8, uma.
de cabellá para pintar n. 8, urna., •
de cabello Para pintar n. 10, uma.
do cabello para pintar n. 12, uma.
de cabelló para pintar n. 14, uma.,
de cabelio para pintar n. 16, uma._
de cabello para pintar n, 18, uma.
de cabelló para pintar n. 20, unia.
ingleza de cabello para cai ar, unia.
de pifa para caiar n. 4/0, uma.
de pita para caiar n. 6/0,. uma.

Brocha de pita para caiar n. 8/0, urna.
Brochas nacionaes extra de cabello para caiar, uma...,
Brocha chata de eabello americano de 12, urna.
Brocha chata de cabello americano de 18, uma,
Brocha chata de cabello americano de 24, uma.
Brocha chata de eabello arner'cano de 30. urna.,
Brocha chata de cabello americano de 36, uma.,
Brocha chata de cabano americano do 42, uma..
Brocha chata dê cabelio americano de .48, urna.,
Brocha chata de cabano americano de 54, uma.,
Brocha chata de cabano americano de 60, urna.,.
Bronze alentz em vergalhão, kilo.
Botões rapidos, caixa.
Botões de metal amarello para arreio, um.
Bules de agath, pequeno, um..
Bules de agath, medio, um.
Bules de agatla grande, um.,
Cano de chumbo, kilo.
Cal de Marisco, kilo.
Cal de Cabo Frio, kilo.
Capacho de arame, um.
Capacho de ferro 70 centimetroia
Capacho de ferro 80 centímetros, um.
Capacho de ferro 90 centimetros, unia
Capacho de coco 70 centímetros, um.,
Capacho de coco . 80 centimettos, nm.,
Capacho de diversas qualidades, um.,
Cadeados pequenos, um.
Cadeados medios, um. •
Cadeados grandes, um.
'Cadeados -grandes reforçados com duas chaves',
pacleados -de ferro , de	 um.,

ti1114,
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•
: Fici •arera .tubo, 3 oricapotameuto n. 10, "larack", metro.

Fio para tubos, 3 encapaniento n: 8 "Drack", metro., _
Fio duplo flexivel a, 16, verde e amarello, metro.
Fio duplo fiexivel e. 18, verde e amarello, metro.
Fio duplo flexiveL n. 20, verde e amarello, metro..
Fio flexivel, qualquer amperagem, metro.
Fio para campainha, francez, metro.
Fita isolante borracha, peça.
Fita . .isolante de panno, preta ou branca,' peça.
Fita Cambrie de 3/4, para isolante, peça.
Interruptores rotativos RH de 1 isa. cção,6 ampéres, um.
Interruptores rotativos UH de 2 secções, 6 amperes,
Interruptores de imbutir, compleos PB, Metropolitano,

Interruptores de imbutir, completos PB, 2 secções, 1111,

Interruptores de imbutir, completos PB, 3 secções, 110,

pendentes de metal r.. 7.000/3.000, um..
pendentes de metal, nickelados, um.,

2.0-12, com Pino recta de 3/8; um.
2.042, com pino car‘ o. de 3/8, um.
1.481, com piao reteo de 5/8, alta tenção,

1.381, com pino CUL-,- ,3 do 5/8, alta tenção,
uni.

Lampadas "Philips" ou "Osram" (1 !) 50 V, filamento es-
tirado, '120 ou 220 volts, urna.

Tampadas "Philips" ou "Osram" de 25 V, 120 ou 220 volts,
1/2 watt., urna.

Lampadas -Philips" ou "Osrara" de ',O V, 120 ou 220 volts,
1/2 watt, uma.

Lanipacias "Philips" ou "Osram" dc oO V, 120 ou 220 volts,
1/2 watt, uma.

Lampadas "Philips" ou "Osram" dc 100 V, 120 ou 220
volts, 1/2 watt, urna.

Lampadas -Philips" ou "Osram" de 300 V, 120 ou 220
volts, 1/2 watt, unia.

Lampadas "Philips" ou "Osrarn" de 500 V, 120 ou 220
volts, 1/2 watt, unia.

Mica em placa, kilo.
Pilhas serras Red-Soai, uma.
Roseta para forro n. 170 B11, uma.
Roldona de poreellana para fio fleeivel, urna.
Roldona de porcellana n. 1,000, uma.
Roldona de porcellana n. 4, uma.
Roldana de porcellana n. 5, unia.
Supportes com chave n. 700/211 1 um.
Stineactas com chave, allemão, n. 2t4, um.
Supportes para braça de tempo, ma
Tubo electra-ducto de 1/2", um.
Tubo electro-dueto de 3/4", um.
Tubo electro-dueto de 1", um.
Tubo electro-dueto de 1 1/2", um.
Ventiladores fixos de 12", completo, um.•
Ventiladores fixos de 10", completes, um.
Ventiladores oscillantes “Prillis", uenpletos, de 12", um..
Ventiladores oseiliantes "Prillisa completos, de 16", um.

Artigos diversos

Aço rapido quadrado em barra, kilo.
Aço doce em vergalha°, kilo.
Aço em vergalhão para ponteiro, kilo.
Aço em lamina para mola de viaturas, kilo.
Agulhas de aço para empalhador, urna.
Agulhas para corrieiro, panei..
Agua-raz "Pratt", pura, kilo.
Agua-raz "Pratt", kilo.
Almotolia grande de cobre, uma.
Alicate Universal, uni„
Alvaiade Belga, kilo.
Ancinho com cabo, um.
Ancinho com cabo, de 8 dentes„ um.--
Ancinho com cabo, de JO ,dEntee,
Ancinho com cabo, de 12 dentes, um:
Ancinho com cabo, do 14 dentes, um..
Anilina allernã, kilo.
Arame de ferro galvanizada, grosso, kild.•
Afame de içrro galvanizado, kilo.
Ararne de Metal para soldar, kilo.
Arame farpado grosso, kilo.
Arreatas de ferro para prisão de nnimaes,
Argolas de ferro estanhado da 1 a 2, uma.
Argolas de metal aroh.rello, urpa.
Argolas de ferro zincado de 2 1/2", unia.,
lArgOla3 de• ferre zincado de 7/8"kilina.
41'golas de ferre estanhado de I ,'Tunitkv,
AllotaS Sie- CITO z:i0Cad0 de r, uma, ;.

Mn.

uru
Interruptores
Interruptores
Isoladores n.
Isoladores n.
Isoladores n.

Isoladores n.
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Cadeados de ferro. por . 1 1/2„:um..
Cadeados de ferro de 2, um.
Cadeados de ferro -de 2 1/2, 'uni.,
Cadeados de ferro de .3 112, um:,
Cadeados de bronze de 1 1/2, um.,
Cadeados de bronze de 2, uni. 	 •

Cadeados de bronze .Yale com duas chave, um..:
Cadeados de brônze Yale grande comh., C aves, unf.-1--;
Cadeados da bronze ,Yale grande oorn 4 , 'chaves, um..
Cavadeira de aço com cabo de ferro, uma.:
Cavadeira de aço , com cabo de madeira, .uma.
Carretel de fio de aço para. agulha de 'lamparina,
Chave em bruto para fechadura de porta, uma:
Chapas de metal para perneiras, uma:
Chapéos de palha, um.
Chuveiro de cobre; um.
Chicaras grande de granito coai pires, Urna.
Compasso de volta, um.
Compasso de ponta, um.

.. Compasso de centro, um.
Compasso de interior,' um.,
Colla da- Bahia, kilo.
:Colha Hamburgueza, kilo.
Corda grossa de Canhamo de. 3/4, kild.-»
Corda grossa de Canhamo de 7/8, ki10.:'
Corda grossa de Canhamo de • '1, kilo.
Corda grossa de Canhamo de 1/4; kil •
Corda grossa de Canhamo de 1 1/2,„
Corda grossa de linho de 3/4,, kilo. 	 -
Corda grossa de linho de 7/8, kilo.
Corda grossa de linho de 1, kik). • •
Corda grossa de linho de 1 1/4, kilo.:
Corda grossa . -de' linho de 1 1/2, kild,
Corda para barraca. de 3/8, kilo.
Corda fina para barraca, kilo.
Contra-pino de 'aço de 314 x 1/16, grosa..
Contra-pino de aço de 1 1/2 x 1/8, grosa."'
Couro cru pequeno, um.
Colheres -de metal branco para sopa,' uma.1
Colheres de metal alpaca;. uma.
Copos de vidro, um.
Conchas' de alluminium,. urna.
Conchas de ferro, uma.
Cochos . de ferro fundido para agu,a, uma.,
Cochos de ferro fundido para milho, um.-
Deposito de ferro galvanizado , para lixo, um.,
Dobradiças de ferro para junta de 1" par.
Dobradiçaàs de ferra para junta da 1 02"-par.
Dobradiças de ferro para junta de 2", par.
Dobradiças de ferro para junta de 2 1/2", par.
Dobradiças de ferro para junta de 3", par.
Dobradças de ferro para junta de 3 1/2", par.,
Dobradiças' de ferro para junta de 4", par.
Dobradiças de ferro . largas de 1", par.-
Dobradiças de ferro largas de 1 1/2", par.
Dobradiças de ferro largas de 2", par.
Dobradiças da ferro largas de 2 1/2"; par..
Dobradiças de ferro largas de 3", par.
Dobradiças de ferro largas de 3 1/2", par..
DobradiCas de ferro 'largas de '4" par.
Duchas com 4 metros, uma. .
Enxada de aço com -cabo, uma.. - •

. Estanho . em verguinhas; kilO.
Esteiras grossas, uma.
Espumadeiras de ferro estanhado pequena, uma.
Espumade'ras de ferro estanhado media, -uma.
Espumadeiras de ferro estanhado grande, ,.una.
Ferrolho para . porta, de 10", -uma-
Ferro para soldar de 20",
Ferro para soldar de 22", um'.
-Ferro para soldar do 24". um.
Ferro para soldar, de 26", um.
Ferro para soldar, de 28", um.
Fortiadura para porta, sem trinco, uma.
Fechadura para porta, oom trinco,. . uma
Forro em chapa preta, kilo. *
Ferro zineadd em chapa, kilo.: •
Ferro quadrado em barras, kilo. -
Ferro redondo em". vérgalhão; kilo..	 ••
Fechadura "Cargos", para arrilaria. OU gaveta, uma..
Fechos de metal, uni.	 4 ,
Fivella de ferro estranhado "Lyrat 	

-l, de 1 14 1,, uma: •
rivella de ferro. estanhado "Lyra"	

'.
1," ,

ro	 "patente",, • - -Fivella de fer	 éStanhado • "patente", de7:7i/8",- uma. •
Fivella de ferro e.stanhado "Patente", de...1y0ina.,:.

.Fivellá de ferra' eatanhado "Patente",. do , 1 1/4% ukiii"
AFivella 'do ferraceatanhado - "Patente", de V 112", uma
Fivella de ferra 'estanhado "Patente", .1 - 9/4, u a
,Fivella da ferro -estantrado-"Patente", da 2", unia..
'Fivella. de farra estanhado "Lyra", de '7/8", uma
Fivella de ferra estanhado .• "LYra", de 'V, uma. -4
Fivella de Ferra estanhado "Lyra", de 1 1/4", uma,..
Fivella. de metad arnarello para cabeçadas, -urna( •
Fivella, de ferra pickeladas para perneiras, urna,
Folhas: dá serra'-tarwoortar ferro, de 8", _um..

_Folhas da serra. pára cortar ferro, de 10", uma,'
Folhas . da serra:para. cortar ferro, de 12", umad
'Folhas- de serra para cortar ferro, de 14", umaL,
Garfos . "Japy", para cortar ferro, um..
Garfos da ferro estanhado grande, um,
Garfos da metal alpaca, um.
Garrafa de- vidro para. farinheiro, um,
Gesse' inglez, kLo..
Gesso cré,. kilo..
Grampos. para cerca; kilo.

-•Grosa cora cahoí uma.	 •
Grosa. grande' para ferrador, um.1.
Gomma taoca, kilo:
Gornm-a. lacca extra, de primeira-,
Guia de cadarço com 15 , metros, uma.
Grosa para ferradores, de 12", uma-,
Grosa para ferradores, de 14"„ uma. -
Grosa para ferradores, de 16%. uma.
Lanterna de campainha com vidro, luta;
Lima inversa,. de 4", uma.
Lima inversa, de 5", uma,
Lima inversa de 6", .unia.
Lima inversa_ de 7", unia..
Lima inversa de 8", uma.
Lima inversa de 9", uma.
Lima inyersa de 10", urna.•
Lima inversa de 12", urna.
Lima inversa de 14". uma.
Lima bastarda de 5", unia.
Lima bastarcht de 6", uma..
Lima bastarda de 7. uma'.
Lima bastarda de 8", uma.•
Lima bastarda .de 9" uma-,
Lima bastarda da 10"; uma.
Lima bastarda .de 12", unia.
Lima bastarda de 14", uma.
Lixa de papel, para 'madeira, folha.,
Linha, para cordeiro; carretel.
Lona branca. 'metro.
Lona kaki ou cinzenta, metro.

, Malho de aço com 'cabo, um.	 .;
Massarico • de latão, para soldar, um..
Massarico de latão para soldar- a gazoliná,
Machina americana de fúrar, unia.
Mallen& de bola para ferreiro, uni.
Meias argollas de ferro estanhado, de 3/4, unia'a
Machado "Collius", com cabo, um.
Meias argollas oP2. ferro estanhado, de 7/8", und..)
Meias argollas de ferro- estanhado, de f, uma.
Meios argollas de forro estanhado, de 1 1/4, urna...,
Meias argollas de ferro estanhado, de 1 1/2, uma.,
Meias argullas de ferro estanhado, de .1 3/4,-
Meias argollas de ferro estanhado, de 2; uma.
Meias argollas de ferro ,stanhado, de 2. 1/4, uma.,
Meias argollas de ferro estranhados, do 2 1/2, urna'.
Mica em placas, kilo.
Molla para soltas, urna.
111ol1'a de aço para lóros, uma •
Oleo de linhaça, kilo.
Oleo de linhaça genuino,
Oca lavada extra, kilo.
Oca lavada, kilo.
Oca lavada cor/muni, kilo.'
0 y,ydo de zinca em pó. kilo.
Parafuso de 'metal para madeira. kild..
Parafuso de ferro sortido para maàeira; kilci.
Parafuso de- ferro -com porca, de 3/4 , x 114, urd.,
-Parafuso do

,
 ferre com porca, de 1 x 1/4, um.

parafusoç de ferro tom porca, fie 1 ,t -5/16, wrie.
Parafusa de ferro Com porca, 'de • 1 x.3/8, -um.,

"	 Parafuso de ferro com porca, de 1 . x 1/2, um..
Parafuso- de forro com porca, do '1- 1/4 x 1/4-,
Parafuso dá. ferro Orá' perca:.,Yle 1 114 ..x, ,3/8, um.
Parafuso de ferro Conr'porea; tdo 4 1/4 x,.1/2, urcijr.
Parafuso de 'ferro cem' perca, de 1 1/2 x 1/4; um.1
PaTafttso de Serro Oorii''Porca;



Exfordiente e material de ensino .

Attestado de origem, impresso, milheiro.
Barbante fino, novelo grande.
Barbante fino: novelo -pequeno.
Barbante grosso, novelo grande.
Barbante groso, novelo pequeno.
Borracha inolle, para desenho, urna.
Blocos para telegramma, impressos, um.
Blocos de papel liso, pequenos, um.
Canetas de boa qualidade, uma.
Canetas de madeira, uma.
Cesta de vime para papel; unia.
Caderno para escripta methodo "Garnier",
Cartilha .nacional "Hilario Ribeiro", unia.
Encadernação a "Percaline", de regulamentos e livros di-

versos, 'Volume	 -	 •	 •

• Encadernação á "Percaline". de boletins do -Exercito, re-
gimentaes, cópias de- officios, partes, etc.,- volume.

Esquadro de madeira para desenho em quadro negro, um..
Espanador de pennas, um.
Enveloppç timbrado para officio, milheiro.
Enveloppe timbrado para memorándum, milheiro,
Esponja, unia.
Fita para Machina, de qualquer côr, uma.
Fichas individuaes, impressas, milheiro.
Fichais antropometricas, impressas, milheiro.,
Giz branco, caixa.
Giz de côr, caixa.
Gomma . arabica "Sardinha", vidro de 250 grammab_.
Gomma arabica -"Sardinha", vidro de 500 grammas.
Grampo para papel, sortidos, caixa. 	 •
Guia de soccorrimento, - impressas, milheiro.
Lapis preto, Faber, n. 2, duzia.
Lápis preto, Faber
Lapis com borracha "Faber", Um.
La,pis bi=colbr, um.
Lapis GraPhite„ duzia,
Lapis pára . Muja, - um .. • -

• Livros Ae .100 . folhos., formate/ almasSo , 'com' capa molle,,.	 .

• Livros de 209 folhas,' formato almasSo; com capi. - durá,
• •

-
Livros de 100 fo.lhas,, •forinató aimasso, 'com capa dura;- _	 _

r
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Paraftiso de ferro •coin: perca,. de. 1. 1/2 x 3/8k um.
Pxrafuso . de. _ferro.'scoiri T iorra;. '-de1-r-1../2 ;1e - 1t2;--.
Parafuso de ferro coto -porca,. de' , 1- 112 X'. 5/8, um.
Parafuso de ferro com porca, tfe 1:3/4' x' . 5/16, um
Parafuso de ferro mil porca, -de 1 314 x 3/8, ,um.
Parafuso de ferro com porca, de 1 3/4 X 1/2, 'um.,
Parafuso de ferro com porca,'de 1 3/4 x 5/8, um.,
Parafuso de ferro com Porca, de 2 x 5/16, um.
Parafuso de ,ferro com porca, de 2 x 3/8, um :
Parafuso de ferro com- porca; de 2 .X 1/2, um.
Parafuso de ferro com porca, .do2. x 518,- um'.
Parafuso de ferro com - porca, de 2 1/1 x 3/8, um.,
Parafuso de ferro com . porca, de 2 1/4 x . 1/2,	 '
Parafuso' de ferro com porca, de 2 1/4 . x 5/8,
Parafuso' -de ferro com porca, de 2 1/4 x 3/8, um.
Parafuso de ferro com porca, de 2 1/2 x 112, um.
Parafuso de ferro com porca, de 2 1/2 x 5/8, um.
Parafuso de .ferro com porca, de 2 1/2 x 3/4, um.,
Parafuso de ferro com porca, de 3 x 3/8, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 3 ,x 1/2, um.,
Parafuso de forro, com porca, de 3 x 5/8; um.
Parafuso de ferm com porca, de 3 x 3/4, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 3 1/2 x 3/8, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 3 1/2 x 1/2, um.,
Parafuso de ferro, com porca, de 3 1/2 x 5/8, um:
Parafuso de ferro, com porca, de 3 1/2 x 3/4, um..
Parafuso de ferro, com porca, de 4 x 3/8, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 4 x 1/2, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 4 x 5/8, um.,
Parafusode•ferro, com porca, de 4 x 3/4, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 5 x . 3/8, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 5 x 1/2, um.
Parafuso de ferro, com porca, de 5 x 5/8,, um,'
Parafuso de ferro, com porca, de 5 x 3/4. um..
Papel hygienico, pacote.
Pá de aço, uma.
Palhinha para cadeira,. chicote.
Pedra americana para afiar, uma.
Pedra Pomes, kiln.
Pelo para enchimento de almofada, kilo.
Pincel de cabelo, n. 8, um.
Pincel de cabelo, n. 10, um.
Pincel de cabelo, n. 12, um.
PjAcel de cabelo, n. 14, tiro.
Pincel de cabelo. n: 16_ um.
Pincel de cabello, n. 18, um.
Pincel de cabelo, n. 20, ,um.•
Pincel de cabelo, n: 2`). um..
Pincel de cabello, n. 24; um'.
Pincel de cabelo, n. 26, um.
Pincel de cabello,.n. 28, um.
Pincel pequeno, um.
Pincel médio. um .
Pincel grande, um.
Pixe. kilo.
Potassa; kilo.
Pó leve, pacote.
Pregos de diversos tamanhos, kilo,
Pratos de granito, rasos e fundftr um
Raspadeira de ferro, para limpeza de -animaes,- uma.
Sabão virgem. kilo.
Sabão liquido, litro.
Sabonete, caixa.
Sapata de ferro fundido, urna.
Seccante, pacote. •
Soda caustica, lata.
Torneira de metal, com pressão, de 1/9k',
Torneira de metal, com pressão, de 1/4"; uma.,
Tesoura grande, para tousar, uma.
Tesoura de aço; para funileiro, uma.,
Tinta Kaketina, kilo.
Tinta Repolim, qualquer côr, kilo.. •
Tinta "Black", para mimiographo. lata. .
Tinta "0.1sina" qualquer côr, lata.
Tinta preParada á -oleo. --qualquer cór; . kilo,
Torneira de •boia. de 1/2", uma. •. ..-Tarugos de' bronze,' um. • ," --
Torkuez	 ao; 'f.paraferrador..,:tuyi:

*Trena .de linho witii fio rnetaltico; UtPa
.Terriíra: de
•Tenaz frandéza,iwurria-;:-
Talha	 1e aço, trina.'
Torcida para lanteáta, Uma.
Vernik crystiat, americano,'•gaitio. --r., ..s.‘
v.truim1,inglez`Ttidknuing" 4;faplain-;' .1041;-

flfairnit
-

:
'Verniz Edson, mimiographo. vidro.
Verniz trYstal,-	 - •
Verniz americano "Royal", galão.
Verde Londres. superior, -kilo.
Vermr ião, lavado, 'kilo.
Verrumas divers'as, uma.
Velas, pacote.
Velas grossas, pacote.
Vergalhão.de aço doce, kilo.
Vergalhão de aço 'diamante; kilo.-
Verde salsa,- kilo .
Vidro branco, para . vidraça, diametro quadrado, uni.'
Vermelhão nacional, kilo.
Vermelhão francez, kilo.
Zarcão inglez, kilo.

Asseio e limpeza

Discriminações - Unidades

Creolina "Cruzwaldina", lata.
Creolina "Peason", tal a.
Eswva de raiz, unia.
Escova de piassava, para limpeza, urna.•
Ródo com borracha,- para limpeza de assoalho, um.
Sapolio Nacional, um.	 .
Sapolio Americano, um.
Vassouras de piassava, redonda, urna.
Vassouras de palha, Americana, urna. .
Vassouras de piassav •a, "Galreie", urna.
'Vassourinhas para limpeza de pias, uma
Vasculhador de palha, Americano, um.

Livros à 200 folhas. - formate --ântasso: com cepa málle,

T.i'v-ros de -.150: foli.as ..,fortnato aimasso, corri_ ,cap.a . dura,
-

um.	 •	 ' ç	 '	 •

• N. 1.i-rosIc'•1 À-rol/ias, - (e•rreato '..áinlasso, tont capa mégep'-
irs.,....,,,..,••••-,.,--.49,4*---45.--•-•,,,••=••••.'4,..1-4-/:4.• 	 .:1,/••,•,-	 • .	 •	 ,
• 4,	 -+	 •	 - •	 -	 t.
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dura, um.

dura, um.	 .
Livros de 150, folhas,

Livro de 100 folhas, foi "-ai a t	 ass..O;	 indic:pli,r; ca. p a

	

forma	 cpim, intiteo..9„capa

formato almasáo, Com: indice, „.capaLivro de 150 folhas, -molle, um.
de 100 folhas, COM capa • mono,Livro conta corrente

um.

um.
Livro conta corrente de 100, folhas, com capa dura,

- . Livro .de 25 folhas,;-le 0m,44 x 0m,33, com capa dura,
para regktro de rancho, um.

Pape almasso, pautado, resma.
Papel almasso, pautado, caderno.

'Papel liso, resma.
Papel liso, caderno.	 - •
ipapel Hollanda ns. 2 e 4, caderno.
Papel Mata-borrão, superior. folha.
Papel para machina,
Papel carbono, caixa.
Papel para mimiompho, milheiro. •
Papel timbrado com enveloppe para carta official, caixa

50 folhas.	 -
Papel timbrado para officios, milheiro. .
Papel para embrulhos, folha.
Pernoite, impressos, milheiro.
Papel de linho timbrado para carta
Pennas "Manai”. a. 12, caixa.	 •
Pennas " ¡ Perry", n. 420 ,, caixa.,
Pennas "Leonardt", n. 516, caixa.
Percevejos, caixa.
Pasta com dorso de aço, "Perry", uma.
(Primeiro livro -de leitura "Felisberto de Carvalho", uma
Raspadeira canivete "Rodger"; uma.
Regua de borracha de diversas dimensões, uma,.
Regua de madeira de diversa dimensões, uma.:
Regua de madeira com_ fio de , metal,- uma:
Regua grande para desenho hin quadro negro, uma. .
Segundo livro de leitura de Telisberte do • Carvalho, um.
Taboadas infantis, urna.
Talões para requisições, de 100 folhas. um .
Talões para pedidos de material, de 100 folhas, um.
Talões de pedidos de fardamentos„ de 100 folhas. um ;
Talões para registro de baixas ao H. C, E:, de 100 -.foi

lhas, um.	 •

Talões para ajustes de contas, de 100 folhas, um.
Talões ,para• pedidos de roupas de cama, de 100 • folhas
'Talões 'de remánte-do calçado, de- 100 folhas, um.
.Tinta . "(Nanquim", vidro.

Tinta preta, "Sardinha", litro. 	 .
Tinta preta. "Sardinha. 1/2 litro. 	 .
Tinta preta, "Sardinha", 1/4 de :litro. 	 .
Tinta Carmin, "Sardinha", 1/4 de-
Tinta «anuiu,- ."Sardinha", Vidro pequenq.
Tinta para carimbo, vidro. 	 -
Tinteiro de vidro para carteira,. um.
Tinteiro devidro duplo, mn. •	 •	 .	 •

Transferidor de madeira, para deSenho -etá quadro negro,

Vales de rações de forragens, impresso .;: Milheiro...	 Vales de rações de etapas, impressos, milheiro. • 	 •..	 •	 .	 .	 •	 ,•
.	 •	 :.

Ferragem para os anim,aes,:aa'.se,)'iiçode •Exereito:

Carvão para forja, sacco • de 50 kiles	 •
Cravos para ferraduras. milheiro. • ••	 -Ferro sueco para ferradoras; kilo.

Limpeza e conservação do 'materi4k . bania°.

Descriminações — UnIdades... • •'•,- •

'Anti-oxido em lata de .1/2 kilo, uma,.1 . 	,•
Anti-oxido em lata de 1 kilo, uma.

,topa,branca, kilo.	 ..	 _ "	 •...	 •
stopa 'branca superior, kilo.

Egtopa,.alvejada, kilo..	 .	 - •
- Graxa do Rio Grande em bexigas,. kile.•
Graxa "Patent", kilo.

.•Kao/ naeional eia lata 'de' 1/2 kilo, 'tirrid...-'fr'.
Kaol nacional em lata de 1 kilo, urna.

4Y.1£mbultemão, legitimo,' em -lata 'de . 1/2‘iii10;-- titã
Kaol allemão, legitimo, em lata de 1 kilo- uma.-

..,IKerozene em caixa,(•caixavb : (0,-	 •;-.4.;(114(1-;.-Pr5 • 5,./ eó1vi3
• Kerozene, lata,,,

't	 •

• , 	
(.(r

Lixa esmeril as. 0,0A,2A/2„i foUia
Lixa "L'avis-2 para,fenroriMilf.,,„,
Lixa Carborandum
Oleo c •W peixe, hilo..„	 .	 • yl
Oléo vúlcanico,, kilo. 	 : (1
Olee de riciiro, lato.
Oleo de napfita, kilo. . 	 •	 .
Oleo de” mocotó, kilo. - 	.
Rupi em lata de 1/2 kilo, uma-.. •
Rupi em lata de 1 kilo, uma...
Vazelina .pura, lata.

Madeirçu	 • •.• .	 ,

Descriminaçõe.	 Unidades • . .	 • .

- 1.4soalhos de frisas de' §, ern.conçoueira-1 dj'	 x 0,22:	 „	 .

De peroba de 'dan-ipos; Metro'quadrado..
De peroba rosa, metro quadrado... 	 . .	 -

AS.SoalhOs de frisas de 6, enu„coUçouNrag . ,,qe- MO g
•

• X. 0,25 :

peroba de ÇaMpos, :metrô quaár4do. ' 	 ••
peroba Rosa; met,ro quadrado. 	 p.
Abas e rodapés 'de- 4 em •••couçoueir,aS -;re

J/Secéa;	 ' -

De peroba de Campo, metro . qUadrado.
Do peroba Rosa; metro quadrado.

Alizares de 0,27x 0,02:	 .
;)e peroba de Campos, metro quadrado.'
De peroba Rosa, metro qUadrado.
Cimalhas de 0,07: de peroba de Campos, metr-ki.,:; ,	 ..•
Cimalhas de 0;10: de peroba Rosa,,Metra.- 	 • • .• •

Forros em taboas de 5 couçotteiraa •••n•n ZpÉdiedM
m/femea:

.	 •	 --
De peroba de CamPos, metro quadrado., 	 •
De peroba Rosa, metro quadrado.
De Cedro, metro quadrado. ,

Forros em frisas de 1'0 em CoucouerkaS',. 2ipplieRão
m/femea:

De peroba de Campos, metro quadrado., 	 -
De peroba Rosa, metro quadrado.
Do Cedro, metro Quadrado. - •

Forros em taboas de 6 couçoueira-g 	'Appti.entiCi •
ingemea:.

	

--`	 •	 -• ,
De peroba de Campos, metro quadrado. '- •
De peroba Rosa, metro quadrado. --
De Cedro, metro quadrado.

.	 .
Forros em frisos do 12 em couçoucirá§...."4pplickigil

m/femea:

De

DeDe peroba de Campos, metro quadrado..

Cedro, metro qua,drade.., e	 - •	 . -•
peroba Rosa, metro quadrado.: -

Marcos de 0,07 :E-	 .,•'.	 _ •

De peroba de Campos. .metro.	 :pp.
De peroba Rosa, .metrô. •
De Cedro, metro.	 •:•.•	 .•••• ;:.

•

Pernas da 3 x 6 até 6m;90:-• 	 •	 '

De peroba de Campos,-metro.
deroba Rosa, metro.	 '-

De madeira de lei,- metro. •

de

•t.1.7(

t.

offieial,
	 De

.	 .
	 7".•

Pernas de 3 x.4 1/ft afl1¢140-:j:,í1,•::;;;., ,li.,..,....

• , ., •De perob	 '"''a de Campps, "ineeFt..'":" --"1.. ' . " 57 :11.1."
'. ,1)(3 peroba 	 ' ,, o.' ..

	

. :1; 1	 ,..:A-E- •lielf : •

_ .	 Me IP .., ,	 't " ir • De madeira de lei, * t I 	P34 ' • 4•fa ' ..-'1%-i ' k in-1 '. •,	 •	 -

	

.	 . ! •,.
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Periaaa . de 3 x 3 até 6M,9011

Da Peroba; de Campos,,naetrna
De peroba Rosa, metro.
De madeira de lei, metro.

Pernas cle 3 x 2 atnra,90:1'

De peroba de Canipos, metriala
De peroba Rosa, metro.
De madeira de lei, metro.

- a, Ripas de 20 em comeirasj

De peroba de Campos, metro.,
De peroba Rosa, metro. 	 •
De madeira de lei, metro.

o	 Ripas de 16 em cou00eiraS17

De peroba de Campos, metro,.
De peroba Rosa, metro.
De madeira de lei, metro,,

5	 Taberas de 5 çm cou00eiras4,

De peroba de Campos, metrô-
De peroba Rosa, metro.
De madeira de lei, metro.,

Tabeiras-de 6 em Couçoen,„

De peroba de Campos, metro.,
De peroba Rosa, metro.
De madeira de lei, metro.,

Tabot.

Pinho cio Paraná, de f a, de 1 x 12, pé.,
Pinho do Paraná, de 1 a, de 1 x 9 v.t

- Pinho do. Paraná, em folha de 4 em coucbeiras,
Pinho do Paraná em folha de 5 em comeiras,
Pinho do Paraná em folha de 6 em couçoeiras,

• Vigas de 3 x 9 até 6m,90:

De peroba de Campos, metro.,
De peroba Rosa, metro.
De madeira ,de 1ei metro

VigaS de 3 x9 de 7 metros até qm,90

• De peroba. do Campos; metro,
• De peroba Rosa, metro.

De madeira de lei, metro.

De
De
De

Pernas de 4 x 4 até 6m,903,3

perobã de Campe, metro.,
peroba Rosa, metro,
madeira de lei, metro.

nMOIMIInM-

PQa
pé .1
Péa

Material de construeção.

Discriminações — Unidades

..s' Sacco: do cal .de pedra extincta com 30 kilos inclusive O
néco vasio, um.

Sacria-de cal de pedraJextineta com 30 kilos fornecendo o
kedo,
• Sacco de cal de marisco com 30 kilos, fornecendo o suei,
tiaffl.	 ,
• Sacco de cal de Cabo Frio, cora 30 kiloa fornecendo o

• - Manilha recta de 2", unia.
. ç ,Manilha recta de 2 1/2", urna
' -` Manilha recta de 3", uma.

Manilha recta tte "3 - 112", uma:
Manilha recta de 4", uma.

•Manilha recta de 4 - 1/2", uma.
Manilha recta de 5", uma.
Manilha recta de 5 1/2", uma •

-Manilha .recta ,de 6", uma. G

Manilha 'curva de 2", uma.
Mani,lha curva de 2. 1/2", uma,
Marrilha curva 'de 3% _Uma.

-What há careV14' =•de 3 : 1/2";' tireit

OFPICIALi	 Deiétabtõ de 1927-

Manilha curva de 4", uma.,
Manilha curva de 4 1/2", ume
,Manilha curva de 5", uma.
`rMaffilha curva de 5 1/2", iima4-
,Manilha curva de 6", uma.
,.Telhas	 Mesquita, milheird•a
IXelhas J. nesquita, cento.,

Medica:n.1' eii(0

Descriminações — Ufiidarcer

Acetada de chumbo liquido, gramma
Acido acetico, gramma_.;
'Acida_ enrico, gramma.	 •
Acido phenico, gramma.,
-Acido muriatico, litro.
Agua destillada, gramma..

• Agua de rozas, gramma., .
Agua oxygenada, vidro.
Agulha para injecção hypodermica,
Algodão traçado, peça.
Algodão em pasta, kilo.
Alcool de 36°, litro.,
Alcool de 40°, litro.
Alcoolato vulnerario, gramma.-
Agulha de platina_ para injecção, uma.
Agulha de platina "Lua", uma.
-Ampoulas de oleo camphorado, caixa.
Ampoulas de cafeina, caixa.

- Amido, gramma.
Bi-iodureto de mercurio, gramma
13i-iodureto Teimo, cada 150 grammas.,
Balança com caixa ije madeira para pharrriacia, umaa
Camphora, gramma. •
Cantarida em pó, gramma.
Carritel de sparadrapo, um.
Catt-gut, tubo.
Chloridrato de pilocarpina, gramina,
Chloridrato de cocaina, gramma..
Cocaina, ,gramma.
Colargol, gramma.
Collodio, gramma.
Elixir paregorico. gramma.,
Enxofre sublimado, gramma
Ergotina, gramma.
Essencia de terebentina, gramma.,
Ether sulphurieo, gramma.
Gaze hydrophila, pacote.
Glicerina, gramma.
Iodo sublimado, gramma.
Iodo inetalieo. gramma.
Iodoformio, gramma.
Iodoreto de potassio, gramma.,
Mel de abelhas, gramma.
Merendo doce, gramma.
Neo-Salvarsam, serie.

. Nitrato de prata fundida. gramma.
Nitrah de potassio. gramma.
Oleo de Copahyba, gramma.
Perehlorureto de ferro, gramma.
Permanganato . de potassio, gramma.
Pomada mercurial dupla, gramma.

.Quina em pó, gramma.
Seringa de "Roux". uma, •
Soro anti-tetanieo; tubo.
Stryehinina. gramma,
Sulphato de solio. grarema
Sulphato	 zinco. gramma.,
Sulphato de cobre. gramma -
Thesouras curvas, urna.
Tanino, gramma.
-Vaselina pura, gramma.

_Remonte do calçado

Descriminacões — Unidade

Atanado especial kilo.
Manado TI fsgTO de Carapos, ,
Carne:ta. uma.
Cora aniarella superior. kilo.
Cerda, maços de seio, um.
Cliroino preto, pene. -pelle.
Fio''Patent". pacote.

»FW.i ".Bacholis", rolo,
t rio ., preto OU branco para èorrieirO, pacote.

Graxa para calçado, preta Ou aniatella, lata gílticlei;
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Moia sola a prego. uma.
Moia sola a .ponte, uma.
Polle • de porco, unia.
Sola eylioilrada do Rio • Grande, uma..

o1a ingraxada,
sola sarroteada ex!ra. uma. '•
Sovella sortidas.
Tinta in,fiversal. garrafa.
Tinta preta. lata.
Taxa n. 1 1,1 2, pacote.
Taxa n. 2 1/2. pacote
_Taxa n. 0. pacote.
'taxa ns. 1 e 2. paro o.
Vaqueta especial, polle.
-vaqueta cor natural, pelle.
Verniz para .,. Couro, lata.

" 'Verniz para effill'n, "1/4 idro.

Primeira Ciretimseripção de Recrutamento

Aos cinco dias do mez de dezembro de Mil novecentos e
vinte e sete; reunidos os membros da .Junta. de Revisão e Sor-
teio da primeira Circumscripção de Recrutamento do Quar-
tel General do Exercito, sAle da mesma Circumscripção, com-
posta do major Ascendino 4:Axila Mello, Chefe interino da
eircumscripção e presidente da junta. doutor Alvaro Silva
Lima Pereira, segundo procurador ,da Republica; capitão Eu-
genio Pereira de Almeida, chefe da segunda secar); segundos
tenefites Joaquim Paulo Telles, adjunto da ,primira secçãO;
Bruno de Oliveira, adjunto da segunda -secção, servindo de
secretario, pelo presidente foi aborta a secção • e 'dando-se
inicio aos trabalhos, mandou excluir deante do que prescreve
o artigo :noventa -6 um do R. 5, M., os sorteados:,

Classe de 1905

Numero do districto - Numero do alistamento -" Numere
do sorteado - Nomes e filiações - Observações

	

1.°	 8.	 39. Ayrton, filho de Aurelio Rocha, ,reservista
de 2' categoria, relacionado nesta Ca-
pital.

20 DISTRICT°

Classe de 4904

	

2.°	 1. 330. Alberto, filho de Octacilio -Alves, reservista
de 2' categoria, relacionado nesta C/R.

Classe de 1903

	2.°	 26. 511. Urbano Baptista, já alistadO em 1924, ná
mesma classe no 140 districto.

2r DISTRICT°

Classe de 1906

	

3.°	 33.	 .17. Carlos, filho de Vicente Arena, reservista
de 20 categoria, relacionado nesta C/R.

	

3. 0 	7,	 53. Alberto, filho de Alberto . da Silva Oliveira,
Idem idem.

	

3.°	 81: • 82. Leopoldo Barcellos Guimarães, idem Mein.,

	

3.°	 99.	 25. Paulo, filho de Antonio José Sampaio, idem
idem.

	

3.°	 29.	 57. 'Carlos, filho de Chrispiro Francisco Duarte
idem idem.

Classe de 1905

3.° ' 75. 107. Seraphim, filho de Joaquim Salles 'Soares,
• idem -idem.

	

3.°	 67. 161. 'Oswaldo„ filho de Alberto Francisco Aze-
vedo, idem idem.

3.° • 29. 1 .59. Elias, filho de Nacif ,Haddad,, idem. idem:
3.°	 10. 144. Alvaro, filho de Antonio José Nogueira,

idem idem.

4° DISTRICT° -

`Classe de •1906 .	 ; • ,	 5 .

,1 . , , • '• ""

4.°	 18.	 29. Antonio, filho de Nemezio,',v,Im1.4.--13.9was,
, 11',ser-Yista-

.• •	 neta. G/R. i';.":3 - 1	 hi-n ',1 Y.1 r '	 £Ziila

50. Antonio,eiltio.:°, n 1 0:, g 4 ()Sé. .„Lavio4o, ',Idem. Mete
36. Perciliaiio, _filho de Manoel de Souza GOMO,

idem '. ideni....,-.	 - -	 .--, •-•-	 • •	 • ----1- -

Classe de 1,03

''.175: Mario, • filho -de- Luiz Gallo, Idetti kiã -Va/i 7:1
89. Narciso, filho de Antonio José dos Reir;

idem 2`.. • categoria, .relacionadq, nest
C/R.	 •	 .	 .

192. Nelson, filho de Joaquim Ferreira . Lel
idem idem.

119. Alvaro, filho de João Nunes_ .Gomes DUarif¡---7. ---•:•- - . .. dl 02idem idem.
,r

4" orSTril GTO

Classe de 1903

4.°	 55. 118. Eugenio, filho de Salvador Sciãniarellã,-
servista de 2' categoria, reiseionad
nesta C/R.

113. João, filho de João Nunes, idem iden/'..

50. INSTRICTO.

Classe de "1906

155. Fernando, filho de Camilld Rodrig,Wg ..AN •
varez, reserva* de 2' Categoria, rel..
cionado nesta C/R:. '

68. Oscar, filho de João Fernandes Alves To-11
var, idem idem.

05. Theodorico, filho - de .3.0ã4 tol.x5 ,Viánntrg
idem idem.

Classe de 1905

245. Sebastião, filho • de AntffiliU nuãlgel
Souza. idem idem.' •

Manoel J:

387. Carlos, filho de Manoel Chagas Noèveg
idem.'	 •

32. 332. Antonio, filho de Vicente Nes, Idem id en
107. .	

anoele

392. José, filho de Elysio 1	 aqu rn• d
' Oliveira, idem :Idem.	 .	 •

-•83. • 389: Jayine, filho de • kanintho. AnSonio Gon(N/4
ves, idem idem.	 • • 

	

ar DISTRICT°	 ..

Classe de 1905 •	 .,
bt:	 ,

	

- 	 -•89. Carlos, filho de ReXr1O 'evero,.roerVisra-..ni
• de 2* eategoria;-'r;elacionado'neata •ctrt/

149. Joaquim, filho de 4,4 11Jaria.da	 110-0Junior; idem idem.	 •	 • •••"' •
Classe de 1905

	232. Agenor, filho 'de InieJbacAtitn	 -Ma.4
chado, idem iq,1-11' Cri

7° DISTRICT° '-
1

Classe dede 1906

Erenesto, filho de Miguel -Ferteifãl.-UtilM
marães,	 alistada mesma,mlaSSaIaj
15° districto.. ! 1 f?? • ..}	 •	 )1

Fdgard, filho de • Alvaro \Taz Salieirci, reÁj
servista de 2' categoria, relaoinnad.n•
nesta C/R.'

Eduardo, filha dg Marco BispO do S01/z4.1
idem idem.-	 -	 •	 -.t'	 ••• •

Alfredo, filho de Octayio Madeira de t -PinhOt •
idem idem.	 .1.." •

4dalberto, filho 'de Ignaciq' Rodrigtle£
Martins, idem.1,34M.

Manoel, filho de Ignez Maria do Esr-drit,W;t
Santo, idem idem: • 	 ' •	 -Raphael,	 de-•Franciseci • marcenino, 0.4
Souza _Aguiar, Idem /dem. , • ,• • •

-Joaquim, filho da .kmoalo 414'441 .P.xxitoi.	 .	 .idem id,en,i.4 ,
Jorge, filho de. Aki

na 1° cutworlaot040/ia 041.1.01N

4. 0 •	 15..•
4.°	 81.

.1.°	 12,2.
4."	 tio.

.1.°	 113.

4."	 16.

•

4.°	 83.

5.°	 78..

5.° 165.

6.° 190.

5.° 172.

5.°	 52.

5.°
5.°

5.°

7.° 173.

7.° 180.

6.°	 37.

6.°	 93.

6.°	 4.

7."	 111.	 76.

7. 0 '100.	 324.

7-.° 106.	 168.

7.°	 20.	 60.

7. 0 •	 5.	 2221.

7.° 235.	 47.

7.° 305. 289.

209.

271.



14° DISTRICTO

Classe de 4906

76. 95. Jcwge. filhe de Manoel Teixeira Cardoso,
reservita da 2' categoria, relacionado
nesta C/R.

15.	 28. Alvaro. filho de Manoel de Mattos Souza,
idem idem.

28.	 45. Augusto. filho de Alfredo de Souza Barros,
idem idem.

77. 73. José, filho de Domingos Barros Braga, idem
idem.

97.	 92. Mario, filho. de José Brasil da Silva. idem.
idem.

Classe de 11)05
14. • 26. 105. Ary. filho de Amare José Caetano, idem

idem. •.
14. 0 126. 182. José. filho de Francisco Neves, idem idem;
14.' 272. 200. Raul; filho de Zeferino Justino da. Silva

Aleirelles, idem idem.

11 .°

14.0

Dezembro ceDIARIO OFFICIAL

- -e. ----- 1. •lcides i , fHtio^rele-Arlovisto de AlrneidaRego,
.	 idern,.na 2 categoria, relacionado ..riesta

•C/11.-
7.' 210. _ 426. Manoel Lopes de Miranda FUN', por jú Il.'

estar incorporado no 3° RA.
7.° 313. 625. Walter, filho de Theophilo Augusto Car-

neiro, reservista da 1' eategoria„relacio- •
nado nesta C/R.

.7. 278. 428. Renato, filho de Renato Gomes flores,
idem da 2' categoria, relacionado nesta
C/R.

7. 0	88,. 542. Francisco, filho de Eduardo Rabello, idem 12.'
idem.

7.° - 296. 563. Sylvio, filho de Jayrne Lopes do Couto, re-
servista da 2' categoria, relacionado 12.°

. nesta CIR.	 •
7.°	 81. 561. Fausto, filho de Francisco Gonçalves Dama, 12.°

idem idem.
7-.° 108. 640. Gustavo, filho de CAaudtno Freire, idem 12.°

idem.
7. 0 109.. 520. Heitor, filho de ibsdor Ignaeio Guimarães. .12.°

diern idem.
12.°

8° memore
Classe de 1906

26968	 Quintá-fe.ira

-11.° 165Ç'=- 525. José; -filho de Joaquim- de- Souza
• res, idem idem.

-flasse de 1903
11. 610. Antonio. filho , de João Augusto da Cruz,

idem . de I' categoria, -relacivrado nesta
C/R.

12° DISTRICT°

Classe de 4906

30. Carlos, filho de Frutuoso Pereira" Ramos,
reservista de 2' categoria, relacionado

nesta C/R .
192. .96. José, _filhó de João Lopes da Costa MO-

" reira, idem idem.
32. 226. Antonio, filho de Antonio "Luiz de gouza,

4-lein idem.

	

58.	 81. Ary. filho cie Antonio da Silva Cravo, idem
idem.	 •

	

38.	 31, Antonio, filho de Antonio Hilario Soares,
idem idem.

221. 188. Luiz. filho de Manoel Pereira Soares, idem
idem.

Classe de 1903
8 , .°

	

	 84.. .91. Decio, filho de Francisce Berrini Junior,
reservista de 2' categoria, relacionado

.	
nesta C/R.

8.° 158. 	 51. José, filho de Francisco Soares de Souza,
• idem idem.

8.° 196.-

	

	 5. Mario, filho de Aecacio Antunes Pereir5
idem idem.

• Classe de 4905

Luiz, filho de Alfredo Prisco Barbosa, idem
• idem.

José, filho de José Rodrigues de Moraes,
idem idem.	 -

Paulo, filho de Oscar Ferreira da Silvá,
idem idem.

9° DISTRICTO

12.° 132. 117. Heleno, filho de Anna de Almeida Andrade.
idem idem.

12.'	 20.	 Antonio, filho cie Antonio Carvalho da
Costa, idem idem.

12.°	 11.	 Alipio, filho de Carlos José Fernandes,
idem idem.

12. 0 212. 479. Matheus, filho de Matheus da Rosa Sebas-
tião, idem idem.

42.0 153. .009. Jorg e: filho de Emiliano Feliz de Almeida,
idem idem.

13° DISTRICT()

Classe de 1906

13.° 46. 27. Jottquim. filho de Joaquim Pinto Ferreira,
reservista do 1' categoria, relacionado
nesta C/R.

8.° 126. 324.

8.° 114.	 406.

106. 363.

57.

13.°'	 25.
15.°	 60..

Classe de 1906

9. • 97. 78. Romeu, filho de Manoel Marques da Costa
Gouveia, reservista da 1' categoria, re-
lacionado nesta C/R.

Classe de 1905

Roberto, filho de Raul Romanguera Bel-9.° 109. , 218.
fort, idem idem.

Alexandre, filho de Antonio Marques da9.°	 6.	 193.
Cunha Junior, idem idem.

9.°	 49. 217. Irnach, filho de Alipio Augusto do Ama-
,	 ral Germià, idem idem.

10° DISTRICTO

Classe de 4906

'Classe de 1903

59. Mak), filho fie Manoel Claudino da Silva.
137. Francisco, filho de Carlos Menne FP.ITPD'a

da Gama, idem idem.

'Classe de 1901 •

419. Alcy. filho de João Rodrigues Pinheiro,
idem da 2' categoria, relacionado nesta

C/R.
432. Oscar, fliho de Americo Carmo Faies, idem

idem.
421. José. filho de Wencesláo Peixoto Guima-

rães, idem idem.
3i85. Manoel, filho de José Espiritb Santo Oli-

veira, idem idem.

	

13.°	 15.

	

13.°	 133.

	

13.°	 77.

	

13. 0	101.

ce, 61. 47. fielestino, filho de Manael Garcia Santos,
reservista da 2' categoria, relacionado
nesta C/11.

62. 1413. Carolino, filho de Godofredo Gonçalves Ri-
beiro, idem idem.

Classe de 4905

,10.°

	

	 77. Moysés Klein, filho de Aliei' Klein, idem
'dem.

11° DisTaiclo

Classe de 4906

94. 112. Elpidio, filho de Manoel Rodrigues. reser-
.	 vista de 2' categoria, relacionado nesta

C/R..
1.° 104.	 98. Francisco, filho de 'Carlos Olyropio Borges

de Faria, idem 1.?eni.
Classe de 4906

209. 491. Nathaniel, filho 4,	 bilio AuguSto Biato,
idem • idem.



14.° 214. 227.. João, filho de2 raneisc0 Antonio de Ma-
galhães, idera idem.
	 f8.°

ii. 28. 215. geferino, filho de José Maria de Almeida,
idem idem.

/4° DISTRICT°

Classe de 1905

14.° 260. 297. Oscar, filho de Edgard Maria Jacobina, re..
servista da 2° 'categoria, relacionado
nesta C/R.

.14.° 138. 211.- Alberto, filho de Alberto Henrique Peixoto,
Idem idem.

150 DISTRICT°

f9 O

19 .°

J9•0

19.°

22'"	' DiAmo orneai,
	

•Ifàeiaro -.1- W7 26adk.

Classe de 1906

	15.* 79.	 80. José filho de Joseph Gerand, reservista dá 19.0
2' categoria, relacionado nesta C/R.

	

15.° 139.	 86. Rubens, filho de Alarico Dias da Cruz,
idem de i' categoria, relacionado nesta
C/a.

19.°

123 „, 26f.' 'Joie 'Ii'fiiddsé Alves ta Sã 51_1111/104

n

166. 227. Jesuine, filho de José AuguW Fél-~4.;
reservista da 2' categOrla, rewimiad*
nesta C/R.

246. 184. Manoel, filho de Meino da Ahteida„ idenI
idem.	 I ,132. 155. Francisco, filho de João Poliorpo
idem idem.

Classe de 1905

261. 582. José, filho de José Joaquini	 Cega TaT-t
coneellos Junhar, reservista- da ia eate,4,.
goria, relacionado nesta C/II.	 (

159. 756. Francisco, filho- de Francisco Fonseca dA
• Araujo, idem da 2' categdria, relaelq;

nado nesta C/R.
733. Henrique, filho de João Delphlm de Art:i.

drade, idem idem.
,686. João, filho de José , Ferreira Lage, ideiri

idem.	 .
769. José, filho de Manoel José de Medina,

-	 idem.
572.. Joséj,demlilho	 Lopantes,

Classe de 1901
•

70. 911 • Nelson, filho de Galdino Augusto Bordallik
• reservista da .2' .categoria, relaoiotia46

nesta C/R.

160 DISTRICT°

Classe de 1906

16.° 54. 51. José, filho de Francisca -José de Medeiros,
reservista de 2' categoria, relacionado
nesta C/R.,

16.°	 85.	 55. Silvio, filho de' Antonio Ramos de Carvalho,
idem 'idem.

Classe de 1905

idem idem.
190 DISTRICT°

Classe de 1906

19.° 178.

19.° 220.

19.° _261.

19.° 263. Leonardo

16.° 87. 210. Moacyr, filho de Oscar Waldeck, idem idem.
16.° 120. 134. Silvio, filho de Candido Augusto de

tos, idem idem.
16.° 103. 193. Paulo, filho de Flavio Lengruber, idem

idem.

f 70 DISTRICT°

Classe de 1906

17.° 3. 79. Abilio, filho de Abilio da Silva Neves, re-
servista da 2' categoria, relacionado
nesta C/R.

_17.° 246. 222. Waldyr, 4ilho de José Tavares dos Santos,
idem idem.

17.° 243. 207. Waldemiro, filho de Francisco Freire de
de Castro, idem idem.

	

17.° 12.	 95. João, filho de José Goma de Freitas, idem
da 1' categoria, relacionado nesta c/a.

•Cl'asse de 1905

18° DisTrucTo

Classe de 4906

18.° 118. 203. Paulo, filho de -Antonio -Felis Martins, re-
servista da 2° categoria, relacionado
nesta C/R.

- .18. 0 132. 1 .10. Waldemar, filho de Adriano Moreira dá
Costa Lima, • idem idem.	 •

18.° 38.

	

	 46. Ernesto, filho de Juvenal José de Barros,
idem idem.

18. 0 109.

	

	 52. Nourival, filho de Benadicto. Cabralt da
Gama Rangel, idem idem.

t
-;	 Clcisse,icfrt' 00.5 •¡

18.°	 97. n3. JoYfIlhc .! ‘fel 	 Pereira -Ramos,
idem idem

20° DISTRICT°

fiasse de 1906

José, filho de Theophno de Souza Magia
lhães, reservista da ia categoria., rogo

- cionado nesta C/R.

21° DISTRICT° I
À.

Classe de 4906

21. 0 , 161. 121. Manoel Gil Nunes, por ser praça da Policia
Militar.	 '

21.° 191. 156. Paulo Luiz de Carvalho, idem idem;

220 DISTRICT°
I

:lasse de 191)6

t2.'	 22. -188. .1atónio, filho 'de Joaquim Mariano da FOii-•
seca, reservista da 2° categoria, rela-,	 •	 ,.cionado na •/11^.

- Classe de 1,995,	 •
•

layinas, MIK; •de-s Joseph Pellegrin, Me.;
vista. da 2° c,ategoria,• re/aeionado nesta

Classe de: 1904

22. 0 83. 279. i'erlfet h Domingosi filho de Feretlr- Munira
iate, reservista de 2° categoria, rela-,
cionado nesta CJR.

260 DISTRICT°

Classe de 19Q1

	26.°	 11. 181-. Sinerino Ferreira de Andrade, já alistada,
..	 em 1921, pelo_1.4° districto.	 ,

Tendo-se verificadd i que O' &ort?ado Henrique Trinebque4.,
alistado sob o n. 6, sorteado n. : 948, classe de 1905,, pelo 50 diS-,
tfic,to, foi e-Iscinkto em 1.1.de'qzj71.1filro. de. i92, :por •se*nçal,
de habeds-cori314.;,' (16-;jtift 'da, 3 ', af-d; nor ter tido- alia-Mo et,
sorteado por districto diffeiehte" b' sua residencia, doeuidentot
n. 2.534, ficando sem effeito a sua exchistio do alistainentlaa -

20.° 129. 102.

17. 0	f.. 300. Alvaro, filho de AlvarO da • Costa Bastos,
idem da 2' categoria, relacionado nesta

-	 C/11..
17.°	 75._ 341 Firmino dos San,tos Rodrigues, idem idem.
17.° 413. 349. Joaquim, filho de Francisco Almeida Bar- 22.°	 66.

bosa, idem idem.	 _
17.°	 54. 315. 'Carlos, filho dg Carlos da Silva Gusmão,

idem idem.
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Dezén-ibi'd de 192';

Numero do alistamento - Numero do sorteio - Nomes
e filiaçõe-s

1. 41. Adelino, filho de Francisca Vieira.
2. 51. - Agostinho, filho de Antonio Ferreira.
3. 52. 'Alcenor José Martins.
4. 53. Alvaro filho de Alvaro Gomes Thadeu da Costa.
5. 32 Alvaro filho de Candida Ferreira de Almeida.
6. 33. Antonio, filho de Antonio da Silva Tavares.,
7. 42.. Antonio, filho de José Ribeiro.
8. 35. • Antonio dó Bomfim.
9. 24-, Antonio Joaquim.

10. 16. Antonio Torres Albuquerque,
11. 5. Avelino, filho do Avelino Nobre.
12. ..47. Benjamin, filho de Bernardino Carneiro.
13. 39. Benjamin, filho de João Pereira Loureiro.
14. 31. Braulio, filho de Braulio Alfredo de Souza Beltdi.,
45.	 23. Caetano, filho de João Zacharias da Silva.
16.	 34. Gartos.Pedro.
47.	 15.: Claudionor, filho de Sebastião Ribeiro da Silva,
18. " Eduardo, filho de Eduardo Braga.
19. 50. Euclides, filho de Manoel Ribeiro dos Santos..
20. 43. Ferdinandõ, filho de Pampeas Pugnefoni-
21-.	 40. Firmino, filho de Joaquim Monteiro.,
22. . 7. Gabriel de Macedo.

4. Gustavo Amaral.
24.	 12. Hugh Hamilton M. Cleery,
25 -.: 	 26. Jacques Leopoldo.
26. 48. Jandy Gonçalves Nunes,
27. 28. Jayme, filho de Antonio Ferreira de Abreu:.
2.	 6. João, filho de Antonio Coelho da Silva.
29.,	 2 João filho de Bernardino José da Silva Maia„,
3Q.	 21. João, filho de João José dos FteiS.
31. 37.. João, filho de Sergio José Joaquitn dos Santo,S4
32. 11. João Baptista...
3 .1.	 1'3. João Gonçalves.
34.-.	 à. José, filho de Therencia Castrei.
3i•A	 45. José, filho , de ,Hatuar Shecar.
364.	 20. José, filho de José Rodrigues Leito, Oiticica.)
772, 49. José, filho de Manoel Jorge de Mello.

Josék filho do Dr. Pedro Fornandq Vjanna. d'
Silva.

do corrente armo, acta de Junta de Revisão de 29 de novem-
lavo do 1927.

E para constar lavrei esta que voe assignada por todos os
membros da Junta. E eu, Bruno de Oliveira, 2" tenente, ser-
vindo de secretario, escre'd. - Major Ascendino d'Avila Mello,
-liefe interino desta •circumscripçao, e presidente da Junta.-
1)r. Alvaro Silva Lim-a Pereira, segundo procurador da Repu-

- Capitão Eugenio Pereira' de Almeida, chefe da se-
gunda secção. - Segundos tenentes Joaquim Paulo Telles,
-adjunto' da primeira seção, servindo de secretario. Confere.
-----. Bruno de Oliveira, 2" tenente secretario.

Quartel ggneral na Capital Federal, 5 de dezembro de
1927. - Bruno de Oliveira, ,2° tenente se*crelario:

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CI11CUMSCRIPÇ.X0 DE RECRUTAMENTO

-	 DE ALISTAMENTO MILITAR Do 26° DisTaluro DE COPACABANA

Edital de sorteados

O Dr. Fernando Paiva de Lacerda, presidente da Junta
de Alistamento Militar, etc.:

Faz saber q-ue foram sorteados para o serviço do Exer-
(eito, no dia 15 de setembro cio corrente anno, na sede da Pri-
meira Circumscripção de Recrutamento, no Quartel-General
do Exercito, os cidadãos constantes das relações abaixo tran-
scriptas, e que deverão wresentar-se em otrtubro do anno de
1928, na série desta Junta. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, eu, major 'rito Conrado de Niemeyer, dele-
gado militar, lavrei o presente edital que será publicado no
Mario Official e affixado na porta principal do edificio
agencia da Prefeitura, á praça Serzedeho Correa n. 23, onde
funceiona a Junta, depois de assignado pelo presidente.

Junta de Alistamento Militar do 26° Districto, 19 de de-
zembro de 1927.

ilelação nominal dos eid,adãos sorteados para o serviço do
Exercito no dia 15 de setembro de 1927, na sede da Pi-
melro Circumseripção de Recrutamento, no Quartel-Ge-
-Iterai do Exercito, e que deverão apresentar-se do dia 10
a 26 de outubro de 1928, na séde desta Junta

Classe de 1906

Classe de 1905

1,	 67. Adalucio Paschoal Cavalcante de Castro.
2. 93. Adernar, filho de Antonio Nunes Vieira da Silva.;
3. .84. Affonso Arinos 0e Mello Franco.
4. 60. Aloysio Costa.
5. 95. Alfredo Ramos.
6. 57. Alvaro, filho de Antonio Ferreira.
7. 68. Angenor da Costa Braga.
8. 81. Antonio, filho de Albino Francisco dos Santos.,
9. 58. Antonio, filho de Candido Juliano.

10. 86. Antonio, filho de José João Ferreira.
11. 56. Arcanjo Gabriel.	 .
12. '73. Augusto, filho de Justino Ferreira Cardozo.
13. 77. Benjamim da Fonseca Rangel.:
14. 83. Bernardino Barboza.
15,	 89. Carlos, filho de Theodoro Antonio Lopes MarinliO.:
19.	 92. Francisco, filho de Antonio Gomes da Cunha..
21. 90. Gilberto Vellasco de Oliveira.
22. 61, Jayme, filho de José Joaquim Domingos de 011..

veira,
23. 66. João de Deus Duarte.
25.	 94. Jorge Gaberel de Moraes,
26,	 97. João Nogueira.
27.	 91. Julio dos Santos.
28,	 69. Lauro Lages Castello Branco-,
29.	 71. Lourival Roque Villas.
31.	 82. Manoel Joaquim Moita Filho,
32.,	 74. Manoel Martins.
33. 75. Mario, filho de Daniel Marques; Valente.'
34. 72. Mario de Carvalho. "
35. 80. Nelson, filho de Enrico Militão Corrêa. de Sã'."-1
36,	 65. Norival, filho de Augusto da Silva Tupinambás,
37. 87. Oscar Alfredo Bezerra.
38. 99. Ortiz de Moraes Sarmento..
39. 98. Oswaldo de Sá Pereira.
40. 70. Pedro Teixeira Soares Junior.,
41. 59. Plaeido Orestes.
42. '79. Porphirio Manoel Rosa.
43,	 64. Roberto Guarita de Castro.-
44. • 7,8. Roberto Lage Diniz
45. 62. Salvador, filho de Gastão José Vieira.
46. 88. Sebastião Candido Silva.
47. 96. Sinval Pinto de Souza. -
4tà, • 76. Sylvio, filho de Francisco Pereira da Silvá
.49,	 85. Theophilo Pedro.
50.:	 63. Washington F. . Caryalb0..

Classe de 1904.
-

125. 'Alcides Reis.
133. Adalto Francisco Lopes.

3. 132. Alvaro Cardoso.
A. 122. Amorico Vespucio Ferreira:

' 5. 130. Archialdo Pinto Armando.,
• 6. 124. Ayres de Medeiros.

7. 121. Eduardo Pereira de Souza.
8. 121. Felipe Rodrigues Pinto.
9. 126. Francisco de Castro Neves„
40. 127. Francisco Mathias.
11. 128. José Vicente Barbosa,
12. 123. Manoel de Souza.:
13. 129. Sebastião Dias.

Classe de 190::

, • 125 .Adeniario José, dos 'Santos;
w., 133...Alberto	 ,Sant'Anna„

39.	 17. José Silva.
49. , 29. Luiz, filho de José Joaquim Basto Nunes Filho.;
41. . 9. Luiz Carlos.
42,	 18. Luiz Teixeira -
Ci.	 46. Manoel, filho de Antonio Loureiro Emygdio.:-
44.	 .30. Manoel, filho de Luiz Augusto Ribeiro.

1. Mario, filho de Hermenegildo Ferreira.
47,	 27. Mario da Costa-Coelho.	 .
48. 10. Nobel Oliveira Dimz.
49. 36. Oswaldo, filho de Eugenio Cardoso de Lemos.,
50. 19. Pauto, filho de Angelica Severiana de Andrade.,
52. * 3. Porcino de Oliveira.
53. ' , 14. Romeo Me.ncarelli.
54. 22. Waldemar Duarte Mendonça.
55. 34. Waldemar Silva. •

1.-
4,.



•

Porcas de 5116, duzia.:i-A .•
Porcas de 'de", duna.
Parafuzo de 5116 xCruzia,..' rtn ,u-' 1 •
Parafuzo de ilt 14 1-2", atina. 	 • -
Parafuzo de 5116 x 2', duna.•
Parafuzo de 1 x 9, duna.-	 •
Parafuzo de ferro de 1 x 7, duna.
Parafuzo de .318, x 2"; duzia.
Parafuzo de 3 x- 3, duzia.
Pregos de 13x15, pacote.
Ditos de 16x18, idem.
Ditos de-16-x21, idem.
Ditos de 17x27, idem,
Ditos de-18x30, idern.
Ditos • de 18x24, -idem.
Ditos de 18x36, idem.
Registro de passagem de 518, um.

..	 Serras para ferro, duzia.
.Trincal, kilo.

• De pintura, etc:
Alvaiade zinco, kilo.
Agua raz, ltro.
Azul, pacote,

• Brocha de eabello para caiação, uma. ".
Cimento, barrica.
Cal virgem, sacco.
Oleo de linhaça, litro. -
O'cca lavada, kilo.
PÓ de sapato, pacote.
Pincel para pintura, xnealo, um.
Pincel de cabello n. 26, um.
Seccante "Brilhante", pacote pequeno.
Tinta "Lacol", cores diversas, kilo.
Tijolos, milheiro.
Vermelhão, pacote.
Zarcão, kilo. -

• ¡Verde "Paris", pacote.

De limpeza, etc' :

Agulhas para machina de costura, pa-
pel.

,Algodãozinho, peça de 10 metros.
Ancinho de ferro, com cabo, um.
Arame farpado, •rólo de .10 'tiles.
Bateria de 12 wolts, com capacidade

para 20 amp., uma.
Balde de zinco, media um.
Cara "Royal", encarnada; lata
Cadeado "Vale", pequeno, um
Creo/ina "Pearson"

'
 lata. .,

Carrinho de mão, da ferro, um.
Chinellos de couro, par.
Cadeado grande, eommum, um. .
Cadeado "Vale" grande, um.
Enchada com cabo, uma.
Escova para encerar ,asàoalha, uma.
Escova de .raiz para limpeza de animal,

uma.	 ' •
Fechadura eommum, para porta, uma.,
Gazolina "Metano", litro.' [.
Graxa para capóta, kilo.-
raxa do Rio -Grande; kilo.'
Linha kaki para costura; darrateL.
Linha preta, idem, carret0. 	 -
Linha brança,ideni, carretel.
Linha vermelha, idern;carretel.

' Naphtalina, kilo. ra•Y, .
Oleo de coco, litro.	 ,. :cd	 •
Oleo fino para machina,..litrt- •
Oleo fino para machina„litro.. •
Pá grandeede ferro, coni:-.4abo, uma.
Pyjamas de . zephir, -um..d ., 1 •
Phosphorw..pacote. . 	 -
Pente. da çhifre para,.limPeza de ani-

mal, um.
Palha de .açopara assoalha-pacote.
Potassa, kilo.
Pingalim, kilo. ' -A1
Pilha secca_"Columpial',9LIMLag,./fl
Preparado

roloia)
-Raspadeira de .ferra coak..0,hatiet.~.

	deira, Uflii,' ) j ,auc;	 -
4; Sabão 7XaMtz'or,i-fq,, sug)a.h

Taboas de pinho do Paraná de 4m,50
x 0m,30 x 0m,03. duzia. •

Ditas, de 4m,50 x Orn,30 x Orn,02, duzia.
Ditas, de peroba de campo de 4m,50 x

0m,40 x 0m,03, duzia.
Ditas, de pinho do Paraná de 4m,00 x

0111,23 x 0m,01, duzia.
Ditas, de peroba do campo de 4m,00 x

0m,35 0m,03, duzia.
Ditas, de pinho do Paraná da 5m,00 x

0121,30 x 0m,03, duzia.
Ditas, de pinho do Paraná de 5m,00 x

0111,30 x 0m,01 duzia.
Ditas, da peroba do campo de 5m,00 x

• Om.30 x Orn,03, duzia.
Barrote de guarabu', de 4m,00 x 10 x

10, um.	 •

Barrote de guarabu', de 5m,00 x 15 x
12, um.

Barrote de guarabu', de 0m,00.x 15 x
15, um.

Idem, de guarabu', de 5m,00 x 12 x:
12, um

Idem, de oleo vermelho, de 5m,00 x
• 15,x 12, um.-

Quartel na Villa Militar, 13 de 'dezem-
bro de 1927. - 1° tenente contador, se-
cretario, - Deamiro Pletz Espindola. -

CONCURRENCIA PUBLIC.* 	 .

• De ordem do senhor capitão presi-
dente dá Commissão de Rancho deste
Regimento, faço publico que a referida
COMMiSRãO receberá • propostas no dia
23 do corrente mez, ás nove (9) horas,
para o fornecimento de generos-e mais
artigos necessarios ao funccionament6
do serviço do rancho, durante o primei-
ra semestre do anno proximo .vindouro,
constantes dos grupos abaixo . discrimi-
nados;

rtmetro . grupo - Generos.,	 ,	 ,
Assucar, kilo; arroz, kilo.; café moldo,

..•kiha; azeite doce, litro; banha de porco,
kilo; batata ingleza, kilo; carne serra,

. cangica, • kilo; .cacos, um.; farinha
de mandioca, kilo; feijão preto, kilo;
ruatte em folha, kilo; .manteiga, kilo;
massa para sopa, kilo; peixe fresco ou
salgado (bacalhau), .kilo; gaieijo. de
Minas, kilo; sal, Mio;, toucinho, kilo;
vinagre, litro; vinha: -virgem,.- litro;
goiabada, lata; palitos, mamo; sapolio ,
petit-pois, lata; lomba- kilo; linguiça,

azeitona„ lata; paio, Mio.
•

•-Segto4ta:grupd.--04-. Pãct,1
4)11.1	 ;..t g ,-	 •

r vl.Pãesz d cem srani.11/3.n.,.1sitaa.p5es
• q-ainhentaâ grarninw kilo ;. faribhaa. de
. trigo, Mio; farinha 41Uros.eal..4il1

Ifereeiro Regimento de Infantaria

COMMISSÃO DE RANCHO

Madeiras.

Sabão cornmum, kii. ':-'• -"-1)4
' ISada,caustica, kihn . •••'
Tesoura de tausar, 	 uma .•
Tijolo de arear, um.
Vassoura de vasculhar, uma..
Vassourão de piassava, um.
Vassoura de piassava, uma.
Vassourinha de' piassava, para pia,

tiMa
Valias de espermacete, pacote.

• Toalha felpura, bee, tamanho medio,
para rosto, uma:	 • -

Rodo com borracha, um- é
Grampos para arame farpado, pacote.

SaPoleo, pau.

Intatiteirrti, 	 OFF:rt_IAL,	 r.teke:Ékrõ 

4, ,-11), 'Tereeire: '014(0 -2

•- .45e/ahaen1	 inetriãublè0:3
Quark,,VV/10 ,.. Veragrae- Leat4M

iercetas	 Ares e etos.
.(Aipim, batata ,J39ce," atietera,

xe,l,couvel ,repélheí yêgen,ket,c), kín);
- Temperos	 (Cebb13; pimenta; . alli" •

• kiloj . kaltirdias; • Unia; .dvos; dtigiaA
bananas . teu ..laranja4 :7radOes• de: trtig,?ffl

(Minto grupai	 Carne	 141,,,
Carne verde_ de . Nacea,. Itikft;

ra qualidade); carne de- porco, 1019,1,
jigado, kilo; dobradinhas, -Itilem

• CondiçJe.S . "• "	 nna.„
A concurrencia obedeer M SegultrÁ

tes condições: , 	•	 • , • .
1* As pess0as que- preteirderen!C

concorrer a esse for/leal:minto deverãO
inscrever=se mediante • remlerimento di-
rigido ao -capitão • presidente da . Com-
missan r do Rancho . do '3° Regimento de
Infantaria; até ás (15' horas) do dia vin-
-te e dous (22) do corrente mez, fazendd.
acompanhar . esse' rê'quet•itnento dos
cumentos de idoneidade que proyem.:i

ai haver paga ceinti • negociante es-
pecialfsta :da .genero• de que faz objecta.
a coneurrenba; impostos federaes e
municipaes da casa cominercial,
vos ao ultimo semestre 'vencido;

b) 'ser negociante matriculado, bas- •
tando " para as firmas cOnamerciaes à
apresentação,, do...respoctiya., contracta
social, extra/lido por certK.sãO da Junta
Commercial„ ou estar, constituidó -legal-
mente nos tentos 06. decketo , n, 434,	 :
4 de julho do 1891, °abando fôr -ainra So•-•
ciedade anonyina; •	 - . • . .-
•,. e)' 'cri -fielmente • cumpriu o Ultima
contracto "ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso , de já ter sido forg-,
eedor;	 "	 '	 • '	 .
.. ,d) ter caucionado no -cafre do Coime- -

lho de Administração deste regimento
iroportancia fixada-para garantir a as-
signatura do respectivo contracto;

e) os documentos acimanão serãsi
scceitos em • publica--fórma, de confor-
midade com 0 estabelecido no -aviso- ft°.
Ministerio da Guerra n. 171; de 5 do
maio da 1924..
• 2° - As, propostas, serão. feitas, -eitit

tres -vias, em ,relaça.es • separadas por,
grupos e farneeidas, aos ,. interessados
pelo officiaI de aprovisi,oriamentek deste
regimento, nas - quaes proponentes
mencionarão, por . extenso- e por • alga-
rismo, sem emendas, entrelinbaa nu, ra-
suras os reSpectiv.os ...preças,, contendo,
além -do sello data, as-
signatura. e, rubrica.....do. proponente. em
todas as tres:vlas. Do riaa cumprimento
exacto .Ao. exposto, .pude resultar a ex-
clusão do concurrente.... 	 _

a°As • propostas, Serãci entregues,
em sobre cartas'. fechadas,,:àain, a.. -decla-
raçã,ci,exteriaa. do nome. 49,-)g9PaZte..1310,:
que .ctg:te;c4.coniparee,..er.:otx.iazer-.-se rad,
preSentag.- legalmente. Ata, ogragião da
abertura .0 apurado. das...MAU:alta e da
asáignatura- do respectiva centrado;
sista a .que • a respectiva apuracãe cor-,rera á. suei revelia.

4* - Em outra sobrecarta serr4k4M.5
chadas os documentas .,d43
que Se_ refererirals xrdinediarrek'kak#

ns flzgraes serã4	 • te,
da clausula prinae,	.itia-dei'prOttritteas

earix o • -requektneato , kfdePitreser ,q1
westituidos tie1/41sala *et!turird

k.•

,
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DMIO OFFIMA_	 Llezernbro dé 19%. 

postas; -COM a excepção dos contractos
~ lues .que tenham de acompanhar o
repettivo rirocesso de Concurrenéia.

.proponente que se negar a
assVgnai.‘ o respectivo contracto, o que
'd'éVerá ser feito dentro do prazo impro-
rogavel de tres (3) dias a contar da
data da primeira publicação do convite
'eito pelo Diario Official, perderá em

• taNiõr - dos .cofres publicos a caução de
'gim' trata a lettra d da clausula primei-
' ra do presente edital, tornando-se ini-
doneo para as futuras concurrencias,
pelo prazo de tres annos.

6' — Os concurrentes ficarão sujei-
tos ao depd g̀ ito de um tonto e quinhen-
tos mil réis (1:500000) para garantir
a assignatura do respectivo contracto
e para garantir a execução do mesmo,
Mais dez por cento (10%) até o valor
de eincoenta contos de reis (50:000$000i
e de cinco por cento (5%) sobre qual-
quer excesso da mesma importancia,
calculada sobre o fornecimento prova-
vel durante o anno. - Estes deposites
Serão effectuados na thesouraria do
Regimento, sendo _os documentos exhi-
bidos: aquelle de accôrdo com a lettra
d da condição primeira do presente
edital e este no acto da assignatura do
respectivo contracto. Estes depositos
podem ser feitos em dinheiro ou em
titulo da divida publica.

7' -- A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
antes da abertura das propostas que se-
rão lidas em presença dos concurrentes.

— E' reservado ao Governo o di-
reito de annullar a presente concur-
rencia, uma vez que os preços offere-
eidos sejam superiores aos da base,
organizados de accôrdo com o artiga
755 do Regulamento do Contabilidade
Publica, preços estes que serão lidos em
presença de todos os concurrentes, an-
tes da abertura das propostas. -	 • -

9' — No caso do não comparecimento
do proponente ou de seu representante
legal, a apuração das propostas correrá
á sua revelia.

10' — Na secretaria da Comrnissão,
do Rancho (serviço de aprovisiona-
mento) do Regimento, Será no dia vinte

• e dous (22) do corrente, ás quinze (15)
horas, encerrada a inscripção, não sen-
da depois dessa hora acceitos os respe-
ctivos requerimentos nem os dooun)en-
tos de que trata a clausula primeira do
presente edital.

11' — A preferencia será dada ao li-
citante que apresentar menor preço,
desde que não exceda ao da base.

12' — No caso de duas ou mais pro-
postas iguaes, caberá a preferencia ao
licitante que propuzer, por escripto e
secretamente, maior abatimento; si con-
tinuar o empate o fornecimento caberá
ao proponente brasileiro .e ai o empate
ainda persistir, será preferido o que já
estiver fornecido, recorrendo-se á sorte,
si este não tiver concorrido.

13' — Não serão tomadas em cbnsi-
deração quaesquer offertaa 'de vanta-
gens não previstas neste edital, bem
como as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de reducção sobre
a proposta mais barata.
-O` — Os proponentes sujeitar-se-hão
a todas as disposiOes que regem as
coneurrencias publicas de accdrdo com
o Regulamento de Contabilidade

approvado pelo decreto n. 15.783.
de 8 de novembro de 1822, bem como
ág ,:,tondiOns 4-, - impinges polo Presente

devendo esta declaração ser feita
no reszeptivo pedido de inscripção,

— Outras informações sobre esta
concurrencia serão prestadas aos inte-
ressados nó gabinete do officio' de'-ápro-
visionamento deste regimento, nos 'dias
uteis, das 13 ás 15,30 horas.

16° --,Os generos e mais artigos de
alimentação que fazem objecto da pre-
sente concurrencia serão de primeira
qualidade, postos no regimento e sujei-
tos a exame procedido pela Commissão
do Rancho, que poderá pedir substitui-
ção immediata quando não satisfizerem
tal condição.

17' — 'O contracto a ser lavrado só
entrará em execução depois de appro-
vado pelo Exmo. Sr. ministro da
Guerftt e registrado pelo Tribunal do
Contas. conforme as disposições cons-
tantes do artigo 784, do Regulamento
de Contabilidade Publica, não se res-
ponsabilizando o Governo nem o Regi-
mento por indemnização alguma R i
aquelle tribunal denegar o registro, de
accôrdo com a alinea f, do art. 775 do
referido regulamento.

17' — O pagamento ao fornecedor
será feito na thesouraria do Regimento,
á vista das competentes contas em tres
vias, sellada a primeira, proporcional-
mente, de açcôrdo com as leis vigentes.

19' --, As firmas que tiverem de for-
necer ao Regimento serão obrigadas a
fazei-o, pelo mesmo preço, aos officiaes
do Regimento, sendo os pedidos feitos
directamente pelos interessados e os pa-
gamentos effectuados pelos mesmos, á
vista.

20' — O negociante que ficar com o
fornecimento e que contrariar as clau-
sulas deste edital ou deixar de cumprir
n estabelecido nas mesmas, incorrerá
em multa de dez por cento (10%),
multas estas que serão impostas pela
Commissao do Rancho do Regimento.

21' — As multas de que trata a clau-
sula immediatamente anterior serão
calculadas sobre a importando dos ge-
acros ou artigos não entregues ou for-
necidos, ficando o negociante fornece-
dor na obrigação de entrar com a im-
portando da alludida multa no prazo
improrogavel de quarenta e oito (48)
horas, sob pena de ser duplicada e tri-
plicada a penalidade, -cada 48 horas da
atraso, e finalmente, rescisão do con-
tracto cora a perda total da caução, si
dentro de dez (10) dias a contar da
data da multa primitiva não tiver o for-
necedor entrado com o total das multas
impostas, em favor da Fazenda Nacio-
nal, para a qual reverterá tombem o
producto das multas que forem impos-
tas. No caso de rescisão do contracto,
pelo motivo acima, responderão pelas
multas as importancias dos fornecimen-
tosfeitos.

2-2' — As multas impostas só poderã-o
ser relevadas em caso de força maior,
devidamente comprovada mediante as-
sentimento do Tribunal de Contas, de
conformidade com as disposições do ar-
tigo 774 do Regulamento de Contabili-
dade Publica-.

23" — O contracto que fór lavrado
será rescindido quando o nerciante
que estiver fornecendo reincidir em
faltas que occasionem • embaraços ou
prejuizos aos serviços administrativos:.

24' — A rescisão do contracto pelo
motivo declarado na clausula immedia-
temente- anterior, implicará na perda
total da caução em , favor da Fazenda
Nacional.

•25' — E' reservado ao regimento
rescindir o contracto no caso de ser es-,
belecide o • g_erviço de subsigtencia

tar, de accôrd -r. n com o aviso do Minta-
rio da Guerra, numero 31, de 14 de
março de 1923.

26° — O negociante que contractar á
fornecimento, - sujeitar-se-ha, no caso de
rescisão do referido Contracto, a todas
as formalidades exigidas para a legali-
dade do mesmo, inclusive registro pelo
Tribunal *de Contas, como estabelece O
art. 769 do Regulamento de Contabili-
dade Publica.

27' — São -considerados casos de for-
ça maior para os effeitos da clausula
22' deste edital: fallencias, incendios,
nau fragios, retardamento de viagens,
greves, revoluções e guerra, não se po-
dendo absolutamente comprehender
toes casos o retardamento por effeito
de rejeição de artigos, nem outras eir-
cum.stancias fára delles.

28' — A caução destinada a garantir
a assi ozanatura do contracto será resti-
tuida depois deste approvado pelo
Exmo. Sr. ministro da Guerra e a des-
tinada a garantir a execução do mesmo,
depois de terminados os compromissos
contractuaes e preenchidas as formali-
dades do artigo 684 do Regulamento do
Contabilidade Publica.--

29' — O prazo ma.x1roo para a entra.
da de generos e mais artigos constanteg
do presente edital será de Vinte e qua-
tro (24) horas, contadas da entrega do
respectivo pedido.

Capital Federal. 2 de dezembro' da
1927. — ' Manoel 'Benedicto- Chaves, 2,
tenente contador, secretario.

Campo de Iustrucção
De accordo com o art. 17 das In-

strucções de Pastagens deste estabele-
ciménto, approvadas por aviso n. 401.
de 23 de julho e publicadas no boletim'
do Exercito n. 107, de. 31 do mesmo
mez, tido de 1923, será levada a lei-
lão ,no cJia 26 do corrente, ás 12 horas,
no potrdro deste campo, em frente á
estação da Villa Militar: uma vacca
cinzenta clara, com manchas brancas
no pescoço, chifres pequenos, .com oito
annos de idade e sem marca a ferro,
recolhida ao referido potrdro a 9 do
II] eZ findo e não reclamada por seu
proprietario.

Villa Militar, 151 de dezembro de
1927. — Manoel Padua de Azevedo
Pedra, major director.

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital faço publico que,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data da publicação deste, fica intimado
o ex-praticante desta repartição Pedro'
Napol,eão Carlos de Azevedo a recolher.
aos cofres publicos a importando de
1$998, proveniente do alcance apurado
no processo de tomada de suas contas,
relativo ao periodo de 6 de março a 4 de
junho de 1907, quando exerceu, em com-
missão, o cargo de agente do Correio de
largo de Santa Rita, no Districto Fe-
deral, e a cujo pagamento foi conde-
mnado por accórdão do Tribunal de Con-
tas, de 1 de junho do corrente anno, sob
pena de -ser procedida a cobrança exe-
cutiva.

Sub-Directoria de Contabilidade dá
novembro de 1927. — O sub-director,
Directoria Geral dos Correios em 25 dà
Candido Vaie Junior,
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•
Calculo. arithmetico. Operaçtie,i fun-p

dandentaes. Systeme metrico decimal,

- Tarifas. Despachos ,. (Pratege mutu3
ferro-viarlo. Regulanento geral de
transporte.

D
Emissão e sei:viços de. bilhetea- ê rfa§-

ses.. Trafego mutuo telegraphico.:

II

Prova,.grAi
ArguieãO de cada : canlidata pelo pra-

zo . rninimo de 20 minutos, 'por exami-
nador, sobre:-' • "

iga ,Perti.igtieza	 gramma,
tical^ e lógica.

• - B
'CPperaçqée basica4.;

(de)	 '''.11111;)-,t?

,a1f:	 •
.Ndeõeseftie -s . - '''' de m, ,éliorograpliia 00

Braz4fir, 	'
•;.:4

."
Wegularhefità"'geral dê'ttransportes

rovPartios: : %Prehare, 8lorinulas . de de..?.•;
pachos ..-"AppliCaçãe d&tarifes.

•
C0rihffinientb1 do instrncções para 4.

trailego4 : ' eni	 •Útdens de serviço;
t. e .s, relativas ao;

expediente) rift0e g•Neõe •s .,' • '	 .
insirucções . .AwAyfts'..pror;as do concursei•

ONTICIN	 "

	

••• •

•	

•Na provo wovi	 'cada',.eada . 
'candidato

não podera404çiejivrO, nem consultar,
ao •e.,PYT'Int•l441Ype:a

•
, •.44	 11 -g I	 - -

Esta prova xliirài'á ti'es horas, 04.
effectuada em sala. fechada; na *-31 ser
ecães sob á direegão,da"Mesa 4Fia-310dTX
ra	 '	 •••	 •	 •	 '	 '• '	 01

144::
•,:4411.i,	 ‹•%;	 •

•	

t.te ,	4.	 •	 '•

Ala 1),rdikra • oral selbIka gf té
4 .(1t)t) •:,'„¡.•1;)	 J:s1
;./1-)

.Será. acceita a propesta- que offerecer
o maior preço, por minima que Seja a
ciifferença sobre as demais.

IV
Acceita a proposta, o proponente de-

verá retirar : o material dentro do prazo
do oito dias, da data -da notificação que
lhe fõr feita, - sendo todas as despezas
de movimentação e transporte, por sua
conta, sob .pena de perda da caução a
que se refere a condição II.

V

Inspeetoria de Agua§ 'e Esgotos. Se-
cção de Expediente, 26 de .novembro
1927. — Dano Cesario da Costa, chefe•
de secção, interino.	 -

Prograrnma para o ecnneursci dei
missão ao cargo de agente de 3" Classefz.

A
Prava e‘sey:•ipta

Redacção official.

Instçiria 4e)Awns. e NO

publico, 'para conheeiMento dos inteits
sados, o- PrograMina 9, às instrucctte
abaixo, Para o concurso iiue terá
a 27 de:janeiro de 1928, na, séde da 4
Divisão desta inspeetoria, á rua de Sã
ChristOyão n. 389„ para, preedebiffient
de duas vagas de agentes de 3' olassa
existentes na Estrada de Ferro. BI.
d'Ouro.

Directoria Geral dos Correios . i,do PMPOlziente e o preço em textensa,k7

Façe publico que, ' dentro O'. prazo de
30 dias contados da data da publicação'
deste, fica intimada a ex-agente do
Correio de Paquetá, no Districto Fe-
deral, D. Carmen Cardoso, a recolher
aos cofres desta repartição a importan-
eia de 9$n5, proveniente do alcance ve-
rificado •no processo de tomada de suas
contas, relativo ao periodo de 7 de ou-
tubro a 22 de dezembro de 1919, e a cujo
pagamento foi condemhada por accórdao
do Tribunal de Contas de 19 de outubro.
ultimo, sob pena de ser feita a cobrança
executiva.

Sub-directoria de Contabilidade, em
12 de dezembro de 1927. — O sub-dire-
ctOr, Cand ido Volte Junior.

O _material sómente poderá ser reti-
rado -depois de paga a importancia pro-
posta.

VI•

Fica reservado á esta fiscalização o -
direito de annullar. a presente coneur- -
renda, se assim o entender, sem que elõ
direito a reclamação ou indemnizações a
quem quer que seja.

N. P. -- Para garantia dos interes-
sados fez esta fiscalização publicar no
Diario Ornejai, durante 30 dias, de 7 do-.
outubro a 6 de. novembro proximo pas-. , •
sedo, um edital convidando ao proprie;
tario do material em apreço a retirai-a-,
não tendo comparecido pessfla
- Fiscalização 'do Perto de Rio de Ja.7..,
!leira' em 22 de dezembro de 1927. ---
José de Aguiar Toledo Lisbôa, eng:::-
nheiro. chefe.	 •

Inspectoria Federal de Obras contra:1
as Soeras	 •

CONCURRENCIÀ ADMINISTRATIVA PARA VENDA• •

DE UM AUTOMOVEL "CAI) ILLAC"

De ordem do Sr. inspector deviclat'i'
mente autorizado pelo Sr. ministro •clab
Viação e Obras Publicas, faço publiciÉt,
que, de acardo com o disposta na
Ira c) do § 2° do art. 738, do Regula-,i
mento Geral de Contabilidade PublicO:„
está aberta, na secretaria desta inspe-,,•
ctoria, até ás 14 horas do dia 31 .do cor-
rente, a concurrencia administrativa..
para venda de um automovel
phaeton, typo 61, capacidade de trans-
porte-5' passageiros, fabricante "Cadil-
lac", motor n. 8.976, potencia 40 H P,.
com pára-cheque deanteiro, pára-brisas;- -
estribo, jogo de capa e ferramenta. ;

As propostas deverão ser apresentada'
Faço publico que esta fiscalização re- em 3 vias, 'sendo a primeira 'devidamente:

ceberá propostas, no dia - 5 de janeira sediada, em .enveloppes fechados e cuida-
do 1928, ás 11 horas, á praça: -.Maná n	 (lesamente lacrados.	 -
mero 10, 2° andar, -para acquisição' do
material acima referido. que .foi aban, • O referido vehiculo está em bom estado

donado nas linhas ferreas externas do 41.: consorvavão e funceionamento, podep.-
Cáes do -Porto desta Capital, proximo tí. do ser examinado diariamente. das 1a ás
praça mencionada e onde ainda se.'	 : 11i.horas, á rua Visconde de Itaporahy nu-
e ali- Ode ser eXaminado; sah as, sei-N . . mero '80.- a partir - do dia 19. - •
gvintes condições: 

• '•"	 'cre. avia da. Insped..oria .,-Federal-Lck t.
1- •-.	 ••	 1	 • 	 . Obras contra as Sei1eas. ,15 de dezena...v*1

	

Avp.rOnosta • deverá- ser j•-áPrM.!iittitilinnuen 	 1. 4 de ,-Andrade,:riouet21,
tilldS *ias; cem- . W,: leelataçãOydà•diret• 	 secretario: r -	 .1.-Le4uaei

••	 • tis ks .k ') n•••,.•	 rtsá'..1	 •.•	 •,1-34;!;.• -Si) -;) 1.1 5.CM:)-)1•3•J

algarisroo, sem emendas e rasuras
'forma qup posa .prevocar duvidas

II
. .„	 • •

O proponente prestará antecipada-
mente uma caução de 200$. em dinhei-•
ro, que será depositada na Thesouraria
da Inspectoria Federal de Portos, Rios
o Canaes, como garantia do acceite de -
sua proposta.

1Ftepartição Geral dos Telegraphos
CCNCURRENCIA PUBLICA PARA OS SERVIÇOS

DE TRANSPORTE DE MATERIAL POR VIA
TERRESTRE DURANTE O AN NO DE 1928.
De ordem do Sr. director geral, faço.

publico que no dia 30 de dezembro de
1927, ás 13 horas, na sala do 'mostruario
desta repartição, serão recebidas pro-
postas para o serviço de transporto de
material por via terrestre. durante o
anuo de 1928, conforme edital publica-
do no Diario Of f icial do dia.. 13 do cor-
rente, pagina 11. 26.304.

Rio de Janeiro, : 17 de dezembro de
1927. — Alberto Couto Fernandes, sub-
director ta:Milico.

Repartição Geral dos Telegraphos -
CONCURREN Cri PUBLICA * PARA 1928	 ,

MATERIAL pe LINHA E ESTAÇÕES

De ordem do .Sr. director geral, faço
publico que no dia 5 de janeiro proxi-
mo, ás 13 horas, na sala do mostreario
desta repartição, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de -mate-
rial de linhas e de estações, necessario
ao consumo desta repartição durante o
.anno 1928, conforme 'edital e rela-
ção publicados no Diario Officiat
(supplemento) -do ' dia 17 - de dezembro
do corrente arma paginas 29. 30 e 31;

Rectificações:
Na pagina 31 (supplemento), pri-

meira columna, linhas oitava e nona,
leia-se: sapata de ' 25 mm x 25 mim x
x 7inlin, etc.; na mesma columna, linha.
decima .gegunda decima terceira,
leia-se: com rosca de 6 dm í 15
de diametro.

Rio de. Janeiro 17 do r dezembro de
1927. — Alberto Couto Fernandcs,

sub-director teehnico.

s Fisealizaçáo do Porto do Rio
de Janeiro

CON GURRENC IA PUBLICA PARA V ENDA DE
UMA ARMAÇÃO DE FERRO COM ,TRUCKS

•
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Cada examinador dará a nota em
pontos, contados de 1 a 10.

Todo candidato, que obtiver, em mé-
'	 grão superior a 3, será classificado,

6'
O maior grão indicará a escolha.

7'
O candidato, que faltar a uma prova,

sierderá o direito a con t inuar o concur-
so, seja qual fôr o motivo allegado.

8'
• rninima duração da prova oral, para

cada candidato, será de sessenta mi-
autos.

9'
Não entrará em oral o candidate que

Or desclasificado na prova escripta.
10'

Todo candidato, reprovado no pre-
sente concurso, não poderá inscrever-se
em outro, sinão depois de seis mezes de-
corridos.

Si houver empate na classificação.
votará, em qualidade, o presidente
banca exaiainadora.

12'
Em caso da não classificação dos can-

didatos . inscriptos, só; tres mezes escoa-
dos, poderão ser reabertas inscripções
para novo concurso,
• 15'
	 •n•

As notas terão os seguintes valores:
0, 'reprovado; 1 a 3, 'desclassificado; 4
a 10, classifitado.

Inspectoria de Aguas e Esgotos. Se-
cção de Expediente, 26 de novembro de
1927. — Dano Cesario da Costa,- chefe
de secção, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietarios doe preetios abaixo
mencionados, :a virem cumprir, dentro
do prazo de 15 dias, as intimações de
numeros 71 à 94 (serie E) e 79 a Si
(serie G), expedidas por esta inspecto-
ria. para concertos e substituições de
ramaes internos, sob pena de multas re-
gulamentares.

•
Rua Emerenciana Et. , 45, José Theophi-

lo Gonçalves.,
Rua Ernerenciana n. 16, Ernani Car-

los de Menezes Pinto.
Rua Caixa d'Agua: n. 46, Leontina

Magalhães Moreira.
Rua Caixa d'Agua' n. 44, Léontina

Magalhães Moreira.
Rua Caixa d'Agua n. 34, Joaquim da

Silveira Felisrnina Soares.
Rua Joaquim Silva n. 103, Celeste Pe-

nalva Santos.
Avenida Mem de Sá n. 77, Enrico ,:osd

Pereira de Moraes.
Rua General Caidwell n. 159, A, G oeMesquita.e	 .
Rua Ceatiacabana n, 1.014, Maria Cana

'Mela de Magalhães Pires

'Rua Felix da Cunha ri.'"'"t0, Flavio
José Pateie).

Rua Felix da Cunha n. 62, Francisco
Gonçalves da Silva Carvalho,

Rua }adis da Cunhe n. 102, Adelina
Beide Cunha.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas_ é Esgotos. em 17 de dezem-
bro de 1927. — Dano Casario da Costa,
chefe de secção.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

CONCUMENCIA ADMIIsa sTRATivA PARA A
ACQUfSICÃO DE DEZ BOUIPAM BNU) .3

COMpietOS DE FREIO AUTOMATIC° A
VACU° E SEUS SoDRESALENTES

De ordem do Sr. Dr, inspector, faço
publico que, no dia 27 de dezembro de
1927. as 13 horas, na sétle da Intenden-
eia da Inspectoria de Aguas e Esgotes,
á rua Frei Caneca n. 112, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
dez (10) equipamentos completos de
freio antomatico a vacilo e seus sobre-.
salentes, destinados á Estrada de Fer-
ro Rio do Ouro, em concurrencia admi-
nistrativa autorizada pelo Sr. ministro,
segundo a communicação contida no of-
ficio n. 2.554, de 14 de dezembro de
1927, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sob as seguintese condições:

Primeira — No dia e hora acima fi-
xados, os interessados farão entrega im
presidente da concurreficia de seus do-
cumentos de idoneidade, . encerrados
dentro de involucros devidamente fe-
chados' e lacrados, e do recibo da cau-
ção de 2:000$ (deus contos de réis),
feita na thesouraria desta inspecloria,
mediante guia expedida pela secção de
Expediente, até á vespera do dia da
cencurrencia, em moeda corrente od
titules da divida publica, pela cotação
nue vigorar no dia em que fôr feito o
deposito. Os documentos de idoneidade
comprehendem os ultimos recibos dos
impostos a que estiverem sujeitos è o
contracto social ou registro da firma
com a declaração de terem sido archi-
vados na Junta Commercial, conforme
se trate de sociedade mercantil ou fir-
ma individual. Tratando-se, porém, de
companhia ou sociedade anonyma, de-
verão ser exhibidos, além dos recibos
dos impostos o exemplar do Diario O!-
(teia em que tiverem sido publicadas
as actas de sua constituição, a lista de
accionistas e os estatutos, por certidão
da Junta C.ommercial, que prove que
se acham ali archivados esses do-
cumentos As companhias, sociedades
anonymas e firmas estrangeiras ficam
obrigadas a apresentar o exemplar do
Mario Offickd em que tiver sido pu-
blicado o decreto que autorizou o seu
funcciona:mento no Brasil, ou a respe-
ctiva patente. Serão acceitos os do-
cumentos de representantes directos de
firmas estrangeiras que não tenham-
estabelecdmentos no paiz de vendas a
retalho ou mesmo por atacado, para
effeito de serem recebidas as suas pro-
postas.

Segunda — Uma vez examinadas os
documentos e proclamada a idoneidade
dos licitantes, serão em seguida recebi-
dos os involucros que contiverem as
propoetd.s, • as quaes deverão ser apre-
sentadas em ires -vias, devendo estar a
primeira competentemente sellada,
fôrma da lei, e todas datadas, assigna-
das e rubricadas' em todas ás paginas;
sem conterem emendas, entrelinhas, -ra-
suras, accreschnos, ,e resalvas; cern,

•obrigação de entFiS).a dos . mateidaes
sede da Intendenc ia, á rua Frei Caneca
ri. 112_

Terceira — Fica entendido que sã:
serão recebidas as propostas dos,
tantes que forem julgados idoneos 	 as:
(emes, á proporção que forem sendui
abertas, serão lidas em váz alta e rue
iiricadas, folha a folha, pelos concor-
rentes ou seus representantes legaes
authenticadas_, pelo presidente com
sua rubrica. Os . preços serão apresen-
tados em moeda corrente nacional.
c ri ptus em algarismos e por extenso.,

Quarta — As cauções  dos licitantes.
não contemplados na • concurrencia oir
daquelles que não apresentarem' todos
os documentos de idoneidade exigidos,
serão restituidas immediatamente.

Quinta — Todos os artigos deverão
•obedecer rigorosamente ao esiipulade.
no presente edital, não devendo os pre-
ços pedidos ser superiores a mais de
10 % (dez por cento) dos correntes na
mercado. Os referidos artigos, que
constituem objecto da piresente coa-
ourrencia- e figuram publicados no final

-deste edital, deverão ser fornecidos até
31 de dezembro do corrente anuo.

Sexta — Si o fornecedor aceeito
deixar de effectuar o fcgrnecimeuto
dentro do limite estipulado na clausula
quinta, dará motivos a que, pelo inspe-
ctor, independente de int erpellação ju-
dicial. reverta á Fazenda Nacional a
caução a que alluele a condição primeira
sem que ao mesmo assista o direito a
qualquer reclamação, ou indemnização,
como iambem lhe seja cassada a respe-
ctiva idoneidade durante 5 armes.

Setima -- A preferencia caberá de di-
reito ao autor da proposta mais bara'-
ta, por minima que seja a differença
entre elle e qualquer outra. No caso
absoluta igualdade de preços entre dous
Ou mai coneurrentese a preferncia será
dada de accórdo com o estabelecido nos
artigos ns, 742 e 756 do Regulamento
do Codigo de Contabilidade Publica.:
Não serão tomadas em consideração,
quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma reducção sobre o
preço mais vantajoso. Caberá a prefe-
rencia ao prol:indo da industria
red, em igualdade de preços e condi-
ções; e ao proponente nacional, em
igualdade de condições com o estran-
geiro.

Oitava — As propostas "não poderãci
conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as condições do pre-
sente edital.

Nona — Os preços deverão ser apre-
sentados para cada equipamento com-
pleto de freio e separadamente para
cada um dos artigos sobresalentes.

Decima — A Inspectoria se reserva
o direito de não acceitar nenhuma das
propostas e de annullar a coneurrencia;
casos estes que não darão direito a re-
clamação Ou indemnização alguma a ne-
nhum dos licitantes.

Decima primeira — A eoncurrencia
será presidida pelo intendente da In-
spectoria de Aguas e Esgotos e julgada
por uma commissão designada pelo in-
spector, de accôrdo com as formalida-
des determinadas no , officio-circular
te 17, de 1 de outubro de 1925, do Mi,
niaterio da Viação e Obras Publicas'.

Decima. segunda — Todas as peças do
cada equipamento e os sobresalentes
deverão  ser das. mesmas !zulaliclaste,4, g• _
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• Rua Dias ,las.Crriz a. 185-B, ,X'ntonigi
Augusto Amado.

n. 197, Albertin vRua Dias da Cruz
Pinheiro de Souza.

Rua Dias da Grui n
drigues Lage.

. 195, Antonio 111...

Rua Dias da Cruz n., 151, Albin0 ref.' :-
feira Leão.	 ill '

Rua Jardim Zoologiro tí ., 45, CauttiO,
Baptista Reis. 	 •,I. • .

Rua Senador
Rocha.	 -

Rua Senador
Pinto Carneiro.
• Rua Senador
Muzaid.

Rua Senador
Travat.

Nabuco n. 6, .Toaquit-ri.

Nabuc-o n.	 Herminn
1

Nabnco n. 20, .Chtnitt

Nabuco 11.1 26, OscaA
•

•

i.actirmente ignaes á ' 	'alie
estão depositadas nas Ur-1( . 111as da Es-
trada at! Ft.1.1 .0 1)- i r) 1/0 ouro. na Pon'l
tio •Cajú, onde poderão ser examinadas
-xliariamente, das 8 ás 10 horas.

Decima° terceira - A Inspectoria s 2

reserva o direito de augmentar ou redu-
zir ne 50 % o total do fornecimento,
ao que terá de sujeitar-se o fornecedor.

Decima quarta - 03 direitos adua-
neiros. se houver, serão pagos pelo
fornecedor.

Relação dos equipamentos de freio 43
vaca° automatiro . e seus sobresalen-

para installaMo em. 'dez carros
de passogeiros.

Cada equipamento , deverá ser com-
posto de:	 •	 o

1°, um cylindro de freio combinado
com reservatorio de vacuo, de 18"
(Orn,1572) de diametro interno, com
duas valvulas. uma de esphera e outra
be escapamento, completo, com todas
as juntas p guarnições de borracha;

2°. camisa de lona para protecção da
Inste do embolo; 	 -

3° uma mangueira de borracha; fle-
xivel, com armação interna de arame
de- aço; de 2-1" x 314" (nas boccas) com
duas, braçadeiras;

• dezeseis metros de encanamento
de ferro galvanizado 'com 2" de diame-
tro exterior;

5°, dons joelhos de ferro galvanáado
para cano de 2" e um T de ferro gal-
vanizado 'de 2" com reducao para
5j4";

6°. deus pedaços de êano de ferro
galvanizado de 65 c:m de comprimento
e 2" de diametro externo, filetados nas
duas extremidades;

•7°, deus syphões de ferro fundido, do
lypo adoptado pela . estrada;

80. duas mangueiras de borracha,
Xlexiveis. com armação interna de ara-
inc de aço, de 27" x 2 114" (nas Ma-
cas), cada urna tendo duas braçadeiras
e urna boquilha com arruela de borra-

Tcha;	 -
O° duas - rolhas tampões com as rés-

•P"teeiivas braçadeiras para supporta
-.das mangueiras;

10, deus su•pportes de !ferro batido
para o eixo transversal:

11, um eixo-transversal de ferro ba-
tido. com as duas alavancas. tuna de li-
gação com a haste do embolo, e a ou-
tra ,re transmissão ao apparelho de

-freio;
12, uma val lia automatica de alar-

me para o interior do carro, completa,
nnclusive o encanamento e '5 . - T de li-
gação com a canalização geral;

13, um " vacuometro siniples (Um
ponteiro) para a valvu,la autornatica.

Sobresalentes de borracha

a) uma duZia • de mangueiras- de bor-
racha, •flexiveis, com armação interna
de arame de aço, de 21" x 311" •-• (nas
boccas);	 •

d) uma (luzia de armeis Mante2.4 do

borracha' para embole de cylindro• de

uma duz-ia de carreteis de borra-
cha, para haste çle embolo - de cylindro-
• ,,i 18";

•
f) uma dúzia de arruelas para junta

da séde interior da valvula automatica _
de alarme;

g) uma duzia Ie diaphragmas para
valvula de escapamento dos cylin-

dros;	 • ,

• j) urna duzia de arruelas para a vai-
viria de esphera dos eylindros;

duas duzias de juntas • para os
flanges das sai/vidas de esphera e es-
capamento dos cylindros;

j) urna duzia de arruelas para a Val-
vula de descarga .dos cylindros;

k) duas (luzias da arruelas para as,
boquilhas das mangueiras de ligação.

Sobresalenles de lona

unia duzia de camisas da lona
para protecção das 'hastes dos embolos.

Secção de Expediente da _Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 15 de dezembro de'
1927! - Dano Cesario da Cola..

•

Inspeetorta : de Aguas _ . e Esgotos

nhora da Guia.

Itilitas,	

Novaes Affonso.

De ordem- do Sr. Dr. inSpector, Con- -•
vido- os proprietarios dos predios abai- ••
xo mencionados, a virem cumprir, deu-, •
tio do prazo de 15 dias, • as intimações
dc ns. 66 a 76 (série. B) e 239 'a" 268•
(série D), expedidas per esta Inspe-
atonia, para concertos e substituições- de
ramaes internos, sob pena de multas
regulamentares: •

• Rua Dias da Cruz n. 111, .Georgina
Ribeiro _Bastos.

Rua Dias da Cruz n, 113, Luiz José
Alves.

'Rua Dias da Cruz ri. 115, Manoel Jo-
sé Ferreira e outros,

Rua Dias da Cruz n. • 129, Domingos
Fernades Alonso.	 . • I

Neir4'.."Ikkonég	 t.
nist,a odrigu de Carvalho:	 . •

	Rua Meira Vasconcefts.	 ,garItT
Pirrienta`da Cunha	 ,..	 .	 .

	

Nka .!klejra,. V51..5t4,:mcellos	 80, Josué,.

a)

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. .inspector, con-
vido • as prortrietarias dos . predlos abai-
xo mencionados a virem cumprir as In-
timações e pagar as;multas por que são
responsaveis.
• Rua Cardoso n. 177, D. Maria de

racha,. flexiv ei,. com arinaç4ão• inttrna,,:t Fe	 •fid	; ''• 11.1i .s a	 on	 , .	 , jpereird-;
de arame de aço, de 27" x"2' 	 nas.1.1	 .	 _

Inspectoria de Aguas e Esgotos, Ser
ação de Expediente, 17 de dezembro de
1927. -D. C. Costa, chefe de Secçãõ.

i
Rua Meira Vasconcellos ri. 15,

.Mberto, Guilbernite Reesciç.J ; ;-:	 •	 -
• Rim Moira VosconcellOs • ti.

del A .,	 •
•''" : Rua • -•'• ••Meir •à ,-. Va§tonek4lles' n.

-•	 Parnambucg.
flua :Ilétra V,a4conaelIoa 	 31-c-1115:

-JtQrtiGC 41.,..1'ernambne;Q ••	 ti
Va.sconcéltes	 3i--IX,

lobil i AidlYilio"di4 A. Pernambuctor.
Rua Meira Vasconcelios n..

-JoseAntoniojklÇ A. Pernambuco. •
Rua Meira Vasconcellos

/	 ern
31-c-Xf,

-José AntOP tet de A. , Pambuco,
- 4 ..	 •

Rua Meira	 31-c-X1Vf,
José Antonio' de-11`. pernainbuco.

Rua Meira Vasc-OnCellos,	 ONA

José Antonio-ide: 	 Pernambuco., •

Rua• Meira Vas.cdnceilda ri. 41, Ann-8
(menor)r,.	 . •

ijOa n 59, Eag.,

", I11:1;m 1Dtias.- da -Cturi.bix.. , it4,5, -S	 OR-130. .Mel	 q,	
-:.

•' ••1: ' ' ''	 41.zia-	 .1oi r,é , •-oi_,1, -	 -	 git.,Iniho Pere laa.s -	 c- i .,. s	 t	 dezem, . -	 .-, t.	 ,.,-i ,r - i '-'-':,çç	 4(4' ..,,EfPc' i pi
iiroa, usi

p	 ~1133.
f •)';-	 da	 _	 •bTacliVi _.A -cn -... 	 , -	 -- -	 • - ' 4 -. --- •	 de 'Agiras - ,i ..b.sgot s.: Iam -.gr de,	 ,

,	 •	 .

para  Iariipa de d lindi.6 cid'' 18'" de dia .'. ''''-' Wial Dias das Criii . ii;;) 03'; Luiz Abgtis- bro de 1927. •:-..' railtW. Dias Ríbeirti* 

metro; .-	 to de- Almeida Ramos. ..-- 	 chefe de secção interino.„.- •
_...	 ._	 /-

Rui Senador Nabucd tt. 44, Santa 0:41
sa de Miscrico-rdirr. '	 •	 I

Ru4 Senador Nabuco n.„. 46, fant$
Sa de lit•serie41d,la.	 .	 1 t

Rua Senador Na.bulki ti .. .90, Btandigl.
Valioso- Asrenção. • • i	 1

Rua Senador Nabuco n,„ 134, Olorannf--,M , Cavaleri. 	 .
• Rua-Senador	 é, Nabuco n., 142; 3õs tIO.'

. A . Fortes. -	•

t.Rua Senedor Nabuco ri.. ,221 José Cr-'i-(
ori

Rua Senador Nabueo n., 236, Alancel,!:
loaquiin Alves.	 I,

• ... :.Rua Senador -Nabueo ria] VS,, Izab-e.r:
'Garcia Goulart é outra.]	 •1

Rua Senador . .Nabuco 11.,- jl i Izabel- ,	 ..-• Garcia Goulart e outra.
,i) Rria Senador .Nabuco . ri,. 31, Beatr_iXt

'Ribeiro de Souza e 9utree..	 i
Paula. • •• 4.,ua Spa,dor..Nabuco	 29; João-	 •	 -

Rua Lins de Vascon•ellos sem ' nume 	 0c:de-ouza,	 •	 :
ro, proprietaria da Capella •NosSq .	els' RIYa Seria der'Nabueri . fia 13, ?Tõfi

p) duas duzias . de mangueiras de bor-t 	 Rua ,-Dias da 'Crua. n. 133, Domirigos

.”b cccas);	 -	 - „._.•r Nr.. i', :::. s• • i. '	 *



Blocos pautados com 100 folhas, de 33 x 15, um.,
Blocos pautados timbrados, de 33 x 15, um.
Blocos lisos, de 33 x 15, uni.
Blocos lisos, de 15 x 24. um.
Blocos de papel millimetrado, com 50 folhas, de 22 x 33;

12•
13.
14•
15•

26986 Uninta-fera re2
	

DIARIO OFFILI1Als
	 Dezembro (1( . 492-/„.

11nn•n11..1.1.,

Inspectora Federal de Portos, Rios e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

ftEcuncÁçÃo

(Segunda publicação);

•Voneurrencia permanente

Tendo sahido com incorrecções o primeiro edital publica-
do a 13 do corrente, de ordem do Sr. inspector federal de Por-
toa, Rios e Canaes, faço publico que no dia 4 de janeiro de 1928,,
as 14 horas, á praça Mauá n. (O, 2° andar, serão recebidos re-
qiserimentos de inseriPção para fornecimento, durante o anno
de 1928, dos artigos de consumo habitual desta Fiscalização,
oue constam. da relação annexa a este edital.

A inscripção fica sujeita ás condições seguintes;

O requerimento de inseripção de-Verá ser dirigido ao se-
mhor engenheiro chefe da Fiscalização Especial do Porto do
Rio de Janeiro, acompanhado da proposta, em treS vias, dos
.ártigos que pretender fornecer, com os preçços por extenso e
-are algarismos e na unidade pedida, em enveloppe fechado e
lacrado. Era enveloppe, á parte, deverão ser apresentados, para
julgamento da idoneidade do proponente, reoibo da caução a
que se refere a condição II; recibos de todos os impostos fe-
deraes e municipaes, relativos ao ultimo exereicio, a que esti-
:s/er sujeito: provas de que é negociante matriculado; e demais
,provas de idoneidade que puder apresentar.

II

Fazer, previamente, uma caução de 2:000$, si a inscripção
.10r pedida sómente para artigos de expediente, e de 5:000$000
para os demais artigos.

- Estas -cauções deverão ser feitas na Thesouraria da Inspe-
,rtoria Federal de Portos, Rios e Canaes, podendo ser em dinhei-
ro ou em apolices federaes s ao portador, pela cotação do dia do
;deposito, qUe responderão pelas obrigações. do proponente..

LII

Os preços OfferecieloS não poderão ser alterados antes de
decorridos quatro sniezes da data da inseripção, sendo que -as
alterações connuunteadas em req0erimento só se tornarão efs

.feetivas após 15 dias do despacho, que ordenar a sua annotação.

Julgada â idoneidade do proponente, dentro de 10 dia.!,
szeà'á ordenada 'a sua immediata inscripção si este se subordinar
.ás. condições exigidas para o fornecimentos

IV

57.

51.
52.
53,
54.
55.
56.

O fornecimento de qualquer artigo caberá ao proponente
me houver offerecido preco mais lsarato, não podendo, em caso
tlgurn, o negociante inscriPto recusar-se a satisfazer a encom-
inenda, sob pena de ser exclnido do registro ou inscripção e de
!Orrer por suas conta a differença de preço na acquisição do
irtigo.

V 58.
59.
60.
61.
62,
63.
64.

65.
66-A presente, beneurrencia poderá ser annullada por esta

çige-alização, si assim fôr jul gado conveniente.
Fiscalização do Porto do Pio de Janeiro, em 22 de dezem-

ard de 1927. - José de Aguiar ioledo Lisb&z, engenheiro-

Material de expediente

1., Alfinetes sortidos, Caixa de 100 -grumas, caixa.,
2.-'-'Almotolias para Machina de escrever, uma.
3.- Almofadas para Carimbo de borracha de 16 x 9, unias
4.- Almofadas para carimbo de borracha, de 12 x 7, urna..
5,, Barbante fino de primeira qualidade, kilo.

Barbante fino de. linho, tres fios, ki10.
Barbante pardo, grosso, de p rimeira qualidade, kilo.

8., Barbante de algodão, kilo.
_Vs.Ileeço para matta-borrão, com rosca de 'metal, de 17 x 9.

V I

70,-
71.-
72.

68:

69.

10., Blocos pautados com 100 11S.; de 433 x ti, ums

30
31
32
33.
34.
35.
36.
37.
38.

73.
71.

.75.
76.;
77.
78, (-

Blocos de papel millimetrado, para desenho Cruiget, uma
Borracha para limpeza de machina de escrever, urnas
Borracha E. Faber, ri. 224, para lapis, duzia.-
Bo?racha E. Faber, n. 104, para tinta ,., duzia.
Borracha E. Faber, n. 210. dois usos, mala.
borracha E. Faber Ernerald. n. 111, duzia,
Borracha E. Faber; Mongol, n. 12, duzia.
Borracha E. Faber, Mongol, n: 20, duzia.
Borracha Venus, ri. 12, duzia.
Borracha Venus, st, 25. duzia.
Caderneta modelo n. 002. uma.
Caderneta de papel quadriculado, modelo 0.235, urna.
Caderneta de papel quadriculado, com 100 folhas, capa

de couro, unia.
Caderneta de papisl quadriculado, com 100 folhas, carto.!

Rada, uma,
. Caderneta para ponto de pessoal jornaleiro, umas
• Caneta de madeira Eagle Pencil, duzia.
. Carimbos de borracha, letra.

Carimbos de borracha para numerar, um.
.Carimbos de borracha para datar, um.
Cesta de vime para papeis usados, de 32 x 35, uma.
Cesta de vinte para papeis, formato officio, moas
Cesta de arame paras papeis formato officio, unia.-
Copiador de officios, com indice alphabetico, papel Ja-,

ponez com 500 folhas numeradas, capa oleio marro-
quim, um.

Costaneira modelo ri. 3.055, uma.
Elasticos E. Faber n. 74, caixa de Meia grosa, caixa.
Elastico E. Faber, n. 30 a 33, caixa de meia grosa. caixa.
Encadernação do Dia rio Officio", exemplares relativos a

um mez, meio marroquim, unia.
Encadernação de livros, meio marroquim. uma.
Enveloppes timbrados, pãpel Hollanda, de 24 x.12, centos
Enveloppes timbrados, papel Hollanda. de 33 x 15
Enveloppes timbrados, papel Hollanda, de 28 x 26, cento:
Enveloppes timbrados papel HolTiinda, de 13 x 19, cento.
Enveloppes timbrados, forrados, de panno de 38 x 26,

cento.
Enveloppes conuas rciaes, linho, cento.
Estojo Kerns com compasso de reducção com 20 centiiriesi

tros ri. 1.092, um.
Estojo Kern. com tiralinlias, fres peças, um.
Estojo Kern; para curvas, um.
Estojo A. 2C, com 15 peças, um.
Escala de marfim Casella, com 20 centimetros. uma..
Escala de marfim Casella, com 30 centimetros, uma.
Escala de buxo. Casella, com graduação de marfim, de 20

centimetros, unta.
Escala de buxo, Casella, com graduação de marfim, de 30

centimetros, uma.
Esquadro de madeira, qualquer tamanho, um
Esquadro de borracha, qualquer tamanho, um.
Esquadro de celluloitle. nrn,
Esponja de borracha, pequena.
Esponja de borracha, grande. urna.
Esponjeira com esponja de borracha. urna.
Essencia de terebentina. Te Franc, vidros de 25 grammas,

vidro.
Etiqueta gommada, analisou. cento.
Fitas para machina de escrever. de A. O. Maia & Comp.,

qualquer machina, qualquer cós., fixa e para cópia,
uma.

Fitas para machina Royal, marca Ellams e Alpad, fixa e

	

para cópia, qualquer ar, uma.	 -
Fitas pára machina Remington, marcas Tlemlico e Alpad,

fixa ou para cópia. (malquer cor. unia.
Fitas para snac"hina Underwood e Alteai, fixa ou para

cópia, qualquer côr, urna.
Folhas de pagamento, conforme modelo. milheiro
Furador de papel, com cabo de buxo, um.
Grampos "The Universal Fasto-11er". ris. SI a 86, caixa

1J2 .grosa, caixa.
Grampos "Ideal", ris, 1 e 2. caixa do 1 11 0. caixa.Grampos O. h.-, ris. O e 3, 2 caixas de icro. caixa .
Grampos Ring Clips; caixa. 	 .
Grampos ilhoses aninison, metal Eylets, 250. caixa.,
Grampos Niagara, caixa de 100, caixa.
Isausna arabica Sardinha, vidro n. 0. vidro..

16.
17•
18•
19•
20.
21.
22.
23•
24•
25•
26•
27•
28.

29.

39.
40.
41.
42.

43.
44.
45.
46.
47.
48.

49.
50.
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130. Machina Dandy, para aparar lapis, uma.
131. Machina para datar e numerar, uma.
132. Machina Deitz, para furar papel para pastas, unia.
133. Matta-borrão, em folha, qualquer côr, de 120 £, de 76 x

cento.
134. Matta-borrão, especial, em tiras, para berço, cento.
1:35. Matta-borrão, para copiador, 120 £, em folhas, tamanho

officio. cento.
1.36. Molhadores de louça com armação de arame e pincel para

copiador de officio, um.
137. Molhadores de vidro para mesa, um.
138-. Molhadores com esponja de borracha, um.
An. Nankin Japonez, em pão oitavado, de 15 x 3 centimetroS,

pão.
140.
141.
142.
143.
144.
145.
146.
147.
148.
149.
450.

151. Papel de linho para \cartas, com erieloppe's, timbrado',
.caixa de 100, caixa.

152. Papel de linho para cartas, com en-veloppes, áem timbre.
caixa de 100, caixa.

153. Papel para maregrapho, conforme modelo, resma
; 154. Papel manilha para embrulho, resma.

155. Papel quadriculado, de 0,75 x 0,55, resina.
156. Papel de linho para certidões, .timbrado, resina. 	 •
157. Papel de linho para portariaX conforme modelo

'
 resma.

458. Papel Helios, qualidade superior, azul ou roxo, tamanho
officio, caixa de 100 folhas, caixa.

159. Papel carbono Stafford's Superfine, Ellams Electric Seal
e Alpad, tamanho ,officio, caixa de 100 folhas, caixa..

160. Papel carbono Helios, qualidade irperior, azul ou roxo,
folhas de 66 x 45, cento:

161. Papel carbono Stafforcrs Superfine, Ellams Electrio Seal
e Alpad, azul ou roxo, folhas de 66 x 45, cento.

162. Papel carbono Helios, qualidade superior, encarnado, cai-
xa 100 folhas, caixa.

163. Papel carbono Stafford's Superfine, Ellams Electric Séal
e Alpad, encarnado, caixa de 100 folhas, caila.

164. Papel ferro _Gallico"Velox, peças de irn x 10m, peça.
165. Papel millimetrado, Schilleicher & Schull, peça de 10

x 0m,75, peça.
166. Papel -millimetrado, SchIlleicher di Schu/l, forrado, 10

x Orn,75, peça.
Papel vegetal, peça de 1m x 10m, peça.
Papel canson, forrado, peça de 1m,50 x 10m, peça.
Papel tela imperial, de 1m,38 x 10m, peça.
Papel ferro prussiato, Norton Gregory, de mm x 10m, péca.
Papel ferro prussiato, marca Saturno. neça 4m x ora-.

peça.	 .	 .
172. Papel para conta corrente, resma.
173. Panno para copiador, metro.
174. Pastas, lombo de aço, n. 1, uma.
175. Pastas, lombo de aço, n. 2, uma.,
176. Pastas, lombo de aço, n. 3, uma.
177. Pastas de papelão, cadarço, tamanho offiéio, uma.,
178. Pastas de cartolina, uma. „
179. Pastas registradoras Geka, uma.
180. Pennas Malat, n. 10, caixa de 100, caixa.,,
181. Pennas Malat, n. 12, caixa de 100, caixa.

• 182. Pennas Leonardt, n. 505, Gilt, caixa de 400, cabrã.:
' 183. Pennas Leonardt, n. 516, Gilt; caixa de 100, caiXa.

184. Pernas Lonflo Geo, W. Hughes, n. 1.163, caixa de 100,
caixa.

185. Pennas Rond, sortidas, caixa de 25, caixa.
186. Pennas Gillot, n. 170, caixa de 72, caixa.
187. Pernas Gillot, n. 1.000, caixa de 72, caixa.
188. Percevejos de metal, pequenos, caixa de 100, caixa.
189. Percevejos de metal, grandes, caixa de 100, caixa.
190. Pinceis Martha, ris. 1 a 12, para aquarella, um.
191. Pinceis Martha, para copiador, um..
492. Pistolet de celluloide, um.
193. Pistolet de.madeira, um.
194. Porta canetas de metal, um.

• 195. Porta canetas de vidro, um.
196. Porta carimbos de metal, com 24 supportes,
197. Porta carimbos de metal, com .12 supportes, um.
198. Raspadeira Rodgers, cabo de madeira uma.
199. Raspadeira Rodgers, cabo de osso, uma.
200. Reguas de borracha, Faber, de 50 centimetros uma.
201. Reguas de borracha, Faber, de 1m,0, uma.
202. Reguas de madeira, Faber, grad. com  filete de metal, 50

centimetros, uma.
203. Reinas de madeira, Faber, grad. com fillete de metal,

im, cent.°, uma.
194. Reguas de madeira, Faber, grad. com fillete de metal,

1m,50 centimetros, uma.
205. Talões de memorandum, conforme modelo, um.
206. Talões de memorandum, soltos, rosa, conforme modelo.

um.
207. Talões de memorandum, soltos, brancos, conforme mode-

lo, um.
208. Talões de vales de deposito, conforme modelo, um,
209. Talões de pedidos O. D. 2, conforme modelo, um.
210. Talões de ordem de serviço, conforme modelo, um.
211. Talões de partes de serviços de fiscaes de batelões, com

100 folhas, um.
212. Talões de vales para pagamento, com 25 folhas, um,
213. Talões de vales para pagamento, com 50 folhas, uni.
214. Talões de empenho de despeza, pedido de material, eu:-

-Orilla modelo, mil.,

Oleo fino para machina de escrever, vidroo,
Papel almasso Fiume, de sete kilos, resma,
Papel almasso Fiume, de seis kilos, resma.,
Papel Royal Vellum, 112 fls., resma.
Papel Royal Vellum, folhas inteiras, resma:
Papel fino pára cópia, em machina, resma.
Papel timbrado Royal Vellum, meias folhas, resma,
Papel timbrado Royal Vellum, para officio, resma.
Papel timbrado para autuação, resma.
Papel Reyal Vellum, para 'quadros, fls. de 78 x 33, resma.
Papel imperuteaveI para copiador, folha.,

79. Gornma arabica Paz, vidro n. 0, vidro.
80. Godets de louça para aquarella, com 0,75 -jogo de 5, um.
81. Godets de louça, grandes, um.
82. GoderS de vidro com- ires divisões, um.
83. Impressos para utilização do cães, milheiro.
84. Impressos para serviço de draga. milheiro.
85. Impressos, para rendimento de dragagem, milheiro.
86. Impressos para movimento de trem, milheiro.
87. Impressos para movimento de embarcações, milheiro.,
88. Impressos para consumo d'agua,
89. Impressos para renda, milheiro.
90. Impressos para occupação de fluctuantes, milheiro.
91. Impressos para partes diarias, conforme modelo, milheiro.
92. Impressos para pedidos de férias, milheiro.
93. Indice alphabetico, tamanho 112 wimasso, um.
94. Indice alphabetico,- tamanho alnu!so, um.
95: Lacre, carxa de seis páos, caixa. •
96. Lacre inglez, caixa de seis páos, caixa..
97, Lapis preto, qualquer numero de A. O. Mala & Comp.,

duzia.
98. Lapis tinta, qualquer nume7o, de A. O. Maia & Comp.,

duzia.
99. Lapis bicolor, qualquer numero, de A. 0: Mala &, Comp.,

duzia.
100. Lapis de côres, de A. O. Maia & Comp., qualquer nume-.

ro, duzia.
101. Lapis J. Faber, preto, ns. 1 a 3, duzia. 	 •	 16'7.
102. Lapis J. Faber, graphite de Siberia, qualquer letra, duzia. • 168.
103. Lapis J. Faber, bicolor, n. 736, duzia.	 .169.
104. Lapis J. Faber, azul, n. 728, duzia. 	 170.
105. Lapis J. Faber, vermelho, ri. 732, duzia.	 171.
106. Lapis J. Faber, caixa de 12, de côres, caixa.

Lapis J. Faber, caixa de 24, de côres, caixa.
108. •Lapis A. W. Faber, Castell i tinta n. 9.110, duzi,
109. Lapis. A. W. Faber, Castell, tinfa n. 9.117, caixa.
110: Lapis A. W. Faber, Castell, qualquer letra ou numero,

duzia,.
111. Lapis J. S. Staedtler. verde n. 2.907, duzia.
112. Limpa pennas de vassourinhas, um.
113. Limpa pennas com limpador de vidro, um.
114. Liquido para limpar typos de machina de escrever "Cito

ro-Type, vidro.
115. Livro para protocollo geral, conforme modelo, um.
116. LiVro para protocollo das secções, conforme modelo, uni.
117. Livro para protocollo externo, um..
118. Livro para entrada e numeração de papeis, um.
119. Livro para entrada e sabida de material de deposito, unto
120. Livro para entrada e s-ahida de material de retorn,o urno
121. Livro para ponto do pessoal de quadro, um.
122. Livro para ponto do pessoal diarista', um.
123. Livro para estatistica, papel quadriculado, um.
124. Livro para escripturação conforme modelo, um.,
125. Livro pautado e riscado para actas,, um.
126. Livro de registro de draga, modele n. 8.430, um.
127. Livro de registro de dragagem, modelo n. 8.167, um.,
128. Livro de registro de aterro, um.
129. Livro para collar retalhos, tamanho officio, com 100 fo-

lhas, um.
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215. Talões de empenho de execução de serviço, conforme mo-
delo, um.

2/6. Talões de renda, conforme modelo, um.
217. Talões de telegTamrna, conforme modelo, una
218. Talões de pedido de material, um.
219. Tinta Stephens de cópia, litro.
220. Tinta Sardinha, de cópia, tare.,
221. Tinta Sardinha, preta, litro.
222. Tinta Sardinha, carmin, litro.
223. Tinta para carimbo, de borracha nacional, vidro de 30

grammas, vidro.
224. Tinta para carimbo de metal, nacional, vidro de 30 gram-

mas, vidro.
225. Tinta para carimbo de metal Maurin, vidro de 30 gram-

mas, vidro.
226. Tinta para carimbo de borracha, Cb. Lorilleux & Comp.,

30 grammas, ;vidro.
227. Tinta para carimbo de metal, Ch. Lorilleux & Como, 30

grammas, vidro.
228: Tinta para carimbo de borracha, Maurin, vidro de 30

grarnmas, vidro.
229. Tinta de desenho, Le Frane, pira bisnagas, qualquer cair,

bisnaga.
230. Tinta de desenho, Le Franc, em tablettes, tablette.
231. Tinta para desenho, Winsor e Newton, em bisnagas, bis-

naga.
232. Tinta de desenho, Winsor e Newton, em tablettes, ta-

blette.
233. Tinta de diversas cores, liquida,

grammas, vidro.
234. Tinta liquida, La Perle, vidro de

cores, vidro.
235. Tinta de diversas cores, liquida,

grammas, vidro.
236. Tiralinhas Kern, um. 	 .
237. Tiralinhas Kern, para curvas, um..
238. Tiralinhas Kern, com dois pontos e. compasso de redu-

cção, um.
239. Tiralinhas Keuffel & Esser, de abrir, um,.
240. Tinteiros Paragon, 2 tintas, um.
241. Tinteiros Paragon, 3 tintas, um .
242. Tinteiros Soenneeken, 2 tintas, um.
243. Tinteiros Soennecken, 3 tintas, um„
244. Tinteiros Soenneeken, 1 tinta, um,
245. Tinteiros Paragon, 1 tinta, um.
246. Transferidor de osso Albert Nestler, 112 circulo, um.
247. Transferidor de celluloide, de 15 centimetros, 112 cir-

culo, um.
248. Transferidor de celluloide, de 15 centimetros, circulo in-

teiro, um.

Diversos materiaes

249. Acido muriatico do Commercio,
2E0. Aço commum em barras, kdo.
251. Aço commum em vergalhão redondo, kilo.
252. Agua raz Pratts, le,o itima, kilo.
253. Alcool de 40° em lata ee 18 litros, litro.
254. Aluminio liquido Btundell gpence, em lata de meio kilo,

lata.
55. Aluminio em barr.t, kilo.

256. Alvaiada de zinco, legitima, Vielle Montagne, kilo.
257. Arruelas de ferro, de 5116 a 718 (diâmetro interno), ki/O.
258. Azul 11 IJ, kilo.
259. Baldes de zinco, refaaaados de 12 e 14", um.
260. Balão de defensa de 8, 10 e 14', um.,
261. Bandeira nacional, panno.
262. Belmazes de metal, Elo.
263. Belmazes de ferro, kiio.
264. Borracha em lerajol, 1116 e 718, kilo.
265. Breu claro, kilo.
266. Brocha franceza A P, ns. 8 e 12, uma,-
267. Brocha nacional yp) A P na. 8 e 12, uma.
268. Cabo de manilha, nacional de 112 a 2", kilo.
26O. Cabo de manilha inateza de 112 a 2", kilo.
270. Cabo de arame de aço flexivel de 1116 e 318". kilo.
271. Cabo de .arame de ED flexivel de 112 -e 1", kilo.
272. Cabo de faia. pr-nrirado para picareta, um.
273. Cadinhos de na. 5 n, 100, numero.
274. Caixa de ralo, completas, orra de lobo, uma.
275. Camurça especial; grande, uma.
276. Cantoneira de f?rre.
277• Cano de chumbo 4e 2;8 a 1 112", kilo.

,278. Cario de ferro galvariardo de 112 a 2", kilo:
,279, Carbonato de vali°, nacional.. kilo.

280. Carbureto de raleio, 7_ x -15, em la:.1)1...-
ki/o.	

1()	 kilos,

281. Cobre em vergalhã:), kilo.
282. Cobre em chapas de 3;!.32,
283. Colla da Bahia, )egima, kilo. •
284. Corrent2 de aço aatente, calibrada,
285. Correia de sola inglaza, dobrada, polloeada metrica.
286. Correia balata Dickens, Paterte, de•,a u	 polia-

gada metrica. 
287. Cruzwablina, em lata de 1 kilo, lata.
288. Dobradiça de vae e vem de ferro	 mola co-

berta de 3 a a", par.
289. Dobradiça de vae e vem de ferro fuia:iia a mola dos-

coberta de 3 a 4", par.	 -
290. Dobradiça de latão com mola cob..: . a ,1. • 	;". par.
291. Dobradiça de latã.o com mola de,-e,-).::.ta	 a 4", par.,
292: Dobradiça de ferra e ,i-aula de 1 a	 sai .
293. Dobradiça da lema, par.
294. Elos patente de 112, 518 e 314, tua.
295. Enxadas de aço `Jitaaa.5",
296. Escovão de piassava com cabo, um.
297. Espanador de peruais n. 70. Mn.
298. Espanador de perna, n. 20, um.
299. Estanho marca "Carneiro". lagitimo.
300. Estopa ingleza para calafeto, kilo.
301. Estopa branca alvejada de 1", p speH:-.1, 1:.ii
202. Estopa de eair de 1°, especial . kilo.
3(.3. Fechadura commura, de caixão. unia.
264. Fechadura "Gorges", para armado, Lean
305. Ferro preto em chapas, kilo.
306. Ferro galvanizado em chapas, kilo.
307. Ferro em vergaltião redondo, kilo.
308. Fio asbesto de 114 a 1", kilo.
309. Fio de algodão em novelloa, kilo.'
310. Fio de vela inglez, em meadas. kilo.
311. acheta patente, de 112, 314 e 1", kilo.
312. Gesso cré inglez, kilo.
313. Gomma taoca clara, trila.
214. Grelha de ferro fundido, kilo. -
315. Limas parallelas bastardas de 8, 10. 12 e 1
316. Limas parallelas murças de 8, 10, 12 e 14", duzia.
317. Limas meia canna Lastardas de 8,. 10, 12 e 14', duzia..
318. Limas meia cana murças de 8. 10, 12 e 11", duma.
319. Limas chatas bastardas de 8, 10, 12 e 14", duzia.,
220. Umas chatas murças de 8, 10. 12 e 14". (luzia.
221. Limas triangulares de 8, 10, 12 e 14",iltilizziiaa:
329 . Limatões redondos bastardos de 118 a I" -d
223. Limatões quadrados ue 114 a 314, duzia.
32A. -Limatõea quadrados bastardos de 114 a 31, (luzia..
225. Linha frgaiceza, legit rana, kilo.
326: Liquido Kaol, para metaes, lata de meio litro. .lata.
327. Liquido Pharol, para metaes, lata de moto litro, lata.;
328. Lixa esmeril Devis ns. O a 3, para ferro folha
229. Lixa para madeira re. O a 3, para ferro. fo!ha.
230. Lona de algodão de im,80 a 2m.65 ele largura, n. 5.

metro quadrado.
331. Lona listada Ti. 27-B, metro quadrada
Zi22. Machos, rosca ingleza e franeeza de 118, :31 1G, 114, 5116;

712, 518, 314 e 1", jogo.
233. Mangueira de borracha e lona com aramo de 3", metro.
334. Manilha de ferro galvanizado de 112 e 3;4 com rosca,

uma.
235. Metal Muntz, em vergalhes redondos. kilo.
236. Metal Muntz. em chapas, de 1116 a 114". kilo.
337. Metal patente nickel marca XXXX, kilo.
338. Oleo de linhaça Blandell Soence. Ivgi!:m0. kilo..
239. Oleo de linhaça nacional, marca Tiara, 1:1:0.
340. Oxygeneo, metro cubico.
341. Palhinha Careca, nr. 1 a 3 f kile,
34 9 . Papelão asbesto de 114"

' 
kilo.

343. Papelão hydraulico de 114". kilo.
344. Parafuso de ferro, cabaça sextavalla com p--: rea de 114x1"„

114 x 2 112", 112 r. 2" e 112 x a". 'hiln
245. Parafuso de ferro cabeça abata-com r' l-a de 114 x

111 x 2 112". - 112 x 2" e 112 x 3". kho.
246. Parafuso do feão ...ora fenda. ca''ec a ea-	 ou redonda

ns. 6, 8. 10 x 12, 314 e 1", ns. I. 1.	 16 x 1 112%
2 e 2 -112", grosa.

347. Parafuso de metal com fenda, cal ..)Pc.a e l,lala ou redonda
ns. 6. 8, -10 x 42", 314 e 1", ris. 12. 14, 16. x 1 112;
e 2 112", grosa.

3/8. Parafuso de metal, rosca de maeloaa 	 3146	 CL
114 x 1", 114 x 1 112" e 114 x 2",

349. Pás de bico n. 343, inglaza, uma.
250. Pieare'a de pá e biao Oxford, um

Higgins, vV1ro de 25

25 gramma.s, diversas

Winsor e Newton, 25
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351. Pinceis nacio•a ps, typo A P, ns. 20 a 24, um.
Pinceis nacionacs. .ypo A P US . 26 a 28, um.

253. Pifões de metal, grosa.
$4. Pixe filtrado, kilo.
255. Pontas de Paris; kik).
.2,56. Pregos de metal. kilo.
357. Pregos de cobre. kilo.
258. Ralo. pata a:zuas ultiviaes, boeca de- lobo, modelo com-

muni, kilo.
259. Rebites de ferro, .kil g . .
260. Regador de folha, reforçado, de 10 x 10", um
261. Remos de . faia de 12 e 14", um.
262. Sabão em barra, ~reli°, claro, especial, kilo.
263. Sabonete em barra. marca Kanitz ou Gessy,
234. Sabonete em bola, marca Kanitz ou Gess?„ 7, duzia.
265. Seccante nacional, pticote.
266. Serrilha Victor de 10, 12 e 14", duzia.
•267. Sola especial em meios, kilo.
368. Soda caustica em 'ata de . 1 kilo, lata.'
26P,. Soda calcinada, cai 6arrica, kilo.

-370. Solda pa- 1 ferro fundido, especial; em vergas, kilo.
271. Solda pt.-irt ferro batido, especial, em vergas, kilo.
272. Tampões de ferro fundido, para galerias de aguas plu-

viaes, conforme modelo, kilo,
273. Taxas de cobre, kilo.
374. Tarugo de ferro, kilo.
375. Tinta nacional liquida, diversas cOres,.kilo.
376. Tina Mail Ship., diversas ettres, em lata de 10 kIlos,

lata.
377. Tinta envenenada. primeira mão, Holsafies & HOveling,

kilo.
278. Tinta envenenada, segunda mão, Holsafles & Hoveling,

kilo.
279. Tinta envenenada, terceira mão„ Holsafles & Hoveling,

kilo.
380. Trados Greaves de518 e 314", um-.
381. Tubo de borracha, cem arame de 112, 518 e 314, metro.
282. Vassoura de piassava "Gattete", grandes, uma.
383. Vassoura de palha, cinco fios, uma.
284. Vassourinha de piasRava, uma.

_Zz85. Verniz copal Blundell Spence, gallão.
386. Verniz Flafting BlnníT ell Spenc,e, gallão
387. Verniz Carriage S t andard, gallão.
388. Verde R U, kilo.
389. Vidros lisos de uma rossura, deeimetro quadrado.
390. Vidros lisos de ' duas grossuras, decimetro quadrado.
391. Zinco corrugados de as. 26 a 30, pé.

Com bustivel

Lubrificante

•'404. Graxa patente de	 orpeeial. Extra, 'kuo.
' 405. Graxa do Rio Grande, pura. em quartola. kilo.
406. Oleo de ricino do 4. 2, legitimo Pernambuco, em Iatak

kilo.
467. Oleo de machina typo A, em quartola, kilo.,
408. 0/eo Ursa Texaco, em quartola, kilo.
409. Oleo Ursa Texaco, em lata, kilo.
'410. Oleo Schibaeff, typo E, legitimo, para motores mariti-

mos. ém lata, kilo. •
411. Oieo Schibaeff, tyoo l, Ingitirno para motores mariti.

mos, em quartola, kio.
'1412. ()leo typo E, outras marcas, para motores maritimos,'em

lata, kilo,

413. Oleo typo E. outras !nucas, para motores maritimos, em
quartola.

414. Oleo para cylutdro em quartela, kilo.
415. ()leo Mobiloil- em laia, kilo.

Liahas ferreas

416. Dormentes de madeira de lei, bitola larga, de 2m,60, á
•2m,65, um.

417. Dormentes de Madeira de lei, bitola estreita, 1m,85.x,
x 0111,18 x 0m,13. um.

418. Dormentes de madeira de iei especiaes de ám,0 x 0m,22 x
x 0m,16, um.

410. Dee:mentes de .madUra da lei, especiaes, de 3m,30 x
x 0m,22 x 0111,-16, um.

420. Dormentes de madeira de lei, especiaes, de 4m,00 x
x 0m,22 x . 0m.16. um.

421. Dormentes- de madeira de lei, especiaes, de 4m,50
0m,22 x 0m,16,

Artigos para auto transporte

'461. Aecumulador Philadelphia, um.
4:62. Agua distillada para accumdlador, litro
403. Bateria Varia, do 12 volts., uma.
464. Bomba de ar, uma.
465. Buzina Klaxon, uma.
466. Camara de ar Michelin, Goodyear ou Dunló-P, i1È 30 x 3.

uma.
'467. Camara de ar Michelin, Goodyear ou Dun/op, de' 30x3 112

_ uma.
468. Camara de ar Michelin, Goodyear ou Dunlop de 30 x 5,

uma.
469. Camara de ar Michelin, Goodyear ou Dunlop, de 33 I

uma .
PO. Camara de ar Michelin,-Goodyear ou,nolop.:4de 3~111

minam

292. Carvão Cardiff ou..A.mericano, entregue a bordo nas em- '448.
• barcações onde i•e encontrem dentro do porto, to- 149.

nelada.	 •	 450.
393 : Carvão Cardiff bu Anaericano, entregue em terra, tone- 451.

lada.	 452.
394. Carvão de eoke, inglez, entregue em terra, tonelada. 	

.
453.

295. Carvão de forja inglez, entregue em terra, tonelada.	 454.
296. Carvão em briauette, inglez, marca "Cortia", entregue em 455.

terra, tonelada.
307. Caryà'o nacional, 3ntregue a bordo das embarcações onde

se ènedntre cleatro do porto. tonelada.
393. Carvão nacional, entregue em terra, tonelada.
399. Carvão nacional, em briquette, entregue em terra, tone-

lada.
400. Gasolina em lata de 18 litros, lata,
401. Gasolina em tambor, litro.
402. Kerozene em lata de 18 litros, lata..-
403. Lenha, metro cubi3o.

Material de construcção - Unidad

422. Areia doce, metro cubico.
423. Azulejo branco de 0111,15x0m,15, um
424. Cal de pedra, virgem, kilo.
425. Cal de pedra, extincta, kilo.
426. Cal de Cabo Frio. kilo.
427. Ciniento Dova, barrica de 150 kiles barrica.
428. Cimento Salona. barrica de 150 kilos, barrica,
429. Cimento Frilarob, barrica de 150 kilos, barrica,.,
430. Cimento Thyssen, barrica de 150 kilos, barrica.
431. Cimento Atlantic, barrica de 150 kilos, barrica.:
432. Cimento Atlas, barricra de 150 kilos, barrica.
433. Cimento de outras marcas, barrica de 150 kilos,- bairica.
434. Couçoeiras de pinho do Paraná em grosso, Metro cubico.
435. Couçoeiras de Madeira de lei, metro cubico.
436. Ladrilho hydraulico branco, metro quadrado.
437. Mac-adam n. O a 3, metro cubico.
438. Meio fio de granito, apicoado, posto na obra, metro
439. -Manilhas de barro de 6 - 9 e 12", uma.
440. Parallelepipeçlos de granito, de 20 x 15 x 16, um
441. Telhas nacionaes, typo francez, milheiro.
442. Telhas para rumieira, milheiro.
443. Tijolos para construcção J. B., milheiro.

-444. Tijolos para construcção Costa Barros. milheiro.,
445. Tijolos para construcção Merity, milheiro.
446. Tijolos para construcção Bonavita e outras marcas, mi-

lheiro.
447. Vigas de-madeira de lei, metro cubico,

Material de 'electricidade

Fio flexivel verde e amarello n. 18, metro.
Fio de chumbo singelo n. 14, metro.
Fio de chumbo duplo,. n. 14, metro.
Fita isolante preta marca Leader, rolo. -
Fita isolante branca, marca Leader, rolo.
Fita isolante de borracha Leader, rolo.
Fusivel de rolha, typo Universal, de 6 a 30 amp., um.
Fusivel de cartucho, typo Americano, de 10 a 400 mri.,

um.
456. Fusivel typo AEG, para porta fusível, de 3 a 10 amp.,

-	 um.
457. Interruptor rotativo, com sabida 1)1 interno e externe,

1 secção, um.	
.

458. Lampadas electricas, fio metallico, de 25 a 100 watts,
urna.-

459. Lampadas electricas 112 watts de 25 a 500 watts, Uma.
, 460. Lampadas electricas de 5 a 32 velas, 25 yolts. uma..
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balão,

balão,

balão,

balão.

471. Gamara de ar Michelin, Goodyear ou balão de 29x440,
uma.

472. Camara de ar Michelin, Goodyear ou balão de 30x525,
uma.

473'.- Camara de ar Michelin, Goodyear ou balão de 30 x 5,
uma.

474. Camara de ar Michelin, Goodyer ou Dunlop, de 33 x 600,
balão, uma.

..475. Camara de ar Michelin, Goodyear ou Dunlop, de 730x130
. balão, uma.

476: Carburador Zenith, um.
477. Disrtibuidores Delco, um
478. Feixes de mola, um.
479. Fio para magneto, metro.
480. Lampadas I. P. para pharol, uma.
481. Motor completo para caminhão Ford, urrOt.
482. Magneto Bosch, um.
483. Molas dianteiras completas para Ford, uma.:
484. Molas trazeiras completas para Ford, uma..
485. Molas de seguimento para Ford, uma.
486, Paralamas Ford, um.
487: Pheumatico Cord, Goodyear, Dunlop e Michelin, 30x3,

um.
488. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunlop e Michelin, 30x3 112

um.
489:.Pneumatico Cord, Goodyear,• Dunlop e Michelin, 30x5

D. T., um.
490. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunlop e Michelin, 32x4,

um.
491. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunlop e Michelin 33x4 112

um.,	 .
492. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunlop e Michelin, 33x4 112

um.
493. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunlop e Michelin, balão,

29 3t 440, um.

494. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunlop e Michelin,
• 30 x 5, um.

495. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunlop e. Michelin,
30 x525, um.

496. Pneurnatico Card, Goodyear, Dunlop e Michelin,
33 x 600, um.

497. Pneumatico Cord, Goodyear, Dunton e Michelin,
730 x 130, um.

498. Rodas dianteiras para Ford, uma.
499. Rodas trazeiras para Ford, uma.
500. Velas Titan, uma.
501. Velas Bosch, uma.
502. Velas Pognon, uma.

Moveis

503. Armario de peroba, porta de vidro de 2noximx0m,35.
um.

504. .Armario de peroba, porta de vidro de 2rn10x1inl0x0m35,
um

505. „Armado de peroba, porta de vidro de 2m20x1m20x0m35,
um.

506. Armario de peroba, porta de vidro de 2m30x1m50x0m35.
um.

507. Armario de peroba, porta de vidro de 2a130x2m00x0m35,
um.

508. Armario de peroba, porta de vidro de 2m30x2m00x0m48,
um.

509. Cadeira de peroba com assente de palhinha, uma.
510. Mesa 112 bure,au, de peroba, uma.
511. Mesa para machina de escrever, conforme modelo
512. Mesa com duas gavetas de peroba, uma.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro. — José do.
Aguiar Toledo Lima, engenheiro-chefe.

MINISTE1110 DA FAZENDA	 Tribunal de Contas

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimado o
agente do Correio, em Arayoses, no Es-
tado do Maranhão, Raymundo Amorim
Fonseca, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
allegar o que fôr a hem de seus direitos,
produzir documentos, ou recolher aos
cofres publicos a importancia de réis
5:738$000, alcance proveniente de res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela
portaria da Administração dos Correios
no referido Estado do Maranhão, n. 21,
de 2 de fevereiro do corrente anno, pelo
extravio dos registrados na. 1.090 e
1.133, e verificado no processo de to-
mada de suas contas, relativo ao periodo
de 7 de maio a 25 de novembro de 1926,
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 30 de novembro de 1927. —
Mario Newton de Figueiredo, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado o

ex-collector das rendas federaes em
'Propriá, Guarani e Aquidaban, no Es-
tado de Sergipe, Manoel Affonso
Souza Bravo, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegar o que fôr a bem d e seus.
direitos, produzir documentos, ou reco-
/her, aos cofres publicos, a importan-
eia de 269$029, alcance verificado no
processo de tomada de suas contas, re-
lativo ao periodo de 19 de jane:ro de
1903 a 31 de março de 1906, sob pena
de revelia.

Terceira Directoria do Tribuna! de
Lentas, 12 de dezembro de 1927. —
Manoel Emiti° Estreita, director. :ute-
rino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intirnad r, o
hx-agente do Correio de Villa Muctinho,
no Estado do Amazonas, Pedro Salim
Alpoim, para, no prazo de trinta
contados da data da publicação deste,
allegar o que fôr a bem de seus dil ei-
tos, produzir documentos, ou reeolber,
aos cofres publicos, a importancia

9564, alcance verificado no Pro-
cesso de tomada de suas contas, reln'ivo
aos periodos de 31 de agosto a 8 de no-
vembro de 1915 e de 30 de novembro de
1915 a 11 de abril de 1916, sol.- pena de
revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de dezembro de 1927. —
.if anoe/ Emüio Estrela, director, i.DIO‘-
rim).

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENC IA PUBLICA PARA VENDA DE
MAC H I NAS E MATERIAES DE S N EC ES SA -
BIOS AOS SERVIÇOS DA IMPRENSA NA-
CIONAL

De ordem do Sr. director faço pu-
blico, que no proximo dia 27 do mez de -
dezembro corrente, ás 15 horas, serão
recebidas na Directoria do Patrimonio
Nacional propostas para compra das
machinas e materiaes abaixo discrimi-
nados, obedecidas as seguintes condi-
ções:

a) As propostas de compra poderão
ser apresentadas para o todo, ou apenas
para um ou mais itens da relação que a
este acompanha, mas indicarão separa-
damente os preços offerecidos para
cada um dos itens que figurarem na
mesma proposta.

Será preferida para cada item a pro-
posta mais elevada, acima da avaliação
official, por menor que seja a differen-
ça em preço das propostas tomadas em
consideração.

Todas as despezas para desmontagem
e remoção das machinas e materiaes
correrão á conta dos respectivos com-
pradores, os quaes providenciarão para
esse fim sob a fiscalização que fôr de-
terminada por esta directoria.

h) Na 2" Sub-direeloria do Patrimo-
nio Nacional, durante os dias etee e
entre ás 14 e 16 heras, os interessados
encon'rarão as informações de que ne-
cessitarem, assim como Lambem facili-
dades para exame dos machinismos
materiaes que vão ser vendidos.

e) Até a vespera do dia marcado para
a concurrencia_os interessados deverão
extrahir guia na Secretaria do Patri-
monio Nacional para recolhimento da
caução correspondente, juntando 4, suaa

Pelo presente edital fica intimada a
s ex-agente do Correio de Imbituva (ex-
Cupim), no Estado do Paraná, D. Ma-
ria Luiza Manco, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data da publie::ção
deste, allegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou re-
colher, aos cofres publicos, as impor-
tancias de 3:919$800 e 1:715$, alcanc..s
verificados no processo de tomada de
suas contas, relativas aos periodos de 22
de fevereiro de 1913 a 4 de outubro de
1918 e de 15 de outubro de 1919 e 17
de outubro de 1920. sob pena de reve-
lia.

Os alcances provêr de responsabili-
dades que lhe foram impostas pelo ex-
travio de registrados.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 12 de dezembro de 1927. —
Manoel Emiti° Estrella, director, inte•
rino.
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\ 6. Carimbo pequeno de_ borracha, com cabo de madeira.
conforme modelo, um.

..7. Colla para encadernação, kiló
8. Canetas sortidas, (luzia.
9. Idem americanas. duzia.

. 10. -Colchetes pequenos, Self, caixa.
.11. Idem grande, caixa.

Enveloppes de papel Hollanda timbrado. de 20
-cento.

13. Idem, 25 x 12, cento.
14. Idem para cartas Turkey Mill em caixas de cem, caixa.
45. Fitas para machinas de-,escrever:Underwood azul, uma.:
44. Idem, idem, Reiningion azul, uma.
17. Idem larga, para ielogio carimbo, uma
18. Fio para encadernação, 2' x 32, novello.- •

•19. Gomnia arabica, liquida, Sardinha, litro.,
20. 'dein Sanfords. litro.	 • '-
21. Idem Guanabara, litro.
22. Lapis preto A. W. Faber. duzia.
23. Idem, numeros cle ,um a uuatro, duzia.,
24. Idem. bicolor, duzia.
25. Idem, n. 2.389, luzi.	 •
26. Lgna para encadernação, metro".
27. Livro, de accôrdo com o modelo n. .2.536, uni.
28. Idem, ri. 2.666, um..
29. Idem, n. 2.667, um.
30. Idem, n. 523, mo..
31. Idem, n. 6.124, um.
32. Idem, n. 2.513, um.
33. Idem, n. 3.306, um.,
34. Livro, de •accikdo com o modelo n. 3.574, uni:,
35. Idem, n. 3.539, uni.
36. Idem, n. 3.021, um.
37. Idem, n. 2.753. um.-
38. Idem, n. 8.579, um. •
39. Idem, n.-525. um.
40. Idem, n. 1.233, um.
41. Idem, n. 2.751, um-.-
42. Idem, n. 499, um.
43. Idem, 4,4.074, um.

•44. Id'em, n. 6.148. um..
45. Idem, n. 2.757,
'46. Idem, n. 502, um.
47. Idem, n. 3-.469, um.
'48. Idem, n. 43.210, una'
49.- Idem, n. 6:511, um.
50. Idem, n. 497, um. "
51. Idem, n. 2.676, um.
52. Idem, ri. 6.666, -um.
53. Idem, n. 6.539, Um . •
54. Idem, n. 609, um.
55. Idem, n. 2.759, um.
56. Idem n. 2.449, um.
457. Mata-borrão, Tosso, folha.:
58. Idem, 75 x 56, verde, folha.-
59. Idem em tiras, cento.
CO. Papel liso para machina, folhas inteiras, resmas
..61. Idem, encorpado, resma.

• '."52. Idem, pautado com margem, para certidão, resma.:
.03. Idem, liso, folhas inteiras, linho, resma.,
64. Idem, almasso Londrino, resma.
5. Idem, L. Omnia,•resma.

6. Idem, 11. Vellun, pautado, ,resma.•
47. Idem, carbono, Pelikan, caixa:

.68. Papel carbono, OttoTila, caixa.
(69. Idem, idem, Caribonum, caixa.
70. Papel pardo grosso para embrulho,.

resma.
Idem, idem, de 0,90 x 1,20, resma. 	 •

• 72. Papel para carta, • Diplomata, em caixas
P'	 caixa.

81. Papel impresso, interpretes commerciaes, igual ci 11164
delo, resma.

•82. papel improsso. -para • officio. timbra-do, igual o 
dele, resma.

83. Papel pautado, timbrado, igual o 'modelo, resma.
81. Papel imprestio, para certidões, .do archivamento de

cumentos, pautado, igual- ao -modelo, resma.
• 85. Papel impresso para folhas -de pagamento do pessoal,'

•riscadas, igual ao modelo, cento. ' • •
86. Papel impresso para folhas de pagamento, do servente;

riscado, igual ao modelo, cento.
, .87. Papel impresso para boletim da renda mensal,. igual R.--. •modelo, .milheiro.
' 88. Papelão em pedaços, de 34 1/2 -x 22, cento_

89. Palmo "preto para encadernação, Confcirme d amostra3.
metro. •

-90. Pernas Malat.n. -12, caixa de cem pennaa.
91. Idem, idem n. 10, caixa de cem pennas.

• 92. Idem. de aluiaainium Brandauer, n. 530, caixa de cem.,
93. Idem, Leonardt, douradas, n. 516, -caixa de setenta,

• duas.	 .	 .

94. Pasta dc marrõ'quim, igual á amostra, uma..
• 95. Raspadeira cabo de osso,- urna.
96; Idem, de madeira, uma; • •
97. Tinta de escrever Stephens, litro:
98. Tinta de escrever, Regina, litro.
99. Idem, Guanabara, litro. • 	 •

100. Idem, carmim, A. Maurin, para
" vidro.'

101 .. Idem, Atlas, -para cariinbo de borracha, vidro.
102. Talão de empenho -de material, com rem folhas,
103. Idem, para recebimento de estampilhas, igual . o

com 100 folhas, uni:
104. Idem, para recibos de livros," com 100 folhas,

modelo, um.

Os modelos, amostras e impressos, se acham a disposiçãõ"
'dos interessados, nesta repartição, todos os dias uteis, das

	

410 ás 12 horas.	 ,	 ;

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, UM'
. -16 de dezembro de 1927. --Isidoro Campos, director".

SOCIEDADES ÁNONYMAS

THE DENTAL MANUFACTURING CO. (BRAZIL) LIMITEM

BALANço PROCEDIDO EM 30 DE SETEMBRO DE 1921

terl-fl-or/P•71r. • • Inv. °WS

07,,, • • , • •,•,•-•'

2.173:23516Z1

x 25,

1,18. Papel impresso, carta -de .avaliador cornmercial, igual ti.
modelo,resma.

carimbe de Triel-als

modele

ivaj b

Capital,	 	 .• • *71
The Dental M f g 	 Co.

Lt., de Londres Xlibraa
61.135.11.3 c0110d.) 	

Obrigações a pagar 	
Contas correntes . 	
Differenças de cambio em

suspenso
Reserva para dehitos du-

vidosos . .	 .... a 4.
Lucros e perdas • •

79. Papel impresso, fiel Unositario, igual o modelo, -resina.
40. Papel impresso. ,idem, idem, de- trapiche, ignal, o mo-.

delo. resma.

-StOcir
31ereaciorias em transito .
Conta de installações

• "Contas correntes
de 1,50	 1,10, Obrigações a receber ...,

Caixa 	
• Moveis ê utensilios
Contas diversas .

de 100 folhas,

" 28 :8353400,
132 :086155

2.173:23062N
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Lucro bruto de mercado-
rias . 	 	

u

i;ornitás'sõe-:
Differencas,	 eambfo .
Despczas geraes . •	 :2165013
Juros e " descontos .	 ):0719,07')

E PE111.1A

W13:19179.1
12:80i$312

21:5119Nnrj;

Reserva para debitos du-
videsoa .

Amortizacaes .
Depreciaçaes
Lucros e perdas

4338:105$G70

20 :000000
15:0~00
la:000ooa

132 :086$55
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ARMAZENS GERAES - Mc KINLAY -
(S. A.)

LI DA ASSE:V . , :LUA DEIXAI-, 	N sTrazrivA

E DE INsT.kit.xçio Dos Atu-v.xek;:cs 6' ERA ES

	

kiNi.ay - ;S.	 .	 1 ... n t4 12 IM ve-
zeaunio DE 1927.

Aos doze n lias do mez ite dezembro do
mino de nál novecentos e * vinte e sete,
no primeiro andar do predio á rua con-
selheiro Saraiva numero 31 (trinta e
quatro) sede n17.i firma Me. Eanlay
Companhia, reuniram-se 'os accionistas
abaixa assiglealos. representando O capi-
tal do lis. 100:000$000 ..cent contos do
réis) • ,t.1111 100 acções de 11Ill conto
de reis lis. 1:000000', , cada nem. DO-

uoin 10 "1" por cento)
realizailos, todos subscriptas, para a con-
stituiçãe dos -Arniazens Geraos Mc.
Kinlay	 . Assim, reunidos to-

-, -dos os. Taccionistas, formando a assem-
bléa eonstitueiva para o indicado

. oreelomacani, para dirigir •is trabalhos
des.;a u Sr. fierbert Tayler,
resideid e . á rua Francisco tlelaviano, j61,
que, assumindo a pcesidencia, convidou
para seuanriineiro e segundo secretaries

L iS accionistas, Srs. Eu g enia li Figuei-
redo e SylNin Chermont, os quilos to-
maram logo pesse de;:ses cargos, o pro-
clamado presidente declarou, então.
aheria a assembléa geral 4 1us aceioiiistas.
para a vonstituição dos "Armazens Ge-
roes	 bilay -S.A.	 o, depois Ib.-
agradoèer . n j nIlicução de sua pessoa para

evidenviou a utilidade o van-
I age tis incontestaveis da criação de Ar-
mazens Geraes, regulados pelo decreto
munem 1.102, de 21 'de IluVellibri) do
1903. Foram em seguda apvLsenÉ&iog a-
lodos 04 accionistas Os respectivos Esta-
tutos, .1evidatnente assignados, bem (30-
um o Regulamento interno e Tarifas, que,
submettidlis	 á ti SSPII	 (1111Slittl tiVa,
l'oram onaniniemente iip pcovadits, pois,
que, lidas e submeltidos:	 fo-

.rain considerados colou 'EdadPiro etWDO
de doutrinas reguladoras da vida, em to-
dos os seus aspectos, da sociedade ora
em constituição. Verificado que a as-
semblea funccionou cona, observando
ils Lois Vigentes, o •Sr. presidente fez
ler, pelo' segundo secretario da afesa„ o
conhecimento do deposito, feito no . Ban-
co do Brasil„ de 1.0 % do capital nominal
da Sociedade, cujo theor é o seguinte:
"Banco do-Brasil, reis 10:050000. -Re-
cebemos dos Srs. Mc_ Kinlay Campe.
uhia, a quantia- do dez contos de, réis
e_ eincoenta mil reis, valor referente á
40 Va do capital subseripto para a fun-
dação dos Armazens.Geraes Me. K,inlay

eincoeota mj1 reis referen-
tes a nossa colgai-assa. ° de meio por cento

ek) sobre o- deposito acima referi-
de. Firmarmos o 1lr' nt irn fluolieata.

para	 effeii o. 12 de dezembro de
1927. Duas assignaturas illegiveis sobre
O CR Ei IIIDO do flanco do Brasil, 12 de de-
zembro de 1027. - Rio de Janeiro." Ao
lado, mini (=areal° impresso, Os dizeres:
"Banco do Brasil, izento do sello, artigo
8. numero :37. do decreto numero 11.339,

t10,1 de setembro de 1920.
E, finda a latira, o Sr. presidente

'proclamou legalmente _constituidos
"Arinazens Goraes Me. 1in1ay - (S.A.)
Estatutos. hegulameni õ Interno c Tari-
fas, que acabam de ser approvados por
que x fio, sem demora, registrar os seus
esta Assernblaa Geral Cdlisriintiva, como
preceitua o decreto le g islativo numero
1.102, de 21 de novembro ile 1903. E,
nada . nais lia vendo a tratar, foram- en-
cerrados os trabalhos desta Assembléa.
1-! y21), Eugenie de Figueiredo, primeiro
secretario a escrevi e assigno. - Rio do
Janeiro. 12 (IP CIP .ZeIDIWO • 10 1927. Pre-
sidente. Herbert. Tayier, iiritneiro secre-
tario, Eugenio 12'igueiredo, aegundo seT
cretario, SYlvio t;berniont, respecti-
vamente 12, 1 o 1 areões, Mc. Kinlaa-
& Cumpanbia, 70 aecões, Thomas Mc,
Kinlay, 1 2 acções, C.A .8. Pai tison, Ma-
rio G. Ma galhães, elimerie da Silva Mon-
teiro.	 Estill, 1 acção cada nm.".

•
EsTar"ros DOS "ADMAZENS "GERAES
- I NIA Y 	 A . ) " APPROVADOS EM AS -

SP,3(I13 1-E'A eEiir, DE AccioNISTAs EM 12
DE DE/Ai:mi-um lie 1927.

fio desionaçãa, okjecto, st'ela e duração:
. Art .1.' - Sob a denominação de "Ar-

mazens 0iiraes Me. Kinlay - (S.A.),
fica constituida uma Sociedade anony-
MU (Pie se regerá por estes estai ias,
subsidiariamente, pela Legislação em

Art. 2.° A sede da Sociedade é no Rio
Janeiro, á rua tamselneiro Saraiva,

-numero 31.
Ari . - Sou prazo de duração será -

de trinta (30) annos, a contar da data" de
sua installação.

Art. 1." - A Sociedade tem per obje-
ctivo: a) exercer o commercio de arma-

‘•-zenamento de goneros e Mercadorias na-
eionaes ou naelonalisados. ouro, prata,
-Pedras Preciosas inclusive, podendo SO-
bre dias emittir conhecimentos de de-
posito o "warrants"; h) praticar todas
as operações tendentes a facirilar . as ae-
lações da Agricultura, CommerciO e In-
dustrio, com os seus estabelecimentos,
desde que não sejam contrarias ao regi-
men instituido pelo decreto 4.102, de 21
tio rewernfiro do 1903.

Tio capita/
.k.rt. 5•° - capital da Sociedade, é

tio Rs. 100:00000(a (can contos de rala)
dividido em .~11 (100) anões do valor
de lis. uni •eito de réis	 ;40~0 ..-

cada uma, nominativas, capital esse a
realizar da sego inte forma: 10 ci'a (dez
por cento) no acto da assignatura
estatutos; 90 5 , (noveraa por cento)
luande o como a Directoria entimilor.

Do administração
Art . 	 __. A :::e-eiedade será adminis-

Irada por lima 7,1rectoria composta 410

tres (3) membros, que poderão ser arei-
onistas ou, não._

Art. 7.° - A Directoria fica investida
dos poderes necessarios para todos es
actos de 'gestão, incluidos nelles as 110 or-
ganizar Regulamentos e Tarifas.

Ari'. 8." - Soriedade será represen-
Ioda em juizo o fera. deite. perante qual
quer autoridade ou Repartição, por um
de seus directores ou por mandatario
idoneo, devidamente habilitado.

Art. 9." - A responsabilidade ila ges-
tão de cada um director será caucionada.
com cinco (5) acções que ficarão dopasi-
'fadas no escriptorio da Sociedade e serão
intransferiveis até o fim do Mandato e
~inovação de contas pela assembléa ge

-ral.
Art. 10.",- A assembléa geral fixara

a remoneraeao ilos directores.

Do ,..onsellto fiscal

Art. 4 11." r) Conselho fiscal será com-
posto de tres (3) Membros, accionistas.
ou -não, eleitos annualment .e, os quaeg
não serão remunerados.

Art. 4 12.° As contribuições do conse-
lho fiscal .são as alue a Legislação i.ieter-
minar.

Art. 13." - Alehi Uos ires (3) mem-
bros effectivos. a assembléa geral elegerá
Ires (3) supplentes para servirem nos
impedimentos -i7-Yagas daquelles.

Da assembléa geral •
Art. 11." - Para os fins detefiiiinados

no artigo 141, do &ereto 434, 4.1e 4. de
julho de 1891, e -para a eleição da directo-
ria e do conselho fiscal e supplentes, a
assembléa geral terá togar dentro do pri-
meiro . triniestre de ,cada armo, observa-
las as disposições legaes.

Art. 15.^ - Si, no dia designado para
uma reunião, não estiver representado
o capital . sufficiente, será feita -nova
convocação com o prazo de tres (3) dias.

Art. 16." - As asseaubleas gecaes ex-
traordinarias serão convocadas com a
antecedencia. pelo menos. de fres (:Ep
dias,

Art. 17." As assèabbleas geraes ordi-
alarias' e extraordinarias, serão .promi-
nas pelo accionista que fôr escolhido na
oaca.sião. observando...se • que cada
acção dá direito a tun (I) voto; b) feita
a convocação de ufoa assenibléa gerar,
fica suspensa a transferencia tit aeçalea.
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Do fundo de reserva e partilha dos lucros plio Ferreira Marques de Abreu, que Po";
Art. 18.° — Dos lucros verificados sua _vez convidou os Srs. Abel Gonçalvea

nuamente, serão dechaidas todas as des- Lisboa e JOR.0 de Oliveira Pimenta para,
pesas e o saldo 1iuido, retirada a quota , respectivamente, occuparem . os togares
que for deslina.da.para a fundo de roser 	 de 1" e 2" secretaries. Elo seguida, o ,se-
va, será distribuído pelos accionistas,, nhor presidente da mesa manda proceder
corno a directoria - julgar:	 á leitura do tamanca> da convocaçao,"

Art. 19.° — Os dividendos não recta- qual se acha determinada a ordem do dia,
nados no prazo de cinco (5) annos, pre- que è ruteraçao dos „artigos 2°, 4°, 5° .e
screvem em favor da Síiade.	 21" dos nossos estai:ates. Passando-se á

Art. 20.° — O anilo social terminará leitura das :alterações propostas pelo s g
-em 31 de dezembro. ithor , presidente da Commercial, a quem

'Os accionistas abaixo assignados re- • é dada. a palavra para a Sua explanação.
conhecem as responsabilidades que lhes Solicitam:ui a patavra, o Sr. Antonio de
são ai I ribuidas por lei e pelos presentes Oliveira Pinto..propõe que essas altera-
estatu los .	 .	 ções Sejam discuto:tas artigo por artigo.

O Sr., presidente .submette á approvaçãoRio de Janeiro, 12 de dezembro de '-
1927:	 .	 essa proposta, que unanimemente é ap-

' pr ovada .
Os subseriplOres

Aeções

foi essa alteração approvada. •

	

1	
O art. 4" refere-se á rectificação- do

70
1 capital, que sendo antigamente de réis

12 25 1:000$, passou para 400:00 .08, conter-
i me os neeessarios registros feitos de u-

coldo CO„1 a tel. Siunnectida a approva-
ção,. foi essa alteração approvada.

Tratando-se do art. 50, o Sr. Abilio
, Marques Duque diz que após varias con-

100 siclerações a respeito propõe a não refor-
ma desse artigi.)..0 Sr. José Joaquim Bas-
tes:se manifesta a, favor dat proposta. da
Directoria, que á .Supprèssão dos 25 1°
da boniffeação,. 'devendo :essa poreenta-
gem ser -incorporada ao rateio do divi-
dendo, Discutem ,o mesmo ,artigo .os se-
nhores-Antonio. de Oliveira Pinto, Agosti-
nho da -Trindade e Antoaio Francisca Ar-
teiro, pedindo este encerramento da dis-
e,ussão. Pedindo a palavra, o Sr. José

a saber: publica -forma d2.,acta da assem- .Plachada se. manifesta a favor dessa re-
bléa geral de cottátifiliçao realizada eni forma.. Em seguida„ o Sr. presidente sub-
12 do corrente, estatutos, lista dos -acci- rnette.a ProPosta :. ,do Sr.. Antonio Fran-
onistas, publicas férreas' do recibo de de- cisco Arteiro Á approvação,- sendo ella
posito de 10 To dó caPital - feitA no Banco , approvada. O Sr. Alvaro Rodrigues pede
do Brasil; e do talão de pagamento _do,h palavra. Aéhdo Opârteado pelo Sr. An-
sello respectivo, feito na RecebedOria do tonio . Francisco 'Arteiro, *que demonstra
District° Federal. Eu, João Hygino de . que, em face da lei social, ó Sr. Alvaro
Araujo, primeiro °Meia' da'.Secretaria Rodrigues não' Ode Adàr'nerri ser:Vota-,
desI'a Junta, passei a. presente certidão.. dó, a, gire á .. s.-ustentado pelo 'Sr'.'-'-iArifonio
Itio de Janeiro, 21 de dezembre cie •1947	 toclrigues da Rocha 2° e • João"FerreiraJJ

.-
J. Ilygino Araujo, (21-12-1927 .—sobre ses- dc Freitas.
senta mil reis , • ,(60$000) de sello Fe- FInamente;'° Sr. presidente põe em
deral—) em seguida f" .. offic,ial. Visto, J. • Votação a modificação do art. õ° L; panan-
C. em 21 de dezembro: de 1927. Isidoro do a percentagem de . 25 °I° da bonifica-
Campos, director. I Do lado direito havia ção a ád incorporar á quota de dividen-
o carimbo seguinte: Junta- Commereial dos,' o que foi tinanimeme'nte approvado,
da Capital Federal”. 	 •	 ficando por eon.s uintes'prájudicada a

"Armazeno_ Germes Mo. Kinlay, s.A.",.. Pronega' do SrA lho' Marques Duque.-
— Me. Kinlay &--,Conrpanhia,. incorpora—, • P.,-at,..; 21, cuja ..alterrição se refere .,a
dores.	 (,g,3.19).	 ag• accões a e subscrevereln sejam

Integrtlmente:'pd gas no acto de sub-

DO BRASIL, 'S

	

	
résppito,Ws. Srís ..-Aritonie 'Francisco Ar-

.- -Seritne, Trit-Dosi`R'ern-rlisafsOão:'falando
COMMERCIAL DÓS . CHAtÍFFEUILS

.• •

	

	 . Yelro„1X,tiO' R ,oclyigues.	Agostinlib : da .
Trindãd'e; qtré• Pede o 'erie-erramentb'

ACTA DA ASSEMBLÊA GERAL È.XTRAoRpiNTA- 	 é .app
da.

	

'	 ' •	 -	 •• 	 ' •	 'discuás o	 gire	 rovado	 -

SANATORIO BOTAFOGO 5. A.
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDEN-k-

RIA, REALIZADA NO • DIA. 9 DE DEZEMBRO
DE 1927.
Aos 9 de dezembro . do 1927, reunidos

'em assernbléa, na sede' social, á rua Al-
. varo Ramos n. 131, á •••1 hora, dez ac-
cionistas do Sanatorio Botafogo, o se-
nhor presidente 'cia sociedade assumiu.

prasidencia da assemblea e, verifican-
do, pelo livro de presença, que o nume-
ro de accionistas presentes permittia,
deliberar,..convidou .os Srs. accionistas
a escolherem o consocio para dirigir os

'trabalhos da 'presente reunião..
Acelamado o nome do Dr. Ulysses

Vianna, assumiu elle a presidencia•
mesa, agradecendo a escolha de Seu no-
me e convidou para seereLarios os se-
nhores Drs. Arthur Moses e Waldemi-
ro Pires Ferreira, que- tornaram seus
legares na Mesa. O Sr. presidente de-
clarou que os motives . da convocação
desta assembléa se justificam pela ne-
cessidade de legalizar- o augrnento de
capital de 100:0008000 (cem contos de
réis), já subscripto, e que ,para..tanto.a
directoria havia feito no Banco do Bra-
sil Q deposito da 10° parte desse capital; "
pago ao fisco o imposto do sello con-
forme o recibo de 200$000 que está so-
bre a mesa; juntamente.com a lista dos
subscriPtores assignada em duplicata.
Em seguida ó Sr. presidente Manda ler
D recibo do deposito, que é do tkor se-
guintá :
• ""Recebemos do -Sanator]o Botafogo,
S. A.,,' a quantia. de - dez contos e eia-
eoenta mil 'réis, sendb 10:'000$060,. cor-
respondentes a 10 1 0 de seu augn—nto
de - capital» é '50$00(1 . ' terativios a nossa
COMM1S40'.. Firmamos o' presente •ern
duplicata : para um 'só afeito. Rio de
Janeiro, 7 de: dezembro de 1927.
F. F.. -e Alvaro Cintra Pego

Concluída. a leitura deste docurdento,
-o Sr.. presidente pede aos Srá.. accib-

que digam sobre estas providen,
cias com as quaes a.directoria julga ha-
ver .providenciadõ . o quanto - era preciso
para .legalização de •augmento da capi-
tal. Os Srs. aecionistas se declaram sa-
tisfeitoá com as medidas tomadas' , pela
directoria para realização e legalização
desse pugruento . cle capital. E como Qin-
Ilen-f pedisse a , palavra o Sr. pre,..-,iden-

cleclaroú sirspensa a sessão Para la-
vrar esta, acta que -concluida foi, lida e
anprovacla -pelos accionistas. 	 •. : -

EU, Arthur Moses'," servindo de secre-
tario, mandei lavrar esta acta 'qUe, con-
feri, a' subscrevo e asSigtio com 'todos
os Srs. 'accionistas 'presente.
• Dr-. 'Ulysses Machado- Pereira Viann.a,

Arthur Moses . . •	 • • •	 -
Waldemiro Pires-Ferreira.

- A.. Austregesilo.
- Pedro Pernambuco:

Juliano • Moreira.
Pedra Pernambuco Filiai:

..J.F.rancise.o..IgTiaeio Botelha
Waldemar de

•_ F. Espose-l. .	 •-•
,	 •	 1.'

- •d,

1:fiRtel, ido ..silbseviiafftrea,--,

• Ay4 a Liga 0E1 ,ApbsAtiptctves

1

¡p
ró

•".1

10	 2:000000;

•

jlerbert Tayler 	  1
jsusenio	 Igueirecio 	
Sylvio de Cherrnont 	

MItlay ty, uoinp:
Th6mas Mc.
C. A. S. Fat:TS,',(on 	
Narm G. Magalhães 	
Cumerio da Si:va Monteiro. 	
II. Estill

Pondo-se era discussão o. art. 2°, que
se refere á indicação da, nova sede, que
em lagar de lo3 rua Senador Dantas, seja
o n. 71, que é justamente onde - actual-

2 mente funceiona o• novo estabelecimento,

1
1

Total 	

Junta Commereial do. Capital Federal
Ilepublica dos Estados Unidos do Bra-

sil — Ordem e Progresso — Junta Com-
inercial da Capital Federal .. — Certifico
que, por despacho da JuataCommercial
de 19 de dezembro de 41927, archivou-se
nesta Repartição sob o numero 7..946;os
seguintes documentos referentes aos
"Armazeno Geraes -Me. Kinlay— S.A ",

de janeiro, ás 21liorid&'',.,5'..r.l.é..ki'dente`' 	 dtprovação,.	 foi ap-

.	 -.	 , 0o tta	 ,Weipv:	 ;070.11)rs)
declara ..que, podefidb	 piltinix'att/ dértdtè Votos:.
são comqualqtlèit 	 P	

£.; IS'	 1‘	
,Ftg	

-

,	 DE	 DE '	 • • •	 •	 •	 •'•	 •	 • •	 •

.$) Orla to vatatãoqüe unam-
Aos dezenove dias cio mez de dezembro nieràeá e 'é OP roya•da	 ina is hav'en-

de mil novecentó g :e;Vinte,e. sete, -gel:nu- do a tratar, o St.-"riresidei g stisPeride a
ado-se presentes 3 '' •Ibiriát.O's 'i,a-Séli-4-,da sessão por 2(1,,kpillutpe, afim de ser la-..

União Benefieent' :doS- OiktiffetVá	 veada esta acta, que, depois de lida e

R IA REALIZADA El‘ 	1:9	

- .

pres,idente snbrnet,
1927, EM 3° CONVOCÁCI:	 ••• " . " 1 '	 • •-A5V	

'
°

L • 2t.,	 e:

.4‘yrn • çi .r• liçigNial, —ti

aCha-s aberta a 'essão, per:1 	 (Yue os )oç1927;	 iidolPho errezra	 aripzes. di-
Srs. accionistas presentes acclamem um Abreu, presidente. — Abel Gonçalves Lis- Francisco Ignacio
que deva presidir os trabalhos; recahin- boa 10 secretario. — Joice de Oliveira Pi- - Botelho, rua D.
do essa acciamacão no accionista Adol- menta, 20 secretario.	 (9.311),	 Mariana, 213
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ria...myço LEVANTADO roe 31 DE DEmmsetno
on 4926 -
Activo

Accionistas:
-Saldo desta conta;

Titulos em deposito:
Valor da caução -dos

directores.
Juros de titulos

carteira:
Saldo desta conta

Titules em carteira:
Valor dos existentes

:000$000

1:000.0)

90 18 :000$000

7.200:00{400e

60 :000$00G

216 :639$439

7.881 :203$448

Possiro
Capital:

Pelo conslituido .
Caução da directoria:

Pelos titulus depo-
sitados . 	

Reserva legal:
;Saldo desta conta

Reserva geral:
Idem, idem . 	

Reserva' para de ffe-
ronca de cambio:
Idem, idem . 	

Brazil Railway Com-
pany:
Idem, idem

8.0í0 :000$00()

.00 :0008000

240 :799$680

1.608 :866e975

".324:304$377

3 .098 :113$0-73

15.360 t932$887

neconnecemos a exactidão do presen-
te balanço na importancia de quinze
mie trezentos 9 sessenta contos, nove-
centos o trinta e dous mil oitocentos e
oitenta e sete reis.

Rio de Janeiro, 31- de- dezembrõ
1926. — Geraldo Rocha, presidente. —
Alex P. Cardoso, contador._

Dx CONTA
PEDDAS

Debito

DE LUCR 'oS E

18 6318630

3:3814000

193:063e19e
-28:e48e776

rreeroNS.I'llAceeo

Sablo anterior
pe tuïe,zas- gPraes:

	

;i1.10	 desta	 conta
Juros e descontos':

	

Idem,	 idem . 	

	

Balanço	 .	
fb.

270116 Vffinta-teira
	 DIAlett) ttletellaAti	 trezembro	 19'.•

80 16:0001000

	

30	 6 :000e009

90 18:0008000

	

15	 3:000$000

	

5	 1 :000$0e

	

30	 6 :000000

	

30	 6:000000

e00 .O :0008000

	

omnias	 ..• • ..• • 500 100 :0001000

	

-	 Certidão
.	 .

Certifico que por despatho da Junte
Commerciál de 19 de dezembro de 1927
se archivou nesta repartieão, sob. tei-
mem 1.950; to seguinte documento, re-
ferente ao Sanatorio Botafogo, 'S. A.,
a saber: acta da assemblea geral nitra-
ordinaria, realizada em 9. do Corrente,
em que foi resolvida a legalizaç'ão do
augmento de capital, lista-dos subscrie
ptores do augniento dc capitai, pot:ai -en-
ferma recibo do deposito..de 10 el e -
do capitel augneentedo feito no Banco
do Brasil e guia . com o pagamento da-
sedo respectivo feito na Recebedoria
do Districto Federal'. tu, João Ilygino
de Araujo, le official da secretaria 'dee-

. ta Junta, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 21 . de dezembro do

1927. — João »mino 'de Araujo, 1° .of-
'

Visto: --Á...J. C., --em .21 de dezembro
de 1927. -- Isidoeo eetenpos, director..

-0.324)

COMeenetHIA DOCAS DO RIO
DE JANEIRO

• rieeelentio

	

18 enhores aecionietas	 Em cumpri-
Mento ao tate determ¡nane - os nossos es-
tatutos; -sujeitar - vossa aeire'-
eitteão, o- balanço tlaseoperaeõos tentea-
das durante e . eri2l 1e /..926.v

Por elle podereis verifice:e dá rrecivi-
mento da nossa -Companhia,' ficando ao
inteiro disper dos Srs, accionietas para
dar 'todos os esclarecimenties que lote
gudes necessarios afim • de guiar os
Nossos votos no julgamento dos nossos
potes e contas.	 -_	 •

Alijo . de Janeira : 30e-ele •-deee/Mbrõ
A927 . — Geraldo Rocha, presidentee

15.360 :932$887

'241:7238002

Renda de tentos ere
carteira:

Lucro verificado	 2-4-4 e7238602

244:723$602

Alex.	 caraaso,. contador.
PARECER DO coeseerm moem..

Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Gompanhia Docas do
Rio de Jan ei ro, acabam do examinar
livros e balanço de Companhia o ' decla-
ram que encontraram a eseriota com
clareza tos livros exigidos pela lei e
que approvam o referide, balanço e
contas da directoria.

Rio de Janeiro, 31 de deeembro,.
1920.— Pedro Prrnamhiteo. 	 ,Anto
àio Wanderlert de Areiteee P-inh . á .
Arnaldo Corrêa Maditro	 t9

PATENTES DE INVENCÃO
N. 16.4-15 — Memorial deseriptivo da

invenção de "tini novo processo para
accionar . motores de combustão in-
terna e o combustivel para este fim",
pora que pede privilegio a General
.1fotors Resea.rch Corporation, cessio-
naria de Thomas Midgley Jr., ambos.
de Dayton, Estado de Ohio, Estados
Unidos da America.

Refere-se a invenção ao einDrego do
alkil de chumbo e compostos de arye
.em combustivel de motor a bydrocar-
bono, .como kerozene e gazolina, para
augmentar a pressão de compressão
critica do combustivel e evitar choques
e/e combustivel nos Motores de combus-
tão interna, que funecionam sob com-
pressões acima da Prossão de compre:-
são critica normal, ao, combustivel. O
objecto principal da invenção d formar.
com o combustivel e o composto by-
drocarhono de- chumbo nina combina-
ção que queima no motor e produz 4,na
composto -de' ebonite) tendo uma acção
de fusão relativamente pequ, :rie em
comparaçã-o 9oin o oxido de chunibo

Pede-se :rezei, esta combintleee em-
pregando-se um tetra ethie tetra leme-

tetra methyl, tetra antyl ou outro
composto similar de chumbo no com-
hustivel, um composto de chiara como,
por exemplo, tetra chlorurette de car-
bono .ou um cblorureto c!e alkil, como
o chlorureto de an-iy1,.de hexil ou ethif,
que fornece o cheira que se combina
com o chumbo, durante a combustão,
para formar Um composto de chloru-
reto de chumeio. Os compostos corres-
pondentes de iodureto e hromureto po-
dem ser ernpregarlo em vez .dos com-
postos de chloritreto,' Um processo prO-
ferive't d0 executar -a invenção, na for-
macio desta .coiribinaeão consiste -em
empregar -uma mistura (por peso) de
duas partes de tetra cleloruroto do
carbono o tres partes tetta ethyl de
chumbo ou tetra methyl de chumbo,
etc. Cinco cc. desta mistura contra-
choques, addicionados a 41.50 de gozo-
tina ou kerozene, permittirão um au-
gmento .{1a pressão- de compressor do
motor, de mais de 12k:50. sem choques
de combustivel. Esta mistura é addi-
cionada comleistivel- ?no reservatorio
de unia estação fornecedora (de fAlehi-•
mento) ou no reservatorio (.2.e um car-
ro. e alimentada com o combustivel na
caroara de combustão de um motor, e
queimada na mesma. Um dos produ-
ctos de combustão d um balido de
chumbo, tal como, no exemplo especial
acima apontado,	 o ' chlorureto	 de
chumbo.

Outros . compostos- balidos podem ser
empregados mo togar doe compostos de
chloro, acima referidos. para reduzir a
fusão e'os productos finaos ele combus-
tão com .peetee metallicas de um motor.,
Os balidos preferidos são os que se vo-
latilizam em uni motor e são soluvois
em oleo e no tomposto de chumbo em-
pregado para- supurimir choques de
comhustivel. O ultimo fedor provoca
a formação de um composto contra-
choques, que podo ser addicionada
como , unidade ao -combustivel., Para
estes fins. verificou-se serem especial-
monte .applieaVeiS os hatidos arganicost.

Muitqs outros compostos balidos po-
isfr. empregados,: coM0 os tolno-

nos . elilooails, ...lietos;'..cymenes-- e na-
ntit nlenes.	 alcoolato tee

u lei a n. o -Moreira,
Avenida ,Pasteur,

- , 298 	
Arthur elloses, rua

Barão de Darnlry,
n. 35 	 . • •

Dr. Henrique de
Beaurepaire 11.-
Aragão, .rua das
Laranjeiras, .275 e

Dr. Ulysses -Macha-
do Pereira Vianna,
rua Alvaro Ramos,
n. 131 	

Pedro Pernambuco
Filho, rua Alvaro
Ramos, 131 	

Henrique Ferreire
de Moraes, rua
Paysandie 189 	

Prof. A. Anstregesi-
lo, rua Alvaro Ra-
ptos, 131 	

Adelino Augusto de
Magalhães, rua da
Ouvidor, 96

Gabriel Villela de
Andrade, rua -da

- Quitanda, 113 	
Dr. Waldemar

Almeida, Vargem
Alegre 	

Pedro Pernambuco,
rua .Clarisse Indio
do Brasil, :18

Adau to Junqueira
Botelho, rua •Alva-
ro Ramos, .131-
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ANNÚNCIOS
Sociedade Auxiliar , Militar

ASSEMBÉÉÃ'GBRAL EXTRÃoRDINAni.4.

Segunda convocaça-u-

Dezembro de. 1.921 ..27007 _

se proceda ,e a invenção ,. pc'xiie ,ser eXe."
cotada por meio da forrnaçãode quanti.
dados sufficiontes: de compostos, nãci•
ziveis de chumbo, de modo .ct , reduzir a9
acção de fusão de- oxyd-o de -chumba,
quando produzido.	 • .	 • .

Em resume, reivindicamos coma pon-
Los o caracteres constitutivos da•;•-pre--'
sente invenção , o , seguinte

1, processo de -accionar uni,:.inoter.ie
combustão interna consistindo cin.
mar um hydrocarbano no. motor,, ..em
presença de uma substa .ncia;crim conte-
nha. chumbo. caracterizado Pelo' facto de
que a combustão do • combustível- se - Of.=
lectua em. presença de'ema-'eubstanciat
chimic.a que, docente	 combustão, - for-
ma com o chumbo um -composto .deste,
,de typo ,substancialmente. não - Susivor;..-

2, um processo de acicordo Com a- rei-
'vindicação' . 1, caracterizado pelo . facto de ,.
que o combustivel é . queimado 'no, motor,
de mistura com um composto de' chi -mi-
bo e com um composto que, - ' durante a
com-buStão do combastivel, produz • uma
substancia, que forme c.3ni &chumbo um
composto - de . typa . -substenciolm.ente ..não-fusivel:	 .	 • .•

, 3.. um processo ,de- ocieorcia. -com a - ról=',•:
yinclicacão 1' caracterizado pelo facto de

que a substancia -que contém chuMbo:
uni composto. deste, o'-qual; durante- a
combustão do combustivel„ forma com o
chumbo um composto de typo 'substan-
cialmente não fusivel;	 .

4, uni combustivel popa pôr em exe-
cução - o processo reivindicado em ,1 e 2;
caracterizado pelo recto de conter uru
composto do chumbo -atambem um com-
posto coNendo um . componente, que
forma com- o chumbo, durante a com-
bustão do combustivel„ um compósto de
chumbo substancialmente não fusivel, ou
uni composto de chumbo que lenha uma
acção de- fusão menor do , que. a da•ox,vdti

- de -chumbo;	 •
5, um corntiostivel de accordo. ceai a

reivindicação' 4, caracterizado pelo facto
de ser o dito composto um balido e. de
Creferencia, um,. tetraelirorido de . Car-..
bono;

6;' um combustivel - de -hydrocarbono
para ser. euppegado na execução do pro-
cesso - reivindicado em 1 e 3, caracteri-
zado pelo facto de que, de mistura. com .
o hydrocarbono; ha um -composto de
chumbo, que tom nm . compoininte, p
qual, durante. a combustão do cornbus-
tivel,,forma com o ehumbo um composto
deste, de typo substancialmente não Tu-
sive!, ou que tem urna acção da fusão
inferior á do • oxydo- de,,chumba;

7, um- combustivel. de accordo com a
reivindicação 6, caracterizado .pela facto
de ser o dito composto de chumba, um
composter.tetra-valçnte cio ehumbo„ ten-
da uma:porta de 'sua . Valencia. satisfeita
Por phenys a- uma parte satis-
feita' por sulista-Mas como os balidos,
(Pia -forniam Com o chumbo, durante .: a
combustão' da • •c'orribustl-Vel; compostos
substancialmente, não kfiisiveis;	 4

•

. 8,''' Um conikativel d 'accordo com.. as
reivindicações 6' ' e • 7; carantoffiado-..pelo
facto de ser a, dita substancia m4 . tir0-
nittreto.de,,ehUmbo-lideth	 .
• 9, uma, coinboSeo~elimina- cho-

ques
-

 de. combustível;'pata ser einpre-
gada,no processo das ,- reivindicações. 1. e
2' e 'no . 'combustível- das reivindicações: 4
e 5, caracterizada Pelo Meto de consistir
em, ou conter um• composto hydrocar-
bono de ehumbo e um halido _ims pro-
porções dasejadas, e, de prefdencia,. um.
omposto alkyl ou aryl de chuinlio 
otraethyl) e um bali* como 'um - nIftb-.
-ureto e, do preferencia; um tetrachlo-
%reto de carbono..

'Rio de Joneiro, Me' 'cle- ,̀ - dezernbro- de
927, — Por procuração; Pedro , ~rico -

Werneek.	 9. 2
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Companhia America,,Fabra,
SEDE — RIJA, D.A. --CUNDELARIA..1\f". 67,•

ASSEMBLÉA GER4 EXTRAORMNAMÁ,

•,	 Segunda Conüocação.
Não Se tbndo reunido numero legal dos'

Srsu. accionistas- para reunião da assem-.
'deo geral extraordinaria, convocado para
'hoje, os Srs. acicouistas desta' companhia
são convidados a. se , reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, em segunda
convocação, no dia 27 de deezmbro cor-
rente, ás 1:4 horas, na respectiva sede,
á, rua da Candelaria n. 67; afim de to-
-morem conhecimento dó uma proposta,
da, directoria poro , modificar e alterar
os apts-.,5?, 6",. 7", 11 e 20 dos estatutos.

Para o . funecionarnento da assembléa
gerai : será preciso que- se- achem repre-
sontadiis pelo menos/ dou,s terços da capi-
tal sociar.

Os Srs. accionistas possuidores do
acções ao portador .deverão cleposital,as
no , eseriptorio da companhia-até :o .dia
17 db corrente. •

Continuam suspensos as transferencias
acçõeS desde- o dia 7 do - corrente até

o . dia- immedifith ao da realizo:rã° da as-
semblkt.

Rio- da Janeiro, 15 de- dezembro 'de
1-927: — Pela Companhia . America . Fa-
bril,. o director-presidente, Antonio

	

b'eire' Seabrry.	 .	 (W.21.2)'

Certificado perdidO
.Antonio Riegel Barbosa . Guimades - -

pede 'à quen1 encontrou" o certificado -de
exame de Aritlimeljea, verificado em 10
de -jtineiro de . ,192 .4, -prestado por João
Baptista Marques Ramos; no Collegio
Pedro iI que faça a entrega do refe-
rido certificado á, avenida Paulo. de
Frontin ii.. 489'.

Ria ', • de• janeiro, -20' de:. dezembro , de
1927f. .,:,Antonio Rieget (Rktrbosa
MaraCW	 • • • -	 r '

•Reconheço-. a, firma de Antonio alega
Barbosa G'zlimarã'es: '•

Rb , ' de janeiro; 20- cle dezembro
1927. 'Em• testemunho (estava,...o signa!:
Publico) da. verdade:. — Antonio- de
varenga 'Freire, thbellião interino..

Companhia Industrial -Bragileira.
ASSEM-BUA GERAL. B..ICTUDIMINATUA.

Quinta-rei ra
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queimados.
Os compostos- : diffalidos. de ,,alkil -de

chumbo e os compostos . monobalidos
de alkyl de churabo, geralmente- são ., me-
nos soluveis na;kel'ozem; e .gozolina .do
que os compostos Ltetra . : alliy1..Bonzol- o
uni alcool misturaveis em todas as
P roporções com hydrocarbono- de, para-
fina, ou misturas do mesmo. -podem ser
-empregados para auxiliar a mistura
destes compostos contrarchoques com o
combuslivel. A percentagem destes
agentes misturadoras, empregados . com
a pequena quantidade . ,. composto
contra-choques, .,a ser addiciouada , ao
coinbus t i ve I, ge raIrnente não. , excede- • a
1 % da gazolina fatal ,pra os compas-,... -tos monolialidos	 .neni
5 % da gazolina totar.cara,, -ms con1P9Los• :Eludidos deídialkYl.. ESias icroporr:
pões dos . agente ,miSturadores, loodor4
ser usadas par, , oh., bein~es corresi-pondentes d1 plinyl.

Coniquanto a invenção pos gwser pratiu,'
cada por meio da i•ntroducção dei-uma
grande parte moi quantidade de chlorto.4,-
reto ou 'de um componentw•similar,
modo a substancialm-ento, eliminar' todo.,,
oxydo de chumbe; não é - da , essencia•din•

- invenção, para fins craticos, que assim.

•
lipica tos Ide ehloral. ehlorureto de
bemol ketones -eldorado& altte/rdes,
dichlor propane e 'plepsuchloradose
chumbo ou combinação •;himica do

2PY1 com a substancia que se liga com
o chumbo, durante e combustão, para
formar um composto de chumbo diffe-
rente do oxido ee chumbo. Exemplos
destes compostos são: dibromureto
plienyl;1e chumbo, diodureto dipti-
nyl de chumbo, diclorureto diphenyl
(buinho e os ettiy1 e methyt corres-
pondentes e outros .. compostos: similares
dó atkyl e oryl com- chumbo. e Um ha-
Iogoneo; chloruceti.) triethyl de chumbo,
t3rar-nov:4o I riethyl -de chumbo . e os
compostos correspondentes	 alkyl e
oryl com chumbo- e um halogenio; como
chiam iodo ó bromo... .- •

Nestes_ combuetiveis, o *bumbo, e o
hydrocarbono combinados cora elle: for:-
mam a base de 'uma , substancia contra::
choques, e o Composto completo --ou

'mistura é formada , Sobre -èáta base;
-Verificou-se que estas substancias'
formion •c,om postos fúziveis, 'Miando

São convidadOs todos os Sã. socias- a
rellnireiã em assenahlea geral extra-

ordinaria,i no 23"-dõ- corrente mez. ás
20 horas, á rua do Passeio- ri. 82; afirn

• dd resolverem Sobre a eleição para os
• cargos vagos da directoria e outros as-
- 	 to s importantes".

Rio' de JiMeirO, - 21- de clezemliro, de
1927. ;L-;A. diréctoria.	 (9•310)

São convidados os Srs. accionista& h
CoinCerecerena á reunião da asSenililéa
geral extraordinaria; que deverá, se
cima': ás 14 horas do dia trinta- do cor-
rente mez, na sedo da companhia, afim
do ser, descutida, e votada proposta da;
directoria, Mia comporte em reformados
estatutos.: e em autorização á mesma di-
rectoria paru-,transigir com: os- bete so..
claes. •

.

Nitheroy, 12 de dezembro- da 1927..
Ricardo de Almeida Rego; presidenta:.

A' Praça
.Bernardino Tose	 declara.- '

Ma praça que, para fins commerciaes,
passa a assignar .se; Pernardino José
Martins da. Silva , .. -

Rio, 21 de dezembro 	 Ber.ç
nardino José da

Renonlieço - firma. de Bernarditio -J5s4 .
clã'è Si lika.	 •

Mo : de - Janeiro; 21 de'-, dezeriihrtr de
1927. — Alvaro Rodrigues,TeiXeiraságm

'
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Circumscrinções judiciarias —
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das cii-cum-
s&nnõe judiciarias 'alo Dis-
triclo Federal. -Derr. numern
12.356. de 10 de janeiro de
1917 (M)_	 3$000

— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1' volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
bosa (M) 	

18000	
-- Parec eres', sobre o projecto
apres.enado" ao Senado, de
prolissienaes e interessad,-Is
(11; 	

128000	
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade 'da Uniãe
(Lei n. 4.536, de 23 de janeiro
te 1922,. , c beer. n. 15.783, co

t; de noVeinLre de 1922) 	

Código de Contabilidade (Indico
remissivo) 	

Codiao do Prócesso Civil e Com-
floreia clo .Districto ,Federal.

Codigo do Processo Penal do
Districto Federal

Codige de justiçti" Militar (De.
crele ii.--17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) • 	 •	

Codigo de Menores 	  16000

Éamliaes (Deer. n. 17.617, de 5
, de - 1927 Autoriza o Banco

do = BraSil a Comprar e a ven-
der cambiaes por conta do
Thesouro) 	 	 $500

Congresso Brasileiro de Contabi-•
,dade	 vol. 	  208000

Contabilidade .Publica (Decreto
13.746,- de 3 de setembro de

1919) . Dá inst rueçãe para O
servieo geral. de contabilidade
publica, •em face dà lei nu-
mero ;.,.o8á, de 30_ de ,.judio, o
Decr. o. 7.751,- de 23 de de-
zembro de 1909 	  66000

Constituição 'da Republica (Re-
$500	 vista) 	 	 .	 16000

,$500

i$000

i$C100

16000

16500

3600,

$500

108900

68 n.:00

28000

38000

56000

46000

36600

36000

26000

C
Caixa de Estabilização (Decreto

$500	 n. 5,108, de 18 de dezembro de
e decreto n. 17.618, de

' S de janeiro do 1927) 	

Collectorias Federaes (Instru-
cções para organização dos
balancetes das) .	 	  .

4000 Caixa de Amortização (Regula-.
mento da). Deer. n.. 6.711, de
7 de novembro de 1907 ......

0000

$400

IMP REN SP - 1\[ PiC 10 N
OBRAS QUE -SE ACHAM A' VENDA

Anno de 1919 .	  86000
Armo de 1920 	  8$000
Anno de 1921 	  I0.000-
Anno de 1922 	  126000 •

AutóraeS (Lei de direitos). LM--
ns ,, 496, dg, 1,_ dc agosto de
1898, " e 2.577, "de 17 de janeiro
de 1912 	 	 $500

AVISO
As encommendas de obras que não fo-

rem acompanhadas da importancia des-
tinada ás despezas de porte e registro
do Correio - não .serão attendidas, - ilão se -
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario Of-
ficial" selos do Correio, estampilhas de
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as
portancias em vales postaes.

As vendas superiores a 1006000 teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
— M — pertencem aos diversos Mi-

nisterios e não teem abatimento, excepto
as "Leis Usuaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça. u. 1.204, de 8 de agosto
de 1926.

'Acção Penal (Lei n. 623, de 23
de outubro de 1890, que ma-
plia 'a acção penal por de-
)juncia, e decreto n. 3.899,
de 4 de novembro de 1890, que
regulamenta o art. 5° da lei
actual 	

Accidentes do trabalho (Decre-
tos ns. 3.724, 13.493 e 13.498)
(M), de 1919 	

Agricultara (Crêa o Ministerio
da). Decreto n 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro da 1898). Regulamento
para a conceqsão de agua dos
encanamentos ,publicos 	

Alfandega	 (Consolidação das
•leis das) 	

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de ag,osto d.e
1916„ e Decr. n. 12.193, 'de 6
de setembro de 1916) (M)

Alistamento e eleições federaes
(Deer. n. 3.424, de 19 a6 de-.
zembro de 1927) 	

Armazens Géraes (Regulamento
parã o eStabelecf
Decr. n. 1.102, d
vernbro de 1903 	

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, per Affonso Duarte Ri-

	

Anne de 1906 	 	 66000

	

;Anne de 1917 	 	 106000
• 4110 de 1918 	 	 4000

6300

$500

cato . de).
21' 'de no-

$500

.Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 1.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. o. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 14.728, -de 16 de março de
1921). Carteira de Fedesconto
(Decr. n.-14.635, de .21 de ja-
neiro de 1921) e Deu'. nume-
ro 14.857, ue 1 de junho de
1921, "Crea os legares de de-
legados e fiscaes das opera-
ções cambiaes e bancarias" ..

Brasil em Haya (0), por W T.
Steud e traduzido por Arthur
Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco á Vinho (Esta-
belece penalidades" para as
fraudes da). 'Decreto n. 4.531,
de 4 de jaP ei. ro de 1923

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferre 	

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	

Cheques (Regulamento sobre a
emissão). Decr. n. 2.591, de
1 de agosto de 1912 	

16000

'Cedigo Civil BrasilOre-7-(Lei nu-

	

_ mera 3.071,-.	 ,4e jàneiro de
196. com , n s cotakecA"d's orle-
nadas pela lei 41: 3'.7J5, de 14

$500	 de jane iro de 19W •`,M) 	 	 2$000
-

podiga Civil Bras,I.re
balhos relativos a. ,soa

	

ração) (M):	 •

• 1° volume 	  105000

	

2' volume 	  10000

	

3" -volume 	  108000

— Projecto kTralial±io . de Com-
missao da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M)	 20$000

("Pra-
elalio-

Caixa de Amortização (Decreto
$500	 o. 17.770, de 23 de abril

de 1927) 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.006, de 28 de outu-
bro de 1925 .... . ......


